Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


•  '  -^  *      •    V  'i^  S^^  VÍ  k?^ 


-i^^;X'  -'^'^'^'^ 


■\ 


y 


-4 


y 


( 


REVISTA  TH 

DE 

HISTORIA  E  G 

ou 
JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

FUNDADO  NO  RIO 

DEBAIXO  DA  HIEDUTA  PI 

O  SENHOR  D. 


Hoo&eU  utlongti 
Bt  poesint  seri  pú 


TOMO 


SBSvmA  n 


á 


•        V 


■ 


'-  1  ••    - 


mo  DE  JJ 

TYPOGRAPHIÁ  DE  JOÃO 

91  KVA  D'a88SII1 

1869 


^;>^r^^wo' 'O 


•     •  -• 


•  •  ;       ••     •  •  • 

•     •       •       ,   •  « 


•  *  • 

*   •  l  •  '    \     •  •••    ••.     • 

•  •••*■       •••••••        •       • 


REVISTA  mumm 


HISTORIA  E  GEOGRAPHIA; 


JORMAL  DO  l.\STITl'T(l  lilSTIlItlCU  E  fitOORAPRICO  BRASILEIRO 


ft."  Trimestre  de  1849. 


M^VTO  Griosso 


\avr{caçilu  do  rio  Tapnjils  para  o  Pará  peia  Icnpnle  eo- 
r»D<-l  lllcarilu  Vraafn  úp  AlDieldn  Sorra,  4-Bcrip(a  pin 
11'30,  sendo  governador  CartHOu  Piíitu  de.  Miranda  non- 
tpurgm  4  '  ) 
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Tapajós  formada  por  combinadas 
(l'cile  sf  adquiriram. 


O  rio  Tapajós,  um  dos  grandes  confluentes  do  Ama- 
zonas, nasce  nos  campos  dos  Parecis  entre  os  parallelos  14 
e  líl  do  latitude  austral ;  origem  que  comprehepdendo  era 
multiplicados  braços  iim  espaço  de  tOO  loguas  dií  nas- 
cisntu  apoente,  se  enlaçam  outras  contraviírtenles  parn  o 
sul  das  cabeceiras  do  rio  Paraguny,  e  dos  seus  braços  o  rio 

[■)Esla  inleressanle  A/emorin  foi  offertada  ai)  Instituto  pelo  só- 
cio lionorario  o  Exm.  Sr.  AnloDiodeMeuezesVasconcellosiie  llrum- 
uiond,  para  au^mentar  o  que  au  mesmo  respeito,  e  ilo  sobredito 
auctor,  J&  se  acha  impresso  no  n.  23  do  o."  vol.  da  Revinla  Tri- 
mensai.  e  comparar-se  Cíirji  a  conta  dada  em  4  de  Agosto  de  1197 

Ee)o  capitão  Reneral  do  ParU,  D.  Francisco  Innoc«ncio  de  Sousa 
oiitinno,  sobre  a  mesma  navegaçio  pelo  rio  Madeira ;  e  caria  regia 
de  12  de  Maio  de  1798,  que  a  mandou  re^lar,  impressos  ambos  es- 
tes documentos  nos  m.  7  e  14  da  referida  RevUla. 

'  Nota  dn  Redactor ) 
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Cu7abá^'*0  Sipotuba,  e  o  Jaurú,  ficando  entre  ellas  pe- 

quen6^/tfajecto8  de  terra.    E  o  mesmo  acontece  a  res- 

peií&vdo  no  Guaporé,  o  mais  oriental  braço  do  rio  Ma- 

-.deirii'. 

•^    '>0  Tapajós,  depois  de  correr  300  léguas,  perde  o  no- 

/:•*'% íbe  no  Amazonas  em  que  conflue    em  S""  2S'  de  latitu- 

:*:%•••   de,  e    325**   15*   de    longitude;   distante  do   Pará    108 

..*'•*     léguas  em  linha   recta,    e  162  segundo  a  navegação  or- 

'  '         dinaria,    que  se  faz  em  20   dias  desde  a  cidade  até  a 

sua  foz. 

A  villa  de  Santarém  está  situada  perto  da  sua  foz, 
na  margem  meridional ;  pouco  superior  nca  o  lugar  de  Al- 
ter do  Chão,  e  na  margem  opposta  dentro  de  uma  ex- 
cellente  bahia  está  Yilla  Franca :  por  todos  estes  si  tios 
ha  furos  e  bahias  que  se  communicam  com  o  Amazonas, 
e  é  abundante  de  peixe  boi,  tainhas,  pirarucu,  e  outros 
peixes  próprios  da  salga,  de  que  ha  pesqueiros  e  con- 
tracto real. 

Navegando  desde  Santarém  em  um  bote  de  oito  re- 
mos por  banda,  são  dois  dias  de  viagem  até  Yillaboim 
ou  Santo  Ignacio  na  margem  oriental. 

De  Yillaboim  é  um  dia  ao  lugar  de  Pinhel,  na  mar- 
gem opposta  :  e  d'este  é  outro  dia  de  navegação  até 
o  lugar   Tapajós-Tapera,  no  mesmo  lado. 

De  Tapajós-Tapera  se  chega  em  meio  dia  a  foz  do 
rio  Tapacurá,  que  entra  da  margem  Occidental,  rio  peque- 
no, em  que  se  acha  muita  salsaparrilha  e  cravo :  e  um 
dia  de  navegação  entra. mais  acima  o  rio  Tapacurami- 
rim,  de  curta  extensão.  Navegados  mais  dois  dias  entrado 
mesmo  lado  o  pequeno  rio  Jacaré  :  e  d'aqui  até  a  ilha 
— Ita-Capon— ,  ilha  alta  e  extensa,  é  meio  dia  de  via- 
gem. 

D'esta  ilha  em  duas  horas  se  chega  á  foz  do  rio  Capituaã, 
de  pouca  largura,  mas  fundo,  e  que  com  longo  curso  desagua 
no  Tapajós  do  mesmo  lado.  Do  Capituaà  em  pouco  mais  de 
meio  dia  se  chega  ao  Jacaré-mirim :  e  d'aqui  em  duas  horas 
se  chega  á  primeira  cachoeira  do  Tapajós,  chamada  Trocuá, 
que  fica  5  dias  de  navegação  acima  ^o  lugar  Tapajós- 
Tapera. 


Esta  cachoeira  se  compara  no  tamanho  e  forma  á  da 
Perdeneira  no  rio  Madeira :  não  é  grande,  c  é  venuive! 
com  algum  trabalho,  e  pouco  risco, 

D'usla  cachoeira  so  navegam  três  horas  até  a  segunda 
cadioeira,  chamada  Maranhão,  formada  por  dois  largos  e 
impetuosos  canaes,  que  correndo  por  cima  do  penedos 
dispersos,  deitam  ilhado  no  mein  do  rio  um  alto  monto.  Ao 
canal  de  leste  denominam  Cuato.  ao  de  poente  Maranhão  ; 
passa-sc  por  este  segundo  canal,  e  é  comparada  com  a  ca- 
choeira de  cima  du  Madeira  chamada  do  Ribeirãu,  graiidij  e 
trahalhosa, 

Do  Maranhão  ó  meio  dia  de  viagem  até  á  cachoeira  do 
Bananal,asgim  chamada  das  muitas  bananeiras  que  ha  ii'este 
lugar  :  não  é  grande,  e  se  iguala  com  a  de  Santo  António, 
a  primeira  do  rio  MadeLa.  E'  formada  por  uma  extensa 
ilha  de  soltos  e  elevados  peuedos,  c  por  dois  amplos  cnnacs; 
o  aqui  vive  ogentio/íuaru/jd. 

Desta  cachoeira  são  dois  dias  atí511y-áii-áhim,  outra  ca- 
choeira semelhante  á  do  Páo-Ornnde  do  rio  Madeira,  e  ó  pe- 
quena. Meio  dia  acima  d'el]a  desagua  pelo  lado  occidental 
um  rio  mediocro,  do  mesmo  nome,  em  que  habita  o  gentio 
Hy-dii-áhim. 

Da  barra  d'este  rio  se  navega  um  bom  dia  até  o  notável 
estreito  de  Urubutú,  formado  por  duas  montanhas  sobre  as 
margens  fronteiras  do  Tapajós;  tema  largura  de  quarenta 
braças,  que  é  a  decima  parle  da  largura  do  rio  ;  porém  nem 
forma  cachoeira  nem  corrente  rápida. 

D'este  estreito,  dia  e  meio  de  navegação,  se  chega  ó 
cachoeira  de  Ita-ahicarahita,  formada  por  segundo  e  alto 
monte  collocado  no  meio  do  rio,  cercado  por  dois  lar- 
gos canses  :  vive  n'esla  cachoeira  o  gentio  do  mosmo  no- 
me, e  d'aqui  para  cima  são  as  margens  do  Tapajós  in- 
terpoladas por  laicos   campos. 

Dois  dias  mais  de  viagem  existe  lorcciro  munle  no  meio 
do  alveo  do  rio,  sem  que  haja  n'este  lugar  maior  (jeso  d'a- 
guas.  No  canal  do  oriente  entra  o  rio  Itavirupassana,  ex- 
lonsoo  deagua5crystaliuas,noqual  se  acha  salsa  o  cravo  em 
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abundância.  Da  foz  do  Itavirupassana  navegando  mais 
três  dias  se  chega  a  quarto  monte,  também  situado  no  meio 
do  rio  :  correndo  os  dois  canaes  que  o  cercam  com  plá- 
cida corrente. 

Acima  duas  horas  de  viagem  existem  dois  montes  altissí- 
mos,  cada  um  de  seu  lado  do  rio  ;  ao  da  parte  oriental,  que 
tem  muito  cravo,  chamam  Tauaná,  ao  opposto  chamam 
Guato. 

Quatro  horas  acima  d  este  lugar  desagua  na  margem 
Occidental  o  pequeno  rio  Soacriparana^  pelo  qual  nave- 
gando-se  pouco  espaço,  e  deixando  o  dito  monte  de  poente 
á  mào  direita,  já  se  viu  n*elleem  uma  espécie  de  gruta  ver- 
ticalmente situada  abundantes  formações  de  ouro,  entre  as 
quaes  se  tiraram  bellas  folhetas  d'este  precioso  metal. 

Meio  dia  de  navegação  acima  da  íoz  doeste  rio  aurifero, 
na  margem  oriental  entra  um  rio,  que  por  largo  e  fundo  in- 
dica ser  de  grande  extensão  ;  e  da  côr  das  suas  aguas  lhe 
chamam  Branco. 

Do  rio  Branco  são  dois  dias  e  meio  de  navegação  até 
quinto  e  alto  monte,  que  se  acha  no  meio  do  rio,  com  uma 
pequena  ilha  de  cada  lado  ;  razão  porque  se  dá  a  este  lu- 
gar o  nome  das  Três  Ilhas :  não  deixando  de  ser  raridade 
ter  este  rio  em  proporcionadas  distancias  estes  cinco  montes 
no  meio  do  seu  alveo. 

Pôde  ser  que  este  lugar  das  Três  Ilhas  seja  o  mesmo  a 
que  chamou  das  Três  Barras  o  celebre  sertanista  o  sar- 
gento mór  João  de  Sousa  Azevedo,  primeiro  e  único  que 
pelos  annos  de  1746  navegou  o  extenso  braço  do  Tapajós 
até  á  sua  embocadura  no  Amazonas,  e  achou  em  um  pe* 
queno  rio,  que  desagua  na  margem  oriental  do  Tapajós, 
perto  do  lugar  das  Três  Barras,  abundância  de  ouro,  e  lhe 
pôz  o  nome  de  Rio  do  Ouro.  O  que  verifica  ser  este  o 
'  lugar  indicado. 

Das  Três  Ilhas  são  dois  dias  de  navegação  até  outro 
rio  do  mesmo  lado  oriental,  largo  c  profundo,  que  da 
côr  de  suas  aguas  se  chama  Rio  Negro :  este  rio  tem  muita 
tartaruga,  e  corre  por  largos  campos.  Adiante  mais  dia 
e  meio  está  o  outro  rio,  chamado  também  pela    sua  côr 


Rio  Vermelho  :  aqui  habita  a  nação  Motulriici,  uma  das 
mais  valorosas  o  atrevidas  de  todo  o  sertão  do  Amazonas; 
porém  hoje  jd  amiga  dos  portuguezes,  vindo  alguns  vo- 
luntariamente ustabelecer-se  enlre  nós  pelos  aniios  de 
179S,  em  consequência  da  eipedif;ã3  que  contra  elles 
mandou  o  actual  f;overiiador  do  Pura ;  na  qual  se  vorifi- 
caram  eslas  memorias. 

Da  foz  do  Itio  Vcniiellio  se  navega  mais  um  dia  até  o 
lugar  em  que  o  Tapajós  fe  divide  em  dois  graniles 
braços ;  os  quaes,  segundo  o  unanime  conceito  dos  que 
pela  parle  do  Tara  os  tiim  visitado,  são  o  do  liidu  oriental 
o  rio  Arinos,  e  o  do  poente  occiedonlal  o  rio  Juruena, 
ambos  cUes  conhecidos  nas  suas  origens  no  capitania  de 
Malo-tirosso. 

I'eÍo  que  desde  esta  confluência  até  o  Amazonas  tem 
o  rio  Tapajós  o  seu  nome  próprio,  corre  era  geral  de 
sn!  a  norte,  e  é  povoado  por  muitas  narões  do  índios; 
sendo  as  mais  conhecidas  Tapajós,  Manducús,  Xavaiites, 
UrubiiSy  Passabús,  Hia-u-ahins,  Ereruitas,  M.a'jues,  Ituor 
rupas,  Tucumans,  Urucú,   Tapuyas  e  outras. 

As  aguas  d'estii  grande  e  saudável  rio  tem  muitos  pei- 
les.  peixe  boi,  tartarugas,  e  outros  amphibios.  Tem 
muita  caça,  muitas  fructas  silvestres,  e  salsa,  cravo,  cacito, 
puxeri,  gommas  o  oulios  effeilos, 

As  margens  sao  formadas  interpoladamenle  por  matos 
geraes  v  campos ;  algumas  serranias  em  que  se  acham 
incrustações  e  tufos  mcltillicos,  crjstaDí,  e  esmeril,  o  que 
confirma  a  tradição  do  serem  lugares  auríferos. 

Pelo  sobredito  se  vê  que  navegamlo  o  rio  até  á  sua 
confluência  do  Arinos  e  Juruena  se  empregam  28  dias, 
sendo  para  baixo  esta  derrota  em  10  dias  alé  Santarém: 
regulando  a  6  léguas  por  dia  são  182  léguas;  e  como 
pelas  observações  astronómicas  nâo  pôde  exceder  de  300 
léguas  o  seu  curso,  vem  a  faltar  para  reconhecer  pouco 
mais  de  100  léguas. 

Aquelles  28  dias  se  devem  accrescenlar  12,  neressa- 
rios  para  passar  as  cachoeiras,  mais  20  dias  de  navega- 
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çjk)  4o  Pará  até  a  foz  do  Tapajós  no  Amazonas ;  vem  t 
ser  dois  n^ezes  de  navegação  segura  até  o  Juruena. 


Rio  Juruena. 


Na  latitude  austral  de  li""  e  42'  e  meio,  de  longitu- 
de 318*  33\  tem  o  seu  principal  nascimento  o  Juruena 
nos  campos  dos  Parecís,  entre  a  cabeceira  do  rio  Gua- 
poré,  que  fica  duas  léguas  a  nascente,  e  a  do  Sararé, 
uma  légua  ao  poente  -  poucos  palmos  logo  abaixo  do  seu 
nascimento  tem  18  palmos  de  agua  de  altura.  Duas  lé- 
guas abaixo  d'este  lugar  existe  a  sua  primeira  cachoeira, 
formada  por  dois  pequenos  saltos  ;  o  rio  tem  aqui  15 
braças  de  largo,  e  grande  fundo,  correndo  velozmente 
por  ser  o  seu  leito  um  plano  inclinado :  o  rumo  que  in- 
dica é  o  geral  de  norte,  declinando  para  leste :  a  sua  ex- 
tensão até  se  unir  com  o  Arinos  não  pôde  ser  roais  de 
100  até  120  léguas :  as  suas  cachoeiras  são  mais  venci- 
veis  que  as  dos  Arinos  e  tem  pelo  lado  oriental  dois 
rios  que  lhe  entram,  o  Sucury  e  Juina. 

O  Sucury  no  seu  mesmo  nascimento  tem  suficiente 
fundo,  d*elle  para  o  Sararé  é  uma  légua  de  trajecto ;  o  Sa- 
raró  tem  um  quarto  de  légua  abaixo  de  sua  origem,  já  20 
palmos  de  largo,  e  16  de  fundo,  por  isso  é  fácil  a  com- 
municaçào  para  este  rio,  no  qual  vencida  uma  cachoeira 
que  tem  trez  léguas  abaixo  da  sua  fonte,  nas  serras  dos 
Parecis,  são  oito  dias  de  plácida  navegação  até  Yilla-Bella, 
20  léguas  distante  das  cabeceiras  do  Juruena. 

O  Juina  também  facilita  trajectos  de  terra  de  duas  até 
ciuco  léguas  de  extensão  para  quatro  cabeceiras,  que 
i/estes  campos  dos  Tareeis  tem  o  rio  Galera  confluente 
do  Guaporé,  nove  léguas  abaixo  de  Vílla  Bella 

Inferior  á  foz  do  Juina,  e  depois  do  Juina-mirim,en- 


tra  no  Juniona  o  rio  Camarare,  que  faz  contra  vertentes 
com  as  do  Jamari,  grande  braço  do  rio  Madeira,  existindo 
entre  ellas  as  minas  de  Urucumacuâ»,  as  quaes  por  uma 
constante  tradição  promeltem  grandes  esperanças  ;  ede  bal- 
des e  tem  procurado  ha  20  aunos,  pois  os  sertanistas  dei- 
xaram signaes  muito  eqnivocos,  que  fazem  perder  os 
novos  descobridores  que  os  buscam  n'esles  vastos  sertões. 
Depois  entram  mais  rios,    mas  pouco  se  sabe. 


fiuiiporé. 


O  extenso  rio  Guaporé  nasce  uos  campos  dos  Parecis,  em 
um  sulilerraneo  de  argilla  vermelha,  etn  14"  43'  longitude 
318°  li>',  duas  léguas  a  leste  ds  origem  do  Juruena  ;  também 
tem  breve  trajeclo  dtum  para  outro:  mas  o  Guaporé,  que 
logo  se  lança  precipitado  pela  alia  escarpa  das  serras  dos 
Tareeis,  formando  cachoeiras  e  saltos,  parece  diflicullar 
a  sua  navegaçlo,  que  ainda  sendo  praticável  para  Villa 
Bella,  é  m.iis  distaiiUs  que  a  do  rio  Sararé, 

Nove  línguas  abaixo  do  nascimento  do  Juruena,  espaço 
em  qae  apenas  se  acba  a  diia  cachoeira,  formada  por 
dois  pequenos  saltos,  desagua  n'elle  pela  sua  margem 
oriental  um,  ainda  que  pouco  extenso,  largo  e  fundo  bra- 
ço, do  quala  origem  dista  duas  léguas  para  norte  du  J:-';- 
rú,  estando  a  primeira  fonte  d'esle  ultimo  rio  na  latiii  le 
14"  3". 


O  Jaurúéo  brai,'o  mais  cíceidenlul  do  Paraguay,  e  corre 
deN.  a  S.  parallelo  aoGuaporé,  até  o  lugar  do  seu  registro 
em  longitude  1S°  45' :  d'aquí  eontiiiúa  íS  suduestc  com    60 
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léguas  de  curso  total  a  desaguar  no  Paraguay  em  16^  24\ 
longitude  319o  52»  i|2. 

Tem  o  Jaurú  cachoeiras,  que  ainda  não  foram  exa- 
minadas, e  sendo  vencíveis  se  poderá  d*este  rio  passar 
ao  Juruena,  e  vir  ao  Paraguay,  e  d'este  ao  Cuyabá,  pe- 
los trajectos  de  terra  que  tem  as  cabeceiras  d'elle. 

Duas  léguas  a  leste  das  cabeceiras  do  Jaurú  quiz  a  na- 
tureza com  uma  das  suas  raras  producções  supprir  a  falta 
de  agua  que  ha  nos  arenosos  campos  dos  Parecis,  criando 
alli  umas  grandes  arvores  a  que  chamam  o  pdo  cVagua, 
e  a  roda  d*ellas  uma  espécie  de  junco  de  hastea  alta  n 
dura,  que  serve  como  um  canudo,  que  introduzido  pelos 
orifícios  naturaes  que  o  tronco  d*aquella  arvore  tem  junto 
da  terra,  se  tira  d*ella  a  quantidade  d*agua  bastante  para 
beberem  os  viajantes  e  as  suas  cavalgaduras.  E  ha  além 
d*esta  arvore  outras  semelhantes,  quando  a  maior  urgência 
necessita  d'este  soccorro. 

Pouco  mais  de  12  Icgiias  ao  nascente  d'este  lugar,  in- 
clinando para  o  norte,  se  encontram  as  fontes  do  rio  Xacu- 
ruhina,  braço  do  Arinos ;  o  qual  tem  muita  riqueza  em 
um  braço  oriental,  que  forma  um  grande  lago,  e  se  coa- 
lha n'elle  muito  sal  marinho  :  o  que  para  aquella  capi- 
tania é  uma  verdadeira  mina,  ]:ois  que  se  vai  buscar  ao 
porto  de  Santos  e  do  Pará,  a  600  e  800  léguas  de  dis- 
tancia. 


Sumidouro. 


O  mais  notável  dos  rios  que  nascem  nas  serras  dos  Parecis 
é  o  Sumidouro,  cujas  nascentes  são  oppostas  ao  rio  Sipotuba 
que  corre  ao  sul  por  60  léguas  até  entrar  no  Paraguay  em  25" 
50'.  O  celebre  sertanista  Joào  de  Sousa  de  Azevedo,  sargen- 
to mór,  na^'egou  no  Paraguay  aguas  acima,  entrou  no  Si- 
potuba, passou  as  canoas  por  terra  para  uma  das  cabecei- 
ras do   Sumidouro,  cortando  as  arvores   da   mataria  que 
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havia  de  perraein,  f  pelo  Sumidouro  desceu  ao  Arinos,  e 
d'est9  pelo  Tapajós  navegou  alé  o  Amazonas. 

Só  esla  vez  se  fez  esla  navegação  em  174W,  que  licou 
famosa  pela  impávida  resolurâo  cum  que  venceu  o  nSo 
esperado  obslaculo  de  se  lhe  orcuitar  o  rio  por  buiso  de 
um  monte,  que  toca  perpendicularmente,  abrindo  n'elle 
uma  furna,  pela  qual  enlra  e  apparece  magestosoda  ou- 
tra parte,  espaço  que  dizem  ser  de  um  quarto  dp  lé- 
gua :  o  certo  é  que  as  candas  com  umas  largas  bordadu- 
ras ou  abas,  que  lhe  pôz  de  madeiras  leves,  appareee- 
ram  intactas  no  lado  inferior  d'esle  subterrâneo  :  circums- 
lancia  quo  deu  o  nome  de  Sumidouro  ;i  t-ste  rio,  só  por 
esta  vez  trilhado. 

Sipoluba 

O  rio  Sipotuba,  que  enlaça  suas  fontes  com  o  Sumidouro, 
é  de  fácil  navegação,  lendo  na  sua  parle  superior  poucas  e 
passáveis  cachoeiras.  Tem  rioí  laleraes  que  o  (engrossam, 
dos  quaes  os  rios  Juba  e  Jurubaúba  entram  pela  margem 
Occidental,  e  s5o  conhecidos  :  havendo  n'esle  ultimo  nSo 
ha  muitos  annos  uma  fazenda  de  gados,  e  trabalho  de  mi- 
nas com  suíficienle  jornal.  Hoje  se  deixou  isto,  tanlo  por 
se  mudar  a  estrada  geral  de  Cujabd  para  Villa-Bella,  que 
passava  por  aquelle  lugar,  como  pelo  gentio,  e  por  serem 
uqiielles  jornaes  diminutos  era  comparação  das  outras  mi- 
nas. 

O  terreno  do  Sumidouni  para  lesle,  que  diS  nascimento 
ds  fontes  do  Paraguay,  é  |)ouco  conhecido,  ainda  que  não 
é  extenso,  porém  de  matos  muito  densos;  e  sómeiíle  se 
sabe  que  a  oeste  dii  prinripal  vertente  ha  um  nSo  pe- 
queno rio,  que  corre  para  norte,  e  desagua  no  Arinos  ou 
no  Sumidouro. 

fíio  Neyru. 


Meia  légua  ao  nascente  da  mais  superior  e  diamantina 
cabeceira  do  Paraguoy  corre  o  Rio  Negro  para  o  norte,   que 

TOMO  IX.  2 
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vai  desaguar  no  Arinos  com  medíocre  extensão,  pela  mar- 
gem Occidental:  as  primeiras  4  léguas  desde  a  nascente 
ató  onde  chamam  —Correnteza  grande—  é  por  terreno 
montuoso ;  d'ahi  para  baixo  com  muitas  e  apertadas  vol- 
tas vai  ao  Arinos  com  5  dias  de  navegação,  e  tem  uma 
só  cachoeira. 

No  meio  d'esta  distancia  desagua  no  Rio  Negro  pela  mar- 
gem oriental  o  pequeno  rio  Sant'Anna,  aonde  houve  mi- 
nas, que  se  suspenderam  por  suppôr-se  haver  diamantes. 

O  Rio  Negro  offerece  um  breve  e  praticado  trajecto, 
de  8  léguas  de  extensão,  desde  o  lugar  da  — Correnteza 
grande—  até  outro  correspondente  do  rio  Cuyabá,  no 
qual  flndam  as  mais  superiores  e  maiores  correntezas  d'este 
rio. 

Arinos. 


Finahnente  o  grande  rio  Arinos  facilita  a  dita  commu- 
nicação  pelo  braço  do  Rio  Negro  mencionado ;  mas  d'elle 
mesmo  ha  outra  passagem  de  terra,  de  12  léguas  de  cami- 
nho, desde  o  ponto  até  onde  é  navegável  próximo  das  suas 
mais  remotas  cachoeiras,  até  ao  mesmo  indicado  lugar  do 
rio  Cuyabá  ;  ficando  a  origem  principal  do  Arinos  9  Icguas 
da  nascente  do  rio  Cuyabá  ;  nascendo  este  ultimo  rio  no  ter- 
reno que  forma  o  angulo  que  faz  a  juncção  do  Arinos  com  o 
seu  braço  o  Rio  Negro ;  enlaçando  estes  rios  as  suas  op- 
postas  contravertentes  em  terreno  alto, coberto  de  densa  ma- 
taria, com  grandes  madeiras,  e  abundância  de  peixe  e  caça. 

Dois  dias  de  navegaçôo  abaixo  da  foz  do  Rio  Negro 
entra  na  opposta  oriental  margem  do  Arinos  um  rio  de  co- 
piosas aguas,  a  que  chamam  de  S.  Francisco,  e  anda  até 
abaixo  d'esta  bocea  ;  dizem  que  o  Arinos  corre  sim  com 
accelerada  velocidade,  entre  muitas  pedras  e  correntezas» 
mas  sem  formadas  cachoeiras 

Na  margem  oriental  do  Arinos,  e  não  longe  da  fronteira, 
lugar  da  foz  do  Rio  Negro,  existem  as  minas  de  Santa 
Isabel,  dasquaesse  fez  partilha  no  anno  de  1749,  a  que 
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concorreu  bastante  povo ;  mas  a  valente  e  temivel  na- 
ção Apiassdf  que  habita  aquelles  terrenos,  e  carestia  dos 
mantimentos  e  géneros  precisos  para  a  dispendiosa  ex- 
tracção do  ouro,  as  poucas  forças  de  Cuyabá  no  20® 
anno  de  sua  creaçâo  cm  villa,  e  finalmente  a  descoberta 
dos  diamantes  e  ouro  do  Paraguay,  tudo  foi  caso  ur- 
gente para  se  abandonarem  as  minas  de  Santa  Isabel» 
perdendo-se  ainda  a  positiva  certeza  do  lugar  da  sua  an- 
tiga existência. 

A  extensão  do  Ari  nos  até  a  sua  confluência  com  o  Ju- 
ruena,  para  ambos  formarem  o  rio  Tapajós,  se  regula  em 
100  léguas  ;  não  sendo  as  suas  cachoeiras  nem  muitas 
nem  impassaveis.  Além  dos  lugares  auriferos  já  conhe- 
cidos não  pôde  deixar  de  ter  outros  intermédios  e  late- 
ralmente situados  pelos  córregos  que  retalham  a  alta  e 
larga  mataria  que  borda  as  suas  amplas  margens,  pois 
em  terras  de  minas  são  mais  contíguos  os  lugares  do 
ouro. 

O  certo  é  que  o  famigerado  João  de  Sousa  viu  estes  au- 
riferos lugares  no  mesmo  anno  da  sua  descoberta  exa- 
minando a  sua  posição ;  e  em  1746  navegou  os  rios  Su- 
midouro, Arinos  e  Tapajós,  e  d'este  pelo  Amazonas 
chegou  a  cidade  do  Pará,  aonde  foi  preso  e  castigado  por 
fazer  esta  nova  descoberta  e  ainda  não  praticada  navegação, 
em  consequência  de  uma  régia  ordem  que  expressamente 
oprohibia  e  vedava. 

E'  igualmente  certo  que  apezar  doestas  apertadas  ordens, 
animado  o  dito  João  de  Sousa  pelo  ouro  que  levou  n'esta 
expedição,  seapromptou  logo  para  vir  clandestinamente 
conduzir  e  dispor  canoas  de  commercio  n'estes  lugares,  e 
vindo  já  em  caminho  para  elles,  succedeu  encontrar  no 
rio  Amazonas  a  João  Leme  do  Prado  e  Francisco  Xa- 
vier de  Abreu,  os  primeiros  que  em  conducta  formal 
desciam  de  Mato  Grosso  pelo  rio  Guaporé  até  a  cidade 
do  Pará ;  informado  doestes  dois  últimos  homens  do  alto 
preço  porque  se  vendiam  os  géneros  de  sua  carregação 
nas  minas  e  arrayal  do  S.  Francisco  Xavier  da  Chapa- 
da, então  olhado  como  a  capital  das  minas  de  Mato 
Grosso,  adjacentes  ao  Guaporé,    e  do  muito  ouro  que 
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n'ellas  corria,  e  facilidade  da  navegação  pelos  grandes 
rios  Madeira,  Mamoré  e  Giiaporé,  tudo  o  resolveu  a  vir 
vender  a  sua  carregação  ao  dito  arrayal  navegando  aquel- 
les  rios,  e  entrando  pelo  Sararé,  aonde  chegou  em  1749, 
sendo  o  primeiro  que  fez  aquella  carreira  vindo  do  Pará 
com  canoas  de  negocio. 

Por  estes  factos  constantes  fica  evidente  que  este  ce- 
lebre sertanista  não  aventuraria  aquella  expedição  pelo 
Arinos  com  a  sua  fazenda,  e  escravos  próprios  com  que 
sempre  andava,  sem  certeza  d*ella  ser  praticável.  E  por- 
tanto não  só  o  Arinos,  e  os  rios  Negro  e  Sumidouro  ; 
mas  talvez  outrí)s  intermédios,  serão  navegáveis ;  e  pas- 
sando para    o  Sipotuba,  se  chega  á  villa  de  Cuyabá. 

A  maior  dificuldade  doesta  navegação  do  Tapajós  é 
não  se  conhecerem  presentemente  aquelles  vastos  sertões; 
porém  o  que  se  poude  fazer  por  aquelles  sertanistas  ha 
100  annos,  não  é  impossivel  que  ainda  hoje  se  faça, 
havendo  as  noticias  que  elles  deixaram,  e  que  elles  en- 
tão não  tinham,  e  franqueando-se  pelos  annos  de  1791 
livre  a  commuiiicação  e  rommercio  desde  o  Pará  para  as 
minas  de  Goyaz  e  Cuyabá,  pelos  rios  Tocantins,  Xingu 
e  Tapajós,  cuja  navegação  é  mais  breve,  como  se  vedas 
taboadas  inclusas  e  roteiro. 

Eis  aqui  as  noções  que  se  podem  dar  do  rio  Tapajós, 
do  qual  se  temtido  topographicae  astronomicamente  con- 
figurada a  sua  confluência  no  Amazonas,  e  as  cabeceiras 
6  parte  do  seu  braço  oriental  o  rio  Juruena  :  podendo 
haver  algumas  outras  circumstancias,  mas  que  não  in- 
flue  para  o  fim  d*esta  memoria, 

A  navegação  do  Tapajós,  olhada  por  diversas  fares,  pa- 
rece a  mais  natural,  útil  e  commoda  pnra  a  capitania 
de  Mato  Grosso,  e  vantajosa  para  as  minas  do  Cuyabá : 
sendo-o  igualmente  para  a  do  Pará,  a  que  só  falta  um 
commercio  activo  com  as  minas  ;  o  que  poderia  igualal-a 
ao  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  que  florescem  em  ra- 
zão do  commercio  de  minas. 

O  Tapajós  pela  sua  situação  enlaçando  as  suas  ori- 
gens com  as   do   Galera,  Sararé,  Guaporé,  Jaurú,  Sipo- 
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tuba,  Para^uay,  c  Cuyabá.  cora  breves  trajectos  de  lerrii, 
e  teado  n'estes  muitas  veias  de  ouro  e  diamantes,  d.indu 
uma  navegaçío  mais  brove  de  200  léguas,  o  de  dois  ou 
três  mezes,  facilita  este  commercio  ;  pois  supprir^io  pttr 
muito  ttí:ii|io  o  saui  n)vo;  doicobjrloí  a  (ln;;adoTifiÍ;t  dos 
outros,  sendo  certn  que  elles  diminuo[ii  da  abundância 
do  piiniíipio,  e  cada  vez  v."»;  iicando  mais  raras  n^  fa- 
zendas que  alimentim  o  troco  do;  diversos  itencros,  (lor 
a(|Uilla  causa.  K  niuila  que  seja  a  emprez  i  árdua  no  prin- 
cipio, vencidos  os  sustos  e  receios  quu  causam,  ao  depois 
mostram  uma  face  cada  vez  mais  agradável. 

Para  a  Villa  Betla,  ainda  que  a  navegação  pelo  Mad(!Íiít, 
Mamoré  e  Giiaporé  seja  mais  extensa,  com])iMi*a-se  pc!  'S 
grandes  botes  de  2000  arrobas  de  carga,  que  pelo  cai!- 
daloso  d'aquelle^  rios  cbe^^am  ai  ■  a  dita  Villa.  V.  sen'io 
estes  rios  limitrophos,  esta  mesma  navegaçno  w^ia  aquella 
larga  fronteira  de  200  teguas  de  circuito ;  o  coadjuvada 
petos  dois  novos  estabelecimentos  q^icS.  M.  manda  fancr 
nas  cabeceiras  do  Madeir.i,  pode  fazer  Qorescer  larao  futuro 
a  colónia  da  Villa  Bella,  que  é  a  m.iis  coiicealrad;i  o  dis- 
tante de  Iodas,  e  ser  o  centro  do  commercio,  talvez  tiniiro 
meio  de  SUB  conservação. 

Mas  como  pôde  ser  yrprehenditla  dos  hespanhocs,  n'e8se 
ias<i  SI»  a  navegação  do  Tapajós  póile  firnecel-a  em  fe.u- 
po  de  guerra,  frustrantio  aquclles  embaraços;  pujs  oJu- 
ruena  é  navegável  até  as  soas  origens,  ainda  que  adiuit- 
ta  somente  botus  de  menor  carga. 

Mas  para  o  Cuyabá  é  mais  importante  a  navegaçno  do 
Tapajós  ou  pelo  Arinos  ou  pelo  seu  braçu  o  Bio  Negro, 
que  ainda  que  admitte  botes  de  menor  cut-ís,  sempre 
os  admitte  maiores  do  que  aquclles  que  vem  do  Arati- 
laguaba  perto  de  S.  Paulo,  pela  estreiteza  dos  rios  San- 
guesuga,  Camapurãa  e  Cochiim,  que  só  admiiiejii  de  GO 
a   100  cargas. 

Osefteitos  em  que  abundam  os  largos  terrenos  do  Ta- 
pajós, como  são  salsa,  cravo,  cacau,  e  outros  podem 
concorrer  muito  para  o  seu  commercio,  além  das  minas 
do  Arinos  e  Hio  Negro ;  e  havendo  o   precioso  dos  ter- 
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renos  diamantinos  doParaguay.  Masé  necessário  o  fran- 
qucarem-se  as  ditas  i})inas,  pois  esta  faculdade  é  que  fará 
augmentar  a  população  e  força  d'aquella  capitania,  que 
tem  de  defender-se  dos  hcspanhoes,  e  fazerem-se  res- 
peitáveis até  aos  do  Peru  e  Paraguay. 
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e  quatrocentas  de  comprimento»  que  forma  um  salto  com 
trinta  pés  de  queda,  dividido  por  uma  ilha  de  trezentas  bra- 
ças de  comprimento,  recebendo  pelo  lado  direito  um  ribei- 
rão com  largura  de  sete  braças.  Abaixo  do  salto  no  lado 
esquerdo  ( no  direito  é  intransitável)  estreita-se  o  rio  a  sete 
e  a  seis  braças,  e  corre  por  entre  altas  rochas  escarpadas  a 
reunir-se  com  outro  canal  duzentas  braças  abaixo.  Pousá- 
mos á  cima  do  salto  com  uma  légua  e  meia  de  marcha  a 
rumo  geral  de  N.  O. 

I. 

Fizemos  pique  para  a  varação  das  canoas  até  abaixo  do 
salto,  e  conducto  das  cargas  até  a  juncçâo  dos  canaes. 

5. 

Com  grande  risco  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes  passou 
pelo  canal  do  lado  esquerdo  a  canoa  mais  pequena,  e  logo 
as  outras  ;  carregando-se  as  cargas  para  as  mesmas  duzentas 
braças  por  terra.  Era  tanta  a  abundância  de  dourados,  e  táo 
grande  a  sua  voracidade,  que  pegavam  em  anzoes  iscados 
com  trapos.  Pelas  10  horas  da  manhã  seguimos  por  corre- 
deiras e  cachoeiras,  e  por  entre  ilhas,  dasquaes  uma  tinha 
seiscentas  braças  de  cumprimento,  contendo  em  si  grande 
abundância  de  Gonçalo-alves,  e  o  rio  alarga-se  a  cem  braças. 
A's  5  horas  da  tarde  pousámos  com  quatro  léguas  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  O    1|4  S.  O. 


A*s  8  horas  da  manhã  partimos  por  entre  vargedos  de 
mato  bom  por  meio  de  três  ilhas,  c  ás  4  horas  da  tarde 
passámos  por  um  longo  baixio,  que  termina  em  um  resalto, 
onde  pousámos  com  cinco  léguas  de  marcha  a  rumo  ge- 
ral de  S.  O. 


Cedo  varámos  paio  rcsallo  de  quatro  pés  de  queda  as  canoas 
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obtendo  elles  a  protecção  do  governo,   é  de  esperar  que 
sej  am  em  breve  úteis  a  si  e  á  nação. 

20. 

Chegou  ao  alojamento  o  Exm.  barão,  acompanhado  pelo 
Sr.  Luiz  Vergueiro  ( que  vai  á  lesta  da  expedição )  e  por 
três  missionários  capuchinhos.  Os  indíos  prepararam  para 
sua  recepção  uma  casa  ornada  com  ramos,  flores  silvestres 
e  jarivás,  e  enfeitando-se  com  turbantes  e  pennachos  de 
lindas  penuas,  apresentaram  muitos  pássaros  domestica- 
dos ;  mostrando  d'est'arte  grande  prazer  pela  presença  de 
seus  hospedes,  principalmente  pela  de  seu  bemfeitor,  a 
quem  parecem  amar  em  extremo,  pois  conhecem  quanto 
este  grande  patriota  e  útil  cidadão  tem  feito  em  seu  benefi- 
cio ;  o  qual  por  um  rasgo  da  mais  pronunciada  philantropia 
tem,  á  expensas  suas,  feito  desterrar  a  fome  do  grémio  de 
suas  famihas,  e  preservado  as  mesmas  dos  rigores  da  nudez. 

O  Exm.  barão,  acolhendo-os  com  afago,  repartiu  entre 
elies  aguardente,  fumo,  rapadura,  sal, roupas,  missangas,  &c. 

21. 

O  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes,  nosso  sertanejo,  embar- 
cou-se  com  sete  pessoas  no  rio  Verde  em  tres  canoas  ben- 
tas pelos  missionários ;  ficando  os  mais  para  acompanhar 
por  terra  até  o  Salto  ao  Sr.  Luiz  Vergueiro.  N'este  Ínterim 
teve  lugar  o  solemne  levantamento  de  uma  cruz  na  aldèa, 
recitando  um  discurso  análogo  o  rev.  Fr.  Pacifico  do  Mon- 
tefalco. 

32. 

Voltaram  para  Periruva  S.  Ex  c  missionários,  notando-se 
nos  Índios  claros  signaes  de  desprazer  pela  ausência  de  seu 
protector :  eu,  o  Sr.  Vergueiro  e  os  demais  seguimos  a  pica- 
da do  Salto,  e  pousámos  na  margem  do  rio  Verde. 
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Chegámos  cedo  ao  Salto  (  distante  quatro  léguas  d'8ldéa ), 
onde  já  estava  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes  ;  levámos  por 
terra  as  cargas,  e  por  uma  serie  de  baixios  e  cachoeiras  va- 
rámos as  canoas  vasias  á  mão,  cerca  de  quatrocentas  braças 
abaixo  do  Salto. 

34. 

Mui  cedo  seguimos  até  a  Cachoeira  do  índios,  onde  reas- 
sumimos uma  canoa  grande,  deixada  em  uma  primeira  via- 
gem que  fez  o  Sr.  Lopes. 

25. 

Partimos  de  manhã  por  baixios  até  a  juncção  d'este  rio 
com  o  Itareré  ( 1 ) . 

26,  27,  28  e  29. 

Entre  os  dias  26  a  29  entrámos  no  Itareré,  reunido  já 
com  o  Jaguariahy  va  e  Jaguarecatú,  de  cerca  de  trinta  bra- 
ças de  largura,  descemos  por  cachoeiras  e  baixios  perto  de 
seis  léguas,  onde^elo  lado  esquerdo  entra  um  ribeirão,  que 
o  chamámos  Itareré-merim,  levando  á  mão  as  canoas  vasias 
na  cachoeira  da  Tribuna,  d'onde  navegámos  por  baixios, 
corredeiras  e  itopavas  quatro  léguas  até  a  cachoeira  da  Bo- 
caina,  pela  qual  levámos  as  canoas  vasias  á  mão.  D'aqui 
voltéa  o  rio  por  serranias  em  uma  serie  de  corredeiras, 
itopavas  e  baixios,  encontrando-se  diversas  ilhotas  até  sua 
desembocadura  no  Paraná panêma  (  2 ). 

( 1 )  O  rio  Verde  tem  na  foz  guartoze  braças  de  largura ;  até  o  Salto 
duas  cachoeiras  e  diversos  baixios  ;  é  mui  crystalino,  muito  piscoso, 
e  serpenteando  por  entre  matos  ricos  de  fructa  e  caca,  adequados  a 
qualquer  cultura,  mostra  ser  pouco  aurífero.  Dista  do  Salto  a  foz  três 
léguas  e  meia. 

(2)0  Itareré  abunda  em  peixe  e  caça ;  é  ladeado  por  terras  e 
matos  próprios  para  qualquer  cultura,  pouco  aurifero,  e  de  mui  diffi- 
cil  navegação  :  oa  bana  do  rio  Verde  à  sua  foz  no  Paranapanèma  tem 
14  léguas  a  rumo  geral  de  N.  1/4  N.  O. 
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30. 

Entrámos  no  Paranapanêma,  que  corre,  com  sessenta 
braças  de  largura,  de  O.  N.  O.  por  baixios  e  corredeiras 
até  o  morro  dos  Monos,  onde  pousámos  com  uma  e  meia 
légua  de  marcha  da  foz  do  Itareré  e  rumo  de  N.  N.  0. 

31. 

A's  7  horas  da  manhã  seguimos  entre  serranias  por  cor- 
redeiras fortes,  que  fludam  em  curto  canal  de  dez  a  doze 
braças  de  largura  com  duas  ilhotas  em  sua  desembocadura, 
d'onde  o  rio  voltêa  para  N.  N.  0.  por  baixios  e  corredei- 
ras até  a  cachoeira  do  Crystal,  onde  conduzimos  á  máo  as 
canoas  vasias  (achámos  panellas  deixadas  pelos  bugres  ],  e 
pousamos  com  duas  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo 
geral  de  0.  N.  0. 

Setembro   1. 

Falhámos  n'este  dia  para  concluir  a  varaçâo  das  canoas 
e  couducçào  das  cargas. 

2. 

A's  8  horas  da  manhã  sahimos ;  o  rio  volteava  suave- 
mente com  mais  de  cem  braças  de  largura  por  espaço  de  lé- 
gua e  meia  ;  passando-se  uma  ilhota  principiam  a  desappa- 
recer  as  serras,  e  com  mais  três  léguas  encontra-se  um  bai- 
xio de  mais  de  um  quarto  de  légua,  onde  pousámos  com  cin- 
co léguas  de  marcha  á  rumo  geral  de  N.  O. 

3. 

A's  7  horas  da  manhã  partimos  por  comprido  estirão  com 
duas  cachoeiras  e  corredeiras  :  pelo  lado  direito  entra  um 
rio  de  trinta  braças  de  largura  com  uma  ilha  na  foz,  cama 
de  pedregulho,  crystal,  cornalínas,  pingos  d' agua,  e  outras 
pedras  de  formação  singular.  Seguem-se  as  cachoeiras  e  bai- 
xios, findando  em  uma  bahia  de  trezentas  braças,  de  largura 
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yasias  á  mâo,  e  seguimos  por  corredeiras,  itopavas  e  bai* 
xios,  parecendo  avistar  capoeiras,  que  verificámos  serem 
derrubadas  de  algumas  léguas  feitas  por  fortes  ventanias ; 
nas  margens  haviam  muitas  larangeiras  azedas  com  fructo 
maduro,  verde,  e  em  flor.  A'8  4  horas  da  tarde  pousámos 
com  duas  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  O. 

8. 

Seguimos  cedo  por  baixios  e  uma  forte  cachoeira,  onde 
naufragou  a  canoa  grande  ;  salvando- se  com  difficuldade 
o  Sr.  Vergueiro,  os  demais,  algum  mantimento,  e  a  pró- 
pria canoa ;  pelo  lado  direito  entra  um  ribeirão  de  sete 
braças  do  largura.  Pousámos  para  seccar  o  trem  no  lado 
esquerdo,  logo  abaixo  da  cachoeira. 

9. 

C!om  meia  légua  de  marcha  por  bailios  e  corredeiras,  che* 
gamos  á  barra  do  rio  da  Cinza,  de  trinta  braças  de  largu- 
ra, onde  pousámos,  a  rumo  geral  de  O.  Este  rio  corre  por 
lages  sobre  muitos  baixios  e  corredeiras,  que  nos  privaram 
subir  por  ello  mais  de  quatrocentas  braças  ;  parece  diaman- 
tino, mas  nào  aurifero. 

10. 

Partimos  ás  9  horas  da  manha  por  corredeiras  o  baixios 
fortes,  que  findam  em  vasta  bahia,  semeadas  do  rochas  re- 
cebendo p.^lo  lado  direito  um  ribeirão.  Pousámos  com  três 
léguas  de  marc!'a  a  rumo  geral  de  O: 

11. 

A's  7  horas  e  meia  da  manha  descemos  por  baixios, 
corredeiras,  o  diversas  ilhotas  até  uma  enseada,  seguida  de 
baixios  e  cachoeiras,  onde  passámos  as  canoas  vasias  á  mào. 
Pousámos  ás  4  horas  e  meia  da  tarde  no  lado  direito  com 
três  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  O.  li4S.  O. 
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quilombo,  que,  dizem,  existem  entre  o  Tietê  e  Paranapanè* 
ma,  buscando  este  alto  talvez  para  atalaia. 

2. 

Reunida  toda  a  comitiva  seguimos  cedo,  e  logo  fizemos 
pouso  com  uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S  O. 
para  seccar  quatro  antas  e  mais  caças  charqueadas  em  nossa 
ausência. 

3  e  4. 

Falhámos  pela  chuva,  e  no  dia  4  seguimos  por  lindos 
estirões;  passámos  por  seis  ilhas,  e  pousámos  pelas  4  i|S 
horas  da  tarde  com  quatro  léguas  e  meia  de  marcha  a  ru- 
mo geral  de  S.  O. 


Partindo  pelas  7  horas  da  manha,  avistamos  o  Paraná 
com  duas  léguas  e  meia  de  marcha,  e  deixando  o  Parapa- 
néma  (  3  ]  entrámos  no  Paraná,  rodando  em  vista  de  moi- 
tas ilhas  grandes  e  pequenas  cobertas  de  relva  e  poderosas 
arvores,  entre  as  quaes  haviam  jaboticabas,  jatubás,  jeni- 
papos, guavirovas,  e  de  outras  f metas  saborosas  :  muitos 
pássaros,  como  mutúns,  jaós,  patos,  ganços,  marrecos,  so- 
cos, anhumas  e  enormes  tuiins,  de. 

Pelas  6  horas  da  tarde   pousámos  no  lado  esquerdo  com 


( 3 )  O  Parapanôma  tem  da  barra  do  Itareré  até  a  barra  do  Ti- 
bagy,  além  de  um  salto,  uma  continuação  de  fortes  cachoeiras  B 
perigosos  baixios,  que  o  tomam,  senão  impraticável,  ao  menos  de 
mui  djfficil  navegação.  Da  barra  do  Tibagy  â  sua  foz  offerece  fácil 
navegação,  em  geral  por  matos  bons,  ricos  de  caça  e  íiractâ;  é 
pouco  aurífero,  e  de  muito  peixe.  Seu  rumo  geral  da  barra  do 
Itareré  até  a  sua  foz  e  de  oeste.  De  sua  barra  no  Paraná  à  baira-  do 
hahy  tem  onze  a  doze  léguas  de  distancia. 
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tarde  no  lado  esquerdo  junte  á  barra  de  um  arroio,  com  uma 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S.  E 

17. 

Falhámos  por  chuva.  Este  arroio  não  mostrava  ser  au- 
rífero ;  n'elle  achámos  crystal,  pingos  d*agua,  âc.  À  tarde 
alcançou-nos  o  Sr.  Lopes,  que  andou  dois  dias  a  rumo  de 
norte,  e  no  cume  de  um  espigão,  do  alto  de  uma  peroveira, 
avistou  somente  matos  frondosos. 

18. 

Os  oito  camaradas  índios,  temendo  os  bugres  bravos,  cu- 
jos indicios  se  augmentavam,  dicidiram-SM  a  voltar,  apezar 
de  promessas  e  ameaças  ;  o  Sr.  Vergueiro  deu-lhes  para 
retorno  canoa,  pólvora  e  chumbo,  e  aproveitou-os  para  por 
elles  escrever  ao  Exm.  Sr.  Barão. 

19. 

Reduzidos  então  a  onze  pessoas  seguimos  em  duas  canoas 
por  corredeiras  fortes  até  uma  larga  bahia,  semeada  de 
ilhas,  e  na  maior  cerca  de  quinhentas  braças  de  compri- 
mento pousámos  pelas  2  horas  da  tarde,  com  três  quartos 
de  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste.  Saltámos  na  mar- 
gem esquerila,  c  até  a  noito  em  vão  procuramos  vestigios 
da  extincta  reducção  de  S.  Xavier,  encontrando  por  toila  a 
parte  páos  d*alho,  figueiras,  peroveiras,  <&c.,  de  extraordi- 
nária círcumferencia. 

20. 

Fiquei  n*este  lugar  com  quatro  pessoas,  emquanto  que 
os  Srs.  Vergueiro  e  Lopes  com  quatro  companheiros  sobem 
pelo  rio  em  extremo  correntoso  e  cheio,  pousando  pelas  2 
horas  e  meia  da  tarde  no  lado  esquerdo,  na  barra  de  um 
ribeirão,  que  contém  crystal,  pingos d'agua,i&c.,  e  mostra 
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ser  aurífero,  uma  légua  de  marcha  a  nimo  gerai  de  S.  S.  E,. 
entretanto  ao  tempo,  em  que  elles  fizeram  esta  digressão, 
procurava  eu  e  os  quatro  homens  o  lugar  da  mencionada 
reducçàodeS    Xavier. 

■21. 

Pela  muita  difllculdarie  na  subida,  e  pouca  gente,  o  Sr. 
Vergueiro  e  c.)rapanhia  voltou  desrendo  suavemente  em  uma 
hora  o  que  suliiti  com  muilo  Iriílialiio  em  seis  e  meia  ;  che- 
gou ás  Temeis  dl  manhã  <í  ilha  de  S.  Xavier,  onde  me 
achava  cum  a  minha  ppquena  escolta,  sem  que  podessemos 
ter  visto  o  mais  pequeno  indicio  da  extincta  reducçfio  :  reu- 
nidos então  rodámos  Tibagy  abaixo,  entrando  pelas  11  e 
meia  da  manhã  no  P^iranapanèma,  que  com  o  Tibagy 
alaiga-se  a  o  nto  n  cincoenta  braças,  e  toma-sfi  de  suave 
navegação.  No  lado  esquerdo,  duiis  léguas  abaixo  do  Ti- 
bagy, recebe  o  rio  um  arroio  de  oito  braças  de  largura  ;  e 
d'ahí  a  um  quarlo  de  légua  no  lado  direito  entra  outro  ar- 
roio :  ahi  pousámos  com  marcha  de  quatro  léguas  a  rumo 
genil.  desde  a  barra  do  Tibagy,  de  O. 

22. 

Cedo  seguimos  por  diversas  corredeiras;  encontrámos  no 
lado  direito  um  ribeirão,  e  pelas  4  lioras  da  tarde  uma  fácil 
corredeira  com  ilhas  no  meio.  a  haixo  da  qual  pousámos  no 
lado  direito  com  cinco  léguas  de  marcha  a  rumo  geral  de  O. 

23 

Por  muita  chuva  falhcimns  ;  achámos  saborosas  jabolica- 
bas,  muitos  vestigios  de  Bwjres,  tanto  de  um,  como  d'oulro 
lado 


Partimos  pelas  8  horas  da  nianhi,  e  d  uma  da  tarde  vi- 
mos uma  serra  isolada  á  rumo  de  O  ;  pelas  3  horas  da  tarde 
TOMO  i\.  4 
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lassamos  a  barra  do  Pirapó,  que  com  dezeseis  braças  de 
largura  entra  pelo  lado  esquerdo,  onde  já  nem  vestígios  res- 
tam das  eitinctas  reducções  jesuíticas  de  S.  Ignacio  e  Loreto. 
Pousámos  no  lado  direito  ás  5  horas  da  tarde  com  marcha 
de  quatro  léguas  e  meia  a  rumo  geral  de  O.  Ii4  S. 

25. 

Partimos  pelas  6  horas  da  manhã,  e  pousámos  no  lado  di- 
reito em  frente  de  uma  ilha  com  duas  léguas  e  meia  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  S.  S.  O. 

26. 

Seguimos  cedo,  e  pela  chuva  pousámos  logo  no  lado  di- 
reito com  meia  legua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S.  O 

27,28,  29  e  30. 

Aqui  ficou  o  Sr.  Vergueiro  com  a  gente,  em  quanto  que 
eu,  o  Sr  Lopes,  e  mais  três  pessoas  entre  os  dias  27  a  30  se^ 
guimos  a  rumo  de  N.  Ij4  N.  O.  em  busca  da  serra  isolada, 
vista  a  24,  d*onde  chegámos  de  volta  no  1.*  de  Outubro, 
tendo-nos  entranhado  três  léguas  por  terrenos  seccos,  pas- 
sando três  dias  sem  agua  alguma. 

Outubro  1. 

Do  alto  d*essa  serra  em  dia  claro  e  cora  bom  óculo  vi- 
mos somente  matos  frondosos  para  todos  os  lados  á  quem 
do  Paraná,  cujo  brechâo  avistámos  em  distancia  de  dez 
a  doze  léguas,  além  do  qual  vimos  fumaça  de  queima  nos 
campos  de  Santa  Rita  na  província  de  Cuyabá:  distinguimos 
bem  as  cabeceiras  do  Pirapó,  e  grande  extensão  do  brechào 
do  Tibagy,  e  do  lado  opposto  do  l^arapanôma  para  S.  O.  uma 
serra  isolada  com  três  picos  ijzuaes. 

Encontrámos  no  cume  da  serra  cortes  de  facão  de  oito  a 
dpz  mezes,  passados  naturalmente  por  gente  de  um  forte 


—  si- 
se e  27. 

N'esle  dia  e  no  seguinte  falhámos  para  seccar  o  trem, 
melar  e  malar  antas  e  porcos  para  municio  ;  encontrámos 
páos  cortados  e  outros  evidentes  signaes  de  Bugres. 

28. 

Seguimos  ás  8  horas  da  manha  ;  ás  2  da  tarde  vimos  no 
lado  esquerdo  do  rio  um  trilho,  e  a  poucas  braças  da  bar- 
ranca Ires  grandes  ranchos,  três  menores,  e  outros  peque- 
nos com  pissamas,  ciiias,  pequenos  pilões,  e  diversos 
outros  utensilios  deixados  por  cerca  de  duzentos  e  cin- 
coenià  Bugres  (ajulgar-se  pela  palha  do  palmito  que  ser- 
via de  cama )  ;  então  vimos  alguns  pés  de  milho  e  mo- 
rangos, nascidos  ao  acaso  havia  poucas  semanas.  Pelo  fa- 
brico do  encontrado  nos  ranchos,  julgámos  serem  Coroados 
ou  DorinSf  que  em  grupos  por  aqui  fazem  caçadas  e  pes- 
carias durante  o  inverno,  o  se  retiram  a  seus  alojamentos 
com  a  entrada  do  calor,  perseguidos  pelos  mosquitos  e  ou- 
tros insectos  que  infestam  as  bellas  margens  d'este  rio  :  per- 
to dos  ranchos  estavam  dois  limpados,  partindo  o  ultimo 
a  rumo  deO.  S.  O., largo  caminho  feito  a  ferro  cortante.  N'e§ta 
rancharia  pousámos  com  uma  légua  e  meia  de  marcha  a 
rumo  geral  de  S.  E. 

29. 

Durante  a  noite  rondaram-nos  duas  tigras  com  sequilo 
de  tigres,  acordando-nos  com  seus  tremendos  urros.  Pe- 
las 10  horas  da  manhã  o  Sr.  Luiz  Vergueiro  e  eu,  unidos  ao 
Sr.  Lopes  e  mais  cinco  pessoas,  seguimos  o  carninho  achado 
porchapadões  de  roxa  terra,  cortados  por  muitos  arroios,  e 
vestidos  de  creciíima,  ortiga,  p.lo  d'aIho,  figueira,  perovas, 
ác,  mostrando  rastaria  recente,  posíerior  ás  ultimas  chuvas 
der  Bugres  adultos  e  crianças  ;  esperávamos  chegar  a  grande 
alojamento;  porém  ás  5  honis  da  tarde,  com  três  léguas  de 
marcha,  ao  passar  um  ribeirão  acabou-se-nos  o  caminho:  em 
vão  procurávamos  por  cima  e  por  baixo  no  ribeirão  caminho 


marcha  do  ultimo  pouso  de  sete  léguas  e  meia  a  rumo  geral 
no  Paraná  de  S.  O. 

6. 

Ao  amanhecer  subimos  um  espigão,  e  do  cume  de  uma 
peroveira  só  avistámos  matos  frondosos.  Pelas  8  horas  da 
manbà  seguimos  sempre  com  ilhas  em  vista  ;  o  que  fez 
com  que  apenas  duas  vezes  pudemos  calcular  a  sua  largura, 
a  qual  julgamos  maior  que  a  do  mar  que  divide  o  Rio 
de  Janeiro  da  Praia-Grande,  c  portanto  uma  e  meia  a 
duas  léguas.  Todos  nós  com  pés,  raâos  e  caras  inchadas 
pelo  estragos  dos  mosquitos  c  outros  insectos  damninhos, 
pousámos  no  lado  esquerdo  com  cinco  léguas  e  meia  de 
marcha  a  rumo  geral  de  S.  1/2  S.  O. 


Pelas  8  horas  da  manha  seguimos  avistando  sempre  uma 
multidão  de  ilhas ;  e  o  aspecto  da  barranca,  que  desde  a 
barra  do  Paranapanema  é  alta,  de  rocha,  de  piçarrâo  e  terra 
barrenta  quasi  roxa,  tranformou-se  em  pantaaaes  cober- 
tos de  relva  até  a  barra  do  Ivahy,  onde  chegámos  pelas  10 
horas  da  manhã,  fazendo  pouso  no  lado  direito  da 
barra  do  mesmo  Ivahy,  que  com  sessenta  braças  de 
largura,  por  muito  cheio,  vem  do  S.  S.  E.  :  nossa  marcha 
foi  de  légua  e  meia  a  rumo  geral  de  N.  E.  Ii3  N. 

8. 

A's  8  horas  da  manhã  principiamos  a  subir  o  Ivahy  á 
forquilha  e  gancho,  e  ás  4  horas  da  tarde  pousámos  com 
uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  N.  E.  1|4N. 

9. 

A's  8  horas  da  manha  seguimos,  e  ás  4  da  tarde  pou- 
sámos no  lado  direito  com  uma  légua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  N.  E. 
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ras  da  manhã  passámos  por  duas  ilhas,  e  por  uma  ca- 
choeira com  as  canoas  vasias  á  mào.  Pousámos  com  uma 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste. 

18  e  19. 

Falhamos  por  causa  da  enchente  ;  encontramos  vestígios 
de  Baf/res,  e  no  dia  seguinlo  pelas  8  horas  da  manhã  se- 
guimos por  uma  corredeira.  Pousítmos  ás  4  da  tarde  com 
uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste  1|4  S. 

20. 

Pelas  7  horas  da  manha  partimos,  encontramos  signaes 
de  Buf/reSf  e  pousámos  ás  4  da  tarde  com  uma  légua  e 
meia  de  marcha  a  rumo  geial  de  leste. 

21. 

Sahiraos  ás  7  horas  da  manhã  ,  viram-se  ranchos, 
flechas  velhas,  e  outros  objectos  de  pouco  deixados  pelos 
Bufjres  ;  pousámos  pelas  10  hoias  da  manhã  junto  á  barra 
de  um  arroio,  que  denmiinaiiins  Ribeirâo-Fundo,  com  meia 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  E. 

FalViámos  pela  chuva  :  ou  viram-se  bozinas  de  BufjreSj  cu- 
jos recentes  vestígios  observamos. 

23. 

A's  8  horas  da  manhã  seguimos ;  continuavam  os  signaes 
de  Buffves ;  pousámos  ao  meio  dia  com  uma  légua  e  meia 
de  marcha  a  rumo  geral  de  Uístc  li4  de  S. 

24. 

Partimos  ás  8  horas  da  inanhà,  e  ás  4  da  tarde  pousá- 
mos com  uma  legua  a  rumo  geral  de  S.  E.  Ii4  E. 

25. 

Sahimos  ás  8  horas  da  manhã  avistando  lindos  espigões 
de  superior  mato,  e  para  enxugar  nosso  trem  pousámos 
cedo  com  meia  legua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  E. 
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OU  trilho  uo  lado  opposlo.    Assim  desacoroçoados  pousd  - 
mos  á  beira  do  mesmo  rio. 

30. 

Ao  amanhecer  voltamos  para  o  rancho,  onde  chegamos 
por  tarde. 

31. 

A's  8  horas  da  manhã  segnimos,  e  pelo  máo  tempo  pou- 
samos f^m  meia  légua  ao  rumo  geral  de  leste. 

Novembro  1. 

Partimos  ás  10  horas  da  manhd«  passando  por  ilhotas  e 
corredeiras  até  a  barra  de  um  ribeirfto  d'aguas  mui  verme- 
lhas, onde  pousámos  com  meia  légua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  leste. 

2. 

A's  8  horas  da  manhã  seguimos  por  corredeiras,  en- 
contrando ás  2  horas  da  tarde  um  resalto  com  oito  pés  de 
queda,  onde  pousámos  com  uma  légua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  E  S.  E.,  gastando  o  resto  do  dia  no  pique  para 
a  varaçáo  das  canoas  e  cargas.  Nas  ribanceiras  haviam  tou- 
ceiras  de  bananas,  cacos  de  panellas  e  outros  signaes  de 
Bugres. 

3  e  4. 

Vararam-se  as  canoas  e  cargas  por  terra,  e  no  dia  seguinte 
pelas  9  horas  da  manha  seguimos  por  corredeiras  até 
a  barra  do  ribeir&o  de  dez  a  doze  braças  de  largura,  que  en- 
tra pelo  lado  esquerdo,  onde  pousámos  com  uma  légua  de 
marcha  a  rumo  geral  de* S.  E. 

5. 

Partimos  ás  8  horas  da  manhft  por  dois   baixios  e  cor- 


críptos,  e  encontrámos  um  resalto  de  dez  p^s  de  queda, 
inaccessivel  sem  fazer  por  terra  varaçào.  Alli  do  cume  de 
uma  peroveiía  variava  o  aspecto  do  terreno,  avislaudo-se 
altos  espigões  vestidos  de  pinheiros,  cujas  arvores  nSo 
Tiaraos  desde  o  rio  Verde,  n  excepção  de  alguns  pés  na 
barra  do  Cr>ryinbat)'.  Wesso  ínterim  o  Sr.  Vergueiro 
também  nenhum  vestígio  encontrou  da  es-povoaçáo  :  achoa 
apenas  uma  panella  de  enorme  tamanho,  deixada  pelos 
Bwjres,  cujos  vestígios  se  miilliplicavam. 

14. 

As  7  horas  da  manhã  seguimos,  rondando  pelo  Corymba- 
ty,  cujo  bananal  no  lado  direito  estende-se  desde  a  foz 
acerca  de  um  quarto  de  légua,  e  subindo  o  Ivahy  encoa- 
trámos  logo  flechas  rodadas,  quytorzo  ranchos  novos  dei- 
xados pelos  Huyres,  e  seguimos  até  um  resalto  de  cinco 
pos  de  qu4Ja,  onde  pousámos  ás  4  horas  da  larde  cora 
duas  léguas  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste  1(4  S. 

15. 

Taram-se  varias  canâas  e  cargas  por  terra,  onde 
encontrou-se  recentes  vestígios  dos  Bugres,  e  seguimos 
por  corredeiras  levando  as  canoas  ora  á  mão,  ora  a  meia 
carga,  e  pelas  5  horas  da  tarde  pousámos  com  uma  légua 
a  rumo  geral  de  léste  1{4  de  N. 

10. 

Partimos  ás  7  horas  da  manhã,  deiíando  missangas 
dentro  de  uma  canda  de  Bujrcs,  que  eslava  amarrada  na 
margem  esquerda,  o  pousámos  ás  5  horas  da  tarde  abai- 
10  dii  um  resalto  de  seis  pés  de  queda,  com  uma  légua  e 
meia  a  rumo  geral  de  léste  S,  E. 

17. 

Mui  cedo  vararam-so  as  canúas  vasías  e  cargas  por  terra. 
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por  novos  trilhos  de  Bugres,  onde  achámos  saborosaa 
laranjas  doces,  e  seguimos  pelas  8  horas  da  manhã  :  á  1 
hora  da  tarde  chegámos  a  uma  forte  cachoeira,  pela  qual 
levamos  á  mão  as  canoas  vasias,  achando  lindos  chrys- 
taes  em  pinha  e  soltos,  brancos,  roxos  e  azulados.  Pou- 
sámos com  uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste 
l|4deS. 

18. 

Partimos  ás  8  horas  da  manhã  por  contínuos  baixios 
e  corredeiras,    chegando   ao  meio  dia   a  uma  cachoeira, 

f)ela  qual  passámos  as  canoas  vasias  á  mão,  e  pousámos 
ogo  acima  com  muitos  signaes  de  Bugres,  fazendo  meia 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  Be  S.  1/4  leste. 

19. 

Seguimos^  cedo,  e  navegando  um  quarto  de  légua,  vi- 
mos fumaça  a  poucas  braças  da  barranca  esquerda,  fron- 
teando  a  qual  os  Srs.  Vergueiro,  Lopes  e  um  camarada  sal- 
taram em  terra  desarmados  e  munidos  de  missangas  :  se- 
guindo trilhos,  ouviram  vozes  e  bem  depressa  avistaram 
porção  de  Bugres  em  um  limpado,  rodeando  o  fogo,  com 
uma  enorme  panella  de  palmitos,  muitos  jacus,  e  porcos 
mortos  ao  pé  .  sem  ser  percebidos  saltaram,  como  surgi- 
dos da  terra,  os  Srs.  Lopes  e  L.  Vergueiro  no  meio  d'esta 
assembléa,  que  ficou  estupefacta,  a  cujo  instante  aprovei- 
taram os  invasores  para  darem  a  uns  e  atirarem  aos 
mais  distantes  missangas  de  cores  e  douradas  ;  appare- 
cendo  ao  mesmo  tempo  por  todos  os  lados  do  Umpado  o 
restante  da  nossa  gente,  que  com  a  velocidade  do  raio,  sup- 
pondo  em  grave  perigo  os  primeiros  corria  bem  armada. 

A  esta  apparição  simultânea  succumbiram  os  Bugres 
pelo  aspecto  das  armas  e  ignorância  do  nosso  pequeno  nu- 
mero: ae  joelhos»  e  levantando  as  mãos  ao  céo,  patenteavam 
seu  temor,  que  acolhemos  com  alegria  e  abraços,  largando 
as  armas  de  fogo  em  alguma  distancia,  cuja  acção  parecia- 


—  se- 
lhes  conhecida  com  exageração.  Demo-lhes  muilos  ma- 
chados, foices,  facas,  anzóes,  iiiissangas,  espelhos  e  outras 
miudezas.  Eram  quinze  mulheres,  muitas  crianças  de  ambos 
os  sexos,  e  cinco  homens,  dos  quaes  um  de  cabellos  to- 
dos brancos,  conservando  em  seus  movimentos  e  acções 
a  destreza  de  um  joven  de  dez  ito  annos,  gozava  as  hon- 
ras de  cacique. 

Tinham  quatorze  ranchos,  e  por  acenos  disseram-nos 
andarem  pelo  mato  melando  os  mais  homens,  que  sup- 
pozemos  ao  todo  serem  cerca  de  setenta,  inclusive  os 
que  andavam  á  caça  e  pesca,  pertencendo  ao  alijamen- 
to maior ;  todos  altos  e  bem  feitos,  as  mulheres  antes 
bonitas  que  feias,  e  uma  até  mui  linda.  Os  homens 
trazem  o  lábio  inferior  furado,  e  no  orifício  batoques 
de  resina  com  apparencia  de  fino  alambre  ;  tanto  os  ho- 
mens como  as  mulheres,  cobrem  cora  tangos  de  fibras 
d'ortiga  as  partes  que  o  pudor  manda  esconder  ;  por  isso 
e  pelo  velho  querendo  fumar  dizer  em  máo  hespanhol 
cingarró  amigo,  os  julgámos  Botocudos,  descendentes  das 
extinctas  reducções  de  jesuitas  hespanhocs. 

Infelizmente  nenhuma  palavra  nos  entendiam,  nem  nós 
a  elles ;  e  por  acenos  pouco  ou  nada  perceptiveis,  foi-nos  im- 
possível obter  noções  dos  seus  alojamentos  e  dos  lugares  das 
extinctas  reducções  dos  jesuitas,  principal  fim  de  nossa  der- 
rota. Seus  machados  eram  de  pedra,  bem  como  os  instru- 
mentos de  fazer  seu  armamento:  de  ferro  só  tinham  um  pe- 
daço de  folha  de  espada,  de  algumas  poUegadas,  encastoado 
em  páo  com  servinlia  de  machado.  Com  muitos  abraços,  ós- 
culos, e  outros  signaes  de  amizade  nos  separámos  ás  3  horas 
da  tarde,  fazendo  pouso  pouco  acima  no  lado  oppos  o,  com 
meia  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  O  ,  onde  dê- 
mos quatorze  tiros  em  uma  anta. 


20. 


Ao  amanhecer  os  Srs   Vergueiro,  Lopes  e  eu,  com  dois 
camaradas,  voltámos  aos  ranchos  dos  Bugres^  que  estavam 
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sámos ás  3  horas  da  tarde  com  meia  légua  de  marcha  a 
rumo  geral  de  S.  Ifi  S.  E. 

25. 

Seguimos  ás  7  horas  da  manhã,  avistando  serranias  com 
pinheiros  :  ás  4  da  tarde  pousámos  no  lado  direito  na  barra 
de  um  arroio,  com  duas  léguas  de  marcha  a  rumo  ge- 
ral de  S.  E.  1/4  E. 

36. 

Partimos  ás  7  Ijâ  horas  da  manhã,  seguimos  o  rio,  como 
antes,  e  ás  4  da  tarde  pousámos  com  duas  léguas  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  S.  E. 

27. 

Sabimos  pelas  7  horas  da  manhã,  e  ás  3  1/2  horas  da 
tarde  pousámos  abaixo  de  um  resalto,  com  duas  léguas  a 
rumo  gerdi  de  S.  S.  O. 

28. 

Falhámos,  matamos  duas  antas,  três  veados  e  muitos  dou- 
rados. 

29. 

Gastou-se  todo  o  dia  em  passar  as  canoas  vasias  pelo 
resalto. 

30. 

Levaram-se  ás  costas  as  cargas  um  quarto  de  legua,  e 
seguindo  pelas  11    1(2    horas  da  manhã,    vimos  entrar 

1)elo  lado  direito  o  rio  —Tinto—  de  quatorze  braças  de 
argura.     Pelas  4  horas  da  tarde  pousámos  com  legua  e 
meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  S. 

Dezembro  1.* 

Partimos  ás  6  horas  da  manhã,  e  pousamos  acima  de  um 
grupo  de  ilhas  e  abaixo  de  um  resalto  ás  4  horas  da  tar- 
de, om  meia  legua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  1/4 
S.  E. 
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linda»  íttias  de  rdTae  saldos.  l's  III  laboras  dunanhiche- 
fiMOTiS  i  bam  do  ribeirão  da  Campina,  oode  ha  rodadas, 
padrõ^,  e  ranchos  pertencentes  ao  Exm.  Sr.  bário  de  Áo- 
tomoa.  IVrfiando  o  iTaby  entrámos  no  ribeirão  da  Campina, 
de  doze  braras  de  largura,  e  pousámos  na  barra  com  orna 
e  meia  legna  de  marcha  a  rumo  geral  no  iTahy  de  S.  E. 

8. 

A's  10  horas  da  manha  subimos  pelo  ribeirão  da  Caropi* 
na.  e  ás  i  horas  da  larde  pousámos  com  uma  legna  e  meia 
de  marcha  a  rumo  ^eral  de  N.  E. 

A's  6  horas  da  manhã  seguimos  ;  ás  9  li^  chegámos  a  um 
rfp4;íiflo  e  Tònchf  do  mesmo  E\m.  Sr.  barão,  em  cujo  porto 
atamos  bem  as  can<*^as,  e  saltamos  em  terra.  Ao  meio  dia 
o  Sr.  I»pes  adiantou-se  com  quatro  camaradas  em  busca  de 
mantimentos  e  meios  de  transportes,  aviventando  o  cami- 
nho feito  no  anno  antecedente,  que  já  estava  com  mato 
maior  que  a  altura  de  um  homem. 

10. 

Segui  eu,  o  Sr.  Vergueiro  e  os  mais,  por  terrenos  monta- 
nhosos, e  pousamos  no  Lageado  Lizo  com  duas  léguas  a 
rumo  geral  de  E. 

11. 

Partimos  cedo  por  igual  terreno,  e  pousamos  no  cume  de 
uma  serra,  com  duas  léguas  a  rumo  de  E. 

11,  12,  e  14. 

Mui  cedo  seguimos  por  serranias  c  pinheiraes,alé  sahírnas 
Campinas  Bellas,  onde  abrigamo-nosem  um  bem  construído 
rancíio,  coberto  de  telhas  de  pinheiro,  pertencente  ao  Exm. 
Sr.  barfio,  e  ahi  esperamos  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes, 
que  voltou  no  dia  14  á  noite  com  mantimentos,  animaes,dc. 
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15,  16,  17,  18  e  19. 

Com  cinco  léguas  de  marcha  chegámos  aos  campos  do 
Amparo  em  casa  do  Sr.  Aurélio  da  Costa  Portelia,  que  rece- 
beu-nos  com  summa  bondade,  tendo-nos  encontrado  doas 
léguas  antes  com  animaes  e  abundantes  soccorros  enviados 
pelo  Exm.  Sr  Barào.  A  16,  bem  montados  e  suppridos  de 
todo  o  necessário,  seguimos  para  a  fazenda  de  Perituva,  onde 
chegámos  a  19,  experimentando  a  affayel  recepção  qne 
caracterisaaoExm.  Sr.  barão  d' Antonina. 

John  Henrique  Elliot. 

Resumo  das  distancias. 

Da  fazenda  de  Perituva  aos  aldeamentos  dos  indigenas, 
onze  léguas ;  d'alli  ao  salto  do  Rio  Verde,  quatro ;  á  juncçâo 
do  mesmo  rio  com  o  de  Itareré,  três  e  meia ;  ao  rio  Parana- 
panêma,  quatorze;  ao  rio  Claro,  nove  e  meia;  ao  rio 
da  Cinza,  doze;  ao  rio  Tibagy,  onze  e  meia;  ao  rio 
Pira  pó  doze  e  meia ;  ao  rio  Paraná,  nove  é  meia ;  á  foz  do 
rio  Yvahy,  doze ;  por  este  acima  ao  rio  Cdrimbathy,  onde 
existiu  a  Villa  Rica  do  Espirito  Santo,  vinte  e  cinco ;  ao  ri- 
beirão da  Campina, onde  se  fez  o  desembarque,  trinta  e  meia. 

Por  terra. 

Ao  rancho  das  Campinas-Bellas,  sete ;  (4)  á  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Remédio,  na  juncção  do  lapó  com  o 
Tibagy,  treze ;  á  fazenda  da  Fortaleza,  três;  á  ^zenda  da 
Cinza,  na  estrada  geral,  dez;  ao  rio  Jaguariahyva,  cinco;  ao 
rio  Jaguarecalú,  quatro  e  meia ;  ao  rio  Itareré,  três  e  meia; 
á  fazenda  de  Perituva,  cinco. 

(4)  Note-se  que  das  Campinas-Bellas  à  fazenda  do  Amparo  dista 

sete  léguas  (que  por  inadvertência  não  foi  mencionado  acima),  e  d'alli 

&  cqiella  da  Senhora  do  Remédio  seis ;  que  vem  a  fazer  as  treze 

léguas  ditas  das  mencionadas  Campinas  â  referida  capella. 
TOMO  IX.  6 
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Breve  descripção  do  Ivahy. 

O  mb  Ivéhy  (Ubahy  ou  D.  Luiz)  tem  origem  ná  sdrra  da 
Elperança,  onde  é  conhecido  pelo  Rio  dos  Patos ;  corta  a 
estrada  de  Guarapuava  entre  as  serras  da  Esperança  e  da 
Ribeirinha ;  recebe  os  rios  Esperança,  Ponte- Alta  e  Bom- 
Successo,  tomando  entfto  o  nome  de  Ivahy.  Da  barra  do 
ribeirão  da  Campina  até  o  Paraná  tem  cinco  resaltos  (íé  cinco 
a  oito  pés  de  queda,  sendo  preciso  varar  por  terra  as  candas 
em  um  somente ;  tem  varias  cachoeiras,  baixios  e  corredei- 
ras, nâo  de  maior  custo.  Corre  por  lage,  pedra  solta  e  pedre- 
gulho, guarnecido  de  boas  barrancas  até  oito  a  dez  léguas 
antes  de  sua  desembocadura,  onde  é  ladeado  de  pantanaes. 
Quarenta  léguas  mais  ou  menos  antes  de  chegar  á  sua  foz  é 
bordado  de  espesso  laranjal  azedo :  dos  pantanaes  até  á 
barra  da  Campina  é  em  geral  ladeado  por  terra  roxa  superior, 
em  muitos  lugares  desde  a  barranca  vestida  de  boas  madei- 
ras, e  própria  a  qualquer  cultura,  muito  abundante  de  peixe, 
caça  e  fructas ;  nâo  mostra  o  rio  ser  aurífero. 

Pela  facilidade  da  sua  na^^egaçâo  parece  mui  próprio  para 
a  conducção  dejefleitos  a  Cuyabá,  subindo-se  depois  pelo 
Paraná  o  Trea  Barras,  a  sahir  por  Miranda.  Da  barra  do 
ribeirão  da  Campina  para  baixo  sào  seus  ailluenles  os  seguin- 
tes: no  lado  esquerdo  o  Ribeirào-Fuiido,  Vermelho,  Barra- 
Grande,  rio  Corimbalhy,  rio  Bello,  e  no  lado  direito  o  nbeirào 
do  Convés,  Bom,  llonzo,  Tinto,  do  Peixe,  e  da  Campina. 
Suas  margens  sáo  habitadas  por  Bagres.BotocucIos,  Coroados^ 
on  Darins^  &c.,  que  pela  extraordinária  abundância  de  caça 
e  peixe  e  fructas  (havendo  até  no  inverno  jaboiicabas  ma- 
duras) approximam-se  do  rio  durante  este  tempo,  e  voltam  a 
seus  alojamentos  na  entrada  do  calor,  pelas  muitas  motucas, 
bernes,  mosquitos,  e  outros  insectos  damninhos,  que  infes- 
tam suas  margens. 
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um  preso,  por  inconficleDte,  em  um  fortim  ;  e  o  outro  dester- 
rado em  Cíichéo  depitis  de  vários  trabalhos.  Sendo  digna 
reUeiâo  serem  dois  clérigos  autores  da  cslumnia  ins- 
trumento da  permissão  do  Altíssimo  pela  graiissima  injuria 
e  contumclia  com  ^ue  dera  havia  ânuos  o  Furtado  em  um 
clérigo  uma  bofetada :  que  os  juízos  de  Deus  são  altos,  e 
nào  quer  este  se  loquem  os  quistos  do  Senhor,  isto  é,  os 
ungidos,  que  se  pôde  eotender  dos  sacerdotes,  e  não  só  no 
sentido  de  David  dns  sagradas  pessoas  dos  reis. 

Como  falldiuos  em  engenho  de  assucar,  diremos  breve- 
mente o  que  isto  é,  sem  a  prolixa  descripção  do  padre  Labat, 
de  quem  nos  lembra  <iceupar  no  assumpto  a  maior  ou  grande 
parte  de  um  livro  dos  das  suas  viagens,  obra  que  tivemos 
algum  dia.  Escolhido  um  campo  proporciíuado  para  plantar 
a  canna,  se  prepara  a  terra  em  siiins  que  se  chamam  mas- 
sapés :  a  primeira  d'on[|e  veio  assucnr  á  America  foi  da  ilha 
do  Funchal,  que  descobriu  o  grnnde  Jofm  Gonçalves  Zarco, 
tronco  da  illuslre  casa  dos  condes  Ha  Ribeira,  e  honra  da 
nossa  pátria,  Matosinhos  em  opinião  de  graves  genealógicos, 
comoaQirmaD  Francisco  Manoel  de  Mello  nas  Epanaphoras. 
Este  valoroso  homem,  g  o  primeiro  que  montou  peças  de  ar- 
tilheria  em  náo,  conforme  a  ralaçuo  de  Alcaforado,  autor 
coetâneo,  a  quem  segue  o  francês  Prevost  na  sua  collecção, 
recebeu  canna  de  assucar,  que  o  seu  insigne  protector  o  in- 
fante D.  Luiz,  fdho  do  Senhor  rei  D.  João  I  e  irmão  do  Se- 
nhor rei  D.  Duarte,  mandara  vir  da  Sicília,  que  provou  melhor 
no  terreno  novo,  como  a  mnlvazia  de  Cândia  também.  Da 
ilha  pois  da  Madeira,  de  quem  é  a  capital  a  cidade  do  Fun- 
chal se  coiiimunicou  á  America  a  planta.  Faz-se  em  pedaços 
a  canna  do  assucar,  e  se  mette  em  a  terra  com  uma  parte 
das  duas  levantada,  e  posla  ao  alto  ou  estendida,  assim  como 
está  cortada,  logo  produz  muitas  em  um  anno,  que  se  costu- 
ma colher,  e  não  dentro  em  seis  mezes,  como  escreveu  mal 
informado  Thevel  {!);  cortadas  pelo  pé  se  conduzem  para  o 


(1)  Thevet,  amor  do  hvro—Nouveau  monde  antarctique- 
cado  ío  cardeal  ile  Sons,  gardp  ilei-scpaux  i\f  France, 


J 
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engenho,  que  consta  de  uma  grande  casa,  telheiro  ou 
coberta ;  em  o  meio  se  vé  um  grande  moinho  ou  nova  aze- 
nha, onde  a  canna  mettida  se  espreme  e  aperta  de  sorte  que 
larga  os  suecos  e  humidades  em  um  conducto,  cala  ou  canal, 
movendo-stí  para  este  eiTeíto  com  violência  a  maquina,  que 
se  revolve  á  força  de  seis  cavallos,  ou  mais  vagarosamente 
tirada  por  bois,  ou  movida  por  agua. 

Do  canal  se  encaminha  líquida  a  espressâo  á  tacha  cha- 
mada do  parol,  ou  a  um  tanque,  e  logo  á  caldeira  grande, 
onde  se  purifica  com  cinzas  coadas ;  d*ahi  se  tira,  e  passadv 
por  um  panno  o  que  ^  diz  garapa,  passa  a  outro  t:mque,  e 
doeste  ao  tacho  de  engrossar,  e  logo  para  o  tacho  do  ponto 
que  recebe ;  batido  aqui  muito  bem  passa  ao  tacho  de  esfriar, 
e  enlâo  para  as  formas. 

As  caldeiras  grandes  estào  bem  justas  sobre  barro,  e  este, 
tendo  fornos  por  baixo  de  ardentíssima  matéria,  faz  que 
fervam  tanto  até  que  se  purifique  coíbo  fica  dito.  Mudados 
emfim  os  potes  para  outra  parto,  se  purga  de  todo  e  faz 
branco  o  sal  da  planta  que  chamamos  assucar.  Oexcellente 
mel  que  vai  do  Pará  para  o  reino,  e  é  o  melhor  de  toda  a 
America,  é  tirado  dos  tachos  em  (juanto  nào  toma  ponto  O 
assucar,  e  é  mel  chamado  de  prato.  Do  que  resta  nas  cal- 
deiras, e  sào  escumas,  e  lambem  do  licor  que  se  distilla 
naturalmente  das  fornias  que  estão  a  purgar  e  a  embranque- 
cer, se  faz  aguardente  Je  mel,  e  é  a  mais  inferior. 

Das  fezes  e  partes  mais  crassas  que  resultam  d*estas  opera- 
ções se  forma  q  melaço,  com  que  se  nutrem  os  negros  e 
engordam  os  cavallos.  A  agua-ardente  de  canna  é  muito  me- 
dicinal, e  se  faz  da  mesma  canna,  posta  em  tanques  ou 
coches  ale  azedar  e  levantar  a  fervura  ;  abatida  esta  se  passa 
aos  alambiques,  e  entào  se  cxtrahe  a  fogo  brando.  A  gros- 
seira e  com  fezes  é  a  que  bebem  os  Índios,  e  se  chama 
cachaça. 

Finalmente  ha  o  assucar  mascavado  nos  engenhos,  e  re- 
sulta do  que  fica  nos  fundos  dos  potes  em  que  se  purifica  o 
mais :  como  pelo  contrario  o  assucar  candil  é  o  primeiro  na 
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bocca  dos  mesmos  vasos  de  barro.  Do  mascavado  se  eitrabe 
o  assucar  que  chamam  refinado,  alvíssimo  e  duríssimo^  áb 
que  se  usa  nas  mezas  aceiadas  para  tomar  o  chá,  por  deixar 
perceber  a  bondade  d'aquellas  folhas  e  presada  planta,  co* 
uhecendo-se  na  observaçio  da  côr,  sabor,  cheiro  e  effettos. 
Cortada  a  canna  em  o  primeiro  anno  torna  a  rebentar,  e  dá 
segunda  colheita  sem  nova  plantação,  e  a  isto  chamam  soca, 
e  continua  depois  de  duas  vezes  cortada  a  fructificar  mais 
outra  vez,  e  se  chama  resóca.  Talvez  continuam  dez  e  doze 
annos,  só  com  o  beneficio  de  lançar  fogo  á  campina,  reben- 
tando depois  da  raiz  vigorosamente  a  canna.  Assim  succede 
no  rio  Capim,  porém  diversiimente  no  Acará,  requer  planta 
todos  08  annos.  Em  a  villa  de  Silves  ha  canna  plantada  para 
toda  a  vida . 

Deixado  o  engenho  de  Lourenço  Furtado,  no  mesmo  dia, 
partimos  para  a  igreja  do  Espirito  Santo,  onde  estava  vigário 
o  padre  fr.  António  de  Santa  Rosa,  religioso  do  Carmo  cal- 
çado, que  depois  de'<er  estado  cm  Argel  muitos  annos 
captivo,  quizDeus  exercital-o  mais  na  paciência, sendo  man- 
dado do  Pará  para  Maranhão  por  um  prelado,  cora  detestável 
espirito  de  partido  e  displicência  dominante,  sobre  o  que 
exclama  dou'issimam;inte  o  insigne  Mastrio,  e  extremosa- 
mente o  Pi^rinis,  chamando  aos  cabeças  de  facção  ou  viciosa 
parcialidade,  demónios  encarnados  e  antichristos :  a  este 
religioso  pois  mandado  sem  vialico,  sem  embarcação  es- 
quipada, sem  besta,  sem  dinheiro,  por  caminhos  sem  casas, 
estalagem  ou  recurso  humano,  valemos  app!icando-o  ao 
serviço  da  igreja,  necessitada  na  ultima  extremidade  de 
curas  e  vigários.  Como  os  ventos  geraes  costumam  faltar  até 
15  de  Janeiro,  p;r  aproveitar  a  monção  não  fizemos  detença, 
nem  visita  d*este  sitio  ao  subir,  procurando  o  rio  das  Amazo- 
nas, a  que  pertencem  as  mais  das  freguezias  do  sertão  n*esta 
ctipitaniu.  Ao  sahir  da  residência  do  Espirito  Santo  de  Mojú 
reparámos  em  uma  arvore,  que  resguardada  á  roda,  soube- 
mos ser  canella,  cuja  folha  se  parece  com  a  do  loureiro  de 
Portugal ;  d'estas  canelleiras  tem  algumas  o  chantre  Antó- 
nio Francisco  de  Potfliz,  e  o  sargento  mór  Balthazar  do  Rego 
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no  lítio  de  Boniíaba,  o  que  mostra  nfto  ser  impróprio  o 
terreno  para  tãojpreciosa  planta,  nem  único  o  de  Ceilão  na 
índia  Onental.  Também  não  é  estranha  a  cannafistula,  de 
que  lia  matas  inteiras,  nem  o  bétele  tão  decantado,  cqja 
virtuosa  e  fragrante  folha  se  mastiga  para  fortalecer  o 
estômago,  ajudando  muito  a  digestão,  evitando  a  diarrhéa, 
e  se  acha  a  planta  no  caminho  de  S.  José,  juato  á  campina, 
em  a  cidade  de  Belém. 

• 

Partimos  a  buscar  a  entrada  do  Igarapé-merim,  isto  é, 
um  rio  estreito  na  bocca,  mas  copioso  de  aguas,  coberto 
em  parte  de  arvoredo  altíssimo,  dando-se  os  braços  as  arvo- 
res, e  compondo  um  docel  verde  a  natureza ;  chegando  á 
igreja  de  Santa  Anua,  ahi  dormimos,  esperando  maré  para 
continuar  viagem,  que  até  aqui  lem  ido  divertida,  não 
menos  aos  campanheiros,  que  são  o  secretario  da  visita,  es- 
crivão da  camará,  mestre  das  ceremonias,  c  um  pregador  e 
interprete  da  lingua  geral,  cirurgião,  e  caudatário,  além  dos 
Índios  de  remo  e  cozinha,  queSuaMagestade  paga  e sustenta, 
sem  embargo  o  provedor  da  fazenda  mostrou  persuadir-se 
que  não  devia  dar  mais  qua  803?  reis,  porçfio  que  por  ajuste 
do  Sr.  D.  fr.  Miguel  se  arl)itrou  para  prato,  e  para  evitar 
no  rol  dos  gastos  alguma^  miudezas,  dando-nos  a  entender 
em  termos  formaes,  claros  e  não  equívocos,  que  esta  porção 
de  visita  era  apenas  para  sustento  da  pessoa  do  bispo,  família 
e  índios,  e  que  este  era  o  espirito  da  provisão ;  e  como  n*ella 
se  fallava  em  canoa  ou  embarcação,  que  se  entendia  en^.  in- 
gular,  sem  advertir  que  a  cozinha  não  deve  ir  na  m(  ma, 
nem  sempre  abordar-sc  a  terra, nem  dormir  em  sitio  accom- 
modado  a  isso  muitas  vezes ;  e  finalmente  que  a  família  vai 
em  outra  canoa,  que  serve  de  hospital  com  botica  para  as 
doenças,  que  nunca  faltam,  e  no  espaço  de  seis  mezes  espe- 
ramos moralmente  certas,  tendo  já  principiado  as  bexigas  : 
estimulou-nos  este  procedimento  por  entendermos  não  ser 
zelo  da  fazenda  real,  sendo  necessário  ir-lhe  á  mão  nas  obras 
que  meditou  fazer  de  uma  capella  aos  presos,  que  sahiria 
magnifica,  para  se  ler  por  fora  em  todo  o  tempo  —  Obras  de 
Feijóo.  Mas  admíttindo  que  ou  fosse  o  seu  zelo  affectado,  ou 
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verdadeiro»  estimulou-nos  este  procecímento,  despedindo-o 
bruscamente,  e  sem  exceder,  como  até  ahi,  os  cortejos  que 
el-reí  limita  aos  bispos :  enfastiado  de  que  podendo  sanar  a 
sua  consciência  delicada  com  requerer  conta  á  corte,  insistiu 
até  o  fim  em  que  estivéssemos  pela  sua  decisão,  a  que  não 
assentimos,  e  na  certeza  de  que  nâo  rende  juizo  a  ninguém, 
como  aquelle  lutador  ou  athleta  de  que  falia  Voltaire,  que 
quando  ficava  debaíio  provava  que  estava  de  cima,  e  na 
certeza  da  altivez  de  Pernambuco,  como  diz  Pitta  na  America 
Portuyueza  liv.  3.**,  §  52,  demos  parte  á  corte,  e  qualquer 
resolução  d'ella  receberemos  bem.  Sem  embargo  de  tudo, 
reconhecemos  n'este  estimável  ministro  qualidades  dignas, 
litteratura,  desinteresse  e  limpeza  de  mãos,  razão  por  que  o 
estimamos  sempre,  e  se  admirou  a  gente  que  zelando  nós 
tanto  em  vários  lances  a  sua  honra  e  indemnidade,  quizesse 
contrapesar  tudo  com  nota  de  brasiliense  ingrato  (2). 

Mas  navegando  para  diante,  antes  de  acabar  este  chamado 
Igarapé-merim  pela  parte  do  sul,  onde  ia  posta  a  proa,  em 
abahia  de  Marapatá  (assim  como  principia  no  rio  Mojú  na 
entrada  que  fica  ao  norte),  se  communica  com  o  rio  Moro- 
timpocii,  por  onde  se  pôde  naveg.ir  para  a  villa  do  Conde, 
sem  ir  por  fora,  tomando  sobre  a  mào  direita  ao  norte,  rumo 
que  nào  observámos  por  seguir  o  de  sudoeste.  A  navegação 
nas  madrugadas  alé  nove  horas,  e  de  tarde  das  quatro  até 
as  oito,  éd(^liciosa,  por  aguas  serenas,  muito  frescas,  e  por 
entre  agradáveis  arvoredos,  cuja  variedade  em  tempo  compe- 
tente rende  o  mais   bello   espectáculo  da  natureza  á  vista 
e  á  consideração.     Fomos  pois  procurar  a  villa  de  Ca  ■ 
meta  por  entre  ilhas,  por  nos  livrar  da  perigosa    bahia 
de  Marapatá,  onde   se  olagára  havia  pouco  o  commenda- 
dor  das  Mercês,    em  risco  da  vida  e   perda  notável  do 
convento. 


(2)  Assim  define  Berrado  aos  Mazombos. 
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ral  do  lagar  de  Maçarellos,  e  a  seus  companheiros  o  padre 
Manoel  do  Sacramento  de  Lessa  de  Matozinhos  e  Manoel  do 
Couto  Preto  Lisbonense. 

Os  que  têm  descido  vieram  pelo  meio  do  rio  em  ordem  a 
livrar-se  das  frechas  do  numeroso  gentio,  e  em  tempo  de  en- 
chente para  vencer  as  cachoeiras,  e  virem  despedidas  as  ca- 
noas como  a  setta  do  arco.  Quando  este  rio  chega  a  Cametá 
vem  com  todo  o  peso  de  suas  aguas,  e  desafogando  logo  se 
dilata  espaçoso  na  largura  de  três  léguas,  e  também  cinco  em 
partes,  perdendo  fmalmento  o  nome  nas  celebres  bahias  de 
Marapatá  e  Limoeiro.  Sào  as  clarissimas  aguas  d'este  rio  ei- 
cellentes,  delgadas,  e  muito  frias.  N*elle  Ciitrara  vários  e  cau- 
dalosos rios,  tal  é  o  chamado  Arari,  differente  sem  duvida 
do  outro  em  que  fallou  o  poeta  (4).  Também  se  une  com  o 
Araguaya  em  altura  de  seis  gráos  ao  sul  dei  Linha,  e  entran- 
do-se  pelo  Araguaya  quando  se  sobe  por  elle,  com  inclinação 
ao  poente,  navegandi^  quinze  dias  se  descobre  A  mào  direita 
a  serra,  a  que  seu  descobridor  Joào  Pacheco  dá  o  nome  de 
Cryslal,  por  ser  muito  e  de  rocha  o  de  que  mais  consta.  Aqui 
ha  muito  ouro  e  diamantes,  que  occnltou  o  dito  d«'SCobridor 
á  tropa  que  commandava,  e  constava  de  oitenta  homens,  com 
politica  indispensável,  pois  se  frustraria  a  expedição  se  ahi 
achassem  conveniências.  O  Araguaya  tem  o  nascimento  ao 
j)oenie  junto  aos  (loyazos,  e  é  mais  caudaloso  que  o  Tocan- 
tins, receben  lo  em  si  a  ribeira  ou  braço  chamado  dos  Pilões, 
em  queso  encontram  diamantes,  e  fica  fora  dos  (loyazps  |)ara 
aparte  do  Mato  (irosso.  Ignoramos  que  com  esta  individua- 
ção se  tenha  escriplo,  e  »ms  nolicias  sào  participadas  pelo 
mosmo  sargi^nto  mór,  honrado  velho  e  verdadeiro;  accres- 
cenlando  (|\ie  tivera  motivos  para  occultar  o  que  observara  de 
ouro  e  diamantes  n'aquellti  sitio  até  aos  mesmos  governado- 
res, como  fez  ao  conde  d' Alva,  nosso  intimo  e  infeliz  amigo 
o  Sr.  1).  Luiz  Mascarenhas,  que  então  estava  governando 
Goyazes,  e  fallecendo  tragicamente  em  uma  batalha»  sendo 


(4)  Aut  Ararim  Parthus  bibat. 
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vice-rei  da  índia,  por  nSo  querer  sebreviver  ao  estrago  dos 
seus,  df>scansa  oo  Inmulo  da  hunra,  autorisíindo  ainda  assim 
a  espada  (que  sustentou  em  quanto  viveuj,  a  pátria  e  os 
maiores.  Nâo  só  em  Diu,  em  Goa  so  lé  bem  gravado  o  iilustre 
nome  Mascarenhas,  se  bem  que  infeliz  na  paz  o  de  um,  na 
guerra  o  do  outro. 

Certifica m-nos  serem  grandes  as  riquezas  do  Tocantins  ; 
mas  ha  razões  para  antepor  outro  género  de  commercio  a 
estes  descobrimentos.  Seria  sim  muilo  ulii  para  evitar  o  cír- 
culo enorme,  que  fazem  os  mirnúros  vindo  a  Maranhão  e 
Pará,  gastando  quasi  um  anno,  fadlílar  a  viagem  do  Tocan- 
tins em  dois  mezes;  porém  o  ministério  presente,  aliás  Íl- 
lustrado,  e  que  bem  a  fundo  penetra  os  interes.«es  e  situação, 
nos  respondeu  que  em  tempo  opporlunosR  faria.  O  certo  é 
que  &  cidade  de  Belém,  ainda  que  populosa  hoje,  d''ve  cres- 
cer em  forças,  e  nos  lemliraruio-nus  que  o  Kslado  confina 
com  os  de  el-rei  catholico,  com  Cayena  de  França,  com 
Surinam  de  Hollaníia.  e  ati;  visinho  de  Martinica  [hoje  de  In- 
glaterra), se  se  |ióde  considerar  assim  na  distancia  por  estar 
na  altura  de  14  gráos  e  316  deongitude.  Tem  o  Tocantins 
muilo  cravo,  muito  ouro  e  muito  gentio.  I^ste  ultimo  foi  o 
motivo  que  tivemos  para  dar  parle  a  côrle  d'nqnello  caminho 
de  Minas,  em  ordem  a  facilitar  o  trato  com  elles,e  persua- 
dil-08  a  descerem  para  se  baptizarem,  pois  ainda  que  bár- 
baros não  são  indóceis,  e  jd  vimos  um  descimento,  sendo  a 
maior  parte  claros  de  semblante,  e  as  índias  formosas  e  de 
grande  cabello,  também  brancas.  Deus  facilitará  quando  fõr 
servido  a  conversâodeinnumeraveis  almas,  que  custaram  o 
sangue  preciosíssimo  de  seu  Filho. 

Os  moradoriíS  catbolicos  d'este  rio  tem  uma  paixão  domi- 
nante pelo  ópio,  e  o  tomam  em  lai  quantidade  que  admira 
como  semelhante  pornào  lhes  nÀn  causa  o  somno  da  morte 
por  uma  vez.  llizem  causa  sonhos  muito  divertidos  e  alegres, 
e  pagam  a  tudo  o  preço  o  ópio  que  encimtram,  sendo  estrago 
de  suas  casas  a  desordem  d'e.ste  appetile  :  o  que  exceptuado, 
nfni  se  conta  darano  ou  consequência  d'esle  excesso  ;  tal  é  a 
força  do  costume,  que  rebate  até  a  virtude  do  veneno  :  n&o 
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livraremos  de  barbaridade  esta  paixSi),  que  em  muitas  casas 
de  Cametâ  domina  iateirament».  Mas  cuídaodo  a6s  que  a 
ppôa  estava  rompendo  as  aguas  nas  praias  da  villa,  nos 
achámos  um  quarto  de  Icgua  nhaíxo  cm  o  lugar  de  Azevedo, 

3ue  como  os  índios  de  remo  muitos  sfio  nsturaes  d'este  sitio, 
eram  comsigo  ii'eUe,  onde  tem  suas  mullieres  e  filhos  os  ca- 
sados ;  nem  lhe  solTreu  o  coraçílo  passar  é  vista  sem  saudar 
as  charas  prendas;  que  amor  indio  é  como  a  saudade  porlu- 
gueza,  ainda  amando  bárbaros  andam  Gnos,  excepto  em  nos 
enganar  ;  porém  facilmente  lhes  perdoámos,  até  por  conve- 
niência, pois  facilmente  deiíariam  as  canoas,  desappare- 
cendo  como  costumam  ;  e  havia  bem  pouco  tempo  que  assim 
o  praricaram  com  o  tenente  José  Soares  Serrão,  natural  de 
Setúbal,  que  conduzindo  do  Rio  Negro  os  cofres  d'el-rei, 
ouvindo  os  Índios  que  havia  muito  trabalho  na  cidade,  de- 
sappareceram  ;  e  por  muito  menos  o  fazem. 

Jantiiinos  em  Azevedo,  e  partimos  pelo  rio  absíto  para  a 
boccado  Limoeiro,  que  não  pudemos  ver  n'esse  dia,  o  che- 
gando logo  á  casa  do  director  de  Azevedo,  nos  deu  pratico 
para  viagem,  conforme  nos  advertira  o  capitão  general,  incul- 
cando este  que  recebemos,  e  em  o  saimento  niór  Pedro  Bar- 
reiro, índio  de  propósito,  descalço  de  pú  e  perna,  e  que  Ingo 
Srincipiou  a  exercitar  a  sua  obrigação  de  piloto,  que  cá  se 
iz  universalmente  jacomailba  (5)  :  e  para  nos  livrar  dos 
Tentos  de  trovoada  nos  metteu  por  um  igarapé  grande,  ramo 
ou  braço  do  Tocantins,  onde  dormimos,  e  pela  uma  hora 
depois  de  meia  noite,  sem  admitlir  pharni,  lanterna  ou  ar 
chote.  nos  guiou  felizmente.  Então  fomos  tsperar  maré  en- 
costaao  ao  mato,  onde  eslavam  grossos  páos  ile  maiotinzeiro, 
arvore  ulíl  porque  a  sua  folha  suppre  a  telha  em  terra,  e 
cobre  as  canoas  ema  agua.  Kstas  arvores,  que  como  todas  as 
do  Brasil  não  profundam  raízes,  nem  costumam  lel-asmaís 
que  na  superfície  da  terra,  estavam  como  solapadas  na  raiz. 


(5)  Heparandu  nós  que  era  muito  claro  soubemos  ser  illho  de  um 
Jesuili  alleiBlo  ou  franeet. 
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porque  as  ondas  da  maré  batiam  por  baixo  d'elias,  e  nós 
víamos  eminente  a  raina  :  mas  o  piloto  nos  dizia  que  estivés- 
semos sem  susto,  porque  aquellas  terras  sem  chuvas  de  cima 
aáo  cabiam.  Aqui  chegou  o  vigário  de  Cametá,  que  havia  seis 
dias  nos  esperava  em  casa  de  João  Rodrigues,  e  jantando  nos 
offereceu  um  pequeno  melão,  que  por  frueta  do  reino  e  em 
tal  sitio  estimámos  mais  do  que  pelo  gosto,  p(Hs  o  perdem 
na  America ;  nio  assim  as  melancias.  Dispensários  o  acom- 
panhar-nos. 

Pela  uma  hora  depois  de  jantar  mandou  o  pratico  fazer 
á  vela ;  corriam  as  aguas  em  vasante  fe  eram  marés  de  aguas 
vivas)  pela  bahia  do  Limoeiro  ;  soprava  contrario  pela  prda 
o  norte,  de  sorte  que  nos  pareceu  estar  nas  chamadas  brisas 
de  Cabo-Verde,  pela  concavidade  que  formavam  grossas  on- 
das ;  e  como  a  canoa  demandava  muita  altura  de  agua,  e  a 
bahia  tem  suas  coroas  dearêa,  fomos  com  susto  de  l^ue  to- 
casse, nem  gostávamos  át  ver  entrar  as  ondas  pela  canoa 
dentro  ;  mas  como  era  de  coberta  lavada  sabiam  facilmente  : 
com  effeito  topou  a  canoa  em  aréa,  indo  procurar  o  canal 
que  devia  servir  para  embocar  ou  entrar  pelo  igarapé,  tendo 
a  fortuna  de  ir  sem  vela,  porque  mandando-se  pôr  á  bolina, 
nunca  foi  possível  correr  uma  roldana ;  então  soltando  os 
Índios  as  varas,  com  doze  fizeram  retroceder  a  canoa,  aju- 
dados de  outros  que  mettidos  n'agua  mostraram  a  sua  pe- 
rícia, e  são  os  primeiros  homens  n'estes  casos ;  havendo  na- 
çSo,  queé  a  dos  Sdcacas,  que  se  preza  que  nenhum  branco 
perigou  em  seu  poder  ;  doestes  levamos  alguns :  abrandou  o 
vento,  pdz-se  a  maré  menos  banzeira,  tomamgs  o  canal,  e 
logo  porto  no  engenho  de  Luiz  Vieira  da  Costa,  que  esteve 
adinirando  de  terra  o  nosso  perigo,  em  que  se  náo  deve  nin- 
guém metter,  passando  bahias  de  tarde  em  tempo  de  verão, 
quando  reinam  ventos  geraes. 

Aqui  nos  detivemos  dois  dias  em  ordem  a  concertar  a 
roldana  e  calafetar  a  canoa.  O  sitio  é  alegre,  tem  boas  terras', 
falta-lhe  sim  a  gente  necessária  para  moer  o  engenho.  E* 
casado  Luiz  Vieira  com  uma  tilha  do  sargento  mór  João  Ro- 
drigues, e  é  das  pessoas  graves  do  Pará.  Na  sua  familia  se 
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reconhecia  modeslia  e  devoção  na  harmonia  com  que  todos 
os  dias  cantavam  o  terço  de  Nossa  Senhora  e  outras  canhões, 
que  □'aquelle  retiro  o  silencio  infundiam  sentimentos  de  re- 
ligião e  de  piedade.  Vivem  estes  casados  nas  prisões  do  casa- 
mento nào  como  qurm  arraslra  cadêas,  raas  como  quem 
percebe  sensiiel  a  graça  do  matrimonio  em  sagradas  liga- 
duras, que  níio  sabe  romper  a  iniidelidade,  e  costuma  ho- 
nestamente apertar  o  amúr.  Aqui  encontramos  uin  homem, 
cujo  semblante  carregado  e  retiro  mostrava  ser  de  melan- 
cólico :  soubemos  ser  um  homicida,  que  sendo  rapaz  lizéra 
uma  morte,  diziiim  que  mandado  por  sua  própria  mãi.  Enlio 
nos  disse  o  senhor  do  engenho  :  muitas  gra<;8s  devemos  dar 
a  Deus,  o  ao  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  que  nos 
reprimiu,  porque  éramos  em  verdade  uns  régulos,  e  fervia 
o  tiro  porqualquercousa.  Ena  verdade  é  hoje  uma  raridade, 
st;  exceptuarmos  os  índios,  quando  agitados  com  bebidas 
fortes,  porque  então  se  verifica  o  que  escreveu  o  Illm,  Mon- 
tenegro no  seu  livro  —  Parocho  de  Índios — ,  di/endo  que 
tendo  estes  o  coração  coberto  com  três  dedos  de  aguardente, 
o  exercito  de  Xeries  os  não  atemorisa. 

Admiramos  uma  raridade  em  um  menino  indio  de  poucos 
dias,  que  lem  seis  dedos  em  um  pé,  e  outros  seis  em  uma 
mào ;  tem  mais  uma  novidade  estranha,  que  mandamos 
observar  pelo  cirurgião  Josl'  dii  Silva,  casado  no  Pará,  e  na- 
tural de  IJsboa,  que  nos  ami^ipanlin  nas  viagens.  Tem  o  me- 
nino o  distinctivo  do  sexo  masculino,  sem  cizura  para  as 
expedições  naturaes,  que  procuram  outro  caminho  abaixo  da 
uretra  em  C(jncavidadi?  junto  no  collo  nu  raiz-  E  ainda  admi- 
ramos mais  o  viver,  porque  as  índias,  vendo  defeito  no  que 
parem,  immediatamente  matam  a  criança,  dizendo  que  nSo 
presta  :  o  mesnin  fazem  se  são  gémeos,  criando  um  só,  nemé 
fácil  vrr  indio  que  nascesse  rego,  torto  ou  aleijado. 

TudeiDOS  saber  que  o  nosso  hospede  senhor  do  engenho 
era  irtnSo  de  um  moço  de  Cametã,  a  quem  mandamos,  ha 
tempos,  preso  para  a  barra,  e  lhe  requeremos  a  farda  mi- 
litar com  que  serve  ao  rei  na  praça  ha  dois  aniios,  por  umas 
travessuras  <le  roociílade.  c  desacordo  de  fazer-nos queixa  de 


uulro,  dizendo  que  andava  mal  encaminhado  cuni  uma  certa 
mulhr.B  tendo  origem  esta  charidade  mais  em  zelos  do  que 
em  zelo.  O  accusado  suspeitou  a  destreza,  e  convidando 
gentes  com  certo  pretexto  uma  madrugada,  as  põz  occultas 
em  sitio  fronteiro  á  porta  por  onde  a  dama  costumava  sahir 
de  casa  do  amante  ;  então,  no  ponto  em  que  se  abriu  a  porta 
e  se  pAz  na  rua,  deu  o  aggravado  um  repique  solemne  nos 
sinos  para  ser  bem  adveriida  aquella  procissão  nocturna,  e 
se  conhecer  bem  quem  era  o  concubinado,  o  accusado  ou  o 
accusador.  A  esle  pois  castigamos  severamente,  e  também  ao 
outro  da  peçH.  Agora  cuidaremos  se  deve  mudar  de  estado  ou 
de  empregii,  ú  vista  da  mudança  que  tiver  feito  de 
vida. 

Antesdejantarchegaram  ao  porto  dois  directores  que  iam 
para  as  suas  directorias,  e  visitando-nos  partimos  de  tarde, 
navegando-a  Ioda  sem  cousa  notável  mais  do  que  a  delicios:i 
maré,  por  entre  arvoredo  alto  e  separado,  como  as  aldèas  ou 
ruas  da  quinta  de  Bellas  do  Condo  di;  Poralieiro,  com  e  dif- 
ferença  de  mais  compridas  e  alegres,  por  mais  espaçosas  es- 
tas. Alguém  se  divertia  com  atinir  ás  garças  brancas,  que 
íippareciam  em  bandos  de  trinta  e  de  quarenta,  e  a  algum 
pato  bravo.  Westa  paragem  enconlroraos  um  soldado,  que 
cnoduzia  da  villa  de  Ueyras  firiuhas  para  a  cidade.  Repara- 
mos em  varias  arvores  como  os  marolinzeiros,  que  tendo  os 
troncos  vasios  por  dentro,  as  araras  fazem  um  buracn  por 
onde  entram,  e  descendo  p^la  arvore  quasi  até  a  raiu,  I .  de- 
põem em  ninho,  e  criam  até  poderem  subir  os  filhos,  que 
primeiro  aprendem  a  trepar.  Levou-nos  os  olhos  uma  ar- 
vore, ciijasfolhas  eram  perfeitamente  encarnadas, fazendo  bem 
notável  objecto;  porém  nada  inferior  foi  i  utra,  depois  que 
expirou  este  igarapé  ou  canal  uo  rio  Tapy,  pois  costeando 
sobre  a  mão  esquerda,  entre  varias  se  otTereceu  uma  arvore 
de  extremado  concerto.  Era  copada,  não  excessivamente 
grande,  mas  coberta  de  folhas  miúdas  e  de  um  verde  fmo  e 
intenso,  que  se  fazia  bem  distiiicto  entre  as  nutras,  todase- 
meadi  de  flores  de  ura  amarello  tão  agradável,  que,  a  termos 
furor  poético  e  a  feliz  explicação  do  historiador  dominicano 
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Fr.  Luiz  de  Sousa  quando  descreve  junto  ao  SaQrro  os  laraor 
jaes  de  BemGca,  o  imitaríamos ;  pois  aquella  arvore  nos  pa*^ 
receu  composta  de  esmeraldas,  e  as  flores  d'ouro»  como  a  elle 
na  Chronica  as  das  laranjeiras  flores  de  prata,  e  pomos  das 
Hespérides.  A  idéa  do  paraizo  nos  occupouo  pensamento,  e 
depois  a  lembrança  que  em  Portugal  estas  plantas  serviriam 
melhor  que  as  giestas  nos  jardins,  e  que  as  arvores  da  serra 
do  Gerez  tão  decantadas  hoje.  Acaso,  depois  de  escrevermos 
este  paragrapbo  na  canoa,  onde  occupamos  algum  tempo  em 
reflexões,  e  na  presença  de  um  curioso,  teve  elle  lugar  de 
compor,  extemporaneamente  e  com  penna  arrebatada,  ao 
mesmo  assumpto  um  soneto,  que  lançamos  em  nota  (6)  por  nio 
interromper  o  fío,  nem  nos  lembrar  exemplo  n'este  género 
mais  do  que  na  vida  de  Borja  trancrever  o  cardeal  Cienfue- 
gos  o  epigramma  que  recitou  a  musa  do  padre  Fruzio,  em 
Roma,  quando  o  santo  duque  se  hospedou  no  coUegio,  que 
a  imital-o  poderia  soffrer  o  leitor  crítico,  como  nós  soffremos 
a  leitura  de  epitaphios  que  encontram  alguns  viageiros,  visto 
que  sem  inscrípções  se  sepultam  tantos  n'estas  aguas,  e  não 
termos  combates  navaes,  em  que  se  estendem  tanto  os 
inglezes,  nem  as  intrigas  de  commercio,  de  que  tanto  abun- 
dam as  coUecçOes  de  suas  viagens,  inglezas,  francezas  e 
hollandezas. 

D'aqui  fomos  fazer  alto  defronte  do  sitio  de  Pedro  Fur- 
tado, onde  por  fugir  de  uma  trovoada  saltámos  em  terra,  e 
fazendo  oração  no  seu  oratório,  confessámos  uma  enfermia. 
Descançando  finalmente  uma  hora,  voltámos  a  dormir  á  ca- 


io) SONETO. 

Quanta  grandeza,  oh  Deus  I  meu  pensamento 
Descobre  n'esta  planta  peregrina ; 
Em  o  verdor  gentil,  na  còr  mais  fina, 
Em  mais  claro  amarello  alto  argumento ! 


—  OT  - 
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nôa,  em  ordem  a  subir  com  a  maré  pela  meia  noite ;  pas- 
sámos ii*esse  dia  e  nos  seguintes  as  três  bahias  chamadas  do 
Furtado.  No  dia  20  nos  fizemos  i  vela  e  remo,  e  parámos 
em  um  rio  chamado  Paraoassú  para  jantar,  e  saltando  em 
terra  brancos  e  indíos,  acharam  a  poucos  passos  uma  grande 
caveira  e  ossos  de  homem  de  estatura  mais  aue  mediana. 
Como  a  ilha  nto  é  habitada,  ignoramos  quem  tosse.  Nenhu- 
ma novidade  causam  aos  indios  semelhantes  objectos9maio^ 
mente  porque  andando  por  estas  alturas  muito  tempo  a  naçSo 
atrevida  dos  Bóccls^  era  ordinário  o  estrago»  como  ainda 
hoje  se  observam  nas  cabeceiras  dos  rios  Capim  e  Guamá,  e 
em  outros  rios  pelos  sertões,  estes  despqjos  da  fereza  e  da 
voracidade,  em  quantidade  horrorosa ;  o  mesmo  nos  confir- 
mou o  sargento  mór  João  Pacheco  do  Couto,  de  quem  falía- 
mos acima. 
Ultimamente  entrámos  pelo  mesmo  rio  de  Paraoassd  ao 


Se  a  esmeralda  na  planta  é  bello  invento, 
A  flor  d'oaro  expressão  nos  d&  bem  digna : 
Mas  se  o  verdor  a  esperar  inclina, 
O  amarello  receiar  faz  o  tormento. 

Qoando  em  gaerra  intestina  a  esperança 
Anima  o  peito  e  esta  minha  alma  apura. 
Sentindo  os  golpes,  vil  desconfiança: 

A  victoria  e  trophéo  a  alma  procura, 
Na  arvore  (*)  mais  nobre  a  confiança 
Na  flor  (**)  mais  alta  triomphos  me  assegura. 


( * )  Arbor  una  nobilis  ex  hymno  cruéis. 
( ** )  Naiarenus,  id  est  floridus.  In  signifation.  Biblicis. 
TOMO  IX.  8 
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chamado  Furo,  que  em  Lisboa  seria  um  Tejo,  na  Itália  o  Pó, 
Danúbio  em  Allemanha,  e  Tamisa  em  Londres;  porém  cá 
lhe  fazem  a  injuria  de  lhe  dar  o  nome  de  Furo,  bbmo  se 
fosse  um  regato  de  moderada  corrente.  Este  é  o  sitio  onde 
as  marés  se  encontram  na  enchente  com  as  aguas  do  Ama- 
zonas, que  tem  além  doesta  muitas  entradas  pela  terra  dentro, 
de  que  ocular  e  demonstrativamente  se  conhece  ter  este 
primeiro  rio  do  mundo  communicaçâo  por  dentro  com  os 
outros  rios,  fazendo  um  oceano  de  agua  doce  primeiro  que 
desague  por  fora  pela  tremenda  bocca  no  espaço  de  oitenta 
léguas,  em  que  se  dilata,  e  com  que  se  rebatem  as  furiosas 
correntes  do  mar,  que  vindo  arrebatadas  do  Cabo  da  Boa 
Esperança  (na  opiniáo  de  Vieira),  e  recebendo  novo  Ímpeto 
em  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  vem  costeando  o  Maranhão, 
Ceará,  e  Piaahy.  e  terras  do  Pará,  a  j)rocurar  o  Cabo  do 
Norte  em  Cayena,  cortando  a  fúria  áquellas  correntes  o  peso 
das  aguas  d'este  protomar,  que  apezar  de  toda  a  resistência 
adoça  o  salgado,  tira  a  amargura,  e  em  parte  a  soberba  ao 
Oceano  (7). 

Anoitecemos  em  o  sitio  de  Prudente  Henriques,  e  por  ser 
domingo  o  dia  seguinte  nos  detivemos  dizendo-se  duas 
missas.  Ahi  comprámos  uma  vacca,  três  carneiros  e  cinco 
gallinhas,  por  3$200  tudo.  Levámos  ancora,  e  cousa  natavel 
mais  do  que  a  barateza  dos  viveres,  fomos  dormir  ao  rio  de 
Tajapurú,  nào  nos  admirando  já  o  arvoredo,  que  por  um  e 
outro  lado  pareciam  serras  continuadas  de  verdura.  Em  um 
lado  do  rio  á  parle  esquerda  ontra  um  braro,  por  onde  sur- 
giram as  canoas  para  jantarmos,  ficando  com  excellente 
sombra  para  passar  a  sesta  e  tomar  banhos  os  que  necessi- 
tassem. Aqui  muito  acaso  reparámos  era  !im  ramo  de  arvore 
que  quasi  tocava  nas  janellas  da  canoa;  n*eVe  estavam  uns 
como  ramalhetes  de  flí^res  brancas  salpicadas  de  carmezim 
na  orla  ou  íim  das  folhas,  que  eram  como  as  flores  miudissi- 


Çl)  Sobre  a  corrente  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  a  oeste  aiten- 
divel  é  o  discurso  philosophico  e  natural  do  coronel  Pitta  na  America 
Portugueza,  pag.  17,  n.»  23,  liv.  1.° 
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mas ;  fizemos  que  as  observassem  algumas  pessoas  da  comi- 
tiva, e  assentámos  sem  contestação  nâo  ter  visto  cousa  mais 
delicada  nos  jardins  da  Europa»  onde  se  observam  flúres 
naturaes  e  peregrinas  de  extremada  delicadeza. 

Saltaram  ao  mato  os  da  voga,  que  se  não  embaraçam  com 
flAres,  a  buscar  fructas  silvestres,  e  suceedeu  matarem  uma 
cobra,  não  das  grandes  do  Estado,  mas  dentro  da  sua  espécie 
de  jararacas  não  era  pequena.  Estas  fortunas  costumam  ce- 
lebrar muito  os  Índios,  e  guizar  a  caça,  repartindo-a  entre 
si  como  se  fossem  deliciosos  bocados  da  marmelada  cambray 
de  Odivellas,  ou  da  mais  fína  geléa  de  S.  Bento  do  Porto. 
A  isto  pode  ser  alludisse  Jerónimo  de  Albuquerque  quando 
escreveu  ao  Sr.  de  La  Ravardière,  general  francez,  que  mos- 
trava doer-se  da  penúria  a  que  se  achavam  reduzidos  os 
nossos  soldados,  dizendo-lhe  Albuquerque  que  elles  estavam 
costumados  a  sus(enfar-se  de  um  punhado  de  farinha,  e  de 
um  pedaço  de  cobra,  quando  a  havia ;  rodamontada  de  sol- 
dado, que  mostrou  depois  estimar  o  francez.  Porém  os 
Índios,  que  de  outra  pesca  estavam  bem  satisfeitos,  não  se 
serviram  da  cobra  mais  do  que  para  lhe  tirar  os  dentes,  que 
como  esta  gente  tem  em  alto  gráo  a  crença  e  medo  de  feitiços, 
attríbuindo  a  isto  quanto  mal  lhe  succede,  o  que  é  raríssimo, 
apprehenderam  que  os  dentes  da  jararaca,  o  bico  do  pássaro 
a  quem  o  canto  dá  o  nome  de  quiquiósy  e  também  a  tinta 
do  carujurú,  sào  amuletos  preservativos. 

Continuando  a  viagem,  fomos  dormir  encostados  ao  mato, 
e  ao  anoitecer  chegou  um  bote  de  oito  remos,  que  mandá- 
mos fazer  de  louro  madeira,  que  nfio  vai  ao  fundo,  o  meiri- 
nho geral,  que  vinha  de  volta  de  Macapá,  onde  tinha  ido 
a  conduzir  arroz,  e  nâo  poude  conseguir  mais  de  quinze 
alqueires  á  diligencias  do  commandante  actual  Nuno  da 
Cunha  de  Attaide,  coronel  de  um  dos  regimentos  da  praça  de 
Macapá,  e  esta  p(  rcâo  se  nos  fez  estimável,  sem  embargo 
de  ser  Umitada,  visto  que  não  pudemos  usar  da  farinha  da 
terra,  nem  atinarem  os  da  cozinha  a  fazer  o  pão  em  o  forno 
de  cobre  que  trazemos,  servindo-nos  em  tal  caso  como  na 
índia  Oriental  o  arroz,  além  de  ser  prato  quotidianno  de  fa- 


milio.  Depois  da  meía  noite  levámos  ferro,  q  navegando 
contra  a  corrente  entrámos  pelas  sete  horas  da  manhã  por 
um  lado  do  rio  das  Amazonas,  que  na  distancia  de  uma 
légua,  bem  defronte  da  larga  bocca  de  Tajapurú,  por  onde 
sahiiuos  (8j,  tem  cinco  léguas  de  longitude  á  ilha,  e  sorve  de 
dividir  as  correntes.  Nem  seria  navegável  este  rio  se  não 
fosse  recortado  de  ilhas,  c  amparada  assim  a  [lavegaçào. 
D'este  rio  se  tem  escriplo  tanlo,  que  nos  parece  melhor 
remetler  o  leitor  aos  celebres  commenlarioa  de  Garcilasso 
da  Veiga,  o  pai  do  principe  dus  poetas  hespaohóes  do  mosmo 
nome,  onde  se  lerdo  cousas  bem  estranhas  ;  como  também 
ao  padre  Manoel  Rodrigues,  no  seu  livro  Maranon  y  Ama- 
zonas, ao  padre  Acosta,  ao  francezCondamine,  e  ao  nosso 
portuguez  Bernardo  Pereira  doBerredo,  Não  omittiremús  po- 
rém uma  espécie,  o  ti  que  interceptando  nós  umiis  quatorze 
ou  quinze  cartas,  que  mandava  por  via  de  um  cónego  nosso 
súbdito,  este  anno  de  1762,  um  D.  José  de  Yturre  Valen- 
ciano, que  descendo  do  Quito  e  Santa  Fé  se  prendeu  em 
Belém,  com  desconfiança  de  ser  espia,  visto  estarem  armadas 
as  Coroas,  c  estipulado  com  escândalo  geral  da  Europa  um 
pacto  de  familia,  com  exclusiva  da  casa  d' Áustria :  entre 
estas  cartas  sediciosas,  insolentes  e  nada  favoráveis  a  Por- 
tugal, vinha  a  viagem  do  Yturre,  cm  que  depunha  aos  seus 
amigos  que  no  salto  do  Pongo,  que  é  onde  o  Amazonas 
mai$  se  estreita,  entre  duas  altíssimas  montanhas  em  domi- 
nios  dos  hespanhóes,  se  vira  com  tamanho  horror,  que  nada 


[8}  Sempre  o  Tajapuril  eslâ  correndo  para  dentro,  recebendo  águas 
do  Amazonas,  ou  este  encha  od  vase;  e  d'aqui  liro  eu  consequência 
que  o  rio  do  Pará  é  braço  lambem  do  Amazonas,  contra  o  sentir  de 
Berredo,  e  comefTeilo  cremos  aus  nossos  olhos,  atâpoi  verem  depoij 
das  experiências  occularea  o  que  refere  nu  diz  o  hoUuidei  Joio 
Laet;  Parderipa,  qui  sine  dubiis  bujus  magni  Qtuniuis  ramusesl. 
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lhe  parecera  o  formidável  Cabo  do  Hom,  por  onde  paasárt 
DO  mar  do  sul,  e  aue  o  arrebatado  das  correntes  do  Amazonas 
n'aquelle  tremenao  passado  lhe  fizeram  avançar  em  quinxe 
minutos  três  léguas»  alargando  logo  em  uma  babia  de  doas ; 
em  que  concorda  com  Mr.  de  GondaminCy  testemunha  tam- 
bém de  vista,  e  com  os  que  dão  ao  estreito  ou  porta  do  Pongo 
vinte  pés  de  largo  e  três  léguas  de  comprimento,  talhado  e 
cortado  este  caminho  em  penha,  a  quem  dá  de  elevaçio  desde 
a  superficie  d'agua  duzentas  braças  o  erudito  Berredo,  sepa- 
rando-se  com  boa  critica  do  que  escreveu  o  padre  Samuel 
Fritz  na  carta  geograpUca,  por  mais  bem  infonmdo  e  refle- 
xivo. Mas  continuando  pelo  mesmo  rio  que  navegámos 
admirámos  a  copia  que  resulta  da  aíQuencia  de  tantos  e  tâo 
enormes,  quantos  sSo  muitos  dos  que  recebe  desde  as  serras 
de  Lauricocha,  onde  nasce  ou  aborta,  trazendo  a  sua  carreira 
por  mil  e  oitocentas  léguas,  até  investir  com  o  mar  por 
oitenta  de  bocca ;  recolhemo-nos  a  jantar  dentro  de  um  rio 
chamado  igarapé  de  Pocurul,  onde  ficámos  a  tarde  e  a  noite 
por  causa  dos  ventos  fortes,  para  seguir  viagem  no  outro  dia 
a  Gurupá. 

Na  tarde  penetrámos  pelo  tal  rio  dentro,  onde  havia  muita 
caça  nas  arvores  e  muitos  jacarés,  que  logo  se  occultavam ; 
suppomos  que  estes  sáo  os  animaes  amphibios  que  os  latinos 
e  muitos  autores  chamam  crocodilos,  convindo-lhes  bem 
todos  os  signaes,  menos  o  de  fingir  que  choram,  que  é  maior 
fingimento  dos  que  primeiro  o  sonharam,  do  que  artificio 
para  lhe  acudirem  compassivos.  Vimos  muita  quantidade  de 
guaribas,  espécie  de  macacos,  e  táo  destros  como  elles  nunca 
se  punham  a  tiro,  occupando  n'este  sitio  os  ramos  mais  altos 
das  sumaúmeiras,  celebres  arvores  de  que  se  tira  aquella 
espécie  de  seda  ou  lâa,  que  com  o  sabido  nome  de  sumaúma 
amarella  uma  e  outra  branca,  servem  de  oceupar  os  colxões 
de  mais  regalo.  Aqui  vimos  pela  primeira  vez  a  arvore  do 
cacáo,  plantada  pela  natureza,  de  que  estas  ilhas  do  rio 
abundam  nas  vizinhanças  de  Gurupá,  nfio  assim  das  arvores 
do  café,  pois  todas  d'esta  espécie  têm  sido  plantadas,  e 
primeiro  vindas  de  Cayena  em  tempo  do  governador  do  Es* 
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tado  Joào  de  MMa,t^il|ue  se  deveu  á  generosidade  de  uma 
franceza,  mulher  do  governador  da  praça,  que  sabendo  a 
prohibiçáo  e  estudo  com  que  andavam  os  seus  nacionaes 
para  que  se  nflo  communicasse  a  um  poriuguez,  de  auem 
ignoramos  o  nome,  e  só  sabemos  ser  N.  Palheta,  que  alli  se 
achava,  indo  este  visitar  seu  marido,  e  sahindo  todos  a 
passeio,  ella  generoramente  lhe  offereceu  em  presença  do  es- 
poso (que  se  sorriu)  uma  mão  cheia  de  pevides  de  café,  pra- 
ticando a  galanteria  de  ser  a  mesma  que  lb'as  introduziu  no 
bolso  da  ^aca,  obrigando-o  de  tal  sorte,  que  lhe  nfto  sobe- 
jaram as  opressões  com  que  mostrou  agradecer  muito  á 
madame  esta  franqueza  e  bizarria;  e  logo  em  Belém  se  repar- 
tiram pelo  governador  a  homens  de  negocio,  entre  os  quaes 
não  foi  dos  segundos  Agostinho  Domingos,  natural  do  arce- 
bispado de  broga  junto  ás  Caldas  do  Gerez,  e  casado  em 
Belém,  homem  de  muita  honra,  verdade  e  cabedaes,  cujo 
procedimento  autorisa  bem  as  suas  cans  na  avançada  idade 
de  oitenta  annos,  de  quem  recebemos  immediatamente  esta 
espécie,  quando  nos  mostrou  os  seus  cafezaes  no  rio  Guamá. 

Aqui  mesmo  achámos  arvores  de  fructa,  como  são  as  do 
maiiiHO,  excellente  para  conservas,  e  bananas,  singular  remé- 
dio da  |)ol)reza,  ainda  que  defluxionarias,  se  exceptuarmos 
as  chamadas  de  S.  Thomé,  menores  e  sadias.  Sendo  as  me- 
lhores assadas  e  passadas  por  assucar  em  ponto  com  gemmas 
do  ovos  (3  caiiellu,  excellente  remédio  para  os  enfermos  do 
peito,  e  lisonja  para  regalos  dos  glotôes,  cujo  Deus  6  o  ventre, 
e  se  chamam  modestamente  pessoas  de  gosto  delicado  ou  de 
bom  gosto.  Vimos  depois  a  arvore  do  assucú,  cujo  leite  é  ro- 
iinadissimo  veneno,  nâo  assim  as  fructas,  pois  frequentissi- 
mamente  se  aproveitam  d'ellas  varias  aves.  Dizem  tersuece- 
diclo  assar  carne  em  páos  que  suppriam  a  falta  de  espetos,  e 
sendo  de  assacú  os  taes,  todos  os  que  comeram  perderam  in- 
fallivelmente  l(»go  a  vida,  vondo-se  em  grande  consternação 
])or  esto  princi|)io  o  padre  Fr.  Francisco  da  Magdalena,  reli- 
gioso carmelita  calçado,  a  quem  morreram  quasi  todos  os 
Índios  vindo  do  Uio  INegro,  reduzida  a  equipaçâo  a  três 
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unicamente.  E'  finalmente  abundante «ste  rio  de  Pocurui  de 
grandes  cobras  que  não  vimos. 

Pela  manha  fomos  abordar  no  sitio  ou  terra  de  Gurupá, 
vindo  encontrar-nos  ao  rio  a  attençâo  do  commandante  da 
fortaUfea,  Clemente  de  Almeida,  sem  embargo  do  vento  que 
lhe  estava  contrario  pela  proa,  com  quem  vinha  também  o 
engenheiro  genovez  Domingos  Sambosette,e  o  vigário  actual 
Manoel  Ribeiro,  com  outro  clérigo  chamado  Manoel  Moreira, 
ambos  da  provincia  do  Minho,  natural  o  primeiro  da  villa  de 
Guimarães,  o  segundo  de  Villa  Nova  da  Telha,  em  a  Maya. 
Fomos  nos  hospedar  em  o  hospicio  que  hoje  se  acha  desti- 
nado para  seminário  de  rapazes  Índios,  e  foi  primeiro  con- 
vento dos  religiosos  da  Piedade,  principiado  em  1693.  Tem 
boa  igreja  e  officinas  suíTicientes,  e  uma  excellente  varanda . 

A  provincia  (U  Piedade  teve  vários  hospicios,  conventos  e 
missões  n'este  Estado.  Teve  o  de  S.  José,  distante  de  Belém 
um  quarto  do  légua,  e  foi  fundado  em  casas  de  um  homem 
rico,  casado  com  uma  india,  que  ouvindo  dizer  a  seu  marido 
que  uma  rapariga  que  criavam  tinha  bons  olhos,  barbara- 
mente zelosa  a  matou  e  mandou  assada  á  mesa,  onde  estava 
com  hospedes  o  marido,  e  ficaram  lodos  como  assombrados  :     -^ 
entno  se  foi  metter  entre  as  suas  escravas   indias  despida     ) 
como  ellas,  e  fiando  algodão :  seu  marido  a  deixou,  e  passa-     ' 
dos   tempos  se  afogou   iniseravelmente  vindo  embarcada. 
Weste  sitio  pois  foi  o  hospicio  de  S.  José  velho,  e  foi  justo  ,uo 
um  santo  que  sentiu  os  zelos  mais  finos  espiasse  um  lugai  .^ue 
foi  theatro  dos  zelos  mais  bárbaros  O  hospicio  novo  está  sem 
igreja  acabada ;  mas  servirá  brevemente  ao  povo,    que  se 
vai  unindo  áquelle  sitio,  onde  se  acha  uma  grande  fabrica  de 
barro  por  direcção  do  excellente  desenhador  italiano  Laude. 
Teve  a  mesma  provincia  mais  o  hospicio  de  S.  José  de  Ara- 
pijó,  hoje  se   diz  Carrazedo,  a  cuja  distribuição  pertenciam 
as  nações    dos  Nambibares/ Capuncis  c    ilfa??im.s ;  o  hos- 
picio de  S.  João  Baptista  dos  Tocantins ;  outro  hospicio 
de  S.  João  Baptista  dos  Jamundazes;  o  hospicio  de  Pauyis, 
hoje  villa  de  Óbidos,  dos  Arapiuns,  Candorizes  e  Coriatis ; 
o  hospicio  de  Santa  Cruz  de  Aracajus,  Manáos,  Carascorati, 
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e  Ambicuaras ;  o  hospício  de  Santo  António  de  Sorabiú, 
hoje  villa  de  Alemquer,  de  Orojoans,  e  Apamás;  o  hos- 

Sicio  de  S.  Braz,  em  Moluni,  hoje  villa  ae  Porlo  de  Móz 
Ds  Torazes ;  o  hospício  de  S.  Franciscu  de  Gurupatnba, 
hoje  Monte  Alegre,  de  Tapiiyassús,  Apamás  e  Goiícares  ; 
fmalaienle  o  hospicio  de  Saiila  Barbara,  na  aldéa  de  Croa- 
mamena  de  Tapiquonás,  e  Nambicuáras. 

EsUlo  estas  missões  despovoadas  de  regulares,  c  entregues 
aos  ordinários,  que  serão  muito  ingratos  se  negarem  os 
grandes  serviços  que  os  regulares  tizeram  á  igreja  pa- 
raense;  mas  com  isso  eslá,  que  a  respeito  do  impedimenlo 
com  que  fortissimamente  oppozeram  ás  visitas  de  nossos 
predecessores,  Iratando-os  sem  muita  humanidade  e  com 
pouca  decência,  omitlimos  allenciosa  e  caritativamente, 
não  sem  amor  fraternal,  espécies  bem  raras  n'este  as- 
sumpto,  em  que  se  tem  ensopado  penuas  mais  livres; 
sirva  porém  ainda  assim  em  confuso  de  apologia  as  ordens 
superiores  com  que  foram  os  Revs.  padres  mandados 
largar  as  missões;  mortificando  o  leitora  própria  curiosi- 
dade, e  salisfazendo-se  com  saber  que  não  só  Palafox 
padeceu  no  seu  bispado  de  ?uebla  de  los  Angeles.  E  os 
escriptores  das  ordens  respectivas  poderáõ  dar  A  penna 
um  favorável  ar  para  a  sua  historia  ecclesiastica  ou  chro- 
níca  das  conquistas :  porém  tenham  presente  que  os  dois 
insignes  escriptores  da  ordem  de  S.  Bento,  Mabillon  e 
Yepes,  bem  dignos  de  serem  imitados  dos  homens  sábios, 
confessam  na  sua  Monástica  as  reliixa<;Ões  que  introduziu 
s  miséria  dos  tempos  e  fragilidade  humana  cm  qoem 
não  txm  o  habito  domínio;  o  sabemos  que  a  corrupção 
do  óptimo  é  péssima :  nem  perdem  as  ordens  o  seu  ex- 
ptendor,  se  para  contribuir  a  este,  como  a  ouro  que 
perdeu  a  cAr  oplima,  se  lhe  tiram  as  relaxações  qne  as 
escurecem,  e  a  matéria  em  que  se  exercitam.  Devendo  capaci- 
tsr-nos  que  as  religiões  para  se  conservarem  devem  ter 
presente  aquella  condição  tacita  e  implícita  com  que  fo- 
ram recebidas,  de  ser  uteís  ao  povo  e  á  igreja,  não  de 
qualquer  modo,  mas  reformadas  e  exemplares.  Assim  fo- 
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ram  tirados  das  Índias  de  Hespanha  os  padres  carmelitas 
calçados,  e  excluidos  totalmente  d'aquelle  vastíssimo  con- 
tinente, e  refere  Solorzano,  sem  que  isto  derrogue  nas 
glorias  e  formozura  do  Carmelo,  visto  que  não  somos  im- 
peccaveis  os  religiosos. 

Em  os  dias  que  nos  detivemos  em  Gurupá  fomos  ver 
a  fortaleza,  que  sendo  feita  em  1623  pelo  capitão  Bento 
Maciel  Parente,  segundo  as  memorias  do  tempo,  e  guerra 
dos  hollandezes,  que  chegaram  a  este  sitio  em  1616, 
n'este  anno  áa  guerra  presumptiva  contra  Hespanha  e 
França  em  1762  se  está  renovando,  ainda  que  de  forma 
irregular,  por  não  permittir  outra  o  terreno,  debaixo  dos 
preceitos  da  architectura  militar,  na  direcção  do  perito 
engenheiro  Domingos  Samosete,  digno  de  desempenhar 
esta  e  as  maiores  obras.  Convidado  por  nós  e  jantar 
o  commandante  da  fortaleza  com  os  dois  clérigos  no- 
meados, passámos  esse  dia  em  honesta  diversão,  até  que 
uma  furiosa  trovoada  nos  impediu  proseguir.  Observámos 
que  uma  das  producçôes  da  terra  era  excellente  tabaco: 
mas  como  a  havemos  de  visitar  ao  recolher-nos,  daremos 
conta  do  que  houver  mais  notável. 

A  26  pela  manhã  nos  encaminhámos  pelo  Amazonas, 
a  quem  cortava  a  proa  com  vento  esperto,  e  ainda  que 
igual  dava  cuidado,  porque  as  ondas  eram  grandes,  e 
Íamos  com  agua  aberta,  sem  bastar  a  diligencia  dos  Ín- 
dios a  esgotar,  até  que  tirado  parte  do  peso  á  pr6a  se 
viu  o  lugar  por  onde  entrava,  e  se  impediu.  Seguindo  a 
viagem  tomámos  porto  em  o  lugar  de  Carrazedo,  onde 
achámos  vigário  o  padre  fr.  Joaquim  da  Natividade,  reli- 
gioso de  Santo  António,  natural  de  Lisboa.  A  igreja  é  po- 
bríssima, coberta  de  rama  de  uma  arvore  chamada  bossú, 
que  se  parece  com  a  palmeira;  tem  um  único  altar 
com  a  imagem  da  Senhora  da  Conceição,  S.  José,  S.  Francis- 
co e  Santo  António ;  as  cortinas  são  bem  humildes,  não 
menos  pela  matéria,  que  pela  obra  e  pela  idade.  S. 
Francisco  e  Santo  António  se  achariam  no  mundo  contentes 
em  tanta  pobreza ;  nem  a  Senhora  e  S.  José  teriam 
recordação  mais  própria  da  Lapa  de  Belém. 

TOMO  IX.  9 
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Aqui  rieram  iadios  e  índias  em  uma  como  procissftooCFere- 
cer  seus  presentes,  como  costumam,  uma  melancia, um  cacho 
de  bananas,  um  gallo  ou  paio  pequeno,  e  lalvez  gallinhns, 
e  paneiros  de  farinha,  islo  é,  a  quantia  de  três  quarlas 
cada  paneiro:  a  estas  dadivas  chamam  potavas,  que  se 
costumam  pagar  em  dobro,  e  nós  o  lizemos  assim,  man- 
dando-os  satisfeitos  e  alegres  com  listões  encarnados,  agu- 
lhas, pentes,  navalhas  de  barba,  facas,  e  algum  espellio 
Íiequeno.  Assim  o  praticam  bispo  e  governador.  As  me- 
ancias  eram  verdes  mais  do  que  na  c6r:  mas  no  dia 
seguinte  us  Índios  de  remo  lhes  aproveitaram  até  as  pe- 
vides. Sendo  este  reconhccimunlo  dos  Índios  atlenção 
voluntária  aos  seus  bispas  e  governadores,  soubemos  que 
no  mesmo  anno  certo  ministro,  que  visitou  as  povoações, 
mandava  por  seu  meirinho  dizer  que  viessem  os  índios 
e  mais  as  indias  visitar  n  seu  ministro,  e  que  trouxessem 
as  suas  potavas  (9),  para  í.'uja  correspondência  levava  uns 
fios  de  contas,  por  modo  de  linhas  de  pescar:  assim 
irá  passando  a  estes  pobres  uma  espécie  de  tributo,  que 
se  poderá  por  esle  modo  estender  a  ministros,  capitães 
e  Bubaitemos.  De  boa  vontade  cederíamos  d'e5te  obsequio, 
e  em  partes  pedimos  se  dispensassem  d'elle,  não  tanto 
pela  própria  conveniência,  quanto  pela  isenção,  e  por 
nào  parecer  pirata  d'estcs  rios,  como  alguns  visitadores, 
de  quem  allirma  o  cardeal  de  Luca  sobro  o  cnncilio  de 
Trento,  que  sabem  d  visita  como  os  piratas  a  corso  pelos 
mares :   mas  seguram-nos  ser  grande  o  sentimento  nos 


(9)  Sendo  as  doações  feitas  por  tneJo  reverenciai  invalidas  e  nal- 
las,  jure  Tiaturali,  como  Lev-Azor,  3p.,  liv.  1.°  cap.  23.  BonacÍD, 
tomo  2,  de  Contract.  disp.  5,  g.  1.*,  panct.  §  3.°,  quando  é  nulla 
A  doaçio  nio  transfere  dominio;  logo  os  corregedores  estão  obri- 
gados a  restituir  o  qne  assim  levaram,  Ita  Lepio  Dodri^ies  e  Mo- 
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índios  com  a  repulsa,  que  definem  desprezo,  sendo  atten- 
divel  uma  reflexão  do  padre  Acosta  (10). 

No  dia  27  nos  fizemos  á  vela  pelas  6  da  manhã,  e 
pelas  3  da  tarde  nos  achámos  defronte  da  Boa  Vista, 
dezeseis  léguas  distante  de  Gurupá,  onde  acaba  a  fre- 
guezia,  e  proseguindo  a  viagem,  costeando  alegres  praias, 
chegámos  perto  das  5  horas  ao  aprazivel  sitio  de  Porto 
de  Moz,  onde  ha  excellente  peixe  criado  nas  aguas  do 
crystalino  e  caudaloso  rio  de  Xingu,  que  banha  as  suas  ribei- 
ras. Logo  que  sahimos  de  Carrazedo  entrámos  por  este  rio»  a 
queça  divide  do  Amazonas  uma  grande  ilha,e  sendo  as  aguas 
do  Xingu  delgadas  e  claríssimas,  entra  com  tal  impeto  defron- 
te do  sitio  de  Tapará,  onde  as  aguas  do  Xingu  principiam  a 
unir-se  com  as  do  Amazonas,  que  o  corta  em  largo  espaço, 
divisando-se  adifferença  nas  cores.  Commummente  igrtora- 
se  o  nascimento :  mas  adiante  diremos  o  que  pudemos  alcan- 
çar, e  o  que  observamos  é  ser  um  dos  maiores  do  Esatdo, 
pois  junto  do  maior  rio  do  mundo  e  monarcha  dos  rios, 
ainda  n*esta  consideração  é  e  parece  grande  Xingu. 
Aqui  em  Porto  de  Moz  achámos  parocho  o  padre  Manoel 
Baptista,  natural  da  cidade  da  Bahia ;  ouvimos  missa,  e 
mandamos  explicar  o  evangelho  pela  lingna  geral,  por  ser 


lina,  a  quem  em  termos  segue   Montenegro  no  seu  Itinerário  de 
índios,  liv.  l.»,  tract.  5.®,  «ec.  3.%  pag.  111 


(10)  Padre  Acosta,  lib.  5.*,  Deprocwranda  Indorum  ealute»  eap.  24, 
5.  Ut  enim  Indi  eos  odenmt,  qai  nimis  in  exigendo  sont,  ita  etiam  a 
se  aversos  patant,  qai  ab  ipsis  oblata  repudiant. 
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a  primeira  «lomiiifta  do  advento.  Concerloii-se  a  canAa  I 
e  por  iiào  ter  ociosa  o  lanle  chrismainos  mais  de  oi- 
tenta pessoas,  sem  embargo  que  a  visita  fie»  deferida, 
para  a  volta,  quando  descermos  com  as  aguas  da  cheias. 
Aos  29  sahimos  corlando  o  rio,  de  quem  deixamos  de 
seguir  a  corrente,  nem  subimos  por  elie,  sabendo  que 
se  navega  quinze  dias  até  encuntiar  o  gentio,  roía  quem 
hoje  nào  ha  traio,  por  ser  não  menos  valente  que  in- 
fiel, sendo  os  setis  sertões  abundantes  de  páo  cravo, 
salsas,  e  outras  cousas  desejadas,  como  cacâo,  com  abun- 
dância de  farinhas,  muita  caça  e  peixe  :  sem  embargo 
do  que  são  caniiibaes  ou  anthropophagos,  A.qui  en- 
contramos um  filho  de  Portugal,  nascido  no  Poito,  cha- 
mado Manoel  Ctielho  Cardoso,  morador  n'este  rio,  e  as- 
siílente  ha  quarenta  anno^  no  Rstado.  Bile  nos  contou 
que  em  um  dos  anno.'i  em  que  frequentara  as  entra- 
das dos  sertões,  entrando  ao  gonlio  do  Xingu,  ajus- 
tara com  um  do  mais  capacidade  negociação,  devendo 
receber  tantas  peças,  isto  é,  indios  de  serviço  a  troco 
de  outriís  cousas,  persuadidos  n'3quelle  tempo  que  como 
livravam  do  morte  a  muitos  lhe  podiam  tyrannisar  con- 
tra a  vontade  dos  próprios  a  liberdade,  que  estimam 
mais  que  a  vida,  fazendo  assim  illicitos  captiveiros  pal- 
itados com  o  especioso  titulo  de  resgates,  abandonada 
a  mais  solida  doutrina,  até  pelas  ordens  regulares,  em 
que  sempre  houve  quem  levantasse  o  grito  e  aparasse 
a  penna  :  mas  sem  effeilo  n'aqiielle  tempo,  em  que  gras- 
savam com  applauso  contrarias  e  péssimas  doutrinas. 
N'esta  occasião  pois  do  ajuste  do  Cardoso  com  o  indio, 
mandou  este  á  fonte  ou  rio  uma  índia  buscar  agua, 
e  entrando  dentro  matou  um  inJio  moço  para  comer; 
vaiu  da  fonte  a  mâi,  e  vendo  morlo  o  filho,  ainda  que 
barbara,  enlerneceu-se,  de  que  se  irritou  o  indio  car- 
niceiro, e  entrando  dentro  lho  deu  com  um  pái)  na  ca- 
beç»,  com  que  ficou  juntamente  morta.  Acudiu  o  Car- 
doso, díz''ndo  pela  língua  :  Tara  que  mataste  o  rapaz' 
N8o  era  melhor  vender-m'o  ?  Respondeu  o  bárbaro :  Tu 
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Yendes  o  que  tens  para  comer  ?  Quero-me  regalar.  Como 
é  ínnummeravel  o  gentio  n'este  rio,  ha  tal  que  tempe- 
ra sempre  o  comer  com  carne  humana,  por  modo  de 
adubo  ou  concerto  de  olha.  Muita  deve  ser  a  fecundi* 
dade,  que  sempre  dá  provimento  de  bocca  por  seme- 
lhante estylo. 

Com  estas  e  outras  espécies  nos  vamos  instruindo  e 
magoando;  e  deixando  o  Xingu  á  mão  esquerda  procu- 
ramos o  chamado  Furo  do  Ayquiqui  para  ir  sahir  ao  Ama- 
zonas, despedindo-nos  das  pessoas  que  nos  acompanha- 
ram, entre  as  quaes  ia  o  principal  da  nação  dos  6V/a- 
maúasj  que  assistem  nos  sertões  de  Issaparana,  e  desceu  do 
Rio  Negro  com  gente  sua  para  o  Porto  de  Moz,  intentando 
agora  novo  descimento,  a  que  muito  o  persuadimos,  por 
serem  estes  os  melhores  missionários  para  os  seus  na- 
cionaes.  Esta  é  a  nação  das  caras  e  beiços  pintados. 
O  tal  principal,  vestido  de  encarnado  á  portugueza,  e 
com  a  cabelleira,  faim  e  bastão,  mostrava  autoridade 
e  ser  homem  bom.  Além  de  um  circulo  azul  escuro 
que  tem  á  roda  dos  lábios,  lhe  sabem  dos  cantos  duas 
hnhas  divergentes  e  como  separ«ndo-se  uma  da  outra, 
e  acabam  curvas  na  barba.  Não  bebe  aguardente,  o 
que  é  prodigio  em  indio.  Por  fiel  ao  rei  e  á  igreja 
o  acutilaram  os  parentes,  de  que  tem  cicatrizes  na  ca- 
beça. Na  villa  se  viam  as  cabeças  de  alguns  indios 
em  altos  postes  ou  páos  levantados,  por  fazerem  seis  ou 
sete  mortes,  pagando  a  traição  e  infidelidade  da  aleivo- 
sia.  Também  deram  e  erraram  um  tiro  ao  vigário  (an- 
tecessor do  presente),  religioso  de  Santo  António,  que 
podendo  ganhar  horror  ao  sitio,  sentiu  tanto  ser  subs- 
tituído por  um  clérigo  na  remoção  das  igrejas,  que  em 
vez  de  sacudir  apostolicamente  o  pó  dos  sapatos,  des- 
truiu as  larangeiras  da  China  que  plantara,  mandando 
lançal-as  ao  rio,  e  furou  o  tecto  da  casa  para  que  cho- 
vesse, sem  atinar  com  a  sua  pena,  nem  saber  o  que 
fazia  n*esta  acção  de  vingança  e  de  indecencia.  Tal  ó 
o  amor  a  liberdade  e  horror  ao   claustro  em    alguns : 
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pelo  contrario  seus  irmãos,  com  desinteresse  exemplar'^ 
deixaram  vesligios  de  nbsei-vancifi,  religiâi)  e  pobreza  de 
espirito  em  muitas  parles,  rom  tantn  edidcação,  que  é 
uma  das  ordens  que  mais  ajudam  a  igreja,  e  de  quem 
fiamos  sem  cuidado  maior  as  nossas  ovelhas  actual- 
mente. 

Gastámos  os  dias  de  29  e  30  em  pássaro  Ayquiqui, 
e  entrando  por  outro  rio  chamado  o  Guajdrá,  descobri- 
mos grandes  campinas  de  pastos  bem  próprios  para  ga- 
do, que  não  tem  por  n<ío  haver  quem  habite  estes  lugares 
que  nas  cheias  ticam  cobertos.  Uouvo  muita  cat;a  de 
aves,  e  se  tizeram  reparáveis  algumas  amarellas  e  sõ 
nas  costas  pntas,  mais  vistosas  que  os  japys  ;  vimos  ou- 
tras pequenas  de  r.òr  de  fogo  unicamente  n'eslo  sitio,  e 
bem  galantes  ri  proporção  de  raras ;  os  periquitos  ver- 
des innumeniveis,  bastando  fazer  fogo  ao  pó  da  arvore 
para  cahirem  como  fumo  como  atordoados;  vimos  grandes 
saracuras.bons  patos,  e  na  agua  bandos  de  lontrasjquasi  sem- 
pre nos  acompanharam  mergulhando  delfins.  Vimos  algumas 
capivaras  em  leira,  e  mergulhando  atravessar  este  profun- 
do canal.  S3o  animHes  quadrúpedes,  porém  duros  e  dif- 
icultosos de  matar  ;  ainda  assim  <i  bata  se  segurou  um 
que  sendo  pardo  tem  alguma  semelhança  com  as  antas, 
e  sendo  do  tamanho  de  um  porco  ordinário,  e  muita 
boa  carne  ;  os  Índios  que  tinham  pescado  e  comido,  e 
não  costumam  guardar,  lanf;aram-no  ao  rio.  Tivemos 
o  divertimento  de  atirar  a  jacarés  pequenos  dos  mui- 
tos que  estavam  na^  margens,  e  como  não  fugiam  para 
a  agua,  como  fazem  os  pais,  succcdeu  llcarem  alguns 
bem  convidados  da  comitiva,  sendo  de  ires  a  quatro 
palmos,  e  pouco  mais  de  grossura  do  pulso  de  uni  ho- 
mem, que  por  isso  sentem  a  bala. 

Chegámos  pelas  10  horas  a  boca  do  rio  que  sabe  ao 
das  Amazonas,  onde  dormimos  atormentados  da  praga 
que  lem  copiosa  de  mosquitos,  de  garspanazes,  me- 
ruins,  pium,  e  molucas,  que  são  umas  moscas  ver- 
de-negras,  que  atormentam  os  remeiros  por  estar- 
em nús,    razào  por  que  já  antes  de    chegar  a  esto  si- 
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tio  têm  cuidado  de  fazer  cada  um  certa  vassoura,  com 
que  ou  as  matam  ou  sacodem.  N'este  dia,  que  foi  de 
Santo  André,  se  disse  missa,  que  ouviu  a  gente  das  ca- 
noas, exceptuando  um  indio  que  nos  constou  estivera  pes- 
cando á  canna,  por  se  divertir,  o  que  lhe  ha  de  custar  caro. 
Tirou-se  muito  peixe  pequeno,  alguns  de  palmo  chamados 
piranhas,  que  n'este  lugar  eram  t&o  vermelhos  e  pratea- 
dos, que  escusariam  de  nos  trazer  da  China  outros  se- 
melhantes, que  se  deixavam  ver  entre  as  raridades  dos 
senhores  infantes  em  o  palácio  de  Palhavan,  e  em  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e  na  casa  de  campo  de  Belém,  do 
conde  de  Oeiras.  Estes  peixes  sâo  cruéis,  e  mordem 
muito ;  a  um  clérigo  que  nos  acompanhou,  e  por  re- 
frigerar-se  do  calor  que  sentia  nas  plantas  dos  pés  se 
banhava  sentado  na  can6a,  tirou  uma  piranha  um  bo- 
cado de  carne  no  calcanhar,  de  que  se  andou  curando 
muito  tempo,  dizendo  festivamente  que  debaixo  dos  pés 
se  lhe  levantavam  os  trabalhos. 

Pelas  6  horas  da  manha,  l.''  de  Dezembro,  demos 
vista,  defronte  da  bocca  que  sabe  ao  lado  do  rio  das 
Amazonas,  das  altíssimas  serras  de  Paru,  que  nos  pare- 
ceu esteuderem-se  por  espaço  de  quinze  ou  vinte  loguas 
ao  longo  do  rio,  correndo  a  poente,  e  ficando-nos  á 
mâo  direita  ao  subir  pelo  rio  acima.  Entre  este  e  a 
serra  medeia  o  mato  por  muitas  léguas,  porém  curto, 
e  de  muito  cacáo,  o  melhor  do  Étado,  porque  ^^m 
cultura  é  de  monstruosa  grandeza.  Na  [serra  assas  dif- 
ficil  de  subir  também  o  ha  em  menos  quantidade  e  menor, 
sendo  pela  maior  parte  calvos  estes  montes,  que  ainda 
assim  tem  muita  salsa  medicinal.  O  cacáo,  dando-lhe 
repetido  o  suadoro,  é  tão  bom  como  o  decantado  de 
Caracas,  pertencente  ao  rei  catholico.  E' constante  en- 
tre os  sertanejos  e  mineiros  que  sào  notavois  as  minas 
d'esta  serra :  mas  a  diflSculdade  de  subir,  com  a  in- 
superável da  politica  e  economia  cresce ;  sem  embargo 
tem-se  visto  ouro  de  Paru  dos  maiores  quilates.  Na 
mesma  montanha  se  ouvem  algumas  vezes  uns  tn)vões 
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subterrâneas,  e  suspeita-se  que  ha  fogos  internos,  mais 
que  ordinários  :  náo  admirando  em  tal  caso  que  haja 
muito  ouro,  bem  entendido  que  é  sentença  de  philoso- 
phos  modernos^  que  estes  fogos  e  mineraes.  e  nfto  o 
sol  com  immediaçáo  de  virtude,  como  discorriam  os  anr 
tigos,  são  quem  gera  e  produz  o  ouro ;  ainda  que  este 
para  a  parte  do  nascente  é  que  fertilisa  maia  em  todas 
as  minas,  conforme  as  grandes  eiperiencias  do  sargento- 
mór  João  de  Sousa,  natural  do  Minho,  nascido  em  Yay- 
rào.  O  certo  é  que  os  immensos  talentos  e  admirável 
copia  de  ouro  que  na  historia  romana  se  diz  tirar-se 
em  Portugal,  era  nas  serras  do  Gerez,  onde  as  Caldas 
saudáveis  mostram  evidente  e  próxima  intervenção  do 
fogo  e  mineraes ;  e  pôde  ser  que  a  muita  copia,  que 
mereceu  á  Braga  Augusta  na  pena  de  Ausonio  o  titulo 
de  rica,  fosse  pela  visinhança,  de  que  também  é  muito 
verosímil  tirassem  alguns  o  fundamento  para  se  persua- 
direm ao  delirio  de  que  a  mesma  cidade  era  Ophir, 
suppondo  teve  porto  antigamente.  Estas  serras  do  Paru, 
que  se  perdem  de  vista,  entram  finalmente  pelos  ser- 
tões, e  vão  unir-se  com  as  de  Paraguay,  e  ultimamente 
com  as  de  Orinoco  e  cordilheiras  do  Chile. 

Pelas  11  horas  procuramos  terra  para  jantarmos  á  som- 
bra do  arvoredo,  que  alcançámos  debaixo  de  bem  co- 
padas e  altas  coaxandubas .  Esta  arvore  não  menos  vis- 
tosa pela  folha  larga  e  tesura  do  tronco,  é  notável  pelo 
leite  que  se  lhe  tira,  e  é  excellente  para  vomitório,  e 
também  para  extinguir  lombrigas  e  parar  diarrhéas.  Po- 
rém como  ainda  não  perdemos  de  vista  a  serra  e  cacáo, 
náo  nos  devemos  escusar  de  dizer  que  hoje  é  um  grande 
ramo  de  coramercio  d' este  Estado,  assim  do  que  se  cul- 
tiva, como  do  que  a  terra  produz  expontaneamente  sem 
beneficio  da  cultura,  e  expõe  a  quem  o  quizer  colher. 
A  companhia  de  Commercio  do  Pará  e  Maranhão,  esta- 
belecida em  Lisboa,  levou  este  anno  perto  de  oitenta 
mil  arrobas  de  cacáo  e  café,  muitas  de  cravo  e  salsa, 
quantidade  de  óleos,  assucar,  couros  e  também  precio- 
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SOS  pios.  A  companhia  tem  sMo  muito  útil,  e  mettendo 
crayatura  d* Africa  [  que  deremos  suppdr  captira  em  justa 
guerra,  visto  que  nâoha  distíncçio  de  gentio  para  com 
Deus,  e  o  direito  natural  e  das  gentes  é  o  mesmo  em 
toda  a  parte  ]  deu  grande  atlivio  á  terra,  que  por  falta  de 
senros  se  arruinaTa.  O  rei  fidelíssimo  tem  prerilegíado 
a  companhia  ooneedendo-Ibe  unicamente  o  negociar  para 
o  Estado,  da  mesma  sorte  que  á  companhia  de  Mara- 
nhão, levantada  em  1683,  se  concedeu  por  semelhante 
eslylo  e  idéa  para  a  duração  de  vinte  annos,  sendo  prín- 
cipaes  sócios  CalJas  e  Jansen,  riquissimos  negociantes 
d'aquelle  tempo.  E'  verdade  que  outras  nações  obser 
yam  reservar  para  as  companhias  uns  tantos  géneros,  o 
que  n'esta  podia  ter  logar :  porém  a  um  favor  tão  cres- 
cido, e  para  o  qual  terá  o  principe  justas  razões,  correspon- 
de mal  a  companhia,  separaodo-se  das  suas  rectíssimas 
intenções  ;  pois  mandando  a  mesa  fazendas,  cujos  pre- 
ços se  não  ignoram,  carregadas  mais  que  pelo  supre- 
mo para  as  conquistas  de  sua  destribuição,  e  accres- 
centando-ihe  45  por  cento  aos  compradores  pelo  risco, 
vem  aquettes  á  casa  de  feitoria  para  fornecerem  as  suas, 
e  também  õs  lojas  e  tendas,  e  ganharem  alguma  cousa, 
comprar  ( e  qoe  será  depois  ao  vender  ? ,  por  preços  exor- 
bitantes, correndo  ao  mesmo  tempo  o  juro  que  deverão 
pagar.  Como  o  ministério  sal^^  estas  d^ordens,  e  consta 
que  em  tom  bem  forte  as  ei (ranhou  aos  sócios,  ser- 
TÍndo-se  do  termo  mais  significante  para  definir  usuras, 
ainda  que  até  agora  não  vímo?  mudança,  o  tempo  a 
mostrará ;  protestando  uma  e  muitas  vezes  que  a  com- 
panhia será  utilísêiaia  se  se  reduzir  a  termos  de  equi- 
dade e  da  justiça  commulatíva. 

Não  lhe  estranharemos  o  zelo  para  aue  ninguém  con- 
trate, pois  lhe  assiste  título,  deixando  de  ser  monopólio, 
pela  autoridade  de  quem  p^ylía  por  altos  fins  estancar 
as  âzendas :  porém  uho  j/Mlemos  deixar  de  n^^s  resen- 
tir  de  um  prooedíiuenU;  dos  sócios,  em  que  se  dispen- 
saram no  uso  Lenifírio  daqtMflles  lermos,  que  a  sua  ci- 
TOMo  IX.     '  to 
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vilidsde  costuma  ter  escolhidos  para  se  servir  liberal- 
mente nas  expressões  do  cortejo,  e  que  lhe  nSo  tem 
desmerecido  a  nossa  attençflo  e  caracter,  pois  se  persua- 
diram, nSo  sem  injuría  nossa,  quo  sessenta  arráteis  de 
chá  que  mandámos  vir  do  reino,  para  com  elle  corres- 
ponder a  pessoas  a  quem  vivemos  obrigado,  e  dar  aos 
três  íigarios  geraes  suas  propinas,  e  a  outras  pessoas 
que  insistiram  em  se  não  pagar  de  encommendas  nossas ; 
pareceu  aos  Srs.  da  companhia  que  porção  semelhante 
seria  para  negocio  ou  contrato  do  procurador,  dizendo 
que  era  monstruosa  a  receita,  nem  se  podia  gastar  em 
casa  do  bispo  tanto  chá.  Com  efTeilo  doze  arráteis  nos 
chegam  ao  uso  quotidiano.  Vieram  vinie  e  cinco  arráteis 
que  repartimos,  vendo-nos  obrigado  a  desfazer  de  toa- 
lhas e  guardanapos  de  Guimarães,  que  conservávamos 
em  folha  para  nosso  uso.  Sentimos  este  procedi  mento, 
porque  os  nossos  lucros  são  os  de  Jesus  Cnristo,  e  para 
estes  entendemos  unicamenlc  o  dito  do  Senhor :  Nego- 
ciai em  quanto  eu    venho. 

Estaria  a  companhia  perdida  se  a  boa  capacidade  e 
talento  de  Bernardo  Simões  Pessoa,  encarregado  das  de- 
pendências d'este  commercio,  por  ordom  do  ministério, 
e  approvação  em  a  cidade  de  Belém,  não  tivesse  a  re- 
solução chrislã  de  pagar  aos  lavradores  a  arroba  de 
cacáo  a  29000  rs.,  sem  embargo  do  desagrado  da  mesa, 
que  atropellando  tudo  queria  se  pagasse  a  ISfiOO  rs.  a 
arroba  aos  mesmos  que  antes  a  vendiam  a  moeda  e  a 
519000  rs,  porém  desenganados  já  permittem  sa  pague 
a  2íítOO  rs.,  a  arroba,  para  ver  se  assim  evitam  man- 
dar para  Lisboa  por  sua  conta  os  interessados  os  seus 
fnictos,  usando  de  vários  artifícios  para  que  não  usem 
d'esta  condescendência  do  príncipe.  As  companhias  são 
utilissimas,  mas  devem  ter  princípios  certos  e  dignos  de 
imitar,  como  succedia  ás  antigas  de  Portugal,  pois  foi 
observação  de  Mr.  Prevost,  reparando  nas  patentes 
de  Inglaterra  para  o  commercio  de  ultramar  em  1588, 
as  quaes    copiou  o  inglez   Hakluit  no  tomo    2.°,    parte 
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2.%  que  se  iixferia.  bem  que  os  inglezes  nio  seguiam 
n'estas  ordens  mais  do  que  os  conselhos  dos  homens  de 
negocio  portuguezes  que  estavam  em  Londres  ( 11 ).  Hoie 
aprendemos  o  que  entio  ensinámos  a  todo  o  mundo  de 
commercio  e  navegação. 

Nada  offereoeu  este  dia  repàravel,  e  assim  continuan- 
do-a  em  2  de  Dezembro  cuidámos  em  jantar,  para  o 
que  a  mão  liberal  do  Senhor,  em  cujo  servido  se  anda, 
concorreu  hontem  á  noite,  recolhendo  a  rede  perto  de 
trinta  arrobas  de  peixe  em  poucos  lanços,  senoo  o  ul^ 
timo  tão  crescido  em  grandes  e  muitos  peixes,  que  se 
estragou  a  rede,  nem  bastaria  uma  canoa  para  o  rece- 
ber. Os  pescadores  se  viam  rodeados  de  quatro  ou  cin- 
co jacarés,  porém  fugiam  e  viam  de  longe  a  festa  les- 
tes animaes,  que  suppomos  fartos,  e  que  a  terem  fome 
seriam  perigosos.  Toda  a  noite  andou  um  de  enorme 
grandeza  rodeando  a  can6a  principal,  no  sitio  em  que 
se  lançou  fatexa,  e  sem  embargo  de  alguns  tiros  com 
bala  não  sentiu  moléstia   nem  mostrou  abalo. 

Em  a  mesma  manhã  foi  feliz  a  navegação,  e  a  pri- 
meira vez  que  vimos  cobra  notável;  teria  duas  varas  de  cum- 
primento uma  que  subia  da  margem  para  uma  ilha,  a 
grossura  não  excedia  do  pulso  de  um  homem,  e  é  da 
espécie  das  que  chamam  sucurujú,  e  costumam  apertar 
um  veado  ou  boi  de  sorte  quo  os  ossos  se  fazem  como 
farinha,  então  se  alarga,  e  come  aquella  massa  de  car- 
ne misturada,  que  succede  corromper-se ;  mas  provida  a 
natureza  aparta  uma  membrana  ou  pelle  por  onde  bem 
facilmente  expulsa  toda  a  podridão,  e  toma  unir  sol- 
dando perfeitamente.  D*esta  casta  ou  espécie  anda  uma 
cobra  no  lago  da  cidade  chamado  Pery,  monstruosa. 
Ha  outras  muitas  de  que  faltaremos  se  vier  a  propósito, 
como  são  a  giboia,  surucucú,   coral»  cascavel,  de.   Jan- 

( 11 )  Hr.  Prevost,  Histoir.  ginér.  de»  voyagts,  tomo  2.%  pag.  Wl 
m  notis.  atando  Hakloii,  vol.  2.%  parte  2.%  pag.  114  e  123. 
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tatnos  em  terra  á  sombra  de  um  bosque  em  ilha  bem 
agradável;  esta  o  é  tanto  que  só  nas  vistas  do  thea- 
tro,  em  que  parece  excedida  d*arte  a  natureza»  se  acha- 
ria igual.  A  noite  tivemos  em  uma  enseada,  e  foi  bem 
cruel  com  a  praga  de  meruins,  espécie  de  mosquitos 
que  mettem  em  desesperação  a  quem  os  sentem  ;  ha 
outra  espécie,  cuja  mordedura  venenosa  tem  causado 
febres,  e  aos  impacientes  do  prurido  a  morte  em  o  rio 
de  Solimões  alguma  vez,  sendo  necessário  para  rnzar  o 
officio  divino  ter  luvas  ou  cobertas  as  mãos,  e  a 
cabeça  e  o  pescoço  bem  resguardados.  A  noite  se  con- 
cluiu com  uma  grande  trovoada  e  chuva  grossa ;  por 
meio  de  tudo  se  fizeram  os  índios  é  vela,  segurando 
não  haver  perigo,  desesperados  da  praga,  com  que  sal- 
tavam de  mergulho  ao  rio. 

Tenha  paciência  o  leitor  com  estas  bagatellas :  porém 
não  encontrámos  combates  navaes  nem  assédios  de  pra- 
ças para  instruir  estas  memorias ;  nem  ainda  tartarugas 
que  pesem  tresentas  libras,  como  Frogor,  na  sua  via- 
gem ;  nem  temos  a  resolução  do  padre  Labat  para  ex- 
plicar com  toda  a  miudeza  o  como  se  guizam,  pois  se- 
ria necessária  uma  arte  de  cozinha,  pelos  muitjs  gui- 
zados  que  d^ellas  se  fazem.  Finalmente  não  encontrá- 
mos em  tanta  agua  caranguejos  nutridos  com  amoras,  co- 
mo fizeram  crer  ou  engulir  em  uma  ostiaria  ao  famoso 
viajeiro  Tavernier :  porém  encontrámos  em  uma  deli- 
ciosa praia  os  ovos,  que  a  tartaruga  encobre  na  arêa, 
depondo  por  uma  vez  cento  e  cincoenta  as  grandes  até 
duzentos,  de  que  se  fazem  manteigas,  e  a  não  ser  assim 
andariam  coalhados  estes  rios  de  tartarugas.  O  capitão 
José  de  Sousa,  natural  de  Santarém,  nos  mostrou  uma 
pequena  que  criava  pela  raridade  de  ser  branco  o  cas- 
co ;  cousa  nunca  vista  n*este  Estado,  di/iam  os  indios. 
Aqui  houve  antes  de  anoitecr  muita  pesca  de  serobins, 
tucanarés,  corimatás,  acarazes,  piranhas,  pirorocús  ( de 
que  a  lingua  é  o  melhor  ralador  de  noz-moscada),  arao- 
anás  e  aracús,  e  seria  extraordinária  a  pesca  se  as  redes 
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prúa  em  uma  cDseada,  para  evitar  as  correntes  do  Ama- 
zonas, que  cada  vi'Z  nos  vai  parecendo  maior,  e  a  não 
serem  tantas  as  ilhas  seria  precisa  a  agulha  de  marear 
que  ainda  assim  nos  acompanha  para  os  rumos.  Pelas 
3  horas  e  meia  no  dia  5  mandámos  levar  ancora,  e 
cortando  ví^^orosamente  o  rio  entrámos  em  o  famoso  de 
Tapajórf,  seu  tributário,  que  trazendo  o  nascimento  das 
minas  do  Mato-Grosso  aL|UÍ  expira  eiitregandu  03  seus 
cabedaes  e  nome.  A's  11  horas  aportámos  á  villa  de 
Santarém,  que  antes  se  chamava  Tapajós,  onde  salvaii- 
do-nos  a  fortaleza,  fomos  om  companhia  do  comman- 
dante.  vigário,  director  e  oulras  pessoas,  ouvir  missa 
á  igreja,  que  é  grande,  e  accommodava  muito  povo. 
Este  foi  algum  dia  da  repartição  dos  jesuítas,  que  tive- 
ram muitos  e  os  melhores  sitios  n'este  Kslado :  porém 
largaram  tudo  por  justos  juiz^is  de  Deus  e  tamhem  dos  ho- 
mens, sendo  este  o  primeiro  theatro  das  violências  e  oitor- 
sOes,  intrigas  e  negócios,  que  disfarçados  tantos  annos  e  im- 
pedidos os  canaes  por  onde  deviam  correr  fielmente  as 
contas  ao  rei,  á  força  de  arlificios  e  despotismo  violonto 
chegaram  Snalmente  a  ser  autheulii^amente  eipostos  em 
três  dias  successivos  na  presença  do  dito  Senhor,  assis- 
tindo os  secretários  de  Estado,  ultramar  e  negócios  es- 
trangeiros, em  conta  fiel  dada  por  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado,  capitão  general  e  governador  dos 
Eâtados  de  Maranhão  e  Pará  n*aquelle  tempo.  No  lim 
da  leitura  rompeu  o  silencio  o  princípe,  dizendo:  «  E' 
tempo  de  tirar  da  mão  a  estos  meninos  a  faca  cora 
quB  cortam.  »  Wessu  noite  pelas  11  horas  se  manda- 
ram sahir  do  paço  os  jesuítas,  de  que  se  originou, 
como  aabe  a  Europa,  tanta  fatalidade,  quanta  occupa 
as  memorias  do  tempo  com  horror,  e  servirá  de  escân- 
dalo na  historia  ao  mundo  em  Iodas  as  idades. 

Junto  ao  templo  estào  muito  boas  casas  em  que  vi- 
viam os  padres,  e  mostram  dever  A  bondade  do  terre- 
na e  vista  alegre  mais  que  á  direcção  o  acerto,  pçr  serem  in- 
felizes nas  suas  obras  como  observou  o  jetuila  Inchoffer 
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na  Mona/rquia  dos  Solipsos^  isto  é  na  descripção  inte- 
rior do  governo  da  companhia.  Como  os  padres  na 
sua  mocidade  eram  dados  ás  bellas  letras,  lèm-se  aleu- 
mas  n'estas  casas,  que  poderão  servir  de  lisonja  ao  lei- 
tor para  disfarçar  o  fastio ;  e  como  estão  na  liugua  la- 
tina, teve  o  meu  traductor  a  bondade  de  as  reduzir  a 
metro  portuguez,  mas  perceptível.  Tem  em  uma  va- 
randa ou  casa  de  passeio  taijões  no  tecto,  de  pintura 
ordinária,  e  n'elles  quasi  apagados  os  seguintes  dísticos : 

1.» 

Tatios  est  homini  tacitnmam  dacere  vitam 
Quam  secum  sócios  prorsus  habere  maios* 

O  traductor, 

E'  mais  sejgforo  o  viver 

Em  silencio  só  comsigo 

Do  qae  entre  mÃos  companheiros 

Tratar  com  homens  indignos. 

Ínando  voles  alios  verbis  mordere  caninis 
oeda  tai  cordis  respice,  matas  eris. 

O  traductor, 

Qaando  ta  morder  qaizeres 
O  tea  próximo,  repara 
A  noaoa  qae  n'alma  imprimes, 
Farte-ha  mado  esta  lembrança. 

Omnibas  obsequiam  prcBstabis  at  omnis  honoret 
Te  bónus,  a  nullo  dedecore  maio. 

O  Traductor, 

Honra  a  todos  porque  todo 
Que  fòr  bom  assim  se  trate ; 
E  porque  dos  mãos  evites 
Grosserias  e  ultrajes. 
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4.'» 

Rara  juvant  ânimos,  crebris  íit  náusea  rebns, 
Gratior  et  fueris  quo  minus  ipse  frequens. 

O  traduclor. 

O  pouco  alegra,  a  frequência 

Muitas  vezes  desagrada  : 
A  presença  menos  vista 
Quanto  menos  é  mais  grata. 

Fortunam  adversam  debes  tolerare  ferendo,^ 
Contingat  fortior  ne  tibidelerior. 

O  traduclor 

SofTre  a  fortuna  adversa 
Com  paciência  e  constância, 
Do  contrario  se  origina 
Ser  talvez  triste  a  mudança. 

Multis  lingua  nocet,  nocucre  silentia  nuili 
Lingna  dedit  vitam  clausa,  reclusa  nccem. 

O  traduclor» 

A  quantos  faz  mal  a  lingua 
A  ninguém  fez  mal  o  silencio  ; 
Aquella  matou  a  muitos 
Este  deu  vida  a  discretos. 

Defficit  ambobus  qui  vuU  servire  duobus 
Plurima  conantes  pr^^ndere  pauca  forunf. 
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O  tradiíctor. 


Quem  a  dois  senir  intenta 
A  ambos  falta  ao  mesmo  tempo 
Pouco  ganha  quem  emprende 
Levar  tado  de  um  projecto. 


Tinham  outras  inscripções,  e  efam  os  ditos  dos  sete  sábios 
da  Grécia:  alguns  lemos  de  Picinello,  e  um  ou  outro  verso 
de  Ovídio.  Dizem  correr  esta  obra  por  conta  do  padre  Joa- 
quim de  Carralbo. 

Tem  a  villa  um  pequeno  fortim  ou  reducto  fundado  a  ex«- 
pensas  próprias  por  um  Francisco  da  Costa  Falcão,  e  conti- 
nuado por  seu  filho  Manoel  da  Motta,  ambos  de  Portugal ; 
o  ultimo  fez  mais  três,  um  em  Pauxis,  que  hoje  é  villa  de 
Óbidos,  outro  em  Rio  Negro,  e  o  terceiro  junto  á  serra 
de  Paru.  Concede u-lhe  a  corte  a  escolha  de  um  dos  quatro 
em  três  vidas.  Escolheu  o  de  Tapajós.  Expiraram  as  três 
vidas,  e  não  houve  renovação  da  graça,  porque  o  suc- 
cessor  com  a  pobreza  abatidos  os  espíritos  ptfdiu  baixa 
no  serviço. 

Até  o  anuo  de  1747  se  ignorava  a  cabeceira  e  a  na- 
vegação do  rio  Tapajós  para  cima,  chamado  com  aquelle 
nome  da  valente  e  animosa  nação  que  o  habitou.  E'  ver- 
dade que  primeiro  foi  descoberto  pelo  capitão  Pedro  Tei- 
xeira, conforme  escreve  Berredo,  e  pelo  padre  Fr.  Chris- 
tovâo  de  S.  José,  religioso  de  Santo  António  do  hos- 
picio  de  Una,  uma  légua  distante  de  Belém,  e  primo  de 
Gaspar  de  Faria  Severim,  secretario  das  mercês  e  expe- 
diente do  Senhor  rei  D.  João  IV,  religioso,  segundo  as 
memorias  dos  seus  padres,  animoso  e  muj^o  observante. 
Foi  a  entrada  doze  léguas  pelo  rio  dentro  em  1626.  Po- 
rém o  sargento  mór  João  de  Sousa  e  Azevedo,  natural  de 
Vayráo,  deve  a  uma  casualidade  encontrar  a  veia  e  cor- 
rente d'este  rio,  como  diremos. 

Tendo  nós  escripto  até  aqui,  na  villa  de  Santarém  nos 
dizem  que  nos  procurava  o  mencionado  João  de  Sousa, 

TOMO  IX.  11 
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e  como  é  natural  e  visinho  ires  léguas  da  nossa  pátria» 
além  dâ  sua  capacidade,  attençâo  e  propósito  com  que 
nos  tem  obrigado,  o  recebemos  com  alvoroço.  Elle  na- 
vegava para  o  rio  Madeira  a  conduzir  a  sua  familia,  por 
ter  lá  grande  roça,  em  ordem  ao  commercio  que  tem 
em  Yilla  Bella,  capital  de  Mato  Grosso,  fazendo  escala 
n'aquelle  sitio  para  navegar  com  mais  descanço  e  com- 
modídade  pelo  novo  caminho  qne  descobriu  e  facilitou, 
sendo  o  primeiro  que  subiu  por  elle ;  mas  com  infor- 
me dos  irmãos  Lemes,  que  desceram  antes  de  Mato 
Grosso  pela  mesma  parte,  sem  embargo  das  cachoeiras 
e  do  gentio  Murd  que  o  infesta.  E  ainda  que  o  rio  Ma- 
deira não  fique  n'esta  nossa  derrota,  como  se  mette  no 
Amazonas  por  onde  navegamos,  e  banha  largo  espaço  da 
nossa  diocese,  correndo  do  sul  ao  norte  até  entrarem 
Amazonas  em  altura  de  22*  20'  de  latitude  austral,  di- 
remos alguma  cousa  separando-nos  do  padre  Fonseca  na 
carta  que  anda  junta  á  Historia  do  Maranhão,  e  nunca 
perdendo  de  vista  o  Tapajós,  em  cujas  ribeiras  escreve- 
mos. O  nascimento  do  rio  Madeira  não  é,  como  diz  o 
mencionado  autor,  em  Santa  Cruz  de  la  Sierra.  Este  rio 
debaixo  d'este  nome  tem  três  nascimentos,  que  lhe  dão 
ser,  ou  três  cabeceiras.  Em  Santa  Cruz  da  Serra  se  cha- 
ma Mamoré,  e  é  um  grande  braço  ;  nas  serras  de  Peru 
tem  outro,  e  se  chama  Madeira;  e  ultimamente  emPa- 
raguay  o  terceiro,  e  se  chama  Yaporé ,  e  estes  sào  os 
ramos  que  se  unem  ao  tronco  do  rio  Madeira,  ou  para 
melhor  dizer  as  raizes  que  o  formam.  E  é  digno  de  no- 
tar-se  que  estas  serras  de  Paraguay  dividem  as  muitas 
aguas  que  d'elias  rebentam  a  dilúvios,  as  que  cahem 
para  o  sul  vão  ao  Rio  da  Prata,  para  o  norte  poréfn 
ao  rio  das  Amazonas,  e  vem  a  ser  as  primeiras  cabe- 
ceiras e  origem  dos  rios  Xingu,  Tocantins,  Tapajós  e 
Taporé ,  todos  de  aguas  crystallinas.  Esta  individuação 
em  nenhum  autor  a  lemos,  nem  vimos  em  massa,  e 
a  devemos  inteiramente  ao  mencionado  João  de  Sousa 
Azevedo,  que  ha  cincoenta  annos  anda  por  estes  rios,  ser- 


—  ga- 
tões e  mínaB,  que  descreve  com  conhecimento  pratico, 
e  dos  rumos. 

Taes  sdo  os  rios  que  entram  em  Amazonas,  sem  f al- 
iar em  outros  muitos,  lembrando  porém  sempre  o  Rio 
Negro,  tão  caudaloso  que  faz  igual  semblante,  e  as  aguas, 
que  são  muito  boas ,  no  copo  se  parecem  com  a  tin- 
tura do  chá  ;  sendo  navegável  três  mezes  Eile  desce 
de  poente  a  nascente,  como  se  pôde  ver  na  carta  de 
Condamioe,  e  corre  algum  tempo  parallelo  com  o  Amazonas 
até  se  misiurar  com  este  acima  do  rio  Madeira,  quatro  gráos 
ao  norte,  antes  que  entregue  as  suas  aguas  quarenta  e 
quatro  léguas  depois  o  rio  Madeira,  mais  ao  sul  da  Li- 
nha. Do  nascimento  do  Rio  Negro  ainda  boje  se  não 
sabe,  porém  quem  quizer  mais  noticias  d'elle,  e  da  com- 
municaçâo  que  se  tem  descoberto  como  Orinoco  em  1739, 
veja  além  de  Condamine  o  Orinoco  UliLstrado,  ficando  na 
intelligencia  de  que,  além  de  se  communiear  com  o  Rio 
Negro,  tem  outra  immediata  communicaçâo  com  o  Ama- 
zonas ;  noticia  participada  pelos  J6Buitas  da  Nova  Gra^ 
nada  ao  padre  Achiiles  Maria  Avogadro,  ttaliano  vir- 
tuoso, que  vivia  na  provincia  do  Maranhão,  e  missio- 
nário apostólico  inteiramente  alheio  das  máximas  d*aque1- 
les,  de  quem  daremos  noticia  parft  se  conhecer  a  con- 
veniência que  estes  rios  podem  fazer  a  Portugal,  sendo 
este  o  lugar  mais  próprio  que  se  nos  offerece. 

Constando  aos  jesuitas  do  Pará  do  grande  fructo  que 
recolhiam  os  religiosos  do  Carmo  calçado  na  sua  mis- 
são de  Solimões ,  chamada  então  S.  Paulo ,  e  hoje  Oli- 
vença, onde,  degenerando  do  primitivo  fervor,  passou  o 
exercicio  da  conversão  das  almas  em  troca  de  patacas, 
e  também  ouro  por  fazendas,  concorrendo  muito  a  vizi- 
nhança dos  hespanhóes,  excedeu  tudo  o  zelo  ou  a  emula- 
ção dos  jesuitas,  e  como  picados  do  estimulo  da  ambi- 
ção saltaram  por  cima  dos  outihos  até  as  ultimas  cachoei- 
ras, fundando  outra  casa  de  missão,  chamada  S.  José 
de  Javari,  e  ise  pozeram  tão  egrégios  no  contrato  das 
patacas  e  ouro,  que  foi  a    primeira   missão  do  mundo 
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i('estc  gcuero,  concorrendo  os  jesuitas  hespanhóes  grao- 
demente,  e  ainda  mais  na  occasiào  da  visita  do  seu  pro- 
víocial  castelbsDo,  a  cuja  sombra  so  passavam  cargas  e 
mais  cargas.  Note-se  com  magoa  e  seriedade  que  cha- 
mavam missões  as  feitorias  do  commercio,  que  é  <>  nome 
que  dão  a  semelliantes  caeas  as  companhias  de  Inglaterra, 
Hnllandn,  Dinamarca  e  outras,  e  ainiia  erjtre  nús  é  ter- 
mo próprio  na  Ásia  puriíigiiezií.  Viii-se  em  puuco  lem- 
p(i  o  progresso  de  sorle  que  daremos  uma  espécie  bem 
rara,  digna  du  bistoria  secreta  da  coinpanbia  e  seus  in- 
teresses. 

Em  o  anno  fatal  do  terremoto  pediu  ao  contratador  i los 
tabacos  o  padre  Manoel  de  Cnm|ios,  confessor  do  Seie- 
nissitno  Senhor  infante  D.  António,  e  religioso  da  com- 
panhia chamada  de  Jesus,  que  lhe  quizesse  mandar  pôr 
em  boa  arrecadarão  era  os  seus  armazéns  umas  cargas  de 
tabaco  castelhano,  que  dízia  lhe  remettiam  os  seus  píi- 
dres  da  America  para  os  jesuitas  hespanhóes ,  alé  ler 
opportunidade  de  faxer  as  rejiiossas  para  Cadiz.  O  ros- 
peilo  do  podre  e  a  civilidade  de  Feliciano  Velho  d«  ac- 
ccirdo  concorreram  para  se  eITeituar  assim :  mas  novo 
incidente  ia  descompondo  as  medidas  que  o  padre  Campos 
lançilra.  Os  feitores  ou  subalternos  que  cuidavam  na  ar- 
rumação do  armazém  acharam  tãn  pesado  o  tabaco,  que 
deram  porte  do  seu  reparo  :  fechadas  as  portas,  se  orde- 
nou rompessem  as  ligaduras;  promptamenle  se  executou 
com  as  navalhas  curvas  ou  falcatas  próprias  ao  intento, 
c  appareceu  o  enigma  umpaquetado  reduzido  a  prata  e  a 
ouro.  Ueu-se  parte  ao  ministério,  este  ao  rei,  que  o  dis- 
simulou com  a  magnanimidade  de  que  lanlo  abusaram  os 
jesuitas.  Conclue  o  grande  conde  de  Ouyras  que  recebera 
o  padre  Campos  aquelleanno  no  aeu  banco  mais  do  quo 
Kl-Rei  de  l'ortugal  na  frota  do  Rio  de  Janeiro.  D'aqui 
se  colhe  que  estes  rios  do  Pard  são  canaes  por  onde  a 
praia  e  ouro  de  Hespanha  podem  correr  para  Portugal 
cm  commercio,  ou  seja  nocturno  e  chindestíno,  ou  claro 
sem  inconveniente,  pois  os  avanços  são  crescidos  talvez 
do  trezentos  por  cento  pela  difliculdade  de  conduzir  vi- 
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veres  de  Hespaiiba ,  e  excessivo  o  preço  por  que.  Ihç 
ficam  em  partes  tâo  remotas  cl'Hquelle  continente  e  pe- 
nínsula. 

A  esta  villa  nos  chegaram  varias  cartas  e  i)apeis,  en- 
tre os  quaes  se  nos  dirigia  pelo  excuUente  engenheiro 
Henrique  António  Gailuzzi,  que  se  achava  na  praça  de 
Macapá,  um  roteiro  desde  a  cidade  de  Belém  até  S.  José 
de  Javari,  persuadido  passaríamos  áqueila  capitania  (onde 
temos  visitador  actual),  acompanhando  ao  estimável  pre- 
sente um  epigramma  latino.  Parece  n'este  engcnhost) 
italiano  hereditário  o  engenho  e  furor  poético,  sendd 
tâo  celebres  na  sua  pátria  as  composições  do  padre  Gai- 
luzzi, jesuita,  e  talvez  seu  parente. 

Ao  mesmo  tempo  vieram  vários  parochos  e  directores 
cumprimentar-nos  ;  entre  elles  com  jornada  de  quatro 
dias  chegou  o  vigário  de  Pinhel,  que  é  a  ultima  fre- 
guezia  d'este  rio,  entregando-nos  caria  do  director  da 
villa,  em  que  urbanamente  nos  saudava,  remettendo,  di- 
zia elle,  á  explicação  do  vigário  a  causa  de  não  vir  pes- 
soalmente ;  e  era  a  seguinte.  Como  os  índios  de  Pinhel 
pela  maior  porte  é  gente  descida  dos  matos,  mettem-se 
n'elles  quando  lhes  parece ;  com  eiTeito  dois  annos  an- 
dou agora  transmontado  um  índio  casado,  levando  com- 
sigo  a  amiga  com  quem  andava  comcubinado,  de  sorte  que 
nem  missa  nem  sacramentos  lhe  davam  cuidado  algum  : 
prendeu-se  e  achamol-o  já  seguro  no  fortim  de  Tapajós 
para  se  instruir  na  fé  em  a  cidade,  e  servir  nas  obras 
do  rei,  separado  da  concubina :  tal  é  o  caracter  d*elles, 
e  o  remédio  mais  effieaz.  Como  principal  iodio  era  o  seu  cu- 
nhado, e  a  irmã  se  via  sem  marido,  por  voluntariamente 
se  ter  separado  d*ella,  assentaram  em  se  melter  ao  mato 
também  com  mais  quarenta  índios  seus  nacionaes  de 
um  e  outro  sexo,  o  que  praticaram  induzidos,  a  tempo 
^que  o  director  s(3  recolhia  da  cidade  á  povoação  e  villa 
de  Pinhel,  em  1762,  deixando  uma  figura  de  soldado 
feita  de  marotím,  arvore  facilissima  a  lavrar-se,  com  ar- 
mas e  patrona,  cheia  de  settas  esta  figura,    talvez  para 
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alemorisar  aos  soldados  que  assistem  ns  villa,  em  ordem 
a  não  seguir  os  fugitivos ;  deram  então  por  caso  o  es- 
tar enfadados  ha  muito  tempo  do  viver  tom  brancos, 
e  querer  estar  com  seus  parentes  Mafjw's.  E  como  ha- 
via receio  de.  quererem  dar  na  villa  rebate  uma  noite, 
se  não  resolvia  o  director  a  largar  a  villn,  que  sendo 
coberta  de  palha,  até  a  igreja,  pouca  defeza  haverá  das 
flechas  intlammadas  com  mecha  accesa.  Sem  embargo 
d'este5  medos  continuaremos  a  viagem,  pois  o  pastor 
nâo  foge  do  lobo  que  acommette  as  ovelhas;  assim  fôra 
possivel  na  providencia  presente  procurar  as  desgarradas 
até  as  conduzir  ao  aprisco. 

Tem  esla  villa  de  Santarém  muita  maniba,  isto  é,  planta 
e  seara  de  farinha  ;  tem  muito  feijAo.  Acham-se  comi- 
nhos sem  cultura,  tâo  bons  corao  os  que  vemdellalia; 
nas  suas  campinas  visinhas  se  dá  o  arroz  sem  o  semea- 
rem, e  ainda  que  tem  sua  aspereza,  comtudo  come-se 
muito  bem.  Achaviím-se  iiV'Ste  rio  o»  em  braço  seu, 
mas  em  parte  incerta  e  no  fundo  umas  barreiras  ver- 
des ( nós  só  encontramos  amarellas,  vermelhas  e  c6r  de 
rosa  }.  das  quaes  se  formavam  contas  grossas,  e  varias 
cousas  que  os  índios  prezam  muito,  e  sem  grande  dif- 
íiculJade  nAo  largam  alguma  que  conservam  ;  fora 
ignorado  ou  perdido  <lc  todo  o  lugar  d'este  barro,  que 
il'flgua  dizem  endurecer  como  o  coral,  mas  sem  isto 
acontecer  ao  primeiro  ar,  como  vulgarmente  se  cuida 
A  sua  dureza  é  impenetrável,  mas  com  um  fio  de  algo- 
dão ou  piteira  com  agua  e  arôa  facilmente  se  corta.  I'"s- 
tas  são  as  decantadas  pedras  verdes  que  em  França  se 
estimam  tanto,  c  de  grandes  virludes.  que  affirina  o 
erudito  Condamino  se  ignoram  :  mas  se  elle  consultasse 
a  Roberto  Boyle,  nas  Peryitiiías  i/a  historia  natural  acha- 
ria que  é  este  o  celebrado  barro  da  America  em  que  elle 
falia,  e  parece  ser  a  pedra  que  o  Dr.  Joào  Curvo  Seme- 
do manda  applicar  nas  dores  nephrilicas  em  cima  da 
parte  ulTecla ;  pois  ha  grandes  esperiencias  n'este  parti- 
cular. Silo  notáveis  estas  pedras  para  as  hemorrhoídas 
inllammadas,  e  também  em  offensa  de  nervos,  provando 
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bem  nos  estupores  depois  de  trazidas  ao  menos  três  se- 
manas junto  ao  corpo ;  e  também  esfregando  com  ellas 
a  bocca  posta  á  banda  a  endireita,  tendo  porém  calor 
moderadíssimo  a  dita  pedra.  Chama-se  esta  pela  iingua 
geral,  que  é  a  dos  TupvnambazeSf  corrupta,  uwraquUan^ 
isto  é,  nó  de  páo. 

Achamos  fructas  muito  boas,  melancias,  bananas, 
atas,  de  que  ha  matas  inteiras,  e  sâo  fructas  da  índia 
communícadas  pelof,  Jesuitas,  virilazes  e  mamões.  Ha 
vaccas  na  fregueziai  perus,  gallinhas,  patos  e  rolas,  a 
que  chamavam  pombinhas  do  mato.  Tem  viração  de 
tartaruga,  grande  pesca  de  peixe-boi,  que  nâo  é  de  es- 
cama ;  é  grande  e  muito  grosso,  tem  duas  grossas  carti- 
lagens ou  barbatanas,  que  lhe  servem  de  remos,  a  pelle 
é  boa  para  palmatórias;  depois  de  tirada  se  separa  uma 
grossa  banha  como  os  pães  ou  rolos  de  unto  ae  porco, 
em  que  está  envolvido  todo  o  peixe,  e  é  singular  man- 
teiga, como  também  a  ventrecha,  que  assada  nenhuma 
differença  tem  de  lombo  singular.  Ha  peixe  boi  de  tanta 
grandeza,  que  se  conhece  logo  a  canoa  que  o  traz  por 
vir  muito  mettida ;  falíamos  das  ordinárias  de  pescaria. 
Se  o  leitor  não  fôr  de  pouca  lição,  ou  tiver  menos  no- 
ticia, lerá  sem  horror  que  ha  peixe  boi  que  quasi  todo  se 
reduz  a  manteiga,  e  dá  quarenta  potes  d'ella,  o  que 
poderá  servir  para  os  hoUandezes  nos  admirarem  r  o- 
nos  quando  contam  haver  vaccas  em  Hollanda  que  l.ir- 
gam  cada  dia  vinte  e  seis  canadas  de  leite,  sendo  muito 
commum  almude  e  meio.  Nâo  devendo  admirar  a  gran- 
deza do  peixe-boi,  pois  sabemos  por  informaç&o  do  in- 
glez  Smith,  na  viagem  de  6uin4  acharem-se  cavallos 
marinhos,  que  os  gregos  chamam  hippopotamos,  que 
pesam  quinhentas  libras.  A  manteiga  do  peixe  boi  tem 
virtude  para  conservar  annos  incorruptos  os  presuntos, 
e  assim  d'eila  nos  servimos,  e  da  experiência  do  capi- 
tão José  Miguel  Ayres  e  de  seu  irmão  André  Miguel  Ay- 
res, cavalleiros  naturaes  de  Lisboa,  de  extracção  france- 
za,  e  irmãos  do  capitão  de  mar  e   guerra  das  náos  da 


—  88  — 

còrda«  Franciíbo  Miguel  Ayres,  casados  em  Belém,  onde 
f  se  acham  com  numerosa  família. 
;      As  mulheres  aqui  fiam  e  tecem  algodio,  pintam  caías» 
'  que  é  uma  certa  espécie  de  cabaças  redonaas  que  nas- 
cem em  grandes  arvores,  e  partindo  as  taes  fiructas  ao 
meio  servem  para  beber,  sendo  as  mais  estimadas  n'e8U 
altura  as  que  tém  em  o  lábio  ou  borda  a  pedra  rer- 
de  uuraquitan.    Ha  cuias   de  pinturas  bem  galantes,  e 
em  Portugal    se  estimam  principalmente  em   conventos 
onde  ha  senhoras    do  Brasil,  e  também  as  fidalgas,  qae 
occupam  o  tempo  em  fazer  meia,  costumam  trazer  nas 
cuias   o  fio,    servindo   de  fundo  a  saccos  pequenos  de 
seda.    As  indias  logo  que  acabam  de  jantar  se  vão  met-» 
ter  no  rio,  nadando  como   peixe,  prenda  quasi  univer- 
sal no  Pará  em  ambos  os  sexos,  se  exceptuarmos  algu- 
ma pessoa  que  vem  do  reino,  e    ndo  tem  sitio  accom- 
modado  para    tomar  banhos  e  aprender  com  decência. 
As  indias  não  são  delicadas  no  ultimo,  diante  das  nos- 
sas janellas  se   iam    metter   n'agua  nuas,  como   andam 
quasi,  pois  somente  andam  com  saia  e  sem  camiza,  abu- 
so que  na  cidade  podemos  tirar,  ainda  que  com  o  dis- 
sabor de    prender  sessenta   ou  setenta  para    a   correc- 
ção. 

Por  nós  acharmos  uma  tarde  com  a  paciência  exerci- 
tada em  oppressão  de  cabeça  e  grande  calor,  tomámos 
por    conselho    de    experimentados  a  celebre  bebida  do 

Suaraná,  que  certamente  nos  alliviou  muito,  e  nas  fe- 
res se  diz  ser  utilíssima.  Recebida  em  maior  porçlo 
tira  e  suppre  o  somno,  e  também  extingue  a  fome,  sus- 
tentando como  o  chocolate  com  melhores  efleitos :  mas 
assentamos  que  se  deve  tomar  como  remédio,  e  nào 
(  como  hoje  praticam  )  para  regalo  ;  pois  o  uso  fre- 
quente ou  abuso  é  principio  de  que  se  originam 
vertigens.  Os  indios  da  nação  Magué  quando  tem  de 
dar  batalha  este  é  o  mantimento  mais  precioso,  e 
das  pevides  se  servem  como  dinheiro  para  pagamen- 
tos. E'  o  guaraná  uma  espécie  de  arbusto  ou  sipó 
que  enrolando-se  nos  grandes  troncos  sobe   muito,  en- 
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tão lança  flores  brancas,  semelhantes  ás  do  cdSé ;  ca- 
bida a  flor  apparece  o  fructo  redondo,  outras  yezeç» 
cbato,  encarnado  de  uma  parte,  da  outra  amarello  ;  a  casca 
é  dura,  e  dentro  tem  uma  pellicula  ou  membrana  negra,  ti- 
rada se  tosta  a  semente,  que  é  como  as  pevides  de  cafét 
porém  redonda  a  melbor;  então  se  passa  por  j^eneira  fina^  e 
se  fazem  páos,  como  de  chocolate  e  de  outros  feitios,  primeuró 
reduzido  á  massa  com  agua,  e  gastando  quíllze  dias  para  en- 
corporar  e  seccar.  A  quantidade  ou  dose  para  se  tomar  é  em 
um  quartilho  d'agua  meia  colher  d'este  pó  ralado  e  assacar 

50UC0,  o  que  baste  para  adoçar.  Tem  excellente  effeito  de  ser 
iuretico,  e  nasdíarrhéas  de  sangue  é  decantadissimo  o  gua- 
raná; dizem  alegra  o  coração,  como  a  pedra  cordial,  e  tanta 
cousa,  que  nos  parece  só  se  não  applíca  nas  mortes  repen^- 
tinas,  signal  de  que  tem  muitos  apaixonados.  O  arrátel  está  a 
dez  tostões  e  a  1)S$200  rs.  Ha  n'esta  terra  muito  gesso.  Vimos 
n  ella  também  uma  arvore  de  que  ha  algumas  em  Belém, 
notável,  e  a  maior  parte  que  encontrámos  d'aquella  espécie 
cheia  de  flores  encarnadas  e  cheirosas,  que  têm  algum  pa^ 
recer  com  as  assucénas  de  Portugal,  menos  na  côr,  ou  mais 
propriamente  com  ns  bella-donas,  se  exceptuarmos  o  cheiro; 
veio  esta  arvore  da  cidade  próxima  de  França,  e  por  isso 
as  flores  se  dizem  jasmins  de  Cayena.  D'ellas  vimos  a 
primeira  vez  deliciosa  conserva,  mais  tenra  e  delicada 
que  a  celebre  da  fflôr  de  laranja.  Tem  estas  praias  muito 
arvoredo,  por  onde  passeiam  onças  atrevidas,  que  roubam 
as  aves.  Boyman,  na  Descripção  de  Guiné^  duvida  se  ellas 
são  espécie  de  tigre,  e  desfaz  a  opinião  de  Plinio  com 
a  evidencia  dos  próprios  olhos.  O  contrario  segue  Mr.  Le 
Mayre,  mas  sem  fundamento  attendivel.  Pôde  ser  fallemos 
outra  vez  n'isto,  feita  mais  alguma  averiguação.  Encon- 
tram-se  camaleões,  preguiças  e  javalis. 

Passando  uma  ponta  da  praia  de  Santarém,  que  fica 
logo  á  mão  esquerda  em  viagem  de  três  horas,  se  des- 
cobrem umas  barreiras,  de  que  correm  alguns  regatos 
ás  vezes;  n'elles  se  encontram  pedras  lapidadas  pela  na- 
tureza como  crystaes,  e  na  realidade  alguns  bem  finos; 

TOMO  IX.  12 
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aproveitou  para  se  penetrar  a  America  em  partes 
que  se  fez  do  Itinerário  do  venerável  padre  José  de  An- 
chieta, thaumaturgu  e  ^postulo  do  Brasil,  verdadeiro  filho 
de  Santo  Ignacio,  e  se  conservava  maiiiiscriplo  em  ouira 
parta  da  America,  pelo  qual  com  ordem  do  governo  se 
guiou  na  entrada  que  fez  ao  serlèo  na  Bahia  Francisco 
da  Silva  de  Figueinído,  nataral  da  villa  de  Ovar,  e  ca- 
sado em  Malozinhíjs,  E  seria  fortuna  se  algum  dia 
servisse  p^ra  introduzir  missões,  contribuindo  á  vo- 
cação das  gentes  por  este  modo,  pois  não  podemos  por 
outro. 

Dissemos  que  á  uma  casualidade  deveu  o  sargento  mâr 
Joio  de  Sousa  e  Azevedo  o  encontrar  a  veia  e  a  cor- 
rente d'e3le  rio  ao  descer  de  Minas  com  seguinte  mo- 
tivo, como  ello  mesmo  nos  affirmou,  confirmando  em 
parle  o  que  a  seu  respeito  escrevera  o  padre  Benio  da 
Fonseca,  na  carta  preliminar  á  HUtoria  ilo  Maranhão 
que  compôz  o  illustre  fidalgo  Bernardo  Pereira  de  Berredo 
governador  que  foi  d'estes  Fslados.  Intentando  João  de 
Sousa  descobrir  minas,  achando-se  então  em  Mato  Grosso, 
com  effeito  não  furam  inúteis  as  suas  diligencias,  pois 
que  em  braço  do  rio  Arinos  as  encontrou,  onde  foi  muito 
de  propósito  cora  os  seus  negros  só,  o  iiào  em  compa- 
nhia de  1'ascoal  d'Arpuda,  [como  escreve  menos  bem  in- 
formado o  padre  Fonseca),  confessando  porém  que  pri- 
meiro as  descobrira  o  dilo  Páscoa!  da  Arruda  com  seu 
pai  o  mestre  de  campo  António  de  Almeida  FalcSo, 
paulistas  naturaes  de  Sorocaba,  ainda  que  de  eitracçào 
uortugueM.  ti'  indispensável  uma  reflexão,  que  os  psu- 
iistas  foram  sempre  insignes  desci ibridores  de  minas;  e 
na  verdade  o  que  se  tem  descoberto  a  ulles  se  deve,  e 
o  muito  que  resta  a  elle  se  deveria  em  parte,  se  a  im- 
paciência de  atravessar  monies  não  fatigasse  tanlo  aos 
qne  seguiam  o  priulista  que  descobriu  Goyazes,  conleu- 
tando-se  com  o  que  acaso  descobriram  no  caminho,  pro- 
testando elle  que  n&o  eram  aquellas  as  minas  para 
onde  os  guiava  nas  montanhas,  cunduzíndo-os  a  oulras 
onde  era  maravilhosa  a  copia  do  ouro,  e  ciyo  nome  ígno- 
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verno  considerar  que  não  tem  actualmente  o  Estado  ín- 
dios que  possam  com  tanta  applicaç&o.  Morreram  quasi  ses- 
senta mil  do  sarampo  e  bexiga ;  fugiram  muitos  abu- 
sando da  liberdade  que  justissimamente  se  lhes  declaron; 
as  urgências  da  republica  são  grandes,  e  talvez  na  carte 
se  supp6e  ha  infinita  gente  hábil  ao  serviço,  o  que  a 
experiência  ocular  nos  mostra  ser  engano«  e  só  se  veri- 
ficaria isto  se  se  fallasse  de  gentio  do  centro ;  bastaria  um 
sertão  de  qualquer  rio,  e  não  dos  maiores,  para  povoar 
Portugal  (como  está  habitado  o  Minho)  de5de  Ayamonte 
a  Tuy.  Grande  conveniência  terá  o  príncipe  se  se  in- 
sistir em  os  descimentes,  pois  procurando-se  allumiar  com 
a  fé  estes  infelizes  para  darem  honra  a  Deus,  é  conse- 
quência infallivel  contribuírem  para  a  felicidade  do  César. 
Devemos  comludo  dar  graças  a  Deus  pelos  descimentos 
qae  vimos  em  o  nosso  tempo,  devidos  á  direcção  do  ca- 
pitão general  o  governador  do  Estado  Manoel  Bernardo 
de  Mello  e  Castro,  a  quem  esta  diligencia  está  incum- 
bida pelo  directório  da  corte ;  o  bispo  somente  concorre 
com  dar  um  capellão  pratico  e  capaz,  em  ordem  a  baptizar 
logo  ínnocentes  e  a  mstruir  principalmente  aos  moribun- 
dos ;  diligencia  a  que  de  boa  vontade  fôramos,  se  nos 
fosse  familiar  esta  lingua  barbara,  que  depois  de  cin* 
coenta  annos  de  idade  se  aprende  mal,  quando  das  vivas 
da  Europa,  que  cultivámos,  nos  vão  esquecendo  por  falta 
de  uso,  e  talvez  da  memoria.  Sem  que  ignoremos  o  que 
diz  o  padre  Acosta  (12). 

Mas  já  é  tempo  de  darmos  a  descripção  hydrographica 
do  rio  Tapajós  com  mais  extensão,  não  só  pela  novidade, 
também  pela  utilidade  que  pôde  resultar,  pois  não  nos 
consta  que  haja   roteiro  n*esta  matéria^  e  sabemos  que 


(12)  Acosta.  De  Promranda  índorum  salute,  cap.  6.®  Ibi:  Si 
igitur  quis  saliitis  índice  studio  inflaniinatus  est,  sibi  is  serio  per- 
suadeat  nihil  praeclarum  sperare  oporterc,  nisi  sermonis  colendi 
prima,  indefessaque  curasil. 


—  94  — 

perto  de  um  riacho  ou  ribeiro  chamado  o  Descoberto, 
porque  em  suas  margens  se  descobriram  os  diamantes 
da  capitania  de  Mato  Grosso,  de  que  é  capital  Yilla  Bella, 
e  governador  actual,  com  patente  de  capitSo  generaU 
D.  António  Rolim  de  Moura,  da  illustre  casa  dos  condes 
de  Vai  de  Reys,  e  que  ao  seu  grande  juizo  e  fidalguia 
une  a  probidade,  a  virtude  e  a  honra  pessoal,  com  que 
se  faz  amado  de  Deus  e  dos  homens,  conQando-lhe  o 
rei  aquelle  governo  por  espaço  de  doze  annos,  em  que 
continua.  Recebe  pois  o  Arinos  ao  Descoberto  da  parte 
do  sul,  e  tem  o  primeiro  o  seu  nascimento  em  terras 
do  gentio  Maguary  ;  e  logo  entra  na  terra  dos  gentios 
Afinosj  que  banba  por  espaço  de  sessenta  léguas  pelas 
ribeiras  e  margens  de  leste  dos  mesmos  Arinos  de  quem 
toma  o  nome. 

Pouco  distante  do  Descoberto,  e  depois  de  declinar  o 
Arinos  a  corrente  ao  sul,  entra  n'esta  outro  rio  chamado 
o  Sumidor  ou  Sumidouro,  porque,  como  o  Alfeo  em  Sí- 
cilia  e  o  Guadiana  em  Hespanha,  se  some  por  baixo 
da  terra  por  espaço  de  meia  legua,  e  logo  apparecena 
superficie.  Dobrando  porém  o  Arinos  de  todo  já  de  sul 
a  norte,  recebe  da  parte  do  sul  outra  grande  ribeira 
chamada  Miritim,  defronte  de  cuja  bocca  tem  seus  li- 
mites as  nações  de  Arinos  e  Macuaris.  Distante  porém 
d'elld  vinte  léguas  pelo  rumo  do  sul  a  norte,  entram 
em  o  rio  Arinos  outros  dois,  chamados  o  Juina  e  Ju- 
ruena,  que  correm  quasi  parallelos  pelas  margens  d'a- 
(juelle  até  se  unirem,  e  doestes  três  rios  sào  principal- 
mente as  aguas  do  Tapajós. 

Deve  o  leitor  ir  em  um  supposto,  que  n*esta  descríp- 
çâo  geographica  vamos  seguindo  uma  arrumação  informe 
que  principiava  um  jesuita,  e  temos  fundamento  para 
entender  que  ora  fundada  sobre  a  viagem  ou  descida 
pelo  rio  abaixo  de  João  de  Sousa,  porque  sabendo  que 
ello  encobriu  o  que  pertence  a  este  rio,  fazendo-se  igno- 
rante no  Pará,  sendo  aliás  vivissimo,  e  usando  da  açu- 
Iha  e  desenhando  as    arrumações   debaixo    de  preceitos 
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rava«  mas  affirmando  que  D'eUas  achara  impressor  'enè 
pedra  os  martyrios  da  paixão,  signal  infallivel  se  algum 
dia  apparecerem,   aliás  Calvário  do  Paulista. 

Estas  minas  pois,    que  se  tinha  assentado  chamarem- 
se  de  Santa  Isabel,  para  o  que  leviva Já  a  imagem  para 
capella  Joio  de  Sousa,  frustraram-se  e  ficaram  sem  nome: 
se  algum  dia    forem   úteis  o  nome  do  descobridor  pri- 
meiro poder-se-ha  imprimir  nas  pedras,  como  o  de  Se- 
bastião d' Arruda  em  os  troncos,  Tiveram  estas  minas  pro- 
hibiçãopara  se  examinarem,  sem  embargo  de  terem  mos- 
trado ouro  e  diamantes,  e  também  como  ao  mesmo  tempo 
appareceram    em    maior   copia   nas  minas  a  que  tudo 
acudiu,  se  viram  naturalmente  desamparadas  aquellas  de 
Arinos.    Sendo  porém  preciso  a  João  de  Sousa  descer 
pelo  rio  Arinos,  e  não  podendo  voltar  contra  a  corrente 
depois  de  varias  aventuras  e  successos  vóio  dar  nas  ca- 
beceiras de  Tapajós,  rio  tão  caudaloso  que  conservando 
por  muitas  léguas  da  sua  longitude  a  largura  de  quatro 
e  de  cinco  léguas,  parece  aspirar  a  imitar  o  Amazonas, 
bastando  para  esta  copia  d'aguas,  além  das  próprias,  o 
rio  das  Três  Barras,  que  por  três  fozes  descarrega  todo 
o  pe  so  das  correntes  em  o  Tapajós.  Então  se  soube  corria 
este   ultimo  de  norte  a  sul,  porém  não  parallelo  ao  rio 
Madeira,  como  aSirma  o  padre  Fonseca  asseverava  João 
de  Sousa,   e  este  constantemente  o  nega.   Aqui  porém 
deve  o  leitor  advertir  que,  sem  embargo  do  que  dizemos, 
não  se  encontra  isto  com  o  que  fica  escripto.    Na  rea- 
lidade o  Tapajós  tem  nascimento  muito  mais  acima,  e 
principio  nas  vertentes  da  serra  do  Paraguay  ao  lado  do 
norte :  porém  cortando  por  partes  inaccessiveis  e  inca- 
pazes de  navegar,  chega  ao  sitio  em  que  se  deixa  ver, 
mas  na   realidade  vem  de  mais  longe ;  este  sitio  pois 
a  que  chamamos  cabeceiras  se  engrossa  com  a  agua  do 
rio  Arinos,  a  que  algum  viajeiro  attribue  a  maior  copia 
das  aguas  do  Tapajós,  e  não  duvidamos. 

Nasce  o  rio  Arinos  correndo  do  sueste  qua^  a  oeste 
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com  todo  o  peso  das  suas  correntes  o  Tapajós,  que  op- 
primido  de  grandes  cachoeiras  que  occup&m  a  largura 
do  rio,  desce  precipitado  com  maior  vicilencia  e  horrendo 
estrondo  por  este  canal  estreito  e  profundíssimo,  dei- 
lando-se  ouvir  antes  como  trovoada  ao  longe. 

Em  a  barra  dos  dois  rios  tem  também  seus  limileâ 
as  nações  de  Arinos  do  sul,  e  Uarupds  do  norte.  Nas 
ribeiras  opposlas  á  teira  de  Arinos  habitam  de  leste  a 
oeste  por  sua  ordem  varias  naçõiis,  laes  são  os  Apau~ 
nuariás ,Marinlds,  Apiruricàs,  Murivds,  Muquirids,  sendo 
tanto  o  páo  cravo  e  a  salsa  como  o  geiílío.  Na  mtisma 
barra  principiam  as  cnchoeiras,  e  continuam  até  a  pro- 
vincia  dos  Juairtitards,  que  quer  dizer  comedores  de  ja- 
carés. Estes  gentios  são  de  grande  estatura  e  de  pé  ex- 
traordinário, não  se  iiodendo  bera  por  elle  iníerir  a 
symetria  e  organisaçãn,  que  não  excede  de  homens  de 
grande  estatura,  agigantados  e  corpolentos  ;  e  seriam  gi- 
gantes se  o  corpo  correspondesse  ao  pé  desmarcado,  pois 
sendo  em  alguns  de  dois  palmos  viriam  a  ler  a  altura 
de  dezeseis,  como  aquelles  cadáveres  embalsamados  que 
os  vijaeiros  inglezes  procuram  observar  nas  mumias  se- 
pulchraes  das  Canárias,  e  refere  Mr,  Prevost,  dotado  de 
grande  critica.como  espécie  inconlestavKd  (13).  Vivem  pouco 
antes  de  chegar  á  barra  de  Tapacorá-merim  (14). 


[royag.     Vmjage  de  Scorri  a 


(13)  Prevosl.  tum.  O   llis, 
Pie  de  Tenerife. 

(14)  Subindo  pelo  rio  Cudiiitjara,  que  desemboca  no  .iniazonns 
au  lul  nas  Índias  de  Castella.  lia  varias  nações  e  unia  dos  Curi- 
gueres,  de  quem  o  padre  llodrigues,  na  ilaronon  y  Amaíonaa, 
afOmia  serem  de  dexeseis  palmos  de  altura;  pag.  130:  Useavenha, 
«ora  o  padre  Feijiio.  Lembramos  queem  uns  commentarios  manus- 
criptos,  compostos  por  Manoel  Tavares  de  Carvalho,  íamos  que  vindo 
da  cidade  de  Lima  uns  porluguezes  antigos  de  Ma[o!:inhos,  contavam 
que  descendo  das  serras  uns  homens  de  estatura  maravilhosa  tira- 
vam pelas  janellas  mulheres,  e  (gue  matando-os  se  conservavam  dentes 
de  que  mostravam  alguns,  cuja  grandeza  arguia  semelhante  proce- 
ridaoe  ou  altura. 
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geographicosy  também  soubemos  que    participou  as  no- 
ticias ao  padre  Júlio  Pereira,  que  se  achava  em  a  aldèa 
de  S.  José,  hoje  villa  de  Pinhel,  na  confiança  de  que 
fariam  grandes  conveniências,    para   cujo  fim  esteve  oc- 
culto  muitos    mezes  na  dita  aldêa,    esperando  que   as 
aguas  dessem  lugar  para  tornar  a  subir :   porém  o  go- 
verno do  Pará  desfez  estas  medidas,    e  o  fez    descer  á 
cidade,  valendo-lhe   muito  os  jesuitas  n'este  trabalho : 
mas  ficando  impedido  para  nâo  navegar  livre  pelos  rios, 
maiormente  por  este.    E  como  se  explicou  com  os  je* 
suitas,  nâo  sem  fundamento  discorremos  que  o  mappa 
informe  ou  borrão,  que  vimos,  seria  muito  provavelmente 
meditado  sobre  o  plano  da   derrota  de  Joào  de  Sousa, 
pois  lendo-lhe  nós  isto  o  approvou  inteiramente,  e  cremos 
lhe  extorquiram    as  noticias  pelo  agasalho    com  que  o 
trataram,    fora  do  estylo   que  praticavam    com   os  mais 
brancos,   mas    a    conveniência  propunha   então  maiores 
objectos ;  necessitando  a  companhia  muito  de  diamantes 
para  com    estas   balas  render   corações  e  conseguir  vic- 
torias  nos  apertos  :    porém   nada  valeu  ao  ultimo  pro- 
vincial, querendo  introduzir  uns  bizalhos  de  diamantes 
ao  grande  conde  de  Oeyras,    dizendo-lhe  este :  Tire  lá 
Padre. 

Logo  que  o  Juina  e  Juruena  com  Arínos  engrossam 
Tapajós,  corre  e  se  precipita  por  entre  serras,  formando 
despenhado  montes  de  escuma  em  as  cachoeiras,  <;ue 
fazem  trabalhosa  e  diílicil,  até  por  menos  praticaJa, 
ainda  que  nâo  in^encivel  a  navegação.  Principiam  as 
cachoeiras,  na  bocca  do  rio  Uarevan,  que  se  compõe 
de  uma  ribeira  grande  d*este  nome,  e  de  outra  cha- 
mada pelo  muito  cacáo  de  que  abunda  ribeira  dos  ca- 
coáes,  que  nascendo  em  partes  muito  distantes,  e  for- 
mando a  figura  de  letra  de  Pithagoras  ou  ypsilon  dos 
gregos,  se  communicam,  correndo  os  dois  braços  unidos 
por  espaço  de  duas  léguas  ou  pouco  mais,  desaguando 
pela  banda  de  leste  em  Tapajós,  formando  uma  grande 
enseada  e  bahia ,  cujo  centro  occupa  uma  ilha  de  arvo- 
redo    Por  entre  esta  e  a   terra  firme  descaho  e  resvala 
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ReQicta  o  leitor  se  bastaria  um  rio  para  povoar  Por- 
tugal.   Sobejariam  as  sessenta  léguas  do  Arinos  para  oc- 
cupar  as  oitenta  que  conta  na  sua  maior  longitude  o  reino 
desde  Àyamon te  a  Tuy,  termos  extrínsecos  por  estarem 
no  domínio  dos  hespanhoes.    Nem  deve   admirar  a  pro- 
digiosa multiplicaçào  d'esla  gentilidade,  porque  como  en- 
tre elles  nào  ha  ecclesiasticos  nem  freiras,  nem  se  conhece 
voto    de  castidade,  tendo    talvez  um  indio  muitas  mu^ 
Iheres,  ainda  que  morram  muitos  ou  se  matem,  ha  gentio 
de  sobejo.    Admirando-nos  summamente  da  facilidade  com 
que  descem,   da  mesma  com  que  fogem.    Ha  quem  diga 
que  esta  gente  descende  das  tribus  que  se  remontaram; 
devem  suppôr  resolvida  a  grande  questão  da  America,  se 
foi  ou  nào  unida  a  Ásia,  e  querem  inferir   d'este  prin- 
cipio   a   multiplicação    prodigiosa :    também    descobrem 
phrascs  semelhantes    aos  idiotismos  e  figuras  hebraicas 
alguns  peritos ;  porém  reputamos  isto  por  extravagância. 
As  phrases  e    figuras  propriamente  hebraicas  inventou-as 
a  pobreza  d'aquelle  idioma,  e  fez-se  assim  elegante.     Os 
Índios,  que  nem    de    letras    do   A  B  C  sào  fartos,   que 
muito  usem  de  algum  termo  signiQcante,  que  acaso  sahiu 
figurado  ?    Para  isto  basta  a  natureza,  sobeja  e  escusa-se 
arte  ;  imagens  d'aquella  sào  as  figuras  mais  ou  menos  bel- 
las.     Assentemos  pois  que  é  caprichosa  idéa  aquelle  pen- 
samento, entendendo  de  outros  lugares  o  de  Alonzo  de  Er- 
cilla,  hespanhol  (15),  e  bem   fundado  discurso  do  padre 
Calmet,  benedictino. 

( lõ )    Alonzo  de  Ercilla  lembra-nos  a  seguinte  oitava  que  lemos 
algum  dia: 

Ves  las  manchas  de  tierra  tan  cubiertas, 
Que  pueden  ser  apenas  divizadas, 
Son  las  que  nunca  han  sido  descubiertas, 
Ni  de  estrangero  piô  ya  màs  pizadas, 
Las  quales  estaran  sicmpre  encubiertas, 
Y  de  aquellas  zelajes   ocupadas, 
Hasta  que  Dios  permita  que  parezcan, 
Por  que  mas  sus  secretos  se  engrandezcan. 
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Estas  cachoeiras  não  são  de  salto  ou  catadupa,  sio  to- 
das muito  próximas  e  com  breves  intervallos :  porém  al- 
gumas n&o  s&o  menos  violentas  que  perigosas.  Tor- 
nando á  margem  e  rumo  de  leste,  e  correndo  ao  longo 
d'ella  pela  província  dos  indíos  Drupds  se  acham  as 
nações  dos  Anijuc^rids  eApecuarids^  até  a  ribeira  cha- 
mada dos  Cocaes  :  e  logo  pelas  margens  de  oeste  se  vô  a 
naç&o  dos  SefniouHds,  com  a  qual  é  confinante  por  am- 
bas as  partes  a  numerosíssima  e  celebre  nação  dos  cha- 
mados Periquitos.  Tem  a  província  destes  pela  parte  de  leste 
outra  ribeira  ou  rio  do  mesmo  nome.  Isto  que  chamamos 
ribeiras  n&o  cuide  o  leitor  que  sâo  como  as  que  em  Portu- 
gal se  chamam  rios  Leça,  Lena,  Liz,  e  outros  mais  conheci- 
dos nas  composições  poéticas  do  que  em  mappas  ou  des- 
cripções  geographicas.  Com  os  Periquitos  confinam  a  oeste 
os  NecwiaSf  e  estes  são  confinantes  com  os  SurinanáSf  e 
finalmente  estes  com  os  Motuarisy  que  dão  o  seu  nome  ao 
rio  que  lhes  serve  de  limite  dividindo-os. 

Quasi  na  bocca  do  dito  rio,  porém  mais  ao  norte,  se  vô  no 
meio  do  Tapajós  a  ilha  do  Hospital,  nome  a  que  ignoramos 
o  principio.    Ella  terá  meia   légua    de  comprimento   e 
légua  e  meia  em  roda  ;  aos  lados  tem  duas  ilhas  menores. 
Com  os  Motuaris  confinam  os  Sapupes  e  com  estes  os  Bro/^ 
docds;  comos  últimos  confinaram  muito  tempo  os  índios  de 
nação  Commandiz :  porém  hoje  sabemos  que  os  Commcmr 
dizes  se  internaram  para  os  recôncavos  do  sertão,  onde 
vivem,  e  algum  resto  d'elies  se  acha  descido  em  Monte- 
Alegre.     M'esta    altura    forma    Tapajós  outra  ilha  seme- 
lhante á  do  Hospital,  e  dá  entrada  pela  parte  de  Teste  ao 
rio  dos  Javains,  que  tem   de  largo  meia   légua,  e  desce  do 
sertão  correndo  quasi  parallello  com  o  Tapajós,  por  es- 
paço de  três  léguas,  recebendo  em  si  o  rio  Eurinan,  que 
vem  de  leste,  a  cujo  rumo  se  dobra,  e  procura  o  rio  Javains, 
onde  forma  a  ilha  do  Arraial,  porque  o  foi  em  tempo  das 
tropas,  quando  estas  iam  a  caça  de  gentios,  trazendo-os 
amarrados,  e  chegaram  a  este  sitio,  que  tem  varias  peque- 
nas ilhas  até  a  sua  barra,  sendo  a  ribeira  do  norte  habita- 
da ao  mesmo  tempo  pelos  Ámanajús. 

TOMO  IX.  13 
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Seguindo  a  ribeira  de  lésle  em  distancia  de  dez  lé- 
guas da  barra  do  Copary  dpsagua  o  rio  Tapocorá-tnerim, 
e  pelo  mesmo  lado,  em  distancia  de  seis  léguas,  o  rio  Tapa- 
corá-ussú.  Tomaram  estes  rios  o  nome  do  gentio  que  os 
habitava,  e  de  que  se  acha  descido  algum  era  VíUa  Fran- 
ca. Hoje  6  o  gentio  Muriva  quem  habita  os  rioSt  e 
fallando  com  pouca  corrupção  a  mesma  língua;  é  tra- 
tavel,  paciíico  e  cum  excellentes  disposições  para  a  vo- 
cação da  igreja.  Tem  o  rio  Tapacorá-raerim  quatorze  ca- 
choeiras, dns  quaes  duas  são  de  salto.  Elle  se  navega 
6  penetra  pela  terra  dentro  quatorze  léguas,  correndo  de 
leste  a  oíste.  K'esta  distancia,  e  no  fim  das  cachoei- 
ras, é  navegável  dois  dias  e  meio,  c  navegando  então 
junto  á  terra,  quem  caminhar  a  lésle  encontrarrt  as  ver- 
tentes do  rio  Xingu.  IVaqui  para  cima  é  impenetrável 
o  Tapocorá-raerim  porque  a  muita  madeira  de  arvores 
cabides  dos  lados  o  impedem. 

E'  lodo  o  terreno  dos  suas  ribeiras  e  sertão  fertilis- 
simo  de  cxcellente  páo  cravo  e  salsa  medicinal.  Em 
uma  das  suas  grandes  serras,  que  terá  de  largura  um 
quarto  de  légua,  se  acha  maniba,  isto  é,  a  planta  da 
farinha  de  mandioca,  produzida  sem  industria  humana, 
e  nos  valles  e  partes  inferiores  da  serra  eicellentes  BQa- 
nazos,  fructa  de  que  fallaremos  em  lugar  mais  oppor- 
tuno,  e  □'este  se  achaiii  em  abundância  sem  beneficio 
da  cultura. 

Navegando  pelo  Tapacorá  em  distancia  de  quatro  lé- 
guas se  rã  misturar  com  as  suas  aguas  as  de  um  rio 
branco  ou  de  Côr  de  gosso,  depois  de  correrem  ambos 
emparelhados  ou  parallelos.  E  correndo  as  ribeiras  de 
Tapajós  da  parte  de  leste,  fazendo  da  ultima  cachoeira 
viagem  de  um  dia,  se  chega  a  sitio  em  que  ])ela  terra  den- 
tro quatro  léguas  se  acha  jii  a  nação  dos  Maguils,  Índios 
que  commummente  não  sabem  nadar.porém  inconstantes  co- 
mo os  mais,  e  especialmente  traidores.  Elles  mntaram 
cruelmente  ao  paulista  João  Portes  sem  motivo  racionavel, 
sendo  que  tinham  experimeolado  ireste  amizade,  e  II 
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.  f!m  distancia  da  barra  do  Javains,  correndo  duas  léguas 
V  leste,  desagua  o  rio  Copary,  que  tem  a  largura  de  um  tiro 
de  espingarda,  e  consta  penetrar-se  alguns  dias  de  viagem. 
Em  uma  margem  d'este  rio  se  acha  formado  pela  na- 
tureza um  rochedo  concavo  por  modo  de  templo,  com 
abobada  e  um  como  altar  em  forma  bem  própria.  Se- 
melhante a  este,  que  parece  oratório,  e  descrevemos 
com  a  singeleza  da  verdade  que  mostram  as  memorias 
de  que  nos  servimos,  se  diz  haver  outra  na  margem  do 
rio  Croá,  braço  do  Amazonas,  e  não  muito  distante  da 
barra  do  Tapajós :  confessamos  porém  não  sabermos  que 
em  algum  se  achassem  columnas  de  alabastro  e  estrei- 
tado na  abobada,  nem  outros  ornatos  que  invejaria  Oví- 
dio para  o  palácio  do  sol,  e  com  que  descreveu  seme- 
lhante phenomeno  na  America  a  discreta  penna  de  certo 
escriptor  moderno,  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  em  outro 
sitio,  e  hoje  se  reputa  encarecimento,  que  n&o  suppo- 
mos  invenção  própria  de  homem  aliás  judicioso  e  sério, 
nem  fingimento  do  autor  para  revestir  com  essa  belle- 
za  o  seu  estylo ;  mas  sim  travessura  de  algum  engenho, 
a  quem  sem  mais  exame  deu  fé  inteira. 

Entre  o  rio  Copary  e  Tapacorá-merim  se  descobre  o 
sitio  das  pedras  que  os  jesuitas  chamavam  lúcidas,  por 
se  observarem  luzir  no  fundo  do  Tapajós  ;  e  nos  seguram 
que  é  certa  espécie  do  tnlco  que  se  cria  em  muitos  mon- 
tes na  Europa,  e  vimos  algumas  vezes  em  serras  de  Por- 
tugal. Entre  a  barra  do  Javains  e  ribeira  de  oeste  ha 
varias  ilhas,  das  quaes  se  distinguem  três  maiores,  e  em  que 
se  acham  excellentes  pederneiras,queem  outras  partes  d*es- 
te  rio  se  supprem  com  pedras  de  crystal,  as  quaes  dâo 
muito  mais  fogo,  mas  cortam  o  fuzil  por  serem  mais 
fortes  que  as  perdeneiras.  N'esta  altura  o  rio  Tapajós 
não  tem  mais  que  meia  légua,  e  em  partes  menos,  por- 
que a  penedia  das  suas  margens,  praias  e  ribeiras  u&o 
sofTre  igualdade  na  extensão  das  aguas. 


noanda  Pt  <pfita€ia  ée  seii  kgpat  d'crtc  ailioai  ^  a 
díu  ▼iU9;-^lbgocomTÍieemdeqiBtrohonsaTÍIb  de  Al- 
boím*:' XÍVsta  na  distanda  de  doze  kgoas  esli  TiDa  Fi 
em  mui '{{emosola  qoe  fónna  o  Tapajós  e  o  rio  dos 
iint/'9ebs  habitadores,  qae  descendo  desagoa  em  ma 
sèada  00  bahia  qoe  tem  qoatio  legoase  meia  de  diâmetro. 
;f filiando  doesta  á  ribeira  de  léste^onde  o  Tapajós  tem  de  lar- 

;•  .;'g«jra  três  e  qoatro  legoas,  se  Té  situada  a  tOL  de  Alter  do 
>•';*•  Gbâo,  e  descendo  mais  a  leste  seis  legaas  está  a  filia  e 

.'   dío  de  Santarém. 

Acba-se  esta  tíIU  na  barra  do  Tapajós,  está  arruada  e 
excellentes  praias  e  boa  igreja  com  ornamentos  maito  de* 
centes,  que  ficaram  dos  jesuítas  ;  fica  fronteira  á  praia,  e 
tem  muito  boas  casas,  que  occupam  o  director  e  ngario. 
Defrrjnte  da  Tilla  está  uma  ilha,  a  quem  a  grande  enchen- 
te cobre  por  espaço  de  cinco  léguas,  desaguando  entio  o 
Tapajós  por  duas  boccas  mais,  além  da  que  fica  abaixo  da 
Tilla  em  o  rio  das  Amazonas  na  altura  2*  25'  de  latitude 
austral  e  quinze  dias  de  TÍagem  de  Belém. 

A  SO  de  Dezembro,  finalisada  a  Tisita,  subimos  pelo  rio 
acima  a  visitar  as  villas  que  acabamos  de  arrumar  na  des- 
crí|>çio  hydrographica  immediata ;  proseguiodo  com  bom 
vento  dobramos  sobre  a  mão  direita  a  ponta  da  ilha  que 
está  fronteira  a  Santarém,  entrando  em  a  bahia,  que  só 
nas  extraordinárias  enchentes  costuma  ter  sabida  por 
dentro;  eila  é,  como  dissemos,  muito  grande,  e  sendo agaa 
morta  é  muito  fácil  a  alterar-se  com  qualquer  sopro  de 
vento  ;  ao  atravessal-a  para  a  Villa  Franca  sentimos  na 
desiguaMade  das  ondas  e  movimentos  irregulares  na  ca- 
nC)à  mais  susto  que  perigo;  navegando  á  bolina  chegámos 
ás  praias  rle  Villa  Franca,  antigamente  chamada  Com- 
marú,  bem  conhecida  pelo  óleo  d'este  nome  nas  boticas. 
Defronte  d'este  sitio,  e  na  sua  praia,  está  um  recife  de  pe- 
dra trabalhoso,  e  sem  embargo  de  levarmos  pratico  que 
guiasse  e  de  ter  baliza  para  signal,  com  mais  um  índio  i 
vista  acenando  para  ondo  devíamos  ir,  nada  se  entendeu, 
e  assim,  a  tempo  que  mandei  arrear  a  vela  grande,  es- 
barrou a  canoa  por  cima  de  calháos,  mas  com   felicidade 
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Aqui  foi  necessário  prender  dois  índios  da  comitiva,  por 
que  se  perturbaram  de  sorte  com  bebidas  fortes  de  rai* 
zes  que  lhes  deu  uma  índia,  que  ficaram  furiosos.  E'  ví- 
cio dominante ;  e  fazem  tanta  variedade  d'estes  vinhos 
ou  expressões,  que  admira,  com  circumstancias  bem  hor- 
rorosas alguns.  Damos  um  único  exemplo.  Sendo  cos- 
tume de  muitos,  ainda  depois  de  baptizados,  enterrarem 
seus  defuntos  em  casa,  conservando  assim  superstições 
do  gentilismo,  constou-nos  haver  alguns  que  deixando 
o  cadáver  suspenso  por  cordas  de  fio  de  sipó  ou  de  em- 
bira,  punham  por  baixo  um  recipiente  ou  vaso,  em  que 
cahissem  gottas  da  corrupção,  e  com  estas  temperavam 
as  suas  bebidas  de  raízes  e  vinhos,  persuadidos  que  fica- 
vam mais  substanciaes.  Taes  são  as  geleas  d'estes  bár- 
baros. 

Na  vílla  nâo  se  falia  a  língua  portugueza,  mas  só  a 
geral  muito  mal,  e  a  particular  de  sua  nação  dos  Âra' 
jdiins^  que  é  mais  propriamente  gíria  de  ciganos.  Nio 
é  possível  perdermos  de  vista  aos  jesuítas.  EUes  cui- 
davam muito  em  que  os  índios  ignorassem  a  língua  por- 
tugueza, e  não  tratassem  com  brancos  ;  de  sorte  que  até 
o  píiílre  Vieira  o  recommenda  assim  no  capítulo  da  vi- 
sita que  fez,  approvada  pelo  padre  geral  João  Paulo 
Oliva  ( 16  ).  Pôde  ser  tivesse  boa  intenção,  pois  declara  o 
fim  c(  para  não  se  perveterem.  »  Porém  como  selo  uma 
carta  do  dito  padre  para  o  bispo  do  Japão, a  quem  diz  aque 
quem  fôr  senhor  dos  índios  o  será  do  Estado,))  e  isto  quando 
persuade  que  os  jesuítas  sejam  quem  osgoveme,parece  equi- 
voca a  intenção  e  suspeitoso  o  zelo.  O  que  nos  parece  certo 


(16)  Genebrard.  in  (7rono/o^.,  pag.  34.  Linguae unitas,  et  similitu- 
do  finnissimum  estvinculum  societatishumanaeetreligionis.  Yeja-se 
S.  Agosimho  áe  Civitate  Dei,  cap.  !.• 
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[Kira  os  inilios  ile  rorno  c  porn  a  gente  qui.^  oâú  era  iJo 
voga,  quasi  á  força  d'armaâ.  Tem  esta  villa  unia  larga 
campina  e  lugares  de  que  lira  farinha  em  aliundancia. 
e  colhe  muito  cravo,  recolliendo  maravilhoso  óleo  de 
copalba.  Tem  pesca  do  peiíe  boi  e  grande  vira^-ào  de 
tartarugas  ;  muita  criação  de  gallinbas  e  patos.  Tem 
vaccas,  porcos  e  carneiros;  poucas  fruclas.  Acha-se  ma- 
deira de  jacarandá,  que  ('■  tão  rara  n'eslo  Listado  como 
em  outras  parles  eomiuuiii.  Tom  a  povoação  novereulas 
pessoas  :  na  véspera  de  N^ital  demos  o  sacramento  da 
conrirmação  a  muitas,  e  pi'la  meia  noile  tiveram  missa, 
e  de  dia  dissemos  as  do  costume  ua  igreja  ao  povo. 
Eslava  esta  pobríssima  e  rom  toallias  rolas  bem  indignas, 
e  sem  pedras  d'ara  nos  aliares  collaleraes. 

Na  antevéspera  do  dia  de  Nulal  pelas  8  horas  da  noile, 
dispensado  o  recolhiiiienío  que  a  som  de  pífaro  e  caixa 
se  inlíma  sempre  por  ordem  do  director,  que  é  um  es- 
timável militar  chamado  António  Gonçalves,  veio  unja 
dansa  de  indíus  á  porta  das  casas  da  residência  em  que 
estávamos,  e  ao  seu  moio  dansaram  muito  honestamente, 
tendo  cinco  em  tileira  um  semicírculo  ou  meio  arco  de 
pdo;  em  que  pegavam  iodas  susteotando-o  na  base  que 
do  circulo  inteiro  seria  o  diâmetro,  governando  uma  Ín- 
dia a  dansa,  e  sustentando  com  um  list;~io  preso  ao  mesmo 
arco,  alargando-o  Ou  recidhendo  quamlo  retrocediam  ou 
quando  ganhavam  mais  terreiro  avançando  com  o  dito 
arco,  a  que  chamam  sa\  ré.  Tudo  isto  ao  som  de  um  pe- 
queno tambor  que  tocava  um  íodio  velho,  e  faz-iam  uma 
representação  ao  vivo  da  inuocencía  dos  pastores  em  Belém; 
a  isto  se  juntavam  varias  cantigas  em  língua  tapuya,  que 
primeiro  cantava  o  inJio,  e  repetiam  as  índias  da  mesma 
sorte  e  no  mesmo  idioma,  que  vem  algumas  na  Iragí- 
comedia  do  padre  António  de  Macedo,  e  se  representou 
em  Lisboa  a  Filíppe  11  em  S.  Ani^io ;  onde  se  \è.  que 
o  idioma  é  capaz  de  expressões  poéticas  e  figuradas  o 
de  todo  o  arlificio :  e  com  eíTeito  o  discreto  cavalheiro 
Alexandre  de  Sousa  compdz    oito  oitavas  n'esta  língua. 
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e  que  não  dotraliimos  é  que  o  dito  padre  n'aquelle  tempo 
queria  tudo  para  os  seus,  ao  mesmo  passo  que  mostrava 
em  si  nobre  desinteresse  ;  mas  o  amor  próprio  é  mui 
fino.  Pois  sabendo  lodos  que  o  padre  Vieira  concorreu 
tanto  para  a  deposição  do  Senhor  rei  D.  AfTonso,  como 
além  de  outros  monumentos  se  infere  de  uma  carta  sua, 
do  sermão  nos  annos  da  rainha  D.  Maria  Francisca,  e 
do  memorial  de  serviços,  é  fortissima  a  presumpção  que 
foi  grande  causa  impulsiva  o  ver  no  paço  outros  con- 
fessores (sem  embargo  que  da  rainha  era  um  padre  je- 
suita  de  nação  francez),  pois  expressamente  diz  em  um 
discurso  «  que  uma  cugula  não  era  espelho  para  um  mo- 
narcha  »  e  isto  em  tempo  em  que  era  confessor  do  rei 
e  infante  o  Dr.  Fr.  Pedro  de  Sousa,  benedictino  (ainda 
que  o  fa«  cisterciense  o  padre  D.  António  Caetano,  no 
livro  da  Nobreza  de  Portugal)^    e  o  mesmo  affirmára  de 

.  um  capello  o  Vieira.  De  que  inferimos  foi  grande  esti- 
mulo para  aquelle  escandaloso  rompimento  não  serem  os 
jesuitas  os  senhores  absolutos  do  paço :  «tomo  em  1759 
o  foi  também  para  outros  excessos  a  absoluta  exclusiva, 
commovendo-sell  vista  de  um  capello,  em  que  justamente 
o  rei  fidelíssimo  e  seu  irmão  se  costumam  rever,  co- 
mo em  espelho  de  religião,  probidade  e  desinteresse. 
Tudo  isto  prova  que  o  padre  Vieira  tinha  grande  zelo 
da  salvação  das  almas,  e  para  os  seus  excessy[va  anciã 
de  honra  e  proveito,  a  que  sempre  se  lhe  oppozeram 
n'estes  Estados. 

Tal  era  o  horror  dos  indios  pelas  praticas  contra  os 
brancos  que  apparecendo  algum  doestes  nas  praias  de  je- 
suitas, ao  som  de  badaladas  se  occultava  tudo,  e  o  pri- 
meiro qup  se  fazia  invizivel  era  o  padre,  não  achando 
os  passageiros  farinha  que  resgatar,  nem  cousa  alguma 
em  necessidades  bem  extremas.  Isto  que  algum  tempo 
pareceu  paradoxo,  o  mostrou  mais  que  uma  vez  a  ex- 
periência ao  mesmo  governador  do  Eslado  e  capitão  ge- 

*    neral    Francisco   Xavier    de   Mendonça,  devendo  át  reso- 
lução do  capitão  José    da  Silva  Delgado    ter   provimento 

TOMO  IX.  14 
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Os  Botocudos  tem  também  o  appellido  fie  Aymorês  e 
Batachcas  ;  mas  pretende-se  que  entre  si  se  designam 
com  o  nome  de  Eugereetnoun;/ :  podo  ser  que  este  vo- 
cábulo signifique  particularmente  uma  das  suas  tribus  er- 
rantes, pois  a  palavra  inoung  ou  ynounrj-oun  quer  dizer 
cm  sua  linguagem  andar,  passear. 

Segundo  o  príncipe  Ma^imiliano  do  Neuwied,  a  lingua 
dos  Botocudos  nào  deslinguo  os  géneros  nem  os  tempos 
dos  verbos,  os  quaes  faliam  sempre  no  infinito  e  se 
confundem  com  o  substantivo  ;  a  declinação  apenas  tem 
dois  casos ;  o  numero  plural  se  manifesta  pela  addiçâo 
do  termo  rouhou  ou  roíiou,  que  quer  dizer  inuUo  ;  as 
vogaes  sào  numerosas,  c  as  articulações  difliceis  de  serem 
percebidas,  o  que  depende  sem  duvida  da  frequência  do 
som  nasal  ;  mas  em  compensação  só  tem  gulturaes  o  c 
duro  ou  fc.  Diz  o  referido  principe  de  Neuwied  que  o 
sol  é  designado  por  uma  palavra  composta  :  Taro  dipo 
ou  Tarouíi'pó^  isto  (\  corredor  no  céo.  Pó  quer  dizer 
pé,  mas  o  vocabulário  que  mo  communicou  o  Sr.  Marcus 
Porte,  como  abaixo  se  verá,  apresenta  outra  imagem: 
sol,  segundo  ello,  se  diz  torou-chompek^  o  que  equivale 
a  fogo  do  dia.  E*  de  sentir  que  o  Sr.  Porte  nào  tenha  to- 
mado os  nomes  de  números,  nem  ordinaes  nem  cardiaes; 
um  se  diz  moceixam  ;  custa  a  crer  que  elles  nâo  tenham 
palavras  para  exprimir  os  números  dois,  três,  ác,  e 
que  o  vocábulo  rouoa,  que  quer  dizer  íimilo,  mencione 
indistinctamente  todos  os  numeres,  acima  da  unidade. 
Não  ha  talvez  questões  mais  importantes  a  lazer  aos  in- 
dígenas relativamente  ú  sua  lingua^^em  do  que  as  con- 
cernentes A  numeração  :  os  viajantes  devem  se  compe- 
netrar bem  da  necessidade  (|ue  ha  nào  somente  de  in- 
terrogal-os  sobre  este  ponto,  mas  ainda  de  repisal-o  muito 
para  nâo  haver  equivoco  ílcerca  da  nalure/.a  da  resposta.  O 
meio  nâo  é  diíTicil ;  basta  ai)resentar  successi vãmente  uma 
mesma  quantidade  de  objectos,  dilferentes  entre  si,  mas  se- 
melhantes a  cada  pergunta  ;  a  palavra  coinmum  a  todas  as 
respostas  será  o  numero.  E*  de  mister  observar  também  a 
composição  das  palavras,  que  começa  alj^umas  vezes  desde 
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sendo  governador  do  Estado.  Tudo  faz  a  cultura,  e  hoje 
ouvimos  na  Rússia,  a  tempo  que  vai  sendo  menos  bar- 
bara, cantar  as  musas  oude  só  bramiam  feras  ;  e  também 
na  Laponia  se  compõe  versos  de  bem  delicadeza,  que 
traduz  o  inglez  Addysson  no  seu  Sócrates  moderno  ou 
Theatro,  como  peça  de  um  gosto  exquisito. 

(Continua.) 


NOTICIA  SOBRE  OS  BOTOCUDOS 

ACOMPANHADA  M.  UM  VOCABULÁRIO  DE  SEU  IDIOMA  E  DE  ALGUMAS 
OBSERVAÇõl^:  POR    M.  JOMARD,  MEMBRO  HONORÁRIO  DO 

INSTITUTO. 

Tendo  a  Sociedade  de  Geographia  encarregado  a  uma 
commissdo  de  examinar  dois  jovens  Botocudos  condu- 
zidos a  Pariz  pelo  Sr.  Marcus  Porte,  ouviu  um  relatório 
verbal  relativamente  aos  hábitos  dos  dois  sobreditos  índios, 
sua  maneira  de  sustentar-se,  sua  physiònomia,  e  particu- 
laridades que  caracterisam  esta  tribu.  Sabe-se  que  ella 
habita  principalmente  as  margens  do  Rio  do  Doce  e  do 
Belmonte,  estendendo-se  até  ás  nascentes  do  primeiro  na 
província  de  Minaes  Geraes.  O  uso  que  elles  conservam 
de  introduzir  no  lobo  da  orelha  um  curto  e^osso  cy- 
liudro  de  páo,  sempre  mais  volumoso  á  medida  que  se 
dilata  a  abertura,  e  o  de  cortar  o  lábio  inferior  para 
formar  appendices,  lembram  e  explicam  os  ornamentos 
que  se  vém  frequentemente  entre  as  antiguidades  ame- 
ricanas, e  sobre  tudo  as  largas  rosáceas  observadas  nas 
orelhas  de  certas  figuras,  e  tar.to  mais  que  os  BotociAdos 
usam  esculpir  e  ornar  as  extremidades  das  rodéllas  de 
que  falíamos :  d&o  a  este  enfeite  o  nome  de  (jnemetok ; 
e  ao  que  as  mulheres  trazem  uo  lábio  inferior  u  deguimoua. 
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Gnimoua. 


Gniok  OH  Kgnok. 

(iniokgnian  . 

Gnioun 

Gnokmoukinoua. 

Gnongon 

Gnorou 

Grak  nipokioum. 
Grak  niporaín . . . 

Grinu 

Guéran  guéra. .. 


Ornamento  que 
as  mulheres  tra- 
zem no  lábio  in- 
ferior. 
Homem. 
Rins 
Pouco, 
Dòr. 
Orelha. 
Muito. 
Giboia. 
Cascavel . 
Cantar. 
Papagaio. 


Ha  ha  ha Gallo,  gaUin)>a 

Han Rir. 


Impokri Veado. 

Inchopok Braço. 

Ingnoun, inhoun.  Sovaco. 

Ingré Antebraço. 

Inraí,  indraí Macaco. 

lokonnet Face. 

K 

Kaiaran Arara. 

Ké Pequenas  pen- 

nas,  pellos. 

Kein Pellos  do  corpo 

KOkrek Tossir. 

Kókrok IfembU. 

Kéton,  nkéton. .  Olho. 

Kótonk(^ Pestana. 

Kichok Lingua. 

Kichou Nâo. 

Kidjak Irmã. 

Kidjikann Pai. 

Kidjin Nariz. 

Kidjin  courou...   Narigão. 

Kidjin  ma Ventas. 

Kidjounn Dente. 

Kidjoupouen  naktan  Parir. 

Kignikmak Ponna  d  aza. 

K  ignikmakpukir  /    « ,„ 
Kignima (  ^^'^' 


Kikrek. 
Kinaon. 
Kinkou. 
Kiou... 


Kiouké. 


Kiporon 

KoKioum 

Kook 

Koonn 

Koonnké 

Kot  kot 

Kouanengron 

Kouaen 

Kouenpen  ou  pouen 

Koudji 

Kouinkouín 

Koupiri 

Koutin  mapé 

Kreinké 

Kreintonton 


Krekman 


Kréné  courou. 
Krokodji 


Krouk. . . 
Kuriabok 


Pescoço. 
Hombro. 

Suadril . 
artes   geni- 
taes. 

Pellos  das  par- 
tes ffenitaes. 
Morder. 
Dormir. 
Mosca. 
Testa. 

Sobrancelha. 
Dôr. 
Doente. 

Gordo,  gordura 
Morrer,  morte 
Pequeno. 
Deitar-se. 
Berrador. 
Aquecer- se. 
Cabello. 
Cabellos  cor- 
tados. 

Cortar  os  ca- 
bellos. 
Cabeça. 
Canna  servin- 
do para  fazer 
flechas. 
Filho. 
Embigo. 


Mignann Agua. 

IMignann  pa (]liuva. 

Mignann  prom Reber  agua. 

Morou Amar. 

Mougniak Lua. 

Mougougnak Pào  com  que 

furam  as  ore- 
lhas. 

Moungoun Passear,  andar 

Naik Danrar. 

Nak Sol . 

Naktan Lançar. 

Nem Arco. 

NíMii  djitak Orda  do  arco. 
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Gnimoua. 


Gniok  OH  Kgnok. 

Gniokgnian 

Gnioun 

Gnokmoukmoua. 

Gnongon 

Gnorou 

Grak  nipokioum. 
Grak  niporaín . . . 

Ghnu 

Guéran  guéra. . . 


Ornamento  que 
as  mulheres  tra- 
zem no  lábio  in- 
ferior. 
Homem. 
Rins 
Pouco . 
Dòr. 
Orelha. 
Muito. 
Giboia. 
Cascavel. 
Cantar. 
Papagaio. 


Ha  ha  ha Gallo,  gallinba. 

Han Rir. 


Impokri Veado. 

Inchopok Braço. 

Ingnoun,inhoun.  Sovaco. 

Ingré Antebraço. 

Inraí,  indrai Macaco. 

lokonnet Face. 

K 

Kaiaran Arara. 

Ké Pequenas  pen- 

nas,  pellos. 

Kein Pellos  do  corpo. 

Kékrek Tossir. 

Kókrok Bamba. 

K^ton,  nkêton..  Olho. 

KOtonkó Pestana. 

Kichok Lingua. 

Kichou NAo. 

Kidjak Irmã. 

Kidjikann Pai. 

Kidjin Nariz. 

Kidjin  courou. . .  Narigão. 

Kidjin  ma Ventas. 

Kidjounn Dente. 

Kidjoupouen  naktin  Parir. 
Kignikmak Ponna  «raza. 


Kikrek. 
Kinaon. 
Kinkou 
Kiou... 


Kiouké. 


Kiporon 

KoKioum 

Kook 

Koonn 

Koonnké 

Kot  kot 

Kouanengron. .. 

Kouaen 

Kouenpen  ou  pouen 

Koudji 

Kouínkouín 

Koupiri 

Koutin  mapé. . . 

Kreinké 

Kreintonton 

Krekman 


Kr^nécourou. 
Krokodji 


Krouk . . . 
Kuriabok 


Pescoço. 
Hombro. 
Quadril. 
Partes   geni- 
taes. 

Pellos  das  par- 
tes ffenitaes. 
Moraer. 
Dormir. 
Mosca. 
Testa. 

Sobrancelha. 
Dòr. 
Doente. 

Gordo,  gordura 
Morrer,  morte 
Pequeno. 
Deitar-se. 
Berrador. 
Aquecer-se. 
Cabello. 
Cabellos  cor- 
tados. 

Cortar  os  ca^ 
bellos. 
Cabeça. 
Canna  servin- 
do para  fazer 
flechas. 
Filho. 
Embigo . 


K  ignikmakpukié  /    * ,, 
Kigninia (  ^^^' 


Mignann Agua. 

Mignann  pa  Chuva . 

Mignann  prom Beber  agua. 

Morou Amar. 

Mougniak Lua. 

Mougougnak Pào  com  que 

furam  as  ore- 
lhas. 

Moungoun Passear,  andar 

IV 

Naík Dançar. 

Nak Sol . 

Naktan Lançar. 

Nem Arco. 

Nem  djilak Corda  do  arco. 
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Nifflpegnaon Occiput. 

Nikéton,  nketon. . .  Ver. 

Niketonmoua Ter  visto. 

Niketon  mouín Espreitar. 

Njkétonton i  Nada  ver 

Nketonton f  ^^^^^  ^er. 

Njkmak j  ç. 

Nikmakioupok  . . .  j  ^*^- 
Nikmakioupok  djik.  Coxa  magra. 

SiaS*;^':!  Hombro. 

Nikmougni Triste. 

Nikonchek i  c«w.««n 

Nikonchen j  ^í?^®' 

Nikontignak Costas. 

Nikoré Comer. 

Nikookri Joelho. 

Nimakak Lábio. 

Nimakakké Bigode. 

Ninkla Casca  d'arvore 

servindo  para 
fazer  cordas. 

Niouk Là. 

Nipo Mâo,  dedo. 

Nipo  djik Index. 

Nipo  djiopou Polegar. 

Nipokmé Palmada  mão. 

Nipokutigna Costas  da  mão 

Nipopouín Tomar. 

Niporeignak Unha. 

Noukgouara Jaguar,  tigre. 

Noumeignem Ter  somno . 


Ouenn Mâo. 

Ourou Vento. 


Pang ,^ Mel. 

Pang  guékonlca. . .  Cera. 

Parok Seio. 

Pekeikounn Bocejar. 

Pipakrek Feio. 

Pó Pé. 


Po  djopou O  grande  artelho 

Pokran Unhas  dos  pés. 

Pokroum Dedos  dos  pés. 

Pompon Caldo. 

Popouin(Kouin?)  Planta  do  pé. 

Potían Bom. 

Pote  nikignan  . .  Peito  do  pé . 

Prat Bonito. 

Prak Mato,  floresta . 

Proum Beber. 


Rik Sim. 

Rook Bom. 

Rouou Muito,  grande. 


Taík Divertir-se. 

Taknei Vaso  de  barro. 

Tangrinn Cantar  bem. 

TanKacha Contente. 

Tanggiokann..j    j^^^^^ 

Teignin Correr. 

Teip Crú. 

Temei Chamar,  gritar. 

Tempran Amanhã  cedo. 

Tontan Esposa,  mulher. 

Tonton Cortar,  cortado, 

curto. 
Torou Amanhã,  di:i . 

írutôr::;}  Noite. 

Torou  chogré  ? . .  Estrel  Ia . 

Torou  chompek .  Sol . 

Torou  djipakiou?  Trovão. 

Torou  guenket.  {  i„„ 

Torou  guenkek  j    ' 

Torouou Depois  d 'ama- 
nhã. 

Touroutoun Feio,    grande, 

grosso. 


Observações.— k  composição  das  palavras  sf^  faz  sentir  enn 
grande  numero  de  exemplos.  Citaremos  somente  alguns,  e 
os  seguiremos  de  algumas  observaçiões  sobre  a  maneira  de 
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interrogar.     A   palavra  Ae,  pello,  cornpòe-se  tom  os  vo- 
cábulos   djakie    queiíco,    katon  ollio«  koonn  testa,   Arein 
(krcni)  cabeça,  nimakah  Uhio^  kiou  partes  geuítaes,  tokon 
face,  para  exprimir  as  palavras  barba,  pestana,  sobrance- 
lha,  cabcUos,  bigodes,  &c.;  assim  também  o  iermo  kéton^ 
olho,   C(Mnpòe-so  com  ni  ou  n  para  fazer  ver,  espreitar^ 
nada  ver  :  nketon^  nVceton  mouin^  nketonlon.    Acontece 
frequentemeute  que  pela  maneira   de  interrogar  na  lín- 
gua dos   selvagens  e  de   interpretar   a  resposta,  o  via- 
jante confunde  uma  parte  com  o  todo,    uma  qualidade 
com  um  substantivo,  e  reciprocamente,  e  com  mais  razío 
os  tempos  dos  verbos.     E'  mui  dilFicil  fugir  d'este  ultimo 
género  de  erro  ;  mas  ha  enganos  fáceis  do  evitar,   e  ad- 
mira que  n\illes  tenham  cabido  observadores  inteiligenles 
e   muito  instruidos.    No  vocabulário  supra    nota-se  a  pa- 
lavra  kouaen  traduzida  por  quadril  e  lambem  por  gordo 
e   gordura  :   mostrando   a  parte  do  corpo  para  saber  seu 
nome,  mas  em   um   individuo  repleto,  o  indio  Botocudo 
respondeu  naturalmente  pela   qualidade  que   o  caracteri- 
sava  ;    e    como    a  gordura  se  observa  sobretudo  n'esta 
região,  o  viajante  suppôz  que  se  tratava  do  quadril.     A 
palavra  própria  parece  ser  kinkou.     Se  se  tivesse  mos- 
trado a  mesma  parte  do  corpo  em   um  certo  numero  de 
individuos    bem  dilTerentes    uns  dos  outros,    a  palavra 
commum  a  todas  as  respostas  seria  a  verdadeira. 

Os  selvagens  confundem  muitas  vezes  odedoeamAo, 
o  olho  com  suas  partes,  e  da  mesma  sorte  a  bocca:  e 
por  isso  convém,  para  obter  o  verdadeiro  nome,  insistir 
bastante  sobre  a  distincçâo,  e  mesmo  recorrer  a  desenhos 
quando  for  necessário.  Analysando  as  palavras  do  voca- 
bulário que  designam  o  pé,  a  mão,  o  poUegar,  o  indez, 
o  grande  artelho,  &c  ,  póde-se  reconhecer  mui  bem  o 
systema  de  appellar&o,  e  todavia  continua  obscuridade 
sobre  muilos  doestes  termos.  Fácil  é  de  reconhecer- 
s'^  que  a  palavra  po  ou  ])oh  significa  o  pé  ;  a  palavra  po 
(Ij.opou  exprimindo  r^  grande  artelho,  e  djiopou  significando 
niãi^  conclue-so  que  o  sentido  de  djiopou  indica  aqui  o  dedo 
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principal  do  pé  ;  e  com  effeito  vemos  que  nipo-djiopou 
significa  o  poUegar,  o  dedo  principal  da  mão  (  e  por  esta 
occasiâo  perguntaremos  se  a  opinião  de  que  os  Botocudos 
não  distinguem  grammaticalmente  os  dois  géneros  é  bem 
fundada  ).  Este  exemplo  mostra  que  elles  tiveram  intenção 
de  caracterisar  pelo  género  feminino  o  dedo  grande  do  pé, 
assim  como  o  da  mão,  dizendo  o  dedo  mãi  nos  dois  casos, 
maneira  lógica  de  proceder  assas  notável,  seja  dito  de  passa- 
gem. Mas  continuando  esta  analyse,  acha-se  que  uma 
mesma  palavra  significaria  o  pé  e  seus  dedos,  a  mão  e  seus 
dedos :  nipo  é  identificado  com  a  mão,  mas  que  nipo  expri- 
me dedo,  não  se  pôde  duvidar,  pois  nipo^djík  quer  dizer 
índex  ;  ora  djík  significa  flecha  ;  esta  formação  é  perfeita- 
mente natural  e  expressiva  :  o  dedo  flecha :  se  se  entendesse 
a  mão  flecha^  a  expressão  seria  muito  menos  justa. 

Occorrem  alguns  pontos  de  duvida  acerca  de  muitas  pa- 
lavras compostas,  que  talvez  fossem  mal  transcriptas ;  assim 
kreinUmUmem  lugar  de  ícein/cetanton,  cabellos  cortados,  sig- 
nificaria cabeça  cortada.  Kouenpen  que  quer  dizer  morrer : 
kouifir-komnf  deitar-se  ;  kouanengrony  doente,  tem  prova- 
velmente um  sentido  commum  na  syllabakouen  (j acere) : 
póde-se  pois  suppôr  que  po-poum^  planta  do  pé,  foi  es- 
cripto  por  po^uin.  Ha  sem  duvida  transposição  nas  duas 
palavras,  penna  d'aza  e  aza.  Os  vocábulos  trovão  e  lua  dei- 
xam alguma  duvida,  e  talvez  tourou  signifique  céo  ao  mes- 
mo tempo  que  dia;  em  todo  o  caso,  a  palavra  tarú^  dada  em 
alguns  vocabulários  por  synonimo  de  lua,  não  pôde  ser 
exacta.  Exceptuando  estas  ligeiras  observações^  o  vocabulário 
acima  impresso  não  deixa  de  ser  interessante  e  próprio  para 
coadjuvar  aos  viajantes  futuros  em  suas  indagações,  e  mesmo 
servir-lhes-ha  de  muito. 

{Bulleiin  de  la  Soe.  de  Géographie.»'^*  serie,  tom.  vi,  1846.) 
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BIOGRAPHIA 

DOS  BRASIISIROS  OISTINCTOS  POR  LBTBAS,  ABMà»,  TIRTUDU,  dce. 


AHTORIO  JOSÉ  DA  SILVA. 


Admiradores  do  passado,  que  por  tendência  natural  se 
eomprazem  de  defender  e  achar  boas  medidas  governativas, 
ás  vezes  só  porque  a  idade  de  alguns  séculos  as  faz  respei-* 
taveis,  procuram  desculpar  a  introducgâo  dos  rigores  in- 
quisitoriaes  nos  reinos  de  Castella  e  l*ortugal,  como  um  meio 
politico  adoptado  para  fortalecer  as  duas  monarchias,  fi- 
xando n'ellas  a  unidade  religiosa.  Nao  nos  faixemos  cargo 
de  repellír  tal  desculpa  com  os  males  occasiimados  na  Pe- 
nínsula pela  intolerância,  já  no  que  diz  respeito  a  intoUigen- 
cía  agrilhoada  e  ás  vezes  intrigada,  já  a  diminuição  de  tantos 
cabedaes  sabidos  doestes  reinos. 

O  que  podemos  offoutamente  dizer  éque  em  geral,  nas 
colónias  c  conquistas,  tal  introducrao  além  de  impolitica 
foi  barbara,  quando  não  desleal  e  traiçoeira,  como  succcdeu 
no  Brasil  a  respeito  das  famílias  que  occultamcnte  seguiam 
a  religião  do  Talmud 

Algumas  d^essas  famílias  haviam  para  ahi  sido  levadas 
pel()S  próprios  donatários,  a  titulo  de  que  suas  capitanias 
tinham  prcvilegios  para  os  homisiados  ;  outras  tinham  pas- 
sado no  tempo  dos  hoUandczes  :  e  com  estes  quando  eva- 
cuaram Pernambuco  foi  capitulado  que  taes  famílias  não  se- 
riam perseguidas,  c  antes  so  respeitariam  seus  haveres,  &c. 
Esta  capitulação  compriu-so  «i  principio  ;  as  famílias  dos  ju- 
deus, julgando-se  em  seguram^a,  começaram  a  entregar-se 
tranquillas  ao  trabalho ;  o  muitas,  graças  á  sua  actividade. 
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se  locuplPtBTam  prodigiosamenle  ;  sobre  tudo  no  Rio  de  Ja- 
neiro, que  já  principiada  a  desenvolver  as  vantagens  qiio 
leva  SUB  situação  ^obro  a  da  Bahia. 

E  apeznr  d'isso  netn  que  para  so  cumprir  a  tradicional 
perseguição  da  raça.quo  para  a  nossa  salvação  rondemnou 
o  Redemplor,  esle  paraizo  lerroal  dns  novos  hebreos  não 
lhes  foi  de  longa  duração.  Tinham  decorrido  os  primeiros 
annos  do  século  passado,  quando  uma  inanidade  de  fa~ 
milias  do  Ria  de  Jaoeiro  foram  arrebatadas  e  conduzidas 
presas  para  os  cárceres  de  Lisboa. — Estas  prisões  pareciam 
não  ter  flni,  e  o  desespero  dc>  povo  era  já  grande  quando 
Duguav-Trouin  forçou  a  barra  de  Piictheroy  :  nem  admira 
que,  priroccasião  d 'esse  ousado  marítimo  occupar  a  cidade 
houvesse  n'e!la  nacionaes  que  fnssem  pedir  á  invasora  ban- 
deira de  França  asylo  contra  a  ferucidadc  dos  familiares  do 
Santo  Oííicio. 

E  ainda  bem  que  assim  fizeram  :  pnis  os  desgraçados  que 
se  pejaram  de  seguir  lai  exemplo,  foram  cruelmente  recom- 
pensados do  lai  prova  de  patriotismo. 

As  prisões  e  remessas  para  a  ioquisiçSo  de  Lisboa  conti- 
nuavam. Entre  os  rcmettidns  em  1713  uma  família  chama 
agora  a  nossa  attenção.  Além  de  abastada,  era  das  mnis 
aparentadas  no  Rio  de  Janeiro,  onde  cada  um  dos  dois  es- 
posos, naluraes  da  mesma  cidade,  conlava  sete  irmãos,  em 
geral  jcí  casados  e  estabelecidos.  O  chefe  da  familiatío 
advogado  João  Mendes  da  Silva,  a  quem  se  atlribuem 
varias  poesias  que  nunca  se  imprimiram :  sua  mulber 
Lourença  Coutinho  lem  accnsada  de  graves  culpas  de 
judaísmo.  Os  dois  filbus  mais  velhos  appellidam-se  com 
Os  nomes  dos  avós  paterno  e  materno,  André  Mendes  da 
Silva  e  Baltbazar  Kodrigues  da  Silva.  O  mais  moço  cha- 
roa-se  António  José  da  Silva,  c  tem  apenas  seis  annos  de 
idade,  havendo  nascido  a  8  de  Maio  de  1705.— Mas  ó  jus- 
tamente esta  criança  quem  promoveu  todo  este  nosso  pre- 
ambulo ;  pois  veio  a  ser  nada  menos  do  quo  o  poeta  de  que 
nos  proposemos  tratar  no  titulo  d'este  artigo, 

O  pequeno  AQtouio  iosé  começou  em  Lisbda  sua  educa- 
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çâo»  em  quanto  a  m&i  soffria  os  tratos  do  Santo  Offlcio 
por  chrístâ  nova.  —  A  final  a  pobre  foi  solta ;  mas  ó 
muito  provável  que  o  ferrete  de  judaísmo,  com  que  se 
estreavam  na  corte,  limitasse  o  circulo  de  suas  relações  aos 
de  sua  igualha.  £  o  joven  António  José,  ainda  que  bapti- 
sado  na  Sé  do  Rio  de  Janeiro,  vendo-se  agora  só  rodeado  de 
christãos  novos  perseguidos  e  de  judeus,  foi-se  embuindo 
nas  doutrinas  doestes,  até  que  as  professou. 

Foi  a  Coimbra  estudar  cânones,  e  nem  por  isso  mudou 
de  crenças.  Em  1726  estava  de  volta  em  Lisboa ;  e  já 
advogava  com  seu  pai  quando  aos  8  de  Agosto  foi  agarrado 
para  os  cárceres  da  inquisição.  Tinha  então  vinte  e  um 
annos  de  idade,  e  o  susto  que  lhe  souberam  incutir,  e 
o  modo  como  pozeram  em  contribuição  seu  génio  dócil, 
fizeram  que  elle  não  só  se  descobrisse  aos  inquisidores 
culpado,  como  delatasse  alguns  cúmplices.  No  exame  de 
doutrina  que  lhe  fizeram  errou  alguns  pontos.  Sendo  po- 
rém, a  final,  posto  a  cruéis  tratos  de  polé  sem  nada  mais 
revelar,  pVopôz-se  a  fazer  decidida  abjuração ;  e  aceita 
esta  foi  solto  no  auto  publico  do  mez  de  Outubro.  No  sof- 
frimento  dos  tratos,  que  pozeram  o  padecente  na  impos- 
sibilidade de  assignar  o  seu  nome,  os  inquisidores  tomaram 
nota  de  que  o  abjurando  grilava  por  Deus,  e  não  pela  Vir- 
gem ou  santo  algum  I  . .  . 

António  José,  apenas  se  viu  fora  d'aquellas  paredes  hor- 
rorosas, dÍ3p(^z-so  a  cumprir  com  lealdade  a  abjuração  que 
acabava  de  fazer.  Começou  a  exercitar  todas  as  pra- 
ticas dos  catholicos,  fugiu  do  trato  do  christãos  novos,  fre- 
quentando pelo  contrario  os  conventos,  e  travando  até 
amizade  com  alguns  religiosos  instruídos  ;  pois  o  gosto  pe- 
las leiras  n*elle  se  desenvolvia  de  modo  que  a  ellas  votava 
o  tempo  que  lhe  ficava,  depois  de  trabalhar  com  seu  pai 
na  banca  de  advogado. 

O  theatro  fazia  as  delicias  da  fastuosa  corte  de  D. 
João  V  ;  —  e  de  Itália  não  podiam  ter  vindo  tantos  mo- 
saicos e  carruagens  sem  a  Opera  Italiana.  António  José 
morava  com  seu  pai  ao  c(  Paieo  da  Comedia,  »  isto  é,   se- 
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As  outras  suas  (comedias  s&o  AmphytHão^  DéQufièotef 
Esopaida^  Medea  e  PhaetantSy  que  menciona  Barbosa,  e  cor- 
rem impressas.  Oatras  ha,  como  os  Anumtes  de  e^cabeche^ 
S.  Gonçalo  de  Amarante^  de.,  que  nem  o  chegaram  a  ser  ; 
e  por  ventura  mais  alguma  escreveria,  |que  andará  talvez 
anonyma  ou  apocrypha.  Assim  bem  pôde  ser  fossem  tam- 
bém suas  as  Firmezas  de  ProtheOf  Telemaco  na  ilha  de 
Calypso,  que  possuímos  manuscriptas,  e  é  muito  no  seu  es-* 
tylo,  ác.     Do   3.*>  e  4.*  volumes  ( 3 )  do  Theatro  Cómico, 

António  José  soíTreu  tr&tos,  venham  a  ser  soas  obras  applaadidas 
e  coroadas, 

(  3  )  Quanto  as  obras  d'e$te  nosso  poeta  ha  engano  em  attribui- 
rem-se-lhe  todos  os  quatro  volumes  ao  Theatro  Comtco,  sendo  certo 
aue  as  do  3.^  e  4.<^  tomos,  que  em  geral  só  contribuiriam  a  diminir- 
Ine  o  merecimento,  quasi  todas  são  conhecidamente  de  outros  au- 
tores. Assim,  V.  g.,  o  Adolonynn)  em  Sidónia  é  uma  imitação  do 
italiano  Alessandro  in  Sidone  publicado  nas][obras  de  Zeno  ;  Adriano 
em  Syria  é  a  traducção  da  opera  do  mesmo  titulo  por  Metastasio ; 
Filinto  perseguido  é  o  Siroe  em  Seleucia  do  mesmo  Metastasio ;  os 
Novos  encantos  d* Amor  vem  em  todas  as  bibliothecas  como  uma 
das  obras  de  Alexandre  António  de  Lima,  e  .verdadeiramente  não  6 
mais  que  uma  imitaçào  do  hespanhol,  &c. 

Começámos  por  mostrar  a  não  originalidade  doestas  publicações. 

Sara  nos  justificarmos  de  que  nenhum  prejuizo  fazemos  &  memoria 
e  António  José  quando  riscamos  estas  do  catalago  de  suas  obras, 
como  passamos  a  fazer,  e  com  as  provas  resultantes  de  certa  con- 
frontação dos  prólogos  e  das  ediçòes,  que  todas  vimos  não  sem 
diíllculdades  e  uespezas. 

Vejamos. 

Depois  da  morte  do  autor  propôz-se  Francisco  Luiz  Ameno  a 
imprimir,  com  o  titulo  de  Theatro  Cómico^  uma  collecçào  do  co- 
nhecidas peças  portuguezas,  cujo  numero  olle  reduzia  a  quarenta  e 
oito;  obteve' para  isso  previlegio  de  dez  annos,  e  publicou  om  1744 
na  officina  Sylviana  os  dois  primeiros  volumes  em  8  <>,  contendo 
as  operas  de  António  José,  precedidos  de  estampas  allegoricas,  e 
promettendo  para  os  3.«  e  4.®  volumes  Adriano  em  St/ria,  Semira^ 
mis,  Filinto,  Adolonymo,  Nympha  Siringa,  ócc.  Tendo  porém  al- 
guma demora  em  cumprir  sua  promessa,  houve  outro  individuo 
que  em  1146,  na  officina  de  Ignacio  Rodrigues,  publicou  estas  cinco 
promettidas  pecas,  e  além  d'ellas  mais  três,  em  dois  tomos  também 
de  8.<*,  com  o  titulo  de  Operai  portuguezas. 


de  peosamento  nas  gran<l9s  verdades  que  o  philosopho  dra- 
mático denuncia  debaixo  do  envoltório  do  estylo  pica- 
resco. 

«  Toda  a  juslíça  acaba  em  tragedia  n  faz  elle  dizer  a 
Sancho,  e  a  DÍnguem  melhor  servia  a  rarapuça  que  aos  in- 
quisidores. Também  ó  possível  que  preleudessem  achar 
no  Amphytrião  alguma  revelação  dos  tratos  que  passara 
nos  cárceres  :  o  certo  é  que  o  tomaram  á  sua  conta  como 
passamos  a  ver. 

Tinha-se  António  José  casado  em  1734  com  Leonor 
Maria  de  Carvalbo.  Este  matrimonio  fora  abençoado  um 
anno  depois,  em  Outubro  de  1735,  nascendo  uma  meuina 
que  recebeu  o  nome  da  avó  paterna.  Era  uma  familia  feliz  : 
a  advocacia  dava  a  António  -losé  uma  subsistência  honesta, 
e  com  que  pagar  a  renda  de  um  andar  das  casas  em 
que  vivia,  junlo  á  igreja  do  Soccorro.  O  iheatro  offere- 
cia-Ihe  pasto  intellectuni,  grangeava-lhe  a  afluiçào  do  mo- 
narcha  e  bastante  popularidade  ;  e  a  filhinha  e  a  mulher 
e  a  sua  velha  mãi  constituíam-lhe  todas  as  delicias  do  co- 
ração. Eis  porém  que  aos  5  de  Outubro  de  1737,  quando 
se  approximava  o  segundo  anniversario  da  dita  filhiuba 
Lourença,  viu-se  arrebatado  subitamente  por  um  familiar 
do  Santo  OQicio.  Tal  é  o  primeiro  quadro  da  acção  ver- 
dadeiramente trágica,  que  nos  vai  ofTerecer  o  resto  de 
seus  dias. 

Serviu  de  pretexto  aos  inquisidores  certa  denuncia  dada 
por  uma  prela  de  Cabo  Verde,  escrava  de  sua  mâi,  a  qual 
segundo  se  provou  depois,  António  José  castigara  por  ser  de 
má  vida:  este  triste  instrumento  de  vingança  veio  a  pagar  seu 
mal,morrendo  de  susto  no  cárcere, onde  fora  trazida  para  ser 
interrogada.  NSo  havendo  capítulos  de  provas  contra  An- 
tónio José,  c  não  st-ndo  possivel  liral-os  de  suas  obras 
devidamente  licenciadas,  tratou-se  de  lh'os  crear  dentro 
dos  mesmos  cárceres.  Foi  mettido  n'uma  casa  que  tinha  bura- 
cos clandestinos  para  ser  espiado,e  os  guardas  que  iam  espio- 
narreparavam  emquandocllo  não  comia,  de  certo  porque  a 


J 
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Sorte  tyraniia,  cstrella  rigorosa, 
Que  maligna  influis  com  luz  opaca, 
Rigor  tão  fero  contra  um  innocente ; 
Que  delicto  fíz  cu,  para  que  sinta 
O  peso  d'esta  aspérrima  cadôa 
Nos  horrores  de  um  cárcere  penoso. 
Em  cuja  triste  lobrega  morada 
Habita  a  confusão,  e  o  susto  moral 
Mas  se  acaso,  tyranna,  estrella  impia, 
£'  culpa  o  não  ter  culpa,  eu  culpa  tenho ; 
Mas  se  a  culpa,  que  tenho,  não  6  culpa, 
Para  que  me  usurpais  com  impiedade 
O  cr^ito,  a  esposa,  c  a  liberdade  ? 


O*  que  tormento  bárbaro 
Dentro  no  peito  sinto  I 
A  esposa  me  desdenha 
A  pátria  me  despenha ; 
E  até  o  céo  parece 
Que  não  se  compadece 
De  um  misero  penar. 
Mas,  ó  Deoses,  se  sois  Dcoses, 
Como  assim  tyrannamente 
A  este  misero  innocente 
Chegais  hoje  a  castigar  ? 


Mais  de  sete  mczos  depois  de  sentenciado,  a  16  de 
Outubro  de  tarde,  foi-Ihe  feita  a  intimação,  e  entregue 
no  oratório  aos  cuidados  do  jesuíta  Francisco  Lopes. 
Bem  podia  dizer  com  o  seu  Polybio: 


Se  o  recto  instrumento 
Que  vibras  ingente 
De  uma  alma  innocente 
Castigo  não  ê  : 
Ao  duro  suppiicio 
ImpKido  vou. 
Não  fujo,  não  temo 
Da  morte  os  horrores, 


Que  a  rígida  espada 
Em  vida  inculpada 
Jamais  peneirou I.. . 

tanto  mais  sa  soubesse,  que  sua  velha  mài  ficava  na  ter- 
ra para  penar  e   abjurar    mais  uma  vez  I 

Passados  Ires  dias  estava  elle  na  eternidade  I...  E  o 
seu  corpo  queimado  e  convertido  em  ciuzas  e  vapores... 
Deus  lenha  sua  alma  em  gluria,  pois  elle  jii  nào  era 
judeu  I 

Era  António  Sosé  de  estatura  mediana,  magro,  alvo, 
de  cabello  castanho  escuro,  de  feições  e  cara  miúda,  e 
linha  pouca  barba. 


Consta-nns  que  o  nosso  bom  amigo  o  Eim.  Sr,  Ro- 
drigo de  Sousa  da  Silva  Pontes,  tão  fino  litterato  como 
juslo  magistrado,  além  de  acreditado  administrador  d  di- 
plomata, se  propõe  a  fazer  uma  edição  completa  das 
obras  d'este  filho  da  America.  Oxalá  possam-lhe  ser  de 
alguma  ulihdade  e.stes  nossos  apontamentos,  e  a  inlrega 
do  processo,  que  tivemos  a  fortuna  de  achar,  e  do  qual 
por  ordem  do  dito  Sr.  faiemos  tirar  uma  copia.  — De- 
mo-lhes  desde  jfí  nossos  emboras  1  —  Reslitua-nos  pois 
as  obras  com  o  autor  chamado  pelo  seu  nome  ;  e  cesse 
de  uma  vez  o  labéo  de  Obras  do  Judeu,  com  que  o 
publico  as  appelidára  quando  as  viu  publicar  anony- 
mas,  o  que  provavelmente  foi  ordenada  pela  inquiniçáo. 

Ninguém  ousa  no  Theatro  c<ymÍco  proímnciar  o  nome  de 
António  José  :  e  entretanto  descobrc-se  que  a  elle  alludem 
no  titulo  as  expressões  —  «  Que  se  representaram  &.c.  :  a 
elle  allude  o  collector  Ameno  na  advertência  ;  e  ainda  mais 
a  elle  allude  atesem  ousar  nomeal-o  o  próprio  rei  no  pri- 
vilegio que  sò  se  publicou  nas  primeiras  edições. —  Os 
censores  para  a  primeira  ediçiio  de  Ameno  foram  o  có- 
nego D.  José  Barbosa, c  o  frade  de  S.  Domingos  ir.  Francisco 
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de  Santo  Thomaz.  Este  ultimo  disse  a  8  de  Março  de 
1743.  (c  Ainda  que  o  sal  dos  escriptos  d'este  género 
com  que  seus  autores  os  costumam  temperar. . .  degenere 
ás  vezes  c:n  corrupção  dos  costumes»  aqui  n&o  succede 
assim;  porque...  foi  extraliido  dentro  das  margens  da 
modéstia  e  sem  redundância  fora  dos  limites  da  religião 
christã.  »  Aquelle  apenas  disse  em  6  de  Abril  que  nio 
via  nas  obras  «  cousa  contra  a  fé  e  bons  costumes.  » 
Seria  quasi  reprehensivel  omissão  fallar  da  vida  de 
António  José  sem  ao  menos  fazermos  honrosa  mengAo 
do  drama  — O  Poeta  e  a  Inquisição —  com  que  o  Sr. 
Magalhães  mui  talentosamente  pôz  em  scena  o  nosso  po* 
bre  perseguido  Os  novos  (actos,  que  agora  se  conhe- 
cem, oíferecem  já  outro  drama,  ainda  que  com  scenas 
mais  carregadas,  menos  difficil  de  fazer.  Jamais  po- 
rém nós  tal  emprehenderiamos  ;  e  a  ninguém  senão  ao  Sr. 
Magalhães,  em  sua  vida,  compete  em  nossa  opinião  realisar 
essa  tarefa.  Tudo  o  mais  fora  miserável  ambição  escamo- 
tada á  custa  de  menos  polida  attenção  pelo  poeta  autor  do 
drama  que  se  estreou,  ainda  antes  do  Aitto  de  Gil  Vii^entôf 
no  moderno  impulso  que  recobeu  em  seu  repertório  o  thea- 
tro  portugucz. 

F.  A,  de  Vamhagen. 


MANOEL  BOTELHO  DE  OLIVEIRA. 


Corriam  os  primeiros  annos  do  século  passado  quando  um 
velho  brasileiro,  filho  da  Bahia,  se  deliberava  a  apparecer 
em  publico  com  um  volume  de  poesias.  De  idade  quasi 
septuagenária  quer  legar  á  posteridade  o  fructo  de  suas  vi- 
gílias, e  as  provas  de  que  foi  um  dos  applicados  que  depois 
da  guerra  dos  hoUandezes  appareceram  a  porfiar  na  ten- 


lativa  de  lançar  os  fundamenlos  da  poesia  brasileira.  Seus 
collegas  uo  mesmo  ioleuto  já  estavam  mortos  ;  raas  d'elles 
as  obras,  que  sii  exísliam  em  miSosde  particulares  manus- 
criplas.iam  desapparecendo,e  o  velho  septuagenário, a  quem 
nos  referimos,  quer  evitar  que  o  mesmo  suuceda  iis  suas. — 
Em  1703  trata-se  das  licenças  para  a  impressão  — Prosegue- 
se  esta  em  Lisboa  pelo  anno  de  1704  nn  ollicitja  de  Miguel 
Manescal,  lypograpbo  do  Snnlo  Ofiicio  ;  e  rinalmenloem 
principio  de  1705  sabe  a  publico  um  volume  em  4.°  de  tre- 
zentas tí  quarenta  paginas,  com  este  titulo  — Musicado  Par- 
naso, dicidida  em  qnalro  coros  de  nmas  portuguezas,  cas- 
telhanas, itillianas  e  latinas,  com  seu  descante  cómico  redu- 
sido  em  duas  comedias. 

Chamasse  o  velho  autor  da  obra  Manoel  Botelho  ào  Oli- 
veira; é  capitão-mór,  ealifim  d'isso  fidalgo  da  casa  real. 
Nascido  em  1630,  fora  por  seu  p;ii  o  capitão  de  infantaria 
António  Alvares  de  Oliveira  mandado  a  Coimbra  estudar  a 
jurisprudência  em  tempo  de  Gregório  rie  Mattos.  Em  Por- 
tugal se  aperfeiçoou  na  língua  latina  e  se  dedicou  a  italiana, 
e  ainda  maisii  castelhana  que  eram  ent^^io  moda,  príucipal- 
menle  para  os  apologistas  do  Gungora  e  do  gosto  chamado 
culto,  que  tanto  exercitavam  os  académicos  Singulares  de 
1663  a  1665,  c  haviam  exercido  annos  ontes  os  Gcnerosj.v 
tendo  á  sua  parte  Francisco  Manoel. 

Botelho  de  Oliveira  regressando  á  Babia  lá  exercera  por 
muitos  annos  a  advocacia,  sendo  algum  lempo  vereador  da 
camará  da  mesma  cidade.— O  seu  n<ibie  porte  graugeou-lho 
sempre  ahi  consideração,  já  para  com  os  governadores,  que 
talvez  alguma  vez  adulava,  já  para  com  a  demais  sociedade, 
em  geral  bastante  litterata  segundo  o  próprio  Botelho  de 
Oliveira,  que  uol-o  confirma  na  sua  dedicatória  : 

«  N'esla  Amiirica,  inculta  habitação  antigamcnie  do  bar- 
«  baros  Índios,  mal  se  podia  esperorque  as  musos  se  fi- 
«  zessem  brasileiras  ;  comtudoquizeram  também  passar-se 
«  a  este  empório,  OTide,  como  a  doçura  do  assucar  é  Ião 
I  sjmpalhica  com  a  suavidade  do  seu  canto,  acharam  mui 
((  (os  engenhos  que,  imitando  aos  poetas  deltaiia 
«  nha,  se  applicassem  a  tão  discreto  enlreleni  mento,  para 
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«  que  SC  não  queixasse  esta  ultima  parte  do  mundo,  que  8&- 
c(  sim  como  ApoUo  lhe  comniunicaos  raios  para  os  dias,  lhe 
<c  negasse  as  luzes  para  os  entendimentos.  Ao  meu, posto  que 
((  inferior  aos  de  que  é  tão  fértil  este  paiz,  dictaram  as  mu- 
«(  sas  as  presentes  rimas, que  me  resolvi  expor  a  publicidade 
((  de  todos,  para  ao  menos  ser  o  primeiro  filho  do  Brasil 
«  que  fará  publica  a  suavidade  do  metro,  já  que  o  não  sou 
«  cm  merecer  outros  maiores  créditos  na  poesia.  » 

Cv)m  estes  c(  maiores  créditos  »  allude  seguramente  Bo- 
telho aos  dois  irmãos  Mattos  e  a  Bernardo  Ribeiro  Ravasoo, 
de  quem  diz  Barbosa  vira  seu  irmão  quatro  volumes  ma- 
nuscriptos  na  Bahia ;  mas  infelizmente  não  chegaram  a 
nosso  conhecimento  senão  algumas,  poesias  insignificaçOes, 
em  castelhano 

Não  fazemos  aqui  considerações  criticas  sobre  as  compo« 
sições  contidas  na  Musica  do  Parnaso^  pois  terào  ellas  me- 
lhor cabida  n'outro  lugai*. — Limitemo-nos  a  sentir  que  o 
autor  seguisse  a  máxima  de  demorar  as  obras  para  bem  as 
corrigir,  com  tanta  exagerarão  que  se  reservasse  só  a  publi- 
cal-as,  e  provavelmente  acorrigil-as  de  todo,  na  caducidade. 
— Se  os  sons  da  Musica  nâo  são  desacordes  e  não  dão  a  co- 
nhecer um  ouvido  cansado,  ha  muitas  poesias  que  indicam 
que  as  faculdades  inventivas  estavam  attenuadas. 

Manoel  Botelho  de  Oliveira  passou  a  melhor  vida  aos  5  de 
Janeiro  de  1711  .=:Á  sua  obra  é  rara,  mas  pouco  procurada. 
A  Academia  de  Lisboa  declarou-a  clássica  de  linguagem  no 
que  está  em  portuguez. 

F.  A.  de  Varnhagen. 


INSTITUTO  IIISTOKICO  E  UEDURIPHICO  BttASIlEIKO. 


Kstraclo  das  aclas  das  sessúes  do  1 .  °  Irimeslre  de  1847. 

159."    SESSÃO    EM  It    DE    FEVEREIRO   DE   1847. 

PKESIDENCIADOEXM.  SR.  COTSr.LHElHO   CÂNDIDO 
JOSÉDE  AIIAKJO  VUS^A. 

Leitura  eapprovaçâo  da  neta  da  sessão  anterior. 

Expediente.^  u  lílm.  eE\m.  Sr, — Sua  Magestade  o  Im- 
perador ha  por  hvin  que  V.  Ex.  remetia  com  brevidade  a 
esta  secretaria  d'Eikad(>  dos  negócios  do  Império  uma  eipo- 
siçâo  dos  trabalhos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  no  decurso  do  anno  próximo  passado,  acompanha- 
da das  suas  observações  sobre  quaesqucr  providencias  de 
que  careça  aquelle  Instituto  para  o  seu  desenvoWimenln  ;  a 
íini  de  que  possa  este  objecto  ser  contemplado  no  relalmio 
que  pelo  ministério  a  meu  cargo  tem  de  ser  apresentado  â 
assemblea  geral  legislativa  na  sua  próxima  reunião. 

Deus  guarde  a  V  Ex.  Paço  era  28  de  Janeiro  de  1847. — 
Joaquim  MarceHmo  (ísBriío.— Sr.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna.  » 

O  sócio  effectivo  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva 
apresenta  ao  Instituto  um  eieraplar  do  1,"  \olurae  do  seu 
Plutarco  Brasileiro  uUimamenie  impresso. 

Da  Tilla  de  Oliveira  escreve  o  Sr.  Henrique  Raimundo 
des  Genettes,  participando  que  lendo  sido  encarregado  pelo 
governo  da  província  de  Minas  Geraes  do  exame  das  nitrei- 
ras  n'ella  oxístenies,  organísiira  um  jornal  de  sua  viagem, 
do  qual  faz  ofTerta  ao  Instituto. 

Carta  datada  de  Buenos-Ayres  pelo  sócio  honorário  o  Sr. 
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D.  Pedro  do  Angelis.  enviando  um  exemplar  da  coUec- 
ção  de  documentos  alli  publicada  sobre  a  missão  espe- 
cial de  Mr.  Hood,  servindo  de  continuação  ás  duas  col* 
lecçôes  que  já  sahiram  á  luz  relativamenle  á  intervenção 
da  Inglaterra  e  da  França  no  Rio  da  Prata ;  e  outro  da 
Mensagem  do  governo  de  Buenos-Ayres  d  sala  dos  repre- 
sentantes em  1846  :  promeltendo  ainda  o  Sr.  d'Ángelís 
enviar  brevemente  o  novo  mappa  do  Estado  Oriental  de 
Uruguay,  levantado  segundo  as  observações  e  notas  do 
coronel  de  engenheiros  D.  José  Maria  Reys,  actualmente 
em  serviço  do  general  Oribe.  «  Este  mappa  eipressa- 
se  o  nosso  consócio,  foi  lithographado  sob  minha  di- 
recção, e  eu  o  considero  como  o  mais  circumstanciado 
e  exaclo  de  quantos  até  hoje  tem  apparecido.  Foi  feito 
em  escala  assas  grande,  e  compõe-se  de  quatro  folhas.  » 

De  Lisboa  escreve  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa  e 
Almeida,  remettendo  ao  Instituto  uma  copia  do  Roteiro 
da  costa  da  capitania  do  Ceard,  desde  a  Ponta  Grossa  ali 
Igaraçúy  com  os  signaes  mais  notáveis  para  entrar  no 
porto  do  Ceardy  cxtrahida  do  original  existente  no  archivo 
da  Associação  marítima  e  colonial,  e  acompanhada  dos 
planos  originaes  taes  quaes  seu  autor  soube  fazer. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturz, 
recommendando  o  Sr.  condo  de  (ioltz,  conselheiro  do  gover- 
no de  S.  M.  orei  da  Prússia,  o  di^tinclo  litterato,  que  se  pas- 
sou para  esta  corte  com  o  fim  de  efieituar  uma  viagem 
de  ínstrucção  pelo  littoral  do  Brasil  até  as  republicas  do 
Rio  (la  Prata. 

O  Sr.  A.  Gonçalves  Dias  faz  donativo  ao  Instituto 
do  um  exemplar  de  suas  poesias  ha  pouco  dadas  á  luz 
com  o  titulo  de — Primeiros  cantos. 

Delibera  o  Instituto  que  o  Sr.  1.°  secretario  respon- 
da convenientemente  ás  cartas  supras  referidas,  agrade- 
cendo as  ofTertas  de  que  foram  acompanhadas. 

Por  proposta  do  Exm.  Sr.  presidente  resolve  o  Instituto 
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celebrar  em  Junho  próximo  futuro  a  sua  sessão  publica 
anniversaría,  visto  não  a  ter  podido  effectuar  em  Novem- 
bro passado,  na  forma  do  costume.  E  vota  também  qua 
se  convide  ao  Exra.  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira  para  escrever  o  elogio  histórico  do  finado  mem- 
bro honorário  o  Sr.  marquez  de  Paranaguá  :  ao  Sr.  Dr.  Si- 
gaud  para  apresentar  o  do  Rvm."  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa;  e  ao  Sr.  conselheiro  José  António  Lbboa 
incumbe  do  elogio  do  fallecido  sócio  o  Sr.  conselheiro 
Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Eim.  Sr.  pre- 
sidente levanta  a  sessão. 


160/  SESSÃO  EM  i  DE  MABÇO  DE  1847. 


Paesidencia  doEui.  Sr.  conselheiro  Aureliano  de  Sousa 
E  Oliveira  Coutihiío. 


A's  6  horas  da  tarde  começa  a  spssao  com  a  leitura 
da  acta  da  antecedente,  que  é  approvada. 

O  Eim.  Sr-  presidente  convida  ao  sócio  effectivo  o  Esm. 
Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,   que  se  acha 

Eresente,  a  ler  o  seu  elogio  histórico  do  fallecido  membro 
ooorariooSr.  marquez  de  Paranaguá.  O  Instituto  ouve  com 
toda  a  attengão  a  leitura  do  sobredito  discurso,  evolando 
os  devidos  agradecimentos  ao  seu  aulor  pelo  zelo  e  promp- 
tidão  com  que  desempenhou  a  incumbência  que  lhe  foi 
outoi^ada,  resolve  que  o  mencionado  trabalho  seja  im- 
presso opportu  a  amento  na  Revislit  trimensal. 

Achando-se  bastantemente  incommodado  o  Sr.  presi- 
dente, solicita  ao  Instituto  permissão  para  retirar-se,  em 
consequência  do  que  passa  o  Sr.  conselheiro  barão  de  Cayrú 
a  occupar  a  cadeira  da  presidência. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  conselheiro  José  de 
TOMO  IX.  17 
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Araújo  Ribeiro,  enviado  eitraordinario  e  ministro  ple- 
nipotenciário do  Brasil  em  França,  communicando  o  do- 
loroso sentimento  que  lhe  causara  a  noticia  da  morte  do 
Rvm.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  e  promettendo 
continuar  a  concorrer  para  o  progresso  do  Instituto  quanto 
estiver  em  sua  alçada. 
Segue-se  a  leitura  dos  seguintes  ofiicios  : 

a  nim.  Sr. — Com  o  oílicio  que  V.  S.  me  dirigiu  em 
11  de  Abril  do  corrente  anno,  recebi  o  n  i  da  S* 
serie  da  Revista  trimensal  publicada  n'esta  edrte,  que 
y.  S.  remetleu-me  em  consequência  da  resolução  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ;  e  cumpre-me 
dizer,  em  resposta  a  V.  S.,  que  desejando  satisfazer  á 
exigência  do  Instituto,  e  concorrer  com  quanto  estiver 
da  minha  parte  para  que  tào  útil  instituição  preencha 
os  seus  fins,  passo  a  tratar  da  organisação  do  catalogo 
dos  governadores  e  presidentes  que  tem  tido  esta  provincia, 
com  declaração  do  principio  e  fim  de  seus  governos,  e 
o  que  cada  um  d'elles  fez  de  mais  notável. 

((  Rogo  a  V.  S.  se  sirva  levar  o  exposto  ao  conhecimento 
do  Instituto,  dignando-se  apresentar-lhe  os  meus  protestos 
do  respeito  e  consideração. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  da  pro- 
vincia  do  Piauhy,  21  de  Setembro  de  1846.— lUm.  Sr. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  1®  secretario  perpetuo  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Zacarias  de  Góes 
e  Vasconccllos.   » 

«  Illm.  Sr. — A  qualidade  de  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  titulo  de  que 
me  ufano,  e  uma  natural  tendência  de  ser  útil  á  nossa 
pátria,  me  põe  hoje  na  dupla  obrigação  de  dirigir-me  a 
y.  S.,  muito  digno  secretario  da  mesma  illustre  e  sabia 
associação,   acerca  do  seguinte  : 

a  Havendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  feito 
inserir  na  Revista  trimensal  n.  17,  de  Abril  de  1843, 
as  minhas  participações  ao  governo  imperial  no  anno  de 
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1842,  relativas  ao  sertão  Jesconhcciclo,  onde  n'oulro  tem- 
po, entre  os  annos  de  1557  a  1577,  fiindnram  os  je- 
suítas hespanhóes  a  cidade  de  Guayra  e  mais  treze  re- 
duci^Ões,  sendo  a  mais  memorável  a  Villa  Rica  do  Es- 
pirito-Santo,  situada  na  margem  esquerda  do  rio  Ubahy, 
na  confluência  do  Corimbathy,  sendo  Ruy  Dias  Malga- 
rejo  seu  fundador,  por  ordem  de  João  de  Garaes,  como 
melhor  se  vê  da  memoria  junta  por  copia,  que  á  deli- 
gencias  minhas  foi  desenterrada  do  archivo  publico  de 
Uuenos  Ayres,  e  da  qual  faço  presente  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  por  julgal-a  de  algum  interesse, 
era  forçoso  que  eu,  impellido  pelas  razoes  acima  ditas, 
emprehendpsse  ulteriores  pesquisas  para  melhor  se  co- 
nhecerem os  mencionados  sertfies,  que  foram  oulr'ora 
povoados  por  uma  nação  estrangeira,  e  hoje  se  acham 
dominados  pelo  gentio  selvagem,  sem  que  nos  houvesse 
ficado  um  documento  que  nos  servisse  de  bússola  ;  e 
se  por  ventura  algum  ficou,  perdeu-se  na  noite  dos  tem- 
pos :  em  consequência  fiz  seguir,  á  eipensas  minhas, 
uma  bandeira  exploradora,  a  qual  embarcando  no  Rio 
Verde,  sertào  a  dentro,  no  lugar  dos  alojamentos  dos  in- 
dígenas, que  distam  onze  léguas  ao  norte  da  estrada 
geral  que  segue  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul,  no 
fim  de  sele  léguas  de  viagem  encontrou  do  lado  de  oeste 
a  foz  do  rio  Itararé  já  assas  ensoberbecido  com  as  aguas 
de  seus  tributários  Jaguaricatú  e  Jaguariahyva  :  con- 
tinuou a  descer,  e  no  fim  de  quatorze  léguas  sahiu  no 
rio  ParanapanÔraa,  bastante  caudaloso  e  sortido  de  muitas 
cachoeiras:  navegando  por  elle  nove  léguas  e  meia  achou 
a  barra  do  Rio  Tlaro,  que,  vindo  de  leste,  entrega-seá 
aquflle  na  sua  margem  direita,  pouco  acima  de  um  grande 
e  magestoso  salto  ;  d'alli  a  doze  léguas,  na  margem  es- 
querda do  mencionado  Paranapanèma  achou  a  barra  do 
Rio  da  Cinza  de  trinta  braças  de  largura  ;  e  d*ahi  a  onze 
léguas  e  meia  a  do  caudaloso  Tibagy,  com  sessenta  braças 
de  largura,  que,  lambem  entrando  na  margem  esquerda 
do  referido  Paranapanèma,  vem  a  ser  o  seu  maior  tribu- 
tário. 

«  Por  isao  vê-se  o  erro  em  que  laborou  o  Sr.  Francisco 
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s  ditas  Campiaas,  e  varando  por  outro  da  mesma  distan- 

,  ria  satiu  nos  Campos  do  Amparo,  raunicipioda  villa  de 
Castro  da  comarca  de  Corituva;  distando  rt'aUi  á  cspella 
de  Nossa  Senhora  do  Remédio,  aa  juncção  do  rio  Tiba- 
gy  cora  o  rio  Yapó,  seis  léguas  ;  á  fazenda  da  Fortaleza, 
três  ;  á  fazenda  da  Cinza,  dez  ;  ao  rio  Jaguarialiyva,  cinco; 
ao  rio  Jaguaricaltiú,  quatro  e  meia  ;  ao  rio  Itareré,  Irese 
meia;  e  ú  minba  fazenda  de  Perituva,  cinco;  donde  havia 
partido  a  referida  bandeira  em  meiado  d'Agosto  próximo 
passado,  fazendo  um  circulo  de  duzentas  e  cinco  léguas 
em  torno  da  comarca  de  Corituva,  em  que  gastaram 
cento  e  vinte  e  seis  dias. 
«  O  itinerário  ou  roteiro  que  junto  reineilo,    escripto 

f)elo  Sr.  Elliot,  cidadão  do  Norli'  America,  cujas  hahi- 
itações  e  conhecimentos  geographicos  fizeram  com  que 
eu  o  contratasse  para  ir  n'esta  eiploraçào,  é  eiacto  e 
miDUcioso  sobre  os  pontos  intermédios  que  omitti. 

w  Muito  me  lisongearei  de  que  esta  minha  pequena 
offerta  mereça  a  honra  de  ser  benignamente  acolhida  pelo 
nosso  Instituto  Histórico,  quando  por  ventura  a  julgue 
digna  de  algum  apreço  ;  tanto  basta  para  que  me  dê 
por  compensado  de  algumas  fadigas  e  despezos,  tendo 
em  vistas  unicamente  ser  preslavel  ao  mesmti  Instituto 
B  útil  á  nossa  pátria  ;  pois  que  só  almejo  vel-a  chegar 
á  aquelle  gráo  de  prosperidade  e  grandeza  de  que  é  sus- 
ceptiveLpelos  immensos  recursos  que  em  si  contém,  e 
com  que  a    natureza  a  dotara. 

«  Outros  trabalhos  e  explorações  tenho  encetado  para 
ievar  ao  conhecimento  do  mesmo  Instituto  Histórico  em 
tempo  opportuno. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Fazenda  de 
Perituva,  li  de  Novembro  de  1846. — lllm.  Sr.  secretario 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  —  Barão 
de  Antonina,   u 

Determina  o  Instituto  que  o  Roteiro  seja  publicado 
inlo  autes  na  Re\mta  trimensal,  e  se  responda  á  carta 
sso  consócio  dando-lhe  os  devidos  agradecimentos  por 
offerta. 
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E"  remettida  Á  respecliva  comnoissAo  uma  prtiposta  para 
admissão  de  dois  membros  correspondentes  na  secção  his- 
tórica. 

Levanla-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


161»  SESSÃO  EM  18  DE  MARCO  DE  1847. 


Presidência  doIllm.  Sr.  Mam>el  heAraimoPorto-ílegre. 


£'  lida  e  spprovada  a  acla  da  sessão  anterior. 

Expediente. — Carla  escripta  de  Lisboa  pelo  sócio  corres- 
pondente o  Sr.  Anionio  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  remet- 
lendo  um  exemplar  da  8'  parle  do  seu  Roteiro  geral,  que 
romplcta  o  14°  volume  d'esla  obra;  e  assim  lambem  o  1" 
e  2"  números  da  6"  serie  dos  .Innoes da  Associação  marítima 
e  coIoniaL 

O  sócio  correspondente  Sr.  Joào  Diogo  Slurz,  cônsul 
geral  do  Brasil  na  Prússia,  offerta  ao  Instituto :  Bibliogra- 
phie  hiatorique  de  Ia  statistique  en  Allemaiiiie,  avec  une  in- 
troduction  ijénéralc,  por  Xavier  Heuscbling :  Bruxelles, 
1845,  um  vol.  in-4 — Historia  da  medicina,  áaiiinirgia. 
da  pharmacia  e  das  sctencias  natiiraes,  por  Emilio  Isensee: 
Berlin,  1845,  um  vol.  in-8  (allemâo}. — Dictiormaire  ou 
Manud-lexiijue  dii  diploniale  et  du  cônsul,  par  le  haron 
Ferd.  de  Cussy  :  Leipzig,  1846,  um  grosso  vol.  in-12 — 
Bécherches  sur  la  sitvalion  des  émignmts  aiix  ElaU-Vnia 
de  VAmérique  du  Nord,  par  le  baron  A.  Vander-Straten 
J'onthoz  :  Bruselles,  1846,  in-8— //ísíoi™  de  ia  Pruxse 
depuU  son  origine  jvsqu'en  1846,  sniiie  de  notices  bio- 
graphiques  sur  ses  grands  hommes,  par  M.  P.  Bernard : 
Paris,  1846,  in-12 — Des  AHemands,  par  nn  Français  : 
Paris,  1846,  in-8— í.a  verilé  et  les  faUs,  ou  resclavage 
à   nu  dans  ses  rapports  aret  les  maitres  et  les  a/jenls  de 
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1'aulorilé,  aiieopi^cex  juslificatives,  par  M.  France:  Paris, 
1846,  in-8  — Hecueil  nianuel  e/  pratique  Je  traités,  con- 
veníions  et  nutres  actes  diplomutiques,  sur  lesqucls  sont 
élablis  les  relations  et  rapporls  existanls  aujourd'hui  entre 
les  divers  états  souverams  dii  globe,  depuis  Pannée  1760 
jusqu'»  lé'poque  actuelle,  par  le  baron  A.  de  Marlens  et 
le  baron  Ferd.  de  Cussy  :  Leipzig,  18i6,  in-8.  1"  e  2" 
vol. — Carte  physiqiie,  kiitorique  et  rouUère  de  la  Grèce 
(em  grande  escala),  porLapie. — Varias  memorias  impressas, 
em  alIemSo,  sobre  estatística,  o  ZoUverein,  estradas  de 
ferro,  canaes,  etc. 
Vota  o  Instituto  agradeci  mentos  ao  Sr.  Slurz. 
Por  convite  dolílin.Sr.  presidente  o  sócio  effectlvo  Sr. 
Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalbàes  começou  a  lei- 
tura da  sua  Historia  da  ultiina  reimílião  do  Maranhão,  pa- 
rando no  cap.  22  por  se  achar  a  hora  já  muito  adiantada. 
Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


162»  SESSÃO  EM  27  DE  MARÇO  UE  1847. 


PRESIDÊNCIA   DO    ILLM.  Sft.  MANOEL  DE   ARALJO  PORTO-ALEi:    E. 

Depois  de  aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  anterior, 
o  lUm.  Sr.  presidente  declara  que  tendo  o  Institulo  de  ce- 
lebrar era  Junho  prosirao  futuro  a  sua  sessão  [lublica  an- 
niversaria,  julgava  urgente  que  fossem  nomeadas  as  com- 
missòes  para  ajuizar  das  Memorias  recebidas  sobre  os 
programmas  propostos  para  prémios  na  ultima  reunido 
solemne,  e  proceder-se  em  conformidade. 

Depois  de  pi;quena  discussão  vota  o  Instilulo  que  seja  es- 
colhida pelo  lllii],  Sr.  presidente  uma  commissâo  de  três 
membros  para  cada  um  dos  programmas,  recommendan- 
do-lhes  hajam  de  apresentar  os  seus  respectivos  pareceres 
com  a  maior  brevidade  possivel. 

Em  consequência  d'esta  deliberação  são  nomeados  : 

Os  Srs.  Dr.  Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  como  re- 
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lator,  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  e  Fr.  Rodrigo  de  8. 
José,  para  decidirem  qual  o  melhor  trabalho  histórico  offe- 
recido  ao  Instituto  durante  o  ullimo  anno,  segundo  o  pro- 
gramma  proposto  por  S.  M,  o  Imperador. 

Os  Srs.  conselheiro  José  António  Lisboa,  como  relator, 
marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  coroou  Pedro 
de  Alcântara  Bellegarde,  para  emíltírem  o  seu  juizo  acerca 
do  melhor  trabalho  geographico,  na  conformidade  do  premio 
proposto  por  S.  M.  o  Imperador. 

Os  Srs.  Drs.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  re- 
lator, Francisco  de  Paula  Menezes  e  Ludgero  da  Rocha  Fer- 
reira Lapa,  para  darem  a  sua  opinião  relativamente  6  memoria 
sobre  o  programma —  a  Qual  o  gráo  de  veracidade  em  que 
se  deva  ter  o  facto  maravilhoso  de  Diogo  Alvares  Corrêa  e 
da  celebre  Parai^uassú,  conforme  refere  Rocha  Pitta  na  sua 
America  Poftuqueza,]iv.  1°,  pag.  59,  ns.  98  e  99, — de  que, 
deixando  a  nado  as  praias  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  aco- 
lhidos em  uma  náo  franceza,  e  levados  á  França,  onde  rei- 
nava Henrique  11,  alli  foi  ella  baplisada  com  o  nome  da 
rainha  Cathari na  de  Medicis,  e  unidos  em  matrimonio,  sendo 
padrinhos  os  sobreditos  monarchas.  » 

Os  Srs.  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  relator,  monse- 
nhor Manoel  Joaquim  da  Silveira  e  Dr.  Thomaz  Gomes 
dos  Santos,  para  darem  o  sou  parecer  acerca  das  duas 
Memorias  sobre  o  melhor  plano  de  se  escrever  a  historia 
antiga  e  moderna  do  Brasil. 

Foi  approvado  membro  honorário  o  Eim.  Sr.  conde  de 
Caxias. 

Entra  em  discussão,  e  é  approvado,  um  parecer  da  com- 
míssão  de  geographia  sobre  a  admissão  de  três  candidatos  na 
qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 
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HISTORIA  DA  CAPITANIA  DE  S.  VIGENTE 

DESDE  A  SUA    FUNDAÇÃO   POR   MARTIM    AFFONSO    DE    SOUSA   EM 
1531  :  ESCRIPTA  POR  PEDRO  TACQUES  DE  ALMEIDA 
PAES  LEME  EM  1772. 

(Copiado  do  manuscripto  original  existente  no  archivo  do  Instituto.) 

Ao  Emx.  e  ReTm.  Sr.  D.  JoAo  de  Faro,   principal  da  Santa 
BasUlea  Patriarelial)  do  Conselho  de  Sun  Magestade. 

ExM.  E  Reym.  Sr. 

Depois  que  tive  a  glcria  de  empregar  no  serviço  de  V.  Ex, 
o  limaxado  trabalho  da  minha  inutilidade^  respondendo  a 
umas  pergu/ntas  que  se  me  fizeram  no  anno  de  1754  sobre  a 
fundação  da  capitam^ia  de  S.  VicerUe^  passei  rta  frota  de 
1755  a  essa  cõrte  :  n*ella  tive  a  honra  de  ficar  conhecido  com 
o  caracter  de  criado  de  V.  Ex.,do  Illm.  e  Exm,  Sr.  marquez 
de  Tancos,  e  do  Exm.  Sr.  cardeal  patriarca.  No  meu  re- 
gresso^ foi  V.  Ex.  ser»Ádo  incumòir-m^  o  necessário  exams 
do  archivo  da  camará  doesta  cidade  para  se  descobrirem  os 
documentos  que  tirassem  toda  a  duvida  do  legitimo  senhor  e 
donatário  dia  dita  capitania.  Na  mssma  frota  satisfiz  a 
estacommissão^  enviando  a  V.  Ex.  uns  apontamixenlos^  que 

TOMO  IX.  18 
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(oram  úteis  para  a  causaerUre  o  Esm.  Sr.  conde  de  Vir 
mieyro  e  o  de  Liimiares.  Carecendo  porém  V.  Ex. 
de  maior  informação  a  fundamentis,  desdn  o  princi- 
pio da  fundação  iVesta  capitania  até  o  armo  de  1714,  que 
se  incorporou  d  coroa  [por  conceilo  errado  e  contra  to- 
da a  verdad'eira  itUelHijencia  ) ,  me  foi  jireciso  sacrificar 
ao  indispensável  trabalho  lie  passar  aos  olhns  o  copio- 
so cartório  da  provedoria  da  fazenda,  Appliquei-mc  a 
estea  acames  com  tanta  fadiga,  qaanta  não  cabe  na  exprci- 
sãodomaiorencan-cime fito,  porque  as  letras  dos  livros  de 
registos  são  lotalmenle  de  dicersa  figura  dos  caracteres  do 
presente  alphabeto,  obrigando-me  esta  dessemelhança  a  gas- 
tar muitas  ho)-as  deapplicação  para  verter  uma  só  lauda: 
comtudo  a  veneração  respeitosa  que  a  V.  Ex.  consagro  fez 
suave  todo  aquellê  excessivo  des>;elo,  imiito  d  visia  doa 
meits  annos  e  achaque  inveterado  da  enxaqueca,  cujas 
dorvs  fazem  pôr  em  desprezo  o  uso  de  ler  e  escrever .  Esta 
causa  supprimiu  a  prompla  satisfação  a  que  estou  respon- 
sarei pela  carta  que  V.  Ex.  me  escreveu  na  frota  de  1768, 
e  também  porque  da  parle  da  mesma  demora  fez  concurso  a 
precisa  ddigencia  que  mandei  fazer  nas  villas  d'csta  comarca 
sobre  a  fundação  de  cada  uma  d'ellas ;  porque  todas  estão 
dentro  das  cem  léguas  da  doação  feita  ao  Sr.  Marlim  A  ffonso 
de  Sousa,  Agora  achard  V,  Ex.clar'a,  perceptível  eindispu^ 
tavel  averdade  pela  demonstração  chronologica.que  aqui  of~ 
fereço,  fornuida  dos  documentos  que  tiram  toda  a  duvida,  e 
descobrem  o  engano  que  tem  laborado  desde  o  anno  de  1 624- 
em  que  o  conde  de  Monsanto  se  introduziu  nas  villas  de  S. 
VicerUe,  Santos,  S.  Paulo  e  Moggi  das  Cruzes.  Terei  gran- 
de prazer  que  este  meu  excessivo  como  gostoso  trabalho  re- 
suUeem  total  viilidade  do  Exm.  Sr.  conde  de  Vimieyro,  be- 
nemérito sobrinho  de  V .  Ex.,  para  que  restituído  do  qu£  se 
tem  tirado  no  seu  antigo  morgado  de  Alcoentre,  haja  este 
de  apparecer  tão  avultado  que  em  todo  o  reino  de  Portugal 
nâoadmiUa  competências  com  outro  algum  por  muito  gran- 
de que  seja  o  rendimento  ;  porque  na  verdade  esta  capitania 
peia  natureza  da  doação  e  foral  excede  tanto  ao  nome  de 
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morgado  j  que  bem  merece  o  de  reino  pelas  rendOfS  que  ao 
donatário  pertencem, 

A  pessoa  de  V.  Ex.  guarde  Deus,  dilatando-lhe  a  vida 
vigorosas  forças^  para  que  tenha  a  consolação  de  ver  met» 
tido  de  posse  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Vimieyro  d'estasua  capi- 
tania,  que  algum  dia  foi  denominada  de  S.  Vicente^  e  hoje 
de  S.  Paulo. 

De  V.  Ex. 

Seu  reverente  e  obsequioso  criado 

Pedro  Tagques  de  Almeida  Paes  Leme. 


Demonstração  werldlea  e  ehronologlea  dos  donatários  da 
capitania  de  S.  Vicente,  eoneedida  a  liartlni  AflTono  de 
Sousa,  primeiro  donatário  d'ella,  desde  o  anno  de  1531 
at^  o  de  1624,  om  qae  saa  neta  a  Exma.  eondeça  de  Vi- 
mieyro D.  liarianna  de  Sonsa  da  Gnerra  foi  repellida  da 
irilla  de  S.  Vicente,  capital  da  dita  capitania,  e  das  ¥ÍI- 
las  de  Santos  e  8.  Paalo  pelo  Exm.  conde  de  Monsanto 
D.  AlTaro  Pires  de  Castro. 

Depois  que  se  recolheu  da  índia  o  primeiro  descobridor 
d'ella  Vasco  da  Gama,  que  chegou  a  Lisboa  em  10  de  Julho 
do  anno  de  1499,  sahiu  para  a  índia  com  segunda  armada 
em  9  de  Março  de  1500,  Pedro  Alvares  Cabral,  filho  de  Fer- 
não Alvares  Cabral,  senhor  de  Azurara,  alcaide-mór  de  Bel- 
monte,e  adiantado  da  Beira,  que  avistou  asCanarias  a  14  do 
dito  mez  de  Março :  a  22  pasítou  a  ilha  de  S.  Thiago,  e  obri- 
gado de  um  temporal  avistou  a  24  de  Abril,  ultima  oitava 
da  páscoa,  terra  que  era  opposta  a  costa  d' Africa  e  deman- 
dava a  roeste,  e  reconhecida  pelo  mestre  da  capitânea,  que 
lá  foi,  mandou  Cabral  surgir  a  um  porto,  que  por  ser  bom 
lhe  ficou  o  nome  de  — Porto  Seguro — ,  e  se  metteu  por 
padrão  uma  cruz,  e  se  chamou  — Terra  de  Santa  Cruz  ( 1 ). 

(1)  João  de  Barros  Dcc.  l.«,  Liv.  5.  Gaspar  Fructuoso,  Liv.  1, 
Cap.  1.  D.  Ant.  Caetano  de  Sousa,  Gcneaiogf.  da  Casa  Real  Port. 
Yid .  d'El-rei  D .  João  11  e  D.  Manoel. 
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Este  é  o  descnbrimento  do  Brasil,que  a  piedade  do  seu  pri- 
meiro descobridor  pôzononia  deSanta  Cruz,  e  a  ambição  dos 
homens  converteu  depois  no  de  Brasil,  [lelo  iuteresse  do 
páo  assim  chamado.  A  fortuna  constante  de  el-rei  D.  Ma- 
noel levou  acasD  este  capitão  pars  lhe  fazer  mais  dilatado 
império  com  a  grande  porç3o  d'esia  nova  parle  do 
mundo.  A  osle  continente  se  deu  o  nome  de  America,  de- 
rivado de  Américo  Vespucio,  por  pátria  florentino,  por 
prolissão  um  dos  maiores  geographos  d'aqueiles  tempos 
por  quem  o  mesmo  rei  maadou  reconhecer  o  terra  e  pi'ir- 
Ihe  termos  ;  d'clle  se  veio  a  chamar  esta  quarta  parte 
do  mundo  America,  pois  A  ventura  d'estc  príncipe,  e  não 
ás  demarcações  de  Américo,  deveu  o  mundo  mais  claro 
conhecimento  d'esta  grande  parle. 

Tem  esto  parte  da  America  dacortta  fidelíssima  de  Por- 
tugal pela  costa  marítima  mil  e  cincoenta  léguas  no  mais 
apurado  computo,  que  principiam  desde  a  margem  meri- 
dional do  rio  de  Vicente  Pinson  ou  Idpouco,  em  dois 
gráos  do  norte,  o  dividem  a  conquista  de  Castella  dois 
caudalosos  rios :  da  parte  do  norte  o  das  Amazonas,  e  da 
parte  do  sul  o  da  Praia,  e  ilhas  de  S.  Gabriel  em  trinta  e 
cinco  gráos  de  altura.  Sobre  os  limites  d'este  Estado  hou- 
ve entre  as  coroas  de  Portugal  e  França  algumas  disputas 
porquo  os  francezes  procuraram  estender-se  até  o  rio  das 
Amazonas  para  fazer  mais  opulento  o  seu  commercio ;  e 
já  pela  paz  de  Nimega  ficou  cedida  á  França  a  ilha  de 
Cayeua  :  porém  Luiz  XIV  pretendeu  como  dependência  da 
mesma  ilha  fazcr-se  senhor  de  Ioda  a  costa  alé  o  rio  das 
Amazonas,  em  que  os  francezes  se  começaram  a  inlnido- 
zir,  ÀDlonio  de  Albuquerque  Coelho,  que  ent.io  gover- 
nava o  Pará,  procurou  impedil-o,  e  fez  levantar  alguns 
fortes.  Sobre  esta  altercação  houve  olBcios  entre  as  duas 
cortes, ena  de  Lisboa  se  celebrou  um  tratado  provisional 
no  anno  de  1700,  em  que  se  estipulou  que  os  fortes  se  de- 
molissem, e  cada  um  ficasse  na  posse  em  que  estava, 
para  o  que  se  mandaram  commissarios.  Nada  se  eiTeiluou 
porque  morrendo  n'este  tempo  el-rei  ralholico  tórios  11, 


começou  toda  a  Europa  a  armar-se,  e  a  procurar  os  seus 
interesses  nas  campanhas.  Porém  na  paz  de  Utrcchl  fez 
FrariçH  expressa  e  repetida  cessão,  confensando  ser  o 
termo  do  domínio  porlu^uez  o  rio  de  Vicente  Pinson  ou 
lápoiíco  até  a  sua  margem   meridional. 

Pelo  tratado  de  Turdezilhas  entre  os  dois  mnnarchas 
D.  João  o  a,"  de  Portugal  e  D.  Fernaodo  o  calholico  de 
Castella,  lem  Portugal  Inrras  muito  além  do  RÍodaPr;i- 
ta,  e  por  isso  o  primeiro  marco  que  se  metleu  foi  no 
porlo  ou  bahia  de  S.  Matliias,  quarenta  e  cinco  gráos 
pouco  mais  ou  menos  da  Equinoxial,  e  distante  do  Rio 
da  Prata  para  o  sul  cenio  e  setenta  léguas,  posto  que 
d'esla  linha  assim  lançada  para  a  parte  do  mar  do  Orien- 
le  tem  os  castelhanos  muita  terra  pelo  sertão  dentro  ; 
pelo  quemuilas  cartas  dão  por  Portugal  algumas  terras  da 
proviucia  de  Buenos-Ajres,  Córdova  eParaguay  (2j. 

Tod»  esta  distancia  de  terra,  de  mil  e  cincoenta  léguas 
por  costa,  repartiu  a  grandeza  de  eí-rei  D.  Joào  III  por  vas- 
sallos  beneméritos,  em  qualorze  capitanias,  para  as  pavoa- 
rem,  em  remuneração  de  serviços  grandes  que  haviam  feito 
na  índia  como  soldados  de  fortuna. 

Entre  muitos  iJIuslres  fidalgos  que  passaram  á  aquelte  Es- 
tado seguindo  o  real  serviço,  foi  Martim  AÍTonso  de  Sousa, 
senhor  das  villas  de  Alcuenlre  c  Tagarro,  alcaide  mór  do 
Rio  Maior ;  as  suas  heróicas  proezas  foram  igualmente 
admiradas,  como  applaudidos  pelos  dois  grandes  historiado- 
res Barros  e  Faria.  Voltando  para  o  reino,  el-rei  D.  JoSo  III 
lhe  fez  mercê  de  cem  léguas  lie  cosia  de  herdade  para 
sempre,  para  fundar  uma  ou  mais  capitanias,  e  o  fez  gover- 
nador das  terras  do  Brasil,  tom  faculdade  de  poder  dal- 
' a  sesmarias  ás   pessoas  que  comsigo  trouxe  e  quizes- 


(2)  Vascoin;elli>*.  CAroJi.  Liv,  1    dn  ISr.u,  pag,  42.  Elemeiílo»  da 
Hiiloria  fie  Valemonl,  Uv,  2,  pag.  314. 


sem  ílcar  povoando  as  ditas  terras  :  assim  se  vè  da  sua  car- 
ia patente  do  thcor  seguinte  (3). 

«  Dom  João  por  graça  de  Deus  rei  de  1'ortugal  e  dos 
«  Algarves,  d'aqui.-m  e  d'além  mar,  em  Afrira  senhor  de 
«  Guimí  c  da  conquista,  navegHção,  cummercioda  Elhiopia, 
u  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  &c.  X  quantos  esta  minha 
«  carta  virem,  faço  saber,  que  as  terras  que  Martim  AlTonso 
K  de  Sousa  do  meu  conselho,  achar  e  descobrir  na 
«  terra  do  Brasil,  onde  o  envio  por  meu  capitâo-môr, 
«  que  se  possa  aproveitar,  por  esla  minha  carta  lhe 
«  dou  poder  para  que  elle  dito  Martim  AíTonso  de 
<í  Sousa  possa  dar  iis  pessoas  que  comsigo  levar,  e  ás 
«  que  na  dita  quiserem  viver  e  povoar  aquella  parte  das  di- 
«  tas  terras  que  bem  lhe  parecer,  e  segundo  lhe  o  merecer 
«  por  seus  serviços  e  qualidades,  e  das  terras  que  assim 
«  derserãopura  eliese  lodos  os  seusdescondenles.e  das  que 
«  assim  der  ils  ditas  pessoas  lhes  passará  suas  cartas,  e  que 
i(  dentro  de  dois  onnos  da  dala  cada  um  aproveite  a  sua, 
«  e  que  se  no  diti>  tempo  assim  uTio  tizer,  as  poderá  dar 
(I  a  outras  pessoas,  para  que  as  aproveitem  com  a  dita 
K  condição  ;  e  nas  dilas  cartas  que  assim  der  irá  Iras- 
M  ladada  esta  minha  carta  de  podur,  para  se  saber  a  todo 
«  tempo  como  o  fez  por  meu  mandado,  e  lhe  será  in- 
«  teiramente  guardada  a  quem  a  tiver  ;  e  porque  assim  me 
(I  praz  lhe  mandei  passar  esta  minha  carta  por  mim  as- 
K  signada  e  sellada  oom  o  meu  sello  pendente.  Dada  na 
«  villa  do  Crato  da  Ordem  deChrisloa20  de  Novembro. 
«  Francisco  da  Costa  a  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso 
H  Senhor  Jesus  Christo  de  1531)  annos.     REI.  » 

De  Lisboa  sahiu  o  governador  Martim  Atíonso  de  Sou- 
sa com  armada  de  navios,  gente,  armas,  petrechos  de 
guerra  e  nobn^s  povoadores,  tudo  d  sua  custa:  com  elle 
veio  também  seu  irmão  Pedro  Lopes  de  Sousa,  a  quem 
o  mesmo  rei  tinha  concedido  oitenta  léguas  de  cosia 
para  fundar  sua  capitania,  e  Calleceu  afogado  no  mar.  Trou- 
xe o  dito  Marlim    Affonso  de  Sousa  além  da  muita  no- 

[3)  Carlor.  da  Pritved.  da  Fazenda  Ileal  de  S.  Paulo.  Liv. 
de  reg,  das  sesmarias  'il-  1551,  pag-  43  e  102. 
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breza  (4),  alguns  fidalgos  da  casa  roa\,  coiiin  foram  Luiz  de 
Góes  e  sua  mulher  D.  Catharina  deAndradií  e  Aguillar,  seus 
irmãos  Pedro  de  Gí'ies,  que  depois  fui  capitão  mór  de  armada 
pelos  annos  de  1553,  e  Gabriel  du  Góes:  Itomingos  LeitSo, 
cnsndoconi  D. Cecília  de  Góes,  filha  do  dito  Luiz  de  Góes; 
Jorge  Pires,  cBvalleiro  fidalgo  ;  lluy  Pinlo,  cavnlleiro  fi- 
dalgo casado  com  t'.  Anua  Pires  Micel,  Franuísfo 
Pinlo,  cavalleiro  fidalgo,  e  tolos  eram  irmãos  de  D.  Isfi- 
bel  Pinto,  mulher  de  NicoMo  de  Azevedo,  cavallciro  fi- 
dalgo e  senhor  da  quinta  do  Rameç:il  em  Penaguião,  e 
filhos  de  Francisco  Pinto,  cavalleiro  fidalgo,  e  de  sua  mu- 
lher Martha  Teixeira,  qui'  ambos  floresciam  pelos  annos 
dr' lãõO,  e  quando  em  18  de  Junho  do  dito  anuo  ven- 
deram por  escriptura  publica  em  IJsbna  aos  alIemSes 
Erasmo  Esquert  e  Julião  Visnat  as  terras  que  de  seu  fi- 
lho Kuy  Pinto  haviam  herdado  na  villa  do  S.Vicente: 
tudo  o  referido  se  vè  no  liv.  1 ."  dos  registos  das  sesmarias, 
tit,  15S5  já  referido,  pag,  42  e  seguintes.  Outros  mui- 
tos homens  trouxe  d'esta  qualidade  com  o  mesmo  foro 
e  também  com  o  foro  de  mogos  da  camará,  e  todos  ficaram 
povoando  a  villade  S.  Vicente,  como  se  vé  melhor  no  ine*- 
mo  livro  1 ."  do  registo  das  sesmarias  ptr  totum. 

Correndo  Martim  AlTonso  de  Sousa  Ioda  a  co«ta  de  f^bo 
Frio  até  o  Rio  da  Prata,  onde  na  ilha  dos  Lobos  metteu 
um  padrão  com  as  armas  d'el-rei  sen  senhor,  tomando  a 
altura  de  vinte  e  quatro  gráos,  em  que  está  a  ilha  >\<-  S, 
Vicente  (õ],D'eUa  fundou  a  primeira  vílla  que  houv     m 


(4)  Vasconccll    ,  Uv.  l,Cbr, 


a  du  Compiinhiii,  pa^. 


(&)  Vaseoncdlof,  Liv.  l.*  da  Chraniea,  diz  :  ■  Fandoa  a  vtlU  de 
S.  Vicmle  janto  a  itm  porto  rapai  e  (oriDOM,  qne  lenborea  dou 
barras  ;  a  do  norle  «pie  fortífiroa  coin  oma  iorre  qiM  chainam  di 
Bertio^  e  a  di>  sal  que  fortífiroa  eom  mrtro  forte  para 
d'aqaílle  l«np->  \jiii«sma  Ilha.  «ndísIaociadednaslefUM,  tofutna 
a  Tília  de  Santoi  <  m  genie  ifax  Irome  áe  Portugal.  > 
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todo  o  Brasil,  com  vneação  do  mesmo  santo,  pelos  aunos 
de  1331,  e  dentro  da  mesma  ilha,  distancia  de  duas  léguas 
por  terra,  se  fundou  depoisavilla  do  porto  de  Santos,  da 
qual  foi  alcaide-mór  Braz  Cubas,  e  seu  primeiro  povoador. 
Sustentou  por  espaço  do  Ires  ânuos  continuas  cerras  cora 
os  bárbaros  índios  gentios  da  nação  Carijós,  Guayannzes  e 
Tamoyos,  quaos  conquisUiu  apezarda  opposiçào  que  n'el- 
les  achou,  sendo-lhe  necessário  valer  de  todo  o  seu  esfor^'0 
contra  a  contumácia  com  que  lhe  resistiu  ;  porque  na  posse 
da  liberdade  natiTil  reputavam  em  menos  as  vidas  que 
a  sujeii;âo  do  poder  estranho  ;  mas  vencidos  em  vários  en- 
contros, cedeu  a  rebeldia  para  que  com  maior  merecimento 
6  gloria  fundasse  Martim  AíTonso  a  villa  de  S.  Vicente. 

Penetrou  a  serra  de  Paranambiaçaba,  e  veio  ao  reino  de 
Piralininga,  que  enlâo  governava  Teviriçá.  Estando  n'es- 
les  campos  de  Piratininga,  concedeu  terras  a  Braz  Cubas, 
por  sesmaria  escripta  por  Pedro  Capiquo,  escrivão  das  ses- 
marias, por  Sua  Magostade  assignada  por  Slartim  AUbnso 
de  Sousa,  e  datada  em  Piratininga  a  10  de  Outubro  do 
1532  (6). 

Alé  o  anno  de  1533  existiu  em  a  villa  de  S.  Virente  o  seu 
fundador  Martim  AlTonso  de  Sousa  (7),  e  n'ella  estabeleceu  o 
primeiro  engenho  de  assucar  que  houve  em  todo  o  Brasil, 
com  vocação  de  S.  Jorge  (depois  com  grande  augmento  de 
fabrica  e  escravatura  passou  a  ser  dos  allemães  Erasmo 
Esquert  e  Julião  Visnat,  e  se  ficou  chamando  S  Jorge  dos 
Erasmos]  (8).  Antes  de  se  ausentardes.  Vícenle  para  o  reino, 
o  governador  Martim  Affonso  de  Sousa  intentou  conseguir 


[6}  Cart.  da  Proved.  da  Faz.  Real.  Liv.  do  r 
tit.  1562  até  1580,  pa|.  103. 


(7)  Liv.  de  registo  de  sesmarias,  lít.  15&Õ  cil.  pag.  103, 

(8)  Liv.    do  regiãlo   de  sesniariax,    tit.    1^5,  pag.  42,  61e84 
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dt!scobrimenlo  de  minas  :  preparou  uma  grande  tropn  e 
bem  fnrntciíla  de  ormas  contra  o  poder  da  mullidão 
dos  Índios  que  liabilavam  »  sertão  da  costn  do  sul; 
porém  com  a  rota  que  tt.'v«  perdeodo  oiteata  bomens  as 
vidas,  ficou  sem  L'Q'cit'j  a  pretendida  diligeuda  :  com- 
tudo  deixou  ordenado  que  se  continuasse  a  guerra  con- 
tra os  Índios  inimigos,  e  ficaram  eleitos  para  cabos  d'ella 
Uuy  Pinto  e  Pedro  de  Góes, 

Esla  matéria  consta  melbor  no  arctiivo  da  camará  da 
cidade  de  S.  Paulo,  no  livro  tíl.  1585  que  acaba  em' 
158fi  na  pag,  12  v.,  onde  se  lè  que  os  povos  das  vil- 
las  de  Santos  e  de  S.  Vicente  requereram  no  annode 
1585  a  Jeronjmu  Leitão,  capilão-mór  governador  loco- 
lenenle  do  donatário  l'edro  Lopes  de  Sousa,  que  se  fi- 
zesse guerra  aos  índios  gentios  de  naçáo  Carijós,  que 
em  quarenla  annos  tinham  morto  mais  de  cento  e  cin- 
coenta  eiiropòos  assim  portugoezes  como  hespanhoes ;  e 
que  o  donatário  Martim  AlVonso  de  Sousa,  quando  se 
ausontára,  deixiira  ordenado  se  continuasse  a  guerra  pe- 
los cabos  d'e!Ia  os  fidalgos  Pedro  de  Góes  e  Ruy  l'in- 
lo,  porque  lhe  haviam  morto  oitenta  homens  que  tinba 
mandado  ao  sertão  a  descobrimentos;  e  haviam  depois 
d'Íslo  morto  aus  padres  jesuítas  que  haviam  ídoadoulri- 
nal-os  ensiniindo-lhes  a  fé  catholica.  E'  certo  que  da  villa 
de  S.  Vicente  sahiram  em  24  de  Agosto  de  1554  os  padres 
jesuítas  Pedro  Corroa  e  Joào  de  Sousa  para  a  missão  dos 
gentios  Tupis  e  Carijós  dos  Patos,  e  ambos  foram  mortos 
pela  barbaridade  d'estes  Índios,  como  escreve  o  padre  Simão 
de  Vasconcellos  na  Chronica  do  Brazil,  liv,  1,°  pag.  147, 
oode  mostra  que  Pedro  Corrêa  era  sujeito  de  nobieza  co- 
nhecida, e  se  fizera  opulento  na  villa  de  S.  Vicente,  para 
onde  linha  vindo  como  fidalgo  Martim  AfTonso  de  Sou- 
sa ;  porém  que  deixando  a  vida  secular,  tomara  a  rou- 
peta no  collegio  de  S,  Vicente,  e  ordenado  de  presbylcro 
empregara  o  seu  talento  e  sciencia  da  lingua  dos  gentios 
em  convertal-oa  a  fé  catholica,  até  que  encontrara  com  a 
coroa  do  martyrio  pelos  bárbaros  índios  Carijós  do  sertlo 
dos  Paios. 
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Quando  certamente  se  ausentou  para  o  reino  o  go- 
vernador Martim  Aflbnso  de  Sousa,  não  descobrimos  do- 
cumento, mas  na  vilU  de  S.  Vicenie  ainda  se  achava  em 
Março  de  1533,  quando  concedeu  terras  a  Francisco  Pjnto, 
cavalloiro  fidalgo  que  com  elle  linha  vindo  do  reino,  e 
ficava  povoando  a  villa  de  S.  Vicente,  como  consta  da  carta 
da  concessão  das  ditas  terras,  datada  na  villa  de  S.  Vi- 
cente a  4  do  Março  do  dito  anno.  Conjecturamos  que 
no  fim  de  1S33  on  nos  prinripios  do  seguinte  de  1534 
chegou  a  Lisboa,  porque  o  loral  que  lhe  concedeu  el- 
rei  D.  João  o  3.°  para  a  capitania  das  cem  léguas  da 
costa  de  qae  lhe  tinha  feito  doação,  foi  assignado  cm  G 
de  Outubro  de  1534,  como  se  vè  do  mesmo  foral,  o  qual  e 
a  dita  doação  vão  copiados  adiante. 

No  fira  do  anuo  de  1534  sahiu  de  Lisboa  para  a  ín- 
dia o  fidalgo  Martim  AlTouso  de  Sousa  feito  capitão-miVr 
da  armada,  e  sendo  lá  mandado  com  quinhentos  ho- 
mens a  DamSo.  o  destruiu,  e  foi  causa  para  el-rei  de 
Cambaya  pedir  pazes,  que  se  lhe  concederam,  como  es- 
creve Manoel  de  Faria  e  Sousa  na  sua  Á tia  Portuguesa, 
parte  4.*  pag.  297.  Este  famoso  historiador  narra  as 
proezas  que  obrou  este  heróe  Mariiin  VITonso  de  Sousa 
nos  annos  de  1535,  36,  37,  tí  38,  no  [nesmo  livro,  to- 
mo l.°pag.  309,   327,   338  o  seguintes. 

Àusentando-se  para  a  índia  no  fim  do  nnno  de  1534 
como  temos  referido,  deixou  os  seus  poderes  a  sua  mu- 
lher D.  Anna  Pimentel  ;  esta  senhora  os  substabeleceu  era 
Gonçalo  Monteiro,  vigflrio  da  villa  ile  S-  Vicenie  e  loco- 
teaente  até  1537,  e  a  quem  mandou  a  mesma  senhora  suc- 
ceder  por  capitão  mr»r  governador  e  ouvidor  da  dila  capita- 
nia a  António  de  OUveira,  cavnUeiro  fidalgo  da  casa  reiíl, 
Enr  instrumento  celebrado  em  Lisboa  na  nota  do  lubel- 
ão  António  do  Amaral  (9),  Este  António  de  Oliveira  trou- 
xe sua  mulher  1).  Genebra  Leitão  e  Vasconcellos,  que  até 


)  Cartor.daProved.  ila  Faz.,  livro  de 
í,  pag.  80. 


jà  cílado,  lit. 
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hoje  é  bem  conhecida  na  capitania  de  S.  Paulo  e  na  do 
Rio  de  Janeiío,  para  onde  passaram  ramos,  que  se  estaLe- 
leceram  na  Ilha  Grande  Angra  dos  Reis. 

Quando  se  recolheu  ila  índia  pura  Lisboa  o  Qdalgo  Mar- 
tim  AlTonso  do  Sousa,  ignoramos,  sendo  cerloque  no  anno 
de  1542  foi  vice-rei  d'aquelle  Estado,  succedeodo  ii'elle  a 
D.  Estevão  da  Tiama;  e  levou  ua  sua  náo  ao  missioDBrio, 
que  depois  veio  a  ser  o  glorioso  S.  Francisco  Xavier,  pri- 
meiro apostolo  do  Oriente.  Porém  já  em  Janeiro  do  anno 
de  1553  o  achamos  em  Lisboa,  porque  em  dilo  mez  e  anno 
concedeu  a  Francisco  1'inlo,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real 
morador  e  povoador  da  villa  de  S.  Vicente  no  Brasil  (10). 
E  no  anno  de  155G  concedeu  uma  Icgfua  de  terras  a  Anlonio 
Rodrigues  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  que 
lambem  linha  vindo  para  S.  Vicente  com  o  mesmo  Martim 
Affonso  de  Sousa  para  fazer  engenho  no  Cubatão,  atten- 
dendo  aos  muitos  annog  que  o  dito  Almeida  pra  povoador, 
e  haver  depois  trazido  sua  mulher  e  duas  filhas  para  S. 
Vicente,  e  haverp;issado  oo  reino  n'e3le  anno  de  1556,  e 
voltar  no  seguinte  de  1557  proprietário  dos  oílicios  de 
chanceller,  escrivão  da  ouvidoria  e  das  datas  de  sesmaria 
pelo  dilo  donatário  Martim  AlTonso  de  Sousa  (1 1).  Era  n'este 
mesmo  anco  de  1557  capitão  mór  governador  da  capitania 
de  S.  Viconle  Jorge  Ferreira,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real 
que  linha  vindo  na  companhia  do  mesmo  governador  Mar- 
tim AlTnnso  de  Suusa,  e  ficou  povoando  a  villa  de  S.  Vi- 
cente, Em  21  de  Janeiro  de  1559  deu  o  governador  Mar- 
tim Afíouso  de  Sousa  ao  Dr.  Vicente  da  Fonseca  a  Ilha 
Grande  Angra  dos  líeis,  de  que  lhe  mandou  passar  carta 
do  theor  seguinte  : 

«  Martim  Allooso  de  Sousa,  do  conselho  de  el-rei  nosso 
«  senhor,  capitão  e  governador  da  capitania  deS.  Vicente, 
u  &c.     Faço  saber  a  vós  meu  capitão  e  ouvidor  que  ora 


(10)  tlartor.  supra,  livrei 
ISti. 

(U)  Carlor.  da  1'roved., 
pag.  10,  yj  e  7tí. 


de  sesmarias  js  dtado,  lit.    15i»,  pag. 
livro  de  sesmarias  jft  citado,  tit.  1562, 
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«  sois  na  dita  capitanis,  e  aos  que  ao  diante  forem,  (\ue  eu 
u  hei  por  bem  fazer  mercê  ao  Dr.  Vicente  da  FoQSfjco,  mo- 
«  rador  em  Lisboa,  de  uma  ilha  que  está  na  bocca  de  An- 
ti gra  dos  Reis,  a  qual  se  chama  Ilha  Gr.inde,  e  assim  das 
u  aguas  da  dita  ilha,  para  poder  fazer  engenho  n'ella,  para 
«  ellc  e  lodos  os  seus  lierdeiros  que  apôs  d'elle  vierem,  fó- 
«  ra  de  todo  o  tributo,  e  somente  o  dizimo  a  Deus,  comcon- 
«  dição  de  sesmaria,  pagando-me  equipagem  a  minha 
«  capitania  da  ilha  de  S.  Vicente  ;  pelo  que  vos  mando  que 
«  logo  lhe  demarqueis  e  n  meltais  de  posse  dVlIa,  e  lhe  dei- 
«  íeis  possuir ;  e  da  dita  posse  e  demarcação  fareis  auto  no 
«  livro  da  cornara  dis  S.  Vicente,  para  a  todo  o  tempo  se 
«  saber  como  lhe  fiz  a  dita  mercê  ;  pelo  que  lhe  mandei 
a  passar  esta  minha  provisão,  por  mim  assignada,  e  sellada 
«  com  o  sello  de  minhas  armas.     Feita  em  Lisboa  a  á4  de 

a  Janeiro  de  1S5!). — Miguel  de afez. — Marlim  Af- 

11  fonso  de  Sousa, — Cumpra-se  esla  carta  de  dala  do  Sr, 
«  Martim  Affonso  de  Sousa,  como  se  n'ella  contém. — Jorge 
«  Ferreira  ( 12  )  .  » 

Em  10  de  Dezembro  de  lo62  concedeu  duas  léguas  de 
terra  aos  padres  jesuítas  do  collegio  de  S.  Paulo  ( 13  ).  Em- 
fim  até  o  anno  de  1571  existiu  o  doualario  Martim  Aílonso 
de  Sousa,  como  se  vê  das  escripturase  procurações  celebra- 
das nas  notas  dos  tahelliães  da  cidade  do  S,  l*aulo.  l*or'''ni 
já  em  Fevereiro  do  anno  de  1572  era  fíllecido,  elhesuccedeu 
o  filho  Pedro  Lopes  de  Sousa,  o  qual  é  nomeado  por  capitão 
governador  e  senhor  donatário  da  capitania  de  S.  Vicente 
como  se  vê  na  procuração  que  em  24  de  Fevereiro  outor- 
gou Pedro  Vicente  na  nela  do  mesmo  tabellião  de  S. 
Paulo,  Pedro   Dias,   o  qual  diz  ibi : 

1  N'esla  viUa  de  S.  Paulo  da  capitania  de  S,  Vicenle,  da 

(12)  Carlor,  daProveil.  da  Fazenda,  livro  dn  sesmarias,  jà  cit.. 
til.  1562,  pag.  78  verso. 

(13)  Carlor.  da  1'roved.  da  Fazenda,  livru  de  sesmarias,  lil, 
1503,  pag.  23. 
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a  qual  é  capitão  e  governador  por  el-rei  nosso  senhor  o  Sr. 
«  Pedro  Lopes  de  Sousa.  » 

Fundadas  as  villas  de  S.  Vicente  e  do  porto  de  Santos» 
Joào  Ramalho,  homem  nobre  de  espirito  guerreiro  e 
valor  intrépido,  que  já  muitos  annos  antes  devir  Martim 
Affonso  de  Sousa  a  fundar  a  vílla  de  S.  Vicente  em  1531,  co-  * 
mo  fica  referido,  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  ficando  nas  praias 
de  Santos,e  tendo  sido  achado  pelos  Piratvrdnganos ^  o  trou- 
xeram ao  seu  rei  Teviriçá,  que  por  providencia  de  Deu8  se 
agradou  d'elle  e  lhe  dea  sua  fllha,  que  depois  se  chamou 
no  baptismo  Isabel,  e  quando  Martim  Affonso  de  Sousa 
chegou  a  S.  Vicente  lhe  foi  fallardito  João  Ramalho,  e  já 
com  filhos  casados,  o  que  tudo  assim  consta  de  uma  sesma- 
ria que  o  dito  Martim  AíTonso  de  Sousa  concedeu  ao  dito 
João  Ramalho  em  1531  na  ilha  de  Guaibe.  Este  Rama- 
lho pois,  com  o  concurso  de  alguns  europèos  da  villa  de 
S.  Vicente,  fundou  uma  nova  povoação  de  serra  acima  na 
sabida  do  mato  chamado  Borda  do  Crmpo,  com  vocação 
de  Santo  André. 

N'esta  colónia  supportaram  os  seus  fundadores  repetidos 
encontros  da  fúria  dos  bárbaros  indios  Tamoyos^  que 
habitavam  as  margens  do  rio  Parahiba,  e  foram  os  does- 
ta nação  os  mais  valorosos  que  teve  o  sertão  da  serra  de 
Paranampiaçaba  e  os  da  costa  do  mar  até  Cabo-Frio.  Por 
estes  insultos  fortificaram  os  portuguezes  a  sua  povoação  de 
Santo  André  com  uma  trincheira,  dentro  da  qual  construi- 
ram  quatro  baluartes  em  que  cavalgaram  artilheria,  cuja 
obra  toda  foi  á  custa  do  dito  Jo&o  Ramalho,  que  doesta  po- 
voação foi  alcaide  mór  e  guarda  mór  do  campo.  Em  8  de 
Abril  de  1553  foi  acclamada  em  villa  em  nome  do  donatá- 
rio Martim  Affonso  de  Sousa,  e  provisão  do  seu  capítão- 
mór  governador  e  ouvidor  António  de  Oliveira,  que  se 
achou  presente  n'este  acto  com  Braz  Cubas,  provedor  da 
fazenda  real.  Tudo  o  referido  se  vô  melhor  no  lugar  em 
baixo  citado  (14). 

(14)  Arch.  da  Cam.  de  S.  Paulo,  caderno l.<*  da  villa  de  S&nto  An- 
dré, tit.  1553,  de  pag.  1  até  11. 
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Por  este  tempo  reinava  em  Piratininga  Teviriçá.que 
conservava  amizade  com  os  portuguezes  da  villa  de  Santo 
André,  de  Santos  e  de  S.  Vicente,  e  este  rei  ( vulgar- 
mente chamado  cacique  )  existia  no  lugar  onde  depois  mui- 
tos annos  se  fimdoii  o  mosteiro  do  patriarclia  6.  Benlo. 
Por  conta  d'esta  amizade  e  antiga  paz  deste  rei  sabiram 
do  collegio  da  villa  de  S.  Vicente,  no  principio  do  mez 
de  Janeiro  do  annode  15oi,  Irezeouqualorze  jezuitas,  e  por 
superior  d'elles  o  padre  Manoel  de  Paiva,  a  fundar  uma 
casa  de  residência  em  Piratininga,  cujns  campos.por  sua  ad- 
mirável e  apreciável  vista,  fertilidade  e  abundância,  descreve 
o  padre  mestre  Simão  de  Vasconcellos  na  Chronico  do  Brn- 
zil,  livro  1*  pag.  129*.  Em  uma  casinha  coberta  de  palha  se 
celebrou  a  primeira  missa  no  dia  25  do  mesmo  mez  de  Ja- 
neiro, que  por  ser  dedicado  ao  apostolo  e  dfiutor  das 
gentes  ficou  dando  o  seu  nome  á  torra,  chamando-se  — 
S.  Paulo  de  Piratininga, 

K'esle  lugar  se  conservaram  os  jesuilas  e  os  pnrluRue- 
zes  na  villa  de  Sflnto  Andrt'  aié  o  nnno  do  15fi0.  em  que 
Mem  de  Sá,  governador  geral  do  Estado  do  Brasil  (  de- 
pois de  triumpbar  contra  o  poder  dos  franrezes  6  Ta- 
moyos,  da  fortaleza  de  Villegiiiguojt  da  enseada  do  Rio  de 
Janeiro  ),  se  recolheu  á  villa  lie  S.  Vicente  em  Junho  do 
dito  anno  ;  e  o  padre  superior  d'aqueUc  collegio,  Ma- 
noel da  Jíobrega,  peiliu  ao  fíovernador  general  que  fi- 
zesse transmígrar  aos  moradores  da  vílla  de  Santo  An- 
dré para  S.  Paulo  de  Piratininga,  onde  osjesuilas  resi- 
diam conservando  a  boa  paz  e  amizade  com  o  rei  Teviriçá 
que  já  se  achava  convertido  e  havia  tomado  na  sagrada 
fonte  os  mesmos  nomes  do  donatário  da  capitania  de 
S.  Vicente,  chamando-sc  por  isto  Martina  Affonso  Teviri- 
çá:  assim  se  eiecutou,  e  licou  Piratininga  denominandn- 
se  — villa  de  S.  Paulo  de  Piratininga  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente— ,  cuja  capital  era  a  mesma  villa,  e  se  conservou 
com  este  caracter  até  22  de  Março  de  IG81,  em  que  este 
predicamento  se  conferiu  a  villa  de  S.  Paulo  por  provi- 
são du  marquez  de  Cascaes,  que  intruso  se  conservava  na 
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injusla  posse  de  donatário  ãf  S.  Vicente  e  S.  Paulo, 
como  adiante  mostraremos. 

Ao  primeiro  donatário  senhor  da  capitania  da  villada 
ilha  de  S.  Vicente,  Martim  AíTonso  de  Sousa,  fundador 
d'ella  srjccedeu  seu  fiiho  Pedro  I.opes  de  Sonsa,  segundo 
donatário  no  anno  de  1572,  e  cl-rei  D.  Sebastião  confir- 
mou n'ellc  a  doarão  e  o  foral  das  cem  leg-uas  da  costa 
concedidas  a  seu  pai  Martim  AfTonso  de  Sousa,  por  carta 
dalada  era  Lisboa  om  25  de  Julho  de  1574  (1,^). 

Por  fallecimento  d'este   segundo  dunalario  Pedro  Lo- 

fies  de  Sonsa  (suppomos  que  foi  em  Africa  quando  a  el- 
a  passou  el-rei  D.  Sebastião),  lhe  succedeu  na  capitania 
de  S.  Vicente  seu  tllho  I-opo  de  Sousa,  terceiro  donatá- 
rio da  dita  capilauia,  a  quem  el-rei  U.  Filippe  confir- 
mou a  mesma  doar^ão  e  toial  concedido  a  Martim  AlTonso 
de  Sousa,  seu  avô,  por  carta  passada  a  8  de  Agosto  de 
1587  (16). 

fará  mandar  tomar  posse  de  sua  capitania  de  S.  Vi- 
cente e  mais  villas  d'ella,  fez  Lupo  de  Sousa  procuração 
bastante  em  Lisboa  a  20  de  Maiço  de  1588,  na  nota  do 
tabelliâo  Anlonío  Ferrão,  e  n'ella  constitniu  por  seus  pro- 
curadorias a  Jeronymo  Leitão,  capilão-mór  governador  lo- 
co-tenente  da  mesma  capitania  de  S.  Vicente  em  tempo 
de  seu  pai  Pedro  Lopes  de  Sousa  e  de  seu  avft  Martim  Af- 
fonso  (te  Sousa,  e  ao  mesmo  Jerónimo  Leitiio  costituiu 
por  capitão  raór  governador  seu  loco-tenente  (17) 

Nu  posse  da  sua  capitania  se  conservou  este  terceiro  do- 
natário até  o  seu  fallecimento  em  15  de  Outubro  do  aL.no 
de  1610,  Não  deixou  iilbo  legitimo,  e  só  um  bastardo 
chamado  Iam!    ;.i  Lopo  de  Sousa,  o  qual  por  esrriptura 

(15)  Arch.  ilAGtmara  Ue  S.  Paulo,  quad.  de  rep.,  lil.  1620,  pag. 
54  verso  e  segiiialus, 

(16)  Arcli.  dt'  S.  Taulo,  quad.  sup,  cil.  eodem  loco. 

(17)  Arcli.  da  Ciiii.  ds  S.  Vnalo,  liv.  de  reg.  U,  til.  1583, 
pag.  14. 
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do  transacção  o  amigável  (■omposiçâo  celebrada  na  nota 
do  tabellJào  Balthazar  de  Almeida,  nm  Lisboa,  a  7  de 
Março  de  1611,  cedeu  todo  o  direito  que  podia  terá 
capitania  das  cem  léguas  da  villa  de  S.  Vicente  em  sua 
tia  D  Marianna  de  Sousa  da  Guerra,  cnndeça  de  Vimiey- 
ro,  por  seu  maridn  D.  Francisco  àe.  Faro,  conde  de 
Viraieyro.  A  esla  senhora  confirmou  el-rei  D.  Filipiie 
a  doação  das  cem  léguas  e  o  foral  da  capitania  de  S. 
Vicente  por  caria  de  22  de  Outubm  de  1621.  Papa 
mandar  tomar  posse  ái;  sua  capitunia,  e  rendar  d'eUa, 
fez  em  Lisboa  sen  bastante  procurartnr  a  João  à-'  Mou- 
ra Fogaça,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  e  o  carac- 
terisou  por  capitão-mór  loco-tenente  da  dita  capitania, 
por  provisiio  de  15  de  Março  de  1622.  Veio  João  de 
Moura  Fogaça  á  Bahia,  e  fez  pleito  e  bumenagem  pela 
capitania  de  S.  Vicente  e  suas  fortalezas  nas  mãos  de 
Diogo  de  Mendonça  .Furtado,  governador  geral  ilo  Es- 
tado do  Brasil,  o  qual  por  provisão  de  16  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno  de  1622  houve  por  levantado  o 
juramento  do  pleito  e  homenagem  que  pela  dita  capita- 
nia havia  feito  Fernão  Vieira  Tavares,  í;  estava  gover- 
nando-a  como  capitão-mór  governador  loco-tenente  do 
conde  de  Monsanto  que  se  havia  introduzido  e  tomado 
posse  da  mesma  capitania  de  S.  Vicente  desde  li  de 
Janeiro  de  1621,  e  n'ella  se  conservou  até  Dezembro 
de  1623,  em  que  o  expulsou  d'esla  injusta  posse  a  con- 
deça  de  Viraieyro  D,  Marianua  de  Sousa  da  Guerra, 
que  por  seu  procurador  dito  João  de  Moura  Fogaça  to- 
mou posse  de  sua  capitania,  na  camará  capital  d'e]la  na 
villa  de  S.  Vlcenl^  e  depois  na  de  S.  Faulo  a  31  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  de  1623  (18). 

A  causa  porque  o  cimdede  Monsanto  se  introduziu  na  ca- 
pitania de  S.  Vicente  em  1621,  sem  Ibe  competir,  foimerar' 


(18)  Archivo  da  (ornara  de  S.  l'aulo,  I 
fô  usque  51. 
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menlo  engano  e  falta  de  conhecimento  iJa  situação  c  demar- 
cai;ão  da  caiiílanía  de  Sanio  Amaro  de  Ouaibe,  que  existe 
dontro  das  di;/  léguas  que  ha  do  rio  Curupacé  (  hoje  se 
ciinhece  esle  rio  coiu  o  nome  de  Juquerepacé)  ale  o 
o  rio  de  S.  Virenfe,  braço  do  norte,  as  quaes  dez  léguas 
estão  coiiipreheiídidasna  doação  das  oitenta  léguas  de  costa 
que  foram  concedidas  a  Pedro  Lopes  de  Sousa  [irmão  de 
Marlim  AtlToDso  de  Sousa,  primeiro  donatário  da  capitania 
de  cem  léguas  em  S.Vicente)  por  mercê  d'ol-rei  D.João 
o  3.".,  de  que  se  lhe  passou  caria  e  foral  no  1.*  de  Se- 
tembro de  1534,  sendo  jd  fallecidoo  dito  Pedro  Lijpes  de 
Sousa,  vindo  iia  comp.mhia  e  armada  do  dito  seu  irmão 
Marttm  Ailunso  de  Sousa.  Para  clareza  total  d'esta  intrin- 
cada matéria,  que  deu  causa  para  uma  seguida  serie  de 
confusões,  pomos  aijui  as  forças  de  uma  e  outra  doaÇAo, 
que  serviram  de  guia  ou  fio  de  Ariadna  contra  o  labyrin- 
lho  em  que  laboraram  as  duas  capitanias,  uma  de  S,  Vi- 
cente de  Santo  Amaro,  outi  a  peio  anno  de  1621,  e  muito 
peior  pelo  de  1624,  cm  que  a  verdadeira  e  legitima  dona- 
tária da  capitania  da  villa  de  S.  Vicente,  a  condeça  de  Vi- 
miejro,  foi  expulsada  e  repellida  das  suas  villas  de  S.  Vi- 
cente, dn  porto  de  Santos,  de  S.  Paulo,  ede  Sanl'Ann8  de 
Moggi  das  Cruzes. 


Donção  de  Martim  Affanso  de  Sousa,  de  cem  Itijuas  de  cosia 
repartidas  e  tleinwcadas  por  mercê  d'el-rei  D.  João  III 
da  vionevra  sejinnte ; 


tf  Cinctieiita  e  cinco  léguas  que  cumeçarão  de  treze  le- 
«  guas  ao  norte  do  Cabo  Frio,  e  acabarão  no  rin  Curupacé, 
«  edodituCabo  Frio  começarão  us  ditas  treze  léguas  ao 
«  longo  da  tosta  para  a  banda  do  norte,  e  no  cabodV^llas 
w  se  porá  um  padrão  das  minhas  armas,  e  se  lançará  uma 
a  linha  pelo  rumo  de  noroeste  al<;  a  altura  de  vinle  e  um 
"  gráos,  e  d'esta  altura  se  lançará  outra  linha,  que  virá  di- 

TOHO   IX.  SO 
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«  reclamente  a  Toeste,  e  se  porá  oulro  padrão  da  banda  do 
«  norte  do  dito  rio  Curupacé,  e  se  lançará  «ma  linha  pelo 
s  mesmo  rumo  do  noroeste  até  a  ultiiia  de  vinte  e  Ires  gráos, 
«  e  d'esta  altura  cortará  a  linha  direitamente  a  !'oésIe :  e  as 
«  quarenta  e  cinco  léguas  que  fallecem  começnrào  do  rio 
«  de  S.  Vicente,  e  acabarão  doze  léguas  ao  sul  da  ilha  de 
«  Cananóa,  e  no  cabo  das  ditas  doze  léguas  se  porá  ura 
«  padrão  (19),  e  se  lançará  uma  linha  que  vá  direttameule 
«  para  Toeste  do  dito  rio  de  S.  Vicente,  e  no  braço  da 
«  banda  do  norte  se  porá  um  padrão,  e  se  lauçará  uma  lí- 
«  nha  que  corra  direitamente  a  Toeste. 

Doação  de  oitenta  lei^uas  de  costa  que  eUrei  D.  João  o  3.* 
concedeu  e  confrontou  a  Pedro  Lopes  de  Sousa,  da  rrni- 
Tieira  seguinte  : 

«  Quarenta  léguas  de  terra  começarão  de  doze  léguas  ao 

a  sul  da  ilha  da  Cananéa  (20),.e  acabarão  na  terra  de  Santa 

I  Anna,  que  está  em  altura  de  vinte  e  oito  gráos  e  um  terço, 
a  e  na  dita  altura  se  porá  um  padrão,  e  se  lançará  uma  ti- 
«  nha,  que    só  corra  a  Toéste   dez   léguas,  que  come- 

II  carão  no  rio  Curupacé,e  acabarão  no  rio  de  S.  Vicente;  e 
■c  no  dito  rioCurupacádabandado  norte  se  porá  um  padrão 
«  e  selançará  uma  linha  que  corra  direitamente  a  Toeste:  e 
«  as  trinta  léguas  que  fallecem  começarão  no  rio  que  cer- 
«  ca  em  roda  a  ilha  de  llamaracá,  ao  qual  rio  eu  ora  puz  o 
a  nome  de  rio  de  Santa  Cruz.e  acabarão  na  bahia  da  Traição 
«  que  está  em  altura  de  cinco  gráos  ;  e  isto  com  ta!  deula- 
«  ração  que  cincoenta  passos  da  casa  da  feitoria,  que  de 

(19)  Este  padrio  agora  descobriu  em  Paranaguíi  AfTonsa  Botelho 
de  Sousa,  andando  na  diligenuU  da  fundação  de  utna  nova  forlaleza: 
o  dito  padrilo  énraapedra  en'ella  esculpidas  asreae»  armas  de  Por- 
tugal . 

I20 )  Note-se  que  aqui  f  o  luear  onde  acaba  a  doaçlo  de  Martim 
Affonao  de  Sousa,  e  se  chama  narra  do  Paranaguá,  onde  AiTonso 
Botelho  de  Sousa  descobriu  o  padrão  referido. 
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a  principio  fez  Christovão  Jacques  (^lo  rio  dentro  ao  longo 
«  da  praia,  se  lançará  um  padrão  de  minhas  armas  ;  e  do 
«  dito  padrão  se  lançará  uma  linha,  que  cortará  a  Toeste 
a  pela  terra  firme  a  dentro  ;  e  da  dita  terra  da  dita  linha 
«  para  o  norte  será  do  dito  Pedro  Lopes;  e  do  dito  padrão  pelo 
a  rio  abaixo  para  a  barra  e  mar  ficará  assim  mesmo  com 
a  elle  o  dito  Pedro  Lopes  a  metade  do  braço  do  dito  rio  San- 
«  ta  Cruz  da  banda  do  norte,  e  será  sua  a  dita  ilha  de  Itama- 
<c  racá  (211  e  toda  a  mais  parte  do  rio  de  Santa  Cruz  que  vai 
«  ao  norte,  e  bem  assim  serão  suas  quaesqner  outras  ilhas 
«  que  houver  até  dez  léguas  ao  mar,  na  frontaria  e  demar- 
a  cação  das  ditas  oitenta  léguas,  as  quaes  oitenta  léguas  se 
«  entenderão  e  serão  de  largo  ao  longo  da  costa,  e  entrarão 
«  pelo  sertão  e  terra  firme  a  dentro  tanto  quanto  poderem 
«  entrar,  e  for  da  minha  conquista,  d 

A'  vista  d*esta  doação  e  bem  clara  a  demarcação  de  oi- 
tenta léguas  de  costa  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, tem  pouco  que 
ver  que  a  dita  doação  faz  três  divisões,  que  são  trinta  léguas 
em  que  está  fundada  a  capitania  de  Itamaracá  em  Per- 
nambuco em  altura  de  sete  gráos, —  dez  léguas  q[ue  co- 
meçam do  rio  Curupacé,  e  acabam  no  rio  de  S.  Vicente, 
braço  do  norte,  que  é  o  mesmo  que  dizer-se  no  presente 
barra  da  Bertioga,  e  dentro  d*estas  dez  léguas  é  a  chamada 
capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  onde  somente  ha  a 
ilha  da  villa  de  S.  Sebastião ;  porque  Pedro  Lopes  de 
Sousa  falleceu  no  mar,  como  fica  dito,  vindo  na  armada 
de  seu  irmão  o  governador  Martim  Affonso  de  Sousa,  quan- 
do sahiu  de  Lisboa  com  este  caracter  por  carta  d'el-rei  D. 
João  0  3.*"  de  29  de  Novembro  de  1530,  que  fica  retro 
copiada,  — e  quarenta  léguas  que  começam  em  doze  léguas 
ao  sul  da  ilha  de  Cananéa,  e  vão  acabar  na  terra  de  Santa 
Anna  em  altura  de  vinte  e  oito  gráos  e  um  terço,  não  tem 
mais  villas  que  a  do  Rio  S.  Francbco  e  da  ilha  de  Santa 


(21)  Saibarse  que  esta  é  a  capitania  de  trinta  léguas  em  itamara- 
cá de  Pernambuco. 
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Catharína,  fundadas  ou  povoadas  pelo  seu  primeiro  conquis- 
tador o  paulista  Fraacisco  Dias  Velho  ;  e  ha  muita  duvida 
se  a  ilha  de  Santa  Citharina  está  dentro  das  quarenta  léguas 
d'esta  doação  <le  Pedro  Lopes  de  Sousa. 

Foi  este  fidalgo  Pedro  Lopes  de  Sousa  casado  com  D.  Isa- 
bel de  Gamboa,  a  qual  depois  da  morte  de  seu  marido  Soou 
por  tutora  e  administradora  de  seu  fliho  Marlim  Àffonso  de 
Sousa,  em  cujo  nome  outorgou  procuração  em  Lisboa  com 
todos  os  seus  poderes  a  Jorge  Ferreira,  morador  na  villa  de 
S.  Vicente,  e  o  constituiu  capitão  ouvidor  loco-tenente  da 
capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe.  Porém  correndo  os 
annos,  quando  foi  no  de  1557  fez  amesmaSra.  D.  Isabel 
de  Gamboa  uma  procuração  em  22  de  Setembro  d'este  an- 
no,  na  nota  do  tabelliào  António  do  Amaral,  c  n'ella  cons- 
tituiu bastante  procurador  a  António  Rodrigues  de  Almeida 
cavalleiro  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade,  como  se  rè  d'es- 
te  instrumento  que  é  do  theor  seguinte  [22] : 


Procuração  de  D.  Isabel  de  Gamboa 


«  Saibam  quantos  este  poder  virem  que  no  anno  do  nas- 
«  cimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1557  annos,  aos 
«  22  dias  do  mez  de  Setembro,  na  cidade  de  Lisboa,  na  rua 
<c  do  Outeiro  junto  da  porta  de  Santa  Catbarina,  nas  casas 
«  em  que  vive  a  Sra.  D.  Isabel  de  Gamboa,  mulher  de  Pe- 
«  dro  Ljpes  de  Sousa,  que  Deus  haja  em  gloria,  estando 
(c  ella  dita  Sra.  D.  Isabel  ahi  presente,  disseque  ella,  cm 
((  nome  e  como  tutora  e  a<lministraJora  do  Sr.  seu  filho 
«  Marlim  AfTonso  de  Sousa,  capitão  governador  das  oitenta 
«  léguas  de  terra  na  costa  do  Brasil  que  lhe  succedeu  e  her- 
«  dou  por  fallecimento  do  dito  Pedro  Lopes,  seu  pai,  e  por 

(22)  Cart.  daProv.  da  Fazenda  Kcal  de  S.  Paulo,  quad.  de  reg* 
das  sesmarias,  tit.  1562,  pag.  17  e  24. 
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c  virtude  de  uma  provisão  que  tem  ']'el-rei,  qus  santa  glo- 
c  ria  haja,  e  |)or  n'isso  sentir  fazer  serviço  a  (>eu3,  em  bem 
I  e  prol  da  capitania  que  tem  em  Santo  Amaro  de  Guaibe, 
I  que  está  na  dito  sua  capitania  ;  e  por  se  augmeutar  e  po- 
I  voar,  fai.  como  em  efleito  fez,  seu  procurador  bastante  a 
c  Anlonio  Rodrigues  do  AJmoída,  cavalteiro  fidalgo  da  casa 
t  d'el-rei  nosso  senhor  que  ora  volta  para  S.  Vicente,  o 
(  amiistrador  d'esle  instrumento,  e  lhe  deu  seu  puder  com- 
i  prido  e  mandado  especial  para  que  por  ella,  e  em  seu 
I  nome  e  do  dilo  filho,  possa  lhe  aprouver  que  todys  as  pes- 
(  soas  que  tenham,  o  quaesquer  cousas,  que  as  vâo  povoar, 
(  beneficiar  o  aproveilar  ,  e  reedificar  conforme  as  ordens, 
(  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  possa  dar  as  taes  ter- 
I  ras,  aguas  e  cousas  sobreditas  de  sesmaria  a  quem  lhe 
t  aprouver  isso  mesmo  ;  e  Ihi' dd  poder  para  que  possa  dar 
[  quaesquer  outras  terras  do  dllo  seu  fdlio  em  dil8  capila- 
(  nia  de  Santo  Amaro  de  Guyibe,  conforme  as  ordens  das 
(  sesmarias,  e  das  terras  que  lhe  aprouver  comedidamente 
(  lhe  fará  cartas  de  sesmarias,  e  possa  pdr  na  dita  capitania 
(  capitão  ouvidor,  taes  quues  devam  sei',  e  querendo  elle 
(  dito  António  Rodrigues  de  Almeida  ser  capitão  e  ouvidor, 
t  por  esta  presente  lhe  dá  poder  de  capitão  e  ouvidor  para 
I  que  em  nume  do  dito  seu  filho  seja  todo  o  tempo  que  lhe 
a  aprouver,  e  a  ella  Senhora  lhe  bem  parecer,  e  manda  que 
:(  lhe  obedeçam  no  alto  e  no  baixo;  e  assim  ao  capitão  ouvi- 
:<  dor  que  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  ordenar;  tirar 
K  auine  põra  outrosqusndo  justo  e  razão  lbeparecer,e  que 
X  possa  receber  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  Iodas  as 
1  redizimus  e  rendas  que  pertencerem  ao  dito  seu  filho  por 
a  snu  foral  e  doação;  e  assim  por  tomar  conta  e  razão  n  Jor- 
K  ge Ferreira, que  esteve  por  capitão  na  dita  capitaniae  teve 
M  poder  disso,  e  o  deporá  do  dito  poder,  e  lhe  tomará  con- 
«  ta  do  que  em  si  recebido  tem  ;  e  assim  a  quaesquer  outras 
a  pessoas  ou  pessoa  que  lhe  devam  suas  rendas,  e  ao  diante 
u  deverem,  e  que  obrigados  lhe  sejam,  e  de  tudo  o  que  lhe 
«   deverem    possa  receber,  e  do  que  receber  dará  conheci- 


i 
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«  mentos  e  quitações,  e  haverá  suas  contas  por  aca- 
«  badas ,  e  procurará  por  toda  a  fazenda  do  dito 
a  seu  filho  e  suas  rendas ;  e  possa  citar  e  demandar  a 
a  quem  lhe  aprouver,    em  juizo  e  fora  d'elle    allegar, 

«  defender,  de c  de  toda  a  fazenda  de  escravos 

«  do  cathecismo  e  dos  Carijós  que  o  dito  Jorge  Ferreira  ti- 
<c  ver  recebido  para  o  dito  seu  filho  (23).  E  assim  de 
«  outras  quaesquer  cousas,  artilherias  e  munições»  e  de 
«  tudo  tomará  conta  e  razão,  e  dará  conhecimentos  e  qui- 
a  tacões  do  que  receber;  e  dá  poder  ao  dito  António 
«  Rodrigues  de  Ahiieida,  que  como  capitão  possa  fazer 
«  e  faça  tabdliães  do  publico,  e  do  judicial,  e  dos  or- 
a  phâos,  e  da  camará  e  do  ouvidor,  e  lhes  dará  os 
«  seus  assignados,  com  declaração  de  se  virem  confir- 
«  mar  por  ella  senhora  em  certo  tempo  que  lhe  será 
«  limilado,  para  ella  senhora  lhes  mandar  passar  carta 
<c  ou  cartas  em  forma,  sellada  com  o  sello  do  dito  seu  fi- 
<(  lho;  assim  outorgou  testemunhas  as  sobreditas,  eeu  Anto- 
<c  nío  do  Amaral  tabellíâo  publico  de  el-rei  nosso  senhor 
<i  n'esta  cidade  de  Lisboa  e  seus  termos,que  este  instrumen- 

a  to  de  poder  no  livro  de  minhas  notas  escrevi,  Ac » 

Com  efTeito  o  dito  António  Rodrigues  de  Almeida  foi 
capitão  6  ouvidor  da  capitania  de  Santo  Amaro  de 
Guaibe,  a  qual  tinha  somente  o  nome  de  capitania  ;  por- 
que nas  dez  léguas  de  costa  d'esta  capitania  de  Santo  Ama- 
ro de  Guaibe  não  havia  villa  alguma  que  servisse  de 
capital  até  este  tempo  de  António  Rodrigues  de  Ahnei- 
da  ;  e  nem  ainda  depois  d*elle  até  o  tempo  da  villa  da 
ilha  de  S.  Sebastião    em   1636,  que  é  a  única  que 


(23)  Saiba-se  auc  do  gentio  da  terra  se  pagava  direitos  a  el-rei, 
como  se  v^  do  canerno  de  15í)2  do  almoxarife  Alonso  Pelaes,  cs- 
criplo  por  Francisco  Casado  Paris,  que  existe  no  Cart.  da  Proved. 
da  Fazenda  Heal  de  S.  Paulo:  iiVlle,  de  fl.  16  v.  até  fl.  30,  consU 
haver-se  pago  de  direitos  do  ^'entio  da  terra  a  quantia  de  458100  rs. 
desde  26  ãc  Outubro  até  2^  do  dito  iiiez  e  anno  ae  IW2. 
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acha  em  toda  a  dita  capitania  de  Santo  Amaro.  N'ella 
(isto  é  nas  dez  léguas  que  tem  a  dita  capitania)  conce- 
deu terras  de  sesmaria  o  sobredito  António  Rodrigues 
de  Almeida,  e  antes  d'elle  fez  o  mesmo  o  capitão  ou* 
vidor  Jorge  Ferreira,  sendo  constituido  n'este  caracter 
por  D.  Isabel  de  Gamboa,  como  tutora  e  administradora  de 
seu  filho  Martim  AíTonso  de  Sousa,  donatário  da  sobredita 
capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe;  e  já  muitos  annos  an- 
tes d'este  Jorge  Ferreira  tinha  sido  capitáo  ouvidor  d'esta 
capitania  de  Santo  Amaro  Gonçalo  Affonso,  por  nomeação 
da  mesma  D.  Isabel  de  Gamboa,  como  tutora  e  admi- 
nistradora de  seu  filho  que  então  era  Pedro  Lopes  de 
Sousa :  e  ao  dito  Gonçalo  AíTonso  succedeu  no  mesmo 
cargo  de  capitão  ouvidor  Christovão  de  Aguiar  de  Al- 
taro,  o   qual  concedeu    terras  de  sesmaria  na  dita  ca- 

Sitania  de  Santo  Amaro,    como  foi   em  12  de  Janeiro 
e  1545  a  Jorge  Pires,  da  barra  da  Bertioga  para  diante; 
e  n'esta  carta   declara  o   dito  Altaro   ibi : 

«  Eu  lhe  dou  a  dita  terra  assim  como  pede,  por  se- 
«  rem  na  capitania  da  dita  Sra.  D.  Isabel  de  Gamboa  e 
<  seu  filho  Pedro  Lopes    de  Sousa  (24).  d 

Porém  já  no  anno  de  1547  era  donatário  d'esta  ca- 
pitania de  Santo  Amaro  outro  filho  da  dita  D.  Isabel 
de  Gamboa,  chamado  Martim  Affonso  de  Sousa,  como  se 
t6  da  sesmaria  que  em  o  dito  anno  de  1547  traspas- 
sou Jorge  Ferreira  e  sua  mulher  Joanna  Ramalho  a  seu 
compadre  Manoel  Fernandes,  registada  no  liv.  tit«  1562, 
em   baixo  citado. 

Na  carta  de  sesmaria  que  ChrístovSo  de  Aguiar  de  Al- 
taro concedeu  a  Jorge  Pires  em  12  de  Janeiro  de  1545 
aeima  referida,  se  deve  notar  que  duas  vezes  diz  este 
capitão  ouviclut  ibi 

«  D.  Isabel  de  Gamboa  e  seu  filho  Pedro  Lopes  do 
«  Sousa  y>  pelo  que  devemos  conhecer  que  até  este  anno 


(24)  Cart.  da  Proved.  da    Faz.,  livro  das  sesmarias,   tit.   1562, 
pag.  o3  v. 


era  Pedro  Lopes  de  Sousa  o  filhn  primogénito,  e  por 
isiio  donatário  da  sua  cnpitania  de  Ssuto  Amaro,  na  qual 
lhe  siicceden  o  irmão  Martim  AlTonso  de  Sousa,  o  qual 
era  doitaliiri<j  quando  sua  mãi  D.  ls:ibel  rJe  Gumbos, 
como  sua  tutora  e  administradora,  constituiu  em  1557 
procuração  bastante  a  AiUonio  Rodrigues  de  Almeidj,  que 
fica   copiada. 

Est',1  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe  é  da  capitania 
de  S.  Vicente,  que  assim  ficou  sendo  depois  de  passa- 
da a  doarão  das  cem  legues  declaradas  e  confrontadas 
a  Martim  AfTonso  de  Sousa,  donatário  de  S.  Vicente. 
Este  fidalgo,  quando  veio  em  1530  feito  governador  das 
terras  da  costa  do  Brasil,  trouse  o  poiier  para  dar  de 
sesmaria  terras  aos  que  com  elle  vinham  para  povoar, 
como  se  v6  da  sua  caria  patente  que  jd  lemos  co- 
piada :  por  isso  quando  fundou  a  viJla  de  S.  Vicente 
concedeu  de  sesmaria  terras  na  ilha  de  Santo  Amaro 
de  Guaibe,  porque  «niào  não  estavam  ainda  confronta- 
das c  demarcadas  as  duas  capitanias  de  que  tinham  mercê 
da  magestade  os  dois  irmãos  dito  Martim  AtTonso  de 
Sousa  e  Pedro  Lopes  de  Sousa  :  e  ainda  quando  se  au- 
sentou de  S.  Vicente  em  1533  para  I53i  o  governador 
Martim  ABonso  de  Sousa,  deixando  os  seus  poderes  ao 
vigário  Gonçalo  Monteiro,  este  concedeu  torras  de  ses- 
maria na  dila  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe  comoca- 
pilSo  loco-tenenle  do  dito  governador  Martim  Affon- 
so  de  Sousa  a  Estevão  da  Costa  no  anno  de  1536  ;  e  n'esla 
carta  se  vê  as  expressões  ibi : 

ff  Gonçalo  Monteiro,  vigário  ecapitriolugar-tenente  peto 
«  mui  illm.  Sr.  Martim  AfTonso  de  Sousa,  governador 
«  d'esia  comarca  e  capitania  de  S.  Vicente,  terras  do 
II  Brasil,  e  seu  procurador  bastímte  de  reijer  e  governar 
M  adita  capitania.  Fa(.o  saber  aos  quo  esta  minha  rar- 
«  ta  de  dada  de  terras  virem,  que  por  Estevão  da  Cosia 
«  (  que  ora  á  dita  capitania  veio  em  este  anno  passado  J  me 
II  dizer  que  vive  e  vem  viver,  e  ser  povoador  em  a 
u  dita  capitania,  pedindo-me  que  eu  lhe  fa(;a  pro- 
«  veilo,  e    serviço  ao  dito  Sr.  governador,  de    lhe  dar 
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«  terras  com  que  viver,  e  fazer  rocas  de  canoas  e  algodões, 
«  e  o  que  a  terra  der ;  confiando  no  dito  Estevão  da  Costa 
a  lhe  dou  e  hei  por  dadas  as  terras  seguintes  da  ilha  de 
«  Guaibe  defronte  d*esta  ilha  de  S.  Vicente  onde  todos  es- 
te tamos,  a  qual  terra  está  devoluta  sem  nenhum  provei- 
<c  to  4c.  (  25 ),  » 

Tudo  o  referido  se  vè  da  mesma  carta  de  sesmaria  conce- 
dida pelo  vigário  Gonçalo  Monteiro,  registada  no  livro  das 
sesmarias,  tit.  1562,  pag.  52,  que  existe  no  cartório  da  pro- 
vedoria da  fazenda. 

António  Rodrigues  de  Almeida,  que  em  1557  teve  pro- 
curagâo  de  D.  Isabel  de  Gamboa,  que  já  deixamos  copiada 
concedeu  varias  datas  de  terras  na  capitania  de  Santo  Ama- 
ro dentro  das  dez  léguas  que  ella  tem  desde  o  rio  Curupacé 
até  o  rio  de  S.  Vicente,  braço  do  norte,  que  é  aBertioga, 
como  já  temos  feito  menção.  Estas  concessOes  se  acham  no 
livro  de  registo  das  sesmarias,  tit.  1562, que  existe  no  cartó- 
rio da  provedoria  da  fazenda,  a  saber :  na  pagina  11,  verso, 
concedeu  no  l""  de  Junho  de  1562  a  Paschoal  Fernandes  terra 
defronte  da  fortaleza  da  Bertioga  :  na  pag.  12  verso»  con- 
cedeu em  6  de  Junho  de  1562  a  Braz  Cubas  terra  passando 
a  ilha  de  S.  Sebastião  em  urpa  ilha  deserta  chamada  de  Ma- 
berecanâ  :  na  pagina  42  concedeu  em  6  de  Maio  de  1566  a 
Domingos  Garocho  terras  além  da  Bertioga,  começando  do 
morro  chamado  Buriquioca  :  na  pagina  44  confirmou  em 
27  de  Abril  a  data  que  Gonçalo  Monteiro^  como  procura- 
dor de  D.  Isabel  de  Gamboa,  viuva  de  Pedro  Lopes  de  Sou- 
sa, tinha  concedido  além  da  Bertioga,  direito  á  serra  deltu- 
tinga  a  Jorge  Ferreira  :  na  pagina  60  concedeu  em  7  de  Ju- 
nho de  1567  terras  a  Manoel  Fembndes  além  da  ilha  deS. 
Sebastião  até  o  rio  de  Curupacé:  na  pagina  69  concedeu  a 
Paschoal  Fernandes,   condestavel  da  fortaleza  da  Bertioga, 

(25)  Devemos  notar  que  ainda  n'este  anno  de  1536  não  se  chama- 
va a  ilha  de  Guaibe  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  cujo  nome  lhe 
pòz  muito  depois  D.  Isabel  de  Gamboa,  chamando-lhe  capitania  de 
Santo  Amaro  de  Guaibe. 
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tetras  desde  além  da  dita  fortaleza  pela  praia  adiante  uma 
légua,  a  18  deNovembro  de  1566  :  na  pagina  6  concedeu 
em  15  de  Dezembro  de  1568  a  Manoel  Fernandes  terra  além 
da  ilha  de  S.  Sebastião  da  banda  da  torra  lirme  antes  de 
checar  á  enseada  defronte  da  ilhn  dos  l'orcos,  até  chegar 
ao  no  de  Curupaué  :  na  pagina  146  verso,  concedeu  terras  a 
Salvador  Corrôíi  de  Sá,  como  procurador  do  donatário  da 
capitania  de  Sanlu  Amaro,  a  António  Gonçalves  Quintos,  na 
ilha  deS.  Sebastião,  no  lugar  chamado  Pirayqueatú,  em  2 
de  Setembro  de  1579  :  na  pagina  175  verso,  o  dito  Sá  con- 
cedeu terras  a  Simão  Machado,  além  da  Bertíoga,  partindo 
com  Anlào  Nunes  e  Jacome  Lopes,  a  20  de  Janeiro  de 
1579. 

E  porqne  este  António  Rodrigues  de  Almeida  concedeu 
algumas  terras  de  sesmaria  fura  da  capitania  de  Santo  Ama- 
ro e  dentro  da  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  que  é  da  ca- 
pitania de  S.  Virente,  tornaram  os  interessados  a  pedir  as 
mesmas  terras  por  nova  sesmaria  aos  cupitàes-raóres  da 
capitania  de  S.  Vicente,  dizendo  e  expressando  nos  seus  re- 
querimentos qne  Anlonio  Rodrigues  de  Almeida,  sendo  ca- 
pitão mór  ouvidor  da  capitania  de  Santo  Amnro  por  I).  Isa- 
bel de  Gamboa,  lhes  havia  concedido  terras  que  eram  da 
capitania  de  S.  Vicente,  como  foram  todas  as  datas  que 
concedeu  dentro  da  ilha  de  Santo  Amam  de  Guaibe  :  e  por 
isso  tomaram  a  pedir  as  mesmas  datas  aos  capitães  mo- 
res loco-tenentes  de  Martim  AfTonso  do  Sousa,  donatário  e 
senhor  da  copilaniu  de  S.  Vicente,  como  expressamente 
se  vê  no  livro  dos  registos  das  sesmarias,  tít.  1602  até 
1617,  pag.  54. 

Fallerendo  Martim  AfTonso  de  Sousa,  donatário  da  capi- 
tania  de  Santo  Amaro,  e  fillio  de  Pedro  Lopes  de  Sousa  e 
I).  Isabel  de  Gamboa,  Ihu  íiuccedeu  nu  doação  das  oitenta 
léguas  sua  irmà  D.  Jeronyma  de  Albuquerque  Sousa,  es- 
tando já  viuva  de  seu  marido  D.  António  de  Lima,eteodo 
d'este  matrimonio  8  filha  D.  Isabel  de  Lima,  mulher  de  , 
André  de  Albuquerque,  todos  moradores  na  villa  d' 
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tubal,  onde  outorgaram  procuração  bastante  do  theor  se- 
guinte (26)  : 

Procuração  bastante  de  André  de  Albuquerque^  por  suanw^ 
Iher  D.  Isabel  de  Lima  de  Sousa  de  Miranda. 


a  Saibam  quantos  este  instrumento  de  procuração  virem , 
<c  que  no  anno  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrísto  de  15T7  an- 
«  nos,  aos  13  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  n*esta 
<K  villa  de  Setúbal,  nas  casas  do  Sr.  André  de  Albuquerque, 
((  fidalgo  da  casa  de  el-rei  nosso  senhor,  sendo  ahi  a  Sra. 
«  D.  Jeronyma  de  Albuquerque  e  Sousa,  e  elle  dito  Sr.  An- 
«  dré  de  Albuquerque,  e  bem  assim  a  Sra.  b.  Isabel  de 
a  Lima  de  Sousa  de  Miranda,  sua  mulher,  logo  pelos 
«  ditos  Srs.  me  foi  dito,  perante  as  testemunhas  ao 
a  ao  diante  nomeadas,  que  por  este  instrumento  de  procu- 
«  ração  faziam,  e  de  eOeíto  fizeram  e  ordenaram,  por  seu 
«  certo  e  sufficiente  procurador  em  tudo  bastante  e  abun- 
«  doso  ao  Sr.  Lourenço  da  Veiga,  fidalgo  da  casa  de  el-rei 
a  nosso  senhor,  e  do  seu  conselho,  que  ora  vai  governador 
a  das  partes  do  Brasil,  o  amostrador  da  presente  procuração 
<c  ao  qual  Sr.  dâo  e  traspassam  todo  o  seu  comprido  poder 
<x  mandado  geral  e  especial,  e  para  substalecer  outros  pro- 
a  curadores,  e  se  cumprir,  para  o  que  por  elles  ditos  Srs. 
a  constituintes,  eem  seus  nomes,  possa  fazer  capitães  em 
«  os  lugares  da  ilha  de  Santo  Amaro  e  da  ilha  de  S.  Sobas- 
a  tiâo,  ou  em  quaesquer  outros  que  parecer  ao  dito  Sr.  Lou- 
a  renço  da  Veiga  que  são  necessários  nas  cincoenta 
<«  léguas  de  esta  que  tem  nas  ditas  partes;  porque  nastrin-- 
«  ta  que  tem  mais  na  ilha  de  Itamaracd  e  Parahyba  lhe 
«  nào  á^o  a  dita  procuração  por  já  estarem  providos  os  of- 
u  ficios  e  cargos  :  e  assim  poderá  proverem  todos  os  ofii- 
«  cios  da  apresentação  dos  ditos  Srs.  com  tal  declaração 

(26)  Cart.  da  Proved.  da  Faz.  Real  de  S.  Paulo,  Livro  das  sesma- 
rias, tit.  1562,  pag.  134. 
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u  que  as  pessoas  aquém  olle  dUn  Sr  Lourenço  da  Veiga 

«  prover,  venham  ou  mandem  cimlirniar  por  elles  ditos 

«  Srs.  consiituintes,  e  hem  assim  poderá  ninndar  arrecadar 

«  todas  e  quaesquer  rendiís  que  lhe  sào  devidas,  e  ao  diaa- 

u  le  deverem,  pur  qualquer  modo,  via  e  lazào  que  seja, 

«  assim  do   foros  como  pensões,  redizima  e  quaesquer  ou- 

«  Iros  direitos  que  llies  pertençam  a  elles  Srs.  constituintes, 

«  &c.     E  eu  sobredito  i\Ianoel  (jodinlio,  publico  Ijibellião 

«  denotas  e  judicial,  por   el-rei  nosso  senhor,  n'esla  ¥ÍUa 

"  de  Setúbal,  &c.  » 

Eslíi  procuração  sulislaleceu  o  governador  geral  Lourenço 
da  Veiga,  na  cidade  dn  Bahia,  n  30  de  JnnPÍro  de  1578  em 
Salvador  Corrfifl  de  S4,  governador  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual 
por  virtude  d'esta  procuração  concedeu  terras  na  capilania 
de  Santo  Amaro,  que  já  licani  referidas,  c  nlém  d'ellas  con- 
cedeu mais  Bs  qac  constam  no  livro  d;is  sesmarias,  tit. 
lena  até  I6I7,  nas  paginas  133,  Ufi  versi',  162  e  175. 

Fallecendo  D.  Isabel  de  Lima  de  Sousa  de  Miranda,  do- 
natária da  capitania  das  oitenta  léguas  doadas  a  seu  avô 
Pedro  Lopes  de  Sousa,  sem  successau,  nomeou  a  seu  pri- 
mo Lopo  de  Sousa  donatário  da  capilania  de  S.  Vicente, 
para  succedor  na  doação  das  oitenta  léguas  concedidas  ao 
dito  Pedro  Lopes  de  Sousa;  assim  se  verifica.  E  tendo  o 
dito  Pedro  Lopes  de  Sousa  toiuudo  posse  da  capitania  de 
Itamaracií  em  Percauibuco,  e  das  cincoentas  léguas  no  sul, 
a  saber  :  âez  léguas  do  riu  Curupaci;  até  o  rio  deS.  Vicen- 
te, braço  do  norte,  que  écapilnnia  chamada  de  Santo  Ama- 
ro ;  e  as  qu.ireuta  léguas  ila  barra  de  Tarnaguá  ale  as  ilhas 
de  Sant'Anna,  que  □'este  tnmpo  eram  terras  despovoadas ;  e 
provenio  a  António  i'edr.is.i  de  tlarros  era  cupilfiO-miir 
seu  loco  tenente  das  capitanias  de  S,  Vicente  e  Santo  Ama- 
ro, expressa  n'edti!  sua  provisão  que  é  donatário  das  capi- 
tanias de  S.  Vicente  e  de  Ilauiaracií  e  de  Santo  Amaro, 
como  se  vè  da  dita  provisão  do  theor  seguinte  : 


tos  ] 
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Pronsão  de  Lopo  de  Sousa,  donatário  das  capitanias  de 
Itamaracdf  de  S.  Vicente  e  de  Santo  Amaro. 


«  Lopo  de  Sousa,  senhor  das  villas  de  Alcoentre  do  Pra- 
((  do,  alcaide  mór  do  Rio  Maior,  e  senhor  da  capitania  de 
((  S.  Ticenie  e  deltamaracá,  de.  Faço  saber  ás  camarás 
a  das  minhas  capitanias  de  S.  Vicente  e  de  Santo  Amaro, 
(ft  que  confiando  da  qualidade,  bondade  e  mais  partes  de 
«  António  Pedroso,  o  provejo  de  capitão  e  de  ouvidor  das 
<(  minhas  capitanias  de  S.  Vicente  e  de  Santo  Amaro,  por 
((  tempo  de  três  annos  somente,  além  dos  três  de  que  eu  o 

((  tinha  provido  por  outra  provisão  minha,  &c Feita 

«  em  Lisboa  a  21  de  Dezembro  de  1607.— Lopo  de  Sousa.  » 

Este  capitão  mór  António  Pedroso  de  Barros,  a  quem  sue- 
cedeu  seu  irmào  Pedro  Vaz  de  Barros,  concedeu  um  e  outro 
terras  e  sesmarias  na  capitania  de  Santo  Amaro,  como  se 
vé  nu  livro  das  sesmarias,  tit.  1602  até  1617  em  varias 
paginas.  Depois  veio  Gaspar  Couquero  provido  em  capi- 
tão mór  loco-tenente  do  dito  Lopo  de  Sousa,  e  exercitando 
a  jurisdicção  do  seu  cargo  nas  capitanias  de  S.  Vicente  e  de 
Santo  Amaro,  concedeu  datas  de  sesmaria  na  dita  capitania 
de  Santo  Amaro,  como  consta  nos  livros  de  sesmarias, 
principalmente  no  livro  tit.  1602  já  referido,  nas  paginas 
3,  4,  6  verso,  11.  14  verso,  21,  2?,  2ír  verso,  28,  29 
verso,  45  verso,  48  verso,  52,  54,  e  na  folha  93  consta  lhe 
representou  António  Gonçalves  Quintos  que  elle  tinha  uma 
data  de  terra  na  ilha  de  S.  Sebastião,  que  lhe  foi  dada  por 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  como  procurador  de  André  de  Albu- 
querque, senhor  da  capitania  de  Santo  Amaro,  e  porque  era 
informado  que  Lopo  de  Sousa  era  o  senhor  donatário  da  dita 
capitania  de  Santo  Amaro,  e  d'ella  tinha  tomado  posse,  co- 
mo suecessor  do  dito  André  de  Albuquerque,  e  elle  Gas- 
par Couquero  era  capitão  mór  loco-tenente  do  dito  Lopo  de 
Sousa,  donatário  actual  da  dita  capitania  de  Santo  Amaro  e 
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da  de  S.  Vicente,  lhe  pedia  confirmação  da  data  que  lhe 
coDcedêra  Salvador  Corrêa  de  Sá,  ác.  Foi-lhe  infirmada 
por  dito  Gaspar  Couqiiero  a  referida  data  por  carta  de  9  de 
Fevereiro  de  1609,  Fallecendo  Lopo  de  Sousa  em  15  de 
Outubro  de  1610,  lhe  succedeu  sua  irmã  D.  Marianna  de 
Sousa  da  Guerra.condcçu  de  Vimieyro,  como  fica  referido  ;  e 
como  o  conde  de  Monsaiilo  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  e 
Sousa  trazia  demanda  com  Lopo  de  Sousa  sobre  a  capita- 
nia de  Itamaracd  e  mais  terras  das  oitenta  léguas  de  costa 
da  doação  feita  a  seu  bisavó  Pedro  Lopes  de  Sousa,  seguiii- 
se  a  causa  com  a  dita  condeça  de  Vimieyro,  cnmo  successo- 
ra  de  seu  irmão  Lopo  de  Sousa  :  e  supposto  que  a  conde- 
ça defendia  a  causa  com  o  fundamento  da  posse  da  nomea- 
ção que  em  seu  irmão  Lopo  do  Sousa  havin  feito  D.  IsabH 
de  Lima  de  Sousa  de  Miranda,  comludo  venceu  o  conde  de 
Monsanto  este  pleito,  obtendo  n'elle  sentença  a  seu  favor, 
proferida  em  20  de  Maio  de  1615,  pela  qual  lhe  foi  julgada  a 
doação  das  oitenta  léguas  de  seu  bísavcl  Pedro  Lopes  de 
Sousa  pelos  desembargadores  do  paço  Luiz  Machíido  de 
Gouvêa,  Fernão  Ayres  de  Almeida  e  Melchior  Dias  Prelo,  e 
pelo  Dr.  Gaspar  Pereira,  deputado  da  mesa  da  consciência  o 
ordens,  e  Francisco  de  Brito  de  Menezes,  dcsembarçador  de 
aggravos  da  casa  da  supplicação.  Por  esta  sentença  se  con- 
firmou ao  dito  condo  de  Monsiinto  a  doação  das  oitenta  lé- 
guas de  seu  bisavflpedro  Lopes  de  Sousa,  por  carta  do  ■;!- 
rei  D.  Filippe  passada  a  10  de  Abril  do  anno  de  1017. 

Km  cumprimento  d'esla  sentença  e  confirmação  regia 
mandou  o  conde  de  Monsanto  tomar  posse  das  suas  cincoen- 
ta  léguas  na  cosia  do  sul,  asaber:  dezdesde  ori"  Curupa- 
có  até  a  Bertioga,  e  quarenta  desde  a  barra  de  Pnrna^iuri  ale 
as  ilh;is  ile  SanfAnna :  o  para  este  eOeilo  noinenu  a  Manoel 
Hodrigues  de  Moraes  por  seu  procurador  bastante  por  ins- 
trumento feito  na  noia  ile  Doiningos  Baibosa  da  Costa,  ta- 
belliào  da  villa  de  Cascaes ;  cm  Junho  de  1C20.  N'esta 
procuração  se  intitula  o  conde  ile  Monsanto  por  donaiario 
da  capitania  de  llamaracá,  e  bem  assim  da  capitania  de  S. 
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Vicente,  e  das  cincoenta  léguas  de  costa  na  dita  capitania  e 
de  todas  as  povoações  sitas  n'ella.  Este  procurador  Manoel 
Rodrigues  de  Moraes  veio  de  Lisboa  á  cidade  da  Bahia,  on- 
de conseguiu  provisão  de  D.  Luiz  de  Sousa,  governador  ge- 
ral do  Estado  do  Brasil,  pela  qual  mandou  aos  olSciaes  da 
camará  da  villa  de  S.  Vicente  que  dessem  logo  posse  ao 
conde  de  Monsanto  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  Sousa  da  sua 
capitania  de  S.  Vicente.  Com  esta  provisão  e  procuração  se 
apresentou  Manoel  Rodrigues  de  Moraes  na  camará  capital 
da  villa  de  S.  Vicente,  em  11  de  Janeiro  de  1621,  e  os  ditos 
officiaes  deram  posse  da  capitania  de  S.  Vicente,  das  villas 
de  Santos,  de  S.  Paulo  e  de  Mogi  das  Cruzes  ao  dito  conde 
de  Monsanto,  na  pessoa  de  seu  procurador  Manoel  Rodri- 
gues de  Moraes,  o  qual  como  vinha  provido  no  posto  de  ca- 
pitão mór  governador  da  dita  capitania  de  S.  Vicente,  to- 
mou posse  no  dia  12  do  mez  de  Janeiro  de  1621,  sendo 
oi&ciaes  da  camará  Gregório  Rodrigues,  Alonso  Pelaes, 
Diogo  Ramires  e  Jorge  Corrêa,  moço  da  camará  d*el-rei 
Todo  este  facto  assim  referido  consta  diíTusamente  no  lugar 
em  baixo  citado  (  27  ). 

Discorro  que  nos  officiaes  da  camará  de  S.  Vicente  não 
foi  simulaçÀo  viciosa  a  posse  que  deram  ao  conde  de  Mon- 
santo da  capitania  de  S.  Vicente,  mas  sim  uma  prompta  e 
material  obediência  á  provisão  do  governador  geral  D.  Luiz 
de  Sousa,  por  conter  ella  as  expressões  já  referidas,  ibi. 

(c  E  bem  assim  da  capitania  de  S.  Vicente  e  das  cincoenta 
<i  léguas  de  costa  na  dita  capitania,  e  de  todas  as  povoa ;Oes 
a  sitas  n'ella.  » 

Já  dissemos  que  o  donatário  Lopo  de  Sousa  falleceu  a  15 
de  Outubro  dr  :  UO,  e  lhe  succedeu  sua  irmã  a  condeça  de 
Vimieyro  D.  J.:iiianna  de  Sousa  da  Guerra,  que  tomou  posse 
da  sua  capitania  de  S.  Vicente  em  30  de  Novembro  de  1622, 


(27)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de  registo,  til.  1620, 
pag.  U  até  16. 
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por  seu  procurailor  João  de  Moura  Fogaça.  Era  n'eEle  tcú 
po  capitáo-mór  governador  e  .ilcnidemór  loco-lem 
conde  de  Moosaato  Fernão  Vieira  Tavares,  sujeito  de  lonhe- 
cida  Dobre^a,  quetiavia  mililatlo  na  província  do  Alemtejo 
e  passara  ao  Brasil  com  estes  empregos  por  DOiDeai;ãn  do 
conde  de  Monsanto  e  patente  régia.  Wndo-se  o  dito  Ta- 
vares apeado  dos  lugares  que  occupa»a  cinn  a  posse  que 
tomara  ti  condeça  de  Vimieyro  da  capitania  de  S.  Vícenle, 
interpúz  aggravu  por  parte  do  seu  constituinte  o  conde  de 
Monsanto  coQtrj  os officiaes  da  camará  da  lapitanía  de  S. 
Vicente,  pela  posse  que  estes  tinham  daduá  condera  de 
Viiiiievro  na  pessoa  de  seu  procurador  Joào  de  Moura  Fo- 
ga(;a,  e  passou  a  Bahia  a  IraUir  d' esta  causa  ;  e  ien<lo  alli 
feiU)  os  seus  bons  ollicius  conseguiu  vir  provido  no  cargo 
de  I  rovedor  da  real  fazendu  da  mesma  capitania  ile  S. 
Vicente  que  entrou  a  servir,  e  licou  correndo  a  causa  do 
aggravo  na  Baliid,  que  ultimamente  foi  sentenciada  pelo 
provedor  mór  do  Estadu  da  maneira  seguinte  [-28] : 

u  Accordeí  Ac.  E'  aggravado  o  nggruvanle  D.  .*lvaro  de 
u  Pires  de  Castro  e  Sousa,  condi-  de  Monsanto,  pelos  olE- 
u  ciai^s  da  camarii  da  vlUa  de  S- Vicente,  em  oesbulhurem 
«  da  possi^  que  lhe  deram  de  ciocoenta  léguas  lie  lerra,  de- 
u  pois  de  estar  já  u'ella  por  lompo  de  uui  anno  e  dez  me- 
ei zes  por  seu  bastante  procurador  Manni-I  Rodrigues  fie 
u  Moraes,  ao  qual  foi  dada  pncificameole  por  virluile  da 
a  senlençu  que  se  deu  a  favor  do  aggravante,  na  coiiformi- 
tí  dade  de  uma  doação  de  oitenta  léguas  de  terra  antiga- 
«  mente  concedidas»  Pedro  Lopes  de  Sousa,  irmão  deMar- 
u  tim  ÃQbnso  de  Sousa,  bisavú  do  aijgravante  ;  e  carta  de 
u  confirmação  que  outrosini  Uie  foi  passada,  pela  qual  se 
u  manda  aos  juizes  c  verealores,  ofliciaes  do  conselho, 
a  pessoas  da  governanta  e  piivo  das  tLTras  e  povoações 
«  dos  lugares  que  nas  dilas  oitenta  léguas  de  teria  houver. 


(28)  Archiv.  da  Cam,  de  S-  Paulo, 
de  veado,  tit.  1623,  pa^.    9  atí   13. 


de  r>'g.    capa  de  coriro 
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«  lhe  impossem  d*ellas  em  seu  certo  procurador,  e  lhe  dei- 
«  xem  ter,  lograr  e  possuir,  havendo-o  por  capitão  e  gover- 
«  nador  d'ellas  de  juro  herdade,  assim  como  foram  dadas 
«  a  Pedro  Lopes  de  Sousa,  a  quem  o  aggravante  succedeu; 
<c  provindo  em  seu  aggravo  vistos  os  autos,  e  como  se  mos- 
«  tra  que  os  ditos  oíliciaes  deram  posse  ao  procurador 
«  do  aggravante,  não  só  das  cíncoenta  léguas  de  terra  que 
«  pertencem  á  data  das  oitentas  léguas  de  que  foi  dona- 
«  tario  Pedro  Lopes  de  Sousa,  mas  também  lhe  deram  das 
«  cem  léguas  que  foram  concedidas  por  el-rei  D.  João  o  3.® 
<c  a  Martim  AfTonso  de  Sousa  (29],  não  fazendo  demarcações 
«  e  medições  na  forma  da  sentença  do  supremo  senado, que 
<c  julgou  as  oitentas  léguas  de  terra  do  aggravante  conde  de 
«  Monsanto,  e  que  manda  lhe  dêm  posse  d 'ellas  pelos  ru- 
«  mos  declarados  na  doaçào,o  que  tudo  nâo  fizeram  os  oflS- 
<K  ciaes  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente,  antes  com  grande 
<c  confusão  e  prejuízo  das  partes  deram  posse  ao  aggravante 
«  das  suas  cincoenta  léguas  de  terra,  e  das  ditas  cem  léguas 
«  que  lhe  nào  pertenciam, que  estão  todas  místicas  e  com  di- 
«  visào,e  logo  de  umas  e  de  outras  o  desapossaram  sem  ou- 
«  virem  nem  deferirem  aos  requerimentos  que  lhes  fez  opro- 
«  curador  do  aggravante,  Manoel  Rodrigues  de  Moraes,  e 
«  deram  posse  d'ellas  a  Joào  de  Moura  Fogaça,  procurador 
«  da  condeça  de  Vimieyro  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guer- 
«  ra,  no  que  outrosim  não  hão  procedido  com  menos  con- 
(i  fusão  e  prejuizo ;  e  com  o  mais  que  dos  autos  consta 
«  mando  que  o  provedor  da  fazenda  da  capitania  de  S.  Vi- 
c(  cente  com  quatro  ou  cinco  pilotos,  e  os  mais  homens  que 


(29)  Feriu  o  ponto  o  provedor  mór  do  erro  em  que  cahiram  os 
camaristas  de  S.  Vicente  dando  posse  ao  conde  de  Monsanto  da  ca- 
pitania de  Martim  AíTonso  de  Sousa,  devendo  somente  ser  de  cin- 
coenta léguas  romprehendidas,  confrontadas  e  demarcadas  na  doa- 
ção feita  a  Pedn.>  Lopes  de  Sousa:  divididas  em  dez  léguas  desde  o 
rio  de  Curupacé  até  o  rio  de  S.  Vicente,  braço  do  norte,  e  quarenta 
de  doze  léguas  ao  sul  de  Cananéa  até  as  ilhas  deSanfAnna. 
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a  lhe  parecer,  que  bem  o  enlendam,  lodos  ajurameotados 
a  demarquem  b  meçam  as  cincoenta  léguas  de  terra  que 
«  n'aqueUas  partes  foram  dadas  a  I'edru  Lopes  de  Sousa. 
«  pondo  us  padrões  no  lugar  assigualadn  pela  doação  que 
«  lhe  foi  feita,  e  lançando  as  linhas  pelos  rumos  declara- 
«  dos  ii'ella.  sem  se  desviarem  d'ellas:  achaodo-se,  pelos 
«  padrões  e  linhas  que  lan<;arem  na  fúrma  da  doagâo,  que 
«  dentro  das  cincoenta  leywis  de  tenu /içam  as  villas  d« 
«  S.  Vicfí^,  de  Santo  Amaro,  de  Santos,  de  S.  Paulo,  e 
n  otUras  algumas,  seja  restituído  d  posse  de  Iodas  ellas  o 
«  aggravanle  D.Aloaro  Pires  de  Castro  conde  de  Monsanto, 
«  em  seu  certo  procurador.e  lhe  deixem  ter  lugar  eposeuir, 
«  havendo-o  por  capitão  e  governador  das  ditas  villas  na 
«  conformidade  da  doação.seotença  e  caria  de  couCrmaçúo; 
u  e  junlamente  o  restituam  a  todas  aquellas  cousas  que  por 
tt  respeito  das  diias  cincoenta  léguas  assim  medidas  e  de- 
a  marcadas  lhe  pertencerem,  sem  embargo  de  quaesquer 
«  embargos  a  que  se  venha  a  sua  reãlitui<;ão,  posto  que 
«  n'elles  se  deduza  domínio  e  posse  de  embargante. — Ba- 
«  hia  8  de  Novembro  de  1623. — Nota  que  o  registo  d'este 
a  acórdão  não  tem  o  nome  do  provedor  mór  que  o  profe- 
a,  riu  ;  porém  nós  entendemos  que  foi  Sebastião  Paes  de 
u  Brito.  » 

Estalão  clara  como  igualmente  douta  sentença  não  teve 
o  eífeito  que  ella  devia  produzir  ;  porque  Fernão  Vieira  Ta- 
vares, provedor  da  fazenda  real  da  capitania  de  S.  Vicente, 
juiz  eiecutor  d'esta  sentença,  parece  que  occupadoda  dor 
que  ainda  sentia  de  ter  sido  apeado  de  capitão  niúr  gover- 
nador e  alcaide  mór  da  capitania  de  S.  Vicente  pela  donatá- 
ria condeça  do  Vimiejro,  como  liça  referido,  obrou  como 
veremos,  esquecendo-se  totalmente  do  santo  temor  de  Deus, 
e  com  consciência  estragada  obrou  tão  despótico,  que  rou- 
bou a  condeça  donatária  a  sua  capital  villa  de  S.  Vicente,  a 
de  Santos  e  a  de  S.  Paulo,  e  com  esta  todas  as  mais  villas 
do  centro  de  S,  Paulo,  como  adiante  veremos. 

Os  autos  da  demarcação,  que  em  cumprimento  da  seten- 
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tença  do  provedor  mór  do  Estado  devia  mandar  fazer  o  pro- 
vedor Fernando  Vieira  Tavares,  se  nào  acham  no  cartório 
da  provedoria  da  mesma  fazenda  ;  bem  entendido  que  pro- 
curando-os  por  supplica  feita  a  um  oflBcial  doeste  cartório, 
passados  alguns  tempos  me  desenganou  que  os  taes  autos 
não  existiam  ;  porém  esta  resposta  podia  ser  artificio 
contra  o  trabalho  de  os  procurar  com  o  desvelo  de  um  ri- 
goroso exame,  dando  balanço  aos  maços  de  papeis,  e  re- 
gistando-se  occularmente  autos  por  autos,  sem  ficar  pro- 
cesso algum  fora  d'esta  inspecção  :  com  tudo  eu  me  per- 
suado que  de  tal  demarcação  nào  houve  processo  algum, 
e  que  a  posse  dada  ao  conde  de  Monsanto  foi  um  acto  de 
despotismo  e  de  attentado  que  obrou  o  provedor  FemSo  Viei- 
ra Tavares. 

Esta  conjectura  se  apadrinha  da  certeza  de  existir  no  ar- 
chivo  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente  uns  autos  entre  par- 
tes o  conde  de  Monsanto  e  a  condeçade  Vimieyro,  e  tfelles 
se  acha  uma  certidão  dos  officiaes  da  camará  da  mesma 
villa,  do  teor  seguinte  : 

Certidão  dos  officiaes  da  camará  da  viUa  de  S.  Vicente  «o- 
bre  o  procedimento  que  teve  o  provedor  da  fazenda  F&r^ 
não  Vieira  Tavares^  para  metter  de  posse  Sesta  villa  e 
de  outras  ao  conde  de  Monsa/nto,  e  repellir  d'ellas  a  con- 
deça  de  Vimieyro. 


«  Os  officiaes  da  camará  d'esta  villa  de  S.  Vicente  abaixo 
«  assignados  certificamos  como  aos  29  dias  do  mez  de  Ja- 
«  neiro  doeste  presente  anno  de  1624,  indo  o  provedor  da 
<(  fazenda  de  Sua  Magestade  Fernão  Vieira  Tavares  metter 
«  um  padrão  no  rio  doesta  villa,  por  virtude  de  uma  sen- 
((  tença  da  relação  d'este  Estado,  indo  em  sua  companhia 
<c  o  capitão  mór  ouvidor,  que  ao  presente  servia,  João  de 
«  Moura  Fogaça,   outrosim  procurador  da  condeça  de  Vi- 
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a  mieyro  D.  Maríanna  de  Sousa  da  Guerra,  entre  os  quaes 
«  dito  provedor  da  fazenda  c  o  capitão  mór  ouvidor  houve 
«  algumas  palavras  de  diílerença  antes  que  partissem  d'esta 
<c  viUa  ao  dito  eSeito,  ao  que  nós  ditos  oQiciaes  por  bem  da 
«  paz  e  da  quietação  acudimos,  e  fomos  em  pessoa  para 
<c  evitar  algumas  dissenções  que  se  presumia  poder  haver 
a  no  lugar  do  dito  padrão  :  e  chegando  nós  todos  ao  lugar 
<c  pelo  dito  provedor  deputado  para  isso,  se  foi  o  dito  pro- 
<c  vedor  a  um  penedo  que  está*  na  agua  salgada  junto  da 
((  terra  da  banda  doesta  villa,  e  mandou  aos  pilotos,  que 
(c  comsigo  levava,  tomar  o  rumo  pela  agulha,  para  saber 
«  onde  havia  de  fixar  o  dito  padrão,  ao  que  elles  satisfize- 
«  ram  ;  e  o  dito  provedor,  em  virtude  d*isso,  mandou  bolar 
«  fora  da  canoa  onde  ia  uma  pedra  que  já  levava  preparada 
a  para  marco,  e  a  este  tempo  acudiu  o  dito  capitão  mór  e 
<c  ouvidor  João  de  Moura  Fogaça  em  altas  vozes,  como  pro- 
<c  curador  da  dita  condeça  de  Vimieyro,  dizendo-lhe 
<c  e  fazendo-lhe  requerimentos  que  não  pozesse  o  dito  mar- 
te CO  n'aquelle  lugar  ;  por*  quanto  as  dez  léguas  que  Sua 
«  Magestade  dá  ao  conde  de  Monsanto  do  rio  de  Curupaci 
«  até  o  rio  de  S  Vicente,  se  acabava/n  largamente  da  ban-- 
<i  da  do  norte  do  dito  rio  na  outra  bccaeba/rra de  S.  Vicen- 
c<  íe,  que  por  OMiro  nome  se  chama  fíerlloga:  e  que  do  rio 
«  Curupacé  até  aquelle  braço  da  banda  do  sul, rio  onde  met- 
((  tiam  marco,  eram  quinzes  léguas, c  que  assim  o  perguntas- 
«  so  o  provedor  aos  pilotos  (|uo  comsigo  trazia,  eaos  quatrD 
((  que  alli  estavam  presentes,  (^  que  protestava  com  os 
<(  seus  ditos  de  nào  consonlir  que  o  dito  provedor  como 
<c  seu  inimigo  lhe  mettosse  alli  marco,  e  que  só  medindo 
<c  as  dez  léguas,  na  forma  da  sentença  da  relação  doesto  Es- 
«  tado  donde  ellas  acabavam  no  bniço  do  dito  rio  da  ban- 
<(  dado  norte, o  pozesse,  porque  queria  obedecer á  justiça, 
«  enào  por  consentir  em  nada,  por  que  tinha  vindo  com 
c(  embargos  a  execução  ;  porém  que  n'aquellíi  paragem  não 
c(  queria  consentir  em  tal  marco  :  e  aos  ditus  requerimen- 
a  tos  o  dito  provedoí*  respondeu  que  elle  nào  era  seu  ini- 
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;  migo,  masque  liava cumiirimetito  ao  que  Sua  Mageslaiie 
c  lhe  mandov;:.  V.  pondo  pena  ao  dito  capitão  mór  ou- 
i  vidor  de  quinhentos  cruzados  e  dois  annos  de  degredo 
'  pura  a  Africa  lhe  não  pertubasse  a  diligencia  que  lhe 
i  era  commettida,  mandon  ao  seu  escrivão  lomjisse  todos 
(  os  requerimentos  que  o  capitão  ouvidor  lhe  tinha  feito  : 
t  c  insistindo  o  dito  capitão  ouvidor  a  não  liiar-se  o  dito 
t  marro  no  dilú  lugar,  o  dito  provedor  nomeou  e  houve  em 

I  lugar  de  padr&o  e  marco  o  penedo  atraz  dilo;  que  Tixo  es- 
i  tavaoaaguii  sa1g;ida,  ao  que  acudiu  logo  Domingos  de 

<  Freitas,  que  diziam  sor  procurador  da  condeça  de  Vimi- 

<  eyro,  gritando  e  appellidundo  a  de  el-rei,  deitando  três 
i  pedras  sobre  o  dito  marco,  e  que  lhe  acudissem  sobre 
'í  a  injustiça  e  força  que  lhe  fazia  o  provedor  por  sei  ini- 
^  migo  de  sua  coostiluinte  etla  a  dita  condeça  de  Vímiey- 
í  ro,  pois  com  o  poder  de  seu  cargo  lhe  tomava  cinco  ou 
>  seis  leguns  de  lerra  daiido-as  no  conde  de  Monsanto,  e 
i<  que  o  dito  provedor  níio  corresse  mais  com  a  tal  obra 
'   por  diante,  e  que  nos  requeria  também  que  visto  o  pro- 

<  vedor  não  querer  ouvir-nos  como  juizes  e  camará  d'esta 
«  viila,  o  ouvissemos,  ao  que  lhe  respondemos  que  nfio  nos 

II  locava  u'aqut>lle  acto  mais  do  que  pôl-os  era  paz,  e  que 
«  não  houvessem  dissensões,  o  que  assim  requeriamos 
K  lia  parte  de  Deus  e  de  Sun  Mugeslade.  Requereu  mais 
«  o  dito  capitão  ouvidor  que  fizéssemos  perguntas  aos  di- 
«  los  pilotos,  i[U8  estavam  presentes,  a  que  de  baixo  de  ju- 
"  ramento  que  tinham  recebido  declarassem  as  léguas  que 
«  havia  do  rio  Curupacé  áquelle  ondose  punba  o  marco, 
«  e  ouvimos  dizer  aos  dilos  pilotos  em  altas  vozes  qne 
*<  eram  quinze  léguas,  e  que  sem  embargo  de  tudo  o  dito 
«  provedor  houve  por  mettido  o  marco  no  lugar  que  dito 
«  temos,  marcando  d'alli  a  torra  para  o  sertão,  sem  alli  do 
«  tal  marco  deitar  linha  alguma.  Islo  é  o  que  passou  na 
«  verdade,  c  por  nos  ser  pedida  a  presente,  a  mandiimos 
<*  passar,  e  lida  a  assignamos,  e  vai  sellada  com  o  sello  que 
«  n'esta  camará  serve,  em  os  5  dias  do  mez  de  Fevereiro  de 
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1 624  annos,  a  qual  certidão  eu  tabelliâo  do  publico  e  ju- 
dicial fiz  escrever  em  ausência  do  escrivão  da  camará,  e 
do  conteúdo  d*esta  certidão  dou  fé  passar  tudo  na  verdade 
c  me  assignei  do  meu  signal  raso  que  tal  é,  hoje  5  de 
Fevereiro  de  1624  annos. — O  tabelliâo  Gaspar  de  Medei- 
ros.— Pedro  Gonçalves  Meira. — Pedro  Vieira  Tinoco. — 
Salvador  do  Valle.— João  da  Costa. — Gonçalo  Ribeiro. — 
Lugar  do  scllo.  » 

Certidão  de  Manoel  de  Mattos  Preto^  escrivão  da 

fazenda  real. 

<(  Aos  que  a  presente  certidão  virem  por  autoridade  de 
(c  justiça  com  o  theor  de  um  requerimento  virem.  Certifi- 
<c  CO  eu  Manoel  de  Mattos  Preto,  escrivão  da  fazenda  de  Sua 
«  Magestade  em  esta  capitania  de  S.  Vicente,  e  d'ella  dou 
<(  minha  fé  em  como  é  verdade,  que  o  capitão  mór  ouvi- 
«  dor  João  de  Moura  Fogaça,  procurador  da  Sra.  condeça 
<(  de  Vimicyro  D.  Marianria  de  Sousa  da  Guerra,  fez  nm  re- 
((  querimento  ao  provedor  da  fazenda  de  Sua  Magestade 
«  Fernão  Vieira  Tavares,  cujo  traslado  c  o  seguinte. — ^An- 
<c  no  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  1624, 
((  aos  22  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  na  capitania 
((  de  S.  Vicente,  costa  do  Brasil,  defronte  da  fortaleza 
<c  da  Bertioga  e  barra  (1'ella,  appareceu  o  capitão  mór  ouvi- 
«  dor  João  de  Moura  Fogaça  como  procurador  bastante  da 
«  Sra.  condeça  de  Vimieyro,  e  por  elle  foi  dito  ao  provedor 
«  da  fazenda  de  Sua  Magestade  Fernão  Vieira  Tavares,  que 
«  elle  requeria  a  sua  merco  da  parto  de  Sua  Magestade  des- 
ce se  juramento  dos  Santos  Evangelhos  aos  pilotos  que  elle 
«  provedor  trazia  em  sua  companhia,  o  aos  quatro  (|ue  elle 
«  dito  trazia,  para  que  declarassem  todos  sob  cargo  do  dito 
«  juramento  quantas  leguashaviam  do  rio  de  Curupacé  até 
((  a  harra  da  Bertioga,  rio  de  S.  Vicente  qne  assim  se  cha- 
((  ma,  osquaes  quatro  pilotos  que  elle  dito  provedor  trazia 
((  em  sua  companhia  eram  os  seguintes :  João  Salgado,  Ma- 


I  iioel  Ribeiro  Corrêa,  Roque  Pires  Poço.  Adrião  Fcr- 
;  reira  ;  e  os  quatro  que  elle  capitão-mór  ouvidor  com- 
[  sigo  trazia  eram  I.uiz  Alvari>s  Hegabdo,  Aolonio  Alves 
[  Broa,  António  Alves  da  Silva  e  Sebastião  Gonçalves:  e  o 
[  provedor  disso  que  vinha  de  Cunipacé,  onde  metlêra  o 
[  primeiro  padrão,  na  conformidade  da  sentença  e  doiiçâo 
(  doconde  de  Miinsanto,  e  quesómeiíle  trazia  cotnsígo  os 
(  ditos  quatro  pilotos,  e  que  por  ora  não  tratava  do  se- 
i  gundo  padrão,  quo  havia  de  ser  no  rio  de  S.  Vicente, 

<  conforme  a  dita  sentença  e  doação,  a  qual  deligencia  na- 
(  via  de  fazer  com  muita  consideração,  por  quanto  este  pa- 

I  drfio  e  marco  era  o  de  mais  importância,  e  o  em  que 
(  consistia  a  justiça  e  o  direitii  das  parles,  o  que  havia  de 
(  fazer  com  os  dilos  pilotos  e  cum  mais  outros,  e  alguns 
t  homens  velhos  e  antigos  que   bem  entendam  qual    é 

<  o  dilo  rio  nu  forma  da  dita  sentença  e  doação,  pelo  que 
;(  por  ora  não  cabia  fazer-se  a  deligencia  que  o  capitâo-mór 
(  requeria  :  ao  que  logo  o  dito  capitão-mór  como  procura- 
(  dnr  requereu  perante  elle  provedor  aos  pilotos  que  decla- 
*  rassum  (visto  o  provedor  lho  não  querer  dar  juramento  ) 
M  quantas  léguas  haviam  do  riu  Curupacé  ati^  a  barra  de 
«  S.  Vicente,  a  que  chamam  Bcrtioga  ;  e  pelos  ditos  pito- 
!t  tos  lodos  juntos  em  altas  vozes  foi  dito  que  do  rio  Cu- 
R  rupacó  de  donde  vinham  até  aqnelle  onde  elle  dito  pro- 
«  vedor  estavam  eram  dez  leg^uas  esforçadas  ató  doze,  pe- 
ie las  suas  cartas  ■■  outrosim  foi  requerido  ao  dito  provedor 

II  para  que  declarassem  os  ditos  pilotos  se  aquella  era  uma 
n  das  barras  de  S.  Vicente  ;  e  por  elles  todosjuntos,  e  i  ;;da 
«  um  de  per  si,  foi  díto  que  aquelfa  era  a  barra  de  BerUuga 
K  e  rio  por  onde  se  vai  a  S.  Vicente.  Requereu  mais  o  dito 
M  procurado^  ''a  Sra.  condera  que  declarassem  os  dilos 
«  pilotos quaiiLiis  léguas  havia  do  riode  Curupaci'  de  d'onde 
i<  viidiam  au  derradeiro  rio  de  S.  Vicente :  ao  que 
«  responderam  lodos  juntos  diante  do  provedor,  que 
a  por    suas    cuitas  eram     qninze    ou    dezeseis    léguas. 
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«  Outrosim  pelo  dito  procurador  da  dita  Sra.  foi  dito  ao 
«  dito  provedor  ([ue  visto  a  declaração  dos  pilotos,  e  não 
«  passarem  as  dez  léguas  d*alli,  e  aquelle  rio  ser  niu  braço 
(c  de  S.  Vicente,  e  as  vinte  cinco  léguas  que  Sua  Magestade 
«  dá  á  condeça  de  Vimieyro,  sua  constituinte,  começarem 
«  d'aquelle  próprio  rio  donde  fazia  seus  requerimentos, 
«  protestava  e  não  consentia  metter-se-lhe  marco  em  suas 
((  terras,  e  defender  da  maneira  que  Sua  Magestade  lhe 
((  dava  lugar  :  os  quaes  requerimentos  fazia  salvo  o  direito 
«  de  nuUidade,  por  quanto  lhe  tinha  posto  suspeições  e 
(c  tinha  vindo  com  embargos  e  appellado  das  taes  medi- 
«  ções,  o  que  visto  pelo  dito  provedor  disse  :  que  já  tinha 
«  respondido,  e  que  por  ora  nào  havia  outro  lugar  :  do  que 
«  de  tudo  fiz  este  termo,  a  requerimento  do  capitão  mór 
«  ouvidor,  procurador  da  Sra.  condeç.i,  onde  os  ditos  pi- 
<c  lotos  se  assignaram,  e  eu  Manoel  de  Mattos  Preto,  escri- 
«  vào  da  fazenda  de  Sua  Magostade,  que  escrevi  no  dia, 
((  mez  e  aono  atraz  declarado,  que  são  22  de  Janeiro  de 
«  1624. —João  Salgado. — Adrião  Ferreira. — Manoel  Ri- 
«  beiro  Corrêa—Sebastião  Gonçalves. —Roque  Pires  Poço. 
«  —  Luiz  Alves  Regalado.  —  António  Alves  da  Silva.  — 
«  António  Alves  Broa.  —  No  qual  traslado  de  requeri- 
c(  mento  feito  pelo  capitão  mór  ouvidor  João  de  Mou- 
«  ra  Fogaça,  procurador  da  Sra.  condeça  de  Vimiey- 
((  rOy  eu  escrivão  trasladei  bem  e  fielmente  assim  da 
<*  maneira  dos  próprios  autos  que  tenho  em  meu  po- 
«  der  e  a  elles  me  reporto,  e  os  corri  e  concertei  com 
«  o  official  de  justiça  connnigo  assignado,  e  me  assignei  de 
«  raso  signal  costumado,  e  por  me  ser  pedida  a  presente 
a  certidão  do  dito  requerimento  a  passei  aos  23  dias  do 
«  mez  de  Fevereiro  de  1624  annos.  Eu  Manoel  de  Mattos 
«  Preto,  concertado  commigo  Manoel  de  Mattos  Preto,  e 
«  commigo  tabellião  Vicente  Pires  da  Motta.  » 

Por  esta  demarcação  perdeu  a  donatária  condeça  de 
Vimieyro  a  villa  de  S.  Vicente,  sua  capital,  comas  mais  que 
temos  referido,  e  d*ellas  se  deu  posse  ao  conde  de  Monsanto 
pelo  auto  do  theor  seguinte  (  30  ]  : 

(30)  Arch.  (laCam.  deS.  Paulo,  livro  deregisto,  (it.  1623,  pag.  9. 
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Auto  de  posse  âada  ao  tonde  de  Monsanto  da  capitania  de 

S.  Vicente  e  S.  Pa^Uo. 

c(  Anno  (lo  oascimento  de  Nosso  Senhor  Jesas  Chrísto  de 
«  1624  annos,  n*esta  \illa  de  S.  Vicente,  em  camará  d'ella, 
a  estando  juntos  n'ella  os  officíaes,  a  saber  Pedro  Vieira 
a  Tinoco,  juiz  ordinário,  Pedro  Gonçalves  Meira,  João  da 
a  Costa,  Salvador  do  Valle,  vereadores,  e  o  procurador  do 
«  conselho  Gonçalo  Ribeiro,  perante  elles  appareceu  Alva* 
a  ro  Luiz  do  Valle,  procurador  bastante  do  conde  de  Mon- 
«  santo,  donatário  d'esta  capitania,  e  apresentou  a  senten- 
(c  ça  da  relação  e  provisão  do  Sr.  governador  Diogo  Furta- 
«  do  de  Mendonça,  e  a  doação  do  Sr.  conde,  e  a  certidão 
<c  com  o  theor  dos  autos  da  demarcação  que  o  provedor  fez, 
«  e  requereu  em  virtude  da  dita  sentença,  provisão  e  doa- 
«  ção,  lhe  desse  posse  da  sua  capitania,  de  todas  as  suas 
«  villas,  povoações  e  terras  que  haviam  do  rio  Curupacó 
•i  até  o  rio  de  S.  Vicente,  que  é  cabeça  d'esta  capitania  da 
<(  villa  de  Santos  e  S.  Paulo,  e  das  mais  que  dentro  do  dito 
«  limite  estiverem,  e  logo  os  ditos  oíQciaes  tomaram  a  dita 
«  sentença»  provisão  e  doação,  e  lhe  puzeram  cumpra-se  e 
«  registe-se,  e  em  virtude  da  dita  provisão  e  sentença  lhe 
«  deram  logo  posse  ao  dito  conde  em  seu  procurador  Al- 
«  varo  Luiz  do  Valle,  conforme  a  doação  e  sentença  da  re- 
«  lação,  e  certidão  dos  autos  da  demarcação  que  fez  o  pro- 
«  vHdor,e  deram  mais  a  posse  ao  dito  conde  da  jurisdicção 
«  d'esta  villa,e  de  todas  as  mais  nomeadas  na  certidâo,como 
«  cabeça  d*esta  capitania  eivei  e  crime,  e  lhe  mettcu  o  juiz 
«  Pedro  Vieira  Tinoco  a  vara  na  mâo,e  os  vereadores  demit- 
cc  tirara  de  seus  cargos  e  houveram  por  empossado  ao  dito 
«  conde  da  dita  jurisdicção, e  logo  o  procurador  do  dito  con- 
«  de  beijou  a  vara,e  a  tornou  ao  dito  juiz  dizendo  que  ser- 
a  visse  seu  cargo  fazendo  em  tudo  justiça,  e  o  dito  procura- 
«  dor  andou  passeando  pela  casa  da  camará,  e  foi  em  com- 
<(  panhia  dos  ditos  officiaes  á  praça  da  dita  villa,  passeando 
«  por  ella  subiu  ao  pelourinho,  pondo  as  mãos  nos  ferros 
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<(  cfelle,  de  maneira  que  logo  ficou  o  dito  conde  mettido  de 
«  posse  por  seu  procurador  da  jurisdicção  da  dita  villa  e  ca- 
ce pitania  eivei  e  crime,  e  assim  mais  lhe  deram  posse  de 
«  todos  os  direitos  e  fructos  presentes,  pensões,  passagens 
«  da  dita  villa  e  capitania,  que  por  bem  da  sua  doação  e  fo- 
«  ral  lhe  forem  devidos,  e  mandaram  que  todas  as  pessoas 
«  que  ao  dito  conde  devessem  pensões  ou  outros  quaes* 
«  quer  direitos,  conforme  o  foral,  lhe  acudissem  com  elles» 
«  e  de  tudo  mandaram  fazer  este  auto,  ao  qual  o  procura- 
«  dor  da  condeça  de  Vimieyro  disse  que  tinha  embargos, 
«  que  se  lhe  deu  vista  para  os  formar,  o  qual  auto  os  fez  as  - 
«  signar  com  o  dito  Álvaro  Luiz  do  Yalle,  testemunhas  que 
«  foram  presentes  Manoel  Fernandes  Porto«  Leonardo  Car- 
«  neiro  e  Pedro  Lopes  de  Moura,  que  assignaram  com  os 
«  ditos  oflSciaes  e  procurador,  e  mandaram  desse  vista  ao 
«  procurador  da  condeça  de  Vimieyro,  e  eu  Gaspar  de  Me- 
«  deiros,  tabellíâo  que  escrevi  em  ausência  do  escrivão  da 
«  camará. — Álvaro  Luiz  do  Valle.— Salvador  do  Valle. — 
«  Gonçalo  Ribeiro. — Pedro  Vieira  Tinoco. — Pedro  Gonça- 
«  ves  Meira.— João  da  Costa.— Pedro  Lopes  de  Moura. — 
<c  Leonardo  Carneiro.  x> 


( Continua, ) 


—  179  — 


YUGEM  E  YISITA  DO  SERTIO 


EM  O  BISPADO  DO  GRAM-PARA'  EM  1762  E  1763. 

■•eripte  pelo  blipe  D.  fr.  JoSo  de  S.  Jaiié 

monge  benediotino . 

( Matitscrípto  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondeete  o  Sr. 

Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Riv&ra.  ] 

{CorUi/nuação  do  numero  antecedente pag.  107.  ) 

Em  a  primeira  oitava  do  Natal  partimos  peks  5  horas  da 
manhã,  depois  de  missa,  e  nos  embarcamos  para  Yilla- 
boim,  que  antes  se  dizia  aldéa  de  Santo  Ignacio,  com 
bom  yentOy  entrando  por  Tapajós  acima  treze  léguas,  sem 
embargo  que  ao  peritissimo  Galuzzi  pareceu  serem  dez, 
confessando  ainda  assim  devermos  muita  luz  nas  distancias 
ao  seu  roteiro :  porém  como  caminhávamos  com  bom 
vento  e  quasi  a  popa,  damos  légua  por  hora.  Como  este, 
rio  principiava  a  encher,  e  já  excedia  o  que  tinha  cresci- 
do a  altura  de  um  homem,  succede  em  tal  caso  entrar  em 
campinas,  lagoas  e  outros  lugares  de  muitos  limos,  que  vai 
trazendo  comsigo  :  tal  era  a  copia  que  se  não  divisava 
senão  o  rio  verde  por  muitas  léguas  como  tinta  desfeita,  e 
tão  ingrata  ao  olfato  que  apenas  o  disfarçava  o  tabaco. 

Passámos  essa  noite  em  umas  praias  que  acompanhan- 
do o  rio  faziam  costas  a  um  braço  que  entra  pela  terra 
dentro,  onde  achámos  agua  clara,  e  a  pesca  fez  diverti- 
da a  tarde  com  a  frescura  em  que  declinava  o  dia,  aliás 
ardentissimo,  e  com  a  variedade  de  arvores  na  mesma 
aréa,  que  formavam  a  espaços  agradáveis  sombras,  e  se 
cobriam  algumas  de  flores  miúdas  da  côr  do  pecegueiro 
ou  da  olaya  em  Portugal.  Na  observação  só  coube  reparar 
nos  vestígios  de  um  jacaré,  que  pelos  signaes  de  pés  e 
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mãos  e  cauda  deixava  perceber  uma  grandeza  i^nurme;  tsaj 
i)era  se  conheciam  as  pegadas  da  onça  :  porém  nâo  logra-" 
mos  o  combato  d'e8ias  duas  tiaras,  cousu  bem  celebre. 
KsW  o  jacaré  lalvez  dormindo  em  lerra  ou  observBQdn  al- 
gum peixe  com  vista  lurva,  e  acaso  o  mais  horrivel 
enlre  os  animaes  cjnliocidos,  então  a  onça  com  pene- 
trantes e  feries  unhas,  principalmente  da  mão  esquerda, 
quo  ( rosluma  i^m  muitas  )  ser  mais  grossa,  se  deixa  ca- 
hir  sobre  o  jacaré,  segurando-o  pelo  cachaço  e  cabeça. 
Elle  procura  agua  e  mergulha  ;  mas  a  onça,  que  rdem 
por  muito  tempo  o  fôlego  sem  perigo,  se  deixa  ir  com 
elle  ao  fundo,  nem  diseunça  aló  o  degoUar  com  os  corta- 
doras e  formidáveis   unhas. 

Em  o  dia  26  pelas  cinci>  horas  da  munhã  nus  fize- 
mos &  vela,  e  pelas  onze  e  meia  chegiimos  a  Villaboim 
que  tendo  no  seu  porto  algum:is  pedras  encobertas,  ou- 
tras á  vista,  se  deve  passar  ao  largo  por  íóra  deixando  a 
villa  d  mão  direita,  g  reparando  em  um  signal  ou  divisa 
por  entre  esta  e  as  pedras  se  aborda  sem  perigo.  K 
só  o  tem  depois  de  estar  surtas  as  embarcações,  se  ha 
trovoada  do  sul  ou  do  nascente  ;  em  tal  naso  6  recolher 
se  ha  tempo,  a  um  igaparé  ou  enseada  visinha.  Fomos 
immediatauiente  á  igreja  dos  jesuiias  algum  dia;  égran- 
de  e  tem  Ires  aliares,  o  titulo  é  de  Santo  Ignacio  ;  tem 
uma  boa  imagem  do  santo,  ao  antigo  n  com  bigodes,  co- 
mo costumam  as  imagens  o  pinturas  do  século  de  500. 
A  igreja  é  coberta  de  folha,  como  as  casas  da  residên- 
cia e  as  mais  da  villa.  Achitmos  o  altar  mór  de  roxo, 
e  pareceodo-nos  seria  para  a  festa  dos  iniioceutes  no  se- 
guinte dia,  soubemos  que  era  por  mais  capaz  que  ou- 
tros. Não  ardia  cera  no  altar,  mas  em  seu  lugar  tinha 
uns  fios  passadns  por  cera  negra  como  breu.  e  furmavam 
uma  espécie  de  mio.  Ouvimos  missa,  que  foi  dita  com 
uma  casula  cheia  de  rasgaduras.  Os  indios  zombam  d'is- 
to,  e  a  religião  que  a  esta  gonte  entra  não  menos  pelo! 
olhos  que  pelos  ouvidos,  nada  ganha  com  elles. 


I. 
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Ciistuinaia  aqui  as  indias,  logo  que  parem,  ir-so  lavar 
ao  rio,  e  lambem  as  mesmas  crianças;  isln  é  quasí 
universal  iTesle  Kslarto,  eordÍnari,imente  sem  perigo  ;  tal 
é  a  bondade  do  clima  a  singulaiidade  das  aguas,  e  o  in- 
veterado costumo  das  gentes.  E  é  digno  de  observarão 
que  iis  aguas  do  rio  do  Pant,  nas  noites  e  m,i nhãs  até  sete 
horas,  estão  quentes  n'aquelle  gr.lo  próprio  para  banhos, 
sendo  as  aoiles  frescas,  e  nenhuma  tomo  as  da  lanicula  e 
ostio  em  forlugal,  Também  observámos  que  aprnndem  a 
nadar  as  mulheres  sum  ciijisequencia  ;  também  não  a  ei- 
perimcnlam  os  índios,  que  remando  oús  aportam  suados 
p  se  lançam  de  mergulho  ao  rio,  lavando-se  muito  bem. 
Remnm  com  gosto  quando  a  chuva  qui;  lhe  cahe  em  cima 
lhe  hanhii  os  liõmbros,  rindo  e  brincando  de  contentes,  le- 
vantando o  grito  em  o  seu  costumado  marítimo  celeuma, 
queá  jiropriamente  uma  alegro  matraca  ou  apupada. 

O  trabalho  aqui  ú  fazer  a  roçH  da«  farinhas  e  Uai;  algodão, 
de  que  ha  muitos  arvores  no  Estado,  e  os  novelíos  d'este 
erum  a  moeda  usual  iilgum  tempo.  Os  Índios  vão  ao 
sertão  ao  cravo  trabalhando  para  quem  os  manda,  o  rece- 
bendo a  paga  limitada  em  niupa  para  si,  seus  filhos  e 
mulher.  Outros  se  empregam  no  ser\iço  da  cidade,  f.'m 
f|ue  actualmente  se  acham  selecentus,  isto  é,  na  marinha 
ou  íirsenal,  e  em  outras  obras  iiublicas,  tendo  a  sua  bcmn- 
venturaoça  no  descanço  (íU  no  balanço  da  sua  rede  ;  cres- 
cendo mais  se  ha  taSiaco  para  o  cachimbo  e  aguardente  para 
o  copo.  N'esta  villa,  que  consl.i  de  quatrocentas  e  noventa 
pessras,  achámos  no  quintal  da  residência  do  vigário  mui- 
to bons  ligos  pretiis.  Vimos  tambeui  cajuzeirus  ;  o  fructo 
tem  o  feitiodeum  oamnez,  ou  mais  propriamente  do  que 
na  Beira  chamam  malapios,  muito  amarello,  mas  com  a 
dilVerença  de  ter  raios  encarnados,  como  os  gronhos  da  fei- 
ra em  Portugal ;  tem  uma  ca-lanha  pegada  em  cima,e  assada 
muito  sab  Tosaj.o  cheiro  da  íructa  enjôa,nionos  ao  nalur.ies. 
Tem  laranjas,  limoeiros,  maracujaTieiros  ou  arvore  que  dá 
flor  dos  martyrios,  e  o  fruclo  é  singular  em  conservas.     A 
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terra  lero  pouco  gado,  mas  é  fértil  do  gallinhas  e  patos,  e 
é  capaz  de  tudo  ;  mas  estando  os  matos  tão  cheios  do  gen- 
tio» é  pouca  a  gente  que  assiste  n'ella. 

Tem  pesca  de  tukenarés,  que  é  bom  peixe  ;  tem  abon- 
daucia  de  tartarugas  grandes  e  saborosas,  mas  sem  cascos  fi- 
nos para  obra  delicada,  que  d' essa  espécie  só  se  acha  n'est6 
Estado  em  a  villa  de  Cintra,  antigamente  conhecida,  e  ainda 
hoje,  nos  roteiros  e  nas  cartas  hydrographicas  portugaezas 
com  o  único  nome  de  Maracanan.  Dissemos  — portuguezas 
--porque  os  mappas  abreviados  em  cartas  de  marear  de?e-os 
o  mundo  á  invenção  dos  portuguezes  ;  as  nações  estrangei- 
ras  o  reconhecem  e  nol-o  confessou  um  sábio  geograpUco 
genovez.  Tem  mais  a  villa  muitos  jabotins,  certa  espécie 
de  kagado,  de  que  é  excellente  o  fígado  depois  de  assado, 
com  azeite  e  vinagre  :  estimam-se  os  ovos  por  saborosos,  co- 
mo os  da  tartaruga  pela  excellente  manteiga  e  |iela  multidio. 

Ha  aqui  um  peixe  em  abundância  chamado  poraqué  (17)  e 
talvoz  espécie  de  que  os  latinos  chamam  torpedo,  e  nos 
consta  ser  commum  no  Estado,  principalmente  no  rio  Gua- 
má,  que  já  navegamos.  Logo  que  os  Índios  pegam  n*eUe, 
ficam  entorpecidas  as  mãos  e  braços,  até  passar  pouco  a 
pouco  o  torpor.  Morto  o  peixe,  nào  causa  este  effeito,  cir- 
cumstancia  que  alguns  negam,  e  lembra-nos  seguir  esta  ul- 
tima opinião  o  inglez  Ovington,  celebre  viajeiro.  O  erudito 
Kempser,  nas  suas  Amenidades  exóticas^  diz  que  para  se 
restituir  o  enfermo  promptamente  basta  tomar  a  respira- 
çáo  com  cuidado,  resistindo  por  algum  tempo  ao  movimento; 
suppomos  ser  o  que  os  médicos  chamam  systole  e  diástole  : 
c  nos  persuadimos  que  é  este  peixe  a  tremelga  de  Portugal 
ou  espécie  d'ella,  e  o  mesmo  que  nas  costas  d' Africa  na  Gam- 
bia descobriu  Jobson  em  1621. 

Também  se  encontram  aqui  algumas  arvores  silvestres  e 
aromáticas  ;  arvore  do  pocherim,  madeira  muito  cheirosa  á 

(lljí)  auctor  do  Maraiwn  y  Amazonas  cha^maL  a  este  peixe  paragfU 
pag.  108,  col.  2.* 
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imilaçuo  dofructonu  semente,  que  o  é  mais,  e  semelbníito 
á  bolota  de  Portugal  na  grandeza  c  cm  so  dividirão  meio. 
Tem  este  fruolo  ralado  ou  nioidn  a  virtude  da  iinz-moscada  I 
de  Banda  ou  noscadn,  coiuo  vulgarmente  se  diz,  seridu  con*  1 
tra  flatos  e  cólicas  que  procedem  de  rausa  fria,  tomada  8 
mesma  dúse  ou  porção  que  se  coEtuma  ilar  da  noz  mosca- 
'  da,  com  pouco  mais  augmento  sendo  de  pocherim,  cm  uma 
ou  duas  colheres  de  vinho.  E'  lambem  excellenle  tempero 
para  guisadas  de  fri casse  e  outros,  piíncipalmente  em  in- 
verno Mais  >Ímos  a  arvore  de  merini,  de  que  se  esiraheo 
oleo  assim  chamado,  com  dificuldade  por  cuhir  muito  va- 
garosamenle  gottn  a  gotla,  suppondií-se  um  recipiente,  que 
costuma  ser  algodão  em  rama,  e  pelas  manhãs  de  verão  se 
vai  tirar  o  pouco  que  se  ensopou  em  vinte  e  quatro  hi  - 
ras.  Para  dores  de  frio  é  singular  remédio,  porque  abre 
muitos  os  poros  ;  porém  é  tão  activo,  que  na  sua  appH- 
caçâo  toda  a  cautela  é  necessária,  evilando  vento  e  ar  fres- 
co. Também  não  se  deve  ungir  a  parleaffecta  com  abun- 
dância de  oleo,  mas  sim  levemente,  porque  como  é  com 
excesso  penetrante,  chega  facilmenle  ao  osso  e  o  deixa  por 
algum  tempo  tão  débil  ou  brando,  que  se  expõe  a  alguma 
fractura  sem  extraordinária  força,  de  que  se  contam  muitos 
casos.  Elle  traspassa  uma  pedra  com  mais  facilidade  que 
o  oleo  dos  tutanos  do  elephante  em  Africa  e  Ásia,  e  como 
é  raro  é  estimadíssimo,  repulando-.se  por  grande  porção 
um  vidro  cheio  dos  que  costumam  ocuupur-se  com  ngua 
da  rainha  de  Hungria  ou  de  melissa 

Tem  este  sitio  um  celebre  animal,  que  primeiro  vimoF  .m 
Portugal,  e  é  a  preguiça,  sendo  o  mais  notável  o  vag.  r  e 
pausa  com  que  se  move,  pois  apenas  se  percebe,  e  as  gran- 
des unhas  de  ';ue  serve  são  também  muito  notáveis. 
Ha  innumeraxi.s  camaleões,  cuja  pintura  é  vulgar,  e  se 
acha  no  apparato  a  escriplura  do  padre  Lamy ;  porém  dif- 
licultosamente  se  encontra  pedra  na  bexiga,  de  que  se  con- 
tam cousas  inani vilhosas  na  dor  de  calculo  tomada  e  moida 
primeiro  a  pnilra  do  camaleão.     Não  ficamos  por  liadnr  do 
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successo  ;  sabemos  sim  que  se  mataram  muitos  seiD  achar 
tal  pedra ;  pôde  ser  que  só  em  os  velhos  se  ache  ou  nos 
de  differente  espécie,  e  também  pôde  ser  fabula  na  híslo- 
ria.  Encontram-se  muitas  onças,  e  o  nosso  escrivão  da  ca- 
mará se  viu  com  uma,  de  que  se  retirou  prudentemente 
As  pintadas  se  chamam  —paca  sororóca—  isto  é,  banana 
ou  pacova  brava,  pela  semelhança  da  cór  com  esta  plan- 
ta ;  outras  também  pintadas  sa  chamara  uruiaoaras  Jsto  é, 
câo  pintado  como  o  pássaro  urú.  As  onças  avermelhadas 
se  chamam  suasuarana,  quer  dizer  — côrde  veado.  Ha  ti- 
gres pretos,  macho  e  fêmea,  cujo  pello  parece  velludo,  e 
fazem  grande  estrago.  Ha  porcos  montezcs  com  differen- 
cas  ;  veados,  rapozas,  pacas  semelhantes  as  lebres  de  Por- 
tugal, eiícedondo  a  estas  em  o  sabor  as  pacas;  cotias, es- 
pécie semelhante  algum  tanto  aos  coelhos,  com  difTerença 
na  côr;  que  é  como  a  dos  Índios  avermelhada,  e  de  vista 
tão  activa  como  elles. 

Ha  cobras  de  salto  chamadas  jararacas,  e  correspondem 
na  malignidade  as  nossas  vjboras  de  Portugal.  Não  assim 
as  chamadas  acotyboias,  isto  é,  cobra  de  cotia,  a  qual  não 
mata  o  homem,  porém  seguindo-o  o  põe  fora  do  mato  á 
força  de  açoutes,  ou  o  faz  fugir  ;  põe  a  cabeça  em  terra,  e 
dá  pelas  costas  do  homem  com  a  cauda.  Também  se  faz 
celebre  um  animal  chamado  tamandoássú  ;  elle  tem  o  pes- 
coço de  cavallo,  o  corpo  de  potro  novo,  é  de  quatro  pés,  e 
muito  feroz,  de  sorte  que  com  as  afiadas,  fortes  e  pene- 
trantes unhas  maiores  que  as  da  preguiça,  apertando  en- 
tre os  braços  a  onça,  a  estala,  corta  e  retalha.  Tem  a  lín- 
gua excessivamente  comprida  e  larga,  quasi  como  uma  es- 
pada ;  por  uma  pequena  bocca  sahe  a  lingua,  e  a  estende 
em  sitio  onde  eslào  formigas,  que  a  cobrem  e  picam,  e  elle 
enlào  vai  recolhendo  a  presa  e  aproveitando-se  da  caça. 
Bem  se  necessita  na  America  de  semelhante  caçador,  e  n'es- 
tes  Estados  principalmente,  pelo  grande  damno  que  fazem, 
ainda  que  se  nào  veritlque  o  que  do  Maranhão  introduzi- 
ram ao  V.    Bernardes,  e  conta  na   Floresta  com  a   de- 


manda  dos  padres  de  Santo  António  prejudicados  com 
as  formigas,  pois  o  caso  sabemos  ter  succedido  em 
ÁYinhâo  de  França  sem  exemplo.  Desejámos  ver  fazer 
anatomia  ao  tamandoássú  para  observar  o  reservatório 
da  língua,  porém  não  o  conseguimos;  os  olhos  são 
formosos  e  pequenos,  e  a  cauda  formosíssima ,  e 
d'ella  se  ÍMem  vassouras  ou  espanadores.  Ha  outro  ani- 
mal chamado  tatu  ;  tem  o  focmho  de  rato,  mas  agu- 
do, e  a  cabeça  do  mesmo  cobre-se  de  um  casco  cdr 
de  chumbo,  como  a  pelle  do  peito  do  jacaré,  com 
juntas  sobrepostas  como  o  pescoço  da  lagosta,  e  parte 
das  armas  brancas  que  vestiam  os  antigos  militares,  e 
se  chamavam  cataphractos,  conforme  Vegeiro. 

Achámos  finalmente   um   director,    que   devendo   de- 
sempenhar o  seu  nome  cumprindo  as  ordens '  do  direc- 
tório que  compdz  o  Illm.  e  Exm.  Sr.   Francisco  Xavier 
de  Meiídonça  Furtado,  e  mandou  se  observasse  o  rei  fide-^ 
lissímo,  elle  se  dispensou  como  quiz.    Era  de  profissão 
soldado,  de  nascimento  mameluco ;  calamos  o  nome  de 
oousa  tão  pouca,  até  por  principios  de  decência,  que  de- 
vemos conservar  em  nossos  escriptos,  ainda  que  por  elle 
ter  prostituido  a  sua  fama  nenhum  direito  lhe  assiste  a  esta 
condescendência  favorável  e  dessimulação  benigna,  benefi- 
cio que  não  acordamos  aos  jesuitas  por  gravíssimos  res- 
peitos, imitando  n'isto  ao  inspirado  autor  do  Génesis  e 
00  Livro  dos  Reis,  e  outros  que  sem  escrever  libellos  famo- 
sos sacrificam  respeitos  particulares  ao  commum  interes- 
se da  verdade  da  historia.    Este  director  pois  sem  cos- 
tumes e  com  religião  muito  equivoca,  se  persuadiu,  como 
podéra  el-rei  de   Córdova  e  de  Sevilha,  que    lhe  eram 
devidas  as  primícias  da  pureza  das  donzellas  que  esta- 
vam para  casar,   castigando  como  delictos  nefandos  as  re- 
sistências honradas.  A  umas  quebrava  as  cabeças,  a  outras 
os  braços  a  golpes  furiosos,  de  que  se  seguiram  trágicos  e 
fataes  successos :  a  outras  prendia  com  vários  pretextos,  e 
finalmente  se  mostrava  mais  benigno  quando  não  passava 
de  palmatória  até  as  reduzir.    A  firequencia  de  dissolu- 

TOMO IX.  M 


.  1B6  r- 

çjtieSf  de  incestos,  de  violências  e  de  castigos  traziam  a 
yilla  em  grande  consternação.  Deu-nos  parte  o  paro- 
cho,  e  na  sua  presença,  depois  que  o  soube,  lhe  matou 
um  c&o  de  caça ;  deu-se  por  entendido  o  vigário,  e  te- 
mendo fizesse  o  mesmo  ao  pastor,  tratou  de  o  en- 
commendar  a  Deus.  E  sem  embargo  de  terem  jurado 
as  testemunhas  na  devassa  do  desembargador  intendente 
geral,  ainda  que  ameaçadas  do  director  cresceram  no* 
vãmente  os  terrores,  por  ter  promettido  publicamente  ti- 
ros a  quem  jurasse  contra  elle  na  visita  do  bispo,  logo 
que  este  se  ausentasse,  o  que  depozeram  muitas.  Pro- 
vou-se  novamente  a  força  a  uma  india  de  pouca  idade 
que  banhada  em  lagrimas  e  em  sangue  sahiu  em  gritos  pela 
porta  fora,  lamentando  estragos  que  fez  visiveis  a  dor  e  a  in- 
nocencia :  resolvemo-nos  a  prender  este  lobo  voraz  das 
nossas  ovelhas,  remettendo-o  para  a  cidade,  descreven- 
do-lhe  o  caracter  immediato  ao  das  feras,  visto  ter-se 
comparado  a  ellas  com  os  seus  costumes  péssimos  e  ir- 
racionaes. 

Depois  de  confirmar  muita  gente  em  Villaboim,  par- 
timos para  Pinhel,  chamada  antes  aldêa  de  S.  José,  a  4 
de  Janeiro  de  1763 :  viagem  que  se  faz  em  quatro  ho- 
ras. Fica  situada  a  villa  a  wéste.  Todos  os  montes  dos 
rios  que  entram  em  Tapajós,  e  sertões  respectivos  de 
cada  um  até  onde  se  tem  penetrado,  sao  muito  abundantes 
de  páo  cravo ;  e  por  isso  o  mais  sensível  golpe  dos 
jesuitas  foi  porem  os  fora  d*este  rio,  se  exceptuarmos 
o  golpe  mortal  da  separação  para  sempre,  porque  a  Ta- 
pajós chamavam  seu,  e  houve  anno  em  que  lhe  ren- 
deu trinta  mil  arrobas  de  cravo.  A  villa  é  a  ultima  do  sertão 
por  este  lado  e  caminho  de  Minas,  onde  vão  entron- 
car-se  as  serras  e  montes  que  bordam  o  rio,  e  se  nao 
deixa  nem  costuma  penetrar,  concorrendo  muita  inso- 
lência do  gentio  e  a  diQiculdade  das  cachoeiras.  Tem 
uma  guarnição  de  soldados  e  duas  vigias  com  ronda 
indispensável  por  cautela  dos  bárbaros  Tapuyas. 

Dos  que  fugiram  para   o  mato  se   recolheram  três  á 
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[yoYoação  enfadados  de  inclemências ;  também  se  presu- 
me que  CS  outros  arrependidos  já  mandaram  diante  does- 
tes para  verem  como  eram  recebidos,  porém  dizem  que 
seu  principal  fdra  quem  os  mettêra  n^isto,  mandando  an- 
tes lazer  estrada  pelo  mato,  e  que  uma  das  causas  que 
allegava  era  porque  morriam  alguns  da  sua  nação,  e 
da  outra  que  viviam  todos  na  villa.  Sào  terríveis  estes  ÍTo^ 
gvés,  atrevidos  com  excesso,  e  ainda  depois  de  baptiza- 
dos e  descidos  nào  perdem  a  animosidade.  Obrigados 
a  trabalhar  para  terem  que  comer,  os  levou  ás  praias 
da  Tartaruga  o  commandante  da  villa  Jerónimo  José  de 
Carvalho,  natural  de  Lisboa  e  militar  na  cidade  de  Be- 
lém, e  porque  entre  elles  summamente  preguiçosos  es- 
tava um  beróe  da  preguiça  que  se  distinguia  muito, 
advertido,  respondeu  mal  e  virou  as  costas,  onde  assen- 
tou a  bengala  o  commandante  para  o  ensinar ;  bastou 
isto,  houve  uma  grande  junta  e  conselho  em  que  se  to- 
mou o  guaraná,  ceremonia  indispensável  nas  juntas  de 
guerra  e  de  matérias  graves ;  depois  de  beberem  uma 
grande  porção,  resolveu-se  que  morresse  o  commandan- 
te em  tal  caso  por  todo  o  senado-consulto  dos  Magués. 
Mas  como  o  director  era  esperto,  escorvou  as  armas  e 
p6z  os  soldados  sobre  ellas;  com  que  foi  passando  a  cóle- 
ra, porque  o  fuzil  faz  tremer  os  indíos,  e  pouco  a  pou- 
co se  acommodaram,  bastando  um  copo  de  aguardente 
de  cauna,  por  que  morrem  n'este  Estado  indiose  bran- 
cos, chamando-lhe  bebida  divina,  outros  encantadora,  e 
que  se  achava  já  severamente  prohibida  aos  jesuítas  pelo 
geral  Miguel  Angelo  Tamburino,  em  carta  de  7  de  Fe- 
vereiro de  1722,  firmada  de  próprio  punho,  cujo  original 
conservamos,  em  que  pondera  os  grandes  males  que 
ella  fazia  na  companhia  em  o  Pará  (  18)  e  Maranhão,  es- 
crevendo ao  provincial  padre  José  Vidigal. 

(18)  Audimus  cum  magno  animi  nostre  dolore  multa  damna  prove- 
mre  in  esta  missione  contra  bonum  nomen  Societalis,  ac  etiam  mis- 
sionis,  ab  usu  introducto  bibendi  aquam  vitam  ex  arundineis  saccba- 
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Costumam  estes  índios  nas  suas  solemoiílsdes  sahir  c 
Qautas  de  canellas  de  brancos,  e  bebfr  o  seu  adorai 
guaraná  por  cuias  (  assim  chamam  na  America  a  umas 
cabaças,  que  parlidas  ao  mtio  servem  de  comer  e  <te 
beber],  as  quaes  cites  lazem  de  caveiras  de  brancos, 
pintadas  de  varias  cAres.  Não  são  comludo  esles  Magués 
devoradores  de  carne  humana,  como  outras  muitas  na- 
ções de  aothropophagos,  o  que  nos  alTirmou  o  seu  di- 
rector d'elles,  a  quem  era  nutro  rio  succedeu  saltar  era 
terra  a  procurar  com  soldados  uns  índios  de  remo  que 
the  fugiram,  junlo  ao  Trocnno,  que  hoje  diz  villa  de 
Borba,  dezesele  léguas  pelo  rio  Madeira  contando  da  bocca 
para  dentro,  isto  é  do  sitio  era  que  desagua  ao  sul  no 
Ama/.onas,  e  então  acliára  um  rancho  de  Índias  com  uma 
grande  panella  de  carne  fervendo,  e  era  o  caso  que 
tendo  o  gentio  de  Trocano  de  narãu  Ariquena  morto  a 
três  índios  dos  Muras  estes  so  despicaram,  o  dando  de 
repente,  como  costumam,  por  ser  gentio  de  corso,  o 
Mura  malou  onze  Ariquenas,  cuja  carne  raoqueada  es- 
tava por  modo  de  presuntos  uma,  outra  a  cozer.  Os  sol- 
dados se  foram  retirando  antes  que  o  Af uni  viesse  e  lhe 
desse  uma  descarga  de  Qocha  hervada,  em  ordem  de  en- 
grossar a  olha  ou  a  despensa.  Mas  tornando  aos  Magués, 
ainda  hoje  em  Pinhel  são  bárbaros,  pois  muilos  matam 
os  filhos  para  não  crescerem  os  peitos  és  mais,  ficando 
menos  agradáveis  por  este  motivo,  e  isto  é  íeilo  logo  que 
nascem  e  sem  baptismo.  Elias  tomam  bebidas  para  abor- 
tar :  mas  d'estas  barbaridades  lemos  visto  em  Europa 
tanto  que  não  admira,  ainda  que  magda  em    America. 

reis  dUliliaUm,  quaolim  non  utebantar  socií,  nec  hodic  utiintur  cra- 
ves seculares,  anl  aliireligiosi  ;  cum  experienlia  duceal  vilam  abre- 
viare,  et  morbos  cansare,  et  quod  peius  est  muitos  iila  facile  .incj^es- 
cere  el  iDebriari,  unde  oriuntur  verba  el  opera  iminodesta  ac  scan- 
dalosa  cfiram  secularibus  e  nostratibus,  sine  respectu  ad  superiores  ; 
el  quod  maximam  e^l  í  mullis  liriiiiler  aisíieratur  omnes  k  Societale 
dimisaos  in  proximus  annis,  et  corum  crimina  ab  Ista  maligna  potatio- 
ne  originem  habuisse.  Unde  ic- 


Não  é  menos  bárbaro  o  modo  com  que  tratam  os  mo- 
ços para  saiiírem  valentes  aos  quinze  annos  de  irlade. 
I)eve-se  saber-se  que  ha  iima  casta  de  formigas  que  ata- 
zsnam  a  carne,  grandes  e  cruéis :  levam  pois  os  Magués 
ao  seu  candid:ilo  de  valentia  junto  A  bocca  do  formi- 
gueiro, e  prendendo -lhe  o  braço  direito  cnm  laçadas  de 
fitas  de  varias  côrfs,  que  adquirem  nos  resgates  do  gua- 
raná, e  entào  lhe  mettem  o  restante  do  braço  no  for- 
migueiro até  o  cotovellj,  e  por  mais  grilos  que  o  pade- 
cente dé,  ninguém  o  soccorre ;  assim  sofTre  ou  atura 
três  dias  o  martjrio,  que  tanto  tempo  se  deixam  as  for- 
migas estar  pegadas.  Acabados  elles  com  vidros  relalham 
o  bra(;o,  correndo  com  o  fio  agudo  a  disforme  incha- 
ção, e  acudindo  com  hervas,  fica  o  indio  graduado  va- 
lente. As  mulheres,  logo  que  se  lhe  percebem  indicíos 
da  sua  adolescência  c  madureza  para  o  ihalamo,  as  ra- 
d'jzem  n'uque]le  mez  a  um?  obstinencia  rigorosn, separa ndo- 
as  da  mais  gente,  relalhando-as  dos  joelhos  para  baixo 
e  lambem  em  os  braços  para  serem  fortes.  Custou  mui- 
to tirar  esta  barbaridade  aos  Maguvs  na  víila  de  Pinhel. 
A  esta  gente  se  lhe  nào  conhece  religião,  nem  sabetn  dar 
signal  de  conhecimento  algum  de  Deus,  *como  jd  observou 
Vieira  na  Clave  dos  Prophelas,  e  o  vmdicou  o  padre  Cas- 
ncde  da  suspeita  que  admittia  o  peccado  philosophico. 
Sendo  pois  certo  que  Deus  li  conhecido  com  a  luz  natu- 
ral, que  elle  a  ninguém  deixa  de  conceder,  é  evidente 
que  os  Índios  lhes  faltava  termos  para  se  explicar,  po- 
rém doveram  ler  conhecimento  mais  ou  menos  claro, 
ainda  que  sem  segunda  reDeiào,  da  primeira  causa.  O 
francez  Bétancourl,  descobridor  da  primeira  ilha  de  Ca- 
nárias, suppõe  aos  Guanchas  sem  conhecimenio  de  Deus, 
nem  a  minima  íd^a;  mas  o  erudito  Prerosl,  na  Histo- 
ria das  viagem,  tomo  6."  pag,  2i'-i,  faz  esta  reflexão: 
— Ce  n'est  pas  le  seul  exemple  d'un  pôujilB  que  les  premiers 
vojageurs  oul  represente  comme  albif'e,  et  qu'on  a  trouvé 
dans  Idsoile  plus  ronipli  de  Tidée  d'un  premier  Étre  que 
ceux  qui  leur  avaient  fail  cello  injusticc. —  Accresce   que 
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tendo  elles  conhecimento  do  diabo,  pois  o  temem,  estre- 
mecendo de  certos  gritos  que  ouvem  de  noite,  que  oa 
sèo  de  feras  ou  de  indios,  e  attribuindo  aquillo  ao  Ju- 
rupari,  isto  6  ao  demónio,  é  fora  de  toda  a  razáo  de 
congruência  que  se  considere  Deus  menos  benigno  em 
se  dar  a  conhecer,  do  que  cruel  e  astuto  o  inimigo  com- 
mum  em  se  insinuar :  mas  deixada  esta  dissertação  aos 
theologos  especulativos  o  polémicos,  e  assentando  que  é 
infinita  a  providencia  do  Senhor,  ainda  quando  mais  pro- 
fundos os  seus  juizos,  não  faltando  com  o  preciso  aos 
filhos  dos  corvos,  nâo  nega  o  necessário  para  a  salvação 
dos  Índios,  e  /hes  concede  o  sustento  para  a  vida  do 
corpo. 

Ouando  os  índios  nâo  encontram  agua  para  beber  nos 
montes  do  seu  sertão,  nem  fructas  que  os  refresque, 
dão  golpes  em  um  sipó,  arbusto  que  encostado  ás  arvo- 
res grossas  se  enrola  n^ellas  subindo  mais  do  que  a  hera 
em  Portugal ;  pela  ferida  sahe  agua  em  bica  com  ex- 
cesso fresca,  em  tanta  quantidade  que  pôde  desalterar- 
llie  a  sede,  que  com'  effeito  extingue,  ainda  que  é  occa- 
sionada   a  abstruçções. 

N'esta  villa  se  acham  casados  alguns  soldados  de  Por- 
tugal, que  mostram  ser  de  tão  curtas  obrigações  nos  seus 
procedimentos,  que  exceptuando  um  ou  outro,  os  mais 
sào  bem  indignos ;  trazem  a  terra  em  um  enredo  con- 
tinuo e  intriga,  a  que  chamam  maraodubas,  e  nenhu- 
ma honra  fazem  ao  catholicismo ;  e  me  persuado  que 
em  Constantinopla  com  grande  indilTerença  se  fariam 
turcos,  e  com  a  mesma  protestantes  em  Inglaterra  ;  sem 
verdade  nos  juramentos,  que  ainda  assim  costumam  ob- 
servar os  que  seguem  Mafoma  e  Luthoro,  principalmente 
os  que  entre  estes  se  dizem  de  probidade  e  honra.  I*ara 
os  costumes  dos  indios  estes  sáo  péssimos  missionários, 
vivendo  em  uma  ociosidade  CQntinua,  occupando  o  tem- 
po em  tocar  viola,  fumar  tabaco,  e  balanço  de  rede. 
A  freguezia  eslava  aceiada,  ainda  que  pobre  e  coberta  de 
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palha,  como  as  visinhas.  Tem  trezentas  e  viàte  pes- 
soas ;  fructas  as  mesmas,  dos  outros  sítios  em  pouca  quan- 
tidade ;  distingue-se  sim  os  celebres  ananazes,  e  são 
como  uma  pinha  coroada  em  cima  de  ramos  ou  folhas 
verdes,  e  do  tamanho  de  um  melão  ordinário.  A  côr  é 
amarella  por  dentro,  por  fora  verde  e  tostada.  A  planta  em 
que  nasce  nâo  costuma  exceder  á  que  dá  a  flor  da  peonia 
em  Portugal.  Muitas  vezes  ouvimos  dizer  que  n'esta  fruc- 
ta  havia  as  qualidades  do  manná,  pois  uns  aflirmavam  lhes 
sabia  a  figos  do  reino,  outros  a  camoezes,  finalmente  a 
pecegos.  Já  em  Africa  quizeram  introduzir  a  mesma  idéa 
ao  inglez  Atkins  em  1721  os  seus  nacionaes,  a  quem  elle 
chama  de  imaginação  forte,  sendo  certo  que  unicamente 
se  lhe  acha  um  agradável  picante,  e  na  opinião  do  mes- 
mo cirurgião  inglez  abstergentâ  :  em  a  nossa  é  muito  de- 
fluxíonario  e  nocivo  a  quem  tem  empingens  ou  feridas, 
principalmente  na  bocca  ;  o  seu  correctivo  é  assucar  e 
vinho  branco  generoso  misturado,  Hoje  temos  esta  fructa 
em  Portugal  no  lugar  de  Maçarellos,  subúrbio  da  cidade 
do  Porto,  á  custa  do  extraordinário  desvelo  de  um  inglez. 
Ha  muita  planta  de  algodão,  c  se  no  Pará  houvessem 
fabricas  doeste,  seria  grande  ramo  de  commercio:  esta  / 
planta  mettida  no  fogo  inflammada  dá  uma  luz  brilhante, 
e  é  o  páo  facilimo  para  se  tirar  d'elle  fogo,  estando 
seceo  e  roçando  um  com  outro.  Admirável  é  o  Senhor 
em  as  creaturas,  não  só  pela  variedade  dos  semblantes 
em  as  feições,  mas  também  pela  das  cores.  A  dos  indios 
6  um  pardo  avermelhado  ou  tostado  com  difTerença  dos 
homens  pardos  que  tem  origem  de  negro,  por  quanto  os 
indios  são  de  cabello  corredio  pela  maior  parte,  que  nas 
Índias  é  comrrdo  e  atado  com  listões  que  muito  pro- 
sam, e  se  distinguem  algumas  mais  agradáveis,  por  se- 
rem entre  outras  de  recomniendavel  semblante.  Ha  na- 
ções de  cores  differentes  por  artificio,  expondo-se  á  irri- 
são nâo  menos  que  as  portuguezas  com  os  estrangeiíos, 
dizendo  um  italiano,  na  viagem  que  escreveu,  que  as  se- 
nhoras portuguezis  que  não  descendiam  de  estrangeiros 
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se  pinlavam  por  serem  olivastras,  que  é  o  mesmo  que  de 
cdr  de  azeitona:  não  nos  pertence  a  apologia  das  dnmas;  ni»s 
é  certo  que  a  naçáo  do  Y-isúparand,  cento  e  setenUi  léguas 
da  bocca  de  Rio  Negro,  missionada  pelos  padres  capuchos 
da  província  de  Quito,  ede  que  temos  algum  descimento  em 
Porto  de  Moz,  ('  objecto  bem  ridículo  pelas  extravagantes 
pinturas  de  que  usam,  furando  os  beiços  e  também  o  na- 
riz, que  adornam  com  pcnnase  com  páos  Usos,  como  ta- 
bolas  poqueníis  de  jogar  E  sabendo-se  hoje  por  ínfurmaçio 
de  alguns  vinjeiros,  como  sSo  Atkins,  Buli,  (-'inche  Lambe 
a  quem  o  primeiro  cita,  que  ha  em  Africa  homens  de  cAr 
verde,  o  que  lambem  lemos  de  outros  sítios  na  PhUosophia 
académica  do  padre  Frasseu,  quando  faliu  diis  huniens  do 
mundo  subterrâneo  e  província  do  S.  Martinlio,  que  afiir- 
raa  existir,  o  tàoconslantç  que  diz  faltará  a  f<i  humana  se 
istn  faltar ;  laes  devem  ser  os  monumentos  com  que  se 
aíQança  espécie  tão  critica,  e  concluímos  que  será  digna 
dos  philosophos  uma  dissertação  sobre  a  cftr  dos  índios, 
como  o  tem  sido  cflebre  a  da  cOr  ]ireta  dos  negros,  a  ver- 
de da  ribeira  de  Sestos  na  Africa,  e  azeitonada  de  parte  das 
Canárias  ou  ['ortunadas  no  oceauo  atlântico. 

A  pesca  c  cara  é  a  mesma  aqui  que  em  outras  partes  do 
rio  ;  o  peixe  boi  6  grande  remédio  porque  chega  á  muita 
gente  :  já  dissemos  se  sustenta  de  hcrva,  ainda  que  nao  c 
animal  ampbibio,  e  por  isso  setupre  procura  partes  ondeen- 
conlre  nas  m.trgens  dos  rios  p:ií>tos  eiccllentos,  taes 
são  as  hervas  quo  as  rios  banham.  Todos  elles  sâo  borda- 
dos cnm  dilfereuça,  a  maior  parle  de  arvoredos  altos, 
outros  cabidos,  de  que  encontrámos  tantos,  que  eslea  bas- 
tariam para  .sustentar  Lisboa  de  lenha  muitos  annos  ;  falía- 
mos sem  hjperhole  :  em  outras  partes  lem  iimuraeraveis 
ilhas,  umas  de  léguas,  e  outras  que  principiam  e  re- 
sultam das  grandes  enchentes  quando  descem  as  aguas 
em  inverno,  que  abaixando  deisam  liras  de  lodo  ás  ve- 
zes de  quarto  de  légua  e  de  mais,  que  em  três  annos 
esiâo  cobertas  de  arvoredo  das  sementes  que  comsígo 
trazem,  e   prodigiosamente  crescem  cora    o  grande  calor 
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6  homidade,  ou  dos  ramos  que  coinsigo  envdtem, 
de  sorte  que  a  umas  ilhas  roubam-lhes  as  correntes  a 
terra  e  as  anrores,  e  outras  vão  surgmdo  e  appareeendo 
com  arvores  e  terra.  Também  em  sítios  tem  os  rios 
bellissímas  praias  entre  a  corrente  e  arvoredos,  bem  acèòm- 
modadas  para  a  pesca.  Tem  em  outras  partes  uma  es- 
pécie de  arvores  chamadas  mangues;  estas  servem  de 
impedir  que  as  aguas  roubem  mais  terras;  O  carvão 
doesta  arvore  é  ezceUente,  e  as  cinzas  servem  para  fazer 
sabão,  de  que  se  aproveitam  bem  os  moradores  da  villa 
da  Vigia. 

Multiplíca-se  esta  arvore  por  um  modo  celebre,  Ella 
cresce  a  certa  altura,  e  logo  os  ramos  se  dobram  até 
chegarem  á  terra  ou  á  agua;  então  lança  raizes,  e  se 
vão  estendendo  de  sorte  que  uma  arvore  formará  por 
tempo  um  bosque,  e  talvez  succeda  passados  annos  des- 
eonhecer-se  o  mesmo  sitio.  A  isto  attribuíu  Condamine 
não  encontrar  na  costa  da  ilha  de  Marajó,  que  tem  ses- 
senta léguas  de  longitude,  formada  na  boca  do  Ama- 
zonas, quando  viajou  para  Cayena,  um  sitio  que  obser- 
vava na  carta  e  mappa,  arrumado  pelo  perito  autor  do 
Flambeau  de  la  mer^  isto  é  Toclia  do  ma/r.  Tem  final- 
mente nas  bordas  d'estes  rios,  em  partes,  lagos  e  cam- 
pinas de  berva  viçosa  e  alta,  que  a  ter  cavallaria  e  gados, 
podia  sustentar  um  numero  grande,  por  se  perderem  de 
vista  como  os  campos  do  Mondego,«de  Angeja,  e  Gol- 
kgan  ou  Lezírias.  Ainda  que  em  partes  haja  pedra,  é 
raríssimo  nas  praias,  e  só  navegando  para  as  cabeceiras 
dos  rios  se  encontram  até  em  cachoeiras.  Deve  com- 
tndo  quem  entrar  pela  barra  da  cidade  de  Belém  acau- 
telar á  parte  esquerda  o  sitio  de  Una  até  o  forte  das 
Mercês,  porque  occulta  o  rio,  e  lhe  sobeja  a  pedra  que 
se  não  descobre  facilmente  em  a  terra. 

Os  viajeiros  que  navegarem  pelo  Tapajós,  Xingu  e  To- 
cantins, fujam  quanto  poderem  de  navegar  de  tarde  três 
dias  antes  da  lua  e  três  depois,  porque  é  ordinário  vir 
frovoadas  de  ventos  horríveis,  e  fazem  mais  impressão  por 
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serem  aguas  de  menos  correntes,  e  por  isso  de  ondas 
muito  desiguoes  e  atrabalbadas,  tendo  o  perigo,  pela  dis- 
tancia que  vai  ás  praias  do  três  e  quatro  léguas,  da 
não  poder  aportar.  Quando  succeda  vir  trovoada,  o  re- 
médio é  correr  cnm  ella  a  meia  rela,  ou  lançar  fateíia 
e  sustentar  pelos  lados  com  varas,  dando  a  pnía  á  len- 
pestade  e  marezia,  e  encommendar  a  Deus.  Em  outros 
rios  do  Pará  mais  socegados.  como  sào  Guamá  e  Capim, 
ha  outro  perigo,  que  é  o  das  marés  a  que  os  fraa- 
cezes  chamam  periódicas,  com  o  celebre  efTeito  a  que  os 
naturaes,  e  com  elles  Btírredo  e  Condamine,  dão  o  nome 
de  pororóca;  cujo  perigo  se  deve  acautelar  nos  lugares  de 
espera  até  a  deixar  passar. 

I'ara  esplicaçào  d'este  pbeuomeno  suppcmho  com  gra- 
víssimos modernos  a  opinião  e  sjstcma  que  hoje  se 
applaude  em  Inglaterra  e  Françn,  c  estabeleceu  em  um 
discurso  académico,  estando  em  Londres,  o  celebre  Bento 
de  Moura  Portugal,  homem  de  grande  engenho  e  decan- 
tado entre  os  inglezes  pelo  invento  da  chave  de  ma- 
china  de  Bnyle,  e  por  outros  bem  conhecido  ;  ctuo  sentir 
a  respeito  das  marés  cm  consequência  <]a  doutrina  de 
Heukton  é  fundado  nas  forças  centrifugas  e  centrípetas 
em  virtude  da  electricidade.  E  como  não  é  do  caso  tras- 
ladarmos iim  sysloma  que  anda  bem  explicado,  servir- 
nos-hemos  dos  lermos  facullalivos  para  a  eiplicaçào  d'este 
phenomeno,  que  prcsenoiiimos ,  Entra  a  maré  pela  barra 
do  tjrào-Parií  debaixo  da  sua  commensuraçâo  e  penodo 
nos  tempos  costumados,  e  vai  subindo  com  regularidade 
em  quanto  n  fundo  é  notável  :  mas  como  o  peso  das 
aguas  que  descem  ò  grande,  e  o  movimento  agitado  da 
força  com  que  buscam  o  eenlro,  á  proporção  resislem  á 
maré,  elevando-.se  algum  tanlo  ú  rio,  mas  sem  relro* 
ceder  sensivelmente,  na  superlicie.  Esta  força  porém,  ainda 
que  grande  e  natural  para  descer  ao  mar,  buscando  o 
centro  combale  com  a  força  cenlrifuga  do  mesmo  mar, 
que  lexa  principio  mais  forte  quando  entra  pela  barra  no 
seu    Huio    impetuoso,   conforme    o  tjpo    e  periodo    da 
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maré,  que  observa  na  intumescência  da  enchente.  Su&- 
cede  pois  com  a  resistência  que  enconlrn  a  maré  nu- 
turslmeoto  refopçar-se,  e  sempre  ir  ganhando  campo  pela 
altura  ilo  fundo,  o  que  se  conhece  nas  margens,  iíe- 
sistem  as  aguas  do  riu  mais  frouxas,  mas  ainda  oonser- 
Tara  vigor  em  quanto  tem  seis,  sete  e  oito  braças  de 
fundo ;  é  a  resislencia  menos  vigorosa,  porque  emâm  é 
retroceder  ou  recuar  á  força  e  oLriffados  :  mas  como  suc- 
cede  ir  o  rio  detendo  o  Ímpeto,  e  a  maré  ir  avançando, 
e  de  repente  achar-so  em  br«i;a  em  meia,  não  cabendo 
n'esta  altura  a  copia  que  occupava  a  de  sois,  sete  ou  dito 
braças,  se  faz  vizivel  em  uma  onda. 

Enião  faltando  necessariamente  a  resistência  ao  rio  e 
parte  do  peso  das  aguas  que  desciam,  pela  nolavel  dif- 
ferença  que  ha,  v.  g.  ua  allura  de  seti>,  quatro  ou  três 
braças  para  braça  e  meia  ;  diminuindo  lambem  o  impulso 
na  fraqueza  do  movimento  da  força  centrípeta,  disputada 
ao  rio,  ó  claro  que  impellidase  como  empuxadas  «sagiius 
da  força  centrífuga  do  niar,  que  fica  superior  jí  parle 
mais  fraca,  ganhando  forças  sobre  esta  dobrani  e  correm 
todas  já  unidas.  Ficar  a  agua  que  sóhe  eminente  no 
lugar  de  menos  fundo  ú  que  desce,  suppondo  que  vai 
sempre,  ainda  que  pouco  a  pouco,  subindo,  é  demons- 
trável nos  princípios  da  hydrostatica ,  Mas  a  grande  vio- 
lência que  não  permitte  se  estenda  a  onda,  desenrolando- 
sc  sobre  as  aguas,  como  costuma  em  as  ar^as,  a  faz 
parecer  um  muro  que  atravessa  o  grande  rio,  correndo 
igual  e  ganhando  ou  crescendo  o  impeto,  pelas  regras 
do  movimento  era  acceleração  e  vigor,  e  faz  que  siga  o 
mesmo  rio  arrebatado  para  cima,  com  a  força  centrifuga 
de  mais  forte  agente,  de  quem  6  a  acçuo.  Tal  é  o 
SDCcesso  íse  e\cmp!os  pequenos  podem  explicar  matérias 
grandes)  da  pedra  que  o  rapaz  atira  ao  alto  b  espera 
qusndo  ella  desce  com  a  iVirça  centrípeta,  até  a  fazer  re- 
troceder mais  ligeira  com  o  rechaço  para  subir  ao  ar, 
d' onde  desce  quando  falta  o  impulso  que  o  braço  imprimiu: 
assim  obra  o  do  mar  na  puroróca. 
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Então  vai  esta  arrancando  arvores,  revolvendo  terras, 
alagando  e  virando  embarcações,  fazendo  enifim  estregos 
por  onde  passa  Encoalrando-se  com  pedra  ou  ilbas, 
como  a  jionla  a  cabo  que  divide  o  rio  Guamá  do  rio 
Capim,  onde  está  a  igreja  de  S.  Domingos,  e  junto  da 
qual  fazem  confluência,  ao  descer  os  dois  rios  bato  de 
sorte    que    causa    horror,   e  observámos   da    varanda  ou 

Íjorta  da  casa  da  residência  do  parocho  ;  e  nos  constou 
õra  tão  eilraordiniiria  em  o  mez  de  Março  de  1762, 
que  chegaram  as  aguas,  quando  bateram  na  ponta  e 
pedras,  á  enorme  distancia  d;i  varanda.  I>'este  mesmo 
sitio,  antes  de  bater  a  tremenda  onda,  se  ouve  ao  longe 
o  estrondo  que  vem  fazendo  chegando,  e  seguem-se  três 
e  ds  vezos  cinco,  a  bater  no  sitio  em  qne  a  primeira  deu, 
e  retrocerie,  formando  ella  estes  vai-vens  furiosos  ;  então 
separundo-se  para  os  lados  entra  por  ambos  os  rios,  en- 
chendo em  duas  horas  o  qne  deveria  fazer  em  seis;  e 
conforme  a  grandeza  do^  estos  marinhos  é  o  augmento 
ou  diminuição  da  pororóca,  e  lambem  a  maior  ou  menor 
copia  d'aguas  em  o  rio  poderá  concorrer  algum  tanto. 

F.m  Cayena  ainda  é  mais  formidável  a  pororóca.  Na 
Ásia  6  Africa  também  as  ha.  Propomos  este  discurso 
como  provável  ate  devermos  mais  luz  a  quem  melhor 
profundar.  O  doutíssimo  italiano  João  Angelo  Brunelli, 
lente  de  astronomia  na  universida<le  de  Bolonha,  e  hoje 
destinado  professor  régio  do  collegío  dos  nobres  em 
Lisboa,  no  tempo  em  que  esteve  no  Pará  para  as  de- 
marcações da  barreira  das  Ainericas  portugueza  e  hespa- 
nhola,  o  que  não  teve  elTeito  (nem  terá  emquanlo  viver 
o  marquez  de  la  Ensenadaj,  este  excellente  astrónomo  e 
philosopho  se  persuadia  que  a  configuração  do  leito  e 
pavimento  por  onde  discorrem  as  aguas  d'este  rio  con- 
corre muito  para  o  notável  phenomeno.  E  a  ser  c^mo 
temos  explicado,  nos  parece  natural  o  verosimil.  ainda 
que  ignoramos  como  elle  figurava  o  seu  systema,  por  nos 
dizer  que  desejava  ocularmente  observar,  e  sem  isso  náo 
fazia  juízo  pratico. 


fim  dia  de  Reis  eonfirmámos  na  fé  a  muita  gente  em 
riiriíel.  No  mesmo  dia,  querendo  pagar  a  um  indio  o 
ter-nos  feito  a  barba,  dando-lhe  meia  pataca,  riu  muito, 
dizendo  que  aquillo  nào  prestava  senão  na  cidade,  e 
perguntou  se  havia  cauhi,  isto  é  aguardente  da  terra. 
Com  efTeito  bebeu :  porém  como  fez  mais  barbas,  sup- 
ponho  lançou  as  suas  de  remolho,  porque  achou  mais 
píaa,  de  que  tomou  tantas  vezes  que  andou  em  fortes 
deHrios  toda  a  tarde,  sendo  necessário  prendel-o  para 
Ibe  evitar  algum  desatino  de  consequência.  Entre  al- 
gumas providencias  que  aqui  demos,  foi  que  instruíssem 
aos  Índios  á  portugueza,  dando  graças  a  Deus  quando 
oomem,  porque  estão  tão  bárbaros  n'isto  como  os  mo- 
dernos agora,  depois  que  lhe  agradou  a  policia  de  França 
e  Inglaterra :  mais  do  que  nas  iguarias  prouvera  a  Deus 
que  tomassem  d'elles  a  moda  de  não  dizer  graças  nas 
igrejas,  e  de  fallar  só  com  Deus  em  os  templos,  em  es- 
pirito de  religião ;  mas  os  indios  responderam  aue  no 
mato  não  se  dava  graças,  como  se  na  Genebra  do  gen- 
tilisiio  estivesse  a  regra  dos  bons  costumes  e  a  força  da 
tradição  em  seu  vigor. 

Aos  7  de  Janeiro  partimos  para  Alter  do  Chão,  antes 
chamada  aldèa  de  Borari,  viagem  de  vinte  e  quatro  horas, 
em  que  se  atravessa  o  rio  por  ficar  a  leste ;  porém  uma 
trovoada  nos  fez  costear  rio  abaixo,  e  aportar  a  Yilla- 
boim,  d'onde  partimos  no  sabbado  á  noite,  atravessando 
ciooo  léguas  de  rio,  e  da  outra  parte  se  disse  missa, 
e  proseguindo  fomos  jantar  em  umas  praias  á  sombra 
de  arvores,  onde  foi  tão  intenso  o  calor  que  causou 
admiração  ao  passar ;  estava  a  arôa  quasi  comv)  aquella 
que  se  prepara  no  laboratório  chimico  das  bolicas  com 
brazas  para  extrahir  agua  de  rosas,  ou  o  chamado 
banho  Maria.  Sahímos  costeando ;  roas  o  norte  soprou 
pda  prda,  que  foi  necessário  dormir  em  uma  enseada, 
onde  ceiámos,  e  acalmado  o  vento  proseguimos,  indo 
jantar  a  uma  roça  sem  gente,  mas  com  bom  copiar, 
isto  é  casas  de  palha  e  lugares  cobertos  contra  a  chuva. 
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Aqui  Foi  tanta  a  imraundicia  de  pulgas  miudJssimas,  sem 
embargo  de  esliirmos  na  rede,  que  mnrtiricarfim  a  todiis; 
porque  estas,  próprias  dos  cães,  galos  e  ratos  se  intro- 
duzem na  pelle  e  logo  na  carne,  crescendo  até  criar 
corrupção,  largando  sementes  no  mesmo  lugar,  de  que 
ha  successos  trágicos ;  a  isto  cbamam  binho  na  terra,  e 
de  os  tirarem  fazem  um  divertimento,  ou  affectam  us  na- 
turaes,  sendo  cousa  bem  ingrata  a  pouta  'le  um  alíinete 
mexer  entre  a  unha  c  a  corne  ;  porém  laes  os  faa  por 
cá-  N'esse  dia  tivemos  a  paciência  de  nos  tirarem  dczeseis 
bichos.  A"  tarde  partimos,  e  levadas  á  corda  as  canfiss, 
entrámos  pela  grande  enseada  de  Alter  do  Chão,  cm  cuja 
ribanceira  alta  e  espaçosa  á  màn  direita  está  a  villa.  que 
é  como  as  mais. 

A  igreja,  casns  de  residência  e  a  dos  indios,  tudo  é 
pobre.  Tem  director,  vigário  e  principal,  camaristas, 
como  as  mais  villas,  e  lambem  seu  capitâo-mór,  p  como 
s8o  indios  tem  cuidado  especial  que  os  outros  vivam  em 
paz  :  sem  embargo  que  elles  crèm  mais  os  ditos  de  uma 
velba  tonta  que  a  um  concilio  de  padres,  sempre  estes 
laes  condecorados  sao  uteia  para  fazer  descimentos  dos 
seus  nacionaes  que  vivem  no  mato.  Ha  na  villa  muita 
pesca  do  peixe,  e  grande  de  t-irtaruga.  Tem  muita  copia 
de  arvores  do  oleo  de  morim.  Muitos  pássaros,  como 
colhereiros,  saracuras  e  cardiaes,  Na  frente  d'csta  villa 
está  um  mnnie,  que  se  distingue  bem  entre  outros  oa 
altura,  difliciiltoso  de  subir  e  redondo,  não  teudo  em  o 
cume  mais  que  o  esparii  de  uma  sala  ou  rasa  ordinária. 
Não  lhe  determinámos  n  altura  por  não  termos  resolu- 
ção de  o  subir,  nem  promplo  o  barómetro,  em  que  os 
gritos  da  precipitação  do  azougue  com  a  elasticidade  e 
maior  peso  do  ar  mostrariam  pelas  tiboas  do  Dr.  Halley 
a  altura  cprrespondente,  conforme  as  traz  no  seu  Perfeito 
geographo,  pag.  348;  mas  [«liou  a  pacipncia,  o  instru- 
menlo  e  o  livro  então  ;  este  i:  o  modo  mais  fácil  em 
lugar  do  quadrante  e  quarto  do  círculo,  que  se  appli- 
ceva  antes    a    estas  mcdiçõei  pela  sombra,  e  consta  ter 


sido  assim  medido  o  monte  Alhos  no  archipelagò.  Prin- 
cipia pois  em  um  lago,  assentando  sobre  montes  mais  baixos; 
é  calvo,  e  de  terra  amarella  e  vermelha,  e  outras  cores. 
O  celebre  mineiro  João  de  Sousa,  quando  desceu  das 
Minas  por  este  rio,  e  esteve  occulto  entre  os  jesuitas  pelo 
padre  Júlio  Pereira,  em  Pinhel,  em  ordem  a  tirar  ouro 
e  diamantes  com  elles,  desejou  muito  meier  na  serrado 
que  falíamos,  persuadido  que  a  esterilidade  de  plantas, 
a  côr  da  terra,  uns  estrondos  ou  trovões  subterrâneos, 
que  se  dizia  observarem-se  algumas  vezes,  como  ainda 
hoje  nas  serras  de  Paru,  vinha  a  presumir  que  havia 
fogos  interiores  ;  e  como  eram  frequentes  os  raios  no 
mesmo  sitio,  persuadia-se  haver  partes  metallicas,  e  con- 
sequentemente minas.  Nào  se  lhe  permittiu  observar  de 
mais  perto  por  politica  e  receio,  que  suffocaram  a  am- 
bição. Os  jesuitas  mandaram  pdr  duas  cruzes  no  alto, 
um  raio  levou  um  braço,  e  assim  ficou. 

Ha  uma  preoccupaçâo  em  os  Índios,  que  os  estrondos 
se  ouviam  depois  que  um  branco  matara  no  monte  sua 
mulher  para  casar  com  a  concubina,  como  se  nào  so- 
bejasse o  rio  que  está  perto,  e  os  venenos  que  sào  tantos 
como  nos  certificou  o  Sr.  D.  Fr.  Guilherme  de  S.  José, 
bispo  do  Pará,  e  o  Sr.  D.  Gaspar  Affonso  da  Gosta  Brandào, 
bispo  do  Funchal,  estando  todos  em  Lisboa,  dizendo  que 
da  sua  janella  no  Pará  se  descobriam  sete  venenos  mor* 
taes.  Porém,  a  ser  verdadeiro  o  successo  da  morte,  cer- 
tificou-nos  um  indio  de  mais  capacidade  que  os  estrondos 
eram  mais  antigos,  e  que  ainda  alguns  se  lhe  figurava  que  os 
ouvia:  pôde  ser  echo  de  trovoada  distante,  pode  ser  força 
da  imaginaçâ  ^  e  phantasia.  Tem  a  villa  outra  serra  de- 
fronte, e  no  cume  largueza  e  arvoredo.  Junto  a  cila,  em 
ribeiro  que  fazem  as  aguas  quando  descem  com  chuva 
da  serra,  se  achavam  as  pedras  uuruquitans  :  mandámos 
fazer  diligencia  por  ellas,  mas  sem  efíeito.  Se  é  mina, 
eitinguiu-se ;  so   é  barro,  ignora-se  a  barreira. 

Ha  grande  multidão  de  antas,  veados,  onças,  e  for- 
migas quasi  com  uma  poUegada  de  comprimento,  e  tudo 


serye  de  destruir  as  roças,  porque  a  gente  é  ponca,  e 
os  bomeus  andam  por  fora  a  maior  parle  do  anno.  O 
grande  lago,  que  é  braço  de  Tapajós,  dá  muito  peixe, 
e  é  bem  agradável  rom  ilhiis  pelo  meio.  Ha  muita  caça 
e  avfs,  como  gallinhas,  patos,  adens,  marrecas  e  outras. 
Tem  pouco  gsdo.  À  igreja  foi  dos  jesuítas  e  toda  a 
aldêa,  o  orago  o  invocação  é  da  Senhora  da  Saúde;  não 
haTÍam  corporaes,  nem  pixide  ou  vaso  de  prata,  e  por 
isso  nAo  tinliam  Sacramento  em  sacrário,  o  que  reme- 
diámos logo.  Achámos  grande  falta  de  roupas  brancas 
em  a  sachristia  :  porém  bons  ornamentos,  que  fielmente 
entregou  o  padre  Silvestre  de  Oliveira,  cuido  que  sem 
eitemplo,  ou  pouco  imitado  dos  seus  sócios,  de  quem 
mandámos  devassar  ii'este  ponto  por  ordem  da  cArte,  em 
todos  os  sítios,  igrejas  ou  missões  que  habitaram  e  ti- 
veram  □'este  Estado. 

Esquecia-nos  dizer  que  ha  aqui  cobras  de  cascavel, 
que  tem  na  cauda,  não  em  a  cabeça,  como  informaram 
ao  Curvo  ;  e  dizem  ser  medicinaes  para  a  gotta  coral, 

auanto  a  cobra  é  venenosa.  NSo  costuma  esta  a  eice- 
er  o  comprimento  de  vara  e  meia  :  nem  investe  com 
facilidade,  antfs  parece  advertir  ao  caminhanle,  moven- 
do com  a  cauda  os  casciveis,  estando  parada,  para  que 
passe  de  largo,  advertido  o  estrondo.  O  principal  nos 
trouxe  dois  bocados  de  cobra  ou  pedaços,  cudn  um  com 
dez  ou  doze  cascavéis,  que  se  costumam  trazer  engaveta- 
dos por  aquelles  que  se  persuadem  que  sâo  remeilio  contra 
o  estupor,  torpor  e  espasmo.  lambem  dizem  que  postos 
sobre  dAr  tem  notáveis  efTeitos  :  mas  como  ignoramos 
qual  seja  a  Adt,  ficamos  na  duvida  da  tenção  e  caso  em 
que  se  deve  applícar.c  na  certeza  de  que  não  ha  es- 
pecifico para  todas. 

Achámos  tía^  índios,  que  se  não  reduziam  ao  baptismo 
persuadidos  que  togo  morreriam,  porque  assim  succedeu  aos 
seus  poreutOã  que  vieram  de  Japurá.  Pondeiámos-lhes  que 
os  brancos  morriam  como  os  índios,  porem  nem  uns  nem 
outros  de  mal  de  baptismo  ;  antes  era  muito  provável  ser 
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remédio  saudável  até  aos  corpos  dos  indios,  por  mais 
conforme  á  saa  natureza,  que  em  se  metter  n'agua  se 
conforta  :  que  sendo  tào  precioso  este  banho,  o  deviam  re- 
ceber, ainda  que  elle  fosse  de  sangue,  custoso  como  a 
circumsiçâo ;  e  íinalmento  quo  com  baptismo  e  sem  elle 
a  morte  era  certa,  com  a  differença  de  boa  ou  má,  e  que 
o  dominio,  que  conhecia  esta  differença,  lhes  introduzia 
medos  e  sustos  para  se  nâo  baptizarem.  Assentiram  to- 
dos, e  era  uma  familia,  ficando  em  se  instruir,  e  os  man- 
damos satisfeitos  com  alguns  donativos  de  Portugal,  es- 
qnecendo-nos  de  lhes  dar  algum  berimbáo,  que  seria  da 
maior  estimação,  pois  aos  nossos  criados  ofTereciam  ga- 
linhas por  este  instrumento.  Chrismamos  a  maior  parte 
da  gente  que  havia  :  alguma  estava  já  confirmada  pelo 
padre  Luiz  Alvares,  da  companhia,  náo  obstante  a  prohi- 
biçào  do  Sr.  D.  Fr.  Miguel,  assim  porque  o  provincial  To- 
ledo nào  teve  as  letras  do  seu  cardeal  d'este  nome,  como 
também  porque  alguns  padres  doutos  assentaram  que  na 
hora  da  morte  verificassem  a  graça,  visto  que  então  nâo  ha- 
via recurso  physico  ou  moral  ao  bispo,  quasi  duzentas 
léguas  distante  em  Belém. 

Na  madrugada  de  14  de  Janeiro  nos  embarcámos,  e 
na  camará  da  canoa  sentimos  uma  dor,  a  maior  e  mais 
intensa  que  experimentámos  na  nossa  vida.  Não  foi  mais 
que  uma  mordeduia  de  formiga  no  pollegar  da  mão  es- 
querda, e  inchou  esta  logo  e  mais  três  dedos,  a  que 
acudimos  por  ordem  do  cirurgião  com  triaga  magna  des- 
feita em  aguardente  de  canna ;  dentro  em  doze  horas 
nos  restituímos,  sendo  intolerável  a  dor  nas  primeiras 
duas  horas,  que  causou  a  formip;a  do  tamanho  do  mes- 
mo pollegar  e  com  azas  :  depois  soubemos  ser  remé- 
dio admirável  a  cera  dos  ouvidos.  Se  d'esta  casta  são 
as  formigas  dos  que  estudam  para  valentes,  julgamos 
estarem  habilitados  para  martyres.  Fomos  com  vento 
contrario,  que  depois  experimentámos  forte  pela  proa,  e 
aportando  em   uma  praia,  porque  dizia  o  piloto  lhe  dava 
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cuidado  uma  pequena  nuvem  que  havia  no  horizonte» 
nos  iizem(»s  outra  vez  á  véla,  porquo  ouvindo  dizer  a 
um  branco  qui;  nâo  era  nada,  cedeu  facílmenle,  como  cos- 
tumam os  Índios. 

Apenas  tínhamos  dobrado  uma  ponta,  que  servia  de 
base  ao  semi-circulo  de  uma  grande  enseada,  de  reponte 
cahíu  uma  trovoada,  (|ue  se  cumpunha  de  três  que  alli 
se  vieram  juntar,  de  sorte  que  nâo  podemos  ganhar 
terra  como  as  outras  canoas,  e  lançando  fatexa  com  va- 
ras pelos  lados  e  a  proa  ao  vento,  observamos  a  pé  que- 
do os  movimentos,  que  só  experimentihnos  no  Ocrano 
nas  brisas  de  Cabo-Verde  ;  mettiam  horror  as  ondas  n*este 
rio  por  um  e  outro  lado,  taes  que  para  alentar  o  animo 
se  separava  a  vista,  que  se  perturbava  com  o  fuzilar  da 
nuvem  ao  romper  o  raio,  com  aquelle  estrondo  que  ex- 
cede bem  n\ístes  paizes  aos  trovões  de  Portugal :  po- 
rém a  advertência  do  piloto,  que  sem  largar  o  seu  lu- 
gar em  cima  da  camará  trazia  os  indios  em  acção,  e  a 
diligencia  do  director  de  Pinhel  Jerónimo  José  de  Car- 
valho,(ilho  de  Lisboa, serviu  muito  para  que  entr^^  tanU  per- 
turbação conservássemos  o  animo  menos  abatido  :  ainda 
que  enlregiSinos  á  Senhora  da  Estreita  (  cuja  imagem  nos 
é  inseparável  nas  viagens )  com  indiflerença  christii  a 
nossa  vida.  Esta  tempestade  descreveu  em  verso  he- 
róico elegantemente  o  erudito  Sainoscte,  em  um  elogio 
que  fez  ao  bispo.  Acalmaram  os  ventos,  pararam  as 
ondas,  nâo  S(»  ouviram  trovões;  entào  i  espirando  os  âni- 
mos, e  juntas  outra  vez  em  conserva  as  canoas,  fomos 
buscar  porlo  para  dormir.  Os  indios,  ainda  que  se  lhe  acu- 
diu com  dois  frascos  de  aguardente,  (jne  era  isto  entre 
tantos  ?  Achavam-st^  frios  :  para  dormir  pois  apenas  ceia- 
ram,  fizeram  covas  na  arca,  e  c(»berlos  ou  enterrados 
n^ella,  e  só  com  a  cabeça  de  fora,  si^  deixaram  aquen- 
tar por  este  estylo,  queá  imilaçào  da^  tartarugas  prati- 
cam quando  pousam  á  noite  em  praias,  e  também  por 
se  livrarem  da  praga  dos  garapanazes,  mí»squitos  e  meruins, 
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para  o  que,  dcscançando  a  cabeça  no  remo,  a  cobrem  com 
a  camisa;  ainda  que  o  ordinário  é  fazer  grandes  foguei- 
ras para  intimidar  as  feras,  e  para  dar  gasto  á  lenha 
prompta  que  sempre  acham  nas  praias.  Por  estas  se 
encontram  pedras  pequenas  de  crystal,  das  quaes  usavam 
os  jesuítas  quando  jogavam,  sorvindo-lhes  de  tentos.  O 
génio  travesso  de  um  cursista  metteu  em  testa  ao  padre 
José  da  Gama,  da  ('ompanhia  (  varáo  bem  recto  e  sin- 
gelo, e  muito  honrado,  natural  da  Beira,  e  de  familia 
muito  distincla  e  nobre ),  que  aquellas  pedrinhas  eram 
topázios  brancos  Como  o  bom  padre  tinha  muitas,  e 
a  caridade  ardia  em  seu  roraçào,  assentou  que  era  uma 
mina  para  a  pobreza.  Convidou  com  as  pedras  a  algu- 
mas pessoas,  e  sabemos  lhe  tomou  uma  partida  o  enge- 
nheiro italiano  Henrique  António  Galu/zi,  que  repartiu  com 
o  Dr.  Joào  An^'elo  Brunelli,  lente  de  astronomia  e  autor 
das  Ephemerides  da  sua  academia,  que  sinceros  creram 
ambos  ao  padre  em  matéria  alheia  da  profissão  dos  três, 
pagando  a  400  rs.  a  pedra.  Em  consequência  d'isto  se  fez 
um  presente  para  Bolonha,  persuadidos  que  havia  de  es- 
tar bem  averiguado  o  ponto,  conforme  nos  contou  festi- 
vamente o  engenheiro  genovez  Domingos  Samosete,  que 
foi  um  dos  compradores. 

Achava-se  este  actualmente  em  Santarém  ( onde  aportá- 
mos pelas  nove  horas  da  manha  no  dia  15),  por  ter  vin- 
do de  Gurupá  ver  a  fortaleza  de  Tapajós,  que  definiu  in- 
capaz de  sustentar  artilherias  sem  outras  obras  regulares; 
bastaria  n'este  sitio  uma  casa  forte  com  guarnirào.  Em 
o  tempo  que  esteve  apurando  a  sua  diligencia,  mediu  a 
largura  ao  rio  trigonometricamente,  por  ser  o  modo  mais 
fácil,  e  o  explica  muito  brm  o  Fí)rtes  no  seu  Engenheiro 
Portwjuez  (19),  que  segundo  a  lembrança  se  reíluz  a  esco- 


(19)  O  padre  De  Chalés,  no  tomo  1."  do  Curso  Mnthemnlico,  pag. 
316,  e  tudo  fundado  na  proposição  4.*  do  lixro  6.«  dos  Elcmenios 
de  Euclides. 
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Iher  em  uma  l)orda  do  rio  duas  bazcs,  sobre  que  assenta 
uma  linha  ;  usando  opportunamente  da  dioptrica,  e  for- 
mando dos  cantos  d'estn  linha  duas  em  triangulo,  se  observa 
o  ponto  em  que  se  unem,  ou  o  raio  visual,  attendida  a 
perpendicular  que  se  deve  lançar  ou  tirar  da  cúspide  das 
duas  linhas  no  ponto  em  que  se  unem,  e  logo  terminar 
com  projecção  na  linha  fundamental  e  primeira  do  triangu» 
lo,  considerada  couio  tal  a  respeito  das  duas  lateraes,  e 
confrontando  logo  os  rectângulos,  sabe  a  demonstração 
limpa  e  evidente.  E*  pois  o  rio  de  Tapajós  e  Santarém 
de  largura  de  meia  legua,  sendo  que  em  Pinhel  tem 
cinco  de  largura  ;  mas  tudo  faz  a  diíTerenra  da  profun- 
didade e  aconfiguraçào  do  leito  para  onde  corre,  que  vem 
a  formar  um  grande  lago  e  perigoso. 

Quando  falíamos  das  producçòes  da  villa  de  Santa- 
rém, ignorávamos  que  tem  a  hútua^  herva  ou  arbusto  de 
raiz  maravilhosa :  é  a  d'cste  sitio  singular  e  mais  activa 
que  a  de  Tapuita[)éra  de  Maranhão,  ainda  que  a  d*aquel- 
le  Kstado  é  muita  em  quantidade  e  grossura.  Também 
achámos  a  contra  Aerra,  especial  ingrediente  dobezoar- 
tico  do  Curvo,  e  com  os  mesmos  eíleitos.  Ha  patjé  wia- 
riohaj  cujas  folhas  ou  raizes  cozidas  sào  admiráveis  nos 
defluxos  e  diophoreticas,  e  outras  muitas,  ^'este  lugar 
se  praticava  um  rito  supersticiosamente  gentilico,  e  em 
mais  sítios,  do  collociír  na  rooa  da  farinha  uma  [)edra  no 
moio,  a  que  chamavam  a  mãi  da  mandioca,  a  qual  pedra 
servia  como  de  ara  a  vários  sacrifícios  c  cerenionias,  sendo 
redonda  e  de  palmo  o  meio,  e  consorvando-se  depois  com 
grande  resguardo.  Houve  quem  a  lançou  ao  rio  em  uma 
noile.  Nào  se  admire  eleitor,  quando  em  Portugal  se  tem 
conservado  tantas  rcliquias  do  gentilismo.  Nào  nos  lem- 
bramos de  touros  (^  comedias,  quo  quasi  se  fazem  como  ac- 
tos d(»  religião  em  louvor  dos  santos,  tlei\ando-se  estas  piív 
dosas  obras  em  testamento  ;  pon-m  com  licença  dos  apai- 
xonados cremos  que  (ís  the<?logos  de  melhor  nota  som  es- 
crúpulo permittiram  se  commutem  c  dispensem  semelhantes 
actos,  por  mais  que  gritem  outros  com    a  indiiTeronça, 


quii  bem  cnlcddiíla  em  o  Dr.  Angélico  nada  se  oppOR;  mas 
uccorre-DOS  que  si-iido  rapai  cnnheremos  unia  velha 
jiiulij  ai)  Porto,  de  idaile  que  parecia  ser  de  setenta  annos, 
a  qual  na  adolescência  serviu  em  Lisboa  de  deosa  Haya,  sem 
ser  em  opeia  ou  tieatro,  festa  (Jue  se  fazia  cm  muitas  ca- 
sas em  o  1."  de  Maio,  posta  em  cima  deum  bofele,  vesti- 
da por  mtnio  eilravagaiite  ec<:m  grandes  adortjos,  se  lhe 
ollfteciam  flOres  peias  gentes  de  casa,  fazendo  em  sua 
presença  dangas  e  fistim  :  relíquias  sem  duvida  da  gentili- 
dade conforinc  aos  fastos  antigos,  o  quu  hoje  vemn^  chris- 
(ianisado  com  a  festa  da  Rosa.  Nem  esquece  o  aibilrio  ca- 
tholico  doSantissimo  Some  de  Jesus,  com  que  se  acnbou 
de  desterrar  as  Jatieints,  sem  cmbar^ío  do  voto  que  jú  se 
tinha  feiíode  uão  as  consuulír,  pelo  feliz  successo  de  uma 
celobtu  batalha,  e  consta  das  nossas  chinoicas  (20). 

Chegou  uma  canda  da  cidade  para  ir  ao  sertão,  f  n'este 
porto  encontrou  o  seu  naufrágio  junto  d  terra,  por  se  nâo 
desviar  do  siiiu  em  que  as  aguas  encobriam  pedras,  pois  es- 
tas lhe  abriram  um  rombo,  e  se  alagou.  Acudiram  os 
iiOESos  Índios,  esgotaram  a  canoa,  descarrega ram-na  das 
farinhas,  tapado  primeiro  o  rombo,  e  a  reduziram  a  termos 
do  fazer  viagem  logo  que  estivessem  cnxutas.Entâo  soubemos 
ser  a  carjúao  interesses  de  l.rizaroFemnmles,  homem  de  ne- 
gocio da  praça  doParií.  onde  tS  casado,  e  natural  do  reino, 
visinho  da  mesma  rua  em  Belém.que  a  nào  estarmos  alli  per- 
dia cOLiMdcravelmente.  Com  qualquer  outro  praticaríamos 
os  mesmos  sentimentos  debumanidade,  sendo  esta  duvida  á 
mouros  u  Índios,  nínda  que  obriga  mais  a  respeito  d 'aquel- 
les  com  quem  temos  apertados  os  vínculos  da  íé,  amizade, 
parentesco  ou  conhecimento. 

Um  Índio  veio  ollerecer  de  venda  uma  frecha  ou  uma 


(  3o  )  Bar"ii,  :t  2  df  ArosIu,  no  Mai-lijr'}liigiu,  refen'  as  festas  dn 
nascimpnlij  iloiínperadnr  Clauilio,  e  (tt^ilicu^ão  do  teniplu  de  Marte, 
(|ue  se  e^liiiguiraiii  iwm  a  festa  de  í-,  Pedro. 
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arma  de  as  atirar  sem  arcn.  E'  um  pâoilircito,  quetemfl 
comprimento  de  duas  varas,  primeim  piírtido  ao  meio,  e 
logo  desbastado  ou  cavado  por  dentro  com  lizura  ;  tor- 
nado a  unir,  se  prenile  com  um  fio  forte  e  bem  gruda- 
do. Por  uma  parlo  se  lhe  intruduz  uma  settazinba  de 
palmo  e  de  menos,  da  grossura  dos  palitos  ordinarins  de 
Coimbra;  envolvida  em  urna  pL'quena  bolsazinlia  de  al- 
godão em  rama,  cora  esta  frecha,  quo  chamam  do  es- 
gravataiia,  se  íaz  tiro,  observando  a  mira  da  arma.  ser- 
vindo unicamente  o  sopro  da  bocca,  e  com  cila  se  ma- 
tam pássaros,  a  infallivelinente  gentes,  se  aca^o  a  pi>nta 
da  setta  locou  em  cerUi  herva  venenosa  ou  na  massa  fha- 
mada  gorarl.  Os  jesiiitas  pretendem  qiia  o  seu  padre  Mar- 
cello  MastrilJi  padecesse  por  este  modo  marlyrio  :  porém 
lemos  com  tanto  oscrupuln  as  noticias  que  nos  communíoflra 
nas  suas  Carias  Edi/icardes  os  jesuilas  francezes,  qiie  deixa- 
mos o  facio  na  probabilidade  quf  tiver  adoptado  pelo  padre 
Bernardes  nas  armas  da  castidade,  para  eicellente  simil 
lias  cantigas  torpes,  que  também  são  settas  dn  sopro  in- 
fernal, lalvez  hervados,  venenosas  e  mortaes.  Comprou 
a  arma  o  nosso  copeiro  por  um  birimbío  e  alguma  íaca. 
A.S  frechas  de  arco  silo  da  aliura  de  uoi  homem,  empennadas 
e  de  uma  raima  lisa  e  sem  nós.  de  que  cncoulramos  canna- 
veaes,  que  chamam  setteim»  nas  ilhas  que  costeamos  pelo 
rio  de  Amazonas  para  Pauxis,  jornada  que  omprebendemos 
a  2i 

Sahinios  de  Santarém  pelas  cinco  e  nii-Ía,  c  atravessada  a 
bocca  do  rio  em  pouco  mais  de  meia  hora,  desembocámos 
no  archipelago  de  agua  doce  e  ilhas,  buscando  senjprc  a 
mãu  esquerda  nn  costear  ao  Amazonas.  Logo  ob=ervíraos  a 
cãr  das  aguas,  que  é  como  de  barro,  e  cnmtudoé  das  mais 
saudáveis  do  Kslado.  Nas  ra.irgens  dVsle  rio  se  viam  mui- 
tas terras  cabidas  com  arvoredos.  Entre  as  cousas  i^eiebrps 
notámos  muita  planta  chamada  contra-herva,  de  que  falía- 
mos, dizendo  sor  o  principal  ingri-diente  do  bezoartico  do  Cur- 
vo, e  com  elfeito  é  admíravid  contra-  veneno ;  também  encon- 
trámos a  aguaraná,  que  dizem  é  tamargueira  ;  d'ella  se  fazem 
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copos,  que  se  estimam,  e  observa-se  que  onde  ha  mais  ve- 
nenos, ha  mais  remédios  e  triagas.  Esta  planta  é  eflicacis- 
sima  para  purificar  as  aguas  infeccionadas  com  as  folhas 
do  assacú  podres  e  cahidas,  corrigindo-as  com  as  próprias 
raízes  que  sempre  estão  na  agua,  e  com  as  suas  folhas 
que  cahem  n*ella.  Por  falta  d*este  correctivo  ha  aguas  na 
capitania  de  lUo  Negro,  no  rio  Japorá,  que  até  aos  jacarés 
sâo  nocivas :  logo  pelo  contrario  onde  elle  desemboca,  que 
éoriodeSolimões  ( isto  é  o  Amazonas  assim  chamado  nV 
Quelle  sitio  e  altura ),  as  aguas  se  purificam  com  a  multidão 
de  raizes  da  salsaparrilha  e  d'esta  planta  que  banham.  Da 
salsa  bebem  os  indios  quando  têm  grande  fastio,  fervendo-a 
muito  bem,  usando  d'ella  seis  ou  sete  dias,  usando  de  sua 
dieta,  que  consta  de  carne  de  cotia  moqueada,  isto  é  curada 
afogo  efumo,  tomando  debaixo  da  rede  n*aquell6s  dias  fu- 
mo e  fogo,  não  para  suadouro,  mas  para  evitar  constipações ; 
e  principalmente  ha  este  uso  no  gentio  de  Paru,  em  cu- 
jas serras  vivem  (  e  cuidara  que  por  isto )  idade  larga, 
contra  o  seu  costume,  os  indios.  Do  chá  que  ha  n'este 
Estado  e  se  acha  no  rio  Guamá  em  o  sitio  de  André  Corsi- 
no,  junto  a  villa  de  Ourém,  não  usam  :  porém  é  incompara- 
velmente mais  eíTicaz  e  virtuoso  em  os  defluxos  a  folha  da 
arvore  ypadú,  extrahida  do  sertào,  de  que  já  em  a  cidade 
de  Belém  se  vê  uma  única  arvore  em  casa  de  Qemente 
da  Silva,  pai  do  padre  Lino  Gularte,  a  quem  ordenámos  sa- 
cerdote. Toma-se  e  prepara-se  como  chá.  E*  grande  re- 
médio para  o  som  no,  trazido  na  bocca  em  massa  que  fa- 
zem os  indios  das  folhas  socadas  com  mandioca,  por  mo- 
do de  sabonetes  muito  pequenos  ou  confeitos  lisos  gran- 
des :  nas  occasiõos  de  vigia,  ou  quando  estão  para  dar  ba- 
talha, éoseu  contra  somno,  humedecendo-lhe  o  cérebro  e 
fixando. 

Vimos  as  celebres  arvores  de  embaúba,  remédio  efficaz 
para  sangue  do  peito;  tirado  o  olho  á  planta,  raspado,  lança- 
do em  vinagre,  logo  batido  com  clara  de  ovo  e  alguns  pós. 
deassucar,  se  toma  pela  bocca.  Ainda  que  outros  lhe  an- 
tepõem a  resma  d'arvore  jataí  desfeita  em  pó  e  lançada  em 
agua,  que  fica  como  leite,  e  livra  do  sangue  do  peito  e  de 


Jí 


de  diairhâi  sanguínea.  EncontrámiM  maitss  airoras  qt 
n<1o  tintiamos  visto,  como  sào  as  qae  dito  as  castanhas  CDi 
madas  do  Marnnhâo,  que  nâo  ha  n'aguelle  Estado,  ou  rarà 
simas  :  mangiiveirss  bravas,  e  finíssimo  pdo  mulato  ^1}, 
ouiros  muitos,  lanumeravois  bandosde  marrecas  salmrst 
simas,  que  vão  deixando  as  praias  por  caulsa  das  chuTa: 
p.itos  de  grandeza  aotaval ;  ioDunmraveís  macacos,  sand 
muito  celebre  entre  elles  a  espécie  dos  pequenos  Tupapassu 
e  ciganas,  aves  vistosas  pela  pluma  ou  ramo  da  cabeça,  pc 
rém  ingratas  an  gosto ;  motuns,  certa  espeõe  de  pen 
saborosos. 

O  tempo  n'estes  três  dias  estern  bom  ;  porém  í  ooilt 
chegando  ao  sitio  do  capitAo  José  de  Sousa,  nataral 
casado  em  S:intarém,  quo  fica  a  esquerda  em  Perícatnba 
cahiu  uma  trovoaila  ãn  chuva  grossa,  como  costuma  se 
DO  Pará,  e  por  isso  as  telhas  se  fazem  de  marca  maior 
causaria  damno  se  iiflo  fosso  breve,  e  que  também  i 
cominum.  Tsto  foi  no  primeiro  dia,  e  a  noite  paasámo 
DO  porto.  No  s^undo  dia  sahimos  pelas  cinco  da  ma 
nhii,  atravessando  o  AmazoDOs,  que  já  corria  (rescidi 
mais  du  ordiDario,  e  deixámos  de  seguir  o  grande  tron 
CO,  mettendo-DOS  por  um  braço,  a  quem  cercavam  duai 
ilhas,  que  passadas  demos  em  outro  braço,  atravessan 
do  segundo  tronco  do  Amazonas,  e  tal  nos  pareceu  ;  i 
estes  brai;os  cercados  de  ílhns  chamam  aqui  os  iudia 
Paraniimerim,  isto  i;  mar  pequeno:  toda  a  tarde  nave- 
gámos por  um  rio  em  largura  do  Tejo  deCroote  de  Be 
\ém  em  Portugal,  e  dormimos  cercados  de  praga.  Kl 
terceiro  dia  navegámos  pi;lo  Amazonas  costeando  ati 
Pauxis,  livrando-nos  assim  de  passar  defronte  atra- 
vessando o    rio  para   a   fortaleza ,    porque    como    é  c 


(  31  )  Ksir  A  o  i-hitio  Ae  aiie  fatia  Rodrigues  no  seu  Maranon  % 
Aina:tmai'.  pnf.  110.  ea  qni-  Dernini,  na  Historia  das  hataias, 
dmnia  Uijniim  ptiradiM. 
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passo  mais  estreito  que  tem  em  os  domínios  de  Portu- 
gal, estreitando-se  a  novecentas  braças,  e  tendo  n'este  lugar 
a  maior  correnteza  sem  se  lhe  poder  perceber  o  fundo, 
pareceu-nos  mais  commodo  gastar  três  dias  do  que  em 
dois  vir  mais  expostos  a  sustos  e  perigos.  O  rio  foi  me- 
dido pelo  engenheiro  Henrique  António  trigonometrica- 
mente,  e  da  estreiteza  e  profundidade  das  aguas  infere 
nos  principios  da  hydrostatica  as  causas  da  maior  ve- 
locidade. Fizemos  reflexão  que  toda  a  viagem  d'estes 
três  díaSy  em  tanta  variedade  de  caminhos  d'aguas  e  rios 
não  foi  outra  cousa  mais  do  que  andar  por  um  laby- 
rintho,  porém  todo  daguas  do  rio  Amazonas,  em  que 
havemos  de  fallar  muito,  visto  que  por  elle  navegamos, 
e  não  temos  pouco   para  navegar. 

O  sitio  de  Pauxis,  que  hoje  se  diz  villa  de  Óbidos, 
é  eminente  ao  rio,  tem  igreja  ordinária  coberta  de  folha, 
e  muitas  casas  pelo  mesmo  modo.  Ha  um  fortim  que  do- 
mina a  passagem,  e  se  necessita  de  lhe  dar  forma  mais 
regular.  A  guarnição  tem  seu  numero,  mas  nós  a  acha- 
mos com  um  sargento  e  outro  companheiro  soldado,  e 
soubemos  que  alguma  vez  fizera  a  guarda  em  sentinella 
a  mulher  do  commandante:  nada  admira  nas  portuguezas, 
ainda  fora  do  rio  sào  Amazonas.  Da  grande  actividade 
e  génio  militar  do  capitão  general  Manoel  Bernardo  de 
Mello  e  Castro  se  espera  providencia  para  fazer  respeita- 
da esta  passagem,  que  é,  como  dissemos,  a  chave  ou  a 
aduana  d'este  sitio,  reprimindo  a  insolência  do  inimigo, 
e  ainda  dos  que  quizerem  imitar  ao  padre  provincial  da 
companhia  Francisco  de  Toledo,  que  passou  sem  chegar 
á  falia  quando  subiu  para  Solímões,  sendo  o  contrario 
ordem  expressa  do  governo ;  e  ao  descer  deixou  a  sus- 
peita vehemente  da  negociação  clandestina,  pois  antes 
de  chegar  a  Pauxis  procurou  um  furo,  hoje  tapado,  por 
onde  se  conduziu  e  desceu  ao  lago  chamado  das  Campi- 
nas, em  1755,  livrando-se  assim  de  lhe  prenderem  a 
esquipaçáo  e  sequestrarem  a  canoa,  como  ordenara  irri- 

TOMO  IX.  37 
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tado  o  general  goveniadup  Francisco  Xaxier  de  Mondra 
Furtado.  De  Santarém  a  Óbidos  pelo  lago  são  ' 
três  léguas,  bom  enlendido  que  ú  Taricatuba  fazem  der, 
e  de  Paricatuba  a  Pauxis  treze  léguas.  Dista  Pauxis  da 
bocca  de  Amazonas  trezentas  e  sessenta  léguas,  con- 
forme Rodrigues  no  Maranon  y  Amazonas,  pag.  105. 
Weste  sitio  de  Pauxis  se  percebem  ainda  enchente  e 
Tasante,  mas  para  cima  nada  mais ;  e  achando-oos  a 
rumo  quasi  do  sudoeste,  muda  o  rio  a  sua  dírec^-ào  e 
curso  ao  de  nordOsie,  Chegámos  aqui  a  26,  e  a  27 
abrimos  visita,  que  pudemos  concluir  brevemente.  Acba- 
va-se  vigário  o  padre  Fr.  Francisco  de  íiales,  religioso  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  da  antiga  observância,  e  na- 
tural do  Pará.  Algum  tempo  correu  isto  peloõ  padres 
da  Piedade,  hoje  está  entregue  á  providencia  episcopal. 
Em  o  mesmo  dia  de  27  chrismámos  de  tarde  Livias  e 
A.uroras,  que  onde  estiveram  regulares  achamos  muitos 
nomes  gentílicos,  impostos  principalmente  por  jesuilas, 
que  tanto  diziam  da  religião  de  Alexandre  de  Gusmão 
por  ter  dois  filhos  Viriato  e  Trajann.  Andámos  com  di- 
lígenuia  era  ordem  a  retirar  de  sitio  em  que  a  praga  é 
insuppurtavel.  Aqui  passam  os  Índios  como  em  outras  partos 
com  a  costumada  pobreza,  o  sem  abundância  de  fari- 
nhas, e  tem  sim  alguma  pesca,  que  [a^em  á  Irecha,  ou 
talvez  a  linha  ;  os  costumes  .são  os  mesmos,  e  o  veslír 
da  mesma  sorte,  homens  e  mulhen^í,  mis  da  cintura 
para  cima;  comer  a  beber  pelo  mesmo  estylo.  Tempos 
esquecido  diior  que  é  bebida  muito  estimada  o  assai,  o 
que  o  padre  Loyer,  france/,,  afrancezaiido  (como  costu- 
ma o  padre  Labat)  os  nomes  próprios,  chama  assHjaye. 
A  arvore  é  como  palmeira,  porém  ti!in  o  tronco  liso ; 
abaixo  djs  folhas  rompe  no  tronco  uma  vara  delgada  ou 
duas,  e  talvez  mais,  com  suas  divisões,  o  logo  se  fiírma 
uma  espécie  de  cacho,  ou  mais  prupiiamente  de  ramo 
de  oliveira;  então  se  vâ  multidão  du  b.igos  como  azei- 
tonas e  mais  redondos,  de  que  se  compõe  com  agua  (e 
pessoas  mais  polidas,    e    de  menos  máo  gosto,  com  as- 
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sacai)  temperando  esta  bebida,  que  o  costume  e  até 
a  lisoDJa  faz  agradável :  se  não  é  especial  capricho  e 
fanatismo.  Poderá  ser  bebida  útil,  applicada  medica- 
mente em  particulares  tenções.  Dizem  que  é  oleosa  esta 
fructa,  6  por  isso  quente  ;  pôde  ser  em  gráo  temi)erad(>, 
mas  o  que  certamente  sabemos,  e  o  devem  observar 
os  Srs.  curativos,  é  ser  muito  alcalica  :  facilmente  o  ex- 
perimentaráõ  se  depois  da  prova,  mastigando  uma  ou  duas 
fructas  do  assai,  isto  é  a  pelle  ou  casca  que  unicamente 
tem  sobre  o  caroço,  e  percebendo  a  doçura  e  insipidez 
ingrata,  provarem  immediatamente  o  limào  mais  azedo 
ou  vinagre  mais  activo,  pois  acharáõ  a  ambos  doces,  o 
que  provém  da  abundância  de  alkalis. 

De  tarde  chrismámos  algumas  pessoas,  não  constando 
a  freguezia  de  mais  que  de  trezentas ;  e  embarcando- 
n06  no  porto  fomos  dormir  ao  rio  das  Trombetas.  Logo 
ao  sahir  de  Óbidos  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua 
está  um  lago,  chamado  dos  Sucurujús,  onde  os  pesca- 
dores se  não  atrevem  a  pescar  excellente  peixe  que  alli 
se  acha,  nem  a  virar  grandes  tartarugas,  com  medo  e 
receio  de  irritar  as  cobras  chamadas  sucurujús,  que  se 
acham  também  e  dào  o  nome  ao  lago,  deixando-se  bem 
divisar  nas  suas  aguas,  que  são  muito  claras,  estarem 
no  fundo  enroscadas  como  amarras  de  navios,  maiores 
e  menores,  em  diversos  montes.  Fomos  convidados  para 
este  espectáculo  da  natureza  ;  porém  venceu  a  nossa  cu- 
riosidade o  horror,  ainda  mais  que  o  receio  do  perigo. 
Talvez  se  chegam  ás  bordas  dos  rios  estes  animaes,  e 
prendendo  um  cavallo  ou  boi,  o  arrastam  com  a  cauda, 
com  que  os  seguram  em  pé  ou  mão  Alguns  negros  se 
valeram  da  faca,  e  lhes  valeu  cortar  a  cauda,  que  nâo 
é  volumosa  como  o  mais  corpo :  a  uma  preta  porém  que 
lavava  n'este  porto  sobre  uma  mesa,  como  costumam, 
junto  ao  rio,  defendeu  mais  que  o  ferro  o  páo :  che- 
gou-se  a  cobra  sem  ruido,  armando-lhe  tiro  errou,  por 
que  em  lugar  de  enlaçar  a  preta,  atracou  apertadamente 
um  pó  da  banca,  com  que  deu  tempo  a  fugir  e  esca- 


par-lhe.  A  esta  eq>ede  se  attribiie  em  BaUm  o  Uta 
rem  todos  os  aanos  pessoas  que  foram  nadar»  -noâo-Ê 
e  ouTÍndo-^e  do  convento  de  Saolo  Antooio  alguma  « 
gritar  nm  rapaz  qae  lhe  acndísson,  e  ir  arraistado  o 
aboiado  até  se  submergir  da  toJk>.  Nlo  ha  pari^  d 
colira,  jacaré,  arraia,  e  outros  mnitoi  qae  intimid 
a  moradores  do  Pará  e  a  Índios,  para  so  abateram  d 
metter  n'agua.  N'este  mesmo  sitio  de  Pauxu  deaapiia 
reciam  rapazes  que  nadavam,  padeoeo  o  loniciqo  o 
juízos,  que  não  eram  temerários:  porém  em  carto  dá 
que  se  pescou  um  grande  peixti  chamado  praira,  qnet 
muito  voraz  a  grosso,  aberto  se  lhe  achou  carne  qoa  • 
conheceu  ser  hamana,  e  ossos  de  gente  de  pouca  idade. 
Na  distancia  de  duas  léguas  flca  a  boca  do  rio  dai 
Trombetas,  a  que  podia  dar  o  nome  o  ser  muito  laigl 
e  logo  estreitar,  se  não  soubéssemos  que  este  &b  o  mat 
de  um  índio  que  dirigia  a  grande  nácfto  dosindioaqM 
vivem  no  seu  sprtSo,  chamado  o  principal  Trombeta. 
Tem  este  rio  caudaloso  o  seu  nascimento  e  eabeeeini 
junto  e  ao  pé  das  serras  de  Guyana,  e  por  eUa  dflntn 
não  só  em  os  sertões,  mas  em  as  margens,  muito  gen- 
tilismo,  páo  cravo,  salsas  e  madeiras  preciosas.  Ba  quem 
affirme  que  se  pôde  communicar  por  elle  com  os  nol- 
landezes  da  colónia  de  Surinam,  por  se  entender  qw 
ha  passagem  do  rio  das  Trombetas  para  o  rio  do  Coiro, 
conhecido  pelos  nomes  de  Umbu  ou  Aroato,  o  qail 
prende  ou  se  participa  com  Rio  Ifoimco,  e  este  é  lisi- 
nho ao  estabelecimento  dos  hoUandezaB,  que  fuânHOU 
podem  descer  por  elle  ao  Rio  Negro  se  cortaran  pdfl 
sertão  três  léguas,  como  fez  em  1736  NicoUo  Oflmaii,  e 
bastaria  osta  possibilidade  remota  da  communicação  da 
hollandez  pelo  rio  das  Trombetas,  em  tão  pooca  dis- 
tancia de  IPsuxis,  para  que  a  casa  forte  que  tem,  e  está 
cabindo  aos  pedaços,  sustentando  o  nome  de  fortaleza 
merecesse  conseguir  com  verdade  desempenhar  este  nome; 
guamecendo-se  com  boa  artílheria  e  gente  paga  oom  que 
podesse  corresponder  atteuta  aos  cortejos  dos  ctarius  e 
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caixas  de  HoUanda,  cujas  visitas  taDto  nos  obrigaram,  e 
sem  ironia  nos  desobrigaram  na  America,  na  Asía,  nas 
costas  de  Africa  e  na  Europa.  Pouco  susto  poderá  cau- 
sar em  tempo  de  guerra  declarada  com  a  republica  dos 
belgas,  nem  haverá  que  receiar  pelo  rio  das  Trombetas 
o  seu  descimento,  se  se  cuidar  em  fazer  o  de  Índios 
do  mesmo  rio  para  Óbidos  em  tempo  pacifico  ;  tratando- 
os  como  Deus  e  o  rei  querem,  em  ordem  a  lhe  nâo 
ser  ingrata  a  religião  e  a  civilidade,  e  cessando  assim 
as  causas  de  se  refugiarem  aos  seus  matos  visinhos, 
quaes  sâo  presenciarem  extorsões  dos  brancos,  abu- 
sando de  suas  filhas  e  mulheres  dos  indios,  matando-os 
à  pancadas,  e  desterrando-os  para  o  trabalho  artificio- 
samente quando  deviam  ter  algum  descanço,  em6m  prati- 
cando o  que  sabem  muitos  :  cessando  estes  e  outros  escân- 
dalos communs,  logo  haverá  modo  de  responderem  as 
frechas  dos  indios  ás  settas  de  Hollanda,  divisa  das  Pro- 
víncias Unidas.  Os  maiores  interesses  seriam  os  da  re- 
ligião, estendendo-se,  e  o  pouco  que  está  feito  assim  se 
principiou  :  o  Senhor  que  nào  abreviou  a  sua  mão,  e  é  o 
dono  da  seara,  acuda  por  ella  dando  operários,  zelo  e  meios. 
Da  bailia  em  que  estivemos  cercados  de  innumeraveis 
jacarés,  ou  do  lugar  em  que  passámos  uma  noite  cruel 
de  chuva,  trovões,  relâmpagos  e  vento,  partimos  pelas 
cinco  horas  da  manha,  com  inverno  entrado  e«  acaba- 
dos os  ventos  geraes,  que  sâo  os  nortes,  e  duraram  até 
15  de  Janeiro.  Por  Amazonas  fomos  vendo  os  troncos 
que  a  chuva  trazia,  os  quaes  pela  maior  parte  descem 
do  rio  Madeira,  e  os  mais  da  parte  dos  dominios  do  rei 
eatholico,  e  caminham  pelo  Amazonas  fazendo  alguns 
ao  longe  o  vulto  de  náos :  laes  sào  os  enormes  cedros 
d'aquelle  rio.  Nào  ha  muito  que  em  Macapá,  onde  está 
mandando  as  armas  o  coronel  Nuno  da  Cunha  de  Atthaide 
Varona,  S(í  tocou  a  rebate  porque  uma  semelhante  ar- 
vore, ainda  vista  por  telescópio  de  longa  mira,  deu 
idéa  de  náo  armada  ;  dando  depois  que  rir  e  ce- 
lebrar  o   susto   das    mulheres  da  ilha,   que    enterrando 
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alguma    peça  d'otiro,    ouvindo   uma  de   artilhcria,  coi  

feriram  yntre  si  que  já  o  inimigo  estnva  á  falia.  Os 
viajantes  acautelem  esles  onconlros,  porque  troncos  de 
monstruosa  gr;indeza,  movidos  da  correnteza  u  pt-so 
d'8gua,  sSo  formidáveis  ás  canoas  que  rompem  á  força 
de  braço,  e  ainda  com  pouc-o  venlo. 

Costeando  seis  léguas  á  muo  direita,  chegámos  á  pri- 
meira bocca  do  lago  de  Jamundá,  muito  celebre  por  se 
considerar,  se  é  licita  ii  phrase,  como  pia  de  baptismo 
do  grande  rio,  a  qual  primeiro  deu  o  nome  aus  Ja- 
mundazea,  se  ê  que  esles  não  deram  nome  ao  rio.  em 
que  o  padre  Cuuba  e  também  Uodriguez,  no  seu  livro 
Maranon  y  Amazonas,  entenderam  habitavam  umas  mu- 
lheres guerreiras,  que  viviam  sem  homens,  e  só  em 
certo  tempo  se  fecundavam,  governando-se  por  uma 
valorosa  rainha,  em  cujo  assumpto  se  tem  escriplo  tanto; 
ficçfio  verdadeiramente  dos  Índios,  e  lâo  própria  de  Vir- 
gílio para  ornato  do  seu  poema,  descrevendo  Pentesiliía 
armada,  como  de  Fenelon  para  a  sua  epopéa  intitulada 
o  Telemaco,  quando  pnita  a  ilha  de  Calypso,  o  certo  é 
que  se  os  Tupina^nhiizes  encaixaram  este  desvario  na  ca- 
beça do  padre  Cunha,  pôde  ser  procedessem  de  boa  fé, 
perdoando-lhe  a  falta  de  reflexão  acerca  da  vnlunlaria 
continência  das  suas  índias;  b  seria  faeil  n't'lles  o  en- 
gano que  podiam  padecer  por  observarem  talvez  n'esla 
altura  com  arco  e  frecha  três  ou  quatro  Índias  disputa- 
rem o  desembarque  valorosamente  a  outros  lantos  iodios 
dos    que    navegam    em    canoinbas    ou    igarités  junto  ás 

S>raias.  Isto  (em  já  succedido  muitas  vezes,  usarem  de 
recha  as  mulheres  no  sertão :  c  a  um  criado  nosso,  em 
cerla  aventura  das  muitas  em  que  se  tem  achado,  sem 
invejar  a  vida  de  Peralvilho  ou  de  Guzman  de  Alfarache 
feriu  desembaraçadamente  uma  india  com  arco  e  frecha, 
á  qual  só  o  chumbo  e  fuzil  fez  retirar  mal  ferida  ao 
rio,  e  logo  ao  centro,  A  vehejnente  Ínclinai;ão  dos  Ín- 
dios ao  sexo  feminino  faria  parecer  bellas  umas  ín- 
dias tostadas,    concorrendo  muito  a  semelhança  da  cAr  ; 
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e  o  medo  das  frechas  era  capaz  de  as  representar  de 
grande  estatura,  como  aos  exploradores  da  terra  de  pro- 
missão pareceram  os  habitadores  gigantes,  se  é  que  uns 
e  outros  nâo  mentiram  :  mas  parece-nos  a  respeito  dos 
Índios  verosímil  e  muito  provável,  em  quem  o  medo 
e  o  mentir  tem  igual  lugar.  Por  isso  em  acreditar  no- 
tícias de  índios  seja  orientaes  ou  occidentaes,  é  neces- 
sário muito  especial  critica  e  severo  exame,  por  nâo 
expor  o  que  hoje  fazem  os  francezes  na  viagem  de 
Fernão  Mendes  Pinto,  dizendo  d'elle  o  erudito  Prevost 
que  é — un  véritable  romancíer — compositor  de  novellas — 
e  outras  diversas  reflexões  (22). 

Na  bocca  de  Jamundaz  tivemos  que  offerecer  a  Deus, 
passando  cruel  noite  pela  persegui(;ào  da  praga,  de 
que,  ainda  coberto  o  rosto  e  as  mãos,  e  debaixo  do 
mosquiteiro  em  camará  fechada,  nos  nâo  pudemos  ver 
livres.  Augmentou-se  o  motivo  á  paciência  com  descuido 
de  quem  governava  a  canoa  de  despensa  e  cozinha  ; 
pois  devendo  retirar-se  de  se  chegar  perto  das  bordas 
do  rio,  pelo  perigo  de  lhe  cahirem  arvores,  como  é  fre- 
quentes, e  terras  altas,  e  por  se  nào  embaraçar  com 
madeiras  cabidas  que  estavam  á  vista,  ainda  que  outras 
mal  se  percebiam,  porém  se  deviam  presumir  debaixo 
d'agua,  dirigiu  por  cima  de  dois  troncos,  ficando  a 
canoa  montada  em  um  e  atravessada  em  outro  junto  á 
popa.  Acudiram  os  mais  valentes  índios,  e  durou  a 
manobra  das  duas  horas  sobre  a  meia  noite  até  ás  cinco 
e  um  quarto  da  manhã.  Chovia  ao  mesmo  tempo  co- 
piosamente, então  largámos  o  sitio  sem  saudades,  mas 
com  lembrança.  N'elle  se  tiraram  duas  muito  grand.s  para- 
oívas,  peixe  bem  saboroso,  e  que  desterrou  em  o  sab- 
bado  o  fast'u  de  peixe  secco  e  de  peixe  boi,  e  também 


(22)  Mr.  Prevost,  no  prologo  da  Histoire  univers.  des  voijages, 
tomo  1.**  Mendes  Pinto,  véritable  romancier^  dont  il  (Faria)  adopte 
quelque  fois  les  fictions. 
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as  semsaborias  da  noile.  Contente  os  ímlios  com  iim 
copo  de  aguardente  da  terra,  como  se  nenhum  trabalho 
tivessem  tido  na  vigíliy,  inntteram  alegres  os  braro^  ao 
reino  e  deram  costas  á  chuva,   as   prôas  íí  corrente. 

Aqui  nos  separámos  do  caminho  e  rumo  frequentado, 
por  onde  se  procura  a  capitania  de  Mato  Grosso  e  a  de 
Rio  Negro,  pdra  onde  não  caminhámos,  assim  porque 
n'esta  temos  actualmente  um  \isitador  perpetuo  com  po- 
deres de  vigário  geral,  e  è  bom  lettrado  e  aulorisado 
barrete,  sendo  naiural  de  Belém,  o  Dr.  José  Monteiro 
de  Noronha  ;  como  lambem  porque  seria  inlempestiva  a 
nossa  ida  a  Mato  Grosso,  |>0Í5  estando  dentro  dos  li- 
mites do  bispado  do  Parií,  que  corta  pelas  vertentes  da 
serra,  a  posse  e  administração  está  pelo  Exm.  eRevni. 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  que  actualmente  è  o  Sr.  U. 
Fr.  Anionio  do  Desterro,  monge  benedictino ;  lendo  as 
nossos  ovelhas  n'aquelles  matos  a  fortuna  do  lograrem  o 
saudável  pasto  espiritual  de  lâo  egrégio  prelado,  de  quem 
recebemos  algum  dia  a  doutrina,  em  idade  adolescente, 
no  insigne  collogio  do  S.  Bento  em  Coimbra.  O  Rei 
Fidelíssimo  docidiíá  como  Ihi'  agradar  este  delicado  e 
interessante  ponto,  em  que  devemos  insistir  se  vivermos, 
e  sem  espirito  de  ambição  procururemos  se  una  o  que 
de  justiça  pertence  como  parto  ao  lodo  do  Tara, 

Seguindo  pois  viagem,  em  que  so  gasta  um  di»  sem 
desperdido  de  tempo  A  vogo  arrancada  desde  princípio 
da  bocca  ao  lago,  chegámos  a  elle  pelas  dez  horas  da 
manhã  no  dia  30  para  procurar  a  villa  de  Faro,  que 
nos  Tica  em  distancia  da  primeira  bocca  doze  léguas,  c 
nos  desviamos  da  bocca  de  cima  da  vi/.inhança  do  Ama- 
zonas (de  que  ludo  sâo  braças)  por  evitar  o  perigo  de 
encontrar  os  caldeirões,  Succtíde  talvez  ao  viajante,  le- 
vada dt'  impetuosa  corrente  a  embarcação,  ir  eahir  em 
paragem,  ou  para  melhor  dizer  em  revolução  d'agua,  que 
mettida  em  movimento  como  se  estivesse  a  ferver,  deu  nome 
de  caldeirões  a  este  formidável  phenomeno.  E'  uma 
íoquietaçuQ    de    vórtice,    ou  como  se  explicam  os   fran- 
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cezes  —  tourbillon  — ,  a  que  pôde  corresponder  o  redo- 
moinho.  Nasce  esta  fervescencia  do  encontro  d'aguas  vio- 
lentas,  em  sitio  onde  se  juntam  com  movimentos  oppos- 
toSy  ou  se  unem  combatendo  até  coirerem  em  confluência, 
Tendo-se  antes  levantar  as  aguas  grandes  canellões  ou 
rejetôes  em  três  e  quatro  palmos  de  altura,  como  os 
de  artificio  nos  repuxos.  E'  perigoso  o  encontro,  por- 
que endoudecem  as  canoas  andando  á  roda,  e  succede 
alagar-se,  como  succedeu  a  uma  canoa  do  Dr.  João  da 
Cniz,  ministro  muito  virtuoso  e  recto,  a  qual  se  perdeu 
em  caldeirão  que  hoje  nào  ha.  O  Eim.  Sr.  D.  Fr.  Miguel 
de  Bulhões  se  viu  atribulado  junto  a  Belém,  nos  cal- 
deirões fronteiros  a  S.  Boaventura,  durando-lhe  o  susto 
e  o  perigo  em  quanto  observou  inefficaz  o  remo  e  frus- 
trada a  força  dos  Índios,  até  que  a  mesma  agua  serviu 
á  diligencia  com  que  felizmente  se  livrou.  Os  acaute- 
lados devem  prevenir  muito  antes  este  perigo,  apartando-se 
a  tempo  da  veia  da  corrente  que  os  encaminha  aos  cal- 
deirões, e  procurando  outra  para  evitar  o  lance  em  um 
sitio  tão  profundo  e  inquieto,  como  arriscado  a  tantos, 
fatal  a  muitos. 

Jantámos  em  uma  ilha  de  grande  arvoredo,  muitas 
araras  e  urubus,  e  ahi  achámos  uma  fructa  semelhante 
ás  tâmaras  no  feitio,  com  a  côr  de  um  amarello  vivo ; 
o  caroço  está  separado  da  casca  que  o  cobre,  e  esta  se 
quebra  facilmente  ;  o  summo  e  humidade  que  occupa  o 
vão  entre  casca  e  caroço  se  lambe  ou  chupa,  é  cousa 
bem  agradável,  e  semelhante  ás  uvas  doces  que  nào  estào 
maduras  perfeitamente.  Ao  varar  em  terra  as  canoas, 
sahiu  do  tronco  de  uma  grande  arvore  chamada  íirin^ 
gaúa  uma  cobra  de  muita  grossura  e  comprimento,  e 
mettendo-se  ao  rio  passou  para  o  lado  fronteiro,  que 
coberto  de  arvoredo  servia  de  cortina  a  diverso  quadro 
d'este  lago  famoso  de  Jamundazes.  A  arvore  em  cujo 
tronco  estava  a  cobra  chamam-lhe  os  nossos  práticos 
seringueira,  por  ser  a  principal  obra  que  d'ella  se  faz 
a  multidão   de    seringas  que  ha   em  Pará  e  Maranhão, 

tono  a.  28 
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Bl<;in  de  outras  peças  que  vào  a  Portugal,  como  sSo  botas 
de  agua  c  borrachas  ;  u  que  tudo  i  feito  de  uma  resina 
ou  grude  do  leite  da  aivore.  Trepara-se  uma  fdrma  de 
barro  para  a  obra  que  se  ijuer  íuzer,  secca-se,  e  logo  se 
vai  untando  com  o  leite  era  cima  de  fumo,  com  que 
toma  a  côr  loura  ou  acastanhada,  engrossando  alá  a  con- 
si.stcDcia  que  se  lhe  quer  dar  ;  eotão  se  Ibe  imprimem  vá- 
rios lavores,  com  mais  ou  menos  artificio.  Para  El-Rei 
nosso  senhor  foram  dois  pares  de  botas  de  caça  d'este 
género.  D'estas  arvores  vimos  muitas,  e  as  maiores  n'este 
sitio. 

Ha  caça  de  grandes  patos,  saborosos  e  tenros,  lambem 
"S  enambús  são  bem  estimados,  e  ufio  são  inferiores  ás 
perdizes  do  termo  de  Lisboa  e  Castello  Branco,  tempe- 
rados porém  ao  gosto  porluguez.  Como  na  nossa  com- 
panhia foi  um  ben&ficiadu  da  S6  do  Pará,  mestre  das 
ceremonias,  e  tentado  da  espingarda  como  filbo  de  Coura 
em  a  provincia  do  Minho,  chamado  Manoel  Rodrigues, 
para  divertir  trabalhos  de  jornadas  tão  enfadonhas  suc- 
cedia  talvez  dirigir  com  fcliiidade  alguns  tiros,  de  que 
recebia  grande  prazer.  A  isto  se  lhe  oppiínha  a  sorte 
alguma  vez,  como  n'esLe  dia,  pois  temto  morto  um  grande 
pato,  e  correndo  em  canOa  pequena  pavd  o  recolher,  um 
jacaré  do  bom  tamanho  se  adiantou,  lirando-lhe  o  traba- 
lho e  mais  a  presa,  o  que  todos  festivameute  solomní- 
saram,  dizendo-lhe  era  castigo  de  não  observar  o  que 
os  sagrados  cânones  ensinam,  quando  tratam  do  clérigo 
caçador.  Direito  aliás  antiquado,  e  que  ainda  na  mon- 
taria querem  alguns  não  obrigue  ao  menos  gravemente 
suppondo  sempre  não  haver  escaudabi,  nem  costume  que 
induza  fereza  no  animo,  tão  opposta  a.)  espirito  de  bran- 
dura próprio  dos  ecclesiasticos. 

Ã  30  de  Janeiro  chegámos  ao  ontio  lado  do  lago  de 
■lamuodazes,  onde  tem  assento  a  villa  de  Faro,  que  foi 
da  administração  dos  religiosos  da  província  da  Piedade. 
Consta  do  igreja  pobre,  e  coberta  como  todas  de  folbas 
d'arvore,  e  em  conformidade  as  casas  pelo  mesmo  eslylo 
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Tem  a  fregnezía  vigário  e  director,  trezentas  e  cincoenta 
pessoas  que  TÍsitámos  conforme  as  constituições  e  chris- 
mámos,  cuidando  na  forma  das  mesmas,  que  são  as  da 
Bahia,  em  christianizar  alguns  nomes  que  nâo  devem  ser 
gentílicos,  resabios  que  ainda  conservam  os  romanos,  o 
ignoramos  a  festa  de  S.  Gastão,  de  S.  Vasco  e  outros, 
como  temos  ainda  em  Portugal,  a  quantos  do  mez  cabem. 
Aqui  mudámos  o  nome  de  Florinda,  muito  do  gosto  do 
Pará,  como  em  Hespanba  borroroso,  6  attribuimos  a  de- 
voção ao  livro  que  com  semelbante  nome  se  introduziu 
bem  na  America,  em  companhia  de  outro  dos  doze  pares 
de  França,  sendo  tâo  estimado  o  primeiro  que  advertido 
um  paulista  não  deixasse  ler  a  um  filho  por  elle  por 
ser  lição  inútil,  respondeu  a  quem  o  advertiu,  que  era 

um porque  o    livro   continha   altissimas    theologias. 

Não  só  Florindas,  também  encontramos  Rosauras  n'esta 
terra  e  bispado,  e  reservamos  estes  nomes  para  no- 
vellas.  Também  vieram  três  Evas  e  dois  Adôes  ou  Adãos 
com  um  Noé.  Nos  gentios  se  observa  darem  nomes 
aos  filhos  muito  celebres,  como  por  exemplo.  Corvo,  Tigre, 
Trombeta,  e  outros ;  e  nâo  ha  muitos  tempos  que  em  Rio 
Negro,  baptizando-se  uma  menina,  e  querendo  impôr-se 
o  nome  de  Maria,  como  este  pela  lingua  signifique  faca, 
requereu  o  pai  cathecumeno  ou  neophito  que  lhe  po- 
zessem  o  nome  de  —  Gy  — ,  que  é  machado.  Na  villa 
de  Faro  soubemos  que  um  cabo  de  canoa  pozera  a  uma 
cadella  de  caça  o  suavissímo  nome  de  Maria,  de  que 
foi  severamente  reprehendido,  e  em  algum  reino  seria 
apredejado ;  parece-nos  ser  o  de  Polónia,  pois  segundo 
a  nossa  lembrança  foi  tâo  grande  a  reverencia  a  este 
augusto  nome,  que  em  muitos  annos  se  nâo  permittiu 
que  o  tivesse  pessda  alguma,  conforme  escreve  o  padre 
Segueri,  da  Companhia,  no  Devoto  da  Virgem  instruido. 
O  sitio  da  villa  é  agradável,  tem  boas  praias,  excel- 
lentes  ares,  e  bons  mantimentos,  principalmente  d 'aves 
e  também  de  pacas  e  cotias.  As  aguas  são  deliciosas 
e  muito  frescas  ;  o  rio  tem  cachoeiras  e  dcFce  de  muito 
longe,   porém   como  é  impedido   do  gentio  nâo  se  pe- 
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aetra ;  dizem  ter  tuscimento  jimto  de  rio  UnM,  a  m 
commuDÍcBÇáo  perto  das  oftbeoeíras  com  o  Óm  Tran 
betas ;  certamente  a  tem  com  este  altimo  no  lago,  po 
um  canal,  seguro  para  oaTegar,  mas  lefa  maia  orati 
de  viagem,  llm  dos  celebres  caldebOes  d'este  lago,  qn 
durou  muitos  annos  com  ferreiceneia  notável,  e  ó  ou) 
o  Dr.  JoSo  da  Crui,  ministro  de  etenu  memoria  pàk 
suas  virtudes  a  letras,  perdeu  uma  canAa  que  metten 
prda  e  se  afundou,  cessou  totalmente ;  de  qoe  tíomii 
inferir  que  não  t6  o  encontro  das  aguas,  mas  tamba 
a  conBguratao  do  leito  por  onde  corriam,  eram  é»  £1 
posifdes  próximas  d' este  perigoso  peaw  de  reroluçte ;  o 
fosse  poço  mais  alto  que  as  ardas  taparam ;  ou  penhi 
que  se  entupiram  cm  canal  que  mediaaae  por  entra  aliai 
e  por  onde  os  aguas  ao  precipitar-ae  no  fundo  nltqjaaaBii 
e  se  movessem  em  redomoiobo ;  00  fiDalmente  aspeei 
de  turbilhSo  d'agua  sabido  da  terra,  por  ooda  ndwntasa 
alguma  corrente  subterrânea,  que  dilataiido  a  bocea  deaafii 
gasse  mais  livre  com  o  tempo,  e  por  isso  sem  eSEaiti 
perceptivel  hoje.  Nada  d'isto  passa  de  conjectura  j  1 
que  certamente  sabemos  é  que  ao  passarpor  aqnelle  vtio 
com  a  lembran^A  dos  estrogos  se  diz — aqui  foi  caldeirfto— 
como  na  Ásia  a  vista  dos  que  causou  o  togo  se  dii — aqui  io 
Tróia. 

N'esta  vílla  nos  detivemos  para  fazer  farinhas,  «ipe 
rando  se  desfizesse  a  roça  para  comprarmos  cem  alqueirea 
porque  ns  pessoas  da  comitiva  e  voga  gastam  por  dii 
dois  alqueires,  e  também  dois  e  meio.  E"  inidiapei> 
savet  este  provimento,  que  achámos  em  bom  prego,  pd« 
que  damos  muitas  graças  a  Deus;  sendo  o  alqueire roR 
gatados  por  uma  vara  de  algodão  a  dois  tostões,  quaodt 
actualmente  está  na  cidade  a  oitocentos  réis  e  a  da 
tostões,  gemendo  a  pobreza  e  padecendo  bidos  :  de  sorti 
que  em  Pauxis,  aonde  chega  a  fome,  se  estto  soa- 
tentando  de  farinhas  de  outras  raiies  do  muto,  e  valeU' 
do-se  de  fnictas  de  croá,  que  é  a  medulla  do  coquilbo. 
e  também  da  mombaca,  fructa  azeda  e  de  feitio  e  oOi 
do  ginjas,  que  encontrámos  em  algumas  praias,  e  final- 
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mente  de  tocurná^  fructa  do  cachos,  encarnada  e  toda 
agreste.  Amea(;ou-nos  Deas  com  a  guerra,  e  antes  de 
experimentarmos  o  flagello  ou  açoite  sentimos  a  cala- 
midade da  fome.  Esta  ú  guerra  por  outro  mod »,  e  de 
todos  deve  ser  o  primeiro  cuidado  os  viveres  de  bocca, 
pois  sem  elles  desertores  seráo  todos  os  famintos. 

Em   Faro  viemos  achar  uma  carta,  que  nos  mortificou 
algum  tanto,   porque  sendo  de  um  ministro  dirigida  ao 
director  com   certa  dependência,    é  o  preparat'TÍo   uma 
destreza  intrigante,  finge-Ihe  um  inimigo  para  lhe  vender 
fidelidade,  e  aconselhando    cautelas,    promette    serviços. 
Isto  é,  diz  ao  director  que  se  nào  fie  no  vigário,  porque 
este  (diz)  é  seu  inimigo.     Lembrou-se  que  houvera  al- 
guma desconfiança,  e  dá  por  certo  o  inimigo,  dizendo  — 
Ym.  o  sabe.    Achei  ser  isto    uma  falsidade,  confessando 
o  director  nào   só  a  virtude  do  padre  aliás  bem   reco- 
nhecida, mas  também  a  muita  obrigação  que  sempre  lhe 
devera,  e  fidelidade  de  verdadeiro  amigo  que  experimen- 
tara.    Nasceu  esta  intriga  de  nào  querer  o  dito  religioso, 
nem  devia,   passar  uma  cerlidâo  que  o  ministro  lhe  pedia 
em  cansa  crime  e   sem   despacho   de  prelado.     Mortifi- 
cou-uos  isto  ao  principio,    porque  sendo  um  dos  esga- 
lhos ou  espinhos  da  nossa  cruz  temperar  vigários,  e  não 
destemperar  directores,    porque   sâo  duas  cordas  disso- 
nantes   se    nâo    estão     em    boa     harmonia ,    sabe    da 
banda  um   ministro  a  semear  uma  zizania,  e  com  penna 
de  corvo  frre  uma  das  cordas,    e  nos  faz  mais  pesado 
o  nosso    ministério.     Eis   aqui  porque  sempre  insistimos 
que  homens  sem  piedade  ou  impios  sâo  incapazes  de  lu- 
gares públicos,  fnltando-lhes  as  virtudes  moraes,  que  talvez 
se  acham  em  hereges  d*nquelles  que  procedem  com  pro- 
bidade   de  animo,    o    de    boa  fé  nas  intenções,  como  a 
cada    passo    se    encontram  :     mas  temos  que  agradecer, 
porque    na    carta    que    conservamos  lhe   dá  o    conselho 
que  ponha   fora  de  casa  a  amiga,  se  acaso  a   tem,  por- 
que vai  o  bispo,  e  se  este  lhe  causar  algum  embaraço, 
escreva  dando  parte  de  tudo,    para   nos  escrever  a  seu 
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favor;  e  que  lhe  mandasse  (ate  era  o  pooto  [Rinapal 
da  carta)  óleo  de  merím ;  nua  a  quem  o  procmun 
pagaria  o  salário  em  tntdobro  ao  nteaos.  nmoo  Oie 
faltava  psra  Zaquêo,  sendo  historia  galante  uma  qne  prota 
bem  a  ultima  generosidade  de  animo  a  bizarria. 

Este  director  ainda  penteava  o  anno  passado  a  sua  ca- 
belleira,  e  para  pegarem  bem  os  exeelleotes  potoiSuu, 
que  DO  Pará  sfto  alvíssimos  e  finíssimos,  nsava  de  olso 
de  comarú,  que  entregou  em  um  frasoa  nêo  cheio  de 
todo  a  um  familiar  do  ministro  para  lh'a  asseiar  :  pemn 
o  ministro  no  frasco,  c  com#  nio  distingue  Pondo  dTAgoirrfl 
de  Toncio  I*ilatos,  nem  entre  óleo  e  óleo,  oomo  ontra 
entre  lepra  c  lepra,  assentando  qne  era  óleo  de  merim, 
e  deixou  ficur,  mnndando-lhe  com  mais  propriedade  uma 
moderada  porgão  de  banha  de  flâr,  e  com  mio  pana, 
a  mesma  com  que  escreveu  aquelle  rasgo  liberal,  qoi 
foi  ds  peima.  Para  divertimento  do  leitor  brsle ;  oti 
lembramos  que  Ò  bnn  vigário  e  religioso  de  Santo  An- 
tónio, homem  de  ianocentes  costumes,  cahiu  em  outri 
culpa,  de  que  suavemente  o  advertiu  o  ministro,  e  foi 
não  mandar  repicar  o  sino  quando  chegou,  como  eu 
outras  partes  se  lhe  fizera.  Hzeram  muito  mal,  o  padM 
muito  bem  ;  daremos  providencia,  evitando  estas  aUeluiai 
que  só  se  devem  quando  apparecer  o  bispo  ou  o  ge- 
neral dentro  dos  limites  da  diocese  e  Estado.  O  leita 
sofTra  alguma  cousa  ;  nem  a  variedade  o  deve  enfisstiar; 
e  iRmbre-se  qun  o  grande  theolt^o,  talvez  o  maior  lu 
concilio  de  Trento,  arcebispo  de  Canárias,  Pr.  Heldiioi 
Cano,  no  cxcollente  tivro  dos  Lugares  commuos  tbeolo 
í^icos  mello  a  morto  de  seu  pai,  que  chora  com  ben 
elegantes  lagrimas,  o  que  me  j)areceu  tão  bom  ao  erudi 
lissimo  Vcrney,  quo  na  philosuphia  tambom  mata  seu  amigi 
p.ini  (lar  mais  um  fio  á  eloquência  e  divertir  o  leitor 
A   que  nos  falta  suppriril  a  matéria. 

Knconlrdmos  pela  primeira  vez  a  planta  do  anff,  i 
sabemos  ser  muita  um  parte  d'este  Estado,  capaz  de  pra 
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duzír  um  grande  ramo  de  commercio  :  mas  se  a  ne- 
gligencia é  tanta,  que  não  se  acha  arroz  para  comprar, 
dando-o  a  terra  sem  cultura,  por  se  não  resolverem  a 
mandal-o  colher,  que  se  deverá  esperar?  Milagre  nos 
parece  ir  ao  cacáo  alguém,  que  pela  maior  parte  é  algum 
reinol  ou  de  extracção  do  reino.  Por  varias  vezes  se 
intentaram  fabricas  de  anil,  e  n'isto  se  interessavam  pes- 
soas de  credito,  e  que  animaram  esperanças  :  porém  não 
sei  por  que  princípios  se  desvaneceu  o  intento.  Nova- 
mente um  Gonçalo  José,  natural  de  Lisboa  e  morador 
no  Capim,  senhor  de  engenho,  intenta  nova  fabrica,  e 
tem  grandes  campos  de  anil,  planta  que  feita  uma  vez 
é  para  toda  a  vida,  porque  reverdece  todos  os  annos  : 
veremos  os  effeitos.  Assentando  que  a  raiz  dos  vicios 
no  Brasil  é  a  preguiça,  para  que  concorre  muito  o  clima, 
o  demónio  que  perdeu  a  graça,  e  não  a  natureza  de 
substancia  iotellectiva,  mede  com  conhecimento  especu- 
lativo e  pratico  as  inclinações,  os  climas,  as  circums- 
tancias  todas,  para  influir;  não  dorme,  sem ^ embargo 
que  até  elle  na  America  se  nos  re[)resenta  como  o  outro 
de  Alexandria,  descançado,  unicamente  observando  como 
demónio  da  preguiça:  assim  foi  visto  por  um  padre  do 
ermo,  affectando  estar  ao  sol,  sem  mais  cuidados.  Ne- 
nhuns parecem  ter  commummcnte  no  Estado  :  havendo 
rede,  farinh  e  cachimbo,  está  em  termos.  A  frugalidade 
da  mesa  pôde  passar,  se  fosse  coherente  o  beber ;  e 
quanto  ao  mais  é  expressão  vulgar  a  da  seguinte  end^a 
ou  trova  : 

Vida  do  Pará, 
Vida  de  dcscanço: 
Comer  de  arremeço, 
Dormir  de  balanço. 

Por  occasião  de  fallarmos  no  demónio  nos  lembra  que 
antes  de  chegir  á  villa  de  Faro,  nos  contou  um  religioso 
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admirado,  que  ao  lilbo  do  direclor  em  umas  noites  lhe 
bateram  á  janclla,  e  sahiado  a  ver  se  eiicontriira  com 
uma  fcirmosii  phantasma,  islo  é  de  uma  mulher  tnutto 
ussuiada,  a  quai  elle  inlenlando  segur^ir  por  um  bruço. 
lhe  fugir«  por  eotre  os  diídns,  não  achando  i;ousa  al- 
guma, e  que  lhe  fullára  duas  noites,  pfdíndo  grande 
segredo  ;  c  um  dia  o  reprehondèra  por  estar  lendo  a  sen- 
tença de  M^dngiida.  Examinámos  mais,  e  achámos  que 
o  homem  andava  como  espantado  e  louco,  e  das  vigilias 
que  padeceu  inferimos  que  necessitava  de  refresi-ar  o 
sangue  c  humedecer  o  cérebro,  e  nuda  de  exorcismos, 
que  serviriam  de  o  esquentar  mais.  Lembrou-uos  que 
sendo  muito  geral  a  prcoccupaçSo  de  intiumeraveis  ener- 
gúmenos, no  Brasil  tem  altas  raízes,  e  asjcntámos  cm 
examinar  este  ponto  com  a  critica  e  prudente  obser»a- 
çãú  do  insigne  padre  Camlido  Brogiiolo  :  mas  escusou- 
se  tudo,  porqne  achámos  uo  homem  sãr>,  porque  tinha 
dormido  e  tomado  seus  banhos.  O  exorcista  era  o  santo 
vigário,  que  está  persuadido  que  o  homem  estivera  muito 
vexado  do  demónio,  porque  este,  dizia,  obedeceu  aos  pre- 
ceitos probativos  (dando  os  signaes  que  lhe  mandaram) 
sem  que  o  enfermo  os  precebesse  Frinieiramenie  os  bra- 
silienses,  que  tem  casta  da  terra,  ouvem  muilo,  e  talvez 
o  que  o  padre  dizia  em  voz  Daixa  percebia  claramente 
o  enfermo  ;  aliás  grande  signa!  seria,  sem  embargo  que 
lambem  os  exorcistas  padecem  suas  illusões  por  altos  juízos 
de  Deus,  evitando-se  assim  a  cura  natural  do  enfermo, 
isto  (■■,  de  queivas  naturaes.  U  padre  eslá  capacitado 
menos,  pois  confessando  que  o  demoniii  assistia  ao  ho- 
mem, isto  lho  parece,  diz  elle,  provável,  certo  não.  Faí- 
Ihe  grande  força  a  pretendida  recommendação  de  evitar  a 
leitora,  porque  como  na  sentença  se  falia  em  illusões  do 
demonin,  deve  presumir  que  o  inimigo  commum  não  queria 
se  soubessem  as  suas  orles;  como  se  n'osta  purte  o  ignoras^.e 
alguém.  Nada  prov.i  mais  do  que  uma  phaulasia  alterada  e 
perturbada,  e  muita  bondade  no  padre,  que  actualmente 
exorcisdra  a  um  indio  a  quom  a  amiga  tivera  quasi  morto, 
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por  zelos  com  que  furiosamente  intentou  arrancar-Ihe  os 
genitaes,  como  as  cadellas  de  fila  fazem  ao  touro  bravo. 
Queixava-se  o  indio,  e  o  padre,  que  ignorava  a  causa» 
foi-Ihe  arrimando  santamente  os  seus  exorcismos»  para  a 
vexação  da  índia»  eaoindio  vexadissimo  até  que  o  desenga- 
naram. 

Tendo-se-nos  delatado  de  crimes  de  feitiçaria  muitas 
vezes,  examinando  a  fundo  esta  gravíssima  matéria  nada 
encontrámos ;  antes»  constando-nos  estar  presa  por  este  mo- 
tivo uma  Índia,  comprehendemos  que  ella  matara  uma 
filha  do  capitào-mór  José  Miguel  Ayres,  ao  dar-lbe  uma  be- 
bida por  cuia  ou  copo  untado  de  certa  lierva»  que  Ibe  disse- 
ram causava  amor,  porque  a  tal  senhora  a  tratava  com  aspe- 
reza» repreheadendo-lhtí  severamente  as  sabidas  nocturnas* 
que  com  bem  pouca  bonra  de  muitas  casasse  permittem. 
Com  effeito  nada  mais  se  provou  que  alguma  superstição 
material,  e  menos  attendida  da  simplicidade,  que  adver- 
tida maliciosamente.  Depois  de  quatro  annos  de  presa  á 
mandámos  para  o  rio  dos  Solimões,  na  capitania  do  Rio 
Negro,  com  perdão  da  parte,  generosa  e  christãmente  dado, 
sem  embargo  do  extremoso  carinho  com  que  era  amada  a 
honestíssima  donzella,  a  quem  a  graça  e  a  natureza  fi- 
zeram bem  recommendavel. 

E  é  digno  de  advertir,  nem  vem  fora  de  preposito,  que 
esta  noite  tívemos  á  roda  da  cama  e  debaixo  d'el]a  mor- 
emos em  quantidade,  por  serem  muitos  n'esta  terra  e 
grandes,  com  a  prenda  de  morderem  suavissimamente  fa- 
zendo notáveis  sangrias,  e  ha  taes  que  matam  o  gado.  E 
sendo  Portugal  paiz  em  que  nào  são  estranhos  estes  ani- 
maes  nocturnos,  devendo-se  talvez  attribuir  a  elles  a  mor- 
dedura que  experimentam  as  crianças,  attrahindo-os  mais 
facilmente  com  o  cheiro  do  leite,  vimos  muitas  vezes,  sem 
mais  exame,  attribuir-se  a  bruxas  a  mordedura,  sem 
duvida  era  contrario.  Preoccupaçâo  tão  geral  quanto  com- 
mum  nas  Hespanhas,  pois  um  grande  engenho  hespa- 
nhol  introduz  a  outro,  que  querendo  apodar  a  certo  ho- 
mem, lhe  dizia— Su  madre  me  ha  chupado  dos  herma- 

TOMO IX.  29 


nitas  —  ftXi.  Ra  America  ha  u  n 
embarga  de  serem  mais  eridentea  oa  deafnganoa.  i 
igrejas  sio  cobertas,  como  dissemos,  de  paDm  -oo  (blhBi 
tém  um  fétido  de  morcegus  qae  6  preciso  disfarfal-o 
força  de  cacbias  ou  esponjas,  porqoe  o  inoemo  é  lan 
simo  fora  da  cidade,  como  freqo^fpa  a*  matas  â'aqiMll 
|danta  e  Odres  odoríferas.  '* 

Também  andámos  na  diligeiuia  de  averignar  im  ^t 
virtude  faz  Qotaveis  curas  ama  molher  de  poaoo  regidiri 


que  era  termos  do  paiz  se  dizem  porangas  ;  oa  flnalmeni 
sfl  hs  superstições  e  impostura,  portpie  manda  talTBz  roa 
per  paredes,  e  do  sitio  aberto  se  tiram  panellas  oom  vi 
nas  mexidas,  trapos,  <Sc  ,  e  se  dá  por  certo  qoe  de  i;nal 

auer  parte  do  corpo  do  úifermo  tira  bichos  MHno  eabegi 
e  dedo,  e  presumimos  ser  prestigio  oa  destnusdami 
nohra  ;  accresceotando  a  tudo  que  t6  os  íntestÍDoa  d 
corpo  humano,  e  onde  a  c|ueixa  estA  mais  aBiaota.  '. 
como  isto  implica  com  os  prmcipios  da  boa  philosophii 
desejámos  evitar  o  proseguir,  nem  dsr  tanto  qne  faUai 
como  Madame  Pedegache  em  Lisboa  aos  autores  eatna 
geiros  (24),  da  qud  affirmam  vis  e  acertava  ai  queixa 
iuteríores,  e  debaixo  da  terra  corrur  as  agnas,  com  Ã 
moQStrações  que  se  suppõe  innegaveis ;  e  a  serem  veidi 
deiras,  pronuncio  sem  hesitação  que  f6ra  das  Corças  d 
natureza  ignoramos  se  em  virtude  de  Deus  oa  por  artiflai 


(23)  D.  Francisco  de  Quevedo,  no  Suscon  ou  vida  dei  gran  Tomhm 

(24)  O  eniditissimo  Le  Bnin.  da  congregsfao  do  Oratório,  «m  ■ 
dos  cinco  tomos  de  Suparrtitiom.  O  autor  do  livro  í.c  Voyageiir.m 
Din  dos  tomos,  quando  falia  de  Cintr&,  e  finalmente  o  autor  dos  dai 
livros  ín-lS  Deteriplion  de  Lubotme- 
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representativo  do  diabo  se  verificdYam  esses  factos,  de  que 
se  dá  por  testemunho  um  dos  cíttfdos  autores  e  a  toda  Lis- 
boa n'aquelle  tempo,  que  não  ha  meio  século  até  o  presente 
anno»  se  nos  não  engana  a  memoria. 

(Continua) 


RELATÓRIO 


DIRIGtDO  AO  GOVERNO  IMPERIAL,  EM  15  DE  ABRIL  DE  1847,  PELO 
INSPECTOR  GERAL  DOS  TERRENOS  DIAMANTINOS  DA  PROYINCU 
DA  BAHU,  O  SR.  DR.  BENEDICTO  MARQUES  DA  SILYA  ACAUi 
MEMBRO  CORkESPONDENTE  DO  INSTITUTO. 

(Blanuscrito  offerecido  ao  Instituto  pelo  autor.) 

O  espaço  de  mais  de  três  mezes,  que  decorreram  de- 
pois de  minha  chegada  aos  terrenos  diamantinos  d'esta 
proyincia.  sem  que  funccionasse  a  administração  dos  mes- 
mos terrenos  que  vim  inspeccionar,  os  motivos  que  para 
islo  existiram,  os  inconvenientes  e  embaraços  que  a  ex- 
periência tem  apresentado  depois  que  funcciona  a  mesma 
administraç&o,  as  addições  e  correcções  que  para  melhor 
regularidade  e  andamento  d'eUa  se  fazem  necessárias  no 
regulamento  de  17  de  Agosto  de  1846,  a  descripçâoda 
extensfto  e  riqueza  dos  terrenos  diamantinos,  e  nio  só 
d'eUes  como  de  outros,  que  lhes  sendo  contíguos  en- 
cerram mananciaes  diversos,  que  precisam  de  ser  conhe- 
cidos pelo  Governo  Imperial,  e  que  dão  um  material  para 
a  estatistica  physica  do  Império,  e  além  de  tudo  aquillo 
outras  cousas,  que  precisam  também  de  ser  conhecidas 
por  elle  para  fornecer  a  este  torrão  abençoado  os  meios  de 
tirar  uma  riqueza  que  se  esgota,  substituindo-a  por  outra 
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inesgotável  e  reproducliva,  me  levaram  a  fazer  o  presente 
relatório  ao  rn^amo  governo,  que  solirilo  busca  promover 
o  bem  geral  do  Império,  sontimlu  que  o  lempo  me  não 
chegasse  para  aquella  descrip>;âo  acompanhar  o  mappa 
respectivo,  mas  (l'elle  fica  encarregado  o  engenheiro  dos 
referidos  terrenos. 


PARTE   PRIMEUlA. 


Do  estado  thi  adminislração. 


Partindo  da  curte  no  dia  4  de  Outubro  do  anno  pró- 
ximo passado,  cheg:uei  n'estc  lugar  no  dia  2.de  Novembro. 
A  escusa  e  demissão  que  pedira  António  (larlos  da  Rocba 
Medrado  do  cargo  de  secrefarto  da  administração,  e  que 
lhe  foi  concedida  por  decreto  de  19  de  Dezembro,  unida 
Á  falta  do  um  engenheiro,  me  Inbibiu  de  pAr  em  an- 
damento a  mesma  administração  ;  e  tendo  levado  ao  co- 
nhecimento da  presidência  Ião  graves  embaraços,  pedin- 
do-lhe  a  nomeação  interina  d'aqiiGUes  funccionarios  em 
data  de  12  e  15  de  Novembro,  e  em  data  de  5  de  De- 
zembro que  se  dignasse  de  fazer  chegar  íí  prescn(;a  do 
governo  imperial  o  inconveniente  não  previsto  n'aqnelle 
regulamento,  qual  o  cie  licar  a  administração  paralysada 
por  enfermidade  ou  outro  qualquer  impedimento  legitimo 
do  inspeetor  geral,  ou  de  qualquer  dos  outros  emprega- 
dos d'ella,  me  foi  communicado  pela  mesmo  presidcnci;i . 
em  data  de  24  d'aquelle  mez,  ter  nomeado  para  secre- 
tario interino  a  Raimundo  Evangelista  de  Viveiros,  e  em 
datas  de  18  e  29  do  mesmo  mez  achar-se  nomeado  por 
decreto  de  18  de  Novembro  píira  eng-enheiro  o  cii])itao  de 
artilheria  a  pé  AlTonso  de  Almeida  e  Albuquerque  :  então 
aguardei  a  vinda  d'este,  que  aqui  chegou  no  dia  8  de 
Fevereiro  do  anno  corrente.,  e  b  15  communiquei  á  prisi- 


â 
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dencta  que  cbfgando  uqueile  engeabeiro  somente,  A  falta 
de  spcrelario  impedia  n  ndmiiiistiação  de  fiinccionar,  e  que 
eu  esperava  que  desnpparecesse  semelhante  falta  vindo  o 
titaio  dii  nomearão  interina  para  o  dito  Viveiíos.  que  jil  o 
havia  mandado  solicitar,  como  ella  ordenara  desde  que  me 
veio  ;is  màns  a  participarão  de  que  fòra  nomeado. 

Não  vindo  aquelle  titulo  por  se  achar  nomeado  pelo 
governo  imperial  Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes 
a  quem  depois  foi  concedida  a  dcmissiio  por  decreto  do 
6  de  Fevereiro,  lutava  cu  com  os  mesmos  embaraços, 
quando  om  21  d'este  mez  me  veio  ás  mãos  o  aviso  de 
23  de  Janeiro  aulorisando  ao  inspector  gera)  para  no- 
mear inter inii monte  o  secretario  e  engenheiro,  quando 
se  desse  legitimo  motivo. 

Recebendo  aquelle  aviso,  immed  ia  lamente  nomeei  o 
mesmo  Viveiros  para  secretario  interino,  e  nomeando  para 
porteiro  a  Tito  Livio  do  Almeida,  u<>  dia  29  craquelle 
mez  os  juramentei  e  empossei,  juramentando  lambem 
n'este  dia  ao  procurador  fiscal  Anlimio  de  Sousa  Spinola, 
do  que  dei  cunta  á  presidência  n'aqu6lla  mesma  data, 
que  me  respondeu  satisfacloriímiente  em  datii  de  8,  de  10 
e  de  22  de  Março,  Desde  aquilie  dia  pois  tem  a  ad- 
mÍDÍstraç:"íO  funccionado  regularmente  e  sem  cessar.  Em 
quanto  buscava  pôr  om  murcha  a  mesma  admiitislração, 
me  não  esquecia  do  que  importava  para  que  ella  satis- 
fizesse as  alias  vistas  dus  poderes  que  a  crearam  e  a  man- 
darão) opJeuar,  e  o  que  sobre  ludo  convinha  era  n  per- 
manência (In  população. 

Um  grande  terreno  deserto  em  partes  na  distancia  de 
cincoenta  léguas,  sendo  a  menor  a  de  vinie  para  us  po- 
voações que  rodeiam,  dtjscobrindo  as  minas  de  seu  seio. 
Convidou  uma  população  de  mais  de  trinta  mil  pessoas, 
entre  as  quaes  vieram  e  existem  ^nda  centenas  de  de- 
8(-rtores  r  de  criminosoi  de  Ioda  espécie  allrahidos  por 
duplos  inleresses,  o  da  impuuiilade,  que  lhos  permílliaa 
ausência  ila  autoridade,  e  o  das  lavras  diamantinas,  que 
lhos  cucilavam  a  ambição.     Uma  semulbonlo   populajjSo 


À 


fonnando   assento  em  âtffereates  labare»  tinh»  eomsigG 
um  gérmen,  que  devia  eadn  deseaTOlTer^^B  coatrm  a  ae- 

fnrança  individual ;  a  justíça  pois  era  nm  auxiliar  ÍD- 
ispensavt;!  para  impedir  ssmelhaDle  deaeaTolrimeDto,  <m 
para  destruil-o  quando  appsrecegse  ;  mas  eftta  aio  podãndc 
ser  buscada  senão  n'aquella  distaocia,  distuida  qoe  inoti- 
lisa  o  direito  de  uns,  nlo  pôde  em  tempo  MT  TCDoidapoi 
outros,  e  que  é  incommoda  e  prejudicial  a  todos;  a  ooD' 
sequencia  era  e  tem  sido  o  oaaham  respeiío  á  provia- 
dade  e  ás  pessoas,  e  em  dois  asnos  t«am  nctnnai  de 
punhal  e  do  fuzil  mais  de  cem  infelizes,  sem  que'  ot  aii' 
tores  de  crimes  tâo  horrorosos  receiem  a  puniçlo  a*elles. 

Um  semelhante  estado,  aggr&vado  com  a  ausência  total 
do  culto  religioso  e  da  educaçio  elementar,  tem  arredadc 
A  muitos,  e  posto  a  todos  em  oscillaçio;  e  tendo  dladc 
alTeclar  a  admÍDÍstração,  em  data  de  13  de  Novembro,  â( 
fi  de  Dezembro  e  ultimamente  de  6  e  de  36  de  FeTereiro, 
o  levei  ao  conhecimento  do  Exm.  preúdente  para  dar  ai 
providencias  era  sua  alçada,  e  pedir  ao  corpo  legislatiro 
provincial  as  que  eram  de  sua  competência,  quaes  en'n 
outras  a  crea^o  de  um  miinicipio,  que  era  a  maia  im- 
portante. O  tlzm.  presidente,  baldo  de  iofbrmaçAes  Ter 
dadeirus  <)o  um  tal  estado,  e  me  as  tendo  recoouneadadD, 
tomou  em  toda  e  consideraçio  quanto  lhe  representei] 
fa/endo  o  que  d'elle  depende,  e  buscando  obter  o  qut 
compete  ao  mesmo  corpo  legislativo,  s^undo  me  pari» 
cipiiu  em  data  de  15  e  de  SS  de  Março  ;  pelo  qoe  aor» 
dito  que  um  estado  de  permanência  irá  salistituir  ao  dl 
uscilluçâo,  c  qiie  assim  muito  ganharáO  a  província  «  c 
til  csouro  publico. 

Dos  empregados  da  administração. 

A  falta  de  substituição  nos  empregados  da  administraçio  ( 
um  iiiconvenii-nte  tTio  grave  e  prejudicial,  que  em  um  mo- 
mento pude  elln  ileiíar  de  funccionar,  dando-se  enfermidade 
no  inapcclur  geral  e  ao  procurador  fiscal,  ou  outro  qualqnei 
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impedimento  legitimo,  qual  o  quedá-se  presentemente  a  meu 
respeito  como  deputado  á  assembléa  geral;  e  com  quanto  em 
data  de  6  de  Fevereiro  me  dirigisse  á  presidência,  pedindo- 
Ihe  a  nomeação  de  uma  pessoa,  que  me  substituisse  durante 
a  sessão  da  camará  dos  Srs.  deputados,  com  tudo,  pela  longi- 
tude em  que  está  a  mesma  presidência,  e  dificuldade  em 
que  se  acha  de  encontrar  pessoas  habilitadas  que  aceitem  o 
cargo  de  inspector  geral  interinamente,  não  tive  até  agora 
participação  alguma  a  respeito,  e  entretanto  fica  a  mesma 
administração  paralysada,  e  isto  quando  tendo  começado  a 
funccionar,  a  affluencia  dos  negócios  exigia  a  sua  conti- 
nuação com  a  maior  actividade.  O  que  se  acha  pois  expen- 
dido, e  sobre  tudo  a  uniformidade  de  acção  e  de  systema  nas 
repartições  administrativas  e  fiscaes,  pedem  que  impedido  o 
inspector  geral  o  substitua  o  procurador  fiscal,  e  que  impe- 
dido este  seja  seu  substituto  o  promotor  publico  da  locali- 
dade, quando  houver,  e  em  quanto  não  ha  seja  o  secre- 
tario, que  impedido  assim  como  o  engenheiro  será  substi- 
tuído na  forma  do  aviso  de  23  de  Janeiro 

Dos  delegados  do  inspector  geral,  e  do  procurador  fiscal. 

A  distancia  de  trinta  léguas  em  que  estão  para  a  villa 
de  Macaúbas,  á  cujo  municipio  pertencem,  as  lavrasdiaman- 
tinas  da  Chapada  Velha,  em  cuja  distancia  também  se  acham 
para  esta  povoação,  e  a  falta  de  pessoas  idóneas  que  nas 
mesmas  lavais  se  dá  para  serem  propostas  para  delegados  do 
inspector  geral  e  do  procuradoz  fiscal,  tem  sido  a  causa  de 
se  n&o  ter  feito  semelhante  proposta,  aliás  indispensável  logo 
que  alli  existam  pessoas  habilitadas. 

No  municipio  do  Chique-Chique,  e  perto  da  villa  d'este 
nome,  estão  as  lavras  diamantinas  de  Santo  Ignacio,  dis- 
tante da  Cha[)ada  Velha  trinta  léguas,  e  d*esta  povoação  ses- 
senta. Alli  é  também  indispensável  uma  delegacia,  e  ella  nào 
tem  sido  proposta,  e  deixa  de  ser  n'este  momento,  por 
não  ter  ainda  obtido  as  informações  que  busquei  de  pes- 
soas idóneas. 
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Do  destacamento» 


Um  destacamento  com  o  numero  de  praças  marcadas  no 
art.  4.*do  regulamento  é  indispensável,  mas  composto  de 
tropa  de  1.*  linha  ou  de  força  policial  não  pôde  desem- 
penhar as  diligencias  tendentes  á  vigia  e  guarda  dos  ter- 
renos diamantinos,  mormente  sendo  mudado  uma  ou  mais 
vezes  todos  os  annos,  por  quanto  nao  podendo  em  breve 
tempo  tornar-se  conhecedor  dos  mesmos  terrenos  com- 
postos de  serras  que  se  succedem,  e  escapar  ás  febres 
endémicas,  quando  em  um  anno  podesse  climatisar-se, 
tornar-se  perito  e  capaz  de  bem  desempenhar  as  mesmas 
diligencias,  não  podia  mais  utilisar,  {.orque  teria  enlio 
de  ser  substituído  por  outro  totalmente  sujeito  aos  mesmos 
inconvenientes. 

E'  verdade  que  a  disciplina  se  relaxa  quando  por  muito 
tempo  se  conserva  um  destacamento  em  qualquer  lugar 
retirado  das  vistas  da  autoridade  superior  militar ;  mas 
para  evitar  estn  inconveniente  e  os  que  ficam  expendidos, 
uma  companhia  de  pedestres  composta  de  individues  da  loca- 
lidade, práticos  d'ella  e  clinialisados,  seria  preferivel  ao  des- 
tacamento determinado  por  aquelle  artigo  do  regulamento. 

Alé  agora  não  se  acha  n'esto  lugar  o  destacamento  com  o 
numero  de  praças  estabelecido  polo  referido  artigo  do  regu- 
lamento, apenas  existem  vinte,  que  chegaram  em  ode  Feve- 
reiro, as  quaes  (em  sido  atacadas  d'aquellas  febres  e  com 
ellas  o  respectivo  commandante  ;  e  um  medico  encar- 
regado de  as  curar  pelo  governo,  assim  como  um  phar- 
maceutico  que  subníinistro  os  remédios  precisos,  são  abso- 
Inlamenle  necessários.  Esta  necessidade,  que  tem  sido 
por  muitas  vezes  satisfeita  á  expensas  núnhas,  levei  ao 
conliecimenlo  da  presidência  em  data  de  15  de  Feve- 
reiro. 

Um  oulro  inconveniente  que  acompanha  o  destacamento  é 
a  insuíficiencia  da  etape,  por  quanto  n*oste  lugar  nào  é  pos- 
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sivel  que  um  Loniom  (]ualnutir  possa  liiibsistir  com  240 
rs.  diários ;  os  géneros  iCm  um  preço  extraordinário,  o 
que  é  tanto  raiiis  i^rivel,  quanto  é  certo  que  um  lu- 
gar deserto,  reunindo  de  repente  uma  população  de 
mais  de  trinta  md  pessoas,  das  quaes  não  conserva  me- 
nos de  vinte  mil.  Dão  podia  nem  pôde  prestar  a  ella 
os  meios  de  subsistência  em  abundância,  mónnente  não 
se  lendo  n  mesma  população  distrahido  convenientemen- 
te para  a  lavoura,  e  conservando-se  ainda  na  sua  quasi 
totalidade  entregue  á  mintTaçài»  e  ao  commercio  :  antes 
pois  que  a  necessidade  conduzisse  os  soldados  a  atacar 
a  propriedade  de  que  devem  ser  senlinellas,  pedi  a  res- 
peito em  6  de  Fevereiro  providencias  á  mesma  presi- 
dência. 

Em  data  de  22  de  Janeiro  enviei  a  esta  o  regulamen- 
to de  que  trata  o  art.  íO,  o  qusl  y\  terá  sido  suhmet- 
tido  ao  conhecimdnle  do  gnvernu  imperial.  As  lii.Ões 
que  a  esperiencia  tiver  de  dar  oíTeruceráÕ  sem  duvida 
disposições  mais  consentâneas,  c  Rcn  da  parte  do  ins- 
pector geral  o  di'ver  de  apreseiital-as  ao  mesmo  gover- 
no, logo  que  a  mesma  experiência  lhe   as  fornecer. 

Um  quartel  para  o  destacamento  (■  absolutamente  ne- 
cessário a'este  lugar,  onde  nào  ha  casa  suíliciente  que 
para  elle  sirva.  Mensalmente  st'  despende  a  quantia  de 
309000  peto  aluguel  de  uma,  incommoda  e  húmida. 
Prevendo  isto  em  o  ile  Dezembro  levei  semelbaritp  neces- 
sidade á  presença  da  presidência,  que  nào  sejulgando  au- 
torísada  para  a  satisfazer,  pediu  auUfrisaçSo  ao  governo 
imperíal,  que  a  concedeu  por  aviso  de  23  de  Janeiro; 
mas  incnmbindo-me  ella  por  offlcio  de  1."  de  Fevereiro 
da  compra  de  uma  casa,  quando  fosse  mais  conveniente 
ou  nSo  sendo  da  faclurn  de  uma.  em  que  se  observasse 
a  economia  que  recommendava  o  mesmo  governo  n'aqu('l- 
le  aviso,  julguei  que  em  falta  absoluta  de  uma  obra  suí- 
hcíente  em  uma  povoação,  que  feita  á  pressa  e  tendo 
apenas  dois  annos  de  existência  não  podia  convidar 
seus  habitantes  a  estabelecimentos  duradouros  e  perma- 
.nentes,  devia  mandar  proceder  a  uma  planta  e  orça- 
TOMO  IX.  30 
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mento  pelo  eogenheiro  dos  terrenos  diunantinos,  a  úl 
conununiquei  á  presidência  em  data  de  93  de  VBitni 
ro,  e  foi  por  elta  approvaão  segundo  me  commoniooaei 
data  de  8  de  Março.  Peita  aquella  [daota  e  o  orçamentl 
a  dirigi  á  mesma  presidenda  em  3  d'aqaelle  met.  Al 
tento  o  estado  progressivo  d'a(iuella  pOToaclo,  e  o  tei 
se  constitoido  uru  centro  de   relações  oommerciaes  pai 


todas  as  BXttemidsdes  d'esta  província,  eu  entendi  qi 
uma  obra  publica  d'aquella  qualidade  nAo  deria  ser  u 
ta  somente  para  prestar-se  <s  necessidades  da  actoal 
dade,  mas  que  devia  ter  as  proporções  para  aqnelli 
que  o  futuro  tiver  de  crear  ;  pois  que  um  ponto  i 
apoio  para  a  força  publica  se  ó  necessário  agora  n'flsl 
lugar,  n  será  muito  mais  passados  poucos  annos.  ITesI 
razão  foi  a  planta  feita  e  orçada  em  IO:OOOVOOO  rs 
quantia  que  só  parecerá  exagerada  a  ^em  não  tin 
conhecimento  da  carestia  aqui  da  mfto  d'obra  e  di 
luateriaes  para  a  construcçSo.  E'  de  esperar  que  pai 
sados  dois  annos  se  possa  fazer  a  mesma  obra  eooi 
se  acba  delineada  com  a  diminuiçSo  da  ter^a  parte  d 
quantia  em  que  foi  orçada,  e  n'este  caso  convém  ir  U 
lerando  uma  casa  alugada,  iucommoda  e  insalobre,  ai 
que  então  se  possa  fazer  aquella  obra  ou  outra  mem 
dispendiosa,  e  somente  adaptada  ás  necessidades '  exú 
tentes,  o  que  a  meu  ver  será  contrario  A  economia 
utilidade  publica. 


Da  residmàa  dos  empregados  d'adminialrafâo. 


Com  quanto  náo  seja  a  povoação  denominada  — Par 
guassú  Diamanlatino —  um  lugar  queesttga  em  distane 
igual  para  todos  os  terrenos  diamanliooE  que  a  cercan 
ti>davia  constituída  hoje  um  centro  de  relações  con 
merciaes  ])ara  aquelles  terrcDos,  o  o  que  é  mais  pai 
Iodas  as  villas   dos  sertões  d'esta  provincia,    deve  el 
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ser  marcada  para  a  sede  da  administração  dos  ditos  ter- 
renos e  residência  dos  seus  empregados. 


Da  medição  dos  terrenos. 


A.  disposição  do  art.  26  do  regulamento  de  17  da  Agosto 
na  parte  em  que  manda  depois  de  medido  o  terreno  demar- 
cal-o  com  balizas,  e  escrever  n'estas  o  preço  das  braças  que 
contém  o  lote,  é  se  não  impraticável  muito  difflcil,  e  além 
d'isto  prejudicial,  porque  nâo  sendo  certo  este  preço  senão 
depois  do  arrendamento  em  basta  publica,  nâose  pódenu- 
meral-o  também  senão  depois  do  dito  arrendamento;  mas 
para  isto  é  preciso  ir  ter  de  novo  a  cada  um  dos  lotes  medidos 
e  demarcados,  percorrer  muitas  vezes  a  distancia  do  vinte 
ou  mais  léguas  em  que  elle  se  acha,  e  perder  assim  grande 
tempo  em  prejuizo  da  marcha  da  administração  a  outros 
respeitos. 

Do  arrendamento  dos  terrenos. 

A  disposição  do  art.  64  do  regulamento,  pela  qual  apenas 
fica  o  contribuinte  como  arrendatário  ou  gerente  de  compa- 
nhia privado  do  receber  seu  titulo  quando  não  entra  com  a 
quota  que  dever  do  primeiro  anno  na  collectoria,  e  não 
apresenta  ao  inspector  geral  o  conhecimento  em  como  a 
pagou,  ó  insufficiente  ;  porque  dando-se  o  raso  de  haver-se 
arrependido  aquelle  contribuinte  e  não  querer  estar  pelo 
contracto,  para  frustraUo  basta-lhe  que  não  pague  a  quota 
d'aquelle  anno,  e  a  administração  não  tem  meio  algum  coer- 
citivo para  leval-o  ao  comprimento  de  um  contracto  solemne 
e  cousummado,  pois  somente  lhe  assiste  o  inútil  recurso  de 
não  entregar  o  titulo  de  arrendamento,  que  elle  já  não  quer : 
é  pois  de  utilidade  e  de  justiça  que  a  disposição  do  art.  35, 
applicavel  somente  á  vista  de  sua  letra  aos  casos  marcados  no 


art.  34,  Mja  exteasiva  ao  caso  «n  que  o  Mmtribmnto  oara 
BTreodatano  oo  gerente  dentro  de  um  mes  da  data  do  tem 
do  arrendamento  não  apresentar  o  conhecimoito  de  bafe 
entrado  para  a  collectoria  com  a  quota  que  derer  do  primei 
ro  aano.  Um  caso  nio  preristo  DOpgoleiBeato,  a  que  preei 
sa  de  ser  proTideociado.é  aquelle  em  o  qoe  o  lidtanta  ou  qu 
quer  de  seus  fiadores  recusa  assignar  o  termo  da  arramata 
çáo,  o  que  pôde  sncceder  facilmente  quando  sa  dá  odnpe 
lencia ;  d'isto  ha  eiemplo  no  pouoo  tempo  nta  qoe  a  adni 
DÍstraçko  ha  funecionado.  Recusou  assigoar  6  twmod*am 
matacão  Joio  José  do  Rego,  que  entrou  em  eompeteiKi 
com  outros,  e  tendo-me  requerido  a  nuUidade  d'arreiiuta 
ção  a  pretexto  de  n&o  ser  u  terreno  sobre  que  licitou  o  qo 
pretendia  arrendar,  mas  outro  que  tinha  de  ir  a  haata  pu 
blica  no  mesmo  dia,  e  depois  que  se  consnmmasse  a  arre 
mntaçSo  d'aquelle,  indiferi  semelhante  preteDçKo,  que  aléi 
de  injusta  ia  lançar  sobre  actos  tio  sérios  menos  respeítii 
com  o  que  resolveu-se  a  assignar  o  rcspectÍTO  termo. 

O  ser  admittido  a  licitar  um  individao,  que  se  ofleraoe 
pagar  logo  á  vista  toda  a  importância  do  arreadameoto  po 
quatro  ou  dez  annos,  é  caso  também  u&o  previsto  no  mesm 
regulamento,  e  que  convém  ser  expressamente  determioi 
do  ;  mas  cu  tendo  em  vista  que  as  cautelas  consistentes  o 
fiança  ou  deposito  de  apólices  da  divida  publioa  ou  de  me 
taes  preciosos  não  são  requeridas  senjio  para  garaotia  do  n 
cebímento  d'aquella  importância  em  cada  um  dos  periodc 
marcados  ;  permítti  que  licitassem  os  que  d'aquelu  fónn 
buscavam  habilitar-se,  mandando  primeiro  depositar  oa  eol 
lectoria  a  referida  importância. 


Da  preferencia. 


A  preferencia  que  concede  o  art.  17  do  regulamaot 
aos  proprietários  do  solo,  entendendo  por  estes  os  que  tái 
estabelecido  sua  residência  e cultura,  Ra  quem  depois  do 
concessionários,  que  n'esta  pruvincia  n&o  existem,  sómeDt 
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concedeu  o  art.  2.""  da  lei  com  toda  a  justiça  aquelle  direito, 
é  odiosa  e  prejudicial;  porque  ainda  suppondo-se  que  muitos 
indivíduos,  que  para  estes  terrenos  aflluiram,  n'elles  se 
sentaram  e  fizeram  habitações  sem  opposiçào  de  alguém,  se 
consideram  tudo  ter  feito  por  consenso  dos  que  entào  não 
se  oppozeram,  e  que  hoje  se  apresentam  como  senhores  do 
solo,  com  tudo  serem  excluidos  por  estes  a  titulo  de  pre- 
ferencia do  arrendamento  do  terreno  em  qne  já  residiam,  e 
em  que  licitaram,  dá  lugar  nào  somente  a  um  monopólio  em 
favor  de  taes  proprietários,  como  desanima  a  mineração  ar- 
redando os  individuos  que  n'elia  se  empregam. 

Aquelle  que  tem  arrendado  um  terreno  fez  sua  residência, 
e  iindo  o  tempo  de  arrendamento  requer  outro  sobre  o  ter- 
reno annexo  e  ciuitiguo,  também  vé  perdido  seu  commodo 
pela  preferencia  dada,  mio  a  elle  que  reside,  mas  ao  pro- 
prietário <lo  solo,  proprietário  que  nâo  parece  existir  á  vista 
do  art.  9.*»  da  lei. 

Quando  por  officío  de  22  de  Janeiro  eu  reflectia  ao  Exm. 
presidente  da  província  sobre  os  incovenienles  da  disposi- 
ção do  art.  17  do  regulamento,  em  antimonia,  ao  meu  ver, 
com  os  arts.  2."  e  9.®  da  lei,  e  [)edia  que  fizesse  chegar  mi- 
nhas reflexõts  á  presença  do  governo  imperial,  já  via  que 
lutaria  com  ellos  logo  que  se  dessem  os  arrendanienlos;  e 
comeffeilo  vai  succedendo  que  os  que  se  arn  gam  a  pro- 
priedade do  solo  proliibam  aos  arrendalarios  de  sobre  os 
terrenos  arrendados  fa/er  cousa  algumu  qno  nào  seja  mine- 
rar, os  vào  danrlo  em  arrendamento  a  outros  para  planta- 
ções, o  quo  ha  de  forçar  áquelles  a  indemnisar  o  damno  cau- 
sado n'estas,  e  vão  impedindo  que  os  mesmos  arrendatários 
em  quanto  mineram  uma  parte  do  terreno  arrendado  plan- 
tem na  outra  pastagens  para  alimento  de  seus  aniraaes,  e 
este  atropello  onde  nâo  ha  rocios  e  campos  públicos,  pois 
os  terrenos  incultos  que  existem  afora  os  diamantinos  são  as 
matas  muitas  vezes  bmginquas,  e  além  d'ísto  cpidemicas,  é 
totalmente  desfavorável  á  mineração  e  povoação:  umapro- 
TÍdencia  pois  pela  qual  se  garantam  ao  arrendatário  osmate- 
riaes  para  construcç&o  de  suas  casas,  engenhos,  &c.,  e  o 


poder  de  (aser  planUçOes  oo  terreno  arrendado  part  lai- 
tGDto  dti  seus  ammaas,  é  neoesaaria  quando  o  ^Tenw  «r 

tenda  que  é  sÒmeate  aacional  o  senhorio  da  ir '~ 

QÂo  do  solo  oode  ella  se  opera. 


Dai  CompeM/mt. 


O  capitulo  5.*  do  regulameiíto,  em  qnese  estalxrieeei 
forma  do  contracto  de  arrendamentos  oom  aa  eompanhías. 
esqueceu-se  de  que  o  mesmo  nio  é  um  eoDtraeto  uito  pa 
capitação,  que  é  um  feito  i  porcentagem  ;  no  prúneiío  tw 
é  preciso,  e  uma  vez  que  os  contractantes  poesaio  junto*  m 
cada  um  tn  solidum  responder  pela  importaneia  a  que  M 
obrigaram,  a  Fazenda  publica  está  garantida  ;  mas  no  segmi 
do  isto  se  n&o  dá,  apenas  se  determina  a  porcentagem,  nai 
os  diamantes  de  cujo  valor  deve  ella  ser  extraUda  ato  po 
dem  ser  delermioados,  e  nem  est«  valor  :  a  fazeoda  poia  nl( 
deve  somente  descançar  na  probidade  dos  cootradantes,  tUi 
precisa  de  algumas  cautelas  que  a  garantam  contra  a  quebn 
da  probidade  e  contra  a  fraude. 

CoatractaDdo  com  uma  companhia  o  arrendamento  di 
uma  parte  do  rio  Cajueiro  por  espafo  de  doco  aonos,  e  ni 
razão  de  seis  por  cento,  estabeleci  as  segniutes cautelas,  oon 

3ueclla  conveio:  primeira,  que  os  seus  membros  organiaan 
o-se  em  sociedade  coUectíva  terão  livros  sellados  e  devida 
mente  ordenados,  onde  se  farão  os  lançamentos  dos  disman 
tes  eitrahidos  em  cada  anno,  e  do  pre^o  porque  foram  nu 
didos  ;  segunda,  que  no  primeiro  mez  que  seguír-ae  ao  anoi 
fíndo  se  dará  ao  inspentor  gerafuma  authentica  dos  lança 
mestos  do  anno  pretérito,  e  se  lhe  apresentará  oconbeta 
mento  do  respectivo  coltector  em  como  foi  paga  a  porcoiu 
gem  do  valor  dos  diamantes  tirados  n'aquelÍe  anno,  fieandi 
os  mesmoslivrod  sujeitos  a  exame  perante  a  inspector  geri 
eopiociirador  fiscal,  quando  porqualquer  d'estes  fAr  jut 
gado  necessário  a  bem  dos  interesses  da  fazenda  ;  terceira 


doi 
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e  terá  o  mesmo  inspector  geral  com  audiência  do  procura- 
br  fiscal  intervenção  na  nomeaç&o  do  sócio  ou  sócios  ge- 
rentes, que  devem  ser  d'entre  os  membros  da  companhia  o 
que  ou  os  que  mais  coníiança  e  garantia  offerecerem  na  ge- 
rência a  bem  da  mesma  fazenda  ;  e  quarta  finalmente,  que 
todos  juntos  e  cada  um  in  solidum  serão  responsáveis  pela 
importância  da  referida  porcentagem,  e  que  ficarão  sujeitos 
a  ser  demandados  executivamente,  quando  n*aquelle  mez 
nãoapresentarem  o  mencionado  conhecimento.  Estas  cau- 
telas como  condições  d'aquelle  contracto  levei  ao  conheci- 
mento da  presidência  em  data  de  13  do  corrente  mez,  e  en- 
tão pedi  que  com  o  mesmo  contracto  houvesse  de  as  submet- 
ter  á  approvaç&o  do  governo  imperial.  E'  conveniente  que 
ellas  ou  outras  mais  garantidoras  para  a  fazenda  sejam  ad- 
dicionadas  ao  regulamento  sem  ser  vexatórias  para  as  com- 
panhias. 

A.  administração  reconhece  que  serão  os  contractos  de  ar- 
rendamento por  companhias  os  que  esgotados  ou  tomados 
raros  os  lagares  de  fácil  e  conveniente  exploração  -hão  de 
d*aqui  a  quatro  ou  cinco  annos  trazer  as  maiores  vantagens 
para  o  thesouro. 

Os  rios  Paraguassii,  Alpargata,  Catinga  Grande,  Negro, 
Preto,  S.  José  e  Santo  António,  se  consideram  depositários 
de  grandes  riquezas,  e  respeitados  até  agora  pela  sua  profun- 
didade e  vagar  de  curso,  os  interesses,  passados  aquelles  an- 
nos, se  hão  de  voltar  sobre  elles,  e  agora  mesmo  já  se  vão  vol- 
tando, pelo  que  é  muito  conveniente  que  a  mesma  adminis- 
tração seja  actualmente  parca  em  contractar  com  as  compa- 
nhias, ou  que  o  faça  sobre  grandes  vantagens  para  o  mesmo 
thesouro. 

Apezar  de  ser  este  o  pensar  da  administração,  com  tudo 
ella  julgou  conveniente  para  ensaio  e  animo  fazer  aquelle 
contracto,  e  além  d'elle  mais  três  com  três  companhias  so- 
bre o  rio  S.  José,  pelas  seguintes  razões ;  primeira,  serem 
todos  os  membros  doestas  assim  como  d^aquella  cidadãos 
brasileiros,  e  como  taes  mais  merecedores  de  favor  em  suas 
emprezas;  segunda,  poder  pesar  sobre  cada  um  d'elles  a 
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responsabiliãsde  solidaria  da  importâneia  total  dos  unia 
do  arrendamento,  e  serem  além  d'isto  todos  pnboa  e  honei 
tos  ;  terceira,  não  ser  conhecida  a  riquen  d  a^iDe  rio,  MB 
apenas  presumida;  quaru.  existir  nas  margens  d'eUs  gm 
des  baldios,  e  as  companhias  coDTÍdarem  natonlmeote  ml 
livadores;  e  quinU  finslmenle,  a  vaotagem.  aléin  das  da  onl 
tura,  do  deseppsrecimeato  ou  ao  menos  da  raridade  daa  fi 
bres  endémicas,  vantagem  que  trará  a  aaTOgaçlo  do  moam 
rio  e  a  do  de  Santo  Antoaio,  ondo  desagua,  os  qntm  par 
isso  tem  toda  sufliciencia,  accresceodo  a  todo  •  vaotagM 
tambempara  a  fazenda,  por  quanto  cada  orna  das  ditu  oom 
panhias  fica  responsável  a  pagar  annoalmeote  por  «apago  d 
quinzo  snnos.  durante  os  qnaes  lhe  fica  coDcedida  mna  Io 
gua  '-.uadrada  de  terreno  nas  margens  dn  referido  rio,  ■  ca 
pitaçQo  d»  roíii  trabalhadores  na  razSo  de  ãVOOOrs.  por  cad 
um,  ou  cfTt;r'ti vãmente  os  tenha  ou  nSo,  capilaçXo  qae  aen 
extensiva  a  quasquíir  outros  com  que  vier  accrescoitar  oquel 
Ir!  numero.  $Hmelhantes  contractis,com  as  razões  que  lera 
raiii  a  mesmo  (idministrncção  a  fazcl-os,  levei  também  ai 
ronheriíiienlo  da  presidência  na  mesma  data  de  13  do  cor 
rciile,  |>ediiido-lhe  para  os  submetter  á  approvaçSo  di 
governo. 


Dos  faiscadores. 


Km  uma  distancia  ite  setenta  o  oito  léguas  de  longitodi 
com  nove  grrios  de  latitude,  que  abrangem  os  terrenos  dia' 
mnntiuos,  como  se  víí  da  parte  doscripliva  do  presnule  rela 
tório,  dislancia  dentro  da  qual  se  achani  muitas  povoações 
o  uma  população  de  não  menos  de  vinte  mil  pessoas,era  pre 
ciso  para  bem  conhecel-a,  c  para  chamar  uma  grande  parti 


d'aqnella  popalaçSo  dispersa  ao  conhecimento  e  obser- 
vância da  lei  de  24  de  Setembro  de  1845  e  do  regu- 
lamento, ir  de  povoado  a  povoado,  e  marcar  districtos 
para  os  que  não  podendo  arrendar  vivem  de  faiscar,  e 
alli  mesmo  conceder-lhes  licenças  afim  de  evitar  os  abusos 
e  contravenções  a  que  estavam  ha  muito  impunemente 
acostumados,  e  que  hoje  mais  podem  provir  do  incom- 
modo  de  il-as  buscar  em  distancia  de  sua  moradia  vinte 
e  mais  léguas  da  sede  da  administração,  do  que  do  peso 
que  lhes  causa  a  taxa  de  2^  rs.  que  aquella  lei  lhes  im- 
p6z  :  fui  pois  em  busca  dos  que  deviam  buscar-me,  mas 
o  espaço  de  menos  de  dois  mezes  que  ha  decorrido  da 
marcha  da  mesma  administração  até  o  presente,  em  que 
a  deixo  para  ir  tomar  assento  na  camará  dos  Srs.  depu- 
tados, me  não  pôde  chegar  para  levar  a  eíTeito  aquella 
obra  do  commodo  de  muitas  centenas  de  individues,  do 
interesse  do  thesouro,  e  da  obediência  e  morahdade  pu- 
blica ;  apenas  pois  pude  estar  presente  em  quatro  dis- 
trictos dos  que  marquei,  e  dar  licença  n'elles  a  mil  tre- 
zentos e  quarenta  e  quatro  faiscadores,  não  ficando  menos 
de  quatro  mil  dentro  dos  mesmos  e  dos  outros  marcados 
para  serem  licenciados :  é  pois  utilissimo  que  seja  dever 
prescripto,  e  não  que  esteja  ao  arbitrio  do  inspector  geral, 
o  pereorrer  annualmente  cada  um  dos  districtos,  e  alli 
conceder  licenças  aos  faiscadores,  sendo  obrigado  a  acom- 
panhal-o  o  coUector  ou  um  commissionado  seu  encarre- 
gado de  recebimento  das  contribuições,  e  de  dar  aos 
contribuintes  os  respectivos  conhecimentos.  Além  de  assim 
tomar-se  menos  gravosa  a  imposição,  se  previnem  as  in- 
fracções e  os  males  que  d'ellds  resultam  ainda  que  pu- 
nidas, melhormente  se  policiam  os  terrenos,  se  conhece 
o  estado  das  matas,  dos  rocios  públicos  e  das  aguas :  uma 
addição  pois  n'este  sentido  ao  regulamento  é  de  summa 
utilidade. 

A  disposição  do  art.  36  é  antinomica  comparada  com 
a  do  art.  7.®  da  lei :  por  este  o  titulo  de  licença  para 
faiscar  é   annual,    e  logo  pois  que  termina    o  anno  de 

TOMO  IX.  31 


soa  oonemião  nenhum  sé  derc  «ondonr,  •  dIo  m  m 
depois  qae  finda  a  mesma  CMiceaBio ;  dá  nmnsin  qia 
dever  do  faiscador,  se  qaer  cootimiar  a  faiaear  teca 
Dado  o  anno,  ir  tirar  doto  titulo,  e  nonet  se  Hm  pà( 
conceder  mais  que  om  mei  para  dentro  d'eUB  vir  oblet 
oomo  concede  o  art.  34  nto  menos  antinomiDO  n'« 
parte.  Se  pois  i  nenhum  o  titol»  .leiminado  o  anno, 
que  continuam  a  faiscar  se  oonaidera»  aem  *bceiict  pi 
tal,  e  como  taes  derem  estar  sqjeitos  i  peu  e  multa  • 
art.  5a,  e  n&o  A  de  furto  impo^  pelo  art.  S6,  ptdiqi 
a  disposição  d'este  é  baseada  na  hypotheie  de  qoe  o  I 
tulo  dos  faiscadores,  como  o  dos  arrendatários  e  genel 
de  companhias,  fica  vogando,  pagando  elles  deobo  < 
mez  que  se  seguir  depois  de  findo  o  anno  a  taxa  da  k 
quando  aquetle  titulo  sendo  annual  deve  ser  «nniMlr^YfBi 
renovado,  já  porque  os  faiscadores  podem  passado  n 
anno  mudar-se  para  outro  districto,  já  porque  os  db 
tríclos  nio  podem  ser  permanentes,  e  já  porque  melhoi 
meute  se  evitará  que  elles  contrabanâ&sm. 


Dat  eagplorafôei. 


k  partn  descríptiTa  do  presente  relatório  é  uma  pnr 
suflieiente  da  grandíssima  difflculdade  com  que  lota 
administração  para  impedir  as  explorações  dos  terreno 
e  mesmo  para  as  conhecer  afim  de  as  punir,  e  a  dii 
posição  do  art.  46  do  regulaisenlo,  qun  manda  applici 
aos  denunciaotos  as  multas  impostas  aiis  infractores,  n 
nhum  favor  oITerece  á  me^ma  administração,  porque  m 
não  denunciam  por  temerem  odiosidades  e  TÍngança 
muitos  porque  tém  sido  infractores  e  pretendem  ser, 
todos  porque  estigmatisam  squelle  a  quem  o  interesse  pi 
cuniario  ou    outro    qualquer    fez  um   denunciante,  tfl 
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denominam  delator,  e  somente  a  administração  pôde 
contar  para  conhecer  as  infracções  e  os  infractores  com  as 
sentinellas  á  sua  disposição  ;  mas  estas  nâo  podendo  estar 
presentes  em  toda  a  parte,  e  sendo  pessoas  alheias  dos 
terrenos,  e  estando  sujeitas  ás  febres  que  d'elles  são 
próprias,  não  podem  tudo  ver  e  tudo  conhecer. 

A  ádmínistraçãa  portanto  tem  a  convicção  de  que  ra- 
ríssima vez  se  requerem  a  medição  e  arrendamento  de 
om  terreno  diamantino  sem  que  sua  riqueza  nào  seja 
sabida  pelo  requerente,  contra  quem  aliás  não  tem  provas 

Eara  proceder,  e  com  quanto  tenha  de  ir  o  mesmo  terreno  á 
asta  publica  para  ser  arrendado,  e  assim  se  presuma 
que  a  competência  levará  o  arrendamento  a  um  preço 
muito  maior  do  que  aquelle  a  que  teria  de  montar  o  lote 
na  razão  de  30  rs.  por  cada  uma  braça,  todavia  parece 
que  um  ajuste  existe  de  antemão  preparado,  e  um  mo- 
nopólio por  conseguinte  para  que  um  não  lance  sobre 
o  lote  pretendido  por  outro.  D'entre  os  lotes  arrendados 
apenas  sobre  quatro  se  deu  competência,  e  isto  por  mo- 
tivos pessoaes  entre  os  licitantes. 

Os  homens  honestos,  que  fogem  de  contrabandear,  acham 
um  meio  de  conhecer  a  riqueza  de  um  terreno  virgem 
cujo  arrendamento  pretendem,  e  este  meio  é  o  de  arren- 
darem uma  pequena  quantidade  de  braças  n'aquelle  ter- 
reno e  catal-as ;  se  n 'estas  nâo  encontram  quanto  espe- 
ravam, abandonam,  e  então  ninguém  mais  quer  arrenoar 
o  restante  do  mesmo  terreno  abandonado  por  pobre ;  e 
se  lhe  promette  vantagem  a  exploração  que  fizeram,  então 
dIo  contando  encontrar  competência  arrendam  o  restante  : 
00  pois  o  actual  systema  de  arrendamento  deve  ser  subs- 
titoido  pelo  da  capitação  de  8$  rs.  por  pessoa  escrava, 
e  de  5$  rs  por  pessoa  livre,  sendo  então  facultada  a  ex- 
ploração, e  garantindo-se  ao  explorador  o  terreno  que  es- 
colheu, uma  vez  que  não  exceda  a  uma  certa  quanti- 
iade,  em  que  na  razão  dos  seus  trabalhadores  se  possa 
occupar  por  um  a  dez  annos,  e  ficando  o  mesmo  ex- 
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plorador  sajeilo  iquells  caphaçXo  desde  o  momanloai 
que  vai  explorar,  e  n'e8te  caso  a  administracio  n  Um 
totalmente  desnecessária,  e  será  suflScieDte  um  ■pente  i 
fazenda,  á  quem  ficará  pertencente  a  collecta  asaim  oon 
a  partilha  dos  terrenos,  que  sari  antio  feita  por  t^ 
mensores ;  ou  a  continuar  o  meemo  systema,  peln  qu 
se  nio  eTÍtem  as  eiploraçfies,  deve  ser  pennittido  exprei 
sãmente  i  adniinistrflçào  para  neutrolisal-u  e  o  mon 
polio,  quando  conheça  umas  e  outro,  taxar  um  pra( 
superior  aquelle  em  que  importa  o  lote  na  raiio  de  80  rs 
sobre  o  qual  somente  entêo  se  poderá  receber  qoalqiu 
lanço  :  é  verdade  quo  esta  pcrmissAo,  que  parece  dedi 
zir-se  da  qnarta  regra  do  art.  1."  dá  lei  e  do  art.  1 
do  regulamento,  pôde  ser  vexatória  nas  raias  do  rigc 
rismo  para  os  particulares,  e  prtyudicial  nas  mAos  d 
patronato  para  a  fazenda  ;  mas  o  que  é  certo  vem  a « 
que  a  mineração,  que  ii'esta  como  em  outras  proviocil 
deu  causa  a  habítarem-se  lugares,  que  ou  nunca  seriai 
habitados,  ou  somente  seriam  com  o  decurso  de  longo 
annos,  precisa  de  um  auxilio,  que  sustente  mais  tara 
e  engrandeça  a  sua  obra,  e  este  a  meu  ver,  COn 
siste  em  distrahir-se  muitos  dos  braç'is  que  D*eUt  i 
empregam  para  a  cultura  dos  mais  ricos  terrenos  agri 
colas  que  cercam  os  diamantinos.  Grandes  rios  sahindi 
n'este$  banham  aqnelles,  e  ofTerecem-se  para  trans 
portarem  os  productos  da  lavoura  :  entre  elles  estão  o  Pan 
guassú,  que,  deãtroidos  pequenos  bancos  de  peârdru 
tonin-se  navegável  desde  qoe  arrebenta  a  Serra  Diamantilt 
até  a  cidade  da  Bahia,  e  os  rtQs  de  S.  José  e  de  Santo  Ag 
tonio,  isentos  d'aquelles  bancos  desde  sua  origem  atjj 
perderem  n'aquelle. 

Um  dos  meios  mais  profícuos  para  se  chegar  a  M 
resultado,  é  a  concessão  aos  particulares  de  quantidad 
certa  d'aquelles  terrenos  para  D  Qm  de  serem  lavrados 
e  outro  é  dar  liberdade  á  mineração,  porque  com  elli 
os  diamantes  nâo  abundam  por  pouco  tempo  senái 
para  subir  também  depois,  com  eUa  esgotam-se  todo»  oi 
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lugares  onde  a  exploração  é  ainda  facíl,  e  esgotados  fica 
esta  somente  para  os  que  podem  empregar  grandes  forças, 
e  então  a  difficuldade  trazendo  a  diminuição  dos  dia- 
mantes, com  esta  trará  o  augmento  de  seu  preço  e  valor, 
e  assim  para  o  paiz  se  dará  se  nâo  maior  ao  menos 
igual  resultado  áquelle  que  apresentavam  quando  abun- 
davam, além  de  vantagem  muito  mais  subida,  qual  a  de 
chamar  a  attenção  dos  que  já  nâo  encontram  na  mine- 
ração um  manancial,  para  a  agricultura,  que  se  não  es- 
gotando jamais,  nâo  só  sustentará  como  engrandecerá  a 
obra  da  mesma  mineração,  que  ou  se  exhauriu  ou  tornou- 
se  mui  rara. 

Hoje  já  não  está  no  poder  do  governo  impedir  esta 
marcha,  mas  está  o  legitimal-a,  favorecel-a  e  ordenal-a, 
e  então  o  que  longos  annos  farão,  muito  poucos  áerão  sufi- 
cientes para  operarem.  Lugares  paludosos  e  intransitáveis 
já  possuem  estradas,  rios  caudalosos  lêm  pontes  sem  auxilio 
do  governo,  mas  este  auxilio  é  preciso  para  desonerar  a 
população,  que  paga  mui  caro  aquelles  commodos  feitos 
pelo  interesse  ;  é  necessário  para  engrandecimento,  per- 
manência e  prosperidade  d^elía.  80  rs.  é  a  imposição  es- 
tabelecida sobre  qualquer  pessoa  pelos  factores  de  uma 
ponte  no  rio  Paraguassuzinho,  e  160  rs.  sobre  qualquer 
animal  carregado  ou  não.  Igual  imposição  pesa  sobre  os 
que  transitam  por  outra  ponte  no  rio  Alpargata ;  de  ma- 
neira que  é  d  renda  annual  da  primeira  a  quantia  de 
10:000$  rs  ,  como  me  aflSrmou  um  dos  proprietários 
d'ella ;  e  se  gravosa  é  semelhante  imposiçAo  sobre  uma 
população  que  veio  habitar  lugares  ainda  ha  pouco  de- 
ébftpe,  mais  gravosa  é  a  que  o  monopólio  tem  estabelecido 
tpbre  os  rios  Comhucas  e  Paraguassú,  no  lugar  chamado 
-=-Passagem  do  Andrahy — ,  pois  n^esles  dois  rios,  a  ti- 
tulo do  privilegio  concedido  pelos  que  se  dizem  proprie- 
tários (lo  solo,  exigem  do  viandante  para  o  passar  em 
canoa  400  rs.  se  vem  a  pé,  e  o  duplo  se  vem  a  cavallo. 
Dma  desappropriação  portanto  d'aquellas  pontes,  e  a  factura 
de  outras    sobre  estes  dois  rios,    assim   como   sobre  o 


rio  Una,  qae  cootamínn  oom  febres  de  caracter  i 
aos  que  por  elle  transitam  na  estação  uiTCrnoM,  e  qa 
spezsr  d'isto  é  affrontado  por  ser  a  estrada  mais  bran 
mais  plana  e  menos  pedregosa,  porqaè  se  tem  de  tí 
para  a  cidade  da  Bahia,  são  totalmente  DceesBatias 
accresceado  que  o  quintitatÍTo  qoe  o  gorerno  des 
pender  em  menos  de  dois  ânuos  reverteri  para  a  thi 
souraria,  estabelucendo-se  uma  imposiçSi   pooco  sensiiol 

A  presidência  solicita  sobre  o  melhoramenlo  matarii 
da  provinda  me  pediu  informaçOes  a  respeito  em  dd 
de  15  dl?  Março,  e  eu  Ih'as  enviei  em  15  do  oorreol 
mez,  e  é  de  esperar  ()ue  brevemente  providuidari  oom 
pede  o   interesse  publico. 

Facilitem-se  as  vias  de  communicação,  tome-se  nare 
gavet  o  rio  Paragusssú,  e  se  ha  de  sentir  que  a  meoa 
run.la  para  o  thesouru  seriS  a  dus  arrendamentos  dostei 
rcnos  diamantinos.  Os  maiores  bancos  de  pedreiras  qu 
tem  aquelle  rio  são  no  lugar  chamado — Bcmoador— < 
abaixo  <ita  povoação  da  Vill»  Velha  duas  léguas,  o  depoi 
<l'Glles  perto  da  ci')ftde  d«  Cachoeira  ;  mas  quando  se  n 
rilJqiteiTi  indestructiveis,  ahi  estão  em  qualquer  dos  k 
gar<.'S  grandes  planícies  para  se  fazerem  □'ellas  umoutr 
leilo  e  outro  curso,  que  então  se  prestem  á  oafe 
gação. 

Na  minha  ausência,  e  em  quanto  não  chegava  queii 
nm  substituísse,  pedi  ao  engenheiro  dos  terrenos  dia 
maniinis  que  percorresse  o  mesmo  rio,  e  informasse» 
V,\m  prosÍ<Íente  os  embara<;os  a  vencer  para  se  reaUsa 
uma  obra  de  (anta  prosperidade  para  a  provinciap.tf.< 
mesmo  engenheiro  ficava  apromptandu  canoas  para  «b 
fim.  \' 

Tsta  e  outras  obras  tão  necessárias  A  nossa  indus- 
tria, civiiisar;ão ,  povoação  e  riqueza,  estão  hoje  ni 
poder  do  governo,  e  para  realizal-as  é  somente  precis» 
o  querer. 
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PARTE  SEGUNDA. 


Da  descripção  dos  te)Tenos  diamantinos. 


Uma  cordilheira»  compondo-se  de  quatro  grandes  ser- 
ranias, apresentando  aspectos  variados,  terrenos  diversos, 
ora  elevações  e  ora  valles  diversamente  extensos  e  con- 
figurados, climas  e  producções  diiTerentes,  parte  do  sul, 
e  limitando  a  provincia  de  S.  Paulo  da  de  Minas  segue 
pelo  interior  da  Bahia,  e  dividindo  as  aguas  que  correm 
para  o  rio  de  S.  Francisco  das  que  se  encaminham  para 
os  rios  de  Contas  e  Paraguassú,  vai  entrar  n*aquelle  e 
formar  a  grande  cachoeira  de  Paulo  AfTonso.  Aquella 
cordilheira  tem  em  cada  uma  provincia  por  onde  passa 
denominações  differentes  :  em  Minas  (em  o  nome  de  Grào 
Mogol,  Branca  e  Almas ;  e  n'esta  provincia  denomina-se 
Cincurá  e  Chapada,  e  a  proporção  que  se  vai  estendendo 
cada  uma  das  serras  em  que  se  destaca,  já  para  os  lados, 
e  já  em  frente,  tem  tomado  dos  habitantes  diversas  de- 
nominações.  Partindo  da  cidade  da  Cachoeira  pela  es- 
trada de  Maracá  em  direcção  d'oéste,  sobe-se  depois  de 
uma  viagem  de  sessenta  léguas  a  ladeira  do  Carrapato, 
onde  tem  começo  com  o  nome  de  Cincurá  a  primeira 
d*aquellas  serranias,  a  cujo  cimo  se  chega  depois  de  quatro 
léguas,  e  se  encontra  a  povoação  do  mesmo  nome.  N'este 
lugar  já  são  diamantinos  os  terrenos  que  se  seguem  na 
mesma  serrania  para  o  norte. 

Fronteira  á  ella,  intermediando  seis  léguas  a  oeste,  c 
correndo  e'n  parallelo,  está  y  outra  serrania  com  o  nome 
de  Cocai,  onde  existe  muito  salitre  e  pedra-hurae  em 
quantidade  eitraordinaria,  e  onde  existem  riquissimas  minas 
auriferas  ;  c  ahi  que  se  acha  um  morro  denominado  do 
Ouro,  e  é  d*este  ao  lado  do  oeste  que  nasce  o  rio  Paraguassú 
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com  o  nome  de  Paragunssuzinho  desde  aqiiella  fonte  alé 
a  povoação  do  Commercio  de  Fora,  onde  chega  com  um 
curso  de  dezbito  léguas.    (I) 

Era  quanto  cone  na  serra  d'onde  nasce  é  aurífero,  mas 
logo  que  a  deixa  e  entra  nas  grandes  planuras  alé  o  Com- 
mercio de  Fora  ainda  se  não  descobriu  n'elle  ouro  nem  dia- 
mantes. A  serrania  du  Cocai  se  vai  elevando  para  o  norte, 
e  em  distancia  de  seis  léguas  fazendo  grandu  summidade 
toma  ahi  o  nome  de  serra  du  Giigáo,  d'iinde  começa  a  ser 
diamantina,  e  continua  na  mesma  direcção  Da  serra  do 
Gagílo  nasce  ese  ilirige  para  o  sul  o  rio  Alpargata,  que  depois 
de  um  curso  de  cinco  léguas  recebe  as  aguas  do  rio  C.alinga 
Grande,  que  vindn  da  serrania  do  Cincurá  a  leste  corre, 
primeiro  para  otísle,  e  depois  mlla-se  para  o  sul  a  entrar 
n'aqueUe  formando  um  curso  da  mesma  longitude.  Estes 
dois  rios  assini  unidos  di^pois  de  correrem  duas  léguas  si.> 
lançam  no  Paraguassúzinho,  junto  á  jiovonçáo  du  Commer- 
cio de  fora,  que  dista  da  do  Poraguassú  diamantino  uma 
légua. 

Fronteiro  á  esta  povoação  ao  norte  em  distancia  H'ella 
meia  légua,  e  outro  tanto  abaiio  da  embocadura  d'aquelles 
rios,  desagua  no  mesmo  1'araguassúzinlio  o  RÍo  Negro, 
que  nascendo  da  mesma  serrania  do  Cincurá  recebe  pas- 
sagem de  uma  cadCa  de  serras,  que  se  abalem  para  dar- 
Ihe  um  curso  án  seis  léguas;  e  abaixo  de  sua  foz  duas 
léguas,  vem  lançar-se  o  Hio  Preto  depois  de  um  curso  de 
quatro  léguas,  sabido  dos  brejos  das  mesmas  serras,  que 
são  perteni;a  dame^ma  serrania.  Ambos  estes  rios,  assim 
como  us  de  Alpargala  e  Catinga  Grande,  são  diamantinos 
também. 

F'  da  serrania  do  Cincurá  que  nasce  a  oiíste  o  rio  Una,  o 


(1)  O  Diceioftario  fiyagraphito  do  Império  apresenta  o  rio  Para- 
ffuossilzinlio  como  disliiiclo  do  Paraguasstl,  aquelle  truendu  sua  fonte 
do  Cincurá,  e  este  da  Chapada,  quando  ura  só  sHo  aquelles  rios,  e  só 
uma  a  sua  fonte  no  Morro  do  Ouro,  e  somente  lem  "  nome  de  Para- 
gnassúEÍnho  em  quanto  nâo  recebe  abaixo  do  Commercio  de  Fura  ou- 
tros rios,  pois  os  recebendo  toma  o  nome  de  Paraguassú . 
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qnal  depois  de  um  curso  estimado  em  quinze  léguas  para 
lóste  vai  perder-se  no  rio  Paraguassú  no  lugar  chamado 
Morro  das  Araras ;  este  rio,  o  do  Timbó,  e  Macngè  e  outros 
córregos  que  n*elles  desaguam,  assim  como  os  brejos  que  o 
rodeiam,  são  diamantinos  :  mas  as  febres  de  caracter  malig- 
no que  afiectam  aos  que  por  elle  transitam  tem  afugentado 
totalmente  os  exploradores. 

Da  mesma  serrania  do  Cincurá  nasce  o  rio  d'este  nome, 
6  é  elle  o  único  que  tendo  alli  sua  fonte  segue  para  o  sul  e 
Tai  lançar-se  no  rio  de  Contas ;  aquelle  rio,  cujo  curso  é  es- 
timado em  vinte  léguas,  em  quanto  corre  na  serrania  d*onde 
nasce  é  diamantino,  e  logo  que  recebe  as  aguas  da  serrauia 
do  Cocai,  por  cujas  abas  vai  passar,  deixa  de  o  ser,  e  senta- 
se  então  sobre  o  ouro.  Ao  norte  sete  léguas  da  fonte  dJaquel- 
les  dois  rios,  e  na  mesma  serrania  do  Cincurá,  está  uma 
serra  chamada  Chapadinha  ;  d'ella  nascem  parallelos,  e  pa- 
rallelos  correm  os  rios  Mucugê  e  Combucas,  que  depois  de 
um  curso  de  seis  léguas  se  encontram  e  confundem-se  dis- 
tante da  povoação  do  Paraguassú  Diamantino  meia  légua,  a 
leste  na  estrada  por  que  d'ella  se  vai  para  a  do  Andrahy. 
Assim  unidos  depois  de  correrem  meia  légua  entram  no 
Paraguassuzinho. 

Foi  n'estes  rios  que  José  Pereira  do  Prado  descobriu  ri- 
quissimas  minas  diamantinas  em  Setembro  de  1844,  des- 
coberta que  divulgada  fez  reunir  em  menos  de  seis  mezes 
uma  população  das  extremidades  d'esta  provincia  e  das  vi- 
sinhas  em  numero  de  mais  de  vinte  cinco  mil  pessoas,  de 
maneira  que  dentro  d^aquelle  tempo  uma  grande  povoação, 
que  tomou  o  nouf^de  Paraguassú  Diamantino,  levantou-se 
á  margem  do  rio  Muçuge,  que  com  ode  Combucas  a  ficou 
cercando  a  sul  e  lésle,  vindo  cercal-a  o  Paraguassuzinho  a 
oésle  e  norte,  povoação  que  tendo  pouco  mais  de  dois  annos 
de  existência  conta  hoje  cem  lojas  e  tavernas,  um  milheiro 
de  casas  habitadas,  e  que  tornada  um  centro  de  relações  com- 
merciaes  para  todos  os  sertões  da  provincia,  deve  decrescer, 
apezar  de  existirem  os  elementos  que  a  fizeram  nascer  e 
prosperar,se  continuar  a  existir  a  ausência  total  da  autoridade 
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e  da  justiça;  pois  que  se  os  homens  podem  sentar-se  em  um 
lugar  qualquer,  assocíar-se,  crêar  interesses,  estabelecer 
relações  e  estendel-as  sem  o  auxilio  do  governo,  nada  po- 
dem assegurar  do  que  tanto  fizeram  se  nâo  vem  em  seu  apoio 
o  mesmo  governo,  que  antes  de  fazer-se  sentir  pelo  lado 
odioso  das  imposições,  deve  fazer-se  conhecer  pelo  da  pro- 
tecção ás  pessoas  e  á  propriedade.  Foi  em  um  poço  do 
rio  Mucugè,  junto  aquella  povoação,  que  em  poucas  horas 
um  homem  de  nome  Wenccsláo,  em  Outubro  do  mesmo  an- 
no  de  1844,  mergulhando  apanhou  dezenove  oitavas  de 
diamantes.  N*elle  apanharam  outros  muitos  indivíduos 
mais  de  oitenta  oitavas,  e  ultimamente  colheu  o  capitão  Ro- 
drigo António  Pereira  de  Castro,  em  quatorze  dias  de  traba- 
lho com  trinta  trabalhadores,  noventa  e  três.  Os  córregos 
que  pára  estes  dois  rios  desaguam,  os  brejos  que  em  suas 
abas,  nas  fraldas  das  serras  e  nas  cavidades  d'ellas  se  for- 
mam, abundaram  de  diamantes,  abundância  que  se  consi- 
dera existir  nos  que  ainda  por  desconhecidos  existem  vir- 
gens. 

E*  depois  que  estes  dois  rios  e  os  do  Alpargata,  Catinga 
Grande,  Preto,  Negro,  se  lançam  no  rio  Paraguassuzinho, 
e  que  este  com  elles  engrossando  atravessa  uma  cadêa  de 
serras,  das  quaes  umas  se  abatem  e  outras  o  submer- 
gem para  fazel-o  rebentar  om  borbotões  depois  de  um 
curso  subterrâneo  de  mais  de  uma  légua  no  lugar  cha- 
mado— Passagem  do  Andrahy — ,  onde  se  despede  d'aquel- 
las  serras  para  ir  banhar  matas  agrícolas,  extensas  e  <leser- 
tas,  que  toina  o  nome  de  Píiraguassú,  com  o  qual  corre 
por  espaço  de  setenta  léguas,  e  vai  perder-sc  no  Oceano, 
deixando  á  sua  margem  a  cidade  da  Ca(;hoeira  e  a  villa  de 
Maragogipe.  Póde-se  sem  exageração  dizer  que  este  rio 
desde  o  seu  curso  n^aqiiellas  serras,  onde  recebe  os  rios  que 
o  engrossam  e  que  o  enriquecem,  até  a  bocca  do  rio  Santo 
António,  duas  léguas  abaixo  da  passagem  do  Andrahy,  onde 
rebenta,  senta-se  sobre  «liamantes.  Alguns  lugares  em  que 
n'elle  se  tem  podido  fazer  alguma  escavação  provam  aquel- 
la proposição  ;  pois  na  cachoeira  denominada  — Influencia, 
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—  longe  da  povoação  do  Paraguassú  uma  légua,  em  Ja- 
ueiro  de  1845  muitos  índivifjuos  de  mergulho  extrahiram 
muitos  diamantes,  e  um  d'elles  de  nome  José  da  Silva  Du- 
tra apanhou  d*aquella  maneira  em  um  só  dia  quatorzeemeía 
oitavas  :  entào  qualquer  individuo  levava  ao  mercado  prodi- 
giosa quantidade,  e  se  agora  outro  tanto  nào  succedo  ó 
porque  muito  minguados  se  acham  os  lugares  de  fácil  ex- 
ploração. Da  mesma  serra  Chapadinha,  nào  longe  da  fonte 
dos  rios  Mucuj^êeCombucas,  nasce  o  rio  Piabas,  que^  cor- 
rendo entre  ella  a  oeste,  volta-se  para  leste,  e  despenha-se 
ultimamente  em  direcção  do  norte,  dividindo  as  matas 
agricolas  dos  terrenos  diamantinos  ;  depuis  de  um  curso  de 
pouco  mais  de  quatro  léguas  lança-se  no  Paraguassú  no  lup^ar 
chamado — Passagem  do  Andrahy — , recebendo  antes  no  cha« 
mado  — Cousa  Boa —  o  rio  Chique-chique,  que  nasce  da 
serra  denominada  — Emparedado—;  longinqua  á  leste  duas 
léguas  da  mesma  povoação  do  Paraguassú .  Este  rio  é  dia- 
mantino, e  do  Chique-chique,  á  margem  do  qual  depois  de 
um  curso  de  duas  léguas  se  acha  a  povoaç&o  d'este  nome,  se 
desentranharam  diamantes  em  um  numero  espantoso;  não 
foi  só  de  seu  leito  e  barrancos,  nào  foi  somente  dos  córre- 
gos que  n  'elles  desaguam,  e  dos  brejos  que  nas  serras  d'onde 
nascem  e  por  onde  passam  se  tem  podido  penetrar,  que 
milheiros  de  oitavas  se  extrahiram,  mas  também  dos  altos, 
dos  baixos  e  de  toda  parte  onde  a  penedia  tem  dado  lugar 
a  uma  escavação  qualquer.  Na  referida  serrania  do  Cincu- 
rá,  onde  começam  os  terrenos  diamantinos,  em  distanciado 
vinte  léguas  se  acha  a  serra  do  Andrahy,  em  cujas  fraldas 
está  a  povoação  d'este  nome,  que  distando  da  do  Chique- 
chique  duas  léguas  ao  sul,  e  da  do  Paraguassú  quatro,  não 
contém  menos  de  três  mil  almas  :  próximo  á  ella  ao  lado  de 
leste  nascendo  do  norte  passa  o  rio  Cajueiro,  o  qual  estabe- 
lece uma  linha  divisória  entre  as  matas  agricolas  das  serras 
d'onde  nasce.  Este  rio  depois  de  um  curso  de  duas  léguas 
m\  metter-se  no  Paraguassú. 

Do  leito  d'elle,  de  suas  ribas  e  margens,  se  tem  extrahido 
libras  de  diamantes,  e  nas  costas  e  fraldas  d'aquella  serra  re- 


bentADiá  porfia,  já  em  lioha.já  destacados,  córregos  m 
Qumero,  os  quaes,  oasceado  d'ella,  n'e|la  munia  se  lld>Diei 
gem  para  fazerem  um  curso  subtemneo,  e  depois  bortraUu 
rem  D'aqueUas  encostas  e  abas,  e  pararem  6Mlmwil 
n'aquelle  rio  :  é  Qas  grutas,  onde  elles  se  menulham  •  i 
esconilem,  que  se  acham  grandes  depósitos  dumaDtiooi 
com  luz  os  homens  as  penetram,  e  pôr  ellas  se  entruihai 
umas  vezes  de  gatinhas,  outras  de  rastos,  postando  n'BC(aa 
las  cavernas  tortuosas  e  escuras,  de  espado  em  espi(o,  M 
tinellas,  já  para  que  se  não  jtercam,  e  já  pua  que  os  nitími 
que  SC  Pinpregaiu  no  trabalho,  oSo  sejam  surprebeodidi 
por  qualquer  enchente  pluvial,  A  que  teriam  enlio  da  sai 
cumbir. 

Todos  os  brejos  da  referida  serra  até  agora  explorados  lei 
sido  riquissimos,  e  para  dizer  tudo  de  ama  Tes,  onde  i 
mesma  serra  as  aguas,  quer  perennes  quer  {duviaeSi  oahii 
do  fazem  assento  ou  regatos,  póde-se  explorar  sem  que  i 
tema  ser  mallograda  a  eiploraçío ;  e  isto  muitas  Tens  mel 
mo  quando  aquelle  assento  ou  r^tos  sfto  pedregosos,  pa 
que  a  pedra  é  muitas  vezes  superíicial. 

Kntre  as  serras,  que  da  referida  serrania  se  destacam  sei 
pre  na  mesma  direcçáo,  está  a  dos  Lencóes  distante  da  i 
Andraby  seis  léguas ;  nas  faldas  d'ella  se  acha  a  povoagfto  c 
mesmo  nome,  acima  da  qual,  uma  légua  a  norte,  nasoe 
rio  S.  José,  que  vindo  para  o  sul  depois  de  um  curso  de  ae 
léguas  toma  a  direcção  de  leste  na  barra  da  Garapa,  aasii 
chamada  por  abi  receber  ss  aguas  do  rio  d'este  oome,  qi 
vindo  d'aquella  serra,  corre  para  léste  por  espafo  de  tu 
léguas.  Da  mesma  serra  vem  ao  lado  d'oesle  entre  aqaei 
las  duas  t>ovoações  os  rios  Roncador,  Bicas,  Caldeirtes,  Ci 
pivaras,  Itibeirão  do  Inferno  e  Lençóes,  os  quaes  todos  n'i 
quella  mesma direcrào  vão  perder-se  110  rio  S.  José;  d'el 
ó  também  oriundo  o  rio  Luuocíro,  que  com  aquelles  va 
lançar-se  no  rio  S.  José. 

Todos  elles  tòm  qualidades  da  serra  onde  nascem  ;  lod( 
assim  como  os  córregos  que  os  engrossam,  e  os  brejos  qn 
tixistem  tanto  nas  faldas  da  mesma  serra  como  em  suas  o 


TÍdades,  sào  diamaotÍDOs.     Muitos  dos  que  lèni  sido  ex- 
plorados tem  feito  a  fortuna  dos  exploradores. 

O  riv^  deS.  José,  reoehen<lo  as  aguas  Jo  toilos  aquellos,  e 
diTidiDdo  os  terrenos diamaotin.v>  dos  agrícolas,  \ai  depois 
de  um  curso  de  seis  léguas  desaguar  em  outro  río«  que  em 
uns  lugares  tem  o  nome  de  Coxo,  em  outros  o  de  Ai?drabj, 
e  ultimamente  o  de  Santo  António.  Sua  prv^fundidcude, 
Tagar  de  curso,  e  um  leito  isempto  de  bancos  de  pedreiras, 
o  tomam  navegável  desde  a  sua  fonte  att*  a  sua  embocadura 
DO  rio  Santo  António. 

GMnquanto  nào  tenha  elle  soffrido  explorações  por  «lepeu- 
derpm  ellas  de  grandes  forças,  com  tudo  se  presume  deposi- 
tário de  preciosidades  emprestadas  pelos  rios  que  n*elle  de- 
saguam. Em  sua  margem  e  ao  lado  de  Oi''st6  em  distancia 
de  meia  legua  da  povoação  dos  Lençóes  existe  pedra-hume 
em  grande  quantidade.  Distante  d*esta  povoaç-ào  quatro  lo- 
goas,  e  na  mesma  linha  da  serra  do  Cincurá,  está  a  povoaçáo 
da  Pedra  Cravada  ;  uma  e  outra  como  a  do  Aiidrahy  ha  pou- 
co tempo  formadas  sobre  terrenos,  que  só  deixaram  de  ser 
desertos  depois  que  mioguando-se  as  minas  dos  riosMucugè 
Combucas,  a  ambição  convidou  os  homens  que  alli  se  acha- 
vam aggiomerados  a  distrahireni-se  em  busca  de  novos  ma- 
nanciaes.  E*  entre  os  Lençóes  o  a  Pedra  Cravada  que  corro 
o  rio  Santo  António,  nascendo  na  terceira  serrania  denomi- 
nada— Furna—,  parallela  ádo  Cocai  a  oeste  da  serra  dos 
Picos  ou  Campestre,  fronteira  á  serra  da  Tnimba. 

Este  rio  recebendo  o  de  S.  José  e  o  Rio  Grande, que  nasce 
da  mesma  serra  do  Campestre,  corre  por  espaço  de  dezoito 
léguas  capaz  de  navegação,  e  vai  lançar-se  no  Paraguassú  no 
lugar  chamado  Santa  Rosa.  Póde-se  afBrniar  que  elle,  de- 
pois  que  atravessa  a  serninia  do  Cincurá,  corro  subre  um 
leito  de  diamantes,  pois  onde  tem  sido  possível,  como  no 
lugar  chamado  Licurióba  distante,  (la  povoa(;ão  dos  Lençóes 
nma  e  meia  legua,  tem  bastado  mergulhar-so  para  se  apa- 
nharenniiamantes  em  grande  quantidade,  o  o  motivo  pelo 

Iual  ainda  conserva  tanta  riqueza  sào  as  febres  endémicas. 
o  norte  e  em  distancia  da  Pedra  Cravada  três  léguas  está 
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a  povoação  da  Parnahiba,  síla  em  uma  serra  que  lamhem 
se  destaca  da  serrania  era  que  se  ncham  as  outras  povoações. 
Junto  i  ella  passa  o  rio  Utioga,  qim  nasce  da  serra  ilenomi- 
iiada  Morro  do  Ohapéo,  que  está  no  mesmo  rumo  de  norte  e 
na  mesma  serrania  em  distancia  du  trinta  léguas.  Este  rio  em 
quanto  corre  pela  serra  d'onde  nasce  é  diamantino,  edepuis 
que  d'iíllu  se  despenha  banha  uma  grande  extensão  de  mal- 
tas agrícolas  e  incultas,  e  \ai  perder-se  no  rio  Santo  Antó- 
nio, percorrendo  em  todo  o  seu  curso  o  espa^;o  de  trinta  a 
quarenta  léguas. 

Longe  da  Parnahiba  sete  léguas  e  na  mesma  corda  do  Cín- 
curá  está  a  serra  das  Aroeiras,  onde  se  acha  a  |io>oaçáo  do 
mesmo  norap.e  cm  distancia  d' esta  oito  existe  a  da  Chapa- 
da Velha,  junto  á  qual  nasce  o  Rio  Verde  de  um  brejo  cha- 
mado Commercio  do  Meio,  o  qual  recebendo  outros  rios  pe- 
quenos é  o  único  que  p.irlindo  da  serrania  do  Cincur<'i  vai 
desaguar  no  rio  S.  Francisco :  em  todo  o  seu  curso  pela 
serra  d'ondesahe  é  diamantino.  Em  longitude  de  trinta  lé- 
guas ena  mesma  direcgSo  está  a  povoação  de  Santo  Ignacio, 
linde  o  terreno  é  rico  de  diamantes,  B  até  unde  se  tem  co- 
nhecido ser  diamantina  a  mesma  serrania  do  Cincurá  desde 
a  povoação  d'este  nome,  o  que  comprehende  uma  longitude 
estimada  em  setenta  e  oito  léguas  com  uma  latitude  de  cinco 
gráos.  Diamantina,  mas  não  tanto  como  aquella  serrania, 
é  B  do  Cocai  desde  a  serrado  Gagáo  até  emparelhar-se  com 
a  povoação  de  Santo  Ignacio.  Sua  exlensãn  é  estimada  em 
setenta  e  duas  léguas  de  longitude  e  quatro  de  latitude  ;  mas 
se  é  menos  diamantina  a  serrania  do  ('ocal  abunda  de  ouro 
eilraordinariamente  :  ó  n'e]la,  na  serra  de  nome  Assuruá, 
que  existem  as  mais  ricas  minas  d'8quelle  mi-tnl,  e  eutre  ci- 
las sáo  celebres  as  do  Gentio,  Carrapicho,  Jardim  e  Baixa 
Grande,  onde  ó  commuin  eitrahirem-se  folhetas  de  sete  e 
mais  libras ;  os  diamantes  ahi  nàu  são  raros,  e  somente  não 
são  muito  ex[ilorados,  assim  i^oino  aquellas  minas,  por  ser 
secco  o  terrpno,  e  não  existirem  BRuas  perennaes. 

N'iima  d'aquellas  minas,  na  do  Carrapicho,  que  hoje  cha- 
mam Lavra  Velha,6iistera  paredões  de  substancias  chrystal- 
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lisadas  e  rubras,  que  facilmente  se  pulverisam  ;  sua  pro- 
priedade sapída  é  salsa,  e  sua  côr  torna-se  purpurina  depois 
de  purificadas. 

£'  n'aquellas  serranias  depois  que  passam  pelos  munici- 
pios  de  Sento-Sé  e  Juazeiro,  no  lugar  onde  dâo  o  nome  de 
Serra  dos  Paulistas  ou  da  Muribeca,  que  se  presume  existir 
as  minas  de  prata,que  denunciara  Roberio  Diasa  Filippell, 
e  que  não  foram  descobertas  por  negar  este  áquelle  colono 
o  titulo  de  Marauez  das  Minas,  que  em  recompensa  pedira ; 
por  quanto  em  íaror  d'aquella  presumpçâo  está  o  ter  apre- 
sentado em  1807  a  1808  Simão  Moreira,  morador  no  Rio 
Verde,  grandes  amostras  de  prata  empedra,  o  fundida  na 
povoação  da  Villa  Velha,  ao  tenente  coronel  Joaquim  Perei- 
ra de  Castro,  então  procurador  das  fazendas  do  conde  da 
Ponte,  pedindo  cartas  doeste  para  aquelle  conde  afim  de  o 
favorecer  descobrindo-lhe  aquellas  minas  :  as  cartas  lhe  fo- 
ram prestadas,e  elle  voltando  com  officios  para  o  correge- 
dor da  comarca  de  Jacobina  e  para  o  capitào-mór  de  Sento- 
Sé,  soube  que  a  estes  incumbia  aquelle  conde  a  descoberta 
das  referidas  minas,  c  que  assim  não  teria  melhor  successo 
do  que  Roberio  Dias,  com  o  que  resolveu  retirar-se  para 
sua  casa,  onde  logo  morreu  de  febres  intermittentes,  mas 
não  levou  para  a  sepultura  o  seu  segredo ;  porquanto  uma 
derrota  por  elle  escripta  passou  das  mãos  da  mulher  para  as 
de  um  filho  natural  do  alferes  António  Pinheiro,  morador  na 
villa  da  Barra,  o  qual  em  1837  oíTereceu-sc  ao  padre  Manoel 
Ignacio  de  Oliveira  Martins  para  com  seu  auxilio  ir  fazer  a 
descoberta  das  referidas  minas  segundo  a quella  derrota.  Um 
homem  de  idade  já  avançada, morador  emPilào  ArcaJ  ^,com- 
panheiro  do  Roberio,  e  cujo  nome  se  ignora,  foi  quem  en- 
sinou a  Simào  Moreira  aquellas  minas  attrahido  dos  favo- 
res d'este,  o  então  Ihp  reoommendou  que  se  entendesse  com 
os  Índios  do  arraial  do  Juazeiro,  afim  de  instruil-o  do  cami- 
nho pelo  qual  se  devia  ir  ao  córrego  do  Mulato,  e  d*ahi  á 
uma  planície  do  cimo  da  serra,  onde  se  achava  um  grande 
jatobazeiro  com  um  cardo  ao  pé^  dos  quaes  em  pouca  distan- 
cia se  achavam  as  mencionadas  minas,  a  cujo  lado  se  acha- 


riam  ainda  vest^os  de  ciaiernas,  qne  fliéra  o  meono  Hobi 
rio  para  deposito  das  aguas  das  diuras,  por  sar  aDi  o  terrat 
secco. 

O  filho  de  Antoaio  Pereira,  por  crime  qne  eommctteo  n 
Aroeiras,  desappareccn,  e  igoora-se  actualmente  onda  i 
acha. 

O  que  a  inçaria  dos  goreraos  passados  coaserra  ainda  « 
ignorância,  o  interesse  ou  o  acaso  brereotente  deaoobrin 
como  succedeu  com  ás  minas  diamantinas,mie  atf  Setemb 
de  1844  ignotas  n'esta  serrania,hoje  sAo  coiuiecidas  em  lun 
distancia  ae  setenta  e  oito  léguas  ^] .  ParalMas  á  aeirania  i 
Ciocurá  e  do  Cocai,  e  trazendo  a  mesma  direeiAo  e  orig» 
seguem  duas  outras,  que  s9o  a  da  Fania,  e  aMm  d*el1 
a  do  pinga.  Todas  estas  serranias  formam  a  granel 
cordilheira  qne  n'est&  província  tem  os  oomea  de  uncni 
e  Chapada.  Cada  uma  d'el]as  contém  propriedades  aa 
peciaes,  e  encerram  riquezas  diversas ;  as  entranhas  d 
primeira  estào  ornadas  de  diamantes,  e  suas  agoas  vertei 
e  sentam-sc  sobre  elles  ;  as  da  segunda  sAo  diamantini 
e  auríferas,  e  as  das  outras  em  uns  luares  estão  di^ 
de  ouro,  sobre  cujo  leito  correm  seus  nos  e  regatos;  eei 
outras  abundam  o  ferro,  o  cobre,  o  chumbo,  o  Xàm  qn 
a  prata  e  a  platina.  Na  do  Cocai,  no  Ingar  ehamad 
serra  da  Tromba,  nasce  o  rio  de  Contas,  outrora  diamad 
Jussiapé,  que  depois  de  um  curso  estimado  emoitaal 
léguas  80  sul  yai  desaguar  no  Oceano;  D'e8te  rio,  emqoaDt 
corre  na  serra  onde  nasce,  se  tem  achado  diamantes. 


(2)  E'  verdade  qne  o  capitão  mõr  Pelix  Ribeiro  de  Nonas,  harei 
trinta  annos,  apresentou  ao  tenente  coronel  Joaquim  Pereira  de  Cu 
tro  uma  quantidade  de  pedras  preciosas,  que  não  conhecia  se  em 
diamantes,  as  qoaes  foram  extrahidas  da  serra  do  Gagâo ;  mas  u 
bendo  qne  eram.  Unto  por  IheafBrmar  aquelle  tenente  coronel,  eonn 
PkIo  proveito  que  d'ellas  tirou,  guardou  o  segredo  que  exigúun  o 
tempos  de  então. 
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a  superintendoncra  de  Minas,  manda ndo-o  explorar,  os 
achou  também,  porém  em  pequena  quantidade,  pelo  que 
deixou  de  ser  escavado  até  o  lugar  chamado  Fazenda  do 
Gado ;  dez  léguas  abaixo  de  sua  fonte  é  aurifero. 

O  rio  da  Caixa,  que  nascendo  na  serrania  da  Furna  de 
um  morro  chamado  sei  ra  da  Itabira  vai  desaguar  no  rio|Pa- 
rameirim  depois  de  um  curso  de  seis  léguas,  recebe  antes 
o  rio  dos  Remédios,  que  nascendo  da  serra  da  Tromba  vai 
para  oeste,  e  atravessa  as  serranias  da  Furna  e  do  Pinga. 
Em  quanto  da  Tromba  sabe  o  rio  dos  Remédios,  busca  oeste 
e  vai  desaguar  no  Parameirim,  e  este  no  de  S.  Fran- 
cisco ;  da  Itabira  sahe  o  rio  da  Agua  Suja,  que  vem  desa- 
guar a  leste  no  rio  de  Contas,  que  vai  para  o  Oceano. 
Todos  estes  rios  são  riquissímos  de  ouro ;  e  no  dos  Re- 
médios, no  lugar  chamado  Brejo  da  Luiza  de  Brito,  existe 
pedra  lioz,  e  um  grande  pedernal  de  finissimo  mármore  azul 
com  matizes  brancos.  Nas  abas  da  serra  da  Itabira,  ao 
lado  do  suly  no  lugar  chamado  córrego  da  Mutuca,  se  acha 
um  grande  monte  composto  somente  de  pedras  de  ferro. 
Na  serrania  do  Pinga  eleva-se  sobre  todos  um  morro  deno- 
minado das  Almas,  coberto  sempre  de  névoa,  o  que 
faz  dar-se  á  serrania  aqaelle  nome ;  d'elle  ao  lado  do 
sul  nasce  o  rio  Taquarí,  e  ao  lado  do  norte  o  rio  do  Paulo, 
os  quaes  vão  desaguar  no  Brumado,  que  nasce  também 
d'aquelie  morro  ao  lado  de  leste,  e  que  depois  de  banhar 
a  villa  do  rio  de  Contas,  desce  em  catadupas  a  serra,  e 
com  menos  de  um  quarto  de  légua  de  curso  divide  em 
duas  ametades  a  povoação  da  Villa  Velha,  e  vai  final- 
mente lauçar-se  no  rio  de  Contas,  no  lugar  chamado 
Barra  da  Macella,  depois  de  correr  por  um  espaço  estimado 
em  vinte  léguas. 

Foi  n'aquella  villa  que  o  ouvidor  João  Franco  Lou- 
renço, sabendo  que  um  alcaide,  a  quem  chamavam  Faim, 
sabia  onde  se  achavam  pedras  de  cobre,  pedira  ao  tenente- 
coronel  Joaquim  Pereira  de  Castro  que  subministrasse  ao 
dito  alcaide  meios  de  conduzir  uma  porção  d'aquelias 
pedras ;  e  subministrados  estes,  conduziu  o  mesmo  ai- 
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caide  uma  quaniiilaile,  da  qual  fundida  unu  inoba  i 
em  resultado  dezesete  libras  do  bom  cobra.  Koarra 
de  nome  Mato  tirosso,  iio  lugar  chamado  Cbapada  Tell 
em  distancia  d'aquella  vill«  três  legnat,  aeba-ae  col 
puro  o  nativo  nas  meninas  minas  em  que  se  aehi 
ouro. 

Ao  lado  de  leste  do  mesmo  morro  das  almas  sahi 
rio  farameirim,  quo  recebendo  aguas  do  rio  do  mo 
do  Fogo  e  as  dos  rios  da  Caixa  e  Remédios,  fai  <ls 
guar  no  de  S.  Francisco.  O  Parameirim  também  é  i 
rirero.  São  as  serras  da  Tromba,  da  Itabira  e  mo 
das  Almas  que  formam  os  pontoa  mais  eie?ado9  i 
tem  as  serraoins  do  Cocai,  da  Puma  e  do  Pinga,  ( 
«relles  que  parte  a  separação  das  aguas  que  vertai 
para  o  Parameirim  vão  para  o  rio  d<t  S.  Francis 
das  que  vertendo  para  o  rio  de  Contas  tAo  parar 
Uceano. 

Ao  lado  direito  do  rio  Parameirim,'  oo  lugar  d 
msdo — Ovos — ,  existe  grande  quantidade  de  uma  ao! 
taiicia  oleosa  e  resinosa,  que  se  pôde  considerar  betnm 
o  t^heiro  e  cAr  d'ella  são  ifçuBes  ao  breu  artificial, 
perto  d'aquello  lugar,  no  s<tio  chamado  Agua  Qnaa 
existe  umn  foiíle  d'agua  thermal:  d  esquerda  domes 
rio,  onde  em  distan<:ia  de  quatro  leguaa  se  acha 
serra  de  Macaúbas,  ha  escavaçõi-s  <!  lavras  de  loi 
data :  de  uma  d'ellas,  na  fazenda  chamada  S.  ft 
llutlomeo,  eitrahiu  o  capitio  Rodrigo  António  Pert 
de  Castro,  em  1837,  de  um  grande  pedenial  umaporç 
que  levada  ai>  fogo  diss»lveu-se  e  <leii  em  rêsulti 
cliiijiibo,  e  airm  d'elle  um  metal  quasí  Ido  aWtf  oo 
a  prata,  e  mais  consistente  do  que  ella,  o  qual  é 
presumir  que  seja  platina.  Filial  da  serrania  do  Gi 
Mogol  ein  ^íegiiiila  do  norte  vem  entrar  n'esta  provin 
uma  serra  que  n'ella  tem  o  nume  de  Monte  Alto,  onde  c 
a  villa  assim  i^liamada. 

Ksta  serra  finila  togo  depois  que  se  adianta  d'aqur 
villa  ;  é  diamaniina,    o   salitre  n'ella  existe    em  grar 
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quantidade,  e  no  riacho  de  Santa  Anna  existe  um  morro 
de  pedras  férreas.  Intermediando  quinze  lcj::;nas  a  léslf^ 
vem  da  serrania  das  Almas  uma  serra,  (]ue  entrando 
n'esia  provinda  tem  o  nome»  de  Geral :  n'esta  está  pri- 
meiro a  serra  do  Salto;  onde  nascem  os  rios  Gavião  r 
do  António,  antigamente  chamado  das  Palmeiras,  d  s 
quaes  este  vai  lançar~se  no  rio  Bruinado,  e  «iquelle  no 
do  Contas  (3).  Esta  serra  é  aurifera,  e  n'ella  existem  ame- 
thystas  em  quantidade  e  de  excellente  qualidade ;  e  se- 
gundo a  do  Caiteté,  onde  está  á  villa  d*est6  nome. 
Em  distancia  d'esta  villa  duas  léguas,  no  lugar  cha- 
mado Barra,  no  de  nome  i^arrocas  em  distancia  d '. 
quatro  léguas,  e  em  outros  muitos  existem  pi>dras  de  ferro 
em  abundância  extraordinária. 

E'  doesta  serra  que  nasce  o  rio  das  Rans,  que  depois 
de  unir-se  com  o  das  Carnahibas,  que  d*ella  também 
nasce  a  oeste,  vai  lançar-se  no  rio  de  S.  Francisco,  tendo 
antes  feito   um  curso  do  trinta  léguas  (ij. 

D*aquella  mesma  serra  nascem  os  ri-s  S.  Joào  e 
S*  Onofre ;  aquelle  depois  de  um  curso  de  vinte  léguas 
vem  lançar-se  no  Bruniado,  na  fazenda  do  Mucambo,  e 
este  depois  de  unir-se  ao  rio  Bonito  e  a  outros  que 
correm  da  serra  de  Macaiibas  para  oeste,  serra  aurifera, 
e  onde  está  a  villa  do  mesmo  nome,  junto  á  qual  existem 
doas  fontes  d*aguas  thermaes,  vai  desaguar  no  rio  de 
S.  Francisco,  abaixo  da  villa  do  Urubu  uma  légua,  for- 
mando um  curso  estimado   em  mais  de  trinta  léguas. 


(3)  O  Diccionario  lopoaraphico  apresenta  o  rio  Gavião  rece- 
l>endo  o  do  António,  e  depois  desa;?uan<lo  no  rio  de  S.  Francisco, 
quando  elles  nascem  o  correm  separados,  vindo  este  lançar-se 
no  '•io  Bnimado  na  fazenda  Siirujú,  e  aquelle  no  de  Contas 
acima  da  passagem  de  Santa  Anna,  no  lugar  chamado  Barrado 
Gavião. 

(4)  í)  mesmo  Diccionario  díi  ao  morro  das  Almas  a  fonte  do  rio 
das  Rans,  quando  é  da  serra  do  (^itctô,  distante  mais  de  vinte  léguas 
para  oeste,  que  elle  nasce. 
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Filial  da  serra  do  Caiteté  está  á  S.  E.  a  serra  das 
Éguas,  em  distancia  da  villa  do  rio  de  Contas  quatorze  lé- 
guas ;  n'ella  ha  muita  abundância  de  gessai;  a  pedra  férrea 
e&iste  por  toda  a  parte,  e  no  córrego  chamado  Sapé, 
junto  ao  arraial  do  Bom  Jesus  dos  Meiras,  existe  pedra 
pomes  em  abundância  extraordinária. 

O  tempo  me  não  chegou  para  conhecer  outras  muitas 
riquezas  doestes  terrenos  abençoados :  n'elles  existe  o  reino 
mineral  cercado  dos  melhores  terrenos  agrícolas  cortados  de 
rios,  nos  quaes  mormente  á  margjm  esquerda  do  Paraguassú 
existem  mais  de  cincoenta  léguas  de  matas  incultas  e  deser- 
tas, onde  a  phytologia  teria  muito  que  colher  para  seu  aog- 
mento  c  progresso.  Só  falta  á  tanta  riqueza  natural  uma 
mão  que  lhe  dè  homens  que  a  colham  e  a  reproduzam,  e  esta 
mâo  será  a  da  augusta  c  sagrada  Pessoa  a  quem  hoje  se 
acham  confiados  os  destinos  do  Império. 
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BIOGRAPHIA 


DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOSPORLCTRÁS,  ARMAS,  VIRTUDES^  ETC. 


VICENTE  COELHO  DE  SEABRA 


Em  quanto  a  chimica  no  fim  do  século  passado  fazia  pro- 
gressos espantosos  pelos  estudos  de  Macquer,  Morveau  e 
Bertholet,  pelas  descobertíis  de  Lavoisier  e  lições  pro- 
fundas de  Fourcroy,  havia  na  Universidade  de  Coimbra^ 
frequentando  philosophia,  um  estudante  brasileiro,  en- 
thusiasta  por  essa  sciencia,  que  não  se  contentando  com 
o  que  nas  aulas  se  ensinava,  dedicava-se  nas  horas  vagas 
a  estar  em  dia  com  os  progressos  que,  como  díziamos, 
a  sciencia  ia  fazendo  com  admiração  da  Europa.  Fháo 
só  estudava  (n  que  muitas  vezes  é  um  passatempo  como  outro 
qualquer  para  entreter  o  ócio),  mas  tinha  também  bas- 
tante actividade  para  ir  escrevendo  ordenadamente  quanto 
aprendia,  a  fim  de  partilhar  com  os  outros  o  fructo  dos 
seus  estudos.  Ainda  era  estudante  quando  em  1788  pu- 
blicou em  Coimbra,  quando  se  acabava  de  formar,  o  1." 
volume  de  se;is  EUmentofi  de  Chimiciy  viudo  assim  a  ser 
o  primeiro  que  sobre  esta  sciencia,  de[>ois  dos  seus  pro- 
gressos, escreveu  em  porlugu(»z. 

Era  o  individuo  a  quem  nos  referimos  Vicente  Coelho  de 
Seabra  Silva  Telles,  filho  de  Minas,  ahi  senhor  «las  fazen- 
das do  Sandes  e  António  Dias^  como  elle  próprio  de- 
clara {pao:.  244) ;  e  pí^rlanto  nascido  provavelmente  em 
Congonha^  do  Campo,  a  cujo  districlo  pertoncí^m  as  mesmas 
iÍBzendíis.  A  ingratidão  com  que  se  tem  olhado  para  seus 
trabalhos,   aliás  filhos  de  bastante  estudo,  mas  hoje  quasi 
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desconhecidos,  aíada  mesmo  em  Coimbra,  obrigi-nos  i 
Rilo  demorar  esta  reivindicaçáo  a  seu  faTor,  pahltcandi 
aqui  já  o  pouco  que  temos  aluani^ido  de  aoticías  a  so 
respeito,  e  enviando  para  a  bibliotheca  do  Instituto  a 
obras  suas  que  alcançarmos,  piíra  á  rista  d'ellas  poda 
quem  o  ilcseje  melhor  profundar  o  mérito  do  nosso  il 
lustre  mineiro. 

Vicente  Coelho  de  Seabra,  fez  preceder  os  seus  EU 
meiUos  de  Chimica  de  uma  dedicatória  i  Sociedade  M 
teniria  do  Rio  de  Janeiro.  N'ella  translintao  seintillantt 
nienle  o  amor  do  sen  paiz,  que  nSo  nos  podemos  dispeosi 
de  transcrever  dois  de  seus  periodos. 

«  A  quem  {iuderia  ou  mi>lhor  (dii  o  illustre  brasileiro 
dediciir  esle  mt-u  comptíndio  de  chimica,  do  que  a  um 
corporação  de  pairiotas  illiiminados  que  se  destinam 
unindo  em  um  só  corpo  as  suas  forças  dispersas,  servi 
ao  seu  rei,  instruindo  a  sua  pátria  T  Patriota  como  i6t 
illiistres  s;ibios.  ninda  que  arredado  de  meus  lares,  de 
sejo,  qiiimto  cjilie  cm  minhas  forças,  concorrer  para  tá 

liiuvavel  cmpreza Eu  espero  que  vós,  illustres  oom 

patriotas,  preti>ndendo  cultivar  esta  sciencia  e  ensioal- 
á  inncidadr,  me  agradecereis  esta  mostra  de  z^  e  d 
anuii  do  meti  paiz ;  e  que  tanto  menos  desprezareis 
niuu  pequeno  trabalho,  quanto  talvez  sejam  nenhuns  a 
bons  lompeuilios  di>  chimica  que  até  hoje  tenham  sa 
hido  (i  luz  por  totla  a  Kuropa  Httc^rata.  » 

IfeslHs  likimas  pabvras  S6  võ  qtio  o  nossoaulor  tioh 
consciência  do  mérito  de  sua  obra,  não  já  cumo  escriptaei 
portiiguez,  ponítii  como  bom  compendio  que  podia  apparecf 
.1  pnr  de  qualquer  dos  outros  <lo  seu  toinpo.  E  em  verdad 
ii:':o  deixa  <lfít<T  ra^âo  ;  pdis  se  o  principal  mérito  de  ui 
niiii]i('n<lio  V.  R  dureza  e  a  inelhodica  coorden^içân,  uma 
untra  deu  ellc  A  sua  obra,  que  completou  coui  um  9. 
volumi!  cm  1TÍ)0. — Cm  dos  assumptos  que  n'ella  introduzi 
iirigiualmonte  f<ú  liido  «[uanlo  di^  respeito  ás  pedras  (v  g 
diamantes]  e  aos  lrabalh'>s  das  miiifis,  principalmente  d'ourc 
no  itr.isil,  (to:ji  a  compelente  nomenclatura.  (*) 

■)  \>j    pae.  212,  -XHi.  2fi2.  4c. 
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Quasi  pela  mesma  época  em  que  escrevia  o  compendio  pu- 
blicava (»ÍDda  em  Coimbra  duas  dissertaçòes,  uma  sobre  a 
Fermentação  em  (jerul,  e  oulra  Sobre  o  calor,  que  em  signal 
de  amizade  oíTereceu  ao  seu  illuslre  compatrício  José  Boni- 
fácio d^Andrada  e  Silva. 

Nâo  tardou  a  Academia  Reai  das  Scioncias  de  Lisboa,  (jue 
entào  florescia,  a  conher er  logo  o  merilo  do  novo  autor  chi- 
mico,  o  tratou  de  rhamar  ao  seu  seio  este  apostolo  enthu- 
síasta  da  sciencia  restaurada.  V]m  Abril  de  1789  foi  Vicenlo 
Coelho  proclamado  seu  sucio  corresponilunte,  o  dois  annos 
depois  elevado  a  sócio  livre. 

Em  1791  foi  impresso  no  3°  volume  das  Memorias  eco- 
noniicas  a  que  Vicente  Coelho  escreveu  sobre  a  cultuia 
do  rícino  ou  mamona  em  Portugal,  fjrniando-se  o  nosso 
autor  em  factos  acerca  do  que  se  pratic  ava  em  Aíinas. 

Continuando  infatigável  dedicado  íis  sciencias  e  ao  ser- 
viço da  mesma  Academia,  est-i,  em  sessão  de  13  de  Janeiro 
de  1798y  o  admittiu  no  numero  dos  sócios  etTectivos,  ao 
passo  que  a  Universidade  de  Coimbra  o  recebeu  como  lento 
substituto  de  zoologia,  n)ineralofi;ia,  botânica  e  agricultura. 

Continuando  em  seus  trabalhos  publicou  em  Lisboa,  ern 
1801  (Typogr.  do  Arco  do  Cego),  uma  espécie  de  diccio- 
nario,  que  appellidou  Nomenclalura  chúiiica  portugueza, 
franceza  e  latina,  e  ao  qual  púz  com  a  maior  propriedade 
esta  epigraphe  tirada  de  Lavoisier  : 

a  Mais  si  les  langues  sonl  de  véritables  instruments  que 
«  los  hommes  sesont  formes  pour  faciliter  les  opárations  de 
«  leur  csprit,  il  est  importam  que  ces  instruments  soient 
«  les  meilleurs  qu'il  est  pussible,  et  c'est  travailler  vérita- 
•(  blement  k  Tavancement  des  sciences,  que  de  s*attacher  à 
«  les  perfeclionner.  » 

O  tim  d*e^te  livro  foi  [)ropòr  a  maneira  como  deviam 
passar  á  lingua  porlugueza  «s  teriiiinaçòes  dos  vocábulos 
adoptados  pel.i  sciencia,  principalmente  em  francez,  para 
evitar  as  irregularidades  que  até  esse  temiio  se  iam  seguindo 
em  Portugal.  No  seu  livro  propòz  Coelho  de  Seabra  que 
quando  possível  fosse  se  adoptisse  a  elymologia  latina,  por 
ter  com  a  nossa  lingua  mais  analogia.      V  sua  opinião  foi 
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abraçada,  e  as  de.^inencias  por  elle  propostas  foram  as 
mesmas  quo  mais  de  vinte  e  tantos  annos  depois  seguiu 
o  fallecido  Luiz  da  Silva  Mousinho  d'Albuquerque»  e  que 
ainda  hoje  se  seguem,  salvas  as  modificações  que  o  pro- 
gresso da  sciencia,  principalmente  depois  do  Berzelius,  tem 
(^xigido. 

Vicente  Coelho  do  Seabra  era  de  uma  compleição  pouco 
robusta,  e  só  três  annos  sobreviveu  ao  da  publicação  d'este 
livro.  Em  Marco  de  1804,  antes  de  ter  quarenta  annos  de 
idado,  foi  pela  morte  roubado  ás  sciencias  a  que  se  votara 
exclusivamente.  Res))eitemos  sua  memoria,  lamentando 
sua  prematura  perda. 

A  sua  tenaz  applicacào,  as  lembranças  que  na  ausência 
conservara  do  seu  paiz  natal,  fazem-nos  crer  que  se  os  annos 
da  vida  lhe  continuass(>m  a  correr,  poderia  ter  deixado  um 
nome  e  reputarão  ainda  mais  brilhante,  que  contribuísse 
ainda  mais  á  gloria  do  Brasil  e  á  honra  da  humanidade. 

F.  A.   Vttmhagen, 
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MSTÍTOTO  HSTeRICO  E  GEOGRAraiCO  BIASILIIRO 


Extracto  das  actas  das  sessões  do  2."*  trimestre  de  184*7. 
163.*  SESSÃO  EM  15  DE  ABRIL  DE  1847. 

PRBSIDElfCIA  DO   EXM.   SR.  CONSELHEIRO  JOSÉ  ANTÓNIO  LISBOA. 


A's  5  horas  da  tarde,  aberta  a  sessào  e  approvada  a  acta 
da  anterior,  o  2.®  secretario  apresenta  o  expediente. 

Carta  do  Sr.  conselheiro  Dr.  Joào  Fernandes  Tavares,  par- 
ticipando au  Instituto  que  tendo  de  se  ausentar  por  alguns 
mezes  d*esta  capital,  na  qualidade  de  membro  effectiyo  re- 
clama o  disposto  pelos  estatutos  paia  semelhantes  circums- 
tancias. 

«  nim.  Sr. — Em  extremo  penhorado  pelo  benigno  aco- 
lhimento do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  do 
meu  trabalho  da  carta  corographica  do  Império,  eu  muito  me 
homo  o  Uáongeio  com  a  nomeação  de  sócio  honorário  por 
votação  unanime ;  nem  eu  poderia,  nem  devia  aspirar  a 
uma  recompensa  mais  subida,  e  que  pagou  tão  generosa- 
mente um  trabalho  ainda  forçosamente  imperfeito:  ha  apenas 
oito  dias  que  recebi  o  officio  de  Y .  S.  com  data  de  2  de  De- 
zembro do  anno  findo, e  eu  vou  mandal-o  imprimir  com  esta 
resposta,  dando  assim  um  testemuuho  publico  de  que  o 
considero  como  um  dos  mais  valiosos  documentos  das  meus 
serriços  ao  Estado . 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Imperial  fazenda  de  Santa  Cruz 
7  de  Abril  de  1847.— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  l.' 
secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro.— Conrodo  Jacob  Nis/neyer^  sócio  honorário.  » 
TOMO  IX.  34 
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CartadoSr.  Dr.  Lallemant  acompanhando  a  remessa  de 
dois  exemplares  de  sua  memoria  ultimamente  publicada 
com  o  seguinte  titulo  — fíe  Joanne  Actuano^  ultimo  medico 
bfjzantino  dissertalíonem  medico-htstoricam  viro  summe 
venerando  doctari  doctissimo  J ,  F.  X.  Sigaud  offert  R.  C, 
B.  Lallemant. 

O  Sr.  Dr.  Maíu  apresentou  ao  Instituto  um  Itinerário  ma- 
nuscripto  da  villa  de  Meia-ponte  até  a  cidade  da  Bahia  (  du- 
zentas e  oitenta  e  seis  léguas ),  offerecido  pelo  sócio  corres- 
pondente em  Goyaz  o  Sr.  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury. 

O  Sr.  1.^  secretario  propôz  para  membro  correspondente 
da  classe  histórica  ao  Sr.  Alexandre  Herculano  de  Carvalho, 
bibliothecario  da  casa  real  em  Lisboa :  á  respectiva  com- 
niissão. 

O  sócio  eííectivo  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Ma- 
galhães terminou  a  leitura  da  sua  Historia  da  ultima  re- 
bdlião  do  Maranhão.  O  Instituto  ouviu  attentamente  a  lei- 
tura doeste  trabalho,  que  foi  acolhido  com  applausos,  evolou 
que  fosse  impresso  na  collecçào  de  suas  Memorias. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia  da  noite. 


164.-  SESSÃO  EM  22  DE  ABRIL  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA    DO  EXM.  SH.  r.ONSELIlElRO  JoSK'    ANTÓNIO  LISBOA. 


Leitura  e  approva(;âo  da  acta  da  sessào  anterior. 

Expediente— Carta  do  Sr.  xManoel  António  Ferreira  da 
Silva  oflcrtando  ao  Instituto  dois  exemplares  dos  seus  fios- 
quejos  poéticos,  oti  collecção  de  poesias  sobre  vários  as- 
sumptos^ recentemente  publicados  n'esta  cArte. 

O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  remette  de  Lisboa 
as  biographias  dos  brasileiros  Vicente  Coelho  de  Seabra  e 
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Eusébio  do  Mattos,  porelle  escriptas,  a  fímde  serem  im- 
pressas na  Revista  Trimensal. 

«  nim.  Sr. — Posto  que  algum  tempo  tenha  já  decorrido 
depois  que  cheguei  a  esta  ca|)ital,  só  hoje  me  é  dado  com- 
manicar  a  V.  S.  alguma  cousa  de  positivo  relativamente  á 
commissâo  com  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  mo 
honrou,  por  quanto  os  preparativos  para  o  melhor  desem- 
penho dos  meus  deveres,  e  os  que  ora  satisfaço  no  serviço 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  tem  occa- 
síonado  algum  desvio  uo  emprego  do  tempo  que  tencionava 
applicar  ao  Instituto. 

«  Logo  que  cheguei  procurei  estreitar  as  relações  que  já 
tinha  com  o  nosso  consócio  Sr.  visconde  de  Santarém,  e  en- 
contrei em  S.  Ex.  um  acolhimento  tão  benévolo,  que  espero 
facilitará  o  desempenho  de  alguns  objectos  que  terei  a  tra- 
tar com  tão  distincto  sábio. 

«  Apresentado  pelo  mesmo  visconde  ao  outro  nosso  con- 
sócio deputado  Ternaux-Compans,  tenho  recebido  doeste  Sr., 
que  muito  se  occupa  da  historia  da  America,  bons  conselhos, 
que  nutro  a  esperança  de  seguir  para  corresponder  á  hon- 
rosa confiança  do  Instituto. 

«c  Participo  a  V.  S.  que  Mr.  Milliet  de  Saint-Adolphe  per- 
siste na  intenção  de  publicar  o  seu  Dicdonario  geograpnico 
do  Império  do  Brasil.  Mr.  Milliet  pretende  que  além  das 
imperfeições  que  lhe  sào  pessoaes,  o  traductor  Sr.  Caetano 
Lopes  de  Moura  supprimiu  e  omittiu  muita  cousa  que  o  auc- 
tor  julgava  útil.  Posto  que  árdua  seja  para  o  Instituto  ata- 
refa de  corrigir  o  dito  Diccionario,  supponho  que  indispensá- 
vel deve  elle  ser  para  que  não  se  aggravem  as  equivocaçòes 
que  de  ordinário  lesam  os  interesses  do  Brasil  em  obras  doesse 
género,  obras  que  podem  entranhar-se  por  todos  os  paizes 
de  Europa. 

«  Espero  que  V.  S.  relevará  uma  observação  sobre  o  dito 
Diccionario.  Os  mappas  inglezes  e  francezes  nos  privam  de 
ordinário  das  missõss  orientaes  do  Uruguay  :  tanto  quanto 
me  recordo  Mr.  Milliet  reconhece  a  nossa  posse,  esegura- 
mente  o  seu  Diccionario  seria  uma  autoridade  que  muito  com- 
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pflteDtementa  contrabaUocaria  i  dos  mappu,  que  mnii 
vezes  serreim  de  ai^umento  presnmptivo  dbb  qneitfies  de  I 

mites. 

n  A  este  respeito  mefiino  tenàooo  entsnder-nie  com  i 
editwes  geograpliicos  de  Paiiz,  pan  que  consuhandopeHOi 
competentes,  tal  equivocaçAo  sega  si-pprimida  nas  fotnn 
edições  d' esses  mappas. 

«  Como  quer  que  seja,  rogo  a  T.  S  que  tinha  a  bondw 
de  requisitar  um  diploma  do  Instituto  para  Ur.  Mflliet,  qi 
ao  mesmo  tempo  qne  o  lisonjeará,  será  orna  JDSta  reoon 
pensa  ao  assíduo  trabalho  de  Tinte  e  sãs  annot  que  aDe  te* 
ns  composiçio  de  seu  Diccionario. 

«  Muito  brevemente  espero  poder  emfHrehflDder  a  eop 
ou  resumo  de  vários  fragmentos  qae  existem  na  Gazeta  li 
França  e  em  alguDs  livros  eicessi  vãmente  raros,  que  me  ta 
sido  indicados  por  Mr.  Tcrnaux-€ompaat. 

a  i.  maior  parte  d'esses  livros  occnpando-se  do  Bratíl  a 
algumas  paginas,  em  quanto  <^ue  centenares  de  oatras  st 
preendiioas  com  objectos  alheios  ao  nosso  paít,  a  oompt 
d'elles  seria  supérflua  para  o  Instituto,  mesmo  qoando  a  si 
raridade  e  antiguidade  nSo  fossem  obstáculos  qoe  se  c^^ 
zessem  a  ella. 

«  Acompanham  o  presmte  officio  vários  fragmentos,  qi 
dão  uma  idéa  muito  imperfeita  do  que  existe  nos  livros  ind 
cados  porMi'.  Compans.  Ser-me-ha  indispensável  o catabfl 
dos  livros  da  bibliotheca  do  Instituto,  a  fim  de  poder  oriei 
tar-me  sobre  a  compra  dos  que  se  achúem  A  venda,  ou  sobi 
a  noticia  que  devo  e  espero  dar  relativamente  áqaelles  i 
mais  diflicil  acquisiçlo.  Desejo  também  saber  se  o  Institnl 
pôde  fornecer  fundos  para  ei^sas  compras. 

u  Até  este  momento  nutri  a  esperança  de  poder  mimosM 
o  Instituto,  ofTerecendo-lhe  o  Atlas  do  Sr.  visconde  de  Sai 
tarem  :  masS.Ex,  acaba  de  dÍ7.er-mequetalpraier  Ihecon 
pete.  e^eril  brevemente  realisado.  Este  Altas,  sendo  ocon 
piemonte  de  uma  obra  importante  que  se  occupa  longameU 
das  descobertas,  pôde  intnressar  sobre  maneira  o  Institui 
Brasileiro,  e  eu  não  duvide  que  além  das  questões  exam 
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nadas  pelo  disUncio  sábio  portuguez,  outras  podem  ser  ana- 
logamente discutidas  com  o  soccorro  das  provas  malhe- 
maticas  e  naluraes  que  foniece  o  dito  Atlas. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Pariz,  16  de  Fevereiro  de  1847. — 
lUm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  l.<»  secretario  perpetuo  do 
Intituto  Histórico  e  Gcographico  Brasileiro.  -Pedro  de  Al- 
cântara Lisboa. 

O  Sr.  redactor  do  Archivo  Medico  Brasileiro  oíTertou  para 
abibliotheca  do  Instituto  os  seis  primeiros  números  do  3.* 
volume  d*este  periódico . 

Foi  pioposto  para  membro  correspondente  da  secção  geo- 
praphica  o  Sr.  Dr.  Lalleniant :  foi  a  proposta  remcttída  á 
respectiva  commissâo. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  fez  leitura  de  uma 
Memoria  enviada  ao  Instituto  para  concorrer  ao  premio  pro- 
posto sobre  o  facto  do  ida  de  Diogo  Alvares  fCaramurú)  á 
França . 

Levauta-se  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


165/  SESSÃO  EM  6  MAIO  DE  1847. 

PKE81DENCIA   DO    EXM.  SR.    C  >NSELUEIR0  JOSÉ   ANTOMO  LISBOA. 

Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  é  apre- 
sentado o  seguinte  expediente. 

«  lUm.  Sr— Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  S  , 
datado  de  24  de  Março  do  corrente  anno,  no  'jual  se  dig- 
nou communicar  haver-me  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brr.sileiro  distinguido  com  a  honrosa  nomenrAo  de 
sen  sócio  correspondente,  cujo  diploma  V.  :  .  t<  ve  a  bonda- 
de de  n:o  enviar  n*essa  mesma  ocrasião. 

«  R  140  a  V.  S.  queira  endereçar  ao  mesmo  Instituto 
meosresieitosos  votos  de  reconhecimento  pela  alta  distinc- 
çio  a  que  me  elevou,  e  que  por  tanta  honra  buscarei  cum- 
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prír,  BO  meno»  com  vabemenliuiaios  dMqfoi,  já  que 
me  dem 


a  capacidade  litteraria,  as  obrigaçÕM  q 
lastituto  ns  segunda  parte  do  offiào  de  V.  S. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeira  M  de  Harto  < 
1847.— lUm.  Sr.  Hanoel  Ferreira  Ufos,  1.*  seeratario  pi 
petuo  do  Instituto  Histórico  e  Geogiaf^oo  Bruildro. — Jl 
guel  de  Frita  e  VcuconceUt». 

«  lUm.  Sr.— A  honra  que  me  foi  eoncedida  pelo  lostita 
Histórico  o  Geograpbieo  Brasileiro,  isto  é,  por  orna  du  si 
ciedades  nacionaes  que  grandes  beneficios  tAm  já  feitc 
muito  |ir<tiuette,  ou  a  considereoKM  em  reUglo  a  smi  flo 
ou  em  relação  a  seus  membros,  é  da  ordem  d'aqiiellae  qt 
senão  pedem,  nem  recusam.  Digne^e  portanto  V.S.  < 
traosmittir  ao  Instituto  as  expressÃoB  do  meu  mais  sÍDOOi 
e  profuudo  reconhecimento,  e  os  protestos  de  que,  an 
mado  pelo  honroso  título  de  seu  sócio  correapondete,  pr 
seguirei  incansável  em  minhas  elucubrações  BttorHÍi 
porque  um  dia  pussa,  inds  que  pouco,  contribair  para 
cunhecimento  moral  e  phjsico  de  nosso  bello  paix. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Niclberoy  18  de  A.bru  de  1847.- 
Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.*  se(^«tario  perpetuo  < 
Instituto  Histórico  e  Geograpnico  Brasileiro. — Jtr,  JoaéMi 
ria  da  Silva  Paranh'».  » 

«  Illm.  Sr.  — Summamente  grato  á  honrosa  nomeaçio  i 
sucio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Gei^fiaphii 
Brasileiro,  cujo  diploma  V.  S.  sedignoueDTÍar-me,cumpi 
me  participar  a  V.  S.  para  que  chegue  ao  coDbocimeDto  < 
mesmo  Instituto,  que  é  com  maior  prazer  que  aceito  ei 
signal  de  consideraçftu  com  que  táo  illustre  sociedade  e 
brinda. 

H  Não  obstante  a  limitada  espbera  de  meos  coiibecimo 
tus  scipiitificos,  não  perderei occasiSo  favorável  em  que  poe 
mostrar  a  hffei^ãu  que  consagro  ao  referido  Instituto,  ixwp 
randi>  quanto  tne  TÀr  possível  para  o  sou  progresso. 

<(  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro  6  de  Maio  de  184 
—Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1."  secnítario  peipeti 
do  Instituto  Histórico  e  Goographico  Brasileiro. — Joaé  Vm 
lura  Itoacoli.  » 
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Carla  do  sócio  efifectívo  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Salles  Tor- 
res Homem,  requerendo  lhe  sejam  transmittidos  todos  os 
trabalhos  históricos  apresentados  ao  Instituto  durante  o  anno 
social  findo»  a  fim  de  poder  cumprir  a  commissâo  de  que  se 
acha  incumbido. — O  Sr.  i.^  secretario  communica  haver  já 
satisfeito  esta  requisição. 

O  Sr.  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo  offerece  para 
a  bibliotheca  do  Instituto  a  Falia  que  á  assembléa  legislativa 
de  Pernambuco  apresentou  na  sessão  ordinária  de  1847  o 
Exm.  presidente  da  mesma  província  António  Pinto  Chichor- 
ro  da  Gama. 

Por  proposta  do  Sr.  1.®  secretario  perpetuo  foi  nomeada 
uma  commissão  composta  dos  Srs.  coronéis  Conrado  Jacob 
de  Níemeyer,  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  e  José  Joa- 
quim Machado  de  Oliveira,  para  emittir  o  seu  juizo  sobre 
a  carta  topographica  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  ultima- 
mente levantada  pelo  Sr.  Villiers  de  Tile  Adam. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas 


168/  SESSiO  EM  90  DE  MilO  DB  184V. 


ÍRESIDEIICU    00   EXH.    SR.   COIUILainO   GUTIBO  JtMÉ  ■ 
lUDJOTLUaU. 

A's  5  horas  da  tar^,  aberta  a  saMio,  e  apimmdt 
acta  da  precedeDte,  procede-aa  <  leitura  do  expediente. 

«  niro.  Sr. — Tenho  a  honra  de  aeeusar  a  reeaula  d 
ofliciodeV.  S.,  no  qual  me  participa  harer^flie  o  uuÃHdI 
Histórico  e  Geographioo  Brasileiro  admfHido  em  sen  Mi 
como  sócio  correspondente,  para  cuja  cathegoria  fid  a^m 
vado  em  sessão  de  17  de  S^mbro  de  1846,  bem  como 
do  diploma  que  scompanhaTao  noesmooffieio. 

ff  LísoDgeio-me,  Ulm.  Sr.,  de  me  haferleito  o  lostiM 
tao  grande  honra,  e  agradecido  eslorçar-me-heí  em  oocM 
ponder  ao  appello  que  me  faz,  procurando  com  miahi 
débeis  forças  concorrer  para  o  augmento  e  dória  da  IÍD  ■ 
bia  quanto  útil  associaçAo,  nÍo  me  esqueceado  de  onmprir 
que  dispõe  o  artigo  additivo  approvado  em  S  de  Detembi 
de  1841. 

Aproveito  a  occasiflo  para  renovar  a  T.  S.particularmen 
os  meus  protestos  de  muita  estima  e  consideração. 

ff  Deus  guarde  a  T  S.  Rio  de  Janeiro,  3  de  iJ)r3  i 
1847. — lllm.  Sr.  Manoel  Ferreira  lagos.— JoSoCattanoi 
Costa  e  Oliveira. 

Carta  escripta  da  villa  de  S.  José  do  Norte  pelo  sócio  oo 
respondenteoSr.  capitão  Ladisláo  dos  Santos  Titara,  na» 
tendo  ao  Instituto  n  prospecto  de  uma  nova  producf&o  sul 
que  brevemente  sahirâ  áluz,  com  o  titulo  de  Noticia»  core 
graphicas,  oxi  roteiro  de  viagenx  por  algumas  provincial  d 
Brasil,  F.sta  obra,  dedicada  á  Sua  Magestade  o  Imperadoí 
constará  dcdoisgrossos  volumes  de  4.*,  contendo  quatro  pai 
tes :  o  1 .'  comprehcuderá  a  provinda  da  Bahia,  e  o  3.*  aa  d 
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Santa  Catharína,  S.  Paulo,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro 
do  Sul. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Pedro  Clausen  envia  de  Lon- 
dres uma  amostra  de  algodâo-polvora,  acompanhada  de 
carta  explicando  o  processo  de  sua  preparação. 

O  socio  correspondente  Sr.  António  José  da  Serra  Gomes 
offerta  de  Lisboa  o  manuscripto  Diário  roteiro  da  dili- 
gencia de  que  esUm  encarregado  pelo  governador  doesta 
j^raça^  em  conformidade  da  ordem  que  tinha  recebido  do 
Illm.  e  Eism.  Sr.  governador  e  capitão  gener(U  do  Estado. 
1791. 

O  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  d*Estado  dos  negócios 
estrangeiros  offerece  um  exemplar  do  seu  relatório  apresen- 
tado ás  camarás  no  corrente  anno. 

O  Instituto  recebe  as  offertas  com  muito  especial  agrado, 
TOtando  agradecimentos  aos  seus  autores ;  e  outrosim 
delibera  que  a>  amostra  do  algodão  fulminante  seja  ende- 
reçada á  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  nacional»  por 
lhe  competir  o  conhecimento  d'este  objeeto. 

Leitura  de  proposta  para  admissão  de  dois  membros  cor- 
respondentes na  classe  geographica  :  á  respectiva  commissão. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Freire  AUemão  leu  o  parecer  da 
commissão  especial  encarregada  de  ajuizar  do  mérito  das 
duas  memorias,  que  se  offereceram  a  concurso  do  premio 
proposta^obre  o  melhor  plano  de  se  escrever  a  historia 
antiga  e  moderna  do  BrasU. 

O  Sr.  conselheiro  José  António  Lisboa  apresenta  o  voto 
da  commissão  nomeada  para  emittir  o  seu  juizo  sobre  o  me- 
lhor trabalho  geographico  offerecido  ao  Instituto  durante 
o  anno  académico  findo. 

Estes  três  pareceres  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  dis- 
cutidos na  sessão  seguinte. 

O  socio  correspondente  Sr.  Luiz  António  de  Castro  declara, 
que  tem  prompto  um  trabalho  sobre  a  melhor  maneira  de 
se  tratar  da  historia  do  Brasil ;  e  bem  assim  a  sua  opinião 
sobre  a  Viagem  ao  Brasil  publicada  nos  Estados  Unidos 
pelo  padre  lidder :  mas  que  o  reservava  para  a  sessão 
TOMO  IX.  35 
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próxima,  attendendo    a  achar-se  a    hora    bastantemcnte 
adiantada. 
Levanta-sc  a  sessão  ás  7  horas. 


167-  SESSÃO  EM  4  DE-IUNHODE  1847. 

PUESIDENCIA  DO  ILLM.  SR.   MANOEL  DE  AUAUJO  PORTO-ALEGRE. 

Approvada  a  acta,  passa-se  a  leitura  do  expediente. 

OÍTicio  do  Sr.  Major  Henrique  do  Bcaurepaire  Rohan 
ofTertando  ao  Instituto  alguns  exemplares  da  sua  Viagem 
de  Cnyabíí  ao  liio  de  Janeiro  pelo  Paraguayy  Corrientes. 
Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Cathaiina,  em  1846  :  S.  Paulo, 
1847,  in-8. 

O  sócio  correspondente  Sr.  T.uiz  Henrique  Ferreira  de 
Aguiar  remette  dos  Estados  Unidos  o  Congres.Honal  tjlobe  : 
new  seriesy  coníaininfj  skeíches  of  fhe  debates  and  j>rocee- 
dinr/fi  ofthe  first  sessionof  the  twentjj-mnth  congress  ;  por 
Blair  e  Rivers  :  Washington,  1846,  um  grosso  volume  in-4. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Var- 
nhagen  transmitte  de  Lisboa  as  hiogniphias  dos  brasileiros 
António  José  da  Silva,  João  de  Brilo  Lima,  Manoel  Botelho 
de  Oliveira  c  Anonymo  Itaparicano  :  remettidas  ao  Sr.  redac- 
tor da  Revista  para  serem  pu])lica(las. 

O  Instituto  recebe  com  muito  particular  agrado  as  dadivas 
supra  indicadas,  como  e  não  menos  as  seguintes. 

Da  Sociedade  da  Histori.i  de  Franca  os  seus  Boletim  per- 
tencentes aos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente 
anno. 

Do  Sr.  I)r.  L.  F.  Bonjean  um  exem[)lar  da  sua  obra  O  Me- 
dico e  Cirurgião  da  roça  r  noro  traindo  compíeío  de  medi- 
cina  e  cirurgia  domestica  adaptada  dintelHiencia  de  todaít 
as  chsses  do  p>vo:  Riode  Janeiro,  1S47,   2   vol.  in-8. 
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F)o  Sr.  José  Domingaes  de  Attaide  Moncorvo  um  exem- 
plar do  drama  épico  e  histórico  americano  Amador  Bueno, 
composição  do  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen, 

Do  Dr.  Sigaud  Annuaire  de  VAcadétme  des  sciences  pcur 
1846,  ou  analyse  claire  et  svccincte  des  cinquante-deux  sé^ 
wnces  académiqueíiy  accompagnée  des  notes  explicatives^  par 
Joubert:  Paris,  1846»  in-12 

Depois  de  discutidos, sao  unanimemente  approvados  os  se- 
guintes pareceres,  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão 
antecedente : 

«  A  commissáo  nomeada  pelo  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  para  emittír  o  seu  juízo  acerca  do  me- 
lhor trabalho  geographico  ofTerecido  no  decurso  do  anno 
social  findo,  para  ser  laureado  em  conformidade  do  pro- 
gramma  proposto  por  Sua  Magestade  o  Imperador,  tem  a 
honra  de  communícar  ao  mesmo  Instituto,  que  ella  entende 
que  a  Carta  corographica  do  Império  do  Brasil  pelo  coronel 
engenheiro  Conrado  Jacob  de  Niemejer  é  merecedora  do 
premio  indicado  no  programma.  E  com  quanto  o  seu  mes- 
mo autor  reconheça  que  este  trabalho  ainda  não  está  tao 
perfeito  como  convinha  a  uma  tal  carta,  comtudo  outro  ne- 
nhum se  tem  apresentado  até  agora  superior,  nem  igual. 

E'  portanto  o  parecer  da  commissáo,  que  o  dito  coro- 
nel, autor  da  Carta  se  faz  merecedor  do  dito  premio. 

«  Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  í8M.—José  António 
Lisboa. — Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres. — Pedro  de 
Alcântara  BeHegarde,  » 

«  A  commissáo  encarregada  de  dar  seu  parecer  acerca 
do  trabalho  que  vos  foi  enviado,  por  occasiào  do  premio 
proposto  para  a  melhor  memoria  que  acclarasse  a  duvida 
que  pairava  sobre  o  facto  histórico  da  ida  a  Pariz  do  inti- 
tulado Caramurú  em  tempos  do  reinado  de  Henrique  II, 
vem  apresenlar-vos  hoje  seu  juizo  trabalhado  de  reflexão  e 
amadurecido  exame,  assegurando- vos  que  nào  olvidou  a  ne- 
nhum respeito  a  altura  de  sua  missão,  e  menos  barateou  o 
rigor  que  exigem  tfio  sérios  assumptos.  Assim,  o  que 
tocante  a  isto  pensa  a  commissáo,  passa  a  expôr-vos. 

«  O  autor  da  memoria,  em  que  descobre  a  commissáo 
grande  gosto  e  amor  do  tr«J)alho  accrescentado  a  muita  apti- 
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dão,  empregou  em  soas  pesquisas  o  mefhodo  que  mai 
seguro  poderia  levar  a  convicção  a  todos  os  ânimos  ;  assin 
conduz  elle  o  leitor  á  força  de  uma  argumentação  eernub 
e  de  negativa  em  negativa,  ao  alcance  de  seu  fim ;  e  tend 
I  provado  com  documentos  authentíeos  a  náo  existência  d 

^^  facto,  vai  até  a  demonstração  da  náo  probabilidade  d^esi 

estada  do  chamado  Corrêa,  ( appellido  que  lhe  dá  como  gn 

ciosamente  emprestado  )  e  de  sua  mulher  em  Paríi ;  o  qu 

tudo  feito  é  de  geito  a  não  deixar  duvida  no  que  aífirmi 

Sâo  fundamentos  de  sua  opinião :  e  nenlmma  noticia  pc 

elle  encontrada  em  todos  os  antigos  papeis  d'essa  época 

j  de  que  houvesse  cm  Pariz  apparecido  semelhante  homem, 

I  menos  que  na  corte  de  Henrique  II  tivesse  tido  lugar  o  se 

t  casamento  ;  a  nenhuma  relação  ou  menção  de  tal  aconte 

cimento  feita  pelos  diversos  portuguezes  então  residentes  d 
capital  de  França,  como  autoridades  ;  e  a  final  as  notas  d 
alguns  jesuitas,  que  viveram  n'essa  parte  do  Brasil,  cuji 
correspondências  não  escaparam  ao  exame  do  autor  da  m< 
I  moria.  De  todos  estes  pormenores,  de  que  nos  dá  circumi 

tanciada  conta,  concluo  elle  que  o  facto  em  questão  não  exL 
tiu,  que  é  de  pura  invenção  fabulosa,  e  que  deveu  sei 
duvida  sua  origem  a  alguma  d*essas  tradições  populares 
que  o  mais  das  vezes  não  deixam  de  ser  incoherentes  e  de 
sapoiadas  da  razão  ;  tendo  para  si  o  autor  que  esta  de  qo 
trata  fora  creada  pelos  interesses  de  uns,  e  pela  imagint 
çào  de  outros, 

((  A  commissâo,  senhores,  como  lhe  cumpria,  não  n 
pousou  no  dizer  do  autor,  procurou  como  pôde  colher  ái 
dos  quo  a  orientassem,  já  da  leitura  de  alguns  fragmenU 
de  nossa  historia,  e  já  das  informações  de  alguns  entend 
dos  na  matéria,  e  folgou  ella  de  convencer-se  de  que  nad 
colhido  havia  que  destruísse  as  conclusões  da  memoria. 

«  A  commissâo  começa  pois,  senhores,  antes  de  trani 
mittir-vos  seu  definitivo  juízo,  de  render  aqui  o  devido  lu! 
vor  ao  autor  do  trabalho,  não  só  pelo  bem  apanhado  di 
provas  em  que  estribou  sua  opinião,  como  também  pe! 
ordem  e  cuidado  em  que  foram  apresentadas;  abalançand( 
se  por  fim  á  offerecer-vos  o  juizo  seguinte  :  Que,  posi 
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deva  o  Instituto  dar  por  deluoidada  a  questào,  attenta 
sua  natural  magnitude  e  diflíiculdades,  julga  todavia  que 
considerando- se  a  memoria  em  si  mesma,  e  cm  rela- 
ção ao  estado  em  que  hojo  nos  entrega  o  assumpto,  é 
digno  o  seu  autor  do  proposto  premio,  não  só  para  o 
acoroçoar  a  futuras  e  novas  investigações,  senào  também 
como  meiecido  galardão  de  tào  bem  acabado  trabalho. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  20  de  Abril  de 
1847  — Domiivjos  José  Gonçcilves  de  Magalhães. — Ludgero 
da  Rocha  Fen^ira  Lapa. — Francisco  de  Paula  Menezes.  » 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  começou  a  loitura  do 
trabalho  que  na  sessào  antecedente  promettêra  apresentar; 
leitura  que  não  pôde  terminar  em  consequência  de  se  achar 
a  hora  assas  avançada. 

Levanta-se  a  sessào  ás  8  horas. 


168*  SESSÃO  KM  10  DE  JUNHO  DE  1847. 

Presidência    do   fxm.    sr.  conselueh^^o  cândido  jose*    de 

araújo  vianna. 


Começa  a    sessào  com   a  leitura  da   acta  da  anterior, 
e  approvada  esta  se    passa  ao  expediente. 
O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Vamhagcn  envia  de  Lisboa 
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para  a  bibliotlicca  do  Instituto  as  duas  seguintes  obras,  pro- 
ducções  do  dístíncto  me^iico  brasileiro  Vicente  Coelho  de 
Seabra  Silva  TolU^s  :  EkmerUos  de  chimicaf  offereridos  d 
Sociedade  litteraria  do  Rio  de  J arneiro  para  o  uso  do  xeu 
Cíirso  de  chimica  :  Coimbra,  1788,  in-4. — Nomenclatura 
chimica poj^tugueza,  franceza  e  latina  :  Lisboa,  1801,  ÍD-4. 

Recebe  ta m bom  o  Instituto  da  sociedade  de  geograpbia 
de  Parízo  tomo  6."  da  3.^  serie  do  seu  Boletim, 

O  Sr.  t.*  secretario  faz  leitura  de  um  artigo  publicado  no 
Jornal  dos  Debates  de  23  de  Marco  próximo  findo,  notician- 
do haver  sido  assassinado  no  Peru  o  Sr.  visconde  de 
Osory,  nosso  sócio  correspondentes  a  quem  o  governo 
francez  eiicarrc|2;ára  de  fazer  parte  da  commissão  scíentíHca 
na  America  Meridional  dirigida  pelo  nosso  também  consócio 
o  Sr.  conde  de  Cíistelnau.  O  Instituto  ouve  com  profunda 
dòr  tào  infausta  communicaçào,  e  delibera  que  o  sobre- 
dit(.)  artigo  seja  impresso  por  traducçào  na  Revista  Trimen^ 
sal  em  quanto  se  não  recebem  amplas  informarões  a  tal 
respeito. 

O  mesmo  Sr.  1.*  secretario  apresenta  q  seguinte  program- 
ma  como  digno  de  occupar  a  discussão  do  Instituto :  <c  Quaes 
as  tradições  conservadas  pelos  autochthones,  ou  vestígios 
physicos  descobertos  ale  hoje,  que  possam  conBnnar  a 
opinião  de  alguns  autores— de  haver  o  Brasil  sido  visitado 
por  MuropèoSjOii  por  outros  quacsquer  descendentes  do  velho 
mnndo,  antis  da  chegada  do  venturoso  Cabral.  » 

E'  suhmettida  ao  Instiluto  uma  proposta  assignada  por 
doze  dos  Srs.  membros  presonles,  pedindo-lhe  permissão 
para  se  furular  sob  seus  auspícios  uma  sociedade,  que  se 
nccupe  e>pecialmeiite  das  Bellas-I.etras,  dividida  em  três 
secções:  a  primeira  de  litteratura  propriamentt»  dita,  sub- 
dividida em  ;)rosa  e  poesia  :  a  secunda  de  linguistica  ;  a 
lerceira  dií  nvU:  dramática. 

l)e[)0is  delonga  discussão  sobre  este  objecto,  resolve  o  Ins- 
tituto ou\  ir  o  parecer  de  uma  coiiimissào  especial  composta 
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dos  Srs.  Drs.  Joaquim  Caetano  da  Silva  e  Francisco  de 
Salles  Torres  Homem,  Fr.  Rodrigo  de  S.  José,  Manoel 
de  Araiyo  Porto-Alegre  e  Francisco  Manoel  Raposo  de 
Almeida. 

Entra  também  em  discussão  e  é  approvado  o  seguinte 
parecer  : 

«  Senhores.— A  commissâo  aquém  confiaste  o  encargo 
de  ajuizar  do  mérito  das  duas  memorias ,  que  únicas 
se  offereceram  ao  concurso  do  premio  proposto  para  a  que 
indicasse  o  melhor  «  plano  de  escrever  a  historia  antiga 
e  moderna  do  Brasil,  organisada  com  tal  systema  que 
D*ella  se  comprehendam  as  suas  partes  polítiia,  civil, 
ecclesíastiica  e  litteraria  »  vem  apresentar-vos  o  resultado 
de  seu  trabalho. 

<c  N'uma  doestas  memorias  se  propõe  o  methodo  das 
Décadas  á  maneira  de  Tito  Livio,  B«irros  e  (louto  :  co- 
meçando, V.  g.,em  1500,  época  da  descoberta  de  Cabral, 
até  1510,  tempo  do  naufrágio  de  Dioí?o  Alvares  ( o  Cara- 
murú);  a  segunda  d'ahi  a  1521,  em  que  aconteceu  a 
morte  d'el-rei  D.  Manoel,  (Sc.  ;  precedendo  como  introduc- 
çao  uma  descripçào  das  nações  indígenas  que  na  época 
do  4(MCobrimenlo  habitavam  as  costas  do  Brasil.  Que  no 
texto  da  historia  so  comprehonderia  a  i)arte  politica ;  e 
quanto  á  parte  civil ,  ecciesiastíca  e  litteraria,  essa  iria 
em  artigo  separado  no  fim  de  cada  década,  conforme  o 
seguido  pelo  abbade  Millot  na  Historii  de  França.  Parece 
á  commissâo  que  o  autor  d* esta  memoria  não  comprehendeu 
bem  o  pensamento  de  vosso  pr<  giamma,  porquanto  as 
vistas  doeste  Instituto  nào  se  [)odiani  contentar  com  as  sim- 
ples distribuição  das  matérias,  o  ist>  por  um  methodo 
puramente  fictício  ou  artificial,  que  poderá  ser  commodo 
para  o  historiador,  mas  de  modo  algum  apto  a  produzir 
uma  historia  no  género  philosophico^  como  se  deve  exigir 
actualmente. 

«  A  outra  memoria,  extensa  e  profundamente  pensada, 
jése  acha  publicada  ha  muito  tempo  na  vossa  Revista  Tri- 
inensal,  e  com  o  nome   declarado  do  autor.  Foi  um  dos- 
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cuido  por  que  passou  a  redacção  da  ifetnsta»  sendo 
nicnioria  dirigida  para  o  concurso :  o  que  todavia  lhe  áei 
mos  relevar,  o  talvez  mesmo  agradecer,  visto  ser  o  assam] 
da  memoria  tão  transcendente  para  o  Brasil,  e  ahi  tão  sab 
mente  explanado;  ao  qual  nome  do  autor  devia  dar  ain 
maior  realce  e  ainda  maior  peso  para  as  nossas  convicçòi 
Peusou-se  que  se  não  devia  difTerir  asua  publicação  para  i 
privar  de  seu  immodiato  conhecimento  as  pessoas  littera 
que  no  Brasil  se  occupam  de  investigações  da  historia 
seu  paiz,  pois  que  n'ella  se  indica  o  modo  pelo  qual  se  devi 
coUigir  e  dispor  os  materiaes  para  a  sua  composição. 

a  Também  a  commissao  exulta  na  persuasão  de  qui 
que  disser  a  respeito  d'esse  trabalho  será  pelos  entendei 
res  reputado  antes  debaixo  do  seu  mérito,  do  qoe  coi 
um  cortejo  ao  seu  conhecido  autor. 

(c  Bem  que  a  memoria  já  vos  seja  conhecida,  a  coi 
missão  entendeu  que,  na  occasião  de  manifestardes 
vosso  juizo,  devia  despertar  vossa  memoria  apresentam 
vos  em  abreviado  quadro  os  pontos  mais  importantes 
sua  doutrina. 

Na  alternativa  de  fazer  uma  exposição  descamada  < 
argumentos  do  autor,  muitos  dos  quaes  perderiam  ase 
a  sua  forga,  ou  longas  citações  da  memoria,  o  q\xe  se 
fastidiosa  repetição,  a  commissão  julgou  poder  evitar  es 
dois  extremos  apoderando-se  de  suas  idéas  e  dando-l 
uma  quasi  nova  redacção:  mostrando  ao  mesmo  tempo  ] 
esta  espécie  de  identiiicação  quanto  se  acha  de  accordo  ci 
ellas.  Entremos  em  matéria. 

«  Se  para  o  desenvolvimento  do  povo  brasileiro  é 
negavel  que  tem  concorrido  três  castas  bem  dístinctas 
homens,  o  americano,  o  europêo  e  o  africano,  ca 
uma  representando  um  motor ,  cuja  força  entra 
proporção  do  numero  e  da  capacidade  intellect 
respectiva,  com  toda  a  razão  o  autor  requer  da  pa 
do  historiador  brasileiít)  ,  uma  attençào  especial, 
cada    um    d'estcs   elementos  da  nossa    povoação.     & 
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portQguez,  diz  elle,  como  conquistador  é  sem  duvida  al- 
guma o  motor  mais  poderoso  e  essencial ;  as  forças  dos 
indígenas  e  dos  negros  importados,  que  também  con- 
correm para  o  desenvolvimento  physico,  moral  e  civil 
da  nação,  nâo  podem  ser  desprezadas  sem  se  commetter 
um  erro  grave  em  historia.  Se  o  sangue  portuguez,  como 
caudaloso  rio,  absorve  os  ténues  confluentes  das  raças 
americana  e  ethiopiea ,  d'essa  promiscuidade  todavia 
deve  resulsar  alguma  cousa  de  novo  e  peculiar  na  organisa- 
çSo  social. 

a  E  para  bem  se  poder  avaliar  da  importância  e  in- 
fluencia que  essas  raças  tem  tido  na  formação  da  nossa 
sociedade,  o  autor  em  artigos  separados  para  cada  uma 
d'ellas  prescreve  sabiamente  a  maneira  por  que  o  his- 
toriador deve  fazer  as  suas  investigações  e  methodizar 
sua  narraçfto.  Aqui  nada  escapa  á  perspicácia  do  autor, 
elle  se  mostra  perfeito  conhecedor  das  cousas  de  nossa 
terra. 

«  Quanto  á  raça  americana  ou  indigena,  uma  das  pri- 
meiras averiguações  é  a  da  origem  das  tribus  brasileiras ; 
e  em  seguida  se  o  estado  de  abjecção  e  de  dissolução 
social,  em  que  as  acharam  os  portuguezes,  era  o  eflieito 
do  estado  primitivo  do  homem  e  de  uma  associação  nas- 
cente, ou  antes  se,  como  ensinam  modernas  investigaçdts, 
indicava  decadência  e  ruina  de  uma  antiga  e  adiantada 
civilisação.  Estas  questões,  Srs.,  sào  da  mais  alta  im- 
portância philosophica,  e  da  mais  difficil  solução ;  mas 
um  só  passo,  uma  só  verdade  bem  assentada  em  qualquer 
d'estes  pontos,  seria  já  um  grande  serviço  feito  á  his- 
toria do  género  humano. 

<c  Às  pesquizas  archeologicas  devem  também  occupar 
o  historiador  brasileiro,  por  quanto  se  se  encontrarem 
monumentos  ou  fundações  dos  autochthones  do  Brasil, 
ellas  podem  servir  de  muito  para  o  conhecimento  do  seu 
primitivo  estado  de  civilisação,  além  do  interesse  que 
por  si  mesmas  podem  ter.  O  não  haver  noticia  certa 
por  ora  d'essas  antigas  cónstrucções  não  é  para  desanimar, 
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por  quanto,  diz  o  aiilor,  se  em  alguns  lugares,  como 
por  exemplo  em  Paupalla,  antigos  monumentos  (.'slíocu- 
berlos  por  malas  seculares,  nào  é  iuverosimil  que  o 
mesmo  aconteça  no  meio  dos  vastos  sertões  do  Brasil, 
onde  ainda  nflo  pisou  homem  civilisado. 

«  No  estudo  do  homem  selvagem  se  procederá  pri- 
meiro considerando-o  sob  suas  condições  zoológicas,  com- 
parando-o  com  os  povos  visinhos  da  sua  raça ;  depois 
examinando  a  capacidade  e  o  desenvulvimento  de  sua 
inlelligencia,  e  finalmente  a  manifestação  d'esta  por  meio 
dá  linguagem. 

a  O  estudo  da  linguagem  indígena  conduzirá  natural- 
mente aos  ronhecimentos  niythnlogicos,  iheogonicos  e 
geogonicos  das  tribus  brasileiras ;  ao  exame  da  sua  tal 
qual  poesia,  ceremonias  religiosas,  costumes,  &c.  Aqui 
o  historiadiir  poderá  descobrir  vestígios  de  uma  phílo- 
sopliia  natural  perdida,  e  de  uma  religião  outrora  mais 
pura. 

«  Indagações  sobre  suas  relações  sociaes,  ou  deotro 
de  cada  tribu,  ou  enlre  as  diversas  tribus,  isto  é.  o  estudo 
de  suas  leis  tradicionaes,  completará  esta  parte,  Esta  lijs- 
loria  só  das  tribus  selvagens  do  Brasil,  desenvolvida  Si>- 
gundo  as  condições  que  se  exigem  n'esta  memoria,  era 
pa(a  dar  nome  immortal  a  seu  autor. 

«  A  respeito  dos  portuguezes  e  da  sua  parte  na  hisloria 
do  Brasil,  eis  aqui  considerações  que  o  autor  apresenta  a 
quem  a  escrever. 

«  Os  porluguezes  conquistaram  um  solo,  que  era  de- 
fendido pelos  suus  uaturaes  á  todo  o  transe,  e  que  re- 
conhecendo su;i  própria  inferioridade  recorriam  quasi 
sempre  aos  ataques  por  ciladas  c  surprezas.  Tinham 
pois  os  conquistadores  necessidade  de  estarem  sempre  \'i- 
gílautes,  em  estado  pereune  de  defeca,  e  muitas  vezes  de 
aggressào  ;  para  o  qui'  tinham  creado  o  sijslemadas  mi- 
licias.  O  exame  dessa  singular  ii;stiluiçãu,  se  ella  iniluiu 
sobre  a  índole  beUicosa  e  turbulenta  dos  primeiros  co- 
lonos, e  sobre    esse  espirito    refractário    com  que   lantas 
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vezes  resistirem  ás  autoridades  civis  e  ao  predominio  das 
ordens  religiosas ;  se  de  algum  modo  concorreu  para 
essas  excursões  audazes  e  aventureiras  que  devassavam 
os  sertões,  descobrindo  minas,  domando  e  captivando 
tribus  selvagens,  e  emfím  por  essas  victorias  que  se  nl- 
eaiiçaram  em  diversas  épocas  contra  invasores  estranhos, 
offerecerá  á   historia  matéria  de  bastante  interesse. 

cc  Para  se  avaliar  como  convém  o  verdadeiro  es- 
pirito da  emigraçfto  portugueza  para  o  Brasil,  deve-s(i 
ir  procural-o  na  agitação  que  dominava  o  génio  portu- 
guez  n'essa  época  de  suas  estupendas  descobertas  na 
Africa  e  na  Ásia  ;  que  os  abalançava  a  emprezas  longín- 
quas após  um  commercio  lucrativo  ou  um  nomo  glorioso 
O  historiador  achará  aqui  um  ponto,  quelhe  offerecerá  oc- 
casiáo  para  estender  suas  vistas  sobre  o  estado  de  com- 
mercio do  mundo  n'esse  tempo :  suas  vias  de  commu- 
nícaçáo  antes  e  depois  da  circumnavegaçào  da  Africa 
pelos  portuguezes ;  e  qual  a  influencia  d'este  grande  suc- 
cesso  sobre  o  valor  e  a  abundância  das  mercadoria j  ; 
assim  como  de  que  modo  o  descobrimento  da  America 
alterou  o  valor  e  movimento  mereantil  dos  metaes  e 
pedras  preciosas. 

«  Um  quadro  geral  dos  costumes  do  século  15.^  terá 
aqui  cabimento,  se  o  historiador  quizer  descrever  o  ca- 
racter dos  homens,  quaes  vieram  fundar  o  novo  império : 
por  quanto  o  colono  porVaguez  distinctamerUe  representa  a 
índole  particula/r  doesse  período. 

«  A  historia  da  legislação  e  do  estado  social  da  naçào 

Sortugueza,  de  suas  tão  liberaes  instituições  municipaes, 
eve  occupar  muito  particularmente  a  atienção  do  his- 
toriador brasileiro,  e  o  como  para  aqui  transplantadas 
foram  mais  ou  menos  modificadas  segundo  as  circums- 
tancias  do  paiz. 

Os  estabelecimentos  ecclesiasticos  e  das  ordens  mona- 
caes  estáo  tâo  ligados  com  os  primeiros  successos  da 
historia  do  Brasil,  principalmente  a  respeito  de  suas  re- 
lações com  os  selvagens,    que  merecem  ser  bem  averi- 


guados,  e  muílo  imparcialmeute  avaliados  os  seus  resul- 
tados. Vsrias  ordens  monaslícas  so  occuparam  no  escr- 
cicio  das  missões,  mas  níTihuma  se  fez  tâo  notável  como 
a  dos  jesuítas.  A  respeito  d'esla  pois  nunca  será  de- 
masiado, nunca  sem  interesse  quanto  disser  o  historiador: 
seus  serviços  na  calechese,  seus  trabalhos  ethnographicns 
sobre  a  lingua,  religião  o  costumes  dos  selvagens  :  suas 
fundações  grandiosas,  suas  vistas  politicas,  suas  lutas  com 
as  municipalidades  e  o  povo,  em  fim  o  acto  de  sua 
abolição  ;  eis  aqui  matéria  para  importantes  disser- 
tações. 

«  Se  os  acontecimenlos  que  têm  lugar  no  meio  de  um 
privo,  e  que  sãn  os  fundamentos  de  sua  historia,  quando 
não  são  immediatamente  produzidos,  são  poderosamente 
modificados  por  sua  indole  especial,  por  seus  costumes 
domésticos,  civis  e  religiosos,  de  modo  que  um  mesmu 
successo,  em  nações  diversas,  apparete  sempre  reves- 
tido de  um  caracter  singular  ;  deve  o  liistoriodor  bra- 
sileiro que  quizer  comprehender  bera  o  valor  dos  factos 
e  sua  deducção,  para  ns  rejiresentar  em  sua  verdadeit* 
luz,  e  caracterisar  a  sua  moralidade  nom  todo  o  descanço 
de  consciência,  ir  estudar  na  choupana  do  pobre,  na  opo- 
lenta  casa  do  rico  lavrador,  na  habitação  simples  ou 
sumptuosa  do  cidadão,  sua  vida  domestica,  seu  tratar 
com  os  seus  fâmulos  e  escravos,  suas  relações  com  os 
visinhos,  e  suas  transacções  commi^rciaes  :  deve  acom- 
panhal-os  nos  templos,  nas  escolas,  e  em  suas  reuniões 
familiares.  Scrú  occasião  de  examinar  o  systema  de 
cultura,  instrumentos  agrários,  introducções  de  arvores  e 
plantas  uleis,  o  melhorameoid  das  indigenas,  o  eiercicío 
das  artes  fabris,  a  navegação  dos  riose  man^s,  &c.;  d' onde 
resultará  o  conhecimento  da  acção  cívilisadora  das  artes 
e  sciencias  trazidas  da  Europa.  Então  terá  lugar  um 
bosquejo  do  estado  dds  artes  e  scieocins  em  Portugal, 
eomparalivameiíte  com  o  dos  outros  paizes  da  Eurnpa. 

Quem  desconhecerá  a  importância  politica  d'6ssas  en- 
tradas ou  batuieiraa  exploradora»,  que  com  a  mira    na 
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acquisiçdo  de  ouro  ou  da  escravatura  peiíetravaiu  lar- 
gamente pelo  interior?  Kilas  estenderam  o  domínio  por- 
tuguez,  fizeram  conhecido  o  paiz  e  suas  riquezas,  des- 
pertando assim  o  governo  de  l*ortugaI  do  ictbargo  em 
que  por  tanto  tempo  jazeu  a  respeito  do  Brasil.  D'ellas 
nasceram  esses  contos  fabulosos  sobre  riquezas  subter- 
râneas, e  tudo  isto  deve  merecer  seria  attençAo  do  es- 
criptor.  Uma  circumstancia  notável,  e  (|ue  devo  ser 
investigada,  é  quanto  as  raças  preta  e  amrricana  con- 
correram á  sua  maneira  para  modificar  essas  narraròes 
mysteriosas.  Nas  provincias  interiores,  onde  pnMiominam 
os  africanos,  são  fabulas  plutonicns  que  vogam  riitre 
um  povo  de  mineiros;  nos  paizes  limitrophes  do  Ama- 
zonas, mais  povoados  do  ra(;a  americana,  deleitam-se 
essas  gentes  com  historias  de  monstros  pbantasticos,  ge- 
rados pela  imaginação  entristecida  <'om  a  lúgubre  solidão 
dos  bosques,  e  com  uma  natureza  medonha  em  suas 
producções.  N'estes  contos  acharão  os  poetas  brasileiros 
uma  fonte  abundante  de  ficções  para  uma  |)oesia  romanesca 
e  nacional. 

«  Em  trjdos  estes  pontos,  Srs.,  espera-se  da  sagacidade 
do  escríptor  discernir  bem  o  que  foi  puramente  devido 
á  indoie  e  costumes  dos  portuguezcs,  do  que  foi  re- 
sultado das  influencias  do  paiz  sribre  os  colonos  e  seus 
descendentes,  que  deve  ser  apresentado  jã  com  o  cunho 
de   naturalidade  brasileira. 

«  Quanto  A  rarja  ethiopica,  e  suas  rel8r;Õ4fS  com  a  his- 
toria do  Brasil,  6  claro  que  a  sorte  d'este  seria  diversa 
do  que  é,  se  não  fosse  a  introducçiio  dos  escravos :  de- 
terminar pois  qual  tem  <ido  a  influencia  da  esrntvidão,  se 
Erofícua  ou  |irejudif:ial,  é  |iroblerna  qu<*  d<'V(;  res^dver  o 
istoiiadi;r.  Elle  deve  p  is  para  o  boui  deNCfriix^nho  doesta 
parte  apresentar  um  quadro  dos  c^»sttii:i4«s  africanos,  .sua 
iodole,  suas  virtudes,  seus  defeitos.  Convirá  aqui  fazer 
uma  relação  dos  estabelecimentíj»  i^ortuguezes  ns  Africa, 
e  de  qu«?  fjiodo  elles  t/^m  m<idifií;ado  o  caracter  da  raf;a 
africana.     £m  fim    fará    a    histeria    do    cjnimercío   fia 
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escravatura ;  assumpto  gravo,  e  que  deve  ser  extensa  e 
imparcialmente  discutido. 

(c  Tratados  estes  pontos,  passa  o  autor  a  dar  alguns  con- 
selhos sobre  n  forma  que,  segundo  elle,  deve  ter  a  historia 
do  Brasil. 

<(  O  historiadtjr  evitani  com  cuidado  a  relação  de  minu-» 
ciosas  circumstanrías,  ou  de  factos  menos  signíQcantes, 
ou  que  nenhum  vestígio  histórico  tonham  deixado ;  assim 
como  a  accunmlaíjào  de  citações  do  authenticidade  duvidosa 
cujo  resultado  seria  prejudicar  o  interesse  da  narração  sem 
alguma  vantagem  real. 

a  À  immensa  vastidão  do  território  brasileiro,  a  grande 
variedade  das  condições  do  seu  solo,  de  seu  clima,  de  seus 
productos,  da  indolo,  costumes  e  mescla  de  seus  habi- 
tantes, trará  grandes  diíTiculdades  na  composição  de  uma 
historia  geral  do  pai/.  Para  aplanar  estas  difficuldades,  e 
para  o  que  o  historiador  possa,  sem  offender  a  unidade 
da  historia,  illuminar  os  acontecimentos  com  esse  colorúio 
local  com  que  tanto  se  prende  a  attenção  do  leitor,  eis  aqui 
o  que  se  recommenda. 

•<  Aquelle  que  emprehendcr  escrever  a  historia  come- 
çará anles  por  visitar  as  diversas  províncias  do  Império, 
examinando  com  seus  próprios  olhos  todas  as  particu- 
laridades de  sua  natureza  o  de  sua  povoação.  Assim  co- 
nhecidas suas  analogias  e  disparidades,  as  distribuirá  em 
grupos,  como  por  exem[)lo  a  de  S  Paulo  com  Minas, 
Goyaz  e  Mato  Grosso;  adoidará  com  o  Maranhão,  &c., 
o  que  ol>\ianí  a  alguns  dos  inconvenientes  apontados, 
e  devo  facilitar  mni*o  n  enlace  e  exposição  da  historia. 
Além  ílas  roforidas  vantagens,  o  escriplor  terá  a  de  (co- 
nhecer as  ne(!(»ssi(lades  piMiiliaros  de  cada  província,  de 
poder  dar  úteis  conselhos  ao  governo,  e  de  interessara 
t(nlf)s  os  brasileiros  na   leitura  da  sua  historia. 

«  Dfíve  o  historiador,  se  nào  quizer  que  sobre  elle 
carroguí»  grave  »»  dolorosa  n*sj)onsabiIidflde,  por  a  mira 
em  sali^fazer  aos  iins  politico  e  moral  da  historia.  Com  os 
successos  do  jiassado  ensinará  á  geração  presente  em  que 
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consiste    sua    verdadeira    felicidade,    chamando-a  a  uai 
nexo  commum,  inspírando-lhe  o  mais  nobre  patriotismo, 
o  amor    ás    instituições    monarchico-constitucionaes,    o 
sentimento  religioso,  e  a  inclinação  aos  bons  costumes. 

«  Seu  estylo  deve  ser  nobre,  correcto,  porém  sim- 
ples e  claro.  Sua  historia  deve  ser  escripta  para  o 
povo. 

«  Eis  aqui,  Srs. ,  um  pallido  reflexo  doesse  impor- 
tante trabalho,  onde  todas  as  exigências  da  historia  se 
acham  satisfeitas.  Se  alguma  cousa  se  podia  dizer  contra 
elle,  é  que  u^la  historia  escripta  segundo  ahi  se  pres- 
creve talvez  seja  inexequível  na  actualidade  ;  o  que  vem 
a  dizer  que  elle  é  bom  de  mais.  Porém  nào  se  trata 
aqui  de  uma  questão  de  tempo  ;  ahi  está  o  modelo  para 
quando  a  cousa    fôr    realisavel.     O  Instituto    pois  tem 

!>reenchido  um  dos  seus  mais  imperiosos  deveres,  e  tem 
eito  grande  serviço  a  seu  paiz  provocando  o  appareci- 
mento  doesta  memoria.  O  mais  é  obra  do  tempo  ;  to- 
davia sua  utilidade  se  manifestará  desde  já  na  direcção 
que  devem  tomar  as  investigações  históricas. 

a  Alguns  espíritos,  ou  mais  severos  ou  mas  exigentes, 

Suereriam  talvez  que  o  autor  se  cingisse  mais  á  letra 
o  programma,  e  entrasse  mais  detalhadamente  na  dis- 
tribuição systematícu  das  diversas  partes  da  historia,  na 
divisão  das  épocas,  no  encadeamento  dos  factos,  &c. 
Mas,  Srs.,  além  de  que  o  autor  não  desprezou  de  todo 
essa  parte,  o  valor  das  considerações  philosophicas  apre- 
sentadas por  elle  sao  de  tal  importância,  que  não  deixam 
pensar  n*esses  detalhes. 

(c  Conclue  portanto  a  commissâo  que  a  %iemoria  do 
Sr.  Dr.  Carlus  Frederico  Ph.  de  Marlius.  sobre  o  como 
se  deve  escrever  a  historia  do  Brasil  satisfaz  exube- 
rantemente ao  programma  do  Instituto,  e  deve  ser  pre- 
miada. 

a  Sala  das  sessões,  20  de  Maio  de  1847. — Dr.  Fran- 
cisco Freire  Allemão. — Monsenhor  Jocujuim  da  Silveira. 
— Dr.  Thotnaz  Gomes  dos  Santos.  » 


lVSo  havendo  mais  nada  a  tratar-sd,  o  Gxm.  Sr.  presidenl 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


169/  SESSÃO  EM  17  DG  JUNHO  DE  1847. 


fRESISENCIA    DO   IlLM.    Sr.  ThOMÍ  MaHIA  PA  FoKSECA. 


Leitura  e  approvaçdo  da  acta  da  sessàn  a 

O  Sr.  1 "  Sucretaríu  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  e 
cripto  de  1'ariz  pelo  sociu  correspondente  o  Sr.  iiigusto  i 
Saint-Hilairc,  cominunicando  achar-se  occupado  com  a  p 
blicaçuo  dn  3,*  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  cnmpr 
hende  a  província  deijoiaz. 

()  mesmo  Sr.  Secretario  Thz  leitura  de. uma  cart«  que  II 
diri^ra  o  sócio  correspondente  Sr.  I)r.  Sigaud,  participant 
quK  vai  encetar  uma  publicação  annual  dedicada  i  bistori 
politJra,  &c. ,  do  Brasil,  A  imílaçfio  do  Anuuaire  kiitoriqut  i 
Lesur,  ou  do  Xnnu^il  rez/uter  de  Londres,  v  Doprospec 
d'esta  nova  compilação  se  deprebendc,  accrescenta  o  S 
Lagos,  que  u  seu  plano  não  é  tio  rasto  como  o  d 
Aiinuarios  frsncez  e  inglez,  pois  límita-se  unicamente  i 
Brasil,  comprehendendo  apenas  as  relaçóes  estrangair 
que  iiitcrossdm  díiectamente  a  este  Império.  Serj  d 
vidído  em  quatro  partes :  ai.*  contendo  us  dismrs 
ilik  uori>a,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  d 
rante  o  anoo  pelas  camarás  e  iielo  poder  moderador,  de 
a  2.*  abruuger.1  os  acontecimentos  occorrídos  no  re 
poctivo  anno,  as  descobertas,  novas  instituições,  &c,:  a  3 
I'  reservada  para  a  pnrle  commercial,  industrial,  e  pa 
tudos  os  documentos  relativos  A  população,  á  agricultura, 
manufacturas,  &c. :  a  4.*  finalmente  tratarii  de  consagrar 
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nome  e  a  memoria  das  principaes  pessdas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  » 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  dt» 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dd  Plaia^  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção,  e  contendo  documentos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi*- 
vamente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  o 
com  especialidade  áquella  região.  Também  offereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escrípta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  é  unanimemente  approvada  a  se- 
gainte  proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  na 
pessAa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reuuiâo  especial  para  commemorar  a  saudade  que  noa 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«  Sala  das  sessões,  em  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida. 

«  Programma. — ^o  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reanir-se-hio  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  c^uizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  alio- 
coção  análoga  ao  objecto:  segoir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  depois  as  mais  pecai,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
qoizerem  recitar. 

«  Todos  os  Sn.  qoe  desejarem  recitar  alguma  composição 
terio  a  bondade  de  avizar  anticípadamente  ao  secretario  per- 
petuo, afim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
favra  por  soa  vei. 
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Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Ezm.  Sr.  presideni 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


!  f  169.-  SESSÃO  EM  17  DE  JUNHO  DE  1847. 


Presidência  do  Illm.  Sk.  Thomí  Maria  da  Fonseca. 


Leitura  e  approvação  da  acta  da  sessão  antecedente. 
O  Sr.   1  "  Secretario  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  e 
cripta  de  Pariz  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Augusto  < 
Saint-Hilairc,  communicando  achar-se  occupado  com  a  p 

^  blícaçAo  da  3.*  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  compn 

hende  a  província  de  (loiaz. 

y  O  mesmo  Sr.  Secretario  faz  leitura  de.uma  carta  que  II 

dirigira  o  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Sigaud,  partícipanc 
que  vai  encetar  uma  publicação  annual  dedicada  á  histori 

r  politica,  &c. ,  do  Brasil,  á  imitação  do  Annuaire  historique  < 

Lesur,  ou  do  Annual  regisíer  de  Londres.     <c  Do  prospec 
d'esta  nova  compilação  se  deprehende,  accrescenta  o  S 


4  Lagos,  que  o   seu  plano  não  6  tão  vasto    como  o  d 

Ànnuarios  francez  e  inglez,  pois  limita-se  unicamente  { 
Brasil,  comprehendendo  apenas  as  relações  estrangeir 
que  interessam  directamente  a  este  Império.  Será  d 
vidido  em  quatro  partes:  ai.*  contendo  os  discurs 
da  coroa,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  d 
rante  o  anno  pelas  camarás  e  pelo  poder  moderador,  de 
a  2.*  abrangerá  os  acontecimentos  occorridos  no  re 
pcctívo  aiino,  as  descobertas,  novas  instituições,  óui,:  a  9 
(í  reservada  para  a  parte  commercial,  industrial,  e  pa 
todos  os  documentos  relativos  á  população,  á  agricultura, 
manufacturas,  de. :  a  4.*  finalmente  tratará  de  consagrar 
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nome  e  a  memoria  das  principaes  pessdas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  » 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  de 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Plaia^  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção,  e  contendo  documentos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi* 
vãmente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  e 
com  especialidade  áquella  região.  Também  offereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escripta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  é  unanimemente  approvada  a  se-- 
gainte  proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  na 
pessoa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reuuiâo  especial  para  commemorar  a  saudade  que  nos 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«  Sala  das  sessões,  em  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida. 

«  Programma. — No  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reunir-se-hão  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  quizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  alio- 
cuçâo  análoga  ao  objecto:  seguir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  oepois  as  mais  peça^,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
quizerem  recitar. 

«  Todos  os  Srs.  que  desejarem  recitar  alguma  composição 
terão  a  bondade  de  avizar  anticipadamente  ao  secretario  per- 
petuo, afim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
lavra por  sua  vez. 

TOMO  IX.  37 


Não  havendo  mais  nada  s  tratar-sa.  o  Kxm.  Sr.  presideni 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


169.'  SESSÃO  EM  17  DE  JUNHO  DE  1847. 


l'RF.SIDE>-CIA    no    IlLM.    Slt.  ThOHÍ  MaRU  nA  FOHSECà. 


I    .  .r 


Leitura  e  approvação  da  acta  da  sessiio  antecedente. 

O  Sr.  1  "  Secretario  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  e 
cripta  de  Piiriz  pelo  sócio  coirespoiíilente  o  Sr.  injusto  i 
Saint-Hilairo,  communicando  achar-se  occupado  com  a  p 
blicagào  da  3.*  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  compr 
hende  a  província  deGoiaz. 

U  mesmo  Sr.  Secretario  faz  leitura  do. uma  carta  quo  II 
dirigira  o  sociu  correspondente  Sr.  Dr.  Sigaud,  psrticipant 
que  vai  encetar  uma  publi(;ação  nnnual  dedicada  á  bistorí 
politira,  &c.,<lo Brasil,  A  imitaçfio  do  Annuaire kittoriíjuô i 
Lesur,  ou  do  Xtinuníre^úter  de  Londres,  a  Doprospec 
d'esla  nova  compilação  se  deprehendc,  accrescenta  oS 
Lagos,  que  o  seu  plano  não  6  tão  vasto  como  o  d 
Annuarios  francez  e  inglez,  pois  limita-se  unícameatei 
Brasil,  comprehendendo  apenas  as  relações  estrangeir 
que  interessam  directamente  a  este  Império.  Será  ^ 
vidido  em  quatro  partes:  ai.'  contendo  os  dísrurs 
da  corAa,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  d 
rnnte  o  anno  pelus  camarás  e  pelo  poder  moderador,  Ac 
a  2.*  abrangerá  os  acontecimentos  occorridos  no  re 
pnctivo  aiino,  aa  descobertas,  novas  instituições,  de.:  a  3 
('  reservada  para  a  p.irte  commercial,  industrial,  e  pa 
todos  os  documentos  relativos  á  população,  A  agricultura, 
manufat^uras,  éc. :  a  4.*  fínalraeDte  (ratará  de  coasagrar 
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nome  e  a  memoria  das  principaes  pessoas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  » 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  de 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Platão  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção,  e  contendo  documentos  orí- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi* 
vãmente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  o 
com  especialidade  áquella  região.  Também  offereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escripta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  6  unanimemente  approvada  a  se- 
gaínte  proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  na 
pessAa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reunião  especial  para  commemorar  a  saudade  que  nos 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«  Sala  das  sessões,  em  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida. 

«  Programma.^lio  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reunir-se-hão  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  quizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  alio- 
cuçâo  análoga  ao  objecto:  seguir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  depois  as  mais  peça^,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
quizerem  recitar. 

«  Todos  os  Srs.  que  desejarem  recitar  alguma  composição 
terão  a  bondade  de  avizar  anticipadamente  ao  secretario  per- 
petuo, afim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
lavra por  sua  vez. 

TOMO  IX.  37 
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Não  havendo  mais  nada  a  tratar-«e,  o  Ezm.  Sr.  presideni 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


169.-  SESSÃO  EM  17  DE  JUNHO  DE  1847. 


Presidência  do  Illm.  Sk.  Thomí  Maria  da  Fouseca. 


Leitura  e  approvaçâo  da  acta  da  sessAo  antecedente. 
O  Sr.  1  "  Secretario  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  es 
cripta  de  Pariz  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Âiigusto  i 
Saint-FIilairc,  conimimicando  achar-so  occupado  com  a  pi 
blicarào  da  3.*  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  compre 
hende  a  província  de  (loiaz. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  faz  leitura  de.  uma  carta  que  lli 
dirigirão  sócio  correspondente  Sr.  Dr.Sigaud, participam] 
quR  vai  encetar  uma  publicação  annual  dedicada  á  historíi 
politica,  (Kc. ,  do  Brasil,  á  imitaçto  do  knmkairt  kistorique  é 
Lesur,  ou  do  Armtiaíre^isíer  de  Londres.  «  Doprospeci 
d'esta  nova  compilação  se  deprehende,  accrescenta  o  Si 
Lagos,  que  o  seu  plano  não  6  tão  vasto  como  o  d( 
Ànnuarios  francez  e  inglez,  pois  limita-se  unicamente  i 
Brasil,   comprehendendo  apenas  as   relações  estrangein 

\  que  interessam  directamente  a  este  Império.     Será  d 

vidido  em  quatro  partes:  ai.'  contendo  os  discursi 
da  coroa,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  di 
rante  o  anno  pelas  camarás  e  pelo  poder  moderador,  &c. 
a  2.*  abrangerá  os  acontecimentos  occorridos  no  rei 
pectívo  anno,  as  descobertas,  novas  instituições,  d^.:  a  3 
(i  reservada  para  a  parte  commercial,  industrial,  e  pai 
todos  os  documentos  relativos  á  população,  á  agricultura,  i 

^  manufat^turas,  de. :  a  4.*  Tmalmente  tratará  de  consagrar 


—  389  «^ 

nome  e  a  memoria  das  principaes  pessoas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  » 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  de 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Plata^  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção,  e  contendo  documentos  orí- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi* 
vãmente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  e 
com  especialidade  áquella  região.  Também  offereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escripta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  6  unanimemente  approvada  a  se-* 
gaínte  proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  na 
pessoa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reunido  especial  para  commemorar  a  saudade  que  nos 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«c  Sala  das  sessões,  em  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida. 

«  Programma. — No  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reQnir-se-hdo  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  quizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  allo- 
cuçâo  análoga  ao  objecto:  seguir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  depois  as  mais  peça^,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
quizerem  recitar. 

«  Todos  os  Srs.  que  desejarem  recitar  alguma  composição 
terão  a  bondade  de  avizar  anticipadamente  ao  secretario  per- 
petuo, afim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
lavra por  sua  vez. 

TOMO  IX.  37 


Não  haveoílo  maís  nada  a  tratar-sd,  o  Gxm.  Sr.  presideal 
levanta  a  sessão  ^s  8  horu  e  meia. 


169.*  SESSÃO  EM  17  DE  JUNHO  DE  1847. 


Presidência  do  Illh.  Sh.  Thohí  Maua  m  Fomseca. 


Leitura  e  approvação  da  acta  da  sessiio  antecedente, 
O  Ur.  1  "  Sucretarío  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  e 
cripla  de  Puriz  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Àiigusto  < 
Saint-Hilairc,  commuDicsndo  achar-se  occu  pado  coma  p 
biicaçtio  da  3.'  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  compr 
hende  a  província  deCioíaz. 

(>  mesmo  Sr.  Secretario  faz  leitura  de.unia  carta  que  II 
dirigira  o  sócio  correspondente  Sr.  I)r.  Sigsud,  participam 
q\if,  vai  encetar  uma  publicação  nnnual  dedicada  á  histori 
politica,  &c. ,  do  Brasil,  à  imilaçBo  do  Atinuaire  kiitorifuu  i 
Lesur,  ou  do  Annual  re.jister  de  Londres,  a  Do  prospec 
d'esta  nova  compilação  se  deprehende,  accresceota  o  S 
Lagos,  que  o  seu  plano  não  é  tio  vasto  como  o  d 
Annuarios  francez  e  inglez,  pois  limita-se  unicamente  i 
Brasil,  comprehendendo  apenas  as  relações  estraagâir 
que  interessam  directamente  a  este  Império.  Será  d 
vidido  em  quatro  partes  :  ai.*  contendo  <ts  discurs 
(l<i  corAa,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  d 
r;inie  o  anno  pelas  camarás  e  pelo  poder  moderador,  &c 
a  2.*  abrangerá  os  acontecimentos  occorridos  no  re 
peclivo  aiino,  aa  descobertas,  novas  instituições,  &c.:  aS 
(•  reservada  para  a  parte  commercial,  industrial,  e  pa 
tudos  os  documentos  relativos  á  popuIagSo,  i  agricultura, 
manufacturas,  &c. :  a  4.*  finalmente  tratará  de  consagrar 
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nome  e  a  memoria  das  principaes  pessdas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  » 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  de 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Platão  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção,  e  contendo  documentos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi* 
vãmente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  e 
com  especialidade  áquella  região.  Também  offereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escripta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  é  unanimemente  approvada  a  se- 
guinte proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  na 
pessoa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reunião  especial  para  commemorar  a  saudade  que  nos 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«c  Sala  das  sessões,  em  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida. 

«  Programma. — No  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reunir-se-hão  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  quizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«c  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  alio- 
cação  análoga  ao  objecto:  seguir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  depois  as  mais  peça^,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
quizerem  recitar. 

«  Todos  os  Srs.  que  desejarem  recitar  alguma  composição 
terão  a  bondade  de  avizar  anticipadamente  ao  secretario  per- 
petuo, afim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
lavra por  sua  vez. 
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Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Exm.  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


169.-  SESSÃO  EM  17  DE  JUNHO  DE  1847 


Presidência  do  Illm.  Sr.  Thomé  Maria  da  Fonseca. 


Leitura  e  approvação  da  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  1  *'  Secretario  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  es- 
cripta  de  Pariz  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Augusto  de 
Saint-Hilaire,  coiinnunicando  achar-se  occupado  com  a  pu- 
blicação da  3.*  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  compre- 
hende  a  provincia  de  Goiaz. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  faz  leitura  de.  uma  carta  quo  lho 
dirigira  o  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Sigaud,  participando 
que  vai  encetar  uma  publicação  annual  dedicada  á  historia, 
politica,  &c, ,  do  Brasil,  á  imitação  do  Annuaire  hiMoriqus  de 
Lesur,  ou  do  iln?ma/re.yisíer  de  Londres.  «  Do  prospecto 
d'esta  nova  compilação  se  deprehende,  accrescenta  o  Sr. 
Lagos,  que  o  seu  plano  não  c  tão  vasto  como  o  dos 
Annuarios  francez  e  inglez,  pois  limita-se  unicamente  ao 
Brasil,  comprehendendo  apenas  as  relações  estrangeiras 
que  interessam  directamente  a  este  Império.  Será  di- 
vidido em  quatro  partes:  ai.'  contendo  os  discursos 
da  coroa,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  du- 
rante o  anno  pelas  camarás  e  pelo  poder  moderador,  &c.  : 
a  2.*  abrangerá  os  acontecimentos  occorridos  no  res- 
pectivo anno,  as  descobertas,  novas  instituições,  <Sc.:  a  3/ 
é  reservada  para  a  parte  commercial,  industrial,  e  para 
todos  os  documentos  relativos  á  população,  á  agricultura,  ás 
manufacturas,  de. :  a  4.'  finalmente  tratará  de  consagrar  o 
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nome  e  a  memoria  das  principaes  pessdas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  » 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  de 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Plaia^  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção,  e  contendo  documentos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi*- 
vamente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  e 
com  especialidade  áquella  região.  Também  offereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escripta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  6  unanimemente  approvada  a  se- 
gninte  proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  na 
pessoa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reunião  especial  para  commemorar  a  saudade  que  nos 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«  Sala  das  sessões,  em  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida, 

«  Programma. — No  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reunir-se-hão  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  quizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  alio- 
cuçâo  análoga  ao  objecto:  seguir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  depois  as  mais  peça^,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
quizerem  recitar. 

«  Todos  os  Srs.  que  desejarem  recitar  alguma  composição 
terão  a  bondade  de  avizar  anticípadamente  ao  secretario  per- 
petuo, aíim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
lavra por  sua  vez. 
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K  Os  Sn.  sócios  qae..tÍTenm  de'reciur  tomarás  ssmd 
janto  da  mesa  da  presideneía. 

«  Terminará  a  seasio  com  a  lehara  da  acta  respectiva, 
qaal  seril  Invradn  ne1o  1."  seeratario,  a  asãignada  por  todi 
os  Sra.  sócios  presentes. 

n  Pelos  jornaes  se  far^  constar  esta  reBoloclo  a  todos  < 
Sn.  sócios  residentes  na  cArte,  conTÍdando-ot  para  nia 
tomar  parte  em  tio  solemne  acto. 

8  Todas  as  peças  recitadas  s«4o  impressas  com  a  maii 
nitidez  possível  em  um  volume  de  formato  grande,  ded 
eado  peKi  Instituto  aos  Augustos  Pais  do  PiÍDcipe  falleeid 
D'es(a  publicação  s6  se  tirarfio  quinhentos  eiemplares,  qi 
serSo  distribuídos  pelos  Srs.  sócios,  depois  de  namersda 
rubricados  pelo  1  .*  secretario,  e  seUados  com  o  sello  do  In 
lituto. 

(c  Rio  de  Janeiro  17  de  Junho  de  1847. — Manotl  d»  Ára»u 
Porto  Alegre. — Manod  Ferreira  Lago$. — Franàico  Mant 
Rapoio  de  Almeida,  b 
l^vanta-se  a  sessKo  ás  8  horas. 


170.*  SESSÃO  EM  3a  DE  JUNHO  DE  1847. 


PresidencudoExh.'Sr.co:(selreiro  C&nDnwJosiDEABÂii 

ViANM. 


E^  lida  e  approvada  a  acta  da  sessio  antecedente. 

O  Sr.  1/ Secretario  communica  ao  Instituto  adiarem- 
já  inscriptos  para  n  sessAo  solemne  do  dia  t."  de  Julho  os  8i 
sócios :  Santiago  Nunes  Ribeiro,  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Kl 
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Maia,  Dr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida,  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  Silva,  Fr.  Rodrigo  de  S.  José,  Dr.  Bento 
More,  e  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 

Foi  unanimemente  approvado  membro  honorário  do  lusti- 
toto  o  Rvm.''  Sr.  padre  mestre  Fr.  Francisco  do  Monte  Al- 
terne. 

Lê-se  depois  o  seguinte  parecer: 

<c  Parecer  da  commissâo  encarregada  de  examinar  a  pro- 
posta para  se  fundar,  sob  os  auspicies  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  uma  associação  que  se  occupe  es- 
pecialmente da  litteratura  pátria. 

«  Muito  vantajoso  parece  á  commissâo  fundar-se  desde  já 
a  proposta  sociedade;  e  muito  honroso  para  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  erguer-se  sob  seus  auspícios 
creaçâo  tão  importante,  assim  como  elle  foi  creado  sob  os  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional:  gloriosa  sue- 
cess&o  de  patrióticos  empenhos. 

<x  E  não  só  approva  a  commissâo  a  parte  essencial  da  pro- 
posta, mas  também  a  indicada  divisão  nas  três  secções  de 
litteratura  propriamente  dita,  linguistica,  e  arte  dramática. 

a  Unicamente  a  respeito  do  titulo,  que  é  na  proposta  ode 
Instituto  lítterarío,  mais  próprio  pareceria  á  commissâo  o  de 
Academia  de  litteratura  brasileira. 

«  Rio  de  Janeiro  22  de  Junho  de  1847. — Dr .  Joaquim  Coa- 
iano  da  Silva. — Fr.  Rodrigo  de  S.  José. — Francisco  de  Salles 
Torres  Homem . — Manoel  de  A  raujo  Porto  A  legre . — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida.  » 

Suscita-se  longa  e  calorosa  discussão  sobre  este  parecer  na 
qual  por  diversas  vezes  tomam  parte  activa  os  Srs.  Dr.  Paula 
Menezes,  Santiago,  Dr.  Freire,  Porto  Alegre,  Lagos,  Dr.  Maia 
e  Raposo  de  Almeida.  São  apresentadas  varias  emendas 
acerca  do  titulo  para  a  nova  sociedade  proposto  no  parecer, 
o  qual  por  fim  submettido  á  votação  é  approvado  tal  qual: 
deliberando  também  o  Instituto  que  o  Sr.  1.*  secretario 
escreva  a  todos  os  Srs.  assignados  na  proposta,  remettendo^ 
lhes  copia  do  sobredito  parecer,  e  fazendo-lhes  sciente  que 
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o  Instituto  empregará  todos  os  seus  esforços  em  prol  da  Qtil 
empreza  litteraria  que  se  vai  encetar  sob  seus  auspícios» 
augurando-lhe  desde  já  brilhante  porvir,  visto  ser  movida 
unicamente  pelo  amor  das  letras  c  da  pátria. 

Depois  de  prolongado  debate  vota  também  o  Instituto  que 
as  composições  recitadas  na  sessão  solemne  do  i."*  de  Julho 
sejam  submettidas  á  sua  approvação  antes  de  impressas. 

Levanta-se  a  sossSo  ás  8  horas  e  meia. 


REYISTA  TMNENSAL 


DE 


HISTORIA  E  GEOGRAPHIA 

ou 
JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E0GRAPHIG0  BRASILEIRO 


3.*  Trimestre  de  1849. 

HISTORIA  DA  CAPITANIA  DE  S.  VICENTE 

•eade  a  soa  fàadaçfto  por  Kartim  Affonso  de  Soasa  em 
fS3f  t  eseripla  por  Pedro  Taeqaes    de    Almeida 

Paes J Leme  em  f  VTS. 

(Copiado  do  manuscripto  original  existente  no  archivo  do  Instituto.) 

(Continuação  do  trimestre  antecedente,  pag.  178^ 

Dada  por  este  modo  posse  da  capitania  da  villa  de  S. 
Vicente  ao  conde  de  Monsanto,  passaram  os  mesmos  oífi- 
ciaes  da  camará  carta  precatória  executória  para  os  oOicíaes 
da  camará  da  YÍlIa  de  S.  Paulo,  do  teor  seguinte  : 

«  Os  oíTiciaes  da  camará  d'esta  vília  de  S.  Vicente,  cabeça 
a  doesta  capitania,  ao  diante  assignados.  Fazemos  saber  aos 
«  Srs.  oíficíaes  da  camará  de  S.  Paulo,  a  quem  esta  nossa 
«  carta  fôr  apresentada,  em  como  n'esta  camará  appareceu 
a  Álvaro  Luiz  do  Valle,  procurador  bastante  do  conde  de 
«  Monsanto,  e  nos  apresentou  uma  provisão  do  Sr.  govema- 
<(  dor  geral  doeste  Estado  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  da 
«  qual  o  teor  é  o  seguinte  : — Diogo  de  Mendonça  Furtado, 
«  do  conselho  de  Sua  Magestade,  commendador  e  alcaide 
<t  mór  da  villa  do  Casal,  governador  e  capitão  general  do 
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ic  Estado  do  Brasil,  i£c.  Faço  saber  qoe  havendo  respeito 
n  ao  que  n&  petição  alraz  escripta  diz  o  conde  de  Monsanto 
a  pop  seu  procurador  Álvaro  Luiz  do  Valle,  e  visto  estar 
«  mandado  eni  Relação  que  se  demarquem  as  terras  que 
11  nas  capitanias  do  sul  pertencem  a  elle  a  ai^ondeçsde 
«.  Vimíeyro^  e  que  das  villas  que  a  cada  um  ficarem  se 
«  tome  posse :  hei  por  bem  e  mando  aos  ofiiciaes  das 
«  camarás  das  vitlas  e  lugares  que  pela  dita  demarcação 
«  pertencem  ao  dito  conde  por  virtude  de  sua  doação  e 
11  sentença,  e  o  dito  seu  pnjcuradur  lhes  apreseatar,  e 
a  certidão  com  o  teor  dus  autos  do  provedor  da  fazenda  de 
«  Sua  Magestade  da  cupitania  de  S.  Vicente  a  quem  a  dila 
w  demarcação  esld  comraeltida,  Ibe  dèm  posse  d'ellas  sem  a 
11  isso  porem  ou  admittirem  duvida  ou  embarco  algum,  e 
u  h.ijam  e  conheçam  ao  dito  conde  capilão  governador  das 
«  terras,  villas  e  lugares  que  assim  licarem  dentro  da  dita 
((  demarcação,  e  cumpram  e  guardem  as  provisões  que 
11  pelo  dito  conde  Ibe  forem  apresentadas,  edém  posse  ás 
«  pessoas  por  elle  providas,  e  que  Joào  de  Moura  l''ogaça 
«  ou  outra  qualquer  pessoa  nomeada  pela  condeça  de  Vi- 
[f  myeiro  não  use  uem  possa  usar  mais  de  jurisdição 
«  alguma  u'aquellas  terras,  villas  e  lugares  que  conforme  a 
i<  demarcação  que  se  fizer  pertencerem  ao  dito  conde  de 
«  Monsanto,  e  que  o  ouvidor  que  o  conde  apresentar 
«  faça  todas  as  informações  necessárias  para  Minas  e  o 
«  que  convier  ao  serviço  de  Sua  Magestade  para  bene- 
u  licio  d'ellus,  o  que  tudo  assim  declarado  se  cumprirá 
a  inteiramente  sem  duvida  ou  embargo  al^um,  sob  pena 
«  de  mandarprocedercontra  osqueo  contrario  fizerem  com 
•(  lodo  rigor.  Dada  na  Bahia  sob  meu  si^'n3l  esello  das  mi- 
a  nhãs  armas.  Alberto  de  Abreo  a  feza  13  deNovenibro  de 
«  1623.-0  governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado. — 
«  E  sendo-nos  assim  apresentada  a  dita  provisão,  em 
a  cumprimento  d'clla  e  da  senleni^a  da  Rttlação,  doação  do 
K  ditii  conde,  o  certidão  do  provedor  da  fazenda  Fernão 
«  Vieira  Tavares  com  o  teor  dosautos,  tudo  na  fónna  da 
u  dita  provisão,  demos  posse  no  dito  Álvaro  Luiz  do  Valli-, 


J 


—  295  — 

«  como  procurador  bastante  do  dito  conde  de  Monsanto, 
«  d'esta  villa  de  S.  Vicente,  da  de  Santos,  d^essa  de  S. 
«  Paulo,  e  da  víUa  de  Santa  Anna  de  Moggi,  da  ilha  de 
«  Santo  Amaro,  e  da  ilha  de  S.  Sebastião,  e  povoação 
«  de  terra  firme  que  está  defronte  da  dita  ilha,  por  as 
«  ditas  villas,  ilhas  e  povoação  entrarem  na  demarca- 
«  ção  que  está  feita  pelo  dito  provedor  desde  o  rio  Cu- 
«  rupacé  até  o  rio  de  S.  Vicente,  tudo  pertencente  ao 
«  dito  conde  ( 31  ]  na  forma  da  certidão  do  dito  provedor 
«  da  fazenda,  e  autos  conforme  a  dita  sentença  da  Relação 
«r.  e  doação  do  dito  conde, da  qual  posse  se  fez  auto  assígnado 
«  pelo  dito  Álvaro  Luiz  do  Valle  e  por  nós  ;  e  sendo-lho 
a  dada  assim  a  dita  posse,  o  dito  Álvaro  Luiz  do  Valle  nos 
«  apresentou  mais  duas  provisões  do  dito  conde,  uma  para  * 
«  servir  de  capitão  mór  seu  loco-tenente  com  o  cumpra-se 
«  do  Sr.  governador  geral,  e  outra  para  servir  de  ouvidor, 
«  dos  quaes  cargos,  e  em  virtude  das  ditas  provisões  e  cum- 
«  pra-se  do  dito  governador  geral,  lhe  damos  posse  d'ellas, 
«  e  os  está  servindo  actualmente.  E  por  quanto  João  de 
«  Moura  Fogaça  foi  provido  nos  ditos  cargos  pela  condeça 
«  de  Vimieyro,  não  pode  agora  usar  de  jurisdicção  alguma 
«  conforme  a  dita  provisão  do  Sr.  governador  geral,  o  qual 
«  João  de  Moura  Fogaça  se  diz  está  n*estd  villa  ;  requere- 
«  mos  a  Vms.  da  parte  de  Sua  Magestade,  e  da  nossa  lhe 
«  pedimos  por  mercê,  que  sendo-lhe  apresentada  esta  nossa 
«  carta  a  cumpram  e  guardem ,  e  em  cumprimento  d'ella 
<x  mandem  notificar  ao  dito  João  do  Moura  Fogara  para  que 
n  desista  dos  ditos  cargos,  e  não  use  mais  de  jurisdicção 
«  alguma  nas  ditas  villas,  ilhas  e  povoações  declaradas  atraz, 
«  e  de  Vms.  assim  o  cumprirem  farão  o  que  são  obrigados 
«  a  fazer  por  bem  dos  seus  cargos,  o  que  Sua  Magestade 
<(  manda,  o  que  nos  também  faremos  quando  por  seme- 
«  Ihantes  cartas  nos  fôr  pedido  e  requerido  :  e  por  certeza 


(31)  Saiba-se  que  então  não  havia  de  serra  acima  mais  do  que  a 
villa  de  Moggi  das  Cruzes,  porque  todas  as  mais  se  fundaram  depois. 


•     1 
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/  Í=  «  do  que  dito  é,  vai  esta  por  nós  assignada,  e  aellada  oom 

jl  a  scllo  que  n'esta  camará  serve.  Feita  em  esta  YÍUade  S.  ^ 

,  I  «  cente  aos  7  dias  do  mcz  de  Fevereiro  de  1624  annos,  e  ( 

"íl  «  Gaspar  de    Medeiros,  tabellião  publico  e    do  jndici 

I  ((  n*esta  villa  de  S.  Vicente,  que  ora  sinro  de  escnvão  < 

[  ((  camará,    a   fiz  escrever  e  subscrevi.  João   da  Costa.- 

{"  <c  Pedro  Gongalves  Meira.— Pedro  Vieira  Tinoco. — Gongc 

•  í  «  Ribeiro.— Salvador  do  Valie.  » 

Em  cumprimento  d'esta  carta  mandaram  os  oflScíaes 
camará  uotiiiear  pelo  tabellião  Simão  Borges  Cerqueii 
nioro  da  camará  d'el-rei,  a  João  de  Moura  Fogaça, 
eram  ditos  offíciaes  n'este  anno  Francisco  Rodrigues 
Guerra,  António  Furtado  de  Vasconcellos,  Álvaro  Nel 
Bicudo,  Lourenço  Nanes,  Sebastião  Fernandes  Corrêa, 
y   Jl  Thumé  Furtado.  Notificado  assim  dito  Fogaga,  respondei 

d  Que  tinha    embargos  á    provisão    de  Álvaro    Luiz 

•'*  J  ((  Yalle ,    por  não  ser    confirmada   por    sua  Magesta 

i^l  (c  como    a  d'olle    Fogaga,    e  ser  somente  passada  pi 

i\  a  conde  de  Monsanto  para  servir    os  cargos  de  capit 

i^l  «  mór  e  de  ouvidor,  o  que  só  podia  ter  effeito  nas  U 

«  ras  que  legitimamente  fossem  do  dito  conde  por  ▼< 

«  dadeira  demarcação,    sendo  para  ella  citadas  as  pari 

;r)-  «  na  forma  de  direito,  o  que  ainda  não  se  tinha  verincad 

,  l  (c  que  não  devia  ser  tirado  da  posse  em  que  paciíicamei 

íl  d  está  antes  da  dita  demarcai  ção  ser  feita  com  a  formalida 

tf*  ^1  ((  de  direito,  e  julgada  por  boa:  que  até  agora   não 

«  mais  do  que  sentenciarem-so  as  terras  sem  seterji; 
«c  gado  a  demarcação  que  se  fez :  que  feita  a  dita  d 
(c  marcação  com  as  partes  citadas,  julgando-se  por  b 
a  estava  prompto  para  largar  a  cada  um  o  ^unafón 
<x  que  por  sentença  final  se  julgar,  e  ordenarem  se 
í;  «  constituintes  .   que  tijiha  feito  pleito  c   homenagem 

«  Sua  Magestade  pela  capitania  de  S.   Vicente,  suasfortal 

<(  zas  o    castellos   d*ella,  nas  mãos  do  governador  gei 

n  Diogo  do  Mendonça  Furtado,elhe  não  constava  haver  pi 

r.  «  visão  alguma,  pela  qual  se  lhe  levantasse  a   homenagc 

V  «  que  tinha  dado  :  que  protestava  não  largara  posse  q 

ti 
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«  tem,  e  de  defender  seu  cargo  e  capitania  como  pela 
a  dita  homenagem  tem  de  obrigação.  »  E  pelos  ditos  offi- 
ciaes  da  camará  lhe  foi  respondido  :  «  Que  sem  embargo 
(c  do  seu  requerimento,  mandavam  se  cumprissem  a  carta 
(c  precatória  dos  officiaes  da  villa  de  S.  Vicente.  x>  Fo- 
gaça porém  se  oppôz  a  esta  determinação  aggravando 
dos  officiaes  da  camará  pelo  haverem  apeado  dos  cargos 
que  servia»  antes  de  se  lhe  levantar  a  homenagem  que  por 
elles  havia  feito  a  Sua  Magestade.  Tomou-se-lhe  o  aggravo 
eaelle  responderdm  os  ditos  officiaes  da  camará  dizendo: 
«  Que  nâo  eram  juizes  da  causa,  e  que  somente  davam 
«  cumprimento  á  carta  precatória,  e  á  povisão  n'ella  in- 
«  corporada,  do  governador  geral  do  Estado  ;  e  que  visto 
«  estar  já  Álvaro  Luiz  do  Valle  empossado  pela  camará  ca- 
ce pitai  de  S.  Vicente,  se  dessem  os  traslados  de  tudo  ao 
a,  aggravunte  para    seguir  sua  justiça   e  direito  (32).  » 

Por  esta  forma  foi  a  condeça  de  Vimieyro  repellída 
da  sua  villa  de  S.  Vicente,  da  de  Santos,  da  de  S.  Pau- 
lo, e  da  de  Moggi  das  Cruzes  (eram  estas  duas  villasas 
que  de  serra  acima  estavam  erectas  até  este  tempo)  e 
vendo-se  assim  destituída  a  dita  condeça  de  Vimieyro  fez 
cabeça  de  capitania  a  sua  antiga  villa  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Itanhahen.  Para  governarem  esta  nova 
capitania  de  Itanhahen  nomeou  sempre  a  dita  condeça 
capitães  mores  governador(.>s,  cada  um  dos  quaes  gover- 
nou com  ampla  jurisdicçPo  até  a  cidade  de  C?ibo-Frio, 
desde  esto  anno  de  1624  até  o  de  1645,  como  se  vc  no 
cartório  da  provedoria  da  fa/enda  nos  livros  das  sesmarias. 

N'este  anno  porém  de  1645  entrou  na  capitania  de 
Itanhahen  D.  Sancho  d<'  Faro,  filho  (irimogcnito  da  do- 
natária condeça  de  Vimieyro  :  e  porque  então  militava 
nos  Estados  de  Flandres,  e  em  Lisboa  se  achava  seu  irmão 


(:i2)  ApIiívo  da  camará  de   S.  Paulo,  Liv.  de  registos  retro  cil., 
tit.   1623.  pa;;:.  Vòese^. 


D.  AtTonso  de  Faro,  este  fez  a  Sua  Magestade  o  reque- 
rimento do  teor  seguinte  (33)  : 

«  Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem. 
«  que  havendo  resiieilo  ao  que  D.  Monso  de  Faro  me  cn- 
«  viou  a  dizer  por  sua  petii^fio  acerca  da  adminbtraçio 
«  de  morgado  de  Alcoentre,  que  vagou  pela  condeça  de 
«  Vimieyro  sua  mài,  cuja  successào  pertence  a  D.  Sancho 
a  de  Faro  seu  irmão,  ausente  dos  Estados  de  Flandres,  e 
«  em  sua  falta  8  seus  lilhos :  e  vistas  as  causas  que 
«  para  isso  allegou,  informai;õPS  que  se  tomaram  pelo  li- 
a  cenciado  .loào  Corrêa  de  Carvalho,  oieciiior  dos  conlisra- 
i<  cados  e  ausentes  em  Caslella,  e  resposta  do  procuradiir  da 
u  minha  fazenda:  hei  por  bem  e  me  apraz,  em  conformidade 
«  das  minhas  ordens,  de  lhe  conceder  a  administração 
«  para  que  possa  tratar  do  accrescontamento  das  rendas 
«  do  dito  morgado  e  beneficio  das  propriedades  que  a  elle 
«  pertencera,  dando,  como  offerece,  para  as  dcspezas  da 
ic  guerra  420®  rs.  cada  anuo,  que  fará  entrar  na  arca 
«  dos  três  Estados  do  reino  ao  thesoureiro  mór  d'eUa,  para 
«  o  qual  daril  fiança  segura  e  abanada  de  pessoa  leiga  e 
'<  dajurisdicção  secular  de  que  o  dito  executor  se  salisfaca, 
«  ao  que  se  passem  as  ordens  necessárias  para  se  dar  ao 
«  dito  D.  AÍIoQsodo  Faro  a  posse  da  administração  do  dito 
i<  morgado  de  Alcoentre  e  rendas  d'elle  ;  e  cumpra  este 
«  alvará  como  irelle  se  contém,  havendo  por  levantado  o 
«  sequestro  que  n'i'llas  estava  feito  por  meu  mandado»  o 
«  qual  me  praz  que  valha  e  lenha  força  e  vigor,  poFto 
«  que  seu  etTeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  som 
u  embargo  da  ordenação  em  contrario  Miguel  de  Azevedo 
«  a  fez  em  Lisboa  a  -24  de  Julho  de  1645.  João  Pereira 
«  Caslelhanco  a  fez  escrever,  — REI, —  Sebastião  César 
n  de  Menezes,  &c.  » 

Com  este  alvará  constituiu  D.  ÃITonso  de  Faro  procu- 
ração bastante  como  administrador  do  morgado  de  Alcoen- 


(33)    Cart.  daProv.    da  Faaenda  real  de  S.  Paulo,  Livro  de    i 
sgilo  das  ordens  n.  5,  lit.  16fê,   pag.  15  verso. 
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tre»  a  cujas  rendas  pertence  a  capitania  de  Itanhahen  de 
seu  irm&o  D.  Sancho  de  Faro,  pelo  teor  seguinte  (  34  )  : 

«  Dom  Áffonso  de  Faro,  &c.  Por  esta  procuração  por 
«  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  ar- 
«  mas,  como  administrador  que  sou  do  morgado  de  Al- 
ei coentro  por  provisão  de  Sua  Magestade,  a  cujo  morgado 
«  pertence  a  capitania  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
<c  ae  Itanhahen,  faço  meus  procuradores  ao  capitão  Ma- 
ce noel  Carvalho,  morador  na  Ubá  Grande,  e  a  Valério 
«  Carvalho,  outrosim  morador  na  dita  ilha,  a  ambos  e  a 
«  cada  um  in  solídum  para  que  possam  tomar  posse 
«  da  dita  capitania  e  todas  as  suas  pertenças  em  meu 
•  nome,  como  administrador  que  sou  do  dito  morgado, 
«  que  pertence  a  meu  irruão  D.  Sancho  de  Faro,  ausente 
«  em  Flandres,  e  na  sua  falta  a  seus  filhos,  fazendo 
«  autos  e  instrumentos  de  posse  ;  e  poderáõ  outrosim  no- 
te mear  pessoa  da  terra  benemérita  de  experiência  de 
«  guerra,  que  sirva  de  capitão  mór  e  ouvidor  por  três 
«  annosy  por  quanto  o  capitão  António  Barbosa  de  Aguiar 
«  tem  acabado  o  seu  triennio,  com  declaração  que  o  ca- 
te pitão  e  ouvidor,  nomeado  por  elles,  me  responderá 
«  n'esta  cdrte  com  som  rs.  cada  um  anno  de  direitos 
«  que  pertencem  á  dita  capitania,  e  poderão  outrosim 
H  cobrar  dos  tabelliães  da  dita  capitania  as  pensões  que 
«  conforme  ao  foral  são  obrigados  a  pagar  ;  e  concertar-se 
«  com  os  donos  dos  engenhos  em  algum  foro  ou  tri- 
«  buto  que  lhe  parecer  a  isto  conforme  ao  que  cada 
«  um  até  agora  lavra,  o  que  tudo  está  expresso  na  or^- 
«  denação  que  aqui  hei  por  expressada  e  declarada ;  e 
«  poderá  outrossim  requerer  minha  justiça  em  todas  as 
«  causas  que  se  moverem,  e  substalecer  um  e  muitos 
«  procuradoies,  e  para  tudo  lhe  dou  os  poderes  em  di- 


(94)  Cart.  da  Prov.  da  Fazenda  Real,  Livro  de  registo  das  ordens  n. 
5,  tít.  1645,  pag.  n  ev. 
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«  reito  necessários  com  IWre  e  geral  admiuistraçio, 
a  tudo  por  olle  feito  haverei  por  firme  e  Yalioao.  HA 
c(  31  de  Março  de  1643  annos.— D.  Áffonso  de  Paro. 
(c  Com  esta  procuração  se  apresentou  em  camará  Yalerío 
Carvalho,  que  tomou  posse  da  capitania  pelo  auto  de  i 
seguinte  (35)  : 

«  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
<t  16&6  annos,n'esta  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
(c  tando  juntos  em  vereaçfto  os  officiaes  da  camará  d'c 
«  presente  anno,  por  elles  foi  posto  o  cumpra-se  na  pra 
«  ração  atraz,  eein  virtude  d'ella  foi  mettido  de  posse 
«  procuradores  que  n'ella  se  declara  d'esta  capitania 
«  nome  do  Sr.  D.  Sancho  de  Faro,  donatário  d'eUa,  come 
«  vè  do  alvará  de  Sua  Magestade,  e  de  hoje  em  diante  re 
«  nhecem  ao  dito  senhor  por  donatário  d*esta  capitar 
(c  e  como  tal  poderiam  fazer  os  ditos  seus  procuradores 
«  seu  nome  quanto  lhe  era  ordenado  ;  como  também 
<c  camará  se  deu  juramento  pelo  vereador  mais  velho  J< 
«  Lopes  Martins  ao  dito  Valério  de  Carvalho,  para  sei 
a  u'esfa  capitania  os  cargos  de  capitão  mór  ouvidor,  co 
(c  n'esta  procuração  se  contem,e  elle  assim  promettrá  faa 
«  de  que  fiz  este  auto  que  assignaram,  e  eu  Braz  Nu 
«  Freire,  escrivão  da  camara,o  escrevi. ^Mathias  de  Agu 
«(  Daltro. — Manoel  da  Costa  Córdova. — João  Lopes  Marti 
«  — Filippe  Gonçalves. — Francisco  de  Pontes.  —  Vale 
«  Carvalho.  )) 

Este  donatário  D.  Sancho  de  Faro  conservou-se  D'esla  i 
capitania  até  10  de  Novembro  de  1648,  em  que  lhe  snccec 
seu  filho  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  em  cujo  nome  foi  prov 
Dionísio  da  Costa  em  capitão  mór  e  ouvidor  da  capitanii 
tomou  posse  na  camará  da  villa  da  Conceição  de  Itanhal 
a  3  de  Abril  de  1649  pela  provisão  do  teor  seguinte  (36) 

(^i5)  Cart.  da  Prov.  da  Fazenda  Real,  Livro  de  registo  das  onj 
n.  5,  tit.  1645,  pag.  19. 

(36)  Cart.  da  Prov.  Livro  de  registo  das  ordens  n.  5.  tit.  1( 
pag.  68. 
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<(  D.  Affonso  de  Faro,  âc.   Como  administrador  que 
«  sou  do  morgado  da  villa  de  Alcoentre,  e  como  tutor 
«  que  sou  dado  por  Sua  Magestade    á    pessoa  e  bens 
«  de  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  meu  sobrinho  menor 
tf  de  14  annos,  donatário   da    capitania    de  N.  Senhora 
tf  da  Conceição  de  Itanhahen;  a  quantos  esta  provis&o 
tf  virem  y  e  em  especial  aos  juizes,   vereadores  e  pro- 
tf  curador  do  conselho  da  villa  de  N.  Senhora  da  Con- 
tf  ceiçào  de  Itanhahen,    caberá    da    capitania,  a    quem 
tf  será  mostrada.     Faço    saber  que  por  confiar   da  qua- 
«  lidade,  valor    e    madureza    de   Dionísio  da  Costa,  e 
tf  que  de  tudo    o   que  lhe    fôr  encarregado  dará    boa 
tf  satisfação,  guardando    justiça    ás  partes,   e  nas  occa- 
tf  siòes  da  guerra  mostrando    valor  que  de  sua   quali- 
tf  dade  se    espera :    pela    presente,  em  nome   do   dito 
tf  meu  sobrinho,  o   nomeio  por  capitão  mór  e  ouvidor 
tf  da   dita  villa,  e   toda  a  capitania    e   seu   districto,  e 
tf  villas    a  ella  sujeitas,    por   tempo    de  três  nnnos,   o 
tf  qual  cargo  exercitará   como  fizeram  seus  antecessores 
tf  que  n'elie  foram   providos,    logrando    todos  os  proes 
tf  e  precalços    que    estão   em    posse  de  receber,   guar- 
tf  dando  tudo  inteiramente  e  ajustando-se  com  a  doação 
tf  e  foral  da  dita  capitania,  e  antes  de  tomar  posse  dos 
tf  ditos  cargos  receberá  juramento    em    camará  de  que 
tf  bem  e    verdadeiramente   sirva  os   ditos   cargos,  pro- 
tf  curando  que  o  serviço  de    Sua  Magestade,  que  Deus 
tf  guarde,   se  faça  com  todo   o  calor,  justiça  ás  partes, 
tf  e  augmento  á   dita  capitania.    Dada   em  Lisboa  sob 
tf  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas    aos  4  dias  do 
tf  mez     de     Novembro.     Manoel    Rodrigues    Cabreira, 
tf  nosso  secretario,  a  fez    anno    de  1648.  —  D.  Affonso 
tf  de  Faro. — (Lugar  do  sello.)  » 

N'este  sexto  donatário  se  conservou  esta  capitania 
até  o  anno  de   1653    (37),    porém    elle  cedeu  e  tras- 

( 37 )  Cartório  da  Proved.  da  Fazenda  Real,  Livro  das  sesmarias 
n.  10,  tit.  1643,  pag.  121,  e  Livro  de  registos  das  ordens  n.  5,  ti- 
tulo 1645,  pag.  104  e  seguinte. 

TOMO  IX.  39 
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passou    psta    sua    capit.inia  cm   dote    e    casamento  ao 
conde  da  Ilha  do  Príncipo,  Luiz  Carneiro,  como  se  yé 

do  documcnlo  spguinie  i38): 

(c  Luiz  Carneiro,  senhor  das  ilhas  de  Santa  Helena  e 
«  de  Santo  António  c  do  Príncipe;  conde  d'ella,  do 
<c  conselho  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde»  de. 
«  Dou  poder  ao  Sr.  Luiz  de  Almeida,  meu  cobrínho 
«  para  que  por  mim  e  em  meu  nome  me  faça  mercê 
«  de  mandar  tomar  posse  da  capitania  de  cem  léguas 
«  de  terra  no  districto  do  Rio  de  Janeiro,  com  tudo 
c(  a  cila  pertencente,  na  forma  das  doações  d'ella  e 
cc  mercê  que  Sua  Majestade  me  tem  feito,  por  renun- 
((  ciarào  do  Sr.  1).  Diogo  de  Faro  e  Sousa  em  parte 
<(  do  dote  da  condeça  sua  primi  e  minha  muito  pre- 
ce sada  e  estimada  mulher,  e  para  maniar  cobrar  as 
«  rondas  da  dita  capitania,  tomar  contas  e  dar  qui- 
«  tvições,  e  prDvt^r  em  todas  as  cousas  que  a  bem 
«  d'ella  convier,  para  o  que  lhe  dou  todos  os  pode- 
«  res  em  direito  necessários  para  substabelecer  em  um 
«  e  mais  procuradores  que  lhe  parecer,  com  os  mes- 
«  mos  poderes.  Lisboa  o  derradeiro  de  Abril  de  1654 
«  annos  — O  conde  da  Ilha.» 

Por  virtude  d*esta  procuração  foi  provido  em  capitão 
mór  e  ouvilor  da  capitania  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição Siniàu  Dias  de  Moura,  o  quíd  ainda  em  1657 
exercitava  a  suajurisdicçào  (39).  Aifida  em  1673  servia 
de  capitão  mór  governador  e  ouvidor  da  capitania  de 
Tlanhahen  Sebastião  de  Macedo  Pereira,  cavalleiro  pro- 
íessn  da  ordem  de  S.  Thíago,  e  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  real,  provido  por  I).  Díoíío  de  Faro  e  Sousa,  tutor 
de  seu  sobrinho  o  conde  da  Ilha  do  Principe  (Prove- 
doria (la  fazenda  real  de  S.  Paulo,  livro  de  sesmarias, 
til.   1C73  alíi   1787,   lis.   8  e  seguintes). 

CJS;  íiirt.  <lu  Pn»N.  <l;i  Faz.,  Livn»  iIp rf^risto  das  ordens  n.  l, 
tit.   líUn,  at»*  KmS,  pií^;.   in. 

í  *.U) )  ('.arl.  d<)  Proved.,  Livro  de  re^risto  dasonlensu.  1,  lil. 
icn.  jaiii.  cil  ,  iráfi.  JH^ 
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Depois  d'e$te  sétimo  donatário  Luiz  Carneiro,  condt* 
da  Ilha  do  Príncipe,  lhe  succedeu  em  dita  capitania 
seu  filho  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa,  conde  da 
Ilha  do  Príncipe.  Este  oitavo  donatário  Francisco  Lui/ 
Carneiro  de  Sousa,  obtendo  do  principe  regente  o  Senhor 
D.  Pedro  U  confirmação  das  cem  léguas  da  doação  feita  ao 
primeiro  donatário  d*ellas  Martim  Affonso  de  Sousa,  íe/ 
restituir  á  villa  de  S.  Vicente  o  antigo  caracter  de  cabeça  da 
dita  capitania,  e  d'e]la  tomou  posse  na  camará  da  dita  villa. 
Grande  opposição  encontrou  n'isto  por  parte  do  niarquez  de 
Cascaes,  que  se  conservava  ainda  na  posse  de  donatário  da 
villa  de  S.  Vicente  desde  o  anno  de  1624.  Procedcram-se  a 
aggravos  para  a  Relação  do  Estado  do  Brasil,  cartas  de  dili- 
gencia» ordens  regiaS;  antes  de  se  dará  posse  ao  dilo  dona«- 
tario  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa,  do  que  tudo  existe 
um  processo  no  archivo  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente, 
na  qual  ultimamente  tomou  este  oitavo  donatário  posse,  de 
que  se  formou  auto  do  teor  seguinte : 

Posse  que  tomou  o  oitavo  donatário  da  capitania  de 
S.   Vicente  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa  em  1679. 

(c  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
«  1679  annos,  aos  28  dias  do  mez  de  Abril  do  dito 
d  anno,  n'esta  villa  de  S.  Vicente,  cabeça  doesta  capi- 
«  tania,  em  o  senado  da  camará  d'ella,  estando  em  ve- 
((  reação  os  juizes  ordinari(;s  o  capitão  Domingos  de 
«  Brito  Peixoto,  e  o  capitão  Francisco  Callara,  e  os  verea- 
«  dores  o  capitão  Augusto  Rodrigues  da  Guerra,  o  ca- 
ce pitão  Manoel  de  Aguiar,  e  Manoel  Rodrigues  de  Azevedo, 
<K  e  procurador  do  conselho  o  capitão  Sebastião  Vieira  de 
«  Sousa  ;  perante  elles  appareceu  o  capitão  Luiz  Lopes 
cc  de  Carvalho,  procurador  bastante  do  conde  da  Ilha  do 
<c  Principe  Francisco  Luiz  Carneiro  e  Sousa,  e  apresentou 
<c  aos  ditos  oíliciaes  da  camará  uma  doação,  pela  qual 
«  Sua  Alteza,  que  Deus  guarde,  faz  mercê  ao  dito  conde 
«  da  capitania  das  cem  léguas  de  terra  por  costa»  a  qual 
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(c  foi  concedida  pelo  Senhor  rei  D.  João  o  S.*  a  Marti 
c(  AffoDSo  de  Sousa,  terceiro  avd  do  dito  conde;  e  p 
<(  quanto  a  doação  era  confirmada  por  Sua  All8Ui« 
a  trazia  o  curopra-se  do  dito  governador  geral  do  tgíiãé 
«  e  pelos  desembargadores  da  Relaçáo  d*elle,  apresent 
«  juntamente  a  carta  de  diligencia  conteúda  n'estes  aul 
c(  e  em  virtude  da  dita  doação  e  carta  de  diligencia  i 
(X  quereu  aos  ditos  ofiiciaes  da  camará  lhe  dessem  pos 
((  da  dita  capitania  e  villas  d'ella,  como  cabeça  da  d 
<c  capitania  do  dito  Martim  Affonso  de  Sousa;  e  porq 
<(  os  ditos  officiaes  repugnavam  dar  a  dita  posse,  ooi 
(c  doestes  autos  se  vô  pelas  razões  em  seu  despacho  < 
«  ciaradas,  o  dito  procurador  aggravára  para  o  desembai 
<c  da  Relação  do  Estado,  e  viera  com  petição  de  aggrai 
<c  a  estes  autos  junta;  a  qual  sendo  vista  pelos  ditos  oi 
((  ciaes  da  camará  e  as  certidões  que  por  parte  do  d 
((  conde  se  apresentaram,  pelas  quaes  consta  ser  a  d 
Cl  capitania  de  Martim  AQonso  de  Sousa  de  cem  legi 
«  de  terra  por  costa,  deferiam  com  o  despacho  retro 
((  em  virtude  d*elle  empossaram  ao  dito  capitão  Li 
«(  Lopes  de  Carvalho,  em  nome  de  seu  constituinte, 
<í  todas  as  villas  da  capitania  que  possuiu  Martim  AíToii 
<x  de  Sousa,  na  forma  da  ordem  ae  Sua  Alteza,  e  od 
«  procurador  em  virtude  da  dita  posse  passeou  pela  d 
a  casa  da  camará,  abriu  portas  e  janellas  e  as  feche 
<c  e  foi  ao  pelourinho,  e  pôz  as  mãos  nos  ferros  d*e 
((  dizendo  uma,  duas  e  três  vezes  em  alta  voz  que 
(c  mava  posse  em  nome  de  seu  constituinte  de  toda 
<i  capitania  e  villas  que  possuiu  o  dito  Martim  AÍTon 
«  de  Sousa,  e  de  toda  a  jurisdicção  d'ella  civil  e  crii 
((  na  forma  da  sua  doação,  e  se  havia  alguma  pesa 
<(  que  fosse  contra  a  dita  posse?  E  por  não  haver  que 
«  lhe  impedisse,  os  ditos  ofliciaes  o  houveram  por  ei 
«  i)Ossado  da  dita  capitania  e  de  todas  as  cousas  p< 
((  tencentes  a  eila,  e  todos  assignaram,  o  eu  Antor 
<i  Madureira  Salvadores,  escrivão  da  camará,  o  escre^ 
<(  — Manoel  Rodrigues  de  Azevedo. — Domingos  de  Br 
a  Peixoto.  —Manoel  de  Aguiar.  —  António  Rodrigues 
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((  Guerra.— Francisco  Callaç^,— Sebastião  Vieira  de  Sousa, 
«  --Luiz  Lopes  de  Carvalho.  » 

N*esta  posse  se  conservoíi  este  oitavo  donatário,  e  com 
tal  conhecimento  das  villas  e  lugares  da  sua  dita  capi- 
tania, que  provendo  em  "22  de  Março  de  1094  de  seu 
procurador  bastante  ao  capitão  Thomé  Monteiro  de  Faria, 
declara  no  seu  alvará  de  procuração  que  é  donatano  da 
capitania  de  S.  Vicente  e  da  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição de  Itanhahen,  villa  de  Santos,  de  S.  Paulo,  de 
Paranaguá,  de  Iguape,  do  Cananéa,  da  Ilha  Grande,  e 
das  mais  annexas,  ác.   (40) 

Depois  da  nu»rte  d' este  oitavo  donatário  lhe  succedeu 
o  filho  António  Carneiro  de  Sousa,  n  quem  el-rei  o 
Senhor  D.  João  o  5,"*  confirmou  a  doação  da  capitania 
de  S.  Vicente  a  29  de  Março  de  17-2(),  ronio  consta  na 
secretaria  do  conselho  ultramarino  no  livro  4."  das  cartas 
e  ordens  do  Rio  de  Janeiro,  tit.  1720  até  1623,  n. 
49  fl.   11: 

Sem  embargo  de  toda  f^sta  clareza  foi  tal  a  ignorância 
com  que  se  procedeu  depois  da  vendadas  cincoenta  lé- 
guas que  o  marquez  de  Cascaes  fez  a  coroa,  que  ficaram 
as  villas  da  capitania  de  S.  Vicente  comperhendidas  na 
compra  das  ditas  cincoenta  léguas,  o  que  por  nenhum 
modo  |)odia,   nem    pôde  st»f,  como  abaixo  veremos. 

José  <le  Góes  de  Moraes,  filho  do  c<ipitr.o-níór  gover- 
nador Pedro  Tacques  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  real,  intentou  comprar  ao  marquez  de  Cascaes  por 
quarenta  e  quatro  mil  cru/ados  cincoenta  legu(«s  que  tinha 
por  costa,  porém  el-rei  o  Senhor  I).  Joào  5  "  resol- 
veu que  o  dito  marquez  recebesse  da  fazenda  n^al,  csso 
dinheiro,  e  ficasseui  as  ditas  cincoenta  léguas  de  terra 
incorporadas  á  coroa   f   património  real.    O  referido  ex- 


(U))     r:«:l.  (la  Prov.  da  Fn/eiula  IUmI,  Livro  tlerc^Mslo,  tit.  17.»:^ 
até  nol,  |í  iK-  '2i)  V. 
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plica  melhor  o  alvará  para  esta  compra,  e  a  escriptura 
d'esta  venda  do  teor  seguinte.    (41) 

«  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
«  fazendo-se-me  presente  pelo  meu  conselho  ultramarino 
(c  o  requerimento  que  por  elle    havia  feito  o   marquez 
«  de  Cascaes    I).   Luiz  Alvares    de    Castro  e  Sousa,  do 
n  meu  conselho  de   Estado,    em   que  me  pedia  licença 
a  para  vender  a  José  de  Góes  de  Moraes    as  cincoenta 
((  léguas  de  costa  que  possuía  no  Estado  do  Brasil,  qua- 
«  renta  d'ellas  que  começam  doze  léguas  ao  sul  de  Ca- 
a  nanéa  e  acabam  na  terra  de  Santa    Anna,    que    está 
«  em  altura  de  vinte  e  oito  gráos  e  um  terço,  e  as  dez 
(c  léguas  que  restam  principiam  no  rio  Curupacé  e  acabam 
«  no  de  S.     Vicente,    pelas   quaes   cincoenta  léguas  de 
((  costa  lhe  dava  o  dito  José  de  Góes  de  Moraes  quarenta 
«  mil  cruzados  pagcs  logo  em  um  só    pagamento,  para 
«  se  porem  na  junta  do  commercio  á    razáo  de  juro,  e 
«  todas  as  vezes  que  se  offerecesse  occasiâo  se   empre- 
(c  gasse  em   l)ens  de  raiz,  além  de  quatro  mil  cruzados 
<(  que  mais  lhe  dava  de  luvas  ;    e  sendo   ouvido  n'este 
(c  requerimento  o  conde  de  Monsanto,  filho  do  dito  mar- 
«  quez  de  Cascaes,  como    seu   immediato  successor,  e  o 
((  meu  procurador  da  coroa  a  quem  se  deu  vista:  tendo 
«  a  tudo  consideração,  e  sem  embargo  do  dito  marquez 
«  declarar  que  os  rendimentos  das  ditas  cincoenta  léguas 
«  de  terra  iiAo    cof respondiam    ao    referido  preço,  que 
((  José  de  Góes  de  Mí»raps  lhe  dava  por  respeitar  a  honra 
a  que   da  dita  compra  lhe  resultava  de  ser  donatário  de 
«  uma  capitania,   cujo  h(  norifico  não  era  de   valor  para 
((  a  corda  por  ter  nas  ditas  terras  u  supremo  e  alto  do- 
í(  minio,  e  lhe    darem  os  capitães    mores  que   nomeava 
«  320)?  rs.    somente  de  renda  por  cada  triennio.     Hei  por 
<t  bem  e  mando  ao  meu   conselho  ultramarino  faça  es- 
<(  cnptura  de   compra  para  a  coroa  real  pelo  dito  preço 


ftl)     Arrhi\(nlíi<!;uii.inuli>  S.  l\i>ilo  Livm  de  registos,  til.  1708, 
pag.  1)5  e  scí:. 
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«  de  quarenta  mil  cruzados  das  ditas  cincoenta  léguas  de 
«  costa  ao  dito  marquez  de  Cascaes,  com  tudo  o  que 
«  n'ellas  tem  e  lhe  pertence  por  suas  doações,  para  que 
«  fiquem  livremente  incorporados  outra  vez  na  coroa  e 
a  património  real,  a  qual  ficará  livre  de  toda  e  qualquer 
«  obrigação  tanto  que  entregar  ao  dito  marquez  o  preço 
<c  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados,  sem  que  por  modo 
<c  algum  fique  obrigada  a  minba  coroa,  no  caso  que  os 
(c  ditos  quarenta  mil  cruzados,  depois  de  entregues,  se 
<c  perderem,  ou  os  bens  que  com  ellos  se  comprarem, 
«  para  o  que  lhe  serão  logo  entregues  para  se  porem 
«  na  junta  do  commercio  á  razão  de  juro  de  cinco  por 
<c  cento,  e  para  o  dito  marquez  haver  os  juros,  e  estes 
«  promptos  para  toda  a  or-casiào  que  se  offerecer  de 
«  se  empregarem  em  bens  de  raiz:  o  para  este  efTeito 
«  hei  outrosim  por  bem  que  as  ditas  cincoenta  léguas 
«  de  costa  se  possam  dividir  e  apertar  das  trinta  Iguas 
<x  de  costa  que  o  dito  marquez  de  Cascaes  tem  pela 
K  mesma  doação  no  rio  da  Seréa  em  redondo  da  Ilha 
«  de  Itamaracá,  e  acabam  na  bahia  da  Traição,  que  está 
«  em  altura  de  seis  gráos,  sem  embargo  da  clausula  da 
<i  minha  doação,  que  diz  que  as  oitenta  léguas  de  terra 
<x  que  foram  dadas  em  capitania  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, 
«  primeiro  donatário  d*ellas,  se  não  poderão  repartir, 
«  escambar,  nem  de  outro  modo  alhear,  e  que  andariam 
«  sempre  juntas,  sem  embargo  da  ordenação  do  livro 
(c  2.%  tit.  ãS,  S  i,*"  e  3.%  e  todos  os  mais  paragraphos 
«  da  lei  mentaH  e  de  quaesquer  outras  leis  e  ordc- 
<c  nações  que  prohibam  a  divisão,  partilha,  escambo,  ou 
<c  ou  alheações  de  bens  da  coroa,  que  tudo  hei  t  or  der- 
cc  rogado,  para  que  iis  ditas  cincoenta  léguas  õe  costa 
<c  que  mando  comprar  ao  dito  marquez  fiquem  divididas 
<c  e  apartadas  das  outras  trinta  léguas  da  ilha  de  Itama- 
«  racá,  licando-lhe  estas  com  a  capitania  d'ellas,  júris- 
«  dicções,  rendas  e  direitos  que  n'ellas  tem,  na  forma 
«  que  pela  sua  doação  lhe  são  concedidas  e  lhe  per- 
«  tencem ;  e    as   cincoenta    léguas   fiquem  divididas  da 
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í(  dita  <:apitania,  e    incorporadas   por    esta    compra  ni 

a  corôn  e  património  real,  como  se  nunca  d*eUa  houveran 

«  sabido;  e  os  quarenta  mil  cruzados  que  pela  dita  compr 

^  j'  «  se  dão  ao  dito  marquez,  e  os  bens  em  que  se  empregarem 

V  «  fiquem  sendo  bens  de  morgado  patrimonial,  para  succede 

!  «  n'elles  a  pessoa  que  succeder  no  morgado  da  capitania  d 

\  a  Itamaracií,  sem  que  em  nenhum  tempo  nem  por  nenhui: 

1  u  caso  passam  tornar  para  a  coroa,  nem  se  hajam  de  regula 

((  nunca  pela  lei  mental;  para  o  que  a  hei  por  derrogada  n 
; .  K  ordenagào  livro  2.<»,    tit.  35,  e  todos  os  capítulos  e  para 

:  c(  graphos  (fella,  para  que  em  nenhum  tempo  os  bens  ec 

'  ((  que  os  ditos  quarenta  mil  cruzados  se  empregarem  se  rf 

i  «  putem  pur  bens  da  corda,  e  quero  que  esta  compra  sej 

«  sempre  firme,  som  que  em  tempo  algum  pela  minha  part 
«  e  dos  reis  meus  successores  se  possa  desfazer,  nem  vi 
a  contra  ella,  nem  allegar  que  n*ella  houve  nnlUdade,  lesi 
((  ou  engano  algum,  para  cujo  efTeito  a  confirmo  e  approv 
((  por  este,  e  hei  porsuppridos  quaesquer  defeitos  quen*eil 
«  ])()desse  haver  e  considorar-se  de  meu  moui  próprio,  cerl 
«  sciencia  poder  real  e  absoluto;  e  promessa  de  minh 
«  fé  real,  para  nunca  vir  contra  ella  em  tempo  algum 
«  o  da  mesma  maneira  hei  por  bem  que  em  nenhuc 
((  tempo  se  |)Ossa  allegar  pela  minha  parte,  nem  pel 
((  dos  reis  meus  successores,  que  na  dita  compra  hoiiv 
((  lesão  ou  engano,  contra  a  declaração  que  o  ditomai 
r^i|  ((  quez  me  fez  de  ser  excessivo  o  preço  a  respeito  do  ut 

((  <í  proveitoso  da  dita  capitania,  pelo  pouco  que  de  prc 

((  sente  lhe  rendia,  porque  sem  embargo  de  assim  o  rc 

«  conhecer,  renuncio  todo  o  remédio  da  lesão  que  pela 

^•|  ((  leis  e  direitos  possa  competir  para  desfazer  esta  venda 

<(  a  hei  por  feita,  e  doação  ao  dito  marquez  e  seus  succes 
«  sores  de  toda  a  maioria  do  preço  que  exceder  ao  just 
«  valor  das  ditas  terras,  c  como  rei  e  príncipe  supremo  de 
((  claro  e  determino  serem  os  ditos  quarenta  mil  cruzados 
^^  «  justo  prero  das  ditas  cincoenta  léguas  de  terra,  que  man 

1 1  «  do  se  compre  para  a  minha  coroa  e  património  real. 


«  para  maior  firmeza  d'esta  compra  renuncio  toda  e  qualquer 

u  restituição,  que  contra  o  dilo  contracto  ou  contra  os  clau- 

M  sulas  d'elle  me  podem  compelir,  para  que  em  nenlium 

ic  tempo  se  possa  implorar  por  oiiaha  parte,  o  que  tudo  hei 

11  por  bem  de  miuha  cerla  sciencia,  motu  próprio  e  po- 

M  der  real  e  absoluto,   sem  embargo  da    Orden.   livro  2", 

a  tit.  35,  §  23.  que  traia    de    se  poderem  desfazer  os 

K  câmbios  e  escambios  dos  bens  da  corAa  peta  lesão  e 

H  engano,  e    da  Orden.  livro  4°,   tit.  13,    que    trata  do 

u  remédio   da   lesão  e  engano  nas   compras    e  vendas  6 

«  mais  contractos,  e  do  §  9°  da  Orden.    do  tit.   13,  que 

M  prohihe  renunciar  o  remédio  da  lesão,  e  fazer  doa^^So 

'i  da   melhoria   do  valor    uu  preço  da   cousa,   e  todas  as 

X  mais  leis  e  ordenançõos,  capítulos  de  curtes,  glosas,   e 

»  opiniões  de  doutores  que  sojam  contra  a  firrae/a  d*este 

■1.  contracto  e  validade   das  clausulas  d'elle,  que  tudo  hei 

I  por   derrogado  do  meu  poder  absoluto,   ainda  que  seja 

(  necessário  fazer  de  tudo  expressa   e  individual  menção, 

(  sem  embargo  da  Onlen.  do  livro  2."  tit,  44,  pelo  que 

1  mando  aos  meus  procuradores  dM  Lorôa  e  fazenda  que 

i  hoje  são  e  ao  diante  forem,  e  mais  ministros  a  que 

í  tocar,  que  era    nenhum   tempo  venham,  nem  possam 

X  vir  contra  este  contracto  e  compra,  nem  intentar  des- 

<  fazel-n,  c  quando  o  façam  niio  serão  ouvidos  emjiiizo 
í  em  couso  alguma,  e  lhes  seja  denegada  toda  a  au- 
í  diencía  e  por  este  meu  alvard  hei  inhibido  todos  os 
í  julgadores  e   iribunaes  |)ara  que  nSo  possam  conhecer 

<  lie  uousa  alguma  que  se  allegue  contra  elle  ou  contra 
t  a  dita  compra,  nem  demanda  que  contra  ellase  mnva, 
1  e  lhes  hei  por  tirada  para  o  dito  caso  toda  ajurisdic- 
1  çào  ou  poder  de  conhecer  o  julgar,  tudo  do  meu 
*  motu  próprio,  certa  sciencia  e  poder  real  e  absoluto, 
(  sem  embargo  de  quaesquur  ordenações,  leis  ou  opiniões 
(  de  doutores  em  eontrariu,  que  tudo  hei  por  derro- 
(  gado  como  bc  ile  tudo  se  fizera  eipressa  menção,  não 

<  obstante  a  dita  Ordenação  livro  2.",  tit.  44,  e  este 
K  meu   ulvard    se    incorporará   na   cscriptura  que  se   ba 

TUHO  IX.  40 
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«  de  fazer  de  compra  ;  e  do  conteúdo  d*ella  se  porão  ver- 
((  bas  na  carta  de  doação  passada  ao  dito  marquez  de 
«  Cascaes  das  oitenta  léguas  de  terra,  e  em  seus  regis- 
ií  tos  para  que  em  todo  o  tempo  conste  da  referida  com- 
<c  pra,  e  se  cumprirá  inteiramente  como  n'elle  se  con- 
«c  tém  sem  duvida  alguma,  e  valerá  como  carta  sem 
«  embargo  da  Orden.  do  liv.  2.',  tit.  40,  em  contrario 
«  e  nào  deve  novos  direitos  por  ser  para  a  cr)mpra  que 
<K  se  faz  por  parte  da  minba  coroa,  e  eu  assim  o  haver 
«  por  bem  sem  embargo  do  regimento  e  ordens  em  con- 
«  trario.  Dionisio  Cardoso  Pereira  o  fez.  Lisboa,  22  de 
((  Outubro  de  1709.  O  secretario  André  Lopes  de  Lavre 
«    o  fez  escrever.— REI. —  Miguel  Carlos.  » 

Escriplura  de  compra  e  venda. 

a  Em  nome  de  Deus  amen.  Saibam  quantos  este  ins- 
(c  trumcnto  de  venda,  quitação,  ou  como  em  direito  melhor 
<c  lugar  haja  virem,  (|ue  no  anno  do  nascimento  de  Nosso 
a  Senhor  Jesus  Christo  de  1711,  em  19  dias  do  m*ez  de 
«  Setembro,  na  cidade  de  Lisboa,  nos  aposentos  em  que 
<K  vive  de  presente  o  desembargador  Manoel  Lopes  de  Bar* 
<c  ros,  procurador  da  fazenda  real  da  ropartirào  do  conse- 
<c  lho  ultramarino,  por  coinmissàn  n\w  tem  do  dito  con- 
«  scUin  para  em  seu  nomo  outorgar  e  assignar  a  escriptura 
<c  do  contracto  ao  adiante  declarado,  om  virtude  de  um 
«  alvará  real  qur  ao  adiantei  se  faz  nionrão  n'esta  es- 
((  criptura,  <í  que  todo  nella  ha  de  ir  incorporado;  e 
«  de  oulra  José  Corroa  Barreto,  em  nome  c  como  pro- 
«  curador  bastante  do  marquez  de  Cascaes  1).  Luiz  Alves 
<c  de  Attaide  Castro  Noronha  e  Sousa,  tio  conselho  de 
«  Estado  do  dito  Sr.,  por  um  alvará  de  procura<;Ao  pelo 
«  dito  marque/  assignado,  que  eu  tahí^llião  ronheço  e 
«  ao  diante  irá  trasladadi»;  por  elles  partes  foi  dito  em 
«  presenra  <le  mim  tahelliào  v  das  testemunhas  ao  diante 
tt  assignadas,   (luc  elle  maniuez  de  Cascaes  é   donatário 
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«  de  oitenta  léguas    de    terra   na    costa   do    Brasil  que 

«  foram  todas  dadas  em  capitania  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, 

a  primeiro    donatário    d'ellas,    declaradas  e   confrontadas 

«  na  mesma    doação   com  todas  suhs  rendas,   direitos  o 

«(  jurisdicções,  na  forma   em  que  pela  dita  doação  foram 

<c  concedidas  e  confirmadas  na  pessoa  do  dito  marque/. 

«(  por  carta  de  11  de  Janeiro   de   1692,    do  que  está  da 

«  posse,  e  que  tratando  de   vender   cincoenta  léguas  da 

a  dita  costa,  a  saber  :   quarenta  que  começam    de  do/e 

(c  léguas  ao  sul  da  ilha  de  ('.ananéa  «'   acabam   na  terra 

a  de  Sant'Anna,  que  está  na  altura  de  vinte  e  oito  gráos 

«  e  um  terço  ;  e  as  dez  restantes  |>rinoipiam  no  rio  Cu- 

«  rupací' ;  a  José  de  Góes  de  Moraes,  que  lhe  dava  pelas 

«  ditas  cincoenta    léguas  de  costa  quarenta  mil  cruzados 

«  pagos    logo  em    um    só   pagamento,    além  de   qnatro 

«  mil  cruzados  que  mais  lhe   dava   de  luvas,   pediu  elle 

<K  dito  marquez  licença  ao  dito  senhor  para  poder  fazer  a 

«  dita  venda ;    porém    foi  servido    resolver  que  as   ditas 

«  cincoenta  léguas  de  costa  se    comprassem   para  a  sua 

«  conota  real,  sem  embargo  de   lhe  declarar  e  lhe  repre- 

«  sentar  o   dito  marquez  de  Cascaes  que  o  rendimento 

«  das  ditas  terras  não  correspondia  ao  preço   que  o  dito 

«  comprador    José    de  Góes  do   Moraes    lhe    dava  por 

«  ellas.   porque  só   lhe  rendiam  320jií000  rs.  de  três  em 

<c  três  annos,   que  era    o    preço  por  que    as    arrendava 

«  aos  capitães  mores  que  em  cada  triennio  para  as  go- 

«  vernar  nomeava,    o  que    o  dito  José  de    Góes  de  Mo- 

«  raes  lhe  dava  pelas  ditas  cincoenta  léguas  de  costa  a 

«  quantia  acima  referida  em   razão  da   honra  que  adqui- 

«c  ria  em  ficar  donatário  de  uma  capitania  de  tão  grande 

«  jurisdicção,  o  qual  honorifico  não  era  de  nenhum  valor 

«  para  a  coroa,   por   ter  sempre  nas    ditas  terras  o  su- 

«  premo  e  alto   dominio,  e  sem  embargo  de  tudo  houve 

«  (I  dito  Senhor  por  bem  resolver    que  o  seu  conselho 

«  ultramarino  fizesse  escriptura  de  compra  para  a  coroa 

a  real  pelo  dito  preço  de  quarenta  mil  cruzados,  e  dos 

n  quatro  de  luvas  que  logo  lhe  mandou   entregar,  pelas 
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c(  ditas  ciDCoenta  léguas  de  costa,  e  os  quarenta  mil  era 
<K  zados  lhe  seriam  logo  entregues  para  se  p6rem  na 
<c  junta  do  commercio  á  razão  de  juro  de  cinco  por  cento, 
a  para  o  dito  marquez  o  seus  successores  haverem  os 
«c  ditos  juros ,  e  se  achar  na  dita  junta  do  com- 
<c  mercío  promptos  os  ditos  quarenta  mil  crazados 
(t  para  na  occasiâo  que  se  offcrecer  se  empregarem  em 
<c  bens  de  raiz.  Havendo-se  ouvido  sobre  todo  o  refe- 
«  rido  ao  dnsenibargador  Francisco  Mendes  Galvão,  pro- 
K  curador  da  coroa  do  dito  Senhor,  como  tudo  se  de- 
((  clara  no  alvará  que  para  esso  effeito  se  passou  em 
«  22  do  Outubro  de  1709,  assignado  peio  dito  Senhor, 
(x  passado  pela  sua  chanct3llaria  em  7  de  Janeiro  do 
((  anno  passado  ^U^  710,  onde  sào  expressadas  todas  as 
<c  riaiisulas  o  condirões  do  dito  contracto,  cujo  alvará 
<K  ao  diaut()  será  trasladado  n*esta  escriptura,  e  querendo 
<K  ora  em  virtude  do  dito  alvará  elTectuar  a  dita  venila, 
(c  disso  elle  Jo9ó  Corroa  Barreto  que  em  nome  e  como 
a  procurador  do  dito  marquez  de  Cascaes,  pelos  poderes 
<c  de  sua  procurarão  vende  desde  o  dia  da  data  do 
«  dito  alvará  para  sempre  a  (>lle  desembargador  Manoel 
<(  Lopes  de  Barros,  procurador  da  fazenda  real  da  re- 
((  partirão  do  conselho  ultramarino,  para  o  dito  Senhor 
(c  e  para  a  sua  coroa  e  património  real  as  ditas  cin- 
<c  roenta  le^^uas  de  cosia  aciuia  declaradas  e  confronta- 
(c  das  no  dito  alvará  e  n'esta  t^scriptura,  das  quaes  cin- 
((  cuenta  Irguas  de  costa  ('•  donatário  no  Estado  do  Brasil, 
a  com  tudo  o  <|ue  n'rllas  possuir  de  direitos,  rendas, 
«  jurisdicçOcs,  e  tudo  o  mais  ({ue  nas  ditas  cincoenta 
a  léguas  de  costa  lhe  possa  pertencer  pela  dita  doarão, 
((  para  que  li(]ue  incorpora<la  na  coroa  e  património  real, 
<c  e  tira  e  demitti;  do  dito  seu  constituinte  e  em  seu  nome 
<í  todo  o  dominio,  direito,  propriedade  e  posse  que  tem 
<(  e  possa  tiT  nas  ditas  cinroenta  léguas  de  costa,  e  tudo 
cc  põe,  cede  e  traspassa  no  dito  desembargador  procurador 
<c  da  fazenda  real  em  nome  do  dito  Senhor,  e  na  coroa 
<x  e  património  real ;  para  que  todas  as  vezes  que  o  dito 
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«  Senhor    quizer    possa  mandar  tomar  posse    das  ditas 

«  cincoenta  léguas   de  costa,  e  ou  a  tome  ou  não,  lh'a 

«  larga,  cede  e  transfere  desde  logo  pela  clausula  consti- 
n  tuti,  e  pela    melhor  forma  e   via  que  em  direito  haja 

((  higar  para  que  as    ditas  cincoenta  léguas  de   costa  ti* 

a  quem  incorporadas   na  coroa  e  património  real,  cnmo 

«  se  nunca  d*ella  houvera   sahido,    e  divididas  e  aparta- 

«  das  das  outras  trinta  léguas  de  costa  da  capitania  de 

<K  Itamaracá,  que  ficam  ao  dito  marquez  de  Cascaescom 

«  as  jurisdicçôes,   rendas  e  direitos  que  nas  ditas  trinta 

«c  léguas  de  costa  tem,   assim  e  da  fórmt  que  pela  sua 

«  doação  lhe  são  concedidas  e  lhe  pertencem,  como  no 

m  dito  alvará  se  declara,  e  esta    venda   das  outras  cin- 

«  coenta  léguas  referidas  fa/  o  dito  marquez  de  Cascaes 

c(  venda  pelo  preço  de  quarenta  mil  cruzados  deprinci- 

<c  pai  e  quatro  de  luvas  declarado  e  determinado  no  dito 

<c  alvard.     E    logo    elle    desembargador     procurador    da 

<x  repartirão    do    conselho    ultramarino,    em  virtude   de 

«  commissào    que  lhe  foi  concedida  em  9  d'e  te  presente 

«  mez  de  Setembro,  fez  entrega  a  elle  Jo.só  Corrêa  Bar- 

«  reto,   procurador    do    dito  marquez,    de   um  conheci- 

«  mento  em  forma  passarlo  e  assignado  pelo  tbesourei- 

«  ro  geral  da  junta  do   Cí^nimercio,  e   pelo  escrivão  da 

«  sua  receita,    pelo    qual    consta  estarem    entregues  na 

«  junta    do    cummercio    geral     os     quarenta    mil  cru- 

«  zados    do    preço     d'esta    venda  ,    em    nome   e    por 

«  conta    do  dito   marv^ue/.  de    Cascaes,  á  razão  de   juro 

«  de    cinco    por    cento ,    para    haver  os    juros    d*elles 

«  e   ahi  os  ter  promptos    para  toda    a  <  cc<isiào  que  se 

«  olíerecer  de    se    enipregarern   em  bens  de  niz,  e    elle 

<x  procurador  da  fazenda    real  em    rii»nie  de  Sua  Magesta- 

«  de  e   do  seu  conselho  ultramarino,  e   pela  commissào 

«  que  para    isso  teve,    cede    e  transfere  a  elle  marque/ 

«  de  Cas<:aes  pela  mtlhnr  via  o  forma  de  direito  toda  a 

«  acção  e  direito  que  Sua  Magestade  e   o   dito  conselho 

«  tenham  ou  possam    ter  nos  ditos    qnareuta    mil    cru- 

«  zado^    entregues   na    junta   do  commercio,    para  que 
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((  elle  dito  morqncz  por  bem  d*osta   oscríptura  os  possa 
a  cobrar  c  haver   como    cousa    sua  todas  as  vezes  que 
«  houver  occasiâo  de  se  empregarem    em  bens  de  raiz, 
<c  e  entretanto  haver  e  cobrar  em   cada  um  anno  os  ju- 
<c  ros  d'(;lles  á  razão  de  cinco  por    cento,  e  para  a  co- 
a  branca  de  uma  o    outra  cousa  lhe  dá  no  nome  que  re- 
(c  prescnta  todos  os  poderes  necessários,  com  toda  a  ces- 
<(  são  e  traspasso  das  acròes  uti*is,  exercido  dos  direitos  e 
«  procurações    em  causa  própria,  c   os  quaes    quarenta 
(c  mil  cruzados   e  os  bens  de  morgado  patrimonial  d*elle 
((  marqu(>/  do  Cascacs,  para  sncceder  n  oUes  a  pessoa  que 
«  succoder    no  morgado  da  capitania  de  Itamaracri,  sem 
«  que  em  nenhum  tempo,    nem  por  nenhum  caso,  ha- 
<c  jam  de  tornar  para  a  coroa,  nem  se  hajam  de  regular  pela 
«  lei  mental,  a  qual  o  dito  Senhor  emdito  seu  alvará  ha  por 
«  bem  dorrwgar  neste  caso  :  e  por  cUe  José  Corroa  Barreto 
«  como  procurador  do  dito  marquozdc  Cascaes,  foi  aceito 
«  o  dito  conhecimento  em  forma  dos  ditos  quarenta  mil  cru- 
«  zados,  preço  d 'esta  vcmla,  o  o  recebeu,  do  que  eutabel- 
«  lião  dou  fé,  e  disse  que  no  nome  que  representa  ha  por 
«  bem  entregar  os  ditos  quarenta  mil  cruzados  na  junta  do 
«  commercio,  e  os  ha  por  recebidos  com  odito  conhcci- 
«  mento  da  entreiía  (relles  que  n'esta  nota  irá  trasladado,  e 
«  cessão  o  traspasso  para  a  CMhraní;a  dos  ditos  quarenta  mil 
«  cruzados, e  seus  juros, ^^e  «lá  por  pairo  e  satisfeilo  do  preço 
«  d'esta  venda,  e   <»llo  lhe  dá  plenária  e  geral  (pútaçào  de 
«  hoje  para  lodo  sempre  á  la/enda  do  dito  Senhor  e  au  seu 
«  real    |)atrim(»nio,    |)ara   que  ein  nenhum  tempo  por  elle 
«  marque/,  iinn  por  seus  hertleiros  e  successores  possa   ser 
<(  mais  peilido  nem  demanilinlos  rítnsa  alguma  em  razão  do 
<í  dito  |>re<:o  principd  d'esta  veinla,  e  que  ainda  que  nsdi- 
ít  tos  quarenta  mil  crn/a<lnsou  bens  que  crm  elles  se  com- 
«  praiem  se  percam,  nào  ín;ná  Sua  Magestadc  e  sua  real  co- 
«  ròa  ol)ri^'ado^  a  toiísa   alpima  jm-Io  preço  d'esta  venda,  e 
«  elle  manpiez  p<r   siesen>  h«TíliMn)S  e  successores  a  fará 
«  sempre  boa,    firme  e  certa,   sem   que   possam    nunca 
«(  elle,  nem    seus  herileirns   nem   sutccssoros,  vir    c(m  • 
«  tra    ella     cm    tempo    al^um,   nem    contradizcl-a    em 
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H  juizo  nem  fora  (i'elle,  nem  sobre  isto  podurâo  ser  onvi- 
K  dos  em  iit^nhiima  iristaric^ia  ;  porque  (iesde  agora  para 
H  todo  sempre  se  obriga  elle  marquez  em  seu  nome  e  de 
«  síus  herdeiros  esurcessores  a  fazer  sempre  esta  vendu 
u  boa  e  todu  a  evjci:ão  <rella  na  forma  do  direito.  K 
«  por  elle  dezenibctrgador  procaraclor  da  fazenda  real  no 
u  nume  que  representa  foi  dito  que  aceita  a  dita  qiiila- 
m  gão  ;  e  $<ibre  a  dita  cumpra  das  cincoenta  léguas  de 
n  costa  para  a  curda  '^  património  leal,  em  nome  do  dito 
«  Senhor  e  do  seu  tribunal  do  conselho  ultramarino  (em 
u  virtude  da  commÍ5Sã<i  que  lho  fni  concedida,  e  de- 
u  baivo  da  fé  real;  na  forma  que  o  dit(j  Senhor  o  ha  por 
«  bem  no  seu  alvard  referidn  ),  promette  e  se  obriga  a 
«  que  pelo  dito  Senhor  e  pelos  Senhores  reis  seus  succes- 
«  sores;  e  pela  sua  real  corúa  c  património  real  se  cum- 
u  prirá  este  contracto,  e  terá  sempn  por  arme  e  valida 
u  esta  compra,  que  nunca  virtô  contra  ella  em  nenhum 
«  tempo,  sem  embargo  de  qualquer  deleito  que  n'ella  pos- 
«  sa  haver  porque  todos  o  ditn  Senhor  ha  por  sup- 
«  pridos,  e  confirma  de  seu  motu  pr.iprio,  poder  real  e 
«  absoluto, para  que  nunca  em  nenhum  lempo  ?e  possa  des- 
«  fazer :  uutrusim  se  obriga  e  promette  o  dito  desembarga- 
«  dor  procurador  da  fazenda  real,  no  nome  que  repre- 
«  senta,  que  nunca  em  tempo  algum  por  sua  parte,  nem 
«  pelo  dito  Senhor  ou  pelos  Senhores  reis  seus  successo- 
«  rus,  se  possa  (dlegar  que  na  dila  cumpra  houve  lesão 
«  ou  engano  a  respeito  do  preço  delia,  pelo  dito  Senhor 
11  ser  informado  pela  doclaraçSo  do  dito  marquez  de  Cas- 
«  enes  que  era  muito  excessivo  o  dito  preço  de  q'^arenta 
M  mil  cruzados  e  luvas  a  respeito  du  útil  da  dita  capila- 
«  nia  pelo  preço  que  de  presente  rendia,  e  sem  embar- 
«  go  d'iáso  Í<Á  servido  o  dito  Senhor  n-solver  e  mandar 
u  que  se  coni[rassem  as  ditas  cincnenla  léguas  de  costa 
«  para  a  sua  coroa  e  paiiimoaio  real,  pelo  dito  preçode- 
«  clarado,  e  determinado  como  o  rei  e  príncipe  supremo 
«  ser  e  tí  o  justo  preço  das  ditas  cincoenta  léguas  de  costa, 
u  como  se  contém  no  alvará  referido, firmado  por  sua  real  mão 
u  ena  conformidade  d'elle  o  dito  desembargador  procurador 
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n  da  fazenda  real  do  conselho  ultramarino  em  nome  d'e] 

tt  e  na  forma  dasuacommíssào,em  uomedoãito  Senhora  ( 

«  Senhores  reis  e  seus  successores,  renuncia  todo  o  reme< 

«  de  lesão,  que  pelas  leis  e  direito  possa  competir  para  des 

a  zer  esta  compra,  e  toda  e  qualquer  restituição  que  coo 

((  este  contracto  e  contra  as  clausulas  d'elle  lhe  possa  og 

«  petir;e  faz  doação  em  nome  do  dito  Senhor^em  virtude 

«  seus  poderes,  a  elle  marquez  e  a  todos  seus  successo 

«  de  toda  a  maioria  do  preço  que  no  dit:)  computo  de  qi 

«  reuta  mil  cruzados  excedesse  ao  dito  preço  e  valor  das  < 

g  <K  tas  terras,  paru  que  por  nenhuma  via  se  possa  em  nenbi 

"j  «  tempo  desfazer    esta  esc.  iptura,  tudo  na  forma  em  <; 

i  <(  manda  e  declara  Sua  Mugostade,  que  Deus  guarde, 

((  dito  alvará  em  que  derroga  como  rei  e  senhor  de  po< 

<c  absoluto  as  leis  em  contrario,  e  promette   e  se  obr 

l  «  elle  procurador  da  fazenda  real,  no  nome  que  represa 

^  <c  ta,  a  que  por  si   e   seus    sucessores  não  virá  em  n 

«  nhum  tempo  contra  este  contracto,  nem  intentarão  d 

<c  fazel-o,  e  quando  faça  quer  e  é  contente  de  não  ser  c 

«  vido  em  juizo,  e  que  lhe  seja  denegada  toda  a  audíem 

<c  pois  assim  o  ha  por  bem  o  dito  Senhor,  inhibindo  i 

a  dito  alvará  a  todos  os  julgadores  etribunaes  para  q 

a  nào  possam  conhecer  de  cousa  alguma  que  contra    ei 

((  contracto  se  allegue,  e  n'esta  forma  estão  elles   contr 

«  bentes  contractados,  e  querem  se  cumpra  este  contra( 

<c  para  cuja    firmeza  obrigam  elle  procurador  da  fazen 

«  do  conselho    ultramarino  as  rendas  e  património  tei 

<c  e  a  fé  real  do  tiito  Senhor  dada  no  dito  alvará  a  que 

«  refere ,  e  elle  José  Corrêa  Barreto,  no  nome  que  repr 

((  senta,  os  bens  e  rendas  d'elle  dito  seu  constituinte, 

«  em  testemunho   da   verdade,  que  assim  o    outorgarai 

((  pediram  e    aceitaram,  sendo  testemunhas   presentes 

«  capitão   José    de  OUveira,  e  Manoel  Luiz,    sacador 

«  alfandega,    mcrador    na    rua  da   Oliveira,   fregueziai 

<c  Santa  Marinha,  que  lodos  conhecemos  a  elles  partes, 

«  são  os  próprios  que  n'esta  nota  assignaram,  e  testem 

«  nhãs.  Manoel  Barocho,  tabelliào  o  escrevi. — Manoel  L 

«  pes  Barros. —José  Corrêa  Barreto. — José  de  Oliveira.- 
«  Manoel  Luiz.  x> 
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A'  vista  da  clareza  com  se  procedeu  na  venda  e  compra 
das  cincoenta  léguas  de  costa   que  tinha  o  conde  de  Mon- 
santo, marquez  de  Cascaes,  tira  mais  patente  o  iniquo  pro- 
cedimento de  Fernão  Vieira  Tavares,  executado  em  1624, 
como  fica  referido  ;  porque,  mandando  el-rei  esta  escriptu- 
ra  com  carta  de  6  de  Dezembro  a  António   de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho,  governador  e  capitão  general  da  capi- 
tania de  S.  Paulo,  para  fazer  tomar  posse  das  dit;is  cincoenta 
léguas  declaradas  na  dita  escriptura,   com  todas  as  villas  o 
povoações  que  houvessem  dentro  das  ditas  cincoenta  léguas 
procedendo-se  na  me>liçao  c  demarcarão  d'ellas,  e  poudo- 
se  os  raes  padrões,  nada  teve  cffeito,  porque    o  general 
Albuquerque  se  achava  então  ausente  em   Minas  (icraes, 
de  d'onde  enviou  a  dita  carta    regia  e  a    escriptura  da 
compra  e  venda  aos  o(Iicia<.>s  da  camará    da    cidade  de 
S.  Paulo,  para  executarem  o   (onteúdo    na  real    ordem  : 
elles  porém  sem  fazerem  proceder  na  medição  e  na  demar- 
cação das  ditas  cincoenta  léguas  dr*  costa  para  conhecimento 
das  villas  e  povoações  que  ficavam  dentro  d^ellas,   material- 
mente satisfizeram  a  tudo  isto  com  mandarem  escrever  no 
livro  das  vereações  um  termo  de  posse  no  dia  25  de  Feve- 
reiro de  1714,  no  qual  disseram  que  tomavam  posse  por 
parte  da  real  coroa  das  cincoenta  léguas  de  costa,  que  o  mar- 
quez de  r^ascaes  possuia   na    capitania  de  S.  Vicente,  na 
qual    se    comprehendiam   as    villas    de  S.    Vicente,    de 
Santos,  de  S*  Paulo,  e  todas  as  mais  que  possuia  o  donatário 
d'ellas    dito  marquez  de  Cascaes.     Por  esta  indesculpá- 
vel facilidade  e   crassa    ignorância   está   subsistindo    até 
agora  o  errado  conceito  de  que  todas  as  villas  dVsta  ca- 
pitania de  S.   Paulo,  assim  as  da  marinha,  como  as  da 
de  serra  acima,   s;io  «la  coroa  e  património  real.     Contra 
este  engano  está  clam.indo  a  clareza  da  mesma  ('scriptura  de 
compra  e  venda  ;  por  quanto  nas  dez  léguas  do  rio  Curu- 
pacé  até  o  rio  de  S.    Vicente,    braço  do  norte,    não  ha 
mais  do  que  a  villa  da  ilha  de  $.    Sebastião;   e  nas    qua- 
renta léguas  desde  a  barra  de   Parnaguá  att.^   as  ilhas  de 
Santa  Anna  não  ha  mais  do  que  as  villas  do  rio    de  S. 
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.  1  Francisco,  ilha  de  Santa  Cathariíia  e  Laguna.    Todas  a 

:  mais  villas  e  cidades  oomprehendidas  nas  cein  léguas  d 

capitania  de  S.  Vicente  são  do  donatário  d' esta  capitania, 
para  clareza  das  ditas  cidades  e  villas  damos  uma  brev 
rela(;ào  d'ellas. 

Cidades  e  villas  que  existem  dentro  das  cincoenta  e  dm 
leffuas  da  doação  de  Mnrtim  AIJonso  de  Sousa,  que  princ 
piam  de  treze  léguas  ao  norte  de  Cabo  Frio^  e  acabam  t 
rio  Curupacé* 

(Cidade  de  Cabo  Frio. 

A  cidade  de  Cabo  Frio»  com  vocação  de  Nossa  Senhoi 
dn  Assumpção,  que  está  em  altura  de  23  gráos,  é  de  grar 
deza  proporcionada  aos  seus  luoradores  :  tem  igreja  mi 
tri/.,  um  convento  de  religiosos  capuchos  de  Santo  Ant 
nio,  e  outras  igrejcis  e  expelias,  e  é  governada  por  ui 
capitão  mór.  Os  donatários  da  capitania  de  S.  Yicenti 
desde  o  primeiro  Martim  AlTonso  de  Sousa,  concederai 
sempre  terras  de  sesmaria  aos  moradores  d'esta  cidadi 
por  ser  ella  da  capitania  de  S.Vicoute  até  o  anno  de  1624,6) 
que  foi  repeilida  a  donatária  condeçade  Vimyeiro ;  e  depo 
que  ella  fez  sua  capital  a  vi  Ha  de  Nossa  Senhora  da  Conce 
ção  de  Itanbahen,foram  os  seus  capitães  mores  os  que  conl 
nuaram  com  a  jurisdic-ção  de  darem  sesmarias  de  terra  a< 
moradores  da  cidade  de  Cabo  Frio,como  se  vê  do  registo  di 
ditas  sesmarias  nos  livros  que  existem  no  cartório  da  prov 
dória  da  fazenda  real  de  S.  Paulo,  a  saber  :  no  livro  tit.  16C 
alr  1617,pag.  (53  e  87;  e  no  livro  n.  4.", tit.  1622  até  162; 
pag.  22,  consta  que  os  jesuítas  do  collogio  do  Rio  de  Ji 
neiro,  pelo  seu  reitor  João  de  Oliva,  pediram  terras  no  Cal 
Frio  ao  rapitão  mor  loco-tenente  da  donatária condeça  de  1/ 
mioyro, dizendo  na  suj)plica:  Qui>supposto  as  terras  que  p< 
diaiu  já  as  possuíam  |)or  carti  de  sasmaria  de  Kstevão  Gome 
capitão  mór  da  cidade  do  Cabo  Frio,  se  havia  re(!onheci( 
que  o  dito  Estevão  Gomi^s  não   tinha  jurísdícção  para  cui 
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ceder  teiras,  cujo  poder  só  residia  nos  capità(?s  mores  go- 
vernadores da  capitania  de  S.  Vicente.  Semelhante  re- 
querimento fizeram  os  monges  bonedirtinos  pelo  seu  reve- 
rendo D.  Abbade,  pedindo  as  terras  (}ue  possuem  no  Cabo 
Frio. 

('idade  do  Rio  de  Janeiro. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  está  em  altura  de  vinte  e  três 
gráos,  e  ainda  anles  de  ser  fundada  em  Janeiro  de  1567  por 
Mem  de  Sá,  terceiro  governador  peral  do  Estado  do  Brasil, 
os  capitáos  mores  governadores  da  capitania  de  S.  Vicente 
concederam  terras  de  sesmaria  aos  que  quizeram  povoar  o 
dito  Rio  do  Janeiro, que  entàosó  fra  bahilado  dos  bárbaros 
Índios  Tamoj/os  :  assim  se  ve  no  cartório  da  provedoria  da 
fazenda  de  S.  Paulo,  no  livros  de  sesmarias  tit.  1562  até 
1580,  nas  pag.  29  v..  32,  35,  37,  39,  49  e  74  v. :  no  livro 
tit.  1602  até  1617,  pag.  50:  no  livro  tit.  1622  até  1623, 
nas  pag.  1,  22,  e  23  :  no  livro  tit.  1633  ate  1638,  nas  pag. 
12,  13  V.,  15,  16,  17,  20,  65,  78 :  no  livro  tit.  1638  até 
1642,  pag.  52,  55  v.  Todas  estas  sesmarias  provam  que  o 
Rio  de  Janeiro  é  da  doação  de  Martim  AíToiíso  de  Sousa, 
por  se  achar  dentro  das  léguas  de  sua  demarcação. 

E'  bem  verdade  que  esta  cidade  nâo  foi  fundada  em 
nome  do  donatário  Martim  AiTonso  de  Sousa,  mas  sim  no 
de  el-rei  D.  Sebastião,  em  cujo  reinado  a  conquistou  Mem 
de  S<i  quando  segunda  vez  sahiu  da  Bahia  contra  o  poder 
deNiroláode  Villegaignon,  natural  do  reino  de  França, 
cavalleiro  do  habito  de  S  João  do  Hospital,  bellicoso 
por  natureza  e  por  rolifi^iâo,  que  vagando  com  alguns  navios 
armados  á  sua  custa,  buscava  presas  para  saciar  a  cobiça  : 
surgiu  em  Cabo  Frio  em  1554,  onde  introduzido  com  in- 
dustria ou  aíTabilidade  achou  nos  gentios  habitadores 
d'aquelle  porto  boa  correspondência  e  agrado.  Soube 
que  os  Tamoyos  da  enseada  do  Rio  de  Janeiro  e  sua  costa 
estavam  em  rija  e  porfiada  guerra  contra  os  portuguezes  da 
capitania  da  villa  de  S.  Vicente,e  voltou  para  França  com  os 
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I  seus  Davios  carregados  de  páo  brasil  ( droga  importantissí 

1  Diitre  as  nações  da  Kuropa ),  que  bastaria  a  recompi 

I  sar-lhe  as  despiízas    «la  viagem.    Prevenido  .com    for 

.   I  "Oinpetentes  voltou,  e  entrou  na  enseada  do  Rio  de 

.^*  .|  neiro  com  igual    fortuna,  proineltendo  aos  Tamayos  \ 

f  feridel-os   das  armas  dos  moradoi^^s  da  capitania    de 

f  Vicente :  foram  ouvidas  do  gentio  as  suas  promessas, 

recebido    por  elles  com  firme    alliança,  fortifícou-se 
;  mesma  ilha  que  iicou  tomando  o  nome  de  Villegaign 

que  a  prcínunciaçào  portugueza  corrompeu  pelo  deci 
do  tempo    em  Vergalhão.     Havia  já   quatro    annos    i 
estava    na   posse  ci'aqiiella   porção    drt  torra,    dominai 
;  a(}uclles  mares  na  confederarão  dos  naturaes,  menos  1; 

^  baros  com    o  sn\  trato,  posto    que  mais   indómitos  < 

t  todos  os  Índios  do  Brasil.     Não  podendo  Mem  de  Sá 

."   Z  primir  o  valor,  nem  i>erdoar  a  injuria  que  recebia  a 

■'  ^  çào  I  urtu^^ueza    na  dissimularào    de  uma  olíensa  que 

^   Sr  tocava  inais    na  honra  quo  no    inleresse   da    monarcl 

Ç  determinou  sahir  contra   os  franoezcs  eTamoyos  do 

^  dtí  Janeiro,  e  tendo  mandado  pedir  soccorro  de  gente 

■«!!  mada  em  canoas  de  guerra    á   capitania  de    S.    Vicei 

li  sahiu  da  Bahia  no  armo  de  1560,  e  esperando  de    i 

frtra  os  soccoiTOs  de  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo,  tei 
chegado  as  canoas  de  guerras  com  o  general  d'ellas  L 
doro  Ébano  Pereira,  entrou  pela  barra  dentro ;  e  coi 
çando  a  bater  a  fortaleza  da  ilha  de  Villegaignnn  ( n\ 
tempo  aiisenti  em  França),  que  estava  natural  emilii 
mente  fortiticada  (^  defendida  pelos  francezes  e  Tamoy 
apezar  de  toda  a  resistência  foi  ganhada  por  assa 
tendo  sido  de  antes  em  três  dias  successivos  batida 
ressant(?mente  da  nossa  artilheria,  que  nào  conseg 
eíTeito  considerável:  os  francezes  nos  seus  bateis  e 
Tfimoyos  nas  suas  ranòas,  so  salvaram  penetrando  o  ci 
tinonte  d^aqu^lle  sertão  Destruída  a  fortaleza,  e  re 
Ihida  a  sua  artilheria  armas  e  munições  ds  nossas  n^ 
sahiu  a  armada  para  a  villa  de  S.  Vicente,  onde 
recebido   o  governador  geral  Mura  de  Sáemtriumpho,  c 
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soldados  e  mais  pessoas  d^aquella  expedição  com  muitos 
applausos  U'esta  villa  deu  conta  do  successo  o  governa- 
dor Mem  de  Sá,  em  carta  de  17  de  Junho  do  mesmo 
aono  de  1560,  á  rainha  D.  Cathariíia,  que  governava  o 
reino  pela  menor    idade  de  seu  nelo  el-rei  D.  Sebastião. 

Segunda  vez  tornou  o  mesmo  governador  geral  Mem  de 
Sá  sobre  o  Rio  de  Janeiro,  tendo  mandado  a  armada  a 
cai^o  do  seu  sobrinho  o  capítíio  mor  Estacio  de  Sá,  que 
veio  (v)in  ella  a  S.  Vicente  para  se  engrossar  cora  osoc- 
corro  das  canoas  e  soldados  das  villas  de  Santos  e  S. 
Paulo  de  Piratininga,  onde  se  achou  cm  pess  ia  o  dito 
capitão  mór  Kstacio  de  Sá  e  fez  recrutas  de  famosos  sol- 
dados, e.  proviment)  abundante  de  maniim:»nlos  e  viveres, 
que  recolheu  para  a  armidi  surta  no  porto  de  Santos, 
de  d*on  lo  sahiu  para  a  conquista  d'»  Rio  de  Janeiro,  e 
chegou  om  princípios  le  Março  de  1565,  em  (|ue  se  deu 
o  primeiro  assalto  aí)  inimigo  :  pelejou-se  por  uma  o  ou- 
tra parte  com  força  e  valor,  e  parou  o  estrondo  da  mul- 
tidão dos  bárbaros  com  perda  nossa  de  um  só  soldado 
natural  de  Piratininga,  ao  qual  ataram  a  um  tronco  onde 
perdeu  a  vida  feito   alvo  <1  •    settas. 

Foi  continuando  a  guorra  com  vários  assaltos  e  encon- 
tros dos  inimigos,  já  mais  poderosos  com  o  soccorro  de 
três  Uííos  de  france/es  e  bem  artilhadas;  porém  faltando 
na  Bahia  as  noticias  ao  goverdador  Mem  de  S^,  sahiu 
em  pessoa,  o  chogou  a  18  de  Janeir  >  de  1567,  tra- 
zendo CO  :isigo  ao  Kxm.  bis;»©  D.  Pedro  I*»  iláo,  e  aos 
padres  jesuítas  Is^nacio  de  Azevedo,  Luiz  da  (inia ,  pro- 
vincial, e  José  de  Anchi -ta,  com.»  escreve  o  padre  mes- 
tre Simão  díí  Vascnncellos  na  Chronica  da  Companhia , 
livro  3." 

Wo  próprio  dia  do  invicto  martyr  S.  Sebastião,  do  mesmo 
anuo  do  1567,  foi  alacada  com  anlor  portnguez  a  resis- 
tência que  \í\  tstravam  os  inimigos  franc«*zí's  o  Tnmoijos  : 
a  sua  disciplina  aprendida  com  os  francezes,  e  já  de  al- 
guns aitnos  praticada,  fazia  tão  diílicil  o  seu  reiídimento 
Como  CMHslante    a  nossa   porlia.     Emíim   ganhámos    aos 
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inimigos  todas  as  suas  forças  e  estancias,  deixando  mor- 
tos ínnumpraveis  gentios  e  muitos  francezes  ;  e  os  que 
tomámos  vivos  foram  pendurados  para  exemplo  e  terror. 
Em  contemplação  do  santo  martyr  protector  d'esta  guerra, 
e  do  rei,  fundou-se  a  cidade  com  o  nome  deS.  Sebastião, 
e  o  governador  geral  Mem  de  S«4  concedeu  terras  para  rocio  da 
cidade  e  patrimonioda  camará  no  dia  16  de  Agosto  de  1567, 
estando  ainda  no  Rio  de  Janeiro  coníirmrtndo  n'estc  des- 
pacho a  data  de  logua  c  meia  do  rocio  que  om  16  de 
Julho  de  1565  havia  concedido  o  capitão  mór  Estacio  de 
Sei,  o  (lual,  arompanhado  dos  moradores  e  povoadores, 
foi  ao  lugar  chamado  Carioca,  que  era  o  termo  da  ci- 
dade, e  fez  dar  posse  d*esta  légua  o  meia  de  rocio  no 
dia  i2V  do  Julho  de  1565  ao  procurador  da  dita  cidade 
JoAo  Prozo,  sondo  meirinhf)  doesto  acto  António  Martins, 
por  não  haver  ainda  nVslo  tempo  tabelliào  que  escrevesse 
o  auto  d'osta  posso  ;  o  concedeu  mais  para  termo  da 
cidade  seis  loguas  do  torra  em  quadro  :  o  que  tudo  fez 
o  dito  governador  geral  Mem  de  Sá,  por  virtude  de  um 
rapitulo  do  regimento  que  el-rei  havia  dado  para  se  con- 
cederem as  torras  de  sesmaria  na  Hahia,  e  pelo  mesmo 
roncedeu  também  terras  a  varias  pessoas  que  quizeram 
ficar  povoando  a  dita  cidade.  A'  villa  de  S.  Vicente  se 
recolheu  com  a  sua  armada  o  governador  Mom  de  Sá, 
e  agradeceu  aos  moradores  d'olla  o  muito  que  tinham 
obrado  na  expedição  da  guerra  o  conquista  do  Rio  de 
Janeiro,  o  fornecidc»  do  ner*'Ssario  se  recolheu  para  a 
Bahia  no  mesmo  anuo  de  1567,  acompanhado  do  E\m. 
bispo  e  do  visitador  geral  o  padro  Iguacio  de  Azevedo. 


Vilhi  da  Ilha  (irande.  Angra  dos  Roi>. 


A  villa  da  Angra  dos  Róis  e^tá  om  altura  dos  mesmos 

os 
pelo  donatário  Marti m  4il< 


vinto  o  tros  gráos  oom  pouca  dilTerença  :  tinha  sido  dada 

Mlonso    d(5  Sousa  ao  br.  Vicente 
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da  Fonseca  por  carta  de  24  de  Janeiro  de  1559,  como 
fica  referido ;  porém    muitos   annos  depois    se  fundou  o 
erigiu  em  villa,  a  cujos  uK»radores  concederam  terras  de 
sesmaria  os  capitães  nióres  governadores  da  capitania  da 
villa  de  S.  Vicente   até  o  tempo  da  condora  de  Vimiey- 
ro,  e  depois  d'ella  os  seus  successoros    até    o   conde  da 
Ilha  do  Principe  António  Carneiro  de  Sousa,   em   1720, 
como  tudo  se  vê  no  cartório    da  provedoria    da  fazenda 
nos  livros  do  registo  das    cartas  <ie  sesmarias.     Os  mo- 
radores porém  tendo  detrimento  nas  suas  causas  eiveis  e 
crimes  de  responder  perante  os  onvid(»res  da  capitania 
de  S.  Vicente,  pela  grande    distancia    e  costa    de    mar, 
conseguiram  ficar  na  jurisdicção  do   Rio  de  Janeiro  ;  po- 
rém os  dizimos    d'esta  villa  e  também  os   da    villa    de 
Paraty  ficaram  sempre  sují^itos  á  capitania  deS.  Vicente, 
boje  de    S.  Paulo,    como  até    agora  se   está  praticando. 
Tem  esta  villa  igreja   parochial  e  um  convento  de  religio- 
sos carmelitas  calçados,  um  tibelliáo  do  judicial  e  notas, 
escrivão  da  camarc'  e  utn  de  orphàos,  que  servem  por  do- 
nativo que  annualmnnte  pagam. 


Villa  de  Paratv. 

A  villa  de  Paraty,  que  existe  dentro  das  rincoenta  e 
cinco  léguas  de  costa  da  donrào  de  Martim  AfTonso  de 
Sousa,  foi  fundada  em  1667  por  Martírn  T.orrea  Vasrfues 
AnneSy  que  teve  faculdade  réí?ia  pari  isso  por  provisão 
datada  em  2  de  Outubro  do  dito  anno,  que  se  acha  re- 
gistada na  secretaria  do  conselho  u  tramarino  no  i.vrodas 
cartas  gerae<  lo  Kio  de  Janeiro,  tit.  I6»>,  p.ll:^  370.  T^m 
am  tatiellião  do  judicial  e  notas,  escrivão  d.i  camará  e  um 
de  orphâ  -,  e  todos  servem  por  donativo  que  pajíam  annual- 
mente. 

Villa  de  Lhatuba. 

A  altima  >illa  dentro  tias  cincoenta  e  cinco  léguas  de 
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costa  é  a  de  llbatuba,  que  lem  o  seu  termo  até  o 

Curupacé,  que  é  o  que  serve   de  padrão   ás  sobredi 

<     cincocnta  e  cinco  loguas  de  Martim  AíTonso  de  Sousa,  eo 

consta  da  provisão  da  sua  orecçáo  datada  a  28  de  Ou 

"■li  bro  de  1637.     Foi  fundada  por  Jordão  Homem  da Coi 

natural  da  Illia  Terceira,  cavalleiro  fidalgo,  cidadão  e  p 
soa  principal  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  nome  da  donati 
condeça  de  Vimicyro  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guei 
o  que  tudo  assim  consta  da  mesma  provisão,  que  se  a 
no  archivo  da  camará  d 'esta  villa  :  tem  um  labellião 
judicial  e  notas,  escrivão  da  camará  e  um  de  orphãoj 
todos  servem  por  donativo  que  annualmente  pagam. 

Cidade  e  vi  lias  que  existetft  tientro  da^  quarenta  e  cinco 
guas  de  costa,  (jue  pnnâpiam  do  Rio  deS.  Vicenlfí,  br 
do  norte,  e  poroiStro  nome  hart*a  da  fíevtioga^  e  acab 
doz '  leijuas  ao  sul  da  iHa  de  Cananéa,  e  por  outro  nc 
barra  de  Pamagud  ;  e  com  estas  quarenta  e  cinco  leg^ 
se  ajustam  as  cem  da  cafntania  de  S.  Vicente,  e  doa 
do  primeiro  donatário  Martim  Ajfoiíso  de  Sousa, 

Villa  do  Santos. 

A  villa  de  Santos  está  em  vinte  e  quatro  gráos  dentro 
ilha  da  villa  de  S.  Vicente,  e  ti  uma  das  mais  nobres  ( 
ha  em  todo  o  Brasil  pela  construccao  das  suas  casa 
templos,  casa  da  camará,  e  uma  excellente  cadéa  banh 
(lo  um  regato  que  sepulta  as  suas  aguas  no  mar  : 
duis  conventos,  um  de  relif^iosos  carmelitas,  e  outro  de 
puchos  de  Santo  António  ;  uni  mosteiro  de  monges  be 
dictinos,  cujo  lugar  ó  de  pr,'sidenle,  e  um  collegio  que 
dejesuitas;  teni  casa  da  misericórdia,  e  um  nobreci 
moso  arsenal,  vulíçarmentc  chamado  rasa  do  trem.  1 
juiz  de  fnra,  que  também  serve  de  orphfios  e  de  prove 
dos   defuntos  e  ausentes,  com  dois  tabelliàes  do  judi 
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e  notas,  e  um  escrívAo  de  orphãos  :  tem  um  escrivão  da 
alfandega,  que  também  serve  da  matrícula  da  gente  de 
guerra  do  presidio  d'nsta  praça ;  e  todos  servem  por  dona- 
tivo que  annuahneute  pagam.  Até  o  anno  de  1766  se 
conservou  n'esta  villa  a  residência  de  provedores  contado- 
res da  fazenda  real,  juiz  da  alfandega  com  um  escrivão 
d*ella  e  matricula  da  gente  de  guerra,  e  cora  um  escrivão 
da  provedoria  ;  e  passou  juara  S.  Paulo  o  provedor  e  con- 
tador da  fazenda  pela  creaçào  do  tribunal  e  junta  da  mesma 
fazenda,  que  Sua  Magestade  mandou  crear,  servindo  de 
deputados  d*ella  o  mesmo  provedor,  o  ouvidor  geral  e 
corregedor  da  comarca,  e  o  procurador  da  coroa  e  fazen- 
da, e  por  presidente  o  governador  o  capitão  general  da 
capitania  ;  tem  um  escrivão  da  fazenda  e  outro  da  junta, 
e  um  almoxarife. 

D*esta  villa  de  Santos  foi  o  seu  primeiro  provedor  Braz 
Cubas,  que  acabou  cavalleiro  fidalgo,  provedor  da  fazenda, 
capitão  mór  governador  e  alcaide  mór  da  capitania  de  S. 
Vicente,  por  mercê  do  donatário  Martim  Affonso  de  Sousa, 
por  ordem  de  quem  foi  fundada  a  dita  villa,  e  com  tanta 
nobreza  e  riqueza  pelo  commercio  do  seu  porto,  que 
chegou  a  ter  três  famosos  engenhos  de  assucar,  que  foram 
o  da  Madre  de  Deus,  que  fundou  o  fidalgo  Luiz  de  Góes ; 
o  de  S.  João,  que  fundou  José  Adorno,  nobre  genovez ; 
e  o  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação,  que  fundou  Manoel 
de  Oliveira  Gago  ;  e  de  todos  estes  já  nenhum  existe,  e 
só  ha  abundância  de  moendas  para  expremer  o  sueco  das 
cannas  para  as  aguas  ardentes. 

Villa  de  S.  Vicente. 

A  villa  de  S.  Vicente,  da  qual  já  temos  feito  menção, 
apenas  conserva  a  igreja  matriz,  com  vocação  do  mesmo 
santo :  tem  casa  da  camará,  com  um  escrivão,  que  é  o 
mesmo  tabellião  do  judicial  e  notas,  e  um  de  orphãos,  que 
servem  por  donativo  annual. 

TOMO  IX.  42 
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Villa  da  Conceição  do  Itanhahen. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Itanhahen, 
que  foi  condecorada  com  o  predicamento  de  cabeça  de  ca- 
pitania ( depois  de  repellida  da  villa  de  S.  Vicente  a  sua 
donatária  condeça  deVimieyro,  no  anno  de  1624,  como 
temos  referido ),  tem  um  só  convento  de  religiosos  capu- 
chos de  Santo  António,  a  igreja  matriz,  e  casa  de  camará, 
cujo  escrivão  é  o  mesmo  tabcUiâo  do  judicial  e  notas,  e 
também  um  escrivão  de  orphâos,  o  ambos  pagam  donativo 
annualmente. 

Villa  de  Iguape. 

A  villa  de  Iguape  tem  só  a  igreja  matriz  e  casa  da  ca- 
mará, com  um  tabellião  do  judicial  e  notas,  que  serve 
de  escivAo  do  senado,  o  um  escrivão  de  orphâos,  c  ambos 
sorvem  por  donativo  que  pagam  annualmente.  A  esta 
villa  são  sujeitas  as  minas  de  ouro  de  lavagem  cha- 
madas da  Ribeira,  e  tão  antigas  que  já  em  1690 
renderam  de  quintos  com  as  de  l*arnaguá  mil  e  duzentas 
e  setenta  e  nove  oitavas. 

Villa  de  Cananéa. 

A  villa  de  S.  .loãu  nn  Canain^a  tem  sóinento  a  igreja 
parnchial  o.  rasa  ilo  conselho,  com  um  escrivão,  que 
serve  o  tabellião  d(í  judicial  e  notas,  o  t(ím  um  escrivão 
deorphãos,  e  ambos  pa^am  donativo  anniialmente. 

Villa  de  Parnaguá. 

A  villa  de  Pairiaguá  <»  cabeça  de  roniarí*a  separada  da  de 
S.  Paulo  por  ordem  régia  do  17  de  Junho  de  1723,  om 
(|uesH  cTOOu  ouviíldíia  na  possoa  do  \h\  António  Alvares 
Lanhas  Peixoto.  Foi  esta  villa  fundixla  pelos  annos  de 
1648,  por  Leudoro  Ébano  Pereira,  que  tinha  sido   general 
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da  armada  das  canoas  de  guerra  (42)  da  costa  do  mar  até 
o  Rio  de  Janeiro,  ^.  com  seu  filho  Tibaldo  Pereira*  e  com 
Sebastião  de  Azeredo.  Tem  esta  villa  minas  de  ouro  de 
lavagem,  e  táo  antigas  que  j<1  cm  28  de  Novembro  de  1651 
ordenou  el-rei  I).  João  o  4.o  ao  Ur.  Luiz  Sallema  do 
Carvalho,  desembargador  da  Relação  da  Bahia,  passasse 
ao  sul  para  fazer  examinar  as  minas  do  descobrimento 
do  capilão  Leodoro  Ébano  Pereira.  N*esla  villa  houve 
casa  da  real  officina,  ondt'  se  pagavam  os  quintos  de  ouro 
com  ofíiciaes  com[)etentes  ao  labor  d'ella,  e  um  provedor, 
entre  os  quaes  foi  o  ultimo  de  todos  o  t^apilào  mór  Gas< 
par  Teixeira  de  Azevedo  até  o  teiui)0  que  se  aboliu  a  dita 
casa,  a  qual  tornou  a  laborar  eni  1710,  sendo  provedor 
d'ella  por  provisão  do  desembargador  P^aphael  Pires  Par- 
dinho  o  capitão  Diogo  da  Paz  Caria,  que  era  genro  do 
defunto  provedor  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo,  que  se 
tinha  feito  muito  distincto  no  real  serviço,  e  florescia  pe- 
los annos  de  1681,  no  qual  fez  remessa  de  seis  mil  e  trinta 
e  oito  oitavas  de  ouro  do  rendimento  dos  ditos  quintos 
(43).  As  ditas  minas  até  agora  existem  com  utilidade 
do  real  erário :  a  casa  da  fundição  extinguíu-se  por  se 
mandar  que  o  ouro  d'aquella  comarca  viesse  a  fundir-se 
na  real  casa  dos  quintos  da  cidade  de  S.  Paulo.  Tem 
esta  villa  um  escrivão  da  ouvidoria  e  sua  correição,  es- 
crivão da  camará^  escrivão  de  orphãos,  umtabelliào  do  ju- 
dicial e  notasy  e  um  meirinho  geral  da  ouvidoria,  e  todos 
servem  por  donativo  que  annualmente  pagam. 

Villa  de  Curitiba. 

A  villa  de  Curitiba  serra   acima  e  sertão    de    Parnaguá 
tem  minas  de  ouro  de  lavagem,  e  tão  antigas    que  foram 

(  42  )  Carior.    da  Proved.    de    S.  Paulo,  Quad.  do  registo  das 
sesmarias  n.  10,  tit.   1(>13,  pag.  11. 

(  43 )  Cartor.  da  Proved.,  Quad.  de  registo  do  sesmarias  n.  10, 
tit.  1643,  pag.  77. 
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descobertas  no  anno  de  1680  pelo  paulista  Salvador  Jorge 
Velho  em  diversos  ribeirões  e  sitios,  cujas  lavras  ainda 
existem  com  avultado  rendimento.  D'esta  viila  foi  fundador 
o  mesmo  Leodoro  Ébano  Pereira,  que  penetrando  a  serra  do 
mar,  fez  porto  e  escala  para  os  campos  de  Curitiba,  onde 
estabeleceu  a  dita  villa  com  este  nome  ( 44 ).  Tem  um  ta- 
belliâo  do  judicial  e  notas,  que  serve  de  escrivão  da  ca- 
mará, um  escrivão  dos  orphâos,  e  ambos  servem  por  do- 
nativo que  annuahnente  pagam. 

( Continua.  ) 


VUGEII  E  VISITA  DO  SERTlO 

EM  O  BISPADO  DO  GRAM-PARA'  EM  1762  E  1763. 

Eseripta  pelo  bispo  D.  Fr.  João  de  S.  José^  moB^ 

benedietino. 

(Continuação  do  numero  antecedente,  pag.  227.  ) 

Concluida  a  visita,  e  feito  o  provimento  da  farinha,  vaoca 
e  fructi?,  nos  dispozomos  para  voltar  sobre  os  mesmos  pas- 
sos, levando  refresco  do  gn rides  cachos  de  bananas,  que 
sendo  commum  é  o  mais  estimado  e  sadio  n'estas  terras  ; 
a  alguns  parece  o  gosto  semelhante  ao  das  camoczas  dos 
coutos  (lo  Alcobaça.  Ha  quem  diga  que  foi  o  pomo  da  ar- 
vore vedada  a  banana,  o  as  folhas  as  que  cobriram  nossos 
pais.  Que  ellas  cobrem  muita  gente,  isto  é,  sustentam  a 
pobreza,  é  sem  questão,  e  n*estc  sentido  não  só  na  villa  de 
Faro,  em  toda  a  parte   se  encontram  Adões  e  Evas.  Uma 

(41)  Archivoda  camará  de  S.  Paulo,  Livro  de  registo,   tit.   1615, 
pag.  103  \. 
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pouca  de  farinha  com  uma  banana  é  jantar  de  muitos.  No 
vulgo  ha  impressfín  celebre,  suppondo  tem  por  dentro  ou- 
tra banana  chamada  de  S.  Thomé,  da  imagem  de  Christo 
cruciiicado ;  por  deferência  ao  culto  não  se  atrevenj  mui- 
tos a  cortar  pelo  meio  esta  fructa,  enganadas  as  potencias 
e  sentidos  ;  tal  é  a  força  de  um  prejuízo  :  comtudo  nào  se 
preparam  para  as  comer,  como  quem  o  faz  para  coin- 
mungar.  Partimos  de  Faro  a  9  de  Fevereiro  pelas  seis 
horas  da  manhã,  depois  de  ouvirmos  missa,  que  disse 
por  nossa  tenção  o  padre  fr.  Francisco  da  Magdalena, 
religioso  e  vigário  exemplar  ;  sahimos  sim  com  a  mr.goa, 
que  o  costume  podÍ2!  já  converter  em  indolência  ou  insen- 
sibilidade, de  ver  tanta  pobreza  nos  templos  e  indecencia. 
O  retábulo  do  único  altar  constava  detahoasmtd  unidas,  a 
(|uem  cahiram  as  tintas  e  arruinou  o  t(impo  ;  as  paredes, 
tão  mal  rebocadas  coimo  m.d  polidas,  parecia  tudo  mais 
pro|)rio  de  cavallariça  de  estalagem,  que  de  palácio  do  Rei 
dos  céos. 
Não  havia  sacrário,  daremos  a  providencia  que  pudermos, 

3ue  é  dizel-o  a  quem  o  possa  remediar  com  a  fazenda 
o  real  patrono,  sem  embargo  que  ha  grande  delica- 
deza nos  gostos,  se  exceptuarmos  para  pinturas  e  lumi- 
nárias de  festas,  e  outras  applicaçõos  que  pouco  ou 
nada  dizem  em  ordem  á  religião.  Sendo  certo  que  os 
obséquios  prestados  a  esta  foram,  no  sentir  de  escri- 
ptores  e  homens  judiciosos,  a  origem  de  se  abrirem  as 
portas  do  Orienle  ao  Senhor  rei  D.  Maníiel,  e  as  minas 
ao  Senhor  rei  1).  Joã  •  \\  aos  quaus,  se  nAo  excedem, 
igualam  as  intenções  do  augusto  monarcha  Senhor  !>•  José, 
fidelissímo  e  religiosissiíi:o  principe. 

Das  sete  horas  da  inaniià,  em  que  partimos,  até  ás 
sele  da  noittí  nào  lH^alltarani  mAo  do  remo  os  indio.^, 
e  ficánins  puico  adiante  do  la^o.  Depois  de  címier  r 
descansar  cinco  horus  se  continuou  via^<'ni  para  a  vencer 
em  dois  dias  descendo  até  (íbidos;  d^onde  gastámos 
quatro  dias  navegando  vinte  e  oito  léguas  até  Faro, 
quando  subimos  para   cima.     r^^estes  dias  da  nossa  de- 
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mora  cresceu  o  grande  rio  a  altura  de  seis  ou  sete  pés,  de 
sorte  que  vai  represando  aos  outros  rios  ao  entrar  por 
elles,  transbordando  do  leito  e  cobrindo  a  inundação  d'a- 
guas  os  campos  de  maravilhosa  extensão,  semelhantes  na 
granddza  e  bondade  de  pasto  aos  que  descrevemos  em 
outra  parte.  Tantas  são  as  aguas  com  que  aqui  corre  já 
n'este  sitio,  que  é  o  limite  das  duas  capitanias  de  Pará  e 
Rio  Negro  o  das  Amazonas. 

Já  podemos  dizer  que  no  lago  de  Jamundazes  vimos 
jacarés  monstruosos,  e  sem  susto  de  enganar,  que  os  ha 
de  trinta  palmos  de  comprido,  de  que  fallaremos  por 
uma  vez  por  oceasiào  do  sof^uitito.  Chegámos  a  Óbidos 
pelas  oito  horas  da  noite,  e  achámos  ao  vigário  com  o 
sentimento  de  lhe  ter  occasionado  a  morte  a  um  rapaz 
de  sete  para  oito  annos,  que  criava,  a  verocidade  de  um 
jacarr. ;  no  que  intervim  taes  circumstancias,  que  podem 
ser  objecto  de  atlenta  critica,  c  nào  menos  de  as  estimar 
a  piedade  catholica.  No  porto  da  vílla  est^ivam  meninos 
brincando  junto  d'agua,  e  mais  perto  d'ella  o  menino 
João,  Índio  baptizado  ;  chegou  com  subtileza  um  jacaré, 
o  segurando  com  (»s  (lentes  a  criança,  depois  de  lhe  dar 
com  a  cauda  ama  pancada  no  rosto,  de  quu  lhe  ficou 
roxa  a  face,  se  reiirou  com  a  presa  ao  fundo  como  costuma, 
em  ordem  a  afogal-a  e  subir  com  ella  a  praia  ou  ribeiras  a 
comel-a  em  terra,  pois  debaixo  d^a^iia  nào  come  o  que 
prende  ou  agarra  ;  :;ondo  isto  coiisa  tào  sabida  por  estas 
partes,  que  o  nào  ignoram  os  rapazes  :  e  n'<»sta  certeza 
se  pozeram  alíçnnia  cousa  arredados  da  pequena  praia, 
para  esperar  e  vc^r  como  o  jacaré  subia  e  trinchava  o  Joãozi- 
nho ;  porém,  admirados  de  que  nào  apparecesse  com 
olle  na  bocca,  por  ler  estado  del)aix()  (Taf^Mia  dÍ7,em  elles 
uma  hora,  se  queriam  retirar,  lis  que  apjmrece  o  jacaré 
coni  o  menino  vivo  atravessado  na  bocca,  e  o  foi  levando 
para  perto  de  uma  aivore.  Eiitno  o  menino,  dizendo  aos 
outros:  Meus  parentes,  acudi-mel  ( a  nada  se  animaram, 
nem  podiam  )  lançou  a  mão  esquerda  a  um  ramo  da 
arvore,  e  com  a  direita  os  dedos  aos  olhos  do  jacaré, 
que  com  a  dòr  o  largou.     Então  os    rapazes  ganharam 
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animo,  e  dentro  de  uma  igarité  ou  canoa  pequena  o  con- 
duziram para  terra,   com  estrago  de  uma  coxa  e  nádega. 

Durou  vivo  doze  horas,  sacramentou-se  e  morreu.  Disse 
que  estando  no  fundo  clarnára  ( cremos  que  em  o  seu  cora- 
ção ):—•  Siara  Tupan  cepereron — istoé  —Senhor  Deus, 
tende  misericórdia  de  mim  I  —  e  chamara  muito  por  Santa 
Anna.  Assim  se  conservou  vivo  debaixo  d'agua  por  tanto 
tempo,  e  com  a  débil  força  de  menino  e  dispêndio  de 
sangue  se  pôde  valer  de  um  ramo,  e  animar-sea  metler 
os  dedos  nos  olhos  de  uma  fera,  cuja  vista  é  a  mais 
horrivel  das  que  se  conhecem  no  Estado.  Senliu-se  a 
morte,  e  se  tem  feito  algumas  depois  dr»  jacarés  :  de  pouco 
serviria  isso  se  elles  nao  tivessem  todos  os  annos  uma 
doença,  como  peste,  de  que  morrem  innumeraveis  ;  e 
seriam  coalhados  os  rios  como  estão  muitos  lagos,  em  os 
quaes,  quando  a  cheia  grande  principia  a  abater,  se  acham 
estendidos,  mortos  e  corruptos  ;  de  sorte  que  é  a  mortan- 
dade em  muitos  aon.  s,  que  se  iiào  atrevem  os  pescadores 
pelo  fétido  a  ir  pescar  em  can^^ia  aos  taes  sítios.  Não 
interpomos  o  nosso  juizo  n  este  successo,  lembrando-nos 
da  exacção  com  que  se  deve  examinar  os  semelhantes, 
e  com  elTeito  sr  pratica  em  Roma,  antes  da  beatificar  e 
canonizar  algum  servo  de  Deus,  observar  rigorosamente 
se  cabem  ou  não  dentro  das  forças  naturaes  alguns  phe- 
nomenos,  que  parecem  da  graça  n)aís  que  da  natureza, 
ainda  que  esta  tem  mais  forças  do  que  as  que  ordinaria- 
mente lhe  concederam  muitos.  Para  este  iim  manda 
consultar  os  philosophos,  principalmente  modernos,  a  San- 
tidade de  Benedicto  XIV  em  os  doutíssimos  livros  de  cano- 
nisação,  e  lembra  a  Baconio  de  Verulamio  e  Boyle,  ambos 
inglezes  e  hereges  ;  tal  era  a  critica  indillerença  com  (}ue 
aquelle  grande  pontífice  attendia  aos  sábios,  e  que  lhe 
tem  merecido  até  dos  protestantes,  nas  Actas  dos  Erudi- 
tos de  Leijízig,  os  bem  merecidos  elogios  que  lhe  vAo 
cerceando  hoje  os  jesuítas,  nào  podendo  obter  o  fazer 
destestavel  a  memoria  d*aquelle  grande  papa.  Sem  em- 
bargo de  toda   esta  regidez,  assistindo  em  tribunal,  como 
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presidente,  ao  exame  dos  milagres  da  virgem  e  Santa  Catl 
rina  Ricci,  como  o  promotor  fiscal  se  oppozesse  a  tud< 
milagroso,  lhe  disse  o  papa  já  no  fim  (35) :  E  não  ore 
vós  nos  milagres  da  Santa  ?  Pois  agora  faz  oUa  um, 
não  pegar  eu  n'este  tinteiro,  e  dar-vos  com  elle  na  cabe 
Riu-se  e  celebrou-se  o  génio  festivo,  com  que  poralli^ 
trabalhos  usou  de  uma  travessura.  Mas  se  elle  suspi 
deu  o  tinteiro,  nós  a  penna  para  não  quebrar  a  cabe 
nem  ferir  alguém  com  ella  ;  podendo  pendurar  em  a  i 
vore,  a  que  se  apegou  a  lesmazinha,  penná  que  se  i 
pódu  applicar  por  agora  aos  bem  merecidos  louvores 
Senhora  Santa  Anua»  di;  quem  os  indios  e  indias  ficar 
extremosamente  devotos,  (^  o  devemos  ser  todos,  dizem 
lhe  sempre  o  costumado  :  Santa  Anna  succurre  miseris. 
Depois  de  navegar  de  Óbidos,  costeando  sempre  á  n 
esquerda  o  rio,  entrando  pelo  primeiro  braço  até  um  i 
rap^,  ficámos  dentro  bem  defronte  dr)  rio  Croamanô 
para  descansar  o  remo,  dormindo  a  gente  ;  foi  a  jornada 
quatorze  léguas;  e  partindo  na  madrugada  pelas  três  boi 
para  dizer  missa  ou  ouvil-a  na  dominga  da  quinqua( 
sima  em  a  igreja  de  Alemquer,  que  dista  de  Óbidos  c 
zesete  léguas ;  chegámos  pelas  seis  e  meia  á  povoaçi 
onde  achámos  igreja  asseiada  e  muito  boas  casas,  q 
foram  dos  padres  da  Piedade  no  tempo  da  sua  adminístraç; 
A  gente  édooil  e  sem  resabios  perceptiveis  do  gentilisa 
confessando-se  o  commungando  com  piedade  e  em  ordt 
a  ganharem  o  jubileu,  ({ue  lhe  concedemos  três  dias, 
foram  os  das  quarenta  horas,  deixando-nos  edificado  c< 
estes  monumentos  da  sua  fé  para  com  Deus,  mais 
que  junto  a  Alemquer  em  J^ortugal,  quando  se  des< 
bríram  eui   uma  pedra  as  relíquias  da  gentilidade  com  q 


(2.S)  Non  credete  voi  gli  iniranili  di  qupsta  Doim?  Adesso  fau 
cerlo,  clio  é  noii  prender  e  iò  qiiesto  cdaiuále  per  dar  \i  con  lui 
capo. 


í ; 
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se  dedicava  aos  manes  infernaes  uma  mulher  em  tempo  dos 
romanos,  e  consta  dos  nossos  antiquários,  que  prosam  estas 
memorias  sepulchraes,muito  diferentemente  do  que  um  juiz 
de  fora  na  Beira,  que  achando-se  enterrada  uma  estatua 
equestre  (  a  tempo  que  se  fazia  uma  calçada ),  mandou  que- 
brar aquella,  e  serviu  por  este  modo  a  estatua ,  que  nunca 
terá  no  templo  da  memoria  o  seu  destruidor,  de  quem 
disse  um  travesso  que  o  Sr.  Dr.  ficava  substituindo  meia 
estatua  ao  vivo. 

Tem  esta  víUa  grandes  o  alegres  campinas,  e  péssimas 
aguas,  razão  por  que  se  mandam  buscar  ao  Amazonas. 
Tem  abundância  de  gado,  aves,  peixes  e  fructas.  A  gente 
é  pouca  ;  espera-se  que  no  verào  vão  buscar  seus  paren- 
tes, de  que  algumas  famílias  querem  descer  das  serras  de 
Paru,  dando  por  motivo  que  não  tém  machados  nem  fa- 
cas. Tão  fácil  é  em  se  persuadir  este  gentio,  e  em  tor- 
nar ao  mato  da  mesma  sorte :  dos  que  querem-  reco- 
Iher-se  vimos  frechas  de  tâo  penetrantes  e  diversas  farpas. 
Como  de  artificio  notável  e  tecidas  de  retroz,  dignas  de 
observação  e  curiosidade.  Não  são  destituídos  os  índios 
de  habilidade  para  manufacturas,  pois  vemos  cousas  bem 
galantes,  como  são  condecinhas,  a  que  chamam  pacara- 
zes,  cabelleiras  de  plumas  de  varias  cores,  chapéos  de 
palha  ou  folha  tecida,  e  outros  de  cordões  de  algodão. 
Fazem  tintas  finíssimas  de  varias  plantas,  como  azul  da 
planta  do  anil,  roxa  de  capíranga,  vermelha  do  urucuzei- 
ro  e  de  outras  plantas  mais,  amarella  de  barro  de  Taõa  purifi- 
cado ;  e  até  para  refinar  a  cdr  preta  tem  uma  planta, 
que  mettida  a  ferver  n'agua,  faz  este  excellente  eSéito. 
No  arco  e  frecha  admira-se  a  agilidade  com  que  matam 
a  caça  na  terra  e  ar,  c  n'agua  o  peixe.  Emfím  mos- 
tram bem  que  além  do  sentido  commum  e  tino  mental, 
sabem  usar  da  razão  com  delicadeza,  se  a  querem  ap- 
plicar ;  não  sendo  necessário  recurso  a  Roma  para 
nos  declararem  que  os  nossos  índios  são  da  mesma  espécie 
racional,  como  algum  dia  se  duvidou  de  alguns,  e  se  fez 
necessária  então  a  declaração    solemne  que  encontrámos 

TOMO  IX.  43 
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nos  doutores    a  cada  passo,    e    nos    historiadores    he 
(tanhoes. 

A  igrejd  tem  bom  sacrário,  mas  sem  ambula.porq 
o  reverendo  padre  fr.  Francisco  de  Víllsr,  quando 
despediu,  se  consolou  com  a  levar  em  sua  compsnli 
e  com  avisar  ao  Croá,  em  cujo  rio  e  sartSo  estavam 
dios  AO  cFAvo,  que  niio  tornassem,  porque  havia  gmi 
revolta.  Assim  o  fixeram,  e  ficou  bem  damnificada 
frcguezín ;  lambem  a  sachristia  o  está,  sendo  que  afl 
mam  tivera  bons  ornamentos  :  mas  discorre-se  que  o  ] 
dre  quiz  fazer  a  stin  trasladação  solemnemenie,  deixaat 
se  acompanhar  do  bom  que  havia.  Como  soubemos  q 
cinc<i  ou  seis  familiss  se  acham  fugidas  da  villa,  d 
confiadas  pi^lo  miío  trato  que  deu  á  gentes  suas  um  ca 
de  canAas  de  gcnio  destemperado,  cuidámos  em  II 
mandar  fallar  por  um  parente  ;  com  efTeito,  o  direct 
que  é  homem  zeloso,  pAz  cm  execuçSo  esta  idéa,  ( 
zendo-lhes  pelo  mensagttiro  que  nós  os  esperávamos  ci 
grande  alvomro  e  ilesejo  de  abençoar  e  ver  as  oos! 
ovdhas,  ti  chrismar  os  seus  meninos,  que  viessem  si 
susto,  pois  o  nilo  deviam  ter,  empenhando  a  nossa  pai 
vrn ;  e  que  parliriamns  descontente,  perdida  a  esperar 
de  nunca  mais  os  ver,  poje  segunda  visita  ao  serl 
pela  sua  difTiculdode  nos  parecia  impossível.  Com  efl 
to  responderam  que  no  outro  dia  viriam  promptos,  a 
a  excessiva  chuva  impediu,  e  nós  não  podíamos  deter-ii 
mab. 

Esperamos  em  Deus  melhoro  esta  freguezía  por  se 
rar  d'ella  um  director,  que  tendo  sido  leigo  da  comj 
nhía  muitos  annos,  c  conhecido  mais  pela  desordem 
sua  triste  e  miserável  conducta  ;  oovimlo-se  o  nome 
Manoel  Gomes  com  o  bornir  (1;is  gentes  cm  quem  a  fé  e! 
mais  do  que  por  corttzia.  E'  esto  homem  natural 
S.  Fins,  antigo  couto  e  uiosteiro  da  ordem  de  S.  BenI 
concedido  aos  p:idres  da  companhia  na  sua  entrada  e 
Portuíínl :  não  se  dcveni  honrar  com  tal  filho  a  patri 
como  na  vi/inhan<,'a  d'ella  se  presa  de  d  ser  a  aldéa  i 
Ganfei  lio  glorioso  pailre  S.  Theotonio,     ímmortal  ou 
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mento  dos  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho.  Este 
homem  pois,  a  quem  a  idade  e  o  macilento  fazem  va- 
ler umas  contas  que  traz  na  mão  continuamente,  e  se- 
riam bem  úteis  se  lhe  lembrassem  as  que  tem  para  dar 
bem  cumpridas  e  estreitas  ao  Supremo  Juiz,  seria  uma 
imagem  do  perfeito  hypocrita,  se  nào  fosse  o  escândalo 
da  sua  vida,  assumpto  de  todos  nos  humilharmos  ;  e  um 
vestido  de  estofo  de  cdr  amarella  e  de  café,  um  desen- 
gano da  sua  affectaçao.  Os  máos  hábitos  de  tantos  an- 
nos  que  esteve  em  Curúça,  e  hoje  se  diz  villa  Nova  de 
El-Rei,  que  ajudou  a  povoar  com  larga  posteridade,  ga- 
nharam forças  mudado  para  Melgaço ;  pois,  como  se  le- 
vava a  si,  foi  lobo  carniceiro,  e  das  nossas  ovelhas  fez 
açougue  n*este  sentido.  Tambcin  se  arrogava  (  como  ou- 
tro de  quem  falíamos]  o  poder  e  o  senhorio  das  honras 
de  Melgaço.  Tivemos  informe,  pelo  ministro  desembar- 
gador intendente,  das  insolências,  e  sem  embargo  de 
tudo  admira-nos  que  semelhantes  achem  e  tenham  pro- 
tectores ;  sendo-o  actualmente  o  mesmo  que  devia  ser 
fiscal,  por  particulares  conveniências  que,  se  for  útil  ao  ser- 
viço de  Deus,  explicaremos.  Chegaram  á  noticia  do  ca- 
pitão general  e  governador  do  Estado  muitas  desordens, 
até  que  houve  por  bem  tiral-o  de  Melgaço,  e  agora  ul- 
timamente da  villa  de  Alemquer,  onde  deixou  vestígios 
bem  impressos,  que  pertencem  a  nossa  devassa  ;  e  ren- 
demos as  graças  a  quem  o  retirou  do  emprego.  A  mào 
excelsa  do  Senhor  mude  a  este  homem,  fazendo-a  exem- 
plar, e  servindo-lhe  de  tal  quem  o  foi  o  especialíssimo  da 
pureza,  o  Senhor  S.  Luiz  Gonzaga,  seu  consócio  e  an- 
tigo jesuita.  Doestes  missionários,  de  quem  acabamos  de 
fazer  com  extensão  o  caracter,  ha  bastantes,  a  quem 
costumamos  chamar  senhores  de  açougue  e  cutelo  ;  e  as- 
sentamos que  se  o  não  houver  para  alguns  pescoços, 
teremos  a  mata  bravíssima,  pois  substituem  aos  antigos 
régulos  e  paulistas  muitos  dos  modernos  directores,  com 
idéas  mais  adiantadas,   porque    de  invenção    nova  e  de 


.*« 


.^l' 


—  336  — 

espírito  creador  ( 26  ).     Pôde  ser  que  indiquemos  alguo 
cousa. 

Em  quarta  feira  de  Cinza»  que  cahiu  a  16  de  Pei 
reiro,  benzemos  a  cinza,  que  repartimos  ao  povo.  ] 
tarde  houve  chrisiua,  e  seria  novidade  em  freguezin 
regulares  não  apparocer  algum  nome  digno  de  solodad 
da  vida»  mais  que  de  sertões.  Lizarda  foi  uma  tão  agi 
rada  ao  nome,  que  ficou  como  d^antes  era.  Já  se  n 
repara  em  Aloysíos  ou  Ludovicos,  o  também  em  Edui 
dos,  porque  como  Luiz  e  Uuarte  são  muito  portuguezc 
liiigua  que  não  convinha  saber-se  então,  era  mais  fa< 
ensinar-Ihe  latim.  Os  costumes  das  gen(es  são  ordinaric 
desnudez,  embriaguez,  if];uornncia  total  da  língua,  falta 
civilidade  c  policia,  verificando  o  que  de  indios  escreveu 
Pedro  Martvr  em  a  1  .*  década  do  Novo  Mundo.  Adnr 
ramos  a  pouca  ou  nenhuma  cultura»  que  deveria 
muito  estar  introduzi-la»  sendo  cousa  tão  recoramenda 
e  novamente  pelo  rei  iidelissimo  em  o  moderno  Direcf 
rio.  Muitos  ânuos  ha  que  os  hespanhoes  cuidaram  n'isl 
pois  em  terceiro  conciUo  celebrado  em  Lima  se  tem  € 
terminado.  E  explicando  o  doutíssimo  Montenegro  asco 
sas  que  o  parodio  deve  lembrar  aos  freguezes,  é,  di 
*  a  limpeza  o  honesta  composição,  que  varram  suas  casi 

w  durmam  em  cama  com  descencia,  comam  em  mesa,  qi 

'•  a  nada   d'isto  se  oppõe  a  pobreza ;  o  que    se  ordena, 


fi 


(26)  Houve  til ,  e  por  nome  Manoel  Lobo ,  que  em  Almeifir 
vendo  no  dia  do  orapo  da  ijrroja  as  ollertas  de  farinha  ao  i 
n)cho.  mandou-as  recollicr  e  levar  para  sua  casa,  que  depois  1 
fez  pagar  o  visitador  José  Monteiro.  O  capitão  Moucaoa  ull 
receu  as  lojas  para  morar  o  parodio  Francisco  Xavier  Klcuter 
occupando  toda  a  mais  casa  de  residência  o  c^ipitão.  Houve 
em  Uio  Negro,  que  vendo  ir  presente  a(í  parodio,  se  punha  àp< 
ta  com  xifarote  para  o  evitar.  Um  Manoel  Ignacio  da  Silva  ro 
bou  um  catre  e  estante  ao  parocho  Alexandre  Leal  de  Moraes,  < 
Souzel,  e  tirou-lhe  a  cosinha.  Um  N.  de  Amorim  em  Porto 
Mós  matava  os  càes  de  caça  ao  vigário,  e  como  este  se  chama  A( 
cio»  dava-lbe  um  nome  italiano  bem  deshonesto. 
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couduz  á  de  homens,  e  concluo  que  ajuda  muito  á  fé 
eá  religião.  Ainda  entre  cathiilico^  ha  doutores  que  não 
alliviam  de  culpa  venial  a  quem  vai  commungar  com 
rosto  sórdido  ou  immupdo,  sem  primeiro  se  lavar,  e  na 
LtAcernaMystiai  adverte  o  douto  bqiierra,  ({ue  o  confessor 
vá  limpo,  por(|U(^  naturalmente  se  foge  do  homem  as(|ue- 
rosOy  que  por  não  limpar  a  bocca  causa  uma  dôr  de 
cabeça  a  penitentes,  que  não  tornam,  e  por  nôo  curar  o 
cautério  dos  braços,  ou  em  outra  qualquer  parte,  enjoa 
E  nos  lembra  i^ue  nmitas  vezes  nos  confessionários  nos 
foi  necessário  cxercicio  de  paciência  para  solfrer  reli* 
quias  do  cachimbo  e  alho,  quanto  nos  aborrece  sempre 
as  pommadas  e  [»ós  em  que  vinham  embalsamados  pe- 
nitentes :  mas  um  e  outro  excesso  serve  bem  para  as  me- 
morias e  assumpto  du  dia  de  hontem,  pois  de  qualquer 
sorte  somos  pó. 

Vimos  uma  espécie  de  passarinhos  em  grandes  bandos 
pela  campina,  amarellos  claros,  e  a  tempo  que  havíamos 
recebido  dois  do  Rio  Negro,  côr  de  fogo  on  amarello 
mais  vivo,  chamados  gallos  do  mato,  dignos  de  estima- 
ção ate  pelo  feitio,  que  sendo  como  de  pomba,  tem  alen-  * 
tos  de  freira,  isto  é,  um  circulo  de  pennas  mais  airoso 
que  o  das  corujas  em  Portugal.  Também  se  encontra- 
vam no  mesmo  sitio  pássaros  como  pintasiigos,  menos 
no  canto.  A  cousa  mais  celebre  n'estes  bosques  é  o  pás- 
saro ou  ave  de  rapina  chamado  ca^n-hilaon  :  é  grande 
como  um  peru  alto,  e  tem  nos  encímtros  das  azas  dois 
ossos  sabidos  fora,  redondis,  tem  no  alto  da  cabeça  uma 
vara  ou  ponteiro  elevado  do  comprimento  de  ({uatro  dedos 
coro  pouca  grossura.  Di/em  ser  grande  contra ven^Mio,  e 
ainda  os  ossos;  estes  moídos  e  bebidos;  a  vara  poréio 
posta  de  infusão  em  agua  :  chamam-lhe  os  nossos  portu- 
guezes  unicórnio. 

Sahinios  de  Alemquer  a  17,  e  com  feliz  viagem  fomos 
dormir  ci  bocca  da  costa  das  Guieiras,  assim  chamadas  das 
arvores  diMs  cuias  que  tem,  em  sitio  acommodadoem  ordem 
a  poder  vencer  em  dois  dias  esta  formidável  passagem,  e 
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das  mais  terríveis  do  Amazonas,  porque  sendo  frequentes 
as  trovoadas  e  grandes  as  correntes  com  ondas  descom- 
postas, não  tem  sitio  onde  se  amparem  as  canoas,  e  pou- 
cos cm  que  se  segurem  as  varas  ;  pelo  que  todos  os  que  es- 
tão obrigados  a  seguir  esta  derrota,  estudam  em  a  vencer 
com  brevidade,  e  não  é  pequena  mercê  de  Deus  conseguir 
em  dois  dias  vencer  a  distancia,  que  julgamos  de  Alem- 
quiT  a  Monte  Alegre  de  vinte  léguas.  Perto  da  noite  do 
dia  18  chegámos  cl  borca  do  rio  por  onde  nos  separámos 
do  Amazonas,  entrando  duas  léguas  por  elle  dentro,  até 
achar  á  mão  direita  a  villa.  Ao  entrar,  para  remate  dos 
trabalhos  que  tivemos  em  naveg^ar  todo  o  dia  com  vento 
geral  contrario,  que  lendo  parado  a  15  de  Janeiro,  este 
anno  contra  todo  o  costume  resusciton  em  Faro  para  nos 
exercitar  á  conformidade  e  paciência,  carregou  uma  tro- 
voada, mas  com  a  felicidade  de  estarmos  fora  das  gran- 
des ondas,  que  todo  o  dia  nos  mortifieuram  bem  e  aos 
companheiros  lodos.  Entre  estes  vinha  o  director  de 
Alemquer,  que  caminhava  para  a  cidade,  e  estando, 
quando  partimos,  prnmpto  a  embarcar-se,  teve  demora 
pelo  que  diremos  no  seguinte  |>aragrapho. 

Trocurando  os  Índios  que  haviam  de  remar,  achou  que 
estava  assentada  uma  dcserrao  de  indios  para  o  mato, 
sendo  principal  autora  uma  india,  que  a  um  gentio  urdiu 
esla  intriga.  O  director  a  trazia  iia  cauôa  para  a  cidade, 
e  o  principal  deverá  trazer  um  indio  orgulhoso  que  se  in- 
teressava, e  com  se  casliiíareni  ficará  tudo  composto,  ins- 
truindo-se  entre  este  tempo  o  gentio  e  habilitando  se  para 
o  sacramento.  O  di-niasiado  rigor  com  que  os  índios  fo- 
ram tratados  degenerou  em  outro  rxtremo,  (jual  é  o  de  uma 
perniciosa  condescendência,  p.jr  medo  das  mentiras,  em  que 
são  ímmineiites^  com  que  inslrueui  as  suas  queixas,  que 
nalíiraliuente  sào  bem  escutadas  da  piedade  como  causa  de 
fniseraveis.  De  sorte  mentiam,  que  para  valer  testemunhas  ha 
directores  (jue  ao  menos  re^pierm  cinco,  que  se  reputem 
por  uma  (*27),  e  ainda  assim    tememos  senão  consiga; 

(27)  Por  esla  razão  Solorsauo,  no  tomo  2.«  de  Gubeniat.  Indoruniy 
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mas  n'esta  parte  se  deve  examinar  a  qualidade  dos  que  ju- 
ram individualmente.  Por  esta  indulgência  que  experi- 
mentam os  Índios  se  fazem  insolentes,  nem  ha  semana 
na  cidade  de  Belém  em  que  deixem  de  haver  facadas,  pan- 
cadas, e  algumas  vezes  mortes.  Temos  por  certo,  qui* 
esta  casta  de  gentios  nAo  se  encaminha  sem  a  força  ;  de* 
vendo  dar-se  severo  e  exemplar  castigo  aos  que  tornam 
para  o  mato  com  pernicioso  exemplo  ;  ordinariamente  sâo 
estas  retiradas  relapsias  em  os  antigos  eiros,  e  tornar  ao  vo- 
mito, usando  de  muitas  superstições,  e  sem  embargo  que 
n'isto  deve  haver  grande  prudência,  pois  nào  devemos  es- 
perar de  repente  se  façam  Curiós  e  t'atôes  os  que  viviam 
hacchanaes  (  28  )  ;  conitudo  áquelles  que  tem  dez  e  doze  an- 
nos  de  catholicismo  se  lhe  nào  deve  perdoar  facilmente, 
só  em  raríssimo  caso. 

Sendo  certo  que  a  brandura  é  arma  mais  forte  em  os 
effeitos  que  o  rigor,  e,  a  haver  excesso,  antes  n'ella  do 
que  em  este,  chegando  a  dizer  S.  Udo  ou  Oddo,  bencdic- 
tino  cluniacense,  que  antes  queria  ser  condemnado  pela 
misericórdia  c  brandura,  que  pela  justiça  e  rigor ;  com 
tudo  isto  está  que  o  castigo  (i  indispensável  em  muitos 
casos.  Dir-me-hâo :  Se  se  castigam,  fogem.  Respondo  que 
Christo  respondeu  aos  discipulos,  que  lhe  disseram  que 
muitos  desertavam  e  fugiam  :  Quereis  vós  ir  também  ? 
Esta  pergunta  é  o  mesmo  que  dizer-Ihes :  Se  o  quereis  se- 
guir, ide  também  vós.  Outros  c^sos  ha  em  que  se  devem 
deixar  as  noventa  e  nove  ovelhas,  e  andar  pelos  montes  a 


diz  :  — Doctores  hoc  passim  mononl  jnsjuramhini  pís  dcfcrre  non 
debore,  qiios  tinior  t»st  fainlo  ptírjunluros; —  p  por  «^sl.i  ( msa  um 
juifrador  no  P;i.:\  tomava-ihos  o  juniiiiento  no  I).  Qiiixole  d»'  Or- 
vanles. 

(28)  Ideii.  Solors.,iib.  1.",  oodem  trai.,  cap.  24,  n.  Hl,il»i.  Coni- 
vendnin  est  harlaris,  <'í  a  pátria  suporslitiono  roríMlcntihns,  si  antiqua^ 
consnetudinis  p.-Tiun  ubsistant.  nequo  statini  (iiiriosaal  Catones  eva- 
dant. 
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procuifir  uma,  romo  o  bom  pnstor  na  parábola  evai 
liça  :  a  prudência  estará  em  atinar  com  o  trincho,  e 
certo  o  golpt*  ou  a  pancada,  vcriBcando  n'este  sentii 
que  om  outra  parábola  ensinou  o  Senhor,  convidando  i 
o  hauqiioto  c  mandando  chamar  hospedes,  disse  :  Obri 
os  a  entrar.  De  qui*  se  deduz  que  ainda  aos  infiéis  se  { 
4-  fazer  uii^^sào  com  mão  armada,  isto  é,  para  segurar  a  ] 

])ria  Yi<1a,  o  para  os  tirar  do  mato,  c  instruil-os  de 
que,  deposta  a  fereza  c  barbaridade,  livre  e  eipontai 
monte  alMaccm  a  roligião.  Tendo  nós  significado  isi 
uma  illustro  p(Tsonap;em,  lhe  causou  grande  estranheza 
n<fS  tt^rmiis  <1a  amizade  o  decoro  nos  deu  a  entender 
tinha  por  errado  o  dictamo.  Modestamente  responder 
sem  provar  directamente  a  conchisào,  que  aqui  teria  lu 
se  não  fugissemí»s  de  dissertações  largas  n'esta  obrin 
mas  porque  pôde  succe(Icr  que  ella  tenha  a  fortuna  de  i 
gar  ás  inâos  de  quem  aiTectuosamente  nos  instruiu, 
mento  dizemos  que  o  nosso  sentir  n*este  ponto  é  o  mei 
de  (loutissimos  autores  e  gravissimos  prelados  de  anr 
as  Tnilias  Oceidentaes  e  Orientaes,  que  além  das  ei 
riencias  foram  dotados  de  profunda  litteratura  c  innegi 
piedade  e  /elo  (  29  ) :  mas  reprimindo  o  nosso,  é  tempo 
descancar. 


4 


(2Í))  Os  hospanhn»'s  o  mfessam  do  lllm.  Montencfrro  ;  e  Portuj 

conf(*ssará  (  porque  iii  cossou  a  porspíruiçào   dns  jesuítas  )  do  E 

primaz  dl)  Orionti^  f).  lííiiacio  ile  Sanla^Thoreza,  de  quem    ouvi 

(liziTao  Kxni.  condo  d(í  Oeiras  nu»?  fnra  o  Palafoz  d'osle  século 

qiioMi  a  r:ilu:nui;i   ii;\o  podo  o^^nirõaT;  confossnido  a  cniulaçào  ( 

,i  ííorca  do  padro  Hilíiurourt,  josuila  )  qne  ora  hoiuem  do  soculoe 

.;  o  In-i»  diLMio  do  fa/AT  honra  á  narào  portu^jueza  em  uni  concilio 

i\  r.íl  ;  aindi  (pio  llio  dosojasso  alj^Miiias    vozes    (a  paixào  domoslic 

'  s»'us  sncios )  ronvorl'T   oiii   imnias   o  elopio,  o  qno   apparecoss( 

\  Cíniiilio  cofiio  ró^s  protondciido  imprimir-lho  a  feia  nota   do 

í  soriisli,    anfisiírilista,  o  inolinUt:i ;  ou  con-^oírair-llie   {  como  inte 

raiii  )  II lio  oxpiTifiioiilisso  ,i  fortuna  do  (iarranca  om  Homa  (  arcí 
pi)  tio  Tolodo  );  mas  o  (pio  a  intrijía  de  Fr.  ^íol(■llio^  (lano  o  a  ] 
tica  do  Filippe  II  lizeram,  nào  consojruiram  os  josuiUs,  antes  s€ 
^uiu  escrever  o  l\ipa  a  mais  honrada  carta  que  sahiu  de   penna  p< 
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Chegámos  ao  porto  de  Monte  Alegre,  que  fica  no  norte, 
dormimos  essa  noite   embarcados.    Pela    manhã  subimos 

Cr  uma  grande  lad<^ira,  larga  e  espaçosa,  cingida  pelns 
los  de  vistoso  e  aprazível  arvoredo  em  voltas,  qno  com 
amenas  sombras  suavisava  pela  frescura,  t^il  ou  qual  aspe- 
reza da  subida.  No  meio  do  caminho  ao  lado  esquerdo 
se  encontra  uma  fonte,  além  de  outras  mais,  todas  de 
excellente  agua,  e  as  únicas  que  vimos  correr  em  as 
terras  por  onde  passámos.  Nâo  deviam  á  architectura  li- 
soDJas  ou  benefícios,  pela  raridade,  as  fontes ;  mas  onde 
a  natureza  se  empenhou  em  adornar  a  serra  bem  se 
escusam,  até  por  impróprios,  os  empenhos  darte.  .Nâo 
faltavam  os  mármores  duros  onde  sobejavam  crystaes, 
que  naturalmente  se  despt^nhavani  brindando  c(im  a  bon- 
dade e  sitio  ao  caminhante  para  receb'.'r  alentos  e  refrigé- 
rio, ao  desalterar  a  sede,  c  pro5í:guir  até  o  alto  da  mon- 
tanha. Forma  esta  em  cima  grande  planície,  com 
baze  capaz  de  uma  cidade,  e  é  admirável  atalaia  do 
mondo  rísivel,  descoberto  por  todos  os  ladf>s  nXti  os 
horizontes ;  observando-se  principalmente  os  giros  e  mu- 
danças nas  repartições  com  que  corta  e  discorre  por  en- 
tre tantas  ilhas  o  rio  das  Amazonas,  que  d/i  vigor  ás  in- 
comprehensiveís  plantas,  que  em  multiplicadas  marqf*ns 
o  recortam.  Então  se  pcrc«.*bi:m  as  largas  campinas,  admi- 
ram-se  lagos  dilatados,  a  quem  senem  como  de  cortina 
06  arvoredos,  por  entre  os  quaes  se  divisa  tanta  varíe^Jade 
de  labyrintbos  formados  di*  plmtase  de  aguas,  que  talvez 
correm  arrebatadas,  quando  nâo  se  deslisam  com  plácido 
mas  sempre  respi.-itado  mo  ini»:nto.  Iiívertindo  p^r  outro 
lado  a  TÍsta  se  estão  veudo  'ie  jma  parte  osm-^nles,  qrj*; 
são  cadima  continuada  com  a  -r^.rn  d^Parú;  e  d*;  ou  n 
as  altíssimas  barreiras  ^ít  U  -íiri.  reví.-sti'io  tudo  de  v-r- 
dura.  Pareceu- nos  qu^:  uAa  a  'ilma  aciidira  aos  oliiot   a 

ficia  ao  ar^hi*po  «Jo  Aí^ir--.  pir*  jiTi'. i-Mm-j  Uffwniitíil/  «J^  -  j/i 
lima  poíthrjríii -  ííijí/j.rt.il.  .^  riri--''  p-rí:  vr*!*']*:  -"l»:  ríi*^'o.  a  u^j 
ser  verdad^ir  ♦  íj4<  prvpfii*  .-.i-  ■  «JiriíM.o-. 
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H\U'WÍt'j  *-M('  magnílico  espectáculo  ou  theatro  brilha 
fj;i  iiiiUiTc/iiif  [Kirque  estivemos  como  transportado  ;  n 
(íiiti  vitfm  o  ífiUiP  que  asilada  a  penna  corresse  em  u 
iUiHn'i\iVíitt  to|)r»gr'A|)hica  c(jm  furor  ou  enthusiasmo  qu 
j»of)tic(i,  o  airifLi  que  a  historia  nâo  seja  poesia,  adm 
nnn  ilesmproes  ornato  semelhante  '  30 ),  concluindo  u 
rnifieiite  cAmi  dizer  que  rpcordando-nos  de  alguns  sil 
(Im  TnrluKal,  que  ministrassem  para  simil  alguma  id 
n/K»  o(T/»rreiM  :  com  haver  maravilhosos  pontos  de  vi 
H.'io  muito  infrrioniSy  nssim  o  que  se  logra  a  respeito  ( 
cnrtqMM  do  Mondego,  de  unia  varanda  junto  á  casa  i 
ri/imi)s  prívndns,  no  pnlario  que  foi  dos  reis»  e  hoje  i 
snrnv.uis^  luiidn  ao  dos  nútores  da  universidade  de  Coii 
hni  ( 'M  j,  como  tiinbein  o  que  se  observa  do  alto 
Pnhnnlhi ;  rtuno  sor  tào  d('cantado,  que   nos  disse  o  J 

^^  JoAo  Prínripe.  pl.isico   mór  do    Pará,    que  só  na  Chi 

vira  ponto  i^unl,  ou  como  dizem  os  francezes,    golpe 
viHia  srnA»llmnto. 

Kstn  villn,  (|uo  em  outro  tempo  se  chamou  Curupat 
ha  lom  n  mollior  igreja  que  se  onccntra  nos  sertões»  cc 
^riuido  areio  o  extonsào  apainolada  ;  a  capella  mór  de  h 

••^  I  puiiura,  o  ooluTta  a  ig^roja  de  telha,  ainda  que  nâo  f< 

rada  oiu  o  rorpo,  bons  púlpitos  e  cOro.     n  aliar  prÍDci| 
tom  boas  ima&:ons    e  um  notável    sacrário,    porém  si 

V  :íi*  ^  o  Ui»>M'  Karw  iiobrtMuontiMia  Eur-ip^  Porlugueza  pro^ae 
;tx>tuupli»  »»Mn  *i\MN  luí.m^s  hisloruvs  da  NifTidâ  K>criptura,  qua 
o  xiMN.»  *J  \ii»  .".ip.  W  lio  tobias,  doM'rt*\tMu!o  a  ale^ia  que  mosti 
1^  »A.^  x\\w  o  .u.vujvíuI^M  ij.».4n»li^  rhty.'U  j  oax» ;  <*  >ep!ndu,  e  o 
::ki;v  f,.»\M  p.VÍi.,  .  .  x'  \or^,^  íí;^  d.*  ^Mp.  l^  li  1.'  li\TO  dos  Mai 
Iv.w     K.;.;  V.;  N  :  ..i  .ixpv  >  •,  .r:vs.  r^>p:on.i  i^rwA  KK-ntes  àh  eh 

«i.v;»  ;: ;  .  jv..liv  \  ;  X  .1  .:                     :■■.:..  í:   .  J-- ài //ííií^rw  < 

.^. v..<    ■    ^-  s "      '    "■.■->.■      tr.  t\r'..  •    ■<    r. ti ■.">:•>  fl 

K'..  Vi  .'  *^.       í,    •     ;■»  v  .  ■>.  -■.:..    ;  >;  :  .  ...►>     <^.r•^I^i^v  e>li 

'■;.    ".'^  .      ■"*'■■      '^-                  '.:  *.'  ::.."■  ,    ■    •>  «-r..;>  suloriJ 
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Sacramento,  porque  a  arabula  nntiga  desappareceu  quan- 
do os  religiosos  da  Piedade  se  retiraram  d'este  sitio, 
onde  tinham  hospício  capaz  de  oito  religiosos,  e  notáveis 
varandas,  principalmente  uma  que  cerca  a  igreja,  obra 
verdadeiramente  magnifica,  e  tem  cento  e  oitenta  e  qua- 
tro passos  de  cumprimento.  Tem  mais  a  igreja  dois  al- 
tares coilateraes  de  pintura  nova  o  muito  soffrivel ;  uma 
de  Christo  a  padecer  com  a  cruz  ás  costas  ;  outra  de  Chris- 
to  a  julgar  com  a  mesma  exaltada.  Ha  muito  gado,  sendo 
que  se  transmontou  igual  porção,  segundo  affirmam,  e 
se  teria  multiplicado  maravilhosamente  se  as  onças  em 
quantidade  e  qualidade  não  fossem  tantas  e  taes,(l<í  sorte  que 
vêm  passear  A  villa,  como  os  leões  em  Africa  A  cidade  de 
Loanda  no  reino  de  Angola  :  porém  lá  de  noite,  cá  algu- 
mas vezes  de  dia. 

Ha  abundância  de  farinhas,  veados,  porcos,  carneiros  e 
ovelhas.  Tem  fructas  de  atas,  mangabas  e  outras,  mas 
pouca  banana,  i  tartaruga  é  muita  e  saborosa.  A  gente 
aqui  é  mais  civilisada  e  com  aceio:  fizeram  illuminaçào 
três  noites  com  muito  boa  ordem;  e  como  o  grande  terrei- 
ro está  bem  ornado  de  casas,  em  figura  igual  de  um  pa- 
rallelogrammo,  fazia  bom  eíTeito  em  noites  serenas  acom- 
panhado de  estrondo  de  roqueiras  e  dos  seus  repiques  na 
igreja,  com  que  davam  a  entender  o  alvoroço  c  obsequio. 
Aqui  se  trabalha  muito  em  algodão,  e  se  fazem  as  mais 
galantes  cuias  de  beber.  Elias  sdo  cobertas  de  tinta  pre- 
ta com  um  verniz  tão  forte  e  tão  fino,  que  nâu  perdem 
facilmente  o  lustre,  nem  as  diversas  cores  com  que  em 
linhas  differentes  se  phitam  e  embrecham.  Não  nos  dis- 
pensaremos, para  cautela  e  aviso  de  algum  leitor,  de 
contar  que  querendo  comprar  uma  porção  de  quarenta 
cuias  para  fazer  presente  d'ellas  a  quem  as  estima  e  man- 
dou pedir  de  Portugal,  não  se  achou,  e  somente  a  no- 
ticia de  que  o  copeiro  do  bispo  mandara  por  procurador 
segurar  oito  dúzias,  dias  antes  de  chegar  á  villa,  de  sorte 
que  se  não  acharam  seis  cuias  ao  menos 

E'  bem  fazer  um  caracter  d^estes^para  se  ver  o  que  padece. 


*       AÍ 
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talvez  por  força,  quem  não  podo  viver  sem  ioimigoe  d 
mestiros.  Estr  moro  nascido  em  Galliza,  onde  o  boa 
óptimo,  e  o  máo  è  péssimo,  tem  nas  entranhas  uma  feb 
exaltaiJa  de  ardentíssima  cobiça.  Qualquer  sipó  ou  p 
lhe  parece  giriparana,  que  sào  as  cannas  de  que  usi 
cá,  c  as  muitas  equivocações  que  tem  padeciao  deri 
bem  ((uo  rir  aos  companheiros.  Logo  que  saltava  em  tei 
tinha  a  devoção  de  ir  comprar  as  gallinhas  que  achava, 
as  vendia  para  o  gasto  da  casa  com  o  seu  modera 
lucro,  sem  embargo  dos  {protestos  em  contrario,  éomi 
provável.  Foi  prohibido  :  mas  chegando  a  Pinhel,  e  pi 
curando-se  uns  arráteis  de  guaraná  logo,  achou-se  ui 
arroba  uniramonto  já  nn  mào  do  copeiro  para  os  se 
negócios,  o  qual  eoin  grandes  cumprimentos  o  offerec: 
di/.endo  pedira  licença  para  o  comprar,  e  assim  foi  ( 
pois  de  o  ter  cuin^igo  e  hem  seguro.  Vrohibido  solei 
nemeiite  qiio  nào  fn^se  alravcssador,  deu  em  maior  c 
licade/a ;  porque  como  a  prohibiçáo  era  penal,  ne 
obrigava  mais  do  que  soavam  as  palavras,  cabia  e 
seus  princípios  mandar  negociar  por  outro,  ignorando 
mesmo  tempo  que  isto  se  julga  negociar  por  ^i  mesmi 
assim  o  praticou  em  Monte  Alegre,  com  os  cortejos 
que  tudo  estava  A  ordem  de  seu  amo :  deixou-se-U 
por  não  ter  (|ue  sentir  toda  a  vida,  a  partida  qae  i 
gurfira.  Soílre-se  isto,  e  mais  alguma  cousa.  Wo  s 
oUicio  de  copeiro  é  sufficiente,  e  esta  casta  de  genti 
dos  males  necessários,  e  uns  clarins  por  onde  a  fá] 
de  seus  amos  ás  vezes  se  explica  com  diíTerenças,  se 
do  cousa  bem  delirada  em  quem  tem  officios  publíi 
o  obrigação  de  cuidar  em  a  conservação  de  bom  noa 
Quer  l)eus  que  se  resolve  a  pôr  sua  tenda  de  genei 
vários,  esperando  melhor  successo  com  uma  casa  d'es 
do  que  experimentou  com  outra  de  bebidas ;  o  que  es 
Miamos,  até  por  evitar  as  cautelas  com  que  se  lhe  i 
catavam  as  botelhas,  de  que  costumava  tomar  as  si 
parvas,  e  algumas  \ezes  repartir  com  seus  amigos  i 
breves  horas  de  seu  contentamento,e  também  porque  lhe  t 
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sobeja  a  piedade,  nem  jamais  se  lhe  poderam  ver  umas 
contas  na  mão :  não  se  e2>c8ndalisaria  d'elle  por  este 
principio  Erasmo,  nem  o  notariam  de  hypocrita  alguns 
discípulos,  porque  se  reza,  será  com  a  mão  na  algibeira» 
ou  no  cubiculo  com  a  porta  fechada,  entendido  materia- 
lissimamente  o  texto  de  S.  Matheus. 

Temos  assentado  que  o  nego<  iarem  os  criados  pelas 
visitas  pôde  ter  consequências  :  soffirerá  o  copeiro  a  todo 
o  custo  d'aqui  por  diante  uma  lei  severa  e  negativa,  ou 
probibente  de  toda  a  negociação  immediataou  mediata,  alé 
vermos  se  a  sua  melancólica  astúcia  descobre  algun  a  ma- 
lícia nova.  Esta  providencia  deveriamos  ter  desde  o  prin- 
cipio, como  summamento  necessária,  porque  reflectindo 
achámos  que  pôde  succeder  comprar  por  preço  menos 
de  Ínfimo  mercadorias  ou  géneros  que  se  não  reduzem 
aos  termos  de  mercês  ultronea,  insinuando-se  o  com- 
prador do[uestico  com  valimentos,  e  otíerecendo  para  os 
casos  futuros  protecção  ampla  ;  e  enganado  o  timido  ven- 
dedor, suppondo  tem  salvo  conducto  para  o  que  quizer, 
deixa  ir  a  sua  fazenda  quasi  de  graça ;  costumando  di- 
zer em  tal  caso  um  d* estos  que  tem  lâmpada  na  casa 
da  Mecca  :  porém  os  que  aborrecemos  o  Alcorão  de 
Mafoma,  e  seguimos  outra  lei,  achamos  que  semelhantes 
lâmpadas  teriam  melhor  e  mais  próprio  lugar  estando 
pendentes  na  presença  do  Senhor  dos  enforcados,  que 
sendo  de  misericórdia,  é  protector  da  justiça  humana, 
e  a  tem  em  attributo  divino. 

A  23  confirmamos  a  maior  parte  ou  grande  parte  da 
gente  da  villa,  que  achando-se  diminuída  em  numero, 
pois  não  excede  o  de  trezentos  e  sessenta,  se  pôde  facil- 
mente augmentar,  O  sargepto  mór  nos  disse  que  esla- 
va prompto  para  fazer  descimentos  se  Sua  Magestade 
lhe  desse  ajuda  de  custo,  e  que  conduziria  bastante  gen- 
tio. Odiríctor  porém,  Jnsé  Gonçalves  Calheiros,  natural 
de  Vianna  do  iMinho,  se  achava  mais  desanimado,  por- 
que dizia  ter  feito  descimentos  para  o  lugar  de  Nogueira,  e 
que  não  podéra  até  o    dia  de    hoje  embolçar-se    da  fa- 
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zenda  real ;  reconhecia  grandi^  a  obra,  porém  julgava 
superior  a  obrigação  de  sustentar  mulher  e  íilhos.  Aqui 
nos  trouxeram  suas  otTertas  em  o  dia  da  confirmação, 
dando  para  os  índiris,  diziam,  quinze  alqueires  de  fari* 
nha  e  algumas  cuias,  que  por  bem  galantes  e  baratas 
foram  objecto  e  ponto  de  meditação  do  copeiro.  No 
chrisma  appnrec(.Tam  Cândidas  e  Soterias. 

Em  os  dias  que  estivemos  houve  muita  abundância  de 
peixe,  principalmente  de  excellentes  paraoivas  c  outros 
entre  os  quaes  veio  um  grande  e  muito  bom  chamadu 
jandiris.  Pudemos  averiguar  ((ue  estando  seis  indíos  pes- 
cadores nossos  quazi  tres  mczes  a  fazer  peixe  boi  para 
sortimento  das  canoas,  tempo  em  que  se  costuma  fazer 
cento  e  cincociit.i  arrobas,  h  (íonstando-nos  que  foram 
felizes  recolhoram-se  com  algum  peixe  indigno,  e  nas 
mesmas  vasilhas  da  salgi  um  porro  montez,  misturado 
tudo,  com  que  se  completava  o  nuiuoro  de  vinte  arro- 
bas. I)'esta  sorte  fazem  as  cousas  os  Índios  quando  nio 
tem  comsigo  branco  zeloso.  E'  verdade  que  um  lhe  assistiu,  e 
primeiro  canonisou  o  seu  zelo  ;  porém  náo  houve  prova  de 
milagre,  e  não  foi  a  diminuição  do  peixe  n*este  deserto  ; 
nem  é  de  fé  a  sua  canonisaçAo,  por  ser  matéria  de  facto, 
e  n*estas  a  infabillidado  (  ainda  em  matérias  mais  serias  e 
graves)  se  disputa   desdo  o  cimcilio  do  Constância  para  cá. 

Pretendem  os  de  .Monte  Alegre  persuadir,  que  em  um 
monte  que  lho  fica  á  visla  e  discorre  de  norte  a  oésle 
se  ouvem  lambem  seus  estrondos,  como  em  outras  par- 
tias ;  mas  ignoram  a  causa.  Como  <»  ramo  das  serras  de 
Paru,  o  mesmo  qut»  dissemos  d*ellas  ap[)lique  o  híitor, 
leml)rando-so  (\\w  istí)  siiccode  n:>  Pico  de  Teneriffe,  no 
Etna  e  em  outros  Vtísuvios.  Accrescentando  que  as  mui- 
tas aguas  do  Pará  nada  iinpodem,  pois  mais  cercado  está 
o  |)ico  d'ellas;  e  bem  porto  da  cidarle  se  faz  sensível  o 
fogo  subterrâneo,  pois  caminhando  para  a  Bahia  do  Sol 
so  passa  por  um  sitio  chamado  das  Terras  queimadas, 
nào  longo  da  l)arra,  onírando  por  entre  a  ponta  do 
Mello  e  a  fazenda  dos  padres  do  Carmo,  chamada  do  Pi- 
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nheirOy  se  acha  com  calor  e  fogo  sensível  abrazada  moita 
parte  do  mencionado  sitio,  a  quem  banha  por  largo  es- 
paço um  rio,  entrando  muito  pela  terra  dentro  :  tem 
em  suas  cabeceiras  ouro,  de  que  se  diz  poderam  apro- 
veitar-se  bem  os  padres  da  companhia,  saciando  a  sede 
e  a  sagrada  fome  d'aquelle  metal  precioso.  Costumam 
as  taes  terras  queimadas  lançar  espessa  névoa,  e  mais 
propriamente  fumo.  Havendo  pois  fogos  subterrâneos, 
e  principalmente  em  os  montes,  nào  admira  nas  suas 
concavidades  perceber-se  uma  ou  outra  vez  sensível  es- 
trondOy  rebatendo  sempre  o  grande  vulto  que  a  estas 
cousas  costuma  dar  a  apprehensào,  o  susto  e  a  ignorância 
do  mundo  subterrâneo. 

Ha  grandes  cobras  de  cascavel,  e  uma  casta  de  abe- 
Ihões  ou  vespas,  a  quem  chamam  Cabas ;  ellas  lançam 
um  cheiro  como  de  mel,  que  não  produzem,  e  suo  tâo 
penetrantes,  que  uma  d'ellas  por  cima  da  ceroulas  e  ca- 
misa nos  mordeu  em  uma  coxa  muito  arrasoadamente; 
faltava-nos  depois  da  cinza  e  jejum  este  cilicio,  que  não 
esteve  frouxo,  mas  sem  ter  semelhantes  efleitos  aos  das 
formigas  de  Alter  do  Chào.  O  remédio  para  a  morde- 
dura de  caba  é  pôr  em  cima  cobre  ou  ferro,  o  qual 
aplaca  instantaneamente.  A  2i  dissemos  missa,  e  nos 
despedimos,  e  depois  de  jantar,  juntos  a  som  de  caixa 
os  Índios  que  estavam  espalhados  e  divertidos  por  ser 
dia  santo,  nos  embarcámos,  navegando  pelo  rio  abaixo 
para  o  lugar  de  Outeiro,  costeando  sempre  sobre  a  mâo 
esquerda.  Ao  descer  de  Monte  Alegre  nos  acompanhou 
o  povo  até  á  praia  ou  porto,  com  bem  civilidade,  di- 
visando-sc  aceio  e  compostura  n*esta  chamada  corte  do 
sertão,  a  quem  dt»mos  com  a  benção  o  ultimo  vale. 
Navegou-se  ai  ^  meia  noite,  entào  se  armou  trovoada  ;  e 
como  sào  pouco  agradáveis  em  tíil  altura,  chegámos 
para  terra,  e  deixámos  cahir  a  chuva  até  as  quatro  da 
manha,  em  que  proseguimos,  observando  que  ao  nascer 
do  sol  não  precede  crepúsculo  senão  por  brevíssimo  espa- 
iOy  o  que  é  commum   n*este  Estado  ;  e  entendemos  pro- 


ceder  de  sor  a  terra  muitn  baixo,  e  não  tor  montes  pela 
mfiior  parte. 

Pelas  oito  horas  entrámos  pelo  rio  de  Urubuquara, 
isto  é,  buraco  do  corvo,  por  onde  nos  separnmos  dn 
Amazonas  para  n  lugar  de  Outeiro,  que  Ika  pela  terra 
dentro  duas  ou  três  borns  de  viagem.  Este  lugar,  em 
que  é  parocho  um  religioso  de  Santo  António,  •'■  Triacces- 
sivel.  Sim  tem  caminho  de  cabras,  mas  desummailif- 
ficuldade  p^ira  o  subir  gente  de  pé  e  que  se  nfio  liver 
acostumado  a  andar  por  montes  íngremes  o  outeiros 
empinadus  Ficamos  um  dia  na  camia,  esperando  peja 
frescura  da  noite  para  subirmos  a  esle  monte  de  myr- 
rha,  a  quem  só  pódym  suavisar  a  lembrança  do  Senbor 
quando  nos  visitou  do  alto,  saltando  outeiros,  em  phnise 
da  Escriptnra,  e  morrendo  em  uma  cruz  para  nns  en- 
sinar a  levar  a  nossa,  com  cuja  cousidera';âo  se  con- 
vertem as  amarguras  do  monte  de  mynhaem  fragrân- 
cias de  outeiro  de  incenso,  alcnlando-nos  a  esperança  de 
que  por  estas  asperezas  se  caminha  da  immortalid.ide  ao 
eterno  descanso  e  assento. 

Subimos  com  grande  trabalho,  á  pausas,  o  a  fizemos 
breve  depnis  de  subir  uma  escada  de  pdo,  pobre  e 
desigual,  e  em  parte  comida  do  lempo,  para  admirar 
ura  regato  de  agua,  que  por  aqueducto  sabe  das  entra- 
nhas do  monte,  descendo  do  alto,  explicando-se  na  mais 
betia  fonte,  a  quem  defende  dos  raios  do  sol  o  arvoredo 
que  a  cing^e,  sempre  verde.  Além  de  copiosa,  a  agua  é 
claríssima,  ddgailu  e  excellente  na  qualidade,  cahe  em 
um  pequeno  lago,  de  terra  como  arèa  dura,  com  união 
que  parece,  não  sendo,  de  bitume ;  aqui  se  lava  a  roupa, 
e  em  horas  de  sesta  e  noite  se  banham  os  Índios,  sem 
descer  ao  porto,  nem  perigo  dos  insultos  do  jacarés,  que 
passeavam  á  vista  e  sem  abalo  dos  liros,  que  se  lhe  de- 
ram por  muitas  vezes.  Vencida  a  costa  do  monte  com 
grande  violência,  porque  o  suor  e  a  falta  de  respiração 
foram  consideráveis,  nns  achamos  em  uma  dilatada  pls- 
nicie,  6  com  a  igreja,  que  nos  disseram  ser  uma  casa 
que  estava    &  vista,  tendo  à  porta    um  alpendre,  jji    se 
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sabe  que  de  páo»  como  todos,  e  coberto  de  folha ;  mas 
tão  baixo,  desigual  e  pobre,  que  só  nos  lembrou  a  pin- 
tura do  presépio,  que  traz  bem  natural  Natal  Alexandre, 
6  se  acha  bem  imitada  pelo  padre  Samaníege  na  Mystica 
Cidade  de  Deus. 

O  templo  é  indigno,  o  altar  consta  de  um  nicho  de 
taboas  de  marotinzeiro,  e  do  mesmo  tudo  e  mais,  sem 
forma,  sem  medidas,  desigual  e  indecente.  O  único  lugar 
occupa  um  crucifixo,  e  detraz  fica  a  imagem  do  patriarcha 
S.  Francisco.  Ainda  nào  vimos  tanta  pobreza  junta,  como 
a  que  se  oíTereceu  á  nossa  vista  o  cm  presença  de  seus 
exemplares,  não  sem  magoa,  por  ver  que  uma  triste  pa- 
lhoça é  a  destinada  para  tbeatro  solemne  dos  aitissimos 
mysterios  da  nossa  augusta  religião.  A  igreja  antiga  abra- 
zou-se;  esta  merece  a  mesma  declicíiçào  e  fortuna  :  pôde 
ser  que  resolvida  em  cinzas  renasça  mais  brilhante.  As 
casas  da  residência  sâo  suflícicntes,  mas  mal  distribuidas. 
Logo  que  chegámos,  se  mandou  recado  ás  roças,  que 
distam  um  dia  de  viagem  do  lugar,  para  que  sc^  achassem 
na  dominga  2.*  da  Quaresma  no  sitio,  que  pela  eminência 
representará  bem  o  Thabor,  ainda  que  não  infunda  de- 
sejos de  fixar  ou  fazer  aqui  tabernáculos  :  somente  lembra 
os  que  o  propheta,  com  immorlal  rasgo  do  inspirada 
pathetica  harmonia,  chama  dilectos,  levantando  os  olhos 
contemplativos  a  outros  montes,  d'onde  vem  o  auxilio,  a 
consolação  e  todo  o  bem. 

Não  excede  este  povo  muito  de  cem  pessoas,  vive 
pelo  estylo  dos  mais,  sem  pon*m  ser  notável  nos  vícios 
dominantes,  que  se  reduzem  a  Vénus,  Baccho  e  MiTcurio: 
é  muito  próprio  dos  indios  lascivia,  bebedice  e  furto. 
Temos  experimentado  tanto,  que  quasi  se  diniinue  a 
admiração;  por  divertir  o  leitor  vai  a  espécie  seguinte. 
Trazia  na  canda  o  dispenseiro  um  pote  com  quatro 
arrobas  de  assucar,  e  depois  que  se  encheu  durou  três  dias, 
porque  ao  quarto,  erii  que  foi  nec<*ssario  sí^rvir,  não  se 
achou  pó.     $upp6e-se  que   o  misturavam  com  a  farinha 
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nas  cuias,  e  mettidas  irngus  faziam  por  modo  de  caldo 
doce  n  sua  chamada  ticuara.  Porém  faça-lhe  muito  bom 
proveito,  que  de  boa  vontade  lhe  pRidoamos  a  traves- 
sura: então  experimeniiSinos  o  que  nos  insinuava  o 
veDeravel  padre  Fr.  AHonso  dos  Prazeres,  varão  mortifica- 
dissimo,  que  o  chá  sem  assucar  tinha  mais  virtude,  B  é 
bem  pouco  agradável.  Não  se  embaraçam  com  estas  cousas 
os  índios,  antes  é  notável  o  estylo  de  muitos:  se  acaso 
viram  outros  sentados  a  comer,  chegnm-se  e  vão  cometido 
lambem,  sem  que  os  conviílem  ;  os  que  estio  sentados 
nem  lh'o  prohibem,  nem  os  convidam.  Seguem  a  opinião 
praticamente  que  as  ceremonias  sáo  insignificantes  em 
grande  parte. 

Na  igreja  ou  freguezia  de  Outeiro  estava  vigário  um 
religioso  de  certa  ordem  com  apparencias  de  varão  simples, 
recto  c  temente  a  Deus ;  d'eate  padre  nos  deu  uma  in- 
formação pouco  favorável  uma  pessoa  dislincta,  que  passou 
em  oBicio  pela  lai  povoação;  examinando  o  |>onto,  houve 
causa  impulsiva  d'est8  grande  displicência  no  informante, 
que  como  tem  seus  appeiites,  desejou  ardentemente  que 
o  padre  Ibe  largasse  um  papagaio  das  campinas,  que  criara 
e  conservava  pela  raridade  e  para  companhia  innocente 
do  retiro.  Não  se  resolveu  a  deisar  ir  o  seu  diverlíjnento, 
isto  bastou  para  o  mais  que  dissemos,  e  que  agora  ca- 
lamos. Pouco  basta  para  se  perder  um  horaem.  O  conde 
de  Egmon  degollado  foi  perseguido  du  dtique  d'Alva,  até 
o  pAr  no  patíbulo,  sómt-nte  pela  felicidade  com  que  ex- 
cedeu uo  duque  dirigindo  uma  bala  ao  alvo ;  se  a 
dirigisse,  como  não  devia,  ao  Alva,  erraria  menos,  porém 
não  acertava  quando  faltava  n  Deus.  O  religioso  nosoffe- 
receu  a  sua  ave ;  era  sacrifício,  e  assim  agradecendo 
muito  nSo  aceitámos,  nem  o  génio  nos  convida  a  este 
divertimento,  atr>  por  excusar  esse  golpe  ao  amor  pniprio. 
evitando  o  dissabor  de  perder  facilmente  o  que  se  sms 
ou  estima  por  descuido  de  criados,  lamentando  no  fim, 
como  em  Roma  nu  presença  do  imperador,  que  pre- 
miando o  dizerem  voz  clara  um  papagaio — Viva  César — , 
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outra  ave  da  mesma  espécie  e  rude,  que  nunca  pôde 
repetir  o  mesmo,  concluiu  com  uma  expressão  que  ouvia 
sempre  ao  amo  enfastiado,  fazendo-a  bem  opportunamente 
o  papagaio,  ao  dizer  —  Perdemos  o  azeite  e  mais  n 
obra  :  uns  se  admiraram,  e  outros  riram.  Também  nos 
abstivemos,  por  saber  que  estas  cousas  prendem  mais  do 
que  se  cuida  o  coração;  acerca  do  que  faz  um  excei- 
lente  discurso  o  padre  Manoel  Bernardes  sobre  um  canivete 
(de  S.  Dositeo),  de  quem  diz  que  com  elle  se  podiam  dar  por 
picados  muitos  regulares  de  um  e  outro  sexo  (3:2).  Ultima- 
mente nào  aceitámos  por  saber  que  o  padre  queria  com  toda 
a  sua  simplicidade  6^  rs. ,  e  como  a  farinha  está  a  seis  tostões 
na  cidade,  assentámos  que  dez  alqueires  para  as  ovelhas 
precediam  ao  appetite  de  papagaios ;  nào  comprando  por- 
tanto um  arrependimento. 

Com  tudo  o  que  acabamos  de  ponderar  a  respeito  do 
informe  do  padre,  mostra  que  os  que  têm  oíDcio  publico, 
não  devem  prezar  nem  desprezar  os  avisos  que  vem  de 
mão  inimiga  ou  penna  desaíTecta  ;  uma  e  outra  cousa  tem 
consequências,  e  talvez  irremediáveis.  Deve  sim  exami- 
nar-se  bem,  e  com  as  cautelas  necessárias,  sem  estrondo 
e  com  madureza,  o  que  ha  na  matéria,  e  depois  proceder 
em  termos  paternaes  ou  judiciaes.  Com  dobrada  reflexão 
reparámos  no  vigário :  elle  dormia  defronte  do  quarto 
em  que  estivemos,  pendurou  as  suas  disciplinas  fora  da 
porta,  bem  defronte  d'íiquella  por  onde  sabíamos  ao  cor- 
redor, como  homem  que  por  exemplo  e  ediQcaçáo  intimava 
rida  austera  e  espirito  penitente.  AJli  estiveram  todo  u 
tempo  que    durou  a  visita,  como    se    nào  houvesse  no 


(32)  Os  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho  tem  lei  da  reforma 
para  nào  terem  pássaros,  macacos,  flores  e  outras  cousas  em  par- 
ticula**.  Nào  &  cousa  tào  nova,  que  se  nào  ache  tratada  em  o  in- 
signe Lezana  com  a  solidez  que  costuma. 


—  ass- 
as varas  symbolos  de  reclidào,  governo  e  justiça,  como 
háo  os  súbditos  de  proceder  bem  regulados  e  serem  rectos? 
ou  como  hào  de  deixar-se  endireitar  as  plantas,  quo  ar- 
rancadas dos  sertões  e  genlilismo  se  dispõem  novamente 
no  campo  da  igreja,  se  quem  tem  esta  obrigação  e  oíBcio 
nenhuma  reclidào  tiver  em  seus  costumes  1  Nào  sâo  as 
varas  tortas  as  que  mostram  no  campo  da  igreja  o  the- 
souro  escondido.  Se  as  varas,  se  a  justiça  do  pastor 
ó  maculada  jom  as  varas  de  Jacob  lançadas  n.'.s  cor- 
rentes em  que  bebiam  ovelhas,  mal  poderão  estas,  sem 
grande  difficuldaJe  vencida,  deixar  de  sahir  com  ma- 
culas como  as  outras,  pois  as  têm  presentes  e  á  vista. 
Vivem  alguns  pastores  por  estes  montes  e  outeiros  como 
quem  nào  crê,  e  feitos  troncos  nas  margens  d'estes  rios 
assombram;  não  alentam  o  sou  gado,  sem  lembrança  da 
eternidade,  c  de  que  a  arvore,  se  cahir  para  o  austro 
ou  para  o  norte,  isto  é,  bem  ou  mal,  será  sempre  ;  sem 
receio  de  que  o  raio  da  morte  caía  (|Udndo  menos  se 
espera,  e  sem  lembrança  do  que  a  tantos  tem  succodido; 
devendo  gemer  as  faias  quando  assim  cahem  os  cedros, 
não  menos  nos  montes  do  Líbano  que  nas  ribeiras  do  Pará 
ou  de  seus  rios 

Por  esta  causa  se  verefica  o  dito  da  Sagrada  Escriptura: 
os  pequenos  pediram  pâo,  não  havia  quem  lh'o  partisse 
ou  administrasse  :  como  cuidará  na  administração  da 
doutrina  quem  é  transgressor  dos  preceitos?  E  dado  que 
cuide,  que  íni[Tessão  fará,  se  movem  mais  as  obras  que 
as  palavras  ?  Ensinar  e  obrar  fazem  grandes  nos  rein(>s 
dos  Céos,  e  só  os  que  assim  obram  haviam  de  administn  r 
o  pào  da  doutrina  aos  ptquenos.  F^or  isso  clamamos  .'s 
religiões,  onde  sempre  acha  a  nossa  cru/.  Cyrineos  que 
nos  ajudem  no  ministério  pastoral  com  homens  de  so- 
lida doutrina  e  sá  consciência,  capazes  de  lidar  com 
os  próximo^ ;  os  que  não  têm  virtude  solida  ou  massiça, 
deixem-nos  estar  recolhidos.  Nov>\incla  sanctorum,  q  le 
era  lug.u  mais  retirado  no  templo,  haviam  scraphius,  eno 
lugar  mais  publico  ou  cor[u)  do  sagrado  ediiicio  também 
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haviam  semelhantes  estatuas  ou  figuras,  com  a  diflerença 
que  as  interiores,  onde  só  entravam  sacerdotes,  eram  de 
páo  dourado  ;  porém  as  do  corpo  da  igreja  eram  de 
ouro  puro  ou  massiço.  Appliqnemos  a  semelhança  :  quem 
tiver  só  pintura  ou  tintura  de  virtude  fique  em  casa,  m^is 
recolhido  com  os  sacerdotes  e  levitas,  orne  se  com  vir- 
tudes mais  que  externas,  tenha  a  disciplina  da  parte  de 
dentro  :  mas  quem  tiver  o  solido  amor  de  Deus  e  o 
precioso,  pôde  sahir  ao  corpo  da  igreja  e  tratar  comos 
próximos.  Seja  pastor,  tremendo  sempre  dos  ais  de  Isaías 
sobre  os  pastores  do  Israel,  porém  desconfiando  de  si, 
confie  em  Deus,  procurando  a  sua  gloria.  Estes  sào  os 
pastores  que  nào  comem  a  carne  das  ovelhas,  e  afu- 
jentani  os  lobos,  tendo  a  consolação  de  ver  ao  seu  gado 
quieto,  desfructando  o  saudável  pasto,  e  podendo  ter  por 
este  modo  algum  descanso  á  sombra  da  arvore  da  cruz 
e  do  desejado  dos  outeiros  eternos,  tocando,  não  como 
pinta  o  po<'ta  na  écloga  ao  seu  Tytiro,  mas  como  des- 
creve S.  João  Chrysostoino  em  uma  homilia  a  um  pas- 
tor com  a  flauta,  dando  a  l>eiis  as  graças,  que  é  a  mais 
harmónica  consonância,  quando  vemos  que  na  ceia  do 
Senhor  o  hymno  dito  foi  hymno  cantíido,  e  graças  ao 
Eterno  Pai  por  Christo  o  por  aquelles  que  lhe  entre- 
gara o  Padre,  c  eram  ovelhas  do  bom  pastor  c  óptimo, 
que   chegou  a  dar  por  ellas  tão  preciosa  vida. 

Na  iiitih'  da  i2/*  domini^a  da  quaresma  confirmiimos  a 
gente  e  dcmios  aljíiimas  providencias  :  negou  fortissiraa- 
mente  o  vi«;ario  as  suas  culpas,  e  constmi-iios  pretendera 
i»l)viar  a  separação  da  india,  a  qual  mandámos  para  a 
sua  frcguezia  de  Monte  Alegre,  (Tiaide  é  povoadora,  e  ha 
annos  fugitiva.  Tivemos  bem  fundada  «lesconfiança  de 
que  i)  padre  avisou  a  um  primo  da  india  que  se  occul- 
tasse,  porque  estava  nomeado  para  ir  em  uma  canoa 
nossa  remando,  <»  conso^^uiu  o  intenlo.  Pelas  cinco  ho- 
ras da  tarde  Piubarcámos  pelo  rio  abaixo,  c  com  a  noite 
clara  e  serena   navegámos  até  a  meia  noite,  de  que  pas- 
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sámos    o  restante  em  outro  rio,  costeando  sempre  á  mào 
esquerda,   para   procurar   a  serra    e  fortaleza    de    Pani. 
Nada  se  ofiereceu  considerável,    se  exceptuarmos  a  bella 
vista  que  uíTercciam  as  margens  com   a  multidão  de  in- 
ga^^eiros,  arvore   que   dá  o  ingá,   celebre  fructa  :  nào  se 
deverão  porc^m  dar  por  ella  passos  á  terra  da  promissão, 
nem   como  ás  vinhas  de  Engádí,   por  ser  fructa  agreste 
e  do   mato,  deliciosa  a  outra.     Estavam  sim   floridas,   e 
mais  arvores,  como  sào  as  que  dào  a  fructa  de  moruxi, 
com  flores   bem  fragantes,  e  formara  pyramide  composta 
de  uma  espécie  de  caxias,  se  bem  que  a  correnteza  e  o 
vento  pela  ])roa  não  deixava  livre  nem  saborosa  a  fruição 
de  tão   innocentes  quanto  agradáveis  objectos.     Outro  nos 
offereceu  a  diligencia  e  curiosidade  de  um  indio,  ao  jantar, 
pois  saltando  em  terra  para  assar  peixe,  nos  trouxe  uma 
flor  do  mato,  que  colheu  de  uma  arvore  como  bananeira. 
Constava  de  uma  pequena   hasta  ou    vara  curta,  em  que 
estavam  seis  folhas  vermelhas  como  sangue,  do  tamanho, 
das  folhas  de  pecegueiro,  e  degenerando  a  côr  para  os  lados 
em  perfeito  amarello  ;  quasi  embrulhados  em  duas  folhas 
brancas  appareciam  ao  mesmo  tempo  uns  fructos  ou  bagos 
do  tamanho  do  caroços  de  ameixas,  mas  redondos  e  uni- 
dos e  umas  varasinhas  ou  vergonteas ;  elles  sào  brancos, 
mas  estão  cobertos  de  uma  como  pellicula  ou  camisa  tão 
azul  ou  mais  que  a  .^aphira,  sem  porém*  a  brilhantez  d'esta 
preciosa  pedra,  mas  com  um  verniz  natural,  e  que  excede 
muito    o    que   a  arte  inventou  para  o  charão  d'esta  côr. 
O  insigne  desenhador  José  António  Lande  tem  uma  col- 
lecçAo   das   flores  e    fruclas    d'esto    Estado,  diz  elle  que 
para  offerecer  á  sua  Universidade    de   Bolonha;  e  entre- 
tantas  raridades  esta  será  bem  eelebn^     O  comnium  dos 
estrangeiros,  vlizendo  mal  dos  portuguezes,  pasmam  com 
as  nossas  cousas,    e   nós  de   nada  fazemos  caso,  excepto 
do   que  é   estran^a*iro  :    assim  é  necessário  para   receber 
o  que  é    seu    e    enlregar-lh(»    o  que  é   nosso,  como  os 
estuporados,    (jue    fazem    acções    sem    as    sentir;    mas 
que  remédio  ?  O    das  Caldas,    se  as  ha  para  o  juizo. 
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Foi  digressão  do  zelo  ou  amor  da  pátria  ;  concluindo  que 
só  os  reis  podem  remediar  estes  dilíríos,  sem  embargo 
do  que  dizia  um —que  alporcas  de  entendimento  são  in- 
curáveis. 

Etn  o  dia  30  com  feliz  successo  continuámos  a  viagem: 
pelas  cinco  horas  e  meia  nos  fez  recolher  o  nosso  guia 
das  ondas  do  rio  grande  a  uma  pequena  mas  profunda 
ribeira,  que  penetrava  pela  terra  dentro,  coberta  de  ar- 
voredo, com  sua  praia  ;  ahi  deixámos  passar  uma  trovoada 
de  relâmpagos  e  trovões  com  chuva,  e  so  fez  cullaçâo  ás 
seis  horas,  quasi  ás  escuras,  para  evitar  a  grande  im- 
pressão dos  mosquitos  e  garapanazes.  Pelas  duas  horas 
depois  da  meia  noite  nos  achámos  a  navegar,  porque  o 
piloto  quiz  aproveitar  o  tempo,  sem  vento,  sereno,  e  claro 
como  a  lua.  A'  seis  horas  da  manhã  tomámos  porto 
na  villa  de  Almeirim,  que  antigamente  se  disse  lugar  de 
Paru.  Na  vizinhança  doesta  serra,  de  que  dista  três 
dias  de  jornada,  o  eminente  em  uma  collina,  jaz  a  villa 
no  lado. do  Amazonas  ao  norte.  A  primeira  cousa  que  se 
oíTerece  á  vista  é  uma  casa  forte,  que  com  o  titulo  ou 
nome  de  fortaleza  tem  em  si  montadas  algumas  pegas» 
que  servem  mais  ao  ornalo  e  pompa.  Já  dissemos  que 
o  filho  do  fundador,  abatidos  os  espiritos  marciaes,  se 
fez  insensível  aos  estímulos  da  honra,  perdidos  os  iilha- 
mentos,  e  sem  continuação  de  hábitos,  podendo  aspirar 
a  uma  commenda ;  qucixe-se  da  pobreza ;  mas  pareceu 
que  elle  a  devia  soffrcr,  encostado  a  um  canhão  de  ar- 
tilheria  ató  o  ultimo  diliquio,  e  não  continuar  infeliz  a 
sua  posteridade,  já  que  teve  gloriosa  ascomlencia. 

Logo  acima  fica  em  bom  assento  a  po\oação,  quo  tendo 
poucas  casas,  ainda  assim  a  de  Deus  é  de  pedra  e  caí,  coberta 
de  telha,  com  capella  mor  forrada  de  madeira.  Tem  frontacs 
ricos  e  cazullas,  o  mnis  é  pobre.  Fomos  ouvir  missa,  e  abrimos 
logo  visita  no  mesmo  dia.  Nos  costumes  das  gentes  ha  varie- 
dade, como  por  exemplo  mestra  de  bebidas,  para  matar  facil- 
mente com  provas  de  facto,  e  discipulas.  Usam  de  varias 
confeições  do  hervas,  leite  ou  suecos  (le  algumas  arvores,  com 
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que  infallivelmente  decidtmi  da  vida  de  um  homem ;  al- 
gum remédio  se  dará.  Os  índios  estào  esperando  por 
alguns  parentes,  que  acossados  da  guerra  procuram  re- 
fugiar-se ;  e  como  isto  de  religião  é  cousa  insignificante 
para  elles,  logo  querem  o  baptismo:  pouco  damos  por  estes 
neophytos,  tendo  porém  a  consolação  de  ver  muitos  dos 
filhos  innocentes  morrer  baptizados,  fazendo  a  sua  feli- 
cidade, e  temos  por  mais  provável  que  dos  adultos  se 
acham  sentimentos  de  religião  em  os  netos.  Bem  é  ver- 
dade que  em  um  ou  outro  caso  se  faz  sensivel  a  mise- 
ricórdia do  Senhor  e  a  força  da  predestinação  em  sentido 
catholico  ;  mas  commuiniiienle  os  parucLos  nos  sertões 
tem  o  desprazer  de  considerar  mallogradas  as  suas  di- 
ligencias, que  ainda  assim  devem  praticar,  pois  a  conta 
ha  de  ser  estreita   sobre  o  pratical-as  ou  omittil-as,  e  o 

f premio  não  attende  ao  efft^ito  que  se  seguiu,  mas  á  di- 
igencia  com  que  se  pretendeu  na  applicaçAo  de  meios; 
sejam  emfim  talvez  inúteis,  mas  Ifazendo  o  que  são 
obrigados,  como  sorvos  de  Jesu  Christo ;  mas  que  será 
impedil-os   por  politica  ou  conveniência  ? 

Nunca  pudemos  perceber  com  que  theologia  impedi- 
ram os  jesuitas  o  grande  descimento  de  gentio  de  Tocantins 
em  1734,  já  arranjados  e  resolutos  em  uma  populosíssima 
aldèa,  com  Luiz  Poratte  de  Moraes  e  Castro  e  Belchior 
Mendes,  sendo  o  primeiro  erro  d'esla  expedição  irem 
dois  cabos  com  iguaes  patentes,  encarregado  um  da 
soldadesca,  outro  do  descobrimento  de  minas  e  conducçào 
de  gentio ;  n*esta  ligura  pois  e  consideração,  nos  aílirma 
pessoa  intelligente  do  governo  d^aquelle  tempo,  que  então 
se  percebera  bem  a  machinação  com  que  os  jesuitas  do 
Pará  impediram  o  desciínento,  interessando  n^esta  dia- 
bólica intriga  ao  Poratte  coiii  a  lisongeira  promessa  de 
casar  com  a  pessoa  de  D.  Catliarina  de  Yasconcellos, 
irmã  de  António  Furtado  e  avó  de  Lourenço  Furtado, 
senhor  do  engenho  da  Taboca ;  o  que  teve  etíeito,  e 
viuvando  casou  depois  segunda  vez  Poratte  com  sua  so- 
brinha D.  Catharina,  íilha  do  inestre  de  c^mpo  António 
Ferreira  Ribeiro.  Discorremos  que  não  sendo  convida- 
TOMO  IX.  4G 
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dos  para  aquelln  eipedíçSo,  os  padres  jesuítas  sentiram 
altamente  que  se  houvesse  de  eotender  em  Portugal  que 
podiam  sem  ellea  viver  no  Pará,  oem  se  fnziam  precisos, 
conio  sempre  inculcaram,  para  estas  importantes  obras, 
de  que  nasceu  ;i  /eloiypia  que  conceberam  no  Japito 
contra  dominicos  e  frarjciscaons,  tombem  na  Cbina  e 
pm  Pondichéry  contra  os  barbonios :  (vide  Tuba  do  padre 
Hayn,  benedictino,  e  as  obras  do  padre  Norherio,  ca- 
pucho.t  Também  se  não  esconderia  fís  suas  idéas,  que 
sendo  os  thesouros  de  Tocantins  Ião  decantados  em  ri- 
quezas, podiam  clles  fazer-se  senhores  do  rio,  como  Ozeram 
de  Tapajós,  onde  tiveram  cinco  residências,  e  lhe  cha- 
mivam  rio  seu,  fazendo-o  impenetrável  mais  quanto 
poderam. 

Os  meiedores  destas  e  outras  macbinas  e  primeiros 
moveis  eram  o  padre  José  Vidigal,  o  padre  José  Lopes 
e  o  padre  José  de  Sousa  ;  elles  zombavam  de  ministros 
e  governadores,  nem  lhes  dava  cuidado  bispo  :  vendo-so 
tão  intrigado  com  elles  o  governador  José  da  Serra,  que 
recebeu  uma  correcção  do  Sanio  Offiuio  por  inimigo 
declarado  de  uma  religião  tão  santa  como  a  compa- 
nhia de  Jesus.  O  mesmo  tribunal  experimentou  a  fide- 
lidade que  lhe  devia,  e  hoje  com  largas  experiências  e 
maiores  luzes  vive  no  desengano  A  este  mesmo  gover- 
nador houve  quem  désso  por  herege  quando  morreu  no 
Pará,  e  é  crivei  d'onde  viria  o  sopro  da  heresia,  com 
o  fundamento  de  que  lia  alguns  livros  de  autores  estran- 
geiros, que  faliam  e  escrevem  com  liberdade  alguma  vez, 
para  o  que  tinha  licença  expressa  e  por  escripto  do 
quem  lh'a  podia  conceder.  O  paiire  José  Lopes,  com 
quem  se  confessou  para  morrer  o  diio  tjovernador,  lhe 
fez  na  hora  da  morte  queimar  os  escellentes  arbítrios 
que  a  sua  experiência  c  joizo  lhe  ministraram  pura  olfere- 
cer  uo  rei;  mas  como  se  entende  que  algum  lanto  ou 
muito  cerceavam  dos  interesses  da  companhia,  aquí  es- 
teie o  peccado:  aquelle  bom  padre  aciíou  que  a  hora 
da  morle,  em  que  o  moribundo  tem  perturbadas  «s 
potencias,  era  occasião  d'agua  envolta  para  conseguir  o 
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seu  intento,  condemnando  ao  fogo  obra  digna  de  luz. 
Tal  era  o  uso  ou  abuso  de  ministérios  tâo  sagrados. 
A  memoria  d*este  governador  foi  insultada  pelo  ódio  je- 
suítico, que  nâo  perdoou  ás  honradas  cinzas,  e  se  enten- 
deu ser  causa  das  imprudências  que  se  diz  praticara  n 
zelo  do  cónego  Manoel  de  Almeida,  commissario  então  do 
santo  oiiicio,  e  os  absolutos  procedimentos  do  provedor 
Mathias  da  Costa  e  Sousa,  e  ouvidor  geral  Manoel  An- 
tunes d'AfTonseca,  que  sem  embargo  das  ordens  que  deu 
o  governador  ao  secretario  do  Estado  António  da  Rocha 
Machado,  para  que  fizesse  entrega  do  que  particularmente 
conservava  e  pertencia  ao  rei,  tudo  atropellaram  com  con- 
sentimento do  padre  José  Lopes  :  de  que  resultou  pren- 
der-se  para  o  reino  Mathias  da  Costa,  onde  esteve  quatro 
annos  preso.  O  ouvidor  arrombou  as  portas  para  tirar 
os  papeis  do  governador,  o  que  dispôz  muito  os  ânimos 
no  governo  da  corte  para  depois  castigar  severamente  o 
ouvidor,  ainda  que  por  outro  principio.  O  leitor  faça 
reflexão  do  muito  que  Deus  espera  e  soffre,  do  muito 
que  esperou  e  soíTreu  aos  jesuitas,  até  se  completar  o 
numero  que  encheu  as  medidas,  conforme  a  formidável 
doutrina  de  grandes  theologos,  que  aíDrmam  ter  o  peccado 
numero  determinado,  e  excellentemente  o  amplifica  com 
espirito  e  nervo  de  eloquência  sagrada  o  padre  Vieira  e 
lambem  o  padre  Segneri,  tâo  eloquentes  como  doutos, 
e  ambos  jesuitas ;  e  reflicta  mais  de  que  um  governador 
que  promovia  a  dilatação  do  nome  de  Christo  no  des- 
cimento dos  Tocantins  faziam  um  delatavei  herege,  ar- 
tificio antigo  e  que  reconhece  hoje  todo  o  mundo  illus- 
trado,  especialmente  França,  onde  a  todos  os  que  se  nào 
dedicavam  cegamente  aos  obséquios  da  companhia  arri- 
mavam o  petardo  de  uma  heresia  phantastica,  fazendo-os 
á  força  jansenistas,  isto  é,  a  muicos  que  ignoravam  quem 
fosse  Jansenio,  nem  se  houve  em  Tpres  tal  bispo,  autor 
do  AtÂgustinvÃ,  ficando  mais  por  este  modo  hereges  só 
em  o  nome,  que  a  isto  (prescindindo  dos  que  realmente 
o  eram,  e  do  facto  e  bulias  decisivas)  chamamos  com  o 
grande  Racine  na  llúíoria  Ecclesiastica  heresia  phantas- 
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tica  :  pôde  ser  que  o  antisigillismo  em  Portugal  tiyesse 
maior  corpo  (1'esta  origem.  (33) 

Descendo  das  serras  os  que  se  esperam  era  Almeirim, 
com  quinhentas  e  tantas  pessoas  que  tem  a  villa,  se  irá 
engrossando  e  fazendo  um  notável  povo.  E  ainda  que 
temos  fallado  da  serra  do  Paríi,  como  estamos  quasi  nas 
suas  faldas  daroinos  .ilgnmas  noticias,  que  podem  não 
ser  ingratas  ao  leitor  sal)io  e  amante  da  historia  natu- 
ral e  costumes  das  pentes.  Os  que  vàn  a  esta  serra  á 
salsa  ou  cacáo,  passam  pela  maior  parle  por  uma  estra- 
da coberta  de  penrdns,  obrada  natureza,  levam  archotes 
accesos,  que  durem  a  viagem  de  meio  dia,  e  costumam 
ser  uns  p-ios  com  resina  ou  breu,  de  que  vimos  arvores 
no  Pará,  na  campina  porto  da  forca.  A  serra  é  abun- 
dante do  aguas,  rpie  discorrem  em  ribeiras  e  córregos 
até  se  unirerii,  cabindo  umas  no  rio  Mapau,  o  qual, 
acalmndo  no  Amazonas  arima  logo  de  Almeirim,  e  dei- 
xando-se  penetrar  ató  as  cachoeiras  em  viagem  de  dois 
dias,  tem  muito  distante  o  nascimento,  inclinadas  as 
cabeceiras  para  o  rio  das  Trombetas,  segundo  aíiirma  o 
capitão  Francisco  Serrão  de  Oliveira,  commandante  da  for- 
taleza de  Paru,  lisbonense  e  antigo  no  Estado,  homem 
de  juizo  e  que  averigua  com  critica  e  diligencia  as  cousas 
em  que  falia,  e  por  isso  ('Om  acerto. 

As  outras  aijuas  da  serra  formam  o  rio  Anaorápocú,  cha- 
mado assim  <le  uma  fructa  grande  c  comprida  dos  matos  vi- 
sinhos.  l)'est(»  rio  se  diz  ter  muito  ouro  nas  suas  arcas,  e 
na  villa  de  Portel  se  acha  um  indio,  «hamado  o  principal  San- 


(ÍÍV)  \;t  liisloriii  s»'rn'i;i  ilrsta  nladc  poderá  alírmn  dia  lor  hipir 
a  sof{iiinlf»  <'>[)iM'ir.  qii»'  nM'«'|H'iiiM>;  iiiiiiuMlialaiiiontí'  ào  difíiiisMino 
e  \irluosis>itn(»  padr»'  l«Mitr  da  L;iii\í'rsidade  o  i'\-j,vral  d»»  S.  Benlo 
o  nicstn»  Fr.  Srhasliào  d»'  S.  IMaí:id«),  a  nueni  a  referiu  o  padre 
reformador  Fr.  (iaspar.  tli/cndo  (|ii<»  o  Kei  Fidelissimo,  escrexendo 
ao  Papa  ireslc  poiílo,  rnni-hiira  assini — Mente  o  eardeaí — :  o  infor- 
me do  nunrio  (jue  \imos  õ  o  mesmo. 
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tiago,  o  qual  fiou  esta  averiguação  á  sua  experiência  com 
bom  eíFeito.  E'  o  rio  muito  cheio  de  cachoeiras,  e  n'el- 
las  ou  suas  vizinhanças  achou  o  capitão  das  fortificações 
Autonio  Gonçalves,  casado  no  Pará,  crystat^s,  que  attesta 
serem  muito  finos,  e  é  um  dos  signaes  d'ouro,  conforme 
dizem  os  que  se  destinam  A  severa  penitencia  de  extrahir 
metaes  por  seu  gosto,  pena  que  se  dava  nas  leis  antigas,  e 
tormento  de  alguns  martyres,  como  se  lè  nas  suas  act^is. 
Os  Índios  da  serra  t»'m  sua  differença  em  andaiem  cob<.*r- 
tos  e  compostos  com  um  panno  de  algodrio  | cintado;  as 
mulheres  porém  andam  nuas  e  com  um  i)oldrié  ou  biirida 
lançada  ao  hombro,  de  que  se  servem  para  mais  facilmente 
trazerem  os  lilhos   pequenos  ao  collo 

Em  o  sitio  da  snrra  dizimado  Camíiríi-'^opuriitá  aíDr- 
mou  o  principal  rjemcnte  de  Mendonça  Furtado,  que  da 
sua  nai^àti  era  coiihtMÍdo  muiio  o  nome  de  S.  Thí»mé, 
e  que  se  mostrava  iiiipr^^s^a  na  pedra  imia  pecada,  que 
diziam  ser  d'aquelle  hoiíicm,  dequem  cons<Tvavam  outra 
tradicçào  e  lembrança  impressa  também  nas  pcriras,  e  sâo 
umas  penhas  ln\ radas  por  (K-nlro  «'in  feitio  d«!  pauellas, 
maiores  e  menon*s:  e  que  os  seus  Índios  graiides  diziam 
que  aquelle  bom  homem  Thoiiié  os  ensinava  a  cozer  o 
que  haviam  de  comer.  Iieveiido  suppôr-se  que  nfio  ha- 
vendo luí;ar  para  pOr  [Kir  baixo  lenha,  exceptuando  uma 
das  panellas  de  pedra*,  que  terii,  diz  elle,  pés  como 
tamborete,  era  fácil,  <obriii<lo  a  bocca  com  p/ios  e  folhas, 
e  defKiis  área,  fazer  fopo  eoi  cima  e  pcl^s  lados,  e  cozer 
excelleutemente  tudo,  inaioinit-nte  vahú  muita  abundância 
de  lenhas.  Ojtnn  os  indio?)  são  corujositores,  duvidamos: 
mas  o  Índio  appellou  para  to^Ja  a  sua  naçào  da  serra,  di- 
zendo q».e  era  cou^a  d»r  q»n-  ninguém  du\id>iva  entre 
clles  ;  q»:e  o^  que  a  ronbe;  iam  ha  tant»  tempo  sabiaiu 
que  nà<  era  uientiprso,  e  que  nu/iea  havia  de  >'n{:anar  ao 
lay  as-ú  Na  Chn.juoi  fío^Ui^-nMf^  de  Selía^ii/ío  da  Ko^ha 
Pitta  lem*»'^  lia  ann-i^  o  nn-smo  dos  ve^iijíios  do  vmlo. 
que  pretendem  e4ar  impie^-o.^  na  pedra,  em  sitiof»  que  n  lo 
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cruelissima  acção,  em  que  não  ficam  devedoras.  Mui- 
tas d'estas  cousas  parecem  mooarías  do  diabo,  que  é 
chamado  macaco  das  obras  de  Deus,  e  também  cuida 
em  contrafazer  quando  pôde  o  que  se  faz  em  obsequio 
do  Senhor,  inspirando  barbaras  superstições.  Sente  não 
só  esta  nação,  mas  commummente  muitas  dos  índios,  o  ca- 
sar algum  fora  da  sua  nação,  que  tratam  como  tribu, 
tendo-se  todos  por  parentes.  Discorra  o  leitor  o  que  lhe 
agradar,  que  em  outra  occasiâo  já  expozemos  o  nosso 
parecer  ;  e  omittíUo  agora  nào  é  culpa,  quando  o  padre 
Calmet  em  muitas  matérias,  em  que  não  quer  tomar 
partido  ou  interessar- se,  deixa  ao  leitor  fazerojuizo  que 
mais  lhe  ngradar ;  algumas  ve/.es,  sim,  lhe  prepara  pasto 
ao  entendimento  ,  mas  deixa  talvez  ao  alheio  guizarao  seu 
gosto.  Assim  também  o  lllm.  Caramuel  e  outros  muitos. 
A  3  pelas  cinco  horas  da  nianhà,  pouco  mais  ou  me- 
nos, partimos  admirados  de  que  dois  relógios  de  algi- 
beira, que  serviam  na  viagem  parra ssem  ao  mesmo 
tempo,  tendo  corda  :  nlo  atlribuindo  á  pancada  ou  des- 
concerto, nem  á  humidade  do  tempo,  ignoramos  o  prin- 
cipio. Atravessámos  de  Almerim  o  rio  ao  lado  fronteiro, 
na  distancia  de  duas  léguas  e  meia,  e  nos  deixámos  ir  com 
a  correnteza,  sem  embargo  do  vento  pela  proa  fresco  e 
bastante  inquietar  as  aguas  mais,  até  entrar  pella  bocca 
do  Ucuricaya  com  alguma  difliculdade,  por  ser  uma  das 
três  boccas  por  onde  o  Xin^^ú  desagua  nas  cheias  em 
o  Amazonas.  Kste  chamado  furo,  que  terá  meio  quarto 
de  largura,  se  vai  alargando  cada  vez  mais  até  a  dis- 
tancia de  duas  léguas,  e  já  menos  em  algumas  partes  : 
andamos  toda  a  tarde  até  encontrarmos  varias  canoas  em 
que  vinham  alguns  vigários  e  lambem  um  soldado  da 
cidade,  e  trazendo-nos  umas  rartas  dos  capitães  gene- 
raes  do  Pará  e  Mato-Tirosso,  e  do  governador  do  Ma- 
ranhcMi,  com  outras,  ao  pe']ir-lh'as  nus  explíc<»u  as  dei- 
xara dezeseis  léguas  distantes  em  Gurupá.  Despedimos  canoa 
ligeira  a  procural-as,  desejando  novas  de  Portugal,  princi- 
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palmente  de  quem  o  soldado  contou  tantas  felicidades, 
que  nos  assombraram,  accrescentando  que  toda  a  Hes- 
panha  estava  escommuugada,  pt^r  não  ter  pedido  o  rei 
catbolico  licença  ao  papa  para  fazer  guerra  a  Portugal. 
Perguntei-lhe  se  estávamos  na  China  ou  no  Japão,  ou 
dos  Alpes  para  cá?  Não  sabia  de  geographias.  Moveram- 
se  varias  questões,  se  os  príncipes  podiam  colligar-se  ou 
fazer  alUança  de  armas  com  infleis.  Cjm  que  se  foi  entre- 
tendo o  tempo  até  chegar  a  Porto  de  Moz  pelas  oito 
horas  da  coite. 

Km  o  dia  seguinte  abrimos  visita,  e  presos  uns  que 
o  mereciam,  demos  providencia  de  sujeitar  á  villa  de 
Porto  de  Moz  o  lugar  da  I^oa  Vista,  vizinho  da  qual  até 
agora  era  parocho  o  vigário  dti  Gurupá  ;  e  em  distancia 
tào  larga,  e  mediando  entre  a  Boa  Vista  e  Gurupá  ou- 
tras freguezias,  custa-lhe,  porque  dizom  se  nào  queriam 
misturar  com  indios  :  porem  lembrou-se-lhe  que  a  con- 
demnarem-se,  de  uns  e  outros  haverá  no  inferno,  e  es- 
tarão todos  muito  contra  sua  vontade,  e  a  salvarera-se, 
que  hão  de  estar  muito  a  seu  gosto  no  céo ;  que  agora 
soffram  esse  purgatório,  sendo  que  os  de  peior  partido 
sào  os  Índios,  pelos  enredos  e  injustiçados  brancos  ;  e 
que  náo  deve  haver  distincçao  de  gentio  i»ara  a  igreja, 
como  queria  entendesse  todos  o  apostolo  das  gentes.  Em 
o  domingo  chrismou-se  muita  gente,  e  na  segunda  nos 
retirámos  pelo  rio  Xingu  acima,  que  n'este  tempo  é  bem 
falto  de  peixe ;  e  como  apodreceram  as  ultimas  saccas 
de  arroz;  a  feijào  e  peixe  secco  fomos  levando  o  que 
restava  da  quaresma,  visto  que  nem  ovos  nem  lacticínios 
se  encontravam,  só  muito  acaso. 

Pelo  rio  Xingu,  subindo  de  Porto  de  M02,  é  agradá- 
vel a  viagem,  mas  muito  perigosa  no  verào  por  causa  dos 
ventos  e  pedras,  que  em  os  lados  tf»m  e  penetram  em 
restingas ;  a  largura  é  de  quatro  e  cinco  léguas  em  par- 
te. O  arvoredo  vistoso  e  a  variedade  de  fru«;tas  o  faz 
notável,  como  sào  os  onaorazes  e  jotais :  esta  ultima 
fmcta  partida  é  transparente,  e  da  resina,  que  também  o 

TOMO  IX.  47 
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é,  se  servem  para  as  roturas,  e  pisada  é  notável  para 
soldar  felizmente  qualquer  ferida.  Nicoláo  Hoffman  fez 
óculos  da  mesma  resina,  e  uns  bem  notáveis  por  ei- 
cellentcs  conservava  o  chantre  defunto  Lourengo  Alvares 
Roxo.  Vimos  fruetas  muito  fragantes  e  amarellas,  cha- 
madas taparebas,  do  feitio  de  um  ovo  comprido.  Ha 
fructa  muito  bea  de  maracujazes,  de  que  já  falíamos,  di- 
zendo ser  fructo  da  flor  dos  martyrios,  accrescentando 
que  esta  é  de  varias  cores,  sendo  a  mais  bella  a  en- 
carnada ;  e  da  fruct^i  a  casca  é  que  se  aproveita  em  do- 
ce, e  útil  para  queixas  do  peito.  À  7  de  Março  parti- 
mos para  Veiros,  pelas  três  horas  e  meia  depois  da 
meia  noite,  e  chegámos  ás  oito  da  tarde,  navegando 
sempre  o  esparo  de  doze  léguas.  A  viagem  seria  feliz 
se  uma  cólica,  que  de  tarde  nos  apertou,  permittisse 
considerável  allivio,  que  só  tivemos  pelas  quatro  da  ma- 
drugada. 

A  vílla  de  Veiros,  que  algum  dia  se  chamou  Itacu- 
russá,está  em  uma  borda  do  Xingu  a  leste,  subindo  de  Porto 
de  Moz  á  mão  esquerda;  foi  missão  dos  jesuitas,  e  a 
deixou  ultimamente  o  padre  Christovão  de  Carvalho  com 
magoa,  mandando  cortar  uma  grande  paineira  junto  ás 
casas,  que  sendo  extensas  têm  pouca  Hccommodação ; 
por  cujo  motivo  cstáo  [iríncipiadas  umas  casas  de  resi- 
dência magnilicas  pelos  mesmos  padres ;  porém  como  fi* 
caram  informes  e  por  acabar,  assim  perseveram  expostas 
as  excelientiís  madeiras  ao  estrago  do  tempo.  A  igreja  é 
grande,  e  padroeiro  o  glorioso  Baptista.  Em  a  despe- 
dida consolou  o  padre  Christovão  aos  Índios  com  a  pro- 
messa de  voltar  brevemente,  attribuindo  a  resolução  de 
o  mandarem  ir  a  clandestinas  ordens  e  artifícios  do  go- 
vernador e  bispo,  sem  que  o  rei  soubesse  cousa  algu- 
ma. Entregou  ain.;a  assim  tudo,  sem  enibarj^o  que  por 
um  caminho  ou  estrada  que  vem  dar  ao  Xingu,  pela 
qual  os  jesuitas  avisavam  por  terra  o  que  lhes  parecia, 
o  fizeram  ao  |)adre  que  nào  entregasse  (-ousa  alguma  aos  cléri- 
gos que  foram  á  posse,  e  estes  chegaram  primeiro  embarca- 
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dos,  porque  o  índio  que  era  o  portador  ficou  picado  da  co- 
bra» e  a  carta  foi  depois  interceptada  pelo  novo  vigário, 
e  parar  á  secretaria  do  Estado. 

A  freguezia  é  de  quinhentos  vizinhos,  e  vivem  muito 
pobres,  e  em  choças  derrotadas  e  cabidas,  e  têm  pouco 
sustento.  Vimos  na  freguezia  muitos  meninos,  e  se  for- 
mavam de  ambos  os  sexos  dois  coros,  que  na  igreja 
se  faziam  bem  attendiveis  pelas  excellentes  vozes  e  de* 
votas  canções.  Ha  n*esta  freguezia  páo  roxo  finissimoe 
ondeado  como  chamalote  d'aguas.  o  rio  foi  de  gran- 
díssima conveniência  para  os  jesuítas,  e  o  será  aos  na- 
turaes  se  se  aproveitarem  como  elles  do  excellente  páo 
cravo,  de  que  abunda  acima  das  cachoeiras.  Ha  quem 
anteponha  em  riquezas  este  rio  ao  Tapajós  e  Tocantins, 
aíBrmando  ser  inexplicável  a  grande  copia  d'ouro  acima 
das  cachoeiras.  Estas  distam  três  dias  de  viagem,  e 
sÂo  as  maiores  que  por  cá  se  conhecem  ;  atravessam  o 
rio  de  parte  a  parte,  e  parecem  postos  á  corda  os  pe- 
nedos que  as  formam,  a  quem  na  grande  cheia  cobrem 
as  aguas :  tendo  nâo  só  longitude,  mas  latitude  igual- 
mente consideráveis;  são  por  isso  impenetráveis,  e  somente 
por  terra  se  sobe  acima,  e  depois  se  fazem  canoas  para 
o  negocio,  sem  embargo  que  hoje  está  impedido  com 
o  gentio  bravo,  e  escandalisado  do  que  adiante  diremos, 
quando  fallarmos  em  Souzel.  D*estes  penedos  que  for- 
mam a  cadôa  e  travaçâo  robusta  das  cachoeiras  ha  um, 
que  atirando-lhe  com  uma  pedra  ou  ferro,  responde  o 
som  de  um  perfeito  sino.  Se  nâo  abunda  de  muitas  par- 
tículas de  metal  calcinado  pelo  tempo,  nâo  bastaria  a  con- 
cavidade que  se  diz  ter  para  o  eflFeito  referido  (  36  ) . 

Concluíu-se  a  visita  sem  mais  especialidade  que  o  pessi- 


(36)  Lerabra-nos  ter  lido  na  América  Portugueza  do  coronel  Pitta, 
descrevendo  o  prodigio  do  Autor  da  natureza  na  fabrica  da  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  em  o  rio  de  S.  Francisco,  que  na  abonada 
de  alabastro  estava  um  sino  da  mesma  pedra  com  a  lingua  de  fora,  e 
tocava  muito  sonoro.     Fique  isto  assim. 
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mo  exemplo  de  um  luáo  religioso,  que  aqui  fdra,  havia 
pouco  tempo,  parocho:  doestos  missionários  livre  Deus 
a  todos,  e  a  clle  de  si  mesmo,  pois  levando-se  a  si  com- 
sigo  sabemos  ser  actualmente  o  escândalo  d*estes  povos. 
Veii»  prevenir-nos  primeiro  a  Porto  de  Moz,  dando  a 
notícia  que  o  director  de  Veiros  era  seu  inimigo,  sem 
assignar  causas  ao  ódio,  degenerando  isto  em  uma  ca- 
lumuía  vaga,  sem  prova  de  factns.  Examinando  a  fundo 
este  negocio,  veio  a  percober-se  no  decurso  da  devassa, 
que  o  sujeito  vivera  concubinado  com  uma  mulata  do 
direct)r,  e  sem  embargo  de  ser  eminente  costureira, 
vendeu-a  seu  senhor  para  longe,  com  clausula  que  se  o 
novo  senhor  a  revendesse,  seria  a  elle  primeiro  senhor, 
em  ordem  a  evitar  conseguir  o  padre  o  compral-a,  como 
intentou  a  todo  o  cuslo;  tsta  foi  a  clausula  irritante, 
de  que  o  religioso  inferia  o  ódio  que  afíirmava  ter-lhe 
Ignacio  Kodrigues  Chaves.  Teve  mais  o  desacordo  de 
mandar  fazer  em  a  ponta  de  uma  ilha  casa  de  madeira 
e  ramas,  dizia  cllo  que  para  gallinhas,  e  fazendo  assistir 
alli  uma  india  velha,  mandou  concubinas,  de  que  fez  pro- 
vimento para  serralho.  Ultimamente  coroou  as  suas 
emprezas  com  deixar  uma  rapariga  de  dez  para  onze 
annos  tão  sensivelmente  violada,  que  os  ouvidos  da  gen- 
te da  villa  percebiam  os  gritos;  e  as  diligencias  de  al- 
gumas mulheres  [)ara  a  curarem  se  frustraram,  nào  po 
dendo  melhorar  em  um  anuo  de  algumas  das  feridas. 
Achámos  uma  mulher  tida  e  havida  por  feiticeira,  a 
quem  os  indios  temem  muito,  e  a  loílos  os  seus  cha- 
mados pag('S,  isto  é,  uma  espécie  de  saudadores,  que 
com  varias  superstições  fingem  ler  pacto  com  o  demónio, 
e  que  por  isso  curam  com  varias  hervas  e  com  o  bafo,  o 
qual,  para  este  eíTeito,  espertam  com  muita  aguardente 
e  vinho  de  raízes ;  então  sopram  fortemente,  e  costu- 
mam persuadir  aos  outros  que  bebam  o  dansem  ao  hor- 
ren<lo  som  do  uma  labora  e  tambor.  Depois  de  bem 
fatigados  tem  editas  dansas  duas  desfeitas,  uu  fingir  o  page 
uma  voz  estranha,  e  [tersuadidos  que  c  do   demónio   fo- 
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gem  todos,  ou  ir  cada  um  de  passeio  com  sua  india,  meios 
atordoados  das  bebidas.  A  pretendida  feiticeira,  já  adian- 
tada em  annos,  era  benzedeira,  e  tingia  que  n'ella  fatia- 
va a  alma  do  indio  N.,  o  mesmo  que  a  moça  de  Se- 
mide,  em  quem  dizia  fallava  a  alma  de  Manoel  João,  e 
deixou  sâ  o  mestre  Fr.  Ignacio  de  Attaide  a  exorcis- 
mos de  páo. 

Perto  da  villa  de  Veiros,  defronte  da  bocca  de  Marioà, 
se  acham  ruínas  de  um  fortim  que  fizeram  os  hoUande- 
zes,  acerca  dos  quaes  recebemos  noticia  que  chegaram 
pelo  PO  dentro  a  oste  sitio,  onde  os  indios  antigos  di- 
zem acharam  uma  poça  de  artilheria  ;  espécie  que  nos 
foi  nova,  pois  nas  memorias  d'aquelio  tempo  achamos 
somente  subiram  até  Gurupá  e  Paru,  onde  correndo  o  rio 
abaixo  llzeram  outro  fortim,  e  se  dh  snbirarii  a  serra. 
Temos  por  muito  provável  que  as  panellas  de  pedra  foram 
obra  sua,  porque  hollande/.  custa-lhe  passur  sem  olha  do 
Egypto:  os  apóstolos  cuidavam  mais  no  pnslo  d^alma,  ainda 
que  nào  implicava  ensinarem  a  conservar  co  n  comnio- 
didade  a  vida  aos  próximos  :  porém  o  certo  é  que  os 
indios  entre  apóstolos  e  evangélicos  distinguem  pouco,  e 
coma  mesma  facilidade  com  que  attribueniao  seu  cha- 
mado Some  (isto  éS.  Thomé)  a  invenrào  das  panellas, 
as  attriliuiriam  a  Vandergorp  e  Vanderfling,  se  lho  fi- 
casse espécie  impressa  doestes  dois  flamengos. 

A  /12  partimos  para  a  villa  de  Pombal,  que,  distando 
duas  léguas,  pelo  rio  acima,  ao  lado  esquerdo,  se  cha- 
mou algum  dia  Pihaohiri  Tem  boa  igreja  dedicada  an 
glorioso  Baptista,  e  um  altar  collateral,  onde  estão  dui>s 
boas  imagens  de  N  IV  S.  Bento  e  d»  Senhor  S.  Ignacin 
de  Loyola.  O  povo  tem  oitocentas  |)ess(;as,  e  tc\e  des- 
cimento ha  pouco  tempo  de  indios  novos,  que  já  estào 
baptizados  ;  na  visita  se  contirniaram  quatrocentas  pes- 
soas. Não  houve  que  notar  fora  do  commumem  os  costu- 
mes; e  no  que  pertence  á  historia  natural  sóinento  >o 
offerece  observar  que  ha  muitis  aves,  entre  ellas  as  (|uc 
se  chamam  pícapáos,  pela  industria  com  que  formam  ninhos 
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em  troncos.  A  esta  ave  se  diz  (leyerem  alguns  poucos 
Índios  o  raro  segredo  ou  conhecimento  de  certa  planta» 
com  a  qual  dizem  se  faz  flexível  e  brando  o  ferro  como  a 
cera.  Figuram  pelo  mudo  seguinte  a  espécie  do  pheno- 
meno.  l*or  brinco  ou  travessura,  pretendem  se  atraves- 
sara um  prego  á  entrada  do  ninho,  e  que  a  ave  vendo 
o  impedimento  procurara  uma  herva,  com  a  qual  to- 
cando c  esfregando  com  o  bico  o  ferro,  pudera  facil- 
mente cortal-o.  F^te  é  o  moflo  rom  que  emitam  o  in- 
vento, e  dizem  ter-so  praticado  muitas  vezes  com  dili- 
gente observaçAo,  porém  que   com  raríssimo  elTeito' 37). 

A  ser  verdade,  prcivideiicia  é  de  Deus,  pois  nào  have- 
ria segurança  nas  ca(le?is,  e  quem  para  a  recta  admi- 
nistração da  justiça  tira  ft)rras  ao  demónio,  nfin  havia 
do  facilitar  tanto  o  conhecimento  das  natsraes  em  re- 
médio tào  fácil  e  tão  proni))to.  A*  mesma  providencia 
du  Senhor  atlri*>uimos  perder-se  o  livro  que  escriíveu 
das  plantas  desde  o  cedro  até  o  hysopo,  havendo  muitas 
perniciosas,  que  só  cheiradas  influem  e  inclinam  a  bem 
indignos  etfeítos ;  sendo  que  outra  se  lhe  oppõe  com 
eflluvios  taes,  que  acenas  locaram  nas  mamíllares  do  ol- 
facto rel)at<'m  de  sorte  "S  ímpetos  naturaes  da  conserva- 
çáí)  da  espeíie,  que  esta  perigaria  se  nào  fossem  pouco 
duráveis  as  consequências  da    applicação  da  planta. 

Nào  tem  gado  a  fregni.*zia, porque  o  extinguem  todo  cruéis 

f  37  '    <>  !iiH^in<»  n'fi»n*  fotii  puni  MilV'M*i'nra  «»  ron»n'»l  Pilla  na 

SIM    \inerirn,  i^  nptinlu   r;isn  de  (jii»'  alliriiia  sor  fp^lornunhu  nessua 

lidíMlii-Mi.t  •Mil  ••  <iU(>  ih'  N.HmIm.  tiiiaifnli  IvLMUs  ili<l.iiite  da   Kahia. 

o  tnrsriu)  oinimus  a  MIM    a  í-il^mp»  d«' j:r«ndtMir()l)id:id<' í»  jilizo,  cha- 

iiiadi»  <lapl.iii«»  F»MT»MiM  du  Valln,  naliirild''  Matozinlios,  affírmando 

qiip  na  ridadi*  »!•' Loaiida  du  n  iin»  «W'    \ii;í»»la   u:ii  sen  irinào  preií- 

(iTTa  «'Pii»»    r'4iTa>u  [inv   lra\«'Nsn.  i»  di/otido  ( nitro  (piP  p|le  se  qui- 

zrssP  estaria  \\\v>\  ponju"  roiili»TÍa  a  li»T\a,  »M*«mlirmando  oPs<:ravo 

pr'sn,  roíisp^Miida  UfMira  [»ri-íU'irn.  mandou  buscar  u  herva,  (pie  re- 

ivlioii  TM»r  niào  de  uma  ni»;n*a  {[\w  \\w  rtunniiniicãra  o  conhecimento 

da  planta,   ♦»  osfrfjrandn   o  iVrro  *)  pn/.i-ra  <'t)m«»  cvra,    e  destízéra  o 

^Tdliào.     Sí'nl»*ni;a  r- d»»  írraml«'s  tliPolopis  que  rada  csp^rie  leni  seu 

anjo  da  íjuarda.  fui  ordem  a    íuuMTxar-si',  rnodianlc  o  instincto  da 

natureza  evitada. 
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morcegos.     De    fructas  tein    a  laranja    da  China,    e    de 
grandeza  extraordinária,  mas  a    formiga  come  as  folhas, 
e  por  isso  ha  poucas    arvores  :  iio   porto  tem  duas  de 
jenipapo,    bem  agradáveis  balizas  a  quem  chega  ás  praias: 
tem  fructas  agrestes.     Os  indios  d'esta  freguezia  sâo  de 
grande  viveza ;   em  comprehender  tem  facilidade  notável, 
a  mesma    em    perder    o  comprehendido,    logo  que  vão 
para  as  roças.     A  17  de  Março  deixámos  a  villa  de  Pom- 
bal, pouco  satisfeito    do  parocho,    por  menos  instruído; 
e  ainda  que  muitas  vezes  ouvimos  dizer*  que  para  este 
bispado  bastava  que  os   parochos   soubessem  a   doutrina 
christá,  e  no  mais   que    recorressem   ao   tispo,  as  dis- 
tancias só    facilitam    nmitas  vezes  o    recurso  a  Deus,  e 
cego  nào  deve  guiar  cegos,   porque  é  caminhar  ao  pre- 
cipicio.     Razào  por  que  o  doutissimo   Montenegro  deseja 
aos   parachos  de  indios  bons    theologos.     Náo  ha  muito 
tempo  que  um  vigário,  acudindo   a  ver  uma  india  -que 
gritou  por    elle  nas   praias  do    Paru,  indo  na  bocca  de 
um  jacaré,  e  vendo-a  debaixo  (Kagua,  mas  com  uma  mào 
em    cima   em    movimento,    nào    se  atreveu  a  dar-lhe  a 
absolvição  debaixo    de  condição,  ainda    admoestado   pelo 
advogado  Mathias  da  Silva  Gayo.  Mas  que  remédio  n'este 
desamparo?    Lembra-nos    o  que  dizia  monsenhor  Tres- 
sen,  bispo  de  Rouen,   o  o  referia  nosso  amigo  Mr.  Blon- 
dei — A  igreja  de  Deus  ha-se   de   lavrar,  se   não  for  com 
boib,  será  com  asnos. 

Concedemos  três  dias  de  jubileu  ao  povo  :  nem  uma 
só  alma  se  aproveitou  d'elle.  Esta  villa  pertenceu  pri- 
meiro aos  jesuitos,  o  ultimo  foi  o  padre  allemâo  Lourenço 
Caulen.  Em  o  dia  siguiute  pelas  seis  lioras  «'  •  manha 
partimos  de  uma  enseada  chamada  de  Xingu  Tapera, 
atravessando  direitamente  a  Sonzel,  que  fica  defronte 
em  cuja  travessia  gastámos  até  ás  dez  horas  do  dia.  E' 
a  mais  piM-igosa  i;ass«gem  d'este  raudaloso  rio,  que  com 
as  grandes  cheias  se  deixava  temer  pela  força  de  arre- 
batadas corrciites,  ainda  que  comprehendiam  a  largura  de 
quatro  léguas.     Aajiiselhamos  a  todo  o  homem  maduro 
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c  de  juízo  pen--a  uma  nuite  em  Xiogú  Tapera,  pan 
VGSsar  pela  manhã  o  rio,  s>>m  ouvir  os  ditos  facei 
intrépidos  ou  sem  pavor,  que  com  a  mesma  sinc 
de  com  que  faliam  se  alagam,  e  depois  contara, 
inilapre,  o  succcsso,  e  outros  perigos  a  cada  pass 
Logo  que  [:be^'ilmos  abrimos  visita.  Á  Igreja  < 
melhores,  tnm  hons  altares,  sacrário,  púlpitos  e 
E'  a  invocaçAo  do  í^hor  S.  Francisco  de  Souzel, 
que  antos  se  chamou  alJêa  de  Aricara.  Tem  i 
boas  casas  de  rtisideiiciíi,  e  foi  tudo  da  administ 
diis  jesuítas.  A  gente  é  poucu  menos  que  barbara,  de 
ociosa,  e  com  oiliu  aus  brancos  bom  notável.  E' 
possível  perdermos  o  ponlo  <le  vista  que  a  cada 
encontrdmiis  dos  vestígios  dos  padres  da  companhia, 
esteve  iiiis'^ii^>nariu  um  padre  Manoel  dos  Santos, 
meni  insolente,  inurmuriidor  egrégio,  com  outras 
das  ;  ainda  assim  entregou  tielnionte  tu<io  o  que 
tnncia  a  igroja  e  ao  commum,  affirmando  que 
advíTlencia  do  Sr.  bispo  ',  e  aciToscentando  o  seu 
de  bobo,  quem  o  havia  di;  ouvir  ?  Um  capucho  ci 
duas  viseiras  nas  orelhas.  Emendou  n'esta  fref 
o  erro  que  coinmetteu  em  Javari,  onde  sumiu  e  c 
tou  tudo  au  tenenteMioroncl  João  Fjlíppe  Barbosa.  ( 
do  os  jesuitas  fundaram  em  Javari  com  o  titulo  de 
sáo  e  feitoria,  foi  o  padre  .Manoe!  dos  Santos  a 
empreza,  e  como  quer  que  tirassem  os  padres  das 
aldèas  quatro  casaes  de  cada  uma,  os  de  Souzel,  a  i 
coube,  além  da  mesma  quota,  maior  numero,  em 
tigo  de  deixarem  as  canoas  do  negocio  dos  padre 
tnificar,  se  ausentaram  muilos  para  o  mato^  de  qi 
fíuiis  tem  sabido :  os  outms  porém,  em  enrontran 
mato  Índio  alilea'lo,  lhe  pcrgunlam  logo  se  sSo  d( 
zi>l,  por  aquclle  modi>  o  eniTgia  rom  que  no  m 
diz  ao  ver  náo  inimiga  —  Serií  de  Arpei  ou  de  Sa 
Tal   (!  ódio. 

Dos  Índios  que  se  iichavam  n'esta  freguezia,  boje  de 
nheiítas  almas,  uns  são  de  nação  Wayapi,  outros  Juru' 


—  378  — 

estos  últimos  são  anthropopliagos  nos  sertões.  Succe- 
(leu  YÍr  um  escondidamente  á  vílla  ver  seus  parentes,  e 
saber  d'elles  que  cousa  era  nmr^  cabeça  de  negro  que 
trazia  e  outra  de  vacca,  porque  os  parentes  do  mato, 
dizia  elle,  acharam  em  uma  campina  muito  acima  das  ca- 
choeiras aquelle  bicho  de  cornos  grandes,  e  aquelle  ho- 
mem Pixuna  ( isto  é,  de  côr negra)  que  nunca  tal  viram. 
Como  este  rio  Xingu  passa  por  minas,  e  n'elle  se  mette  o 
rio  Cuiabá,  pôde  ser  gado  que  se  fez  a  monte,  e  algum  ne- 
gro fugido  ou  mandado  guardar  gado  por  seu  senhor. 
Como  já  dissemos  sào  impenetráveis  as  cachoeiras  :  o 
modo  de  penetrar  o  rio  <•  caminhar  por  terra,  e  fazendo  des- 
cimento de  gentio,  formar  povoação  acima,  e  canoas  na  ri- 
^beira,  e  da  parte  de  baixo  o  mesmo.  Nào  é  idéa  meta- 
physica,  pois  já  esteve  povo  algum  tempo  aldeado  acima 
das  cachoeiras  com  o  padre  Roque  Undefund,  que  o  tra- 
tou com  rigor  tal,  que  pozeram  fogo  á  povoação,  e  se  met- 
teram  ao  mato,  e  escapou  o  padre  por  aviso  de  uma  índia. 
O  sitio  era  junto  ao  igarapé  chamado  Anaoar,  pelas  muitas 
arvores  d'esta  fructa  ;  bem  comprehendido,  que  o  gentio 
já  sabe  que  nào  o  fazem  escravo,  nem  branco  já  captiva 
Tapuya. 

Quando  o  padre  Santos  se  despediu  de  Souzel  apparece- 
ram  muitas  prisões  e  instrumentos  de  castigos  do  seu 
ministério,  em  que  trocou  o  apostólico,  tratando  cruelmente 
aos  Índios  por  este  modo,  senão  ad  tnaiorem  Dei  gloriam^ 
por  esta  negra  honrilha  de  servir  bem  aos  interesses  da 
ordem,  seguindo  mais  n'estas  fadigas  as  máximas  de  Alonzo 
Ramplon  no  Quevedo,  que  as  do  V.  padre  Alonso  Rodrigues 
no  Trat-ado  de  perfeiçlo  e  virtudes  rhrisfãs.  Mm  o  livro 
dos  óbitos  que  se  nos  fez  presente  se  acha  uni  assento  que 
diz  que  «  o  padre  Lazaro  Duarte  fallecêra  n^aciuella  missão 
«  ( isto  énas  casas  ),  que  era  um  santo  homem,  e  muito  ze- 
«  loso  da  salvação  das  almas.  »  E'  preciso  fazer  uma  re- 
flexão breve,  até  por  obrigação  do  ollicio,  imitando  ao  Sr. 
bispo  deNankin  D.  Fr.  Francisco,  qut»  vendo  uma  relação 
impressa  em  Lisboa  em  elogio  de  um  jesuita  com  o  titulo  de 
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protomartyr  de  Nankin.  escreveu  uma  carta  ao  inquisidiir 
Ribeiro,  declaraiido-lhe  a  mrirte  que  tÍTéra,  e  os  péssimos 
costumes  por  que  fora  justiçado.  K' o  caso  do  nosso  santo 
hornem  capaz  de  nos  humilharmos  todos,  conhecendo  a 
própria  miséria,  e  que  somos  capazes  de  muito  mais. 

Achava-se  o  padre  Lazaro  Duarte  na  ald^a  de  Veiros,  com 
a  vida  activa  se  descuidou  de  procarar  a  Deus  na  oração,  e 
amancebou-se  com  uma  mulher  casada.  O  marido,  indo 
para  fora  da  terra,  voltou  de  noite  á  sua  casa,  não  achou 
a  mulher,  foi  para  se  desenganar  á  residência,  e  achando 
as  portas  abertas,  foi  encontrar  em  um  cubículo  aos  dois 
infelizes:  levava  na  mâo  um  machado;  o  padre  apagou  o 
candieiro,  porém  ficou  com  duas  feridas  na  testa  e  rosto, 
nAo  profundas.  Divulgou-se  logo  o  caso,  e  passando, 
d'ahi  a  pouco  o  provincial  Francisco  de  Ti  dedo  ao  no  Xingu, 
não  aportou  em  Veiros,  passou  de  largo  para  Souzel  O 
padre  Lazaro  se  metteu  em  tal  cólera  e  desesperarão,  que 
l^reparou  e  tomou  uma  purga  de  quintilio  em  dose  avança- 
da, ^c  se  foi  immediataniente  metter  no  rio.  Acudiu,  como 
pretendia,  uma  febre  ardentissiiua  :  então  chegfm  o  padre 
Dionísio  Kcf^is  a  procural-o  di  parte  do  provincial,  assim 
o  embarcaram  para  Souzel,  odeixando-o  na  cama,  em  o 
dia  sei^uinte  o  acharam  morto,  e  sem  sacramentos  foi, 
c  jaz  sepultado  com  o  seu  elogio.  Kste  6  o  caracter  que 
o  deve  substituir. 

Vaíi  o  vizinho  sitio  d»*  Pombal,  e  thealro  da  tragedia,  es- 
teve mission.ífio  o  p.idre  Manoel  AlVoiís;»,  e  sahindo  uma 
noitíHóia,  deu  pancadas  no  irmão  do  principal  e  o  acuti- 
lou  ;  d*aqiii  stí  oritçinoii  um  levantamiMit»»  em  que  lhe  ar- 
rombaram cinco  portas,  escapou  cora  nns  brancos  em  o 
mato,  e  no  dia  se^^uinte  fugiu.  Para  vindicar  esta  injuria 
se  esclheu  o  padre  João  de  Sousa,  homem  vali»roso, 
desatinado,  e  <|uc  com  provas  de  qm»  podia  ompatiir 
viísas  a  Nero,  pareceu  fiabil  ministro.  Cliegou  á  Pombal, 
e  tantas  surras  mandou  dar  nos  Índios,  atados  primeiro 
aos  grossos  troncos  í|ue  servem  Ao  sustentar  a  torre  dos 
.sinos  defronte  da  igreja,  que  acudiam,  como  aos  açougues. 
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os  cães  a  lamber  sangue.  Doestas  cousas,  e  também  da 
prisáo  da  mulher  do  principal  Ignacio  da  Rocha,  tomou 
este  motivo  para  dar  comsigo  em  Rio  Negro,  queixando-se 
ao  general  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  es- 
tando para  descer  trouxe  em  sua  companhia  o  índio,  e  dei- 
xada a  comitiva  em  Porto  de  Moz,  foi  a  Pombal,  soltou  a 
mulher,  e  indemnisou  omarido,  e  na  sachristia  da  irgeja 
fallou  com  o  padre,  a  quem  logo  mandaram  render  os 
prelados. 

A  18  de  Março  deixámos  Souzel  e  os  montes  que  servem 
de  muro  á  villa,  onde  os  índios  colhiam  páo  cravo  para 
queimar,  antes  que  lhe  desse  estimação  e  valor.  D'ahi 
atravessando  a  baliia  em  oito  horas,  se  chegou  a  Veiros. 
Em  o  seguinte  dia  deS.  José,  depois  de  missa,  navegamos 
doze  léguas  até  Porto  de  Moz,  onde  estivemos  no  domingo. 
Aqui  nus  falia ram  dois  sargentos  que  desciam  de  Rio  Ne- 
gro, (lando-nos  a  noticia  de  que  os  hespanhoes  tinham  eva- 
cuado os  sitios,  onde  estavam,  havia  tempo,  postados  acima 
das  cachoeiras,  porém  que  as  preparações  continuavam  da 
nossa  parte  :  diziam  ser  a  causa  da  retirada  as  fomes  que 
padeciam,  e  de  caminho  nos  significaram  não  ser  pouca  a 
que  os  acompanhava  actualmente  na  sua  navegação.  Fi- 
zemol-os  descançar  um  dia  com  a  nossa  familia,  e  se  lhes 
deu  para  a  canoa  a  farinha  e  peixe  secco  necessário  até  á 
cidade  para  elles  ( e  para  indios  de  voga )  que  mostraram 
agradecer  mais  que  vulgarmente,  o  que  não  é  ordinário  em 
soldados,  exceptuando  os  que  tem  obrigações  por  nascimen- 
to ou  educação. 

(  Continua. ) 
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VIAGEM 


De  Cuyabd  ao  Rio  de  Janeiro^  pelo  Paraguay,  CorrienteSf 
Rio  Grande  do  Sul  /?  Santa  Catharina,  f^n  1846,  por 
Henrique  de  fíeaurepalre  Rohan^major  do  imperial  corpo 
de  engenheiros^  e  membro  correspondente  do  /nstiluto. 


Empregado  na  provinciit  de  Mato-Grnsso  desde  1844, 
nào  me  teri;i  decidida  a  interromper  os  trabalhos  a 
meu  cargo,  se  <r  não  tivesse  apii  sentado  a  oceasiâo  de  co- 
nhecer ij  Parajíuay,  e  de  vizitar  p».*la  segunda  vez  o  Rio 
Grande  do  Sul.  >*e^le  empenho, uproveitei-me  da  licença  de 
seis  mezes,  íjue  ij;e  coníodiíu  o  governo  imperial  para  vir 
á  corte,  licenra  que  che<j:riu  a  Cuyabá  em  dias  de  Marro  do 
corrente  anno,  rpianio  se  dispunha  a  sahida  de  duas  ca- 
nhoneiras, que  iam  estaciímar  em  Assumpção. 

Vou  pois  relatar  o  que  «le  mais  importante  observei  du- 
rante este  meu  trajecto;  e  ci.nio  sou  o  primeiro  que  o  ef- 
fcctuei,  mencionarei  iodas  as  circumstancias  qm*  poderáõ 
servir  de  guia  a  outros  viajantes.  Também  darei  algumas 
noticias  relativamente  ao  estado physico,  moral  e  histórico 
daqueiles  lu;:aies  que  nos  sAo  menos  conhecidos. 

N*este  trajecto  rontain-se  proximament*;  oitocentas  e  qua- 
tro Icgui.s  p-  rtu^niezas  d*  três  mil  braras,  ou  mil  e  duzen- 
tas e  seis  léguas  paraguayas  de  du<':s  mil,  distribuidas  pela 
maneira  seguinte  : 

De  Cnvaljii  á  Assumpçà»),   \iag<'iM  llu- 

vinl,  í.Tii  ilin.Tçãii  lio  S 2ÍU  lep.  port.,  441  leg.  para|f. 

De  Assiiiiiprào  a  Il.ipúa.  pur  t^rra,  ao 

S-    K .V)    »      »    821.2    »      » 

DeltapúaaS.  Horja,  iiloii),  ao  S....     2<)    m      i>     30        »       «* 
De  S.  íiorja   ac»   Rio-PanJn,  uIimiu    ao 

li.  S.  K ÍC)    »      »    1421/í  •       • 
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Do  Rio- Pardo  a  Porto  Alegre,  fluvial, 
a  L 30  leg.  porl.  45  leg.  parag. 

De  Porto- Alegre  ao  Rio  Grande,  idem, 
ao  S.   S.   0 60      »      »    90    »      » 

Do  Rio  Grande  a  Santa-Catharina,  ma- 
rilima,  ao  N .  N .  E 120      »      »  180    »      j» 

De  Santa-Catharina  ao  Rio  de  Janei- 
ro, idem,  idem 130      »      »  195    »  *  » 

As  distancias  que  menciono  no  decurso  do  noeu  itinerá- 
rio sâo  sempre  referidas  a  léguas  portuguczas. 

Abrily  dia  7 .  —  Embarquei  no  porto  d(>  Gnyabá  ( 1 )  pouco 
antes  c?o  pôr  do  sol,  em  nnia  canoa  do  Estado  que  acom- 
panhava as  canhoneiras  V  inle  e  ires  de  Fevereito  e  Dezoito 
de  Julho^  sob  o  commando  do  capitão  de  fngala  Augusto 
Leverger,  e  seu  immediato  o  capitão  Lúcio  Ribeiro  de  Al- 
meida Raposo.  O  presidente  da  provincia,  autoridades, 
numerosas  pessoas  e  amigos  assistiram  á  nossa  sabida,  que 
se  etTectuou  immedialamente. 

As  margens  do  Cuyabá,  á  excepção  das  primeiras  trinta 
léguas,  sào  desertas  e  sujeitas  ás  inundações  no  tempo  da 
crescente.  For  ellas  e  pelas  do  S.  Lourenço,  Faraguay  e 
lagoa  Gahyba,  vaguêam  os  (hiatos.  Estes  indigenas,  di- 
vididos em  familias  isoladas  entre  si,  são  polygamos,  e  a 
um  conheço  rom  doze  mulheres  e  num  to  proporcional 
de  filhos,  pelo  que  lhe  chamam  os  nossos  João  Rebanho.  O 
amor  da  independência  o>  conserva  n*eslas  solidões,  onde 
ninguém  es  incommoda,  e  n'este  sentido  são  elles  mais  fe- 
lizes que  algumas  hordas  sedentárias,  a  quem  a  civilisaçío 
se  tem  apenas  mostrado  pelo  lado  que  menos  lisongeia  o 
homem  simples.  Não  tendo  casas,  contentam-se  com  pe- 
quenos ranchos  de  ramagens,  que  fazem  á  pressa  quando 
os  amtara  a  chuva,  e  passam  a  maior  parte  do  tempo  eni 
suas  canoas,  onde  accommodam  tudo   o  que  lhes  perten- 

(1)  Lii.  15°  Stí*  S.,  Long.  58»  45'  Oc.  M.  de  Paris.  Mesmos  heinis- 
phcrios  para  todas  as  latitudes  e  longitudes  que  menciono. 
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ce  :  mulheres,  filhos,  cães,  gatos,  aves  e  armas.  Andam 
nús,  e  apenas  combrem-so  ás  vezes,  e  por  ceremonia» 
quando  se  lhes  apresentam  estrangeiros.  As  mulheres  sAo, 
a  este  respeito,  um  tanto  mais  acauteladas  que  seus  mari- 
dos. Em  ambos  os  sexos  deixam  crescer  o  cabello  :  os 
homens  o  ligam  fortemente  no  alto  da  cabeça,  em  forma 
de  cauda  ;  as  mulheres  porém  o  deixam  cahir  desgrenha- 
damente  sobre  os  hombros  e  as  costas.  Mui  destros  no 
manejo  do  arco  e  frecha  e  da  zagaia,  são  temerários  os 
Guatós  na  incansável  guerra  qne  dirigem  ás  onças  e  aos 
tigres,  de  cujas  pelles,  bem  Ci:mo  das  de  lontra  e  outros  ani- 
maes,  fazem  sou  principal  commercio,  em  troca  de  ferramen- 
tas e  outros  artigos.  Vivem  da  raça  e  da  pesca,  de  que  muito 
abundam  <'Stas  retriões,  e  prestam  alguns  serviços  aos  via- 
jantes, (juando  a  recompensa  oiVerecida  lhes  parece  corres- 
ponder á  importância  do  trabalho  que  se  lhes  propõe  ;  do 
contrario,  e  rec(íiosos  de  serem  lesados,  resistem  a  toilas 
as  solicitações,  e  nào  ha  entáo  razào  que  os  possa  conven- 
cer. Entretanto,  passam  por  honrados  e  leaes  nos  seus 
tratos,  qualidades  que  lhes  não  nego,  devendo  ao  mesmo 
tempo  adviiilir  qut;  sào  avarentos,  ciumentos,  o  mui 
decisivos  lias  suas  res;)luções,  que  ums/mou  um  não  fir- 
ma para  stuiipr*-.  F  sua  língua  mui  gutlural ;  porém  no- 
ta-se,  nos  que  faliam  portuguez,  uma  forca  de  expressão  que 
os  torna  clnquenles.  Tm  flmííó,  a  quem,  em  outra  via- 
gem, recnsiM  fornecer  diversos  objectos  que  me  pedia  com 
muita  inslaihia,  o  que  ailrihuiu,  sem  duvida,  a  mesquinha- 
ria minha,  diri^iu-iue  estas  m«>rtificantcs  palavras  :  «  Peço 
porfjtuí  son  pobre  ;  mas  nja  que  és  ainda  mais  pobre  do 
que  eu,  » 

/^V/  15. — Chegámos  á  confluência  do  Cuyab.í  noS.  Lou- 
renço [i2),  depois  de  setenta  e  três  léguas  de   navegação. 

IHa  17. — Com  mais  dois  dias  de  viagem,  em  que  percor- 
remos vinte  e  cinco  léguas,  entrámos  no  rio  Paraguay.   Alé 


(2)  Lai.  n«  iir  1:3",  Imríí.  ry>  lo'. 
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aqui  sao  os  terrenos  marginaes  chatos  e  bordados,  ora  de 
arvoredos,  e  ora  de  campos.  Apenas  sh  descobrem,  pelas 
margens  do  Cuyabá,  algumas  collinas,  quaes  a  pitturesca 
e  pouco  extensa  serra  do  Melgaço,  e  o  morro  do  Caracará, 
á  margem  direita  do  S.  Lourenço. 

Á  margem  esquerda  do  Paraguay  continua  a  ser  chata  ;  a 
outra  é,  pelo  contrario,  guarnecida  de  altas  montanhas,  que 
se  avistam  de  longe,  formando  v«rias  serras  quo,  prin- 
cipiando ao  sul  da  lagoa  Uberava,  se  estendem  até  o  forte 
de  Nova-Coimbra,  apresentando  também  alguns  serros  e 
morros  destacados,  mais  ou  menos  afastados  do  rio.  A 
falta  de  dados  positivos  sobre  a  orogrepliia  ou  descriprâo 
das  montanhas  da  província  de  Mato-Giosso,  me  impede  de 
dar  uma  descripção  mais  circumstanciada  d*estas  serras  e 
de  determinar  o  systeuiaa  que  pertencem.  Os  terrenos  ala- 
gadiços de  .imbas  as  margens  do  Paraguay  formam  o  que 
alguns  geographos  chamam  lago  Xaraezy  denominação 
viciosa,  por  nào  serem  essas  aguas  pí^rmanentes,  e  só  re- 
sultarem dos  tresbordameutos  p(»riodicos,  que  principiam 
em  Fevereiro  e  acabam  em  Agosto,  stMidu  a  máxima  cheia 
em  Junho. 

Dia  19. — Depois  de  havermos  successivamente  passado 
pelas  Pedras  de  Amolar,  Caveiras.  Dourados,  Chanés,  La- 
rangeiras  e  Sucury,  que  fazem  parte  das  serras  de  que  tenho 
fallado,  deixando  á  esquerda  a  bocca  septentrional  do  Pa- 
raguay-Mirim,  que  forma,  com  o  alveo  principal  do  rio 
uma  ilha  de  onn»  léguas  de  comprimento,  chegámos  com 
trinta  e  duas  léguas  de  navegação,  a  Corumbá  (3),  antigo 
Albuquerque,  fundado  vu\  1778.  Ksta  povoação,  situada 
no  alto  de  aprazível  outeiro,  dimde  a  vista  se  alonga  no 
quadrante  do  norte,  está  hoje,  por  assim  dizer,  reduzida 
a  ruínas,  cu.nprehendida  a  própria  capella  e  o  quartel 
do  destacamento.  Terá  cem  habitantes  áe  casla  caboré  ou 
cafusUy  que  se  sustentam  de  cara,  peixe,  cocos,  mel  e  al- 


(3)  Lai.  10o  o*  8",  long.  59<»  5G'  45" 
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gum  feijão,  milho  e  mandioca^  qne  plantam  Redaz-se 
a  sua  industria  a  algum  tecido  grosseiro  e  á  fabrícaç&o  de 
cal,  de  cujo  carbonato  ha  grande  quantidade  n'este  lugar. 

Tivemos  esta  noite,  a  bordo  de  uma  das  nossas  canAas, 
uma  visita,  que  esteve  longe  de  nos  agradar :  foi  a  de 
um  sucury  (  boa)^  que  como  se  sabe,  é  o  maior  dos  ophi- 
dianos.  l^te  que  se  conseguiu  matar,  era  de  dezoito  pal- 
mos de  comprimento,  e  portanto  muito  novo,  t^ndo  os 
mais  v(4hos,  segundo  dizem,  mais  de  cincoenta.  Taes  visi- 
tas acontecem  quando  se  conservam  a  bordo  capoeiras  com 
galliohas,  cujo  cheiro  Ihns  desperta  o  appetite.  E'  a  se- 
gunda vez  ([ue,  por  idêntico  motivo,  presencio  Ião  desa- 
gradável caso.  Ma  primeira,  que  leve  In^ar  omMarQO 
do  anno  passado  achava-me  nos  panlanaes  de  Cuyabíl.  Meus 
companheiros  se  haviam  accommodado  em  terra,  ficando  eu 
só  na  canoa,  onde  tinha  a  minha  cama.  Despertei  de  so- 
bresalto,  pelo  alarido  que  fizeram,  horrorisados  da  situa- 
ção em  que  me  viam.  Keceiosos  de  usar  das  armas  de  fogo 
procuraram  afugentar  o  enorme  reptil,  que,  por  fim,  mer- 
gulhou nas  aguas  do  pantanal.  Confesso  ingenuamente  que 
nào  passei  tranquillo  o  resto  d'aquella  noite. 

Além  do  Sucury,  outras  cobras  ha  venenosas,  que  fre- 
quentam os  lugares  húmidos  Os  rios  e  lagos  também  ali- 
mentam diversas  es{)ecies  de  jacarés,  que  apezar  de  sua 
timidez  apparente,  sâo  de  reconhecida  voracidade.  Outro 
habitante  nào  menos  temível  d.is  aguas  é  a  piranha,  o  roais 
carnivoro  dos  [leixes,  bem  que  seu  tamanho  nào  exceda  tal- 
vez de  doze  pollegadas  de  comprimento. 

As  florestas  servem  de  abrigo  a  feras  de  oulra  ordem. 
Nào  poucas  vezes  se  (inve  o  uri*o  nocturno  da  onra,  em  pro- 
cura da  companheira,  que  lhe  responde  de  longe,  ou  deses- 
perada pela  fome  que  a  persegue. 

De  todas  as  alimárias  porém  que  se  observam  n'estas  e 
outras  paragens  da  America,  nenhuma  ha  que  em  tâo 
pequenas  dimensões,  seja  mais  intolerável  que  o  mosqui- 
to. Dia  e  noite,  seus  numerosos  e  sempre  nascentes  en- 
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xames  investem  o  viajante,  e  lhe  fazem  mais  que  tudo, 
desejar  o  termo  de  sua  jornada. 

Mas,  em  compensaç&o.outros  animaes  ha  que  nos  offerecem 
um  aUmento  fácil  sadio  e  exquisito.  Taes  sâo  os  veados,  as 
lebres,  as  })acas,  as  cutias,  os  porcos,  diversos  gallinaceos 
e  fralatoreis,  e  mais  de  sessenta  espécies  de  peixes  de 
delicado  sabor.  Na  minha  Corographia  da  provinda  de 
MaUnGrosso  darei  mais  ampla  noticia  d'estes  e  outros 
productos  naturaes. 

Dia  âO. ^Continuámos  a  descer  o  Paraguay,  que  de 
Corumbá  á  bocca  meridional  do  Paraguay-Mirim,  espaço 
de  quatro  a  cinco  léguas,  corre  para  leste.  Deixámos  á 
direita  a  serra  do  Babicho  e  do  Urucú,  e  os  morros  da 
Bundalta,  do  Macaco  e  outros.  A'  esquerda  ficaram-nos 
a  bocca  meridional  do  Paraguay-Mirim  e  as  confluencias 
dos  rios  Taquary  e  Mondego ,  antigo  Mbotetehú  ou 
Guaxihy,  por  muitos  chamado  rio  de  Miranda,  por  es- 
tar em  sua  margem  direita,  a  umas  quarenta  léguas 
acima  da  sua  barra,  o  presidio  d'este  nome.  Com  de- 
zesete  léguas  de  navegação,  chegámos,  a  21,  á  praia  da 
Piúva. 

Na  distancia  de  uma  légua  para  o  interior,  se  acha  a 
fregoezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Albuquerque 
( 4  ],  que  é  a  residência  do  commandante  do  districto 
mihtar  do  Baixo-Paraguay.  A  população  total  d'esie  lu- 
gar será^  de  mil  e  seiscentas  almas,  comprehendidas  uma 
aldéa  de  Guamdsy  uma  de  Giiaicvrús^  nas  suas  proximi- 
dades, e  outra  de  Kinihmdosy  d'ahi  três  léguas,  no  Mato- 
Grande,  onde  se  occupam  da  agricultura,  e  são  mui 
trabalhadores.  Três  dias  nos  demoramos  n'este  lugar,  e 
foi  em  um  d'elles,  em  companhia  do  capitão  Lúcio  Ri- 
beiro e  João  de  Moraes  Bueno,  visitar  os  estimáveis 
Kinihindos^  já  meus  conhecidos,  que  tanto  prazer  tive- 
ram em  ver-me,  quanto  sensíveis  se  mostraram  sabendo 


(4)  Lat  19o  31',  long.  59»  42*. 
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que  regr».'5sava  para  o  Rio  «le  JaDeiro  Pertencem  ã  na- 
ção ChauK^  que,  :ilém  d"»:lles  e  dos  Gnanáê^  cjnta  mais  os 
Tererta*  e  os  lyfjauai,  estabelecid*.*?  Da>  vizinhanças  do 
noss^f  presidi'^  de  Mirand.i,  onde  os  vi  outr'orii.  O  ma- 
jor gradudd'j  JuAo  Jijse  Gomes,  seu  protector,  foi  d'alli 
mandado  retirar,  e  se  «jcha  fa/endo  o  serviço  da  eoar- 
níçHO  de  Cuy  ibá  ;  (•  d'esta  ausenda  de  que  se  manifestaram 
muito  pezarosTiS  os  Índios,  e  em  geral  os  povos  de  Mi- 
randa, tem  ^;j  resultado  debandar-se  a  numerosa  tribu 
dos  Terenas.  E'  r».'almente  iní.riTel  que,  sendo  táo  limi- 
tada a  população  na  provincia  d».*  Mato  tjross^s  e  táo 
diíiicil,  iiem  que  possivel,  au.iiiental-a  por  meio  de  eo- 
loni^^açHO  estrhng»'irn.  não  se  tenha  procurado  lançar 
mAo  dos  sous  próprios  recursos,  chamando  á  civilisação 
o  inelhorando  a  sorte  das  diversas  tribus  indianas  que 
n'('lla  habitam  !  Uin  habil  director,  que  se  dedicasse  in- 
teiramente a  táo  honro>o  objecto,  o  poderia  conseguir ; 
e  f':  este   uui  dos  votos  que  faço  a  beneficio  d'este  paiz. 

Dia  25. — Ao  romp^^r  di  dia  continuámos  a  nossa  via- 
geni. 

Dia  26. — Chegíjmos  ao  forte  da  Nova-Coimbra  (  5), 
fundado  em  1775.  E'  íi  ultima  posiçâ:i  nossa  na  mar- 
gem direita  do  Paraguay,  bem  que  continue  a  ser  nosso 
todo  o  território  que  se  eslonde  nove  léguas  além,  até  a 
boccíi  da  Bahia  Mcírra.  o  facto  de  co  rer  o  Para^aay 
entre  o  morro  da  >'ova-('oimbra  »•  p  que  lhe  fica  fron- 
teiro fez  pensar  ao  capiUo  Matbias  iiibciro  da  Costa, 
que,  por  mandado  do  cupitào  general  Luiz  d'Aibuquer- 
quo,  explorou  entào  esta^»  para^rens,  ser  e>te  o  Ferho 
d(,8  Morr  .s,  a  cuja  procura  andava,  o  que  fica  quarenta 
e  duas  léguas  abaixn.  I)'este  encano,  do  tempi»  em  que 
niii^ut*m,  senão  os  indígenas,  nos  podia  disputar  o  sc- 
nliorio  d'estas  regiões,  resultou-jios  grandii  perda  ds  ter- 
ritório. 


^'))  L;it.  J9«r)T,  lonír.  m^  \\ 
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A  pouco  menos  de  meia  légua  do  forte,  na  fralda 
do  mesmo  morro,  existe  a  Gruta  do  inferno^  notável  ca- 
verna composta  de  algumas  galerias,  que  se  succedem  em 
declive,  e  na  ultima  das  quaes  se  encontra  um  peque- 
no lago  em  leito  arenoso,  cuja  margem  opposta  se 
perde  na  geral  obscuridade.  Esta  gruta  visitei-a  em 
Dezembro  de  1844,  e  achei  acertado  o  nome  que  lhe 
pozpram,  por  vários  accidentes  que  a  assemelham  ao  in- 
ferno mythologico.  Ao  clarão  das  tochas,  de  que  se  ar- 
ma o  viajor  curioso,  observam-se  por  toda  a  parte  bellas 
stalactites  e  stalagmites,  algumas  já  reunidas  entre  si, 
quaes  toscas  columnas  ou  cariátides  mal  figuradas,  que 
parecem  sustentar  o  peso  immenso  d'essas  abobadas 
naturaes.  Contaram-me  que  antigamente  habitava  um 
jacaré  as  aguas  da  galeria  inferior,  cirnumstancia  que, 
a  ser  verdadeira,  dá  lugar  a  suppôr-se  que  ha  communica- 
çáo  subterrânea  entre  a  gruta  e  o  rio  Paraguay ;  pelo 
menos  nâo  sei  que  se  possa  de  outro  modo  explicara 
existência  de  um  único  individuo  da  espécie  n'este  si- 
tio, onde  nâo  pôde  certamente  chegar  pela  entrada  conhe- 
cida, salvo  se  houve  quem,  por  extravagante  capricho,  o 
obrigasse  a  tão  penosa  romaria.  Cumpre  também  adver- 
tir que  as  aguas  doeste  lago,  aliás  crystallinas  e  tranquillas 
como  um  espelho,  augmentam  e  diminuem  na  razão  do 
crescimento  ou  ditninniçáo  das  do  Paraguay. 

Os  terren')S  occidentaes  do  Paraguay,  que  demoram  ao 
sul  de  Nova-Coimbra  e  se  estendem  até  o  Paraná,  for- 
mam o  Gran-ChavA),ác  que  nâo  ha  senão  bem  fracas  noções. 
AUi  habitam  muitas  nações  selvagens  ;  pelo  que  é  bom 
and?r  ai^autelado  por  estas  paragens.  Nâo  ha  muito 
(1844  )  que  houve  entre  os  EnimaSy  habitadores  do  Chaco, 
(e  os  Giuticuriis,  que  estão  em  território  nosso,  um  con- 
flicto,  que  deu  lugar  a  uma  guerra  renhida.  Pouco  sei 
dos  primeiros,  de  que  apenas  vi  uma  mulher  prisioneira; 
mas  consta-me  que  sâo  numerosos,  de  muita  coragem,  e 
bons  cavalleiros.  Os  Guaicurús^  a  que  os  hespanhoes 
chamam  Mbayas,  conheço-os  bem,  e  tive  lugar  de  verificar 
o  que,  de  ha  muito,  sabia  sobre  o  seu  caracter  soberbo. 
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viagatÍTO  o  desleal,  que  os  toma  odioMW  da  outru  m 
de  que  se  julgam  superiores.  Diridein-ae  em  roíú 
bus  de  que  dos  estão  sujeitas  b  dos  Guatiúdioa,  € 
e  Cutuguéos,  vivendo  aiuda  errantes  a  dos  Baaqt 
Baniquèos,  Cadiuéoí  e  Pacamidéu$. 

D'aqui  em  diaote  mada-se  inteiramente  o  aspeot 
TegeUçSo.  Em  lugar  do  Arvoredo  mais  ou  menos  m 
que  guarnece  as  margens  án  Paraguay,  apreseni 
também  largos  intervallos,  que  formam  tísIosos  campoi 
«ervam-se  em  ume  outro  lado  «xtensas  florestas  da  paL 
caranHd,  qae  segundo  a  valiosa  asserçXo  do  distincl 
turalista  o  Sr.  Riedel,  é,  como  bem  me  pareceu,  a  m 
carnnbubn  (  corypha  eerifera),  que  produz  a  cera  vai 
c  que,  durante  a  minha  estada  no  Piauhy  ( 18S7 — II 
encontrei  em  quantidade  pelas  margens  a«  Canindi  i 
tros  rios  d'Hquena  provincia,  bem  como  pelos  sertO 
Bahia  e  Pernambuco. 

Dia  39. — Chegámos  ao  forte  Olympo,  antigo  Boi 
[6],  guameiiilo  pelos  paraguayos,  distaute  da  Nitva-< 
bm  trinta  e  duas  léguas.  Kste  forte,  fundado  peloe 
panboes  em  1702,  no  cimo  de  uma  das  collinas, 
com  outros  serros,  abeiram  o  Paraguay,  n'este  poo 
sua  margem  direita,  6  a  mais  septentrional  posif&t 
paraguayos  D'estc  rio,  p  única  no  Giaco.  Seu  com 
dante,  o  sargento  Escobar,  rcccbeu-noscomasdemoi 
Ções  da  mais  fraternal  aitiizad>!,  rttcommendando  taE 
aos  seus  soldados  que  tratassem  aos  nossos  como  ii 
e  patrícios. 

Dia  30. — Partimos  de  Olympo,  e  com  nove  e  me 
guas  de  navegação  chegámos  A  noite  ao  Fecho  dos 
ros,  lugar  nutavel  por  uma  serra  em  meio  da  qual 
encanado  o  Paraguay,  cuja    mai^m  oriental  oontii 


ser  nossa,  segundo  dizem,  até  a  confluência  do  Apa  (7), 
dezesete  léguas  mais  ao  sul.    No  dia  seguinte  partimos. 

Maioy  dia  4. — Depois  de  havermos  passado  pelas  Pie- 
dras-Hermosas  e  Pedras  Partidas,  que  tomam  pittorescas 
estas  paragens,  chegámos  ao  Salvador,  nova  povoação  dos 
paraguayosy  sobre  uma  elevação  á  maiigem  esquerda  do  rio. 
Novas  demonstrações  de  amizade  recebemos  das  autoridades 
e  habitantes  d 'esta  povoação.  Homens,  mulheres  e  crianças 
correram  ás  praias,  e  nos  observavam  curiosamente,  no 
que  houve  da  nossa  parte  reciprocidade  completa. Poucos  são 
os  que  sabem  o  castelhano  ;  faliam  o  guarany,  língua  dos 
priniitivos  senhores  do  paiz,  boje  porém  mui  adulterada  e 
mesclada  de  termos  hespanhoes,o  '^,ue  torna  inintelligiveis  as 
inscripçôes  que  se  encontram  em  alguns  monumentos  e 
livros  dos  jesuitas.  Nunca  ouvi,  em  verdade  no  Faraguay 
sustentar-se  uma  conversação  no  guarany,  sem  auxílio  do 
castelhano.  O  guarany  puro,  dialecto  do  tupy  oa  lingua 
geral  do  Brasil  no  tempo  da  descoberta,  só  existe  entre  os 
Cayiids,  habitantes  das  cabeceiras  do  I^uatimy,  e  outros 
affluentes  do  Paraná.  Os  Mundhracús,  e  talvez  outras  na- 
ções indegenas  no  Pará,  ainda  faliam  a  mesma  lingua, 
mais  ou  menos  modificada. 

Do  Fecho  dos  Morros  ao  Salvador  trinta  e  cinco  e  dois 
terços  de  légua.     No  dia  5  partimos. 

Dia  6.— Chegámos  pela  tarde  á  villada  Conceição  (8), 
depois  de  quinze  léguas  de  caminho.  Ksta  villa,  guarne- 
cida por  um  destacamento  militar,  é  pequena  ;  as  casas 
térreas  e  avarandadas  exteriormente,  modo  de  construcção 
mui  usada  no  Paraguay. 

Habitam  aqui,  ha  mais  de  quarentas  annos,  dois  por- 
tuguezes,  de  que  om  se  achava  ausente,  e  o  outro,  o  Sr. 


{!)  Lat.  22*4'. 


(  8)  Lat.  23»  28',  Long.  59-  23*  27". 
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Teixeira,  dos  veio  visitar.  Sua  mulher,  senhora  para- 
guaia, recebeu-nos  com  aqii«'lle  carinho  que  ^  tão  c*jm- 
mucú  DO  sfii  [laiz ;  e  apreseritaiido-nos  ás  sujs  tilhas, 
que  nostrataraiQ  de  patrícios  *'  /aiVinof],  fez-oos  obsenrar 
que  já  se  trajavam  á  brasileira,  isto  é,  com  festidijs  á 
moda  franceza,  uso  ainda  pouco  introduzido  do  Cararaav, 
e  só  depois  qut;  para  alli  foram  os  membros  da  legação 
imperial  No  dia  seguinU.'  partimos,  apezar  dos  habitan- 
tcs,  que  mostraram  desejar-oos  mais  alguma  demora  u'este 
lugar. 

Dia  ll.'De(>ois  de  quarenta  e  três  e  uma  terça  de 
légua,  fundetlmos  á  vista   do  Asdump<;ào. 

Dia  12. — Ch<.'gámos  á  Assumpí;ão  (  9  ),  capital  da  re- 
publica do  Para^Mjay.  Esta  cidade,  situada  á  margem  es- 
querda do  Para^U('Jy,  em  UTrcno  alto  e  arenoso,  foi  fua- 
dada  poios  hespanhoos  em  1536.  As  casas  sáo  geral* 
monte  térreas,  de  j.inollas  gradeadas,  e  as  ruas  ainda 
[)0r  calçar.  >7io  podoroi  di/.er  a  quanto  sobe  a  população 
n*o.sta  cid;ido,  cuja  cxtens:*iO  paruccu-me  todavia  igualar 
a  de  Nictboroy,  or>mproheridida  a  de  S.  Domingos.  Ha 
um  lyc^-u,  riridi;  so  «n^nam  elementos  de  litteratura  e 
matlH.'matir:f'i. 

Assumpção  forma  urn  bispado,  quo  abrange  tuda  a  re- 
publica, e  tem  por  bispo  diocosano  D.  Basilio  Lopez,  e 
seu  auxiliar  I).  M.ircos  Antoriií)  .Maiz,  que  foram  sagra- 
dos (fm  i'M\:iUá,  «•11!  18Í5.  A  raduMlral  /^  um  templo 
novo,  o  maior  do  qui;  quantos  toriho  visto  no  Brasil. 
Também  notei ,  alijiii  da  capelia  de  S.  Koque  ,  a  igreja 
ria  Knoirnação,  ondo  se  acha  sepultado  o  díctador  Francia. 

A'  nossa  chegada,  c  ao  som  das  recíprocas  salvas  de 
artillieria,  concorreu  ;io  desembarque  iiimienso  povo.  Alli 
so  viam  igualmente  os  celebres  Payufjufis^  outr'ora  tào 
audazes  na  guerra  quo,  desde  1528,  sustentaram,  já  con- 
tra os  hespanhoes,  que  descobriram  o  Paraguay,  já  cod- 


(  y  )     Lai.  ^V  MV  10",  lunfí.  õO*»  TiB'  VS' . 
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ira  os  portuguezes,  que  por  elle  navegaram  posterior- 
mente, hoje  pacifícos  habitantes  das  praias  de  Assumpção, 
conservando  ainda  alguns  dos  seus  antigos  costumes , 
quaes  o  de  terem  idioma  próprio,  andarem  quasi  nús, 
nào  se  sujeitarem  ao  christianismo,  e  amarrarem  seus 
longos  cabellos  como  os  Guatós  de  Cuyabá. 

Fomos,  pelo  nosso  encarregado  de  negócios  o  Sr.  Dr« 
José  António  Pimenta  Bueno,  apresentados  ao  Illm.  e 
Exm.  Sr.  presidente  da  republica  D.  Carlos  António  Lo- 
pez,  que  nos  acolheu  com  a  maior  distincçào.  A'  noite 
achamo-nos  na  casa  da  sua  excellentissima  familia,  onde 
se  reuniram  outras  senhoras.  As  paraguayas  sáo  formo- 
sas, bem  conversadas,  e  se  apresentam  com  graça  nos 
bailes  ou  saráos,  onde  muito  se  dansa  ao  som  da  harpa 
e  da  guitarra,  instrumentos  musicaes  mais  usados  no 
paiz.  Em  geral,  homens  e  mulheres  sáo  joviaes  e  hos- 
pitaleiros, tendo,  além  d^isto,  a  qualidade,  que  muito  de- 
vemos apreciar,  de  serem  decididos  amigos  dos  brasi- 
leiros. 

Pelos  arrabaldes  da  Assumpção  existem  muitas  chaca- 
ras.  Em  uma  d'ellas  visitei,  hoje  velho  e  pobre,  mas 
cheio  de  reminiscências  de  gloria,  aquelle  guerreiro  tdo 
temível  d^antes  nas  campanhas  do  Sul,  o  famigerado  D. 
José  Artigas.  Prancia,  a  quem  o  derrotado  general  pe- 
dira um  refugio,  ha  mais  de  vinte  annos,  o  degradou 
para  uma  das  villas  do  interior,  onde  se  conservou  até 
que  o  actual  governo  lhe  concedeu  a  liberdade,  e  com 
ella  o  pão  que  o  alimenta.  Nâo  me  fartava  eu  does- 
tar frente  a  frente  com  este  homem  destemido,  de  cujas 
façanhas  ouvira  fallar  desde  a  minha  infância,  e  que, 
de  ha  muito,  reputava  morto.  Da  sua  parte,  não  me- 
nos salisfeiU)  mostrou-se  o  decadente  velho  sabendo,  que 
á  sua  habitaçAo  me  conduzia  a  fama  de  seus  feitos : 
«  EiUones,  perguntou-me  risonhamente,  m?  nomhre  mena 
todavia  en  su  pais  ?  w  E  tendo-lhe  respondido  aíBrmati- 
vamente,  tornou-me,  depois  de  pequena  pausa :  a  Es  lo 
que  resta  de  tantos  trabajos ;  hoy  vivo  de  limosnas .  » 


Por  largos  aonos  exarcAra  Frtncia  um  poder  era 
e  violento  sobre  s  sua  malfaddila  pátria.  Seu  gi 
DÍí)  mal  fazejo  requiataTs  oom  a  idaJa,  0  o  iontil  so] 
plicii)  das  victimas,  que  seu  raaoor  conserrtn  nas  pr 
soes,  parecia  ser  o  recreio  predilecto  da  soa  velhic 
Ainda  nos  seus  últimos  dias  mostrau-se  iihufliaae  e  attie 
a  todos  os  seotinieDtos  de  twaiira,  j4  mandando  wred 
do  seu  aposento  sua  própria  irmà,  que,  apBztr  de  air 
gas  queixas,  alli  fdra  prestar-lhe  saus  dúradeiros  m 
viços ;  ji  ameaçando  de  morte  seu  curaodeiro,  qae  11 
annunciára  o  prognostico  fatal,  e  o  invitini  a  que  : 
zesse  seu  testamento :  «  Pio  tengo  çue  hacer  dupotid 
nes,  bradou-lhe  o  moribundo  :  mú  hertdarot  ttm  m 
toldadot.  1*  Morreu  em  90  d«  Setembro  de  1840:  fii 
ram-lbe  pomposo  enterro,  e  «levaram-lhe  nm  tumol 
que  foi  ao  depois  mysteriosameote  arrasado,  effeito  1 
execraçSo  em  que  é  tida  a  sua  memoria.  TodaTÍa,  p 
um  terror  supersticioso,  manifestnram-se  na  populaçi 
sígnaes  de  cunsternação,  como  se  n'elle  bouTessem  pe 
dido  um  verdadeiro  pai.  «  Amigo,  me  dizia  a  tal  re 
peito  um  paraguayo.  los  ojos  UoraÃon,  p«ro  ío*  eorason 
reton.  » 

Depois  d'este  successo,  seus  oQiciaes,  aprovutaodo- 
das  suas  ultimas  pala*ras,reuniram-se  em  junta  e  intentara 
perpetuar  no  Paraguay  o  regimem  diclatorial,  que  o  te 
ror  tornara  de  tão  fácil  execução  nas  mãos  do  astn 
mestre,  roucos  mezes  durou  esta  adminístraçAo  impop 
lar,  que  uma  revolução  babilmeate  preparada  pelas  pe 
SO8S  gradas  do  paiz,  conseguiu  derrotar.  Esta&eleceu- 
eiitiio  o  goveruo  consular,  composto  de  dois  mwobrt 
que  foi  ao  di^pois  substituído  pelo  presidencial,  dignida 
que,  por  eleição  do  congresso,  recabiu  na  pessoa  < 
actual  presidente  Além  do  regulamento  que  marca 
attribuições  dos  differentes  poderes  do  Estado,  nfto  ti 
ainda  o  Paraguay  unia  coDstituiçSo  poUticn,  que  c 
termine  os  direitos  e  os  deveres  dos  cidadtos  em  % 
ral ;  mas  nem   por  isso  daixa  o  povo   de  estar  satisfei 
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debaixo  da  adrainistraçào  paternal  do  presidente  Lopez, 
digno  pur  certo  do  amor  dos  seus  concidadãos,  cuja  felici- 
dade tem  sido  seu  invariável  norle. 

Todo  o  Paraguay  conta  cerca  de  novecentos  mil  habitan- 
tes :  brancos,  índios,  pardos,  mestiços,  poucos  pretos,  e 
ainda  menos  escravos,  cujos  (ilhos  nascem  h'»je  livres, 
em  virtude  de  uma  lei  novíssima,  que  os  obriga  todavia 
a  servir  até  a  idade  de  vinte  e  cinco  annos.  A  ma- 
neira de  viver  n*este  paiz  pareceu-me  simples  e  modesta, 
tantí)  no  trajar,  que  comtudo  vai  experimentando  alguma 
mudança,  como  em  outros  habilos.  Pelo  que  depois  ob- 
servei na  campanha,  sem  comtudo  poder  affirmar  que 
outro  tanto  acontece  na  capital,  tomam  <lois  alimentos 
diários  :  la  comida  ao  meio  dia,  e  la  rena  entre  as  sete 
e  nove  horas  da  noite.  O  prato  que  primeiro  se  apn^senta 
é  o  assado  ;  sejjue-se-lhe  o  guisa<lo,  e  em  ultimo  lugar 
o  cozido  e  caldo,  figurando  de  pão  a  mandioca  cozida, 
ou  a  chipn  feita  de  polvilho  [almidon)  amassado  com  gor- 
dura, leite  e  queijo,  o  que  Ihr  díí  um  sabor  agradável. 
O  mate  é  a  bebi  la  ordinária  no  decurso  do  dia,  e  com 
elle  se  hospedam  as  visitas,  como  se  pratica  no  Rio  Grande 
do  Sul  ;  e  ta  «  o  a  este  como  a  outros  respeitos  ha  alguma 
analogia  entre  os  habitantes  (Pestes  dois  paizes.  O  uso  do 
charuto  é  geral  em  todas  as  classes  e  nas  pessoas  de  ambos 
os  sexos. 

O  clima  é  delicioso  e  o  solo  mui  fértil.  A  industria  agri- 
cola  consiste  na  plantação  da  canna,  algodão,  anil,  amendohy 
tabaco,  algum  irigo,  milho,  p(Mico  arroz,  alguns  legumes, 
poucas  fructas,  de  que  mais  abunda,  e  até  espontaneamente 
a  laranja.  Criam  gado  vaccum,  cavallar,  ovelhum,  e  em 
pequena  quantidade  o  cerdoso.  Haverá  talvez  gado  muar, 
como  o  dizem,  mas  devo  declaiar  que  o  não  vi  em  parle 
alguma.  A  industria  fabril  reduz-se  á  prepaiaçá)  do  ta- 
baco, charutos,  extracção  do  salgema,  her\a-mate,  que  6 
hrije  mono[)olio  do  Estado,  assucar,  agua-aníente,  couros 
coitidos  superiores,  rédeas,  rebenque^  e  diversas  obras  de 
couro,  redes  e  outros  tecidos  de  algodão,  louça  de  barro, 
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queijos,  algum  viritn)  do  uva  o  de  laniDJa.  Exportam  ape 
mate,  tabacu,  melaço,  ciiuros  e  madeiras,  e  importam 
neros  de  industria  eiimpc-a.  Não  )in  um  só  pé  de  café 
Ioda  a  repiililica,  pelo  i|uc  é  este  arlígo  mui  caro  e  po 
usado. 

1^einorci-me  oiu  AssumpçSo  dezeseis  dias,  para  cui 
nos  meus  arranjos  de  viagem  por  torra.  Não  tendo  achi 
a  comprar  bestas  muar<.'s,  tive  de  mandar  conduzir  mii 
tiagagein  em  uma  carreta,  que  seguia  para  Itapúa,  n; 
de  transporte  de  qu>-  mais  se  usa  n'esta  republica,  e  i 
comiiiodo,  iipezar  de  moroso. 

*  liia  38, — Haveiido-iiiO  despedido;  na  véspera,  do  Ei 
]iresitlente,  que  me  honrou  cuin  uni  passaporte  firmado 
seu  próprio  pui)lio[lfí), parti  de  Assumpção,  grato  ás  allenç 
e  oli^cquios  do  nosso  eDi:iirregndo  de  negócios,  quetivéi 
boiílade  de  biispeijar-nm ;  e  assitu  tauibeoi  do  Sr.  Leverf 
cuja  ei^iiiii;ive]  com.anliía  me  foi  aiiid;i  mais  pn>riosa  dura 
<i  nossa  viag  m  (lo.ial  Alí;utis  amidos  me  acoinpaiihHi 
atc'  <'erta  distamia  da  cidixlo,  e  dois  d'elles,  os  Srs.  Cact 
Manoel  de  F<iria  o  Albuquerque,  secretario  da  IcgaçAubn 
leira,  e  Alexandre  Baguet,  natural  ua  Bélgica,  só  se  se| 
rarsiii  do  mim  no  pavo  de  IViraguary,  a  dez  léguas  da  capi 
e  onde  clii'gtiei  na  tardt;  do  dia  'M  So  día  seguime  coi 
nm-i,  acompanhado  tào  somente  do  meu  peào  ode  um  gi 
que  tnc  den  o  cominandante  d'esle  lugar. 


llO)  i:!  pn-siiiiMihi  <li'  la  ri'p'ihlira  dftl  l'ara(rir.iy. — l'aua  lacii 
ilt-l  lancirn  v\  i.-iiid;iil;iiiii  lir:Lsili:ro  Kni'i(]U'!  (li:  DiMurepaire  Rol 
iiiayin'  tiraduadii  di?  intri'iiif  rm,  llevaiulo  <ri>iisi[;i.  de  serxÍBnle  k  Cir 
lli.ldaii.  l'iirl;ml(i.  <inl.'ii'i  .\  l:is  aiitoridadrs  di' la  republica, 
nu!!;'»  y  cncarK"  a  las  de  iifuA  jiirisi)ii'i:iiin  ijai;  im  le  poiígan 
kiriMi,  siii  jiKtacaiis:!,  y  aiit'»  lo  prostini  lo*  aii\ilios  qiift  nccosi 
y  piilii'ri>,  iiiioiliiiilu  if\  siipri'iiij  jiuliiernn  ilit  It  rop;iblica  ou  la  mi 
oliligacioii,  par.i  igiialcí  cisfu.  Asuncion.  JIivh  26  de  184l 
Cart:<>  Anhwh  Ltiprz.  • 
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JunhOr — Durante  a  minha  marcha  at('  Tlapíin  passei  por 
alguns  povoados,  pernoilei  em  diversas  casas,  e  por  toda  a 
parle  recebi  das  autoridades  e  híibitantes  o  mais  perfeitn 
acolhimento  Os  paraguayos  da  cainparilia  sâo  também  ol*  - 
grés  e  gracejadores,  e  querem  que  todos  o  sejam.  Os  homens 
faliam,  mais  ou  menos,  o  castelhano  ;  porém  as  mulheres,  á 
excepção  das  que  vivem  nas  proximidades  de  Assumpção,  ou 
o  ignoram  completamente,  ou  vexam-se  de  o  fallar.  JIí  o 
entendendo  eu  o  guarany,  tratei  de  arremedar  o  castelhano, 
para  tornar-me  intelligivel,  e  o  consegui  sotTrivelmente,  o 
que  nâo  acontecia  quando  praticava  em  portuguez.  Alguns 
indivíduos  encontrei  que  provinham  de  avós  brasileiros, 
origem  de  que  pareciam  honrar-se.  Tratavam-me  de  pa- 
trício, e  convidavam-me  a  Jer  velhos  documentos  que  com- 
provavam a  justiça  de  tào  innocente  pretenção.  Na  freguezia 
de  Acaay  tiveoccasiáode  ver  um  doestes  papeis  assignado  por 
Gaspar  Rodrigues  da  França,  natural  de  S.  Paulo,  e  pni  d*esse 
Francia,  que  veio  ao  depois  a  ser  o  algoz  dos  seus  concidadãos. 
No  estado  de  encarceramento  em  que  os  teve  odictaslor,  náo 
estáo  os  paraguayos  em  dia  com  as  novidades  do  sí^culo  ;  e, 
pelo  desejo  de  instrucçào  que  os  domina  sobremaneira,  in- 
terrogam minuciosamente  o  estrangeiro  sobre  o  que  se  tem 
passado  além  das  raias  da  sua  pátria,  d*essa  pátria  que  tanto 
amam,  e  pela  independência  da  qual  os  achei  sempre  ani- 
mados do  melhor  espirito. 

O  paiz  é  chato,  como  bem  o  descreve  Azara  ;  rara  é 
a  collina  ou  serrinha  que  se  avista.  Os  caminhos  sâo 
soffriveis,  á  exceprào  de  certas  várzeas  atoladiças,  mor- 
mente quando  tem  chovido.  Atravessei  alguns  rios,  sendo 
d'elles  o  mais  notável  o  Tibiquary,  a  meia  distancia  de 
Assumpç:^o  a  Itapúa,  divisa  entre  o  Paraguay  próprio  o 
o  território  das  Missões,  Todos  estes  rios  sâo  piscosos, 
e  se  passam  uns  em  pontes  e  outros  em  canoas,  estabe- 
lecidas pelo  governo. 

Visitei  as  missões  de  Santa  Maria,  Santa  Rosa,  S.  Ignacio 
e  Cármen.  O  templo  de  Santa  Rosa,  que,  como  o  observei, 


—  392  — 

tem  de  exlensâo,  dosde  a  porta  priDcipal  até  o  altar- 
mór,  conto  e  cinct»  ]>asso.s  ordinários,  h  um  monumeato 
da  ri'jue/.a  c  tino  cnnquistado:  da  companhia  de  Jesus. 
Estas  missões,  ou  anti  s  fuebhs^  sao  aind:i  hoje  regidas 
pelo  rnethodí»  je^nitico,  a  os  i.idios  que  as  povoam  obri- 
f^ados  H  lrai)'ilhar  jiu.í  h  coiuiaunidade.  Tem  cada  uma 
seu  administrador,  lioinem  lirauoo,  un  C'{/ú'/io  <le  índios, 
e  um  mestre  de  jirinuíiras  leiras  e  lin^ua  ca^l^lbana,  que 
Ihçs  concedt^u  a  lib«'ralidade  «lo  act.uil  governo.  Ocru- 
pam-se  na  aurií-ultura,  i^ra  tocidos,  \i  t.'-:i  diversos  ofliiios 
mecânicos,  no  que  in;*  parecera ;:i  niui  a<lianlridns.  >'o 
Cármen  oi>so([iiiaraiii-iin.'.  na  n«>itiMl.,  minha  chegada,  eira 
o  hyinno  parajiiiayo,  criiilail»»  por  j  >vcMiá  índios,  e  acom- 
panhadn  pela  banda  intrira  <le  tniisica,  aile  em  que 
primam. 

Dia  11. — i.heguoi  a  Itapúa  (11),  depois  dí>  qu:itorze  dias 
de  viagrm,  «pie  po  !iMÍa  Ví:  >\(\o  m?Ms  breve,  se,  além  de 
três  q\x"!  lívi*  de  Tallia  por  causa  da  ctiuva,  não  tivesse 
encontradí)  rnáos  ('a^linhu^  e  um  frio  gelaiior,  que  me 
atrazaram.  í^tc.  Iu.:ai ,  outr^ora  missão ,  foi  fundado  em 
1(31  V,  o  r.M.i  síIukío  no  alt<i  do  uin  outeiro,  á  margem 
din>ita  do  Paraná.  Era  •>  único  p>-nto  da  fronloira  a  que 
podiam  livromenkí  \ir  os  coinmoroianles  brasib^iros  no  tempo 
do  Fr.incia,  o  qial,  nà»  ni^sianl'  seu  rararler  suspeit  )S0, 
sem|)n'  rn<)>ir')u-no.s  al^um»  'Mt-dib-rç 'o,  rocurdando-se 
talvez  d  sua  orifíem.  O  .utiial  y:'.v<-rno  a  oriííiu  em  \illa 
de  la  l.iicariiarlfin,  rrmo.i-iido  o<  iiidios  para  O  novo 
pa"hlo  iii'  CorTfm.  Km  M'i)>litin-.Aí>  vifrain  algumas  fa- 
mília^, ruja  sorte  nào  me  paieceu  das  nieliiores.  O  an- 
tigo colle^io,  rujo  b-mplo  e^tá  arruinado,  serve  tle  aquar- 
telamento. 

Diu  17.— I)espedi-me  «lo  Sr.  Luiz  Homem  da  Costa  No- 
ronha, quo  trve  a  bí-ndade  de  liospedar-nie,  e  atravessei 
o  Paraná  que,  segundo  Azara,  tem  de  larjirura  n'este  lugar 
quatrofíentas  braras.    Sua  margem  esquerda  n'esta  posiríio, 

(11)  Lai.  21"  20'  Ki",  i.juíí.  :)8"  12'  T)!»". 


onde  ha  uma  jíuaríla  mililap,  ainila  pertence  aos  para- 
guajos.  Uma  extensa  muralha,  a  rousa  de  mil  hraçfisilo 
passD,  mandada  construir,  segundo  me  disseram,  pelo 
dictadnr,  dá  a  esle  luíturo  iii.me  de  Trincfafira.  Kxterifir- 
meute  e  /í  visla  d'e!la  ha  o  higar  de  Límaiy,  fnrDiado 
de  misuraveis  ihoupanas,  asylo  aciual  de  (^'migrailns  cor- 
renlinos  t!  d»  muitos  nlliciaes  do  dídsolvidii  i-xercito  do 
geofral  Puz,  todos  entregues  á  foiuB  e  )i  nudez.  Ctímjjreí 
atjui  cilo  cavulios  e  quatro  burrus,  commissào  de  (\ac  se 
havia  uhsequíosa mente  eacanegado  D,  Cj'|irínno  /amurío, 
a  seis  pesos  lada  um.  rruvi-me  de  iijgum  mantimento 
que  pude  ericonlnr,  e  lendo  de  percorrer  caminhos  in- 
festados de  desertores  e  ficinorosos,  teiJiii  6  minbn  co- 
mitiva dois  soldados  brasílfíiros  e  mais  cinco  p*tra ligeiros, 
que  se  dirigiam  ao  itra^il,  fi  rmundo  a^~sim  ujii  pequeno 
esquadrão  de  onze  pt^ssoas,  tm  nunieio  dus  <|uaes  roíi- 
taia-se  o  leneutc  coronel  D.  Vicenlo  Rilieiío,  o  majnr 
D.  Jaciíiiho  de  Geor^i,  o  ajudanle  I).  Fernando  Ruiz,  e 
o  negocianie  italiano  I».  .luãn  ftaudin.  A  companhia  destes 
senhores  mu  foÍ  sempre  asradavol,  nfn"-  só  nlé  S.  Borja, 
como  nlé  i  cidade  <lo  Río  (jraude,  d'oRde  se  embarcaram 
para  o  suu  paiz. 

Dia  2')  -  Ilaveiido-irie  demorado  Ires  dins  n'este  lugar 
porcau,'-.!  d"  niiio  iomp",sefiuÍ  iioje  em  pnnura  de  S.  Borju. 
Deiiois  de  algumas  léguas  d.?  marcha  di-ixui  o  lerritorio 
paraguayo,  o  atriivess.indo  -empre  extensos  ciimpos,  entrei 
no  da  proviocia  argentina  Hi;  Corríenies.  N'e^ti'S  campos. 
agfora  desertos,  existirani  algunias  missÕi'S.  qi'e  destruiu 
e  general  ('hi)g<is  na  Rueri'i  i'e  1801.  Às  chiivas,  coiitm 
asfjuae»  ni  nhum  abrigo  tiiih-nnos,  muUo  nos  ileini  raram, 
e  lornara'!!  resvalosos  ns  caminhos.  Desde  <■  minha  sa- 
bida dl'  I.imaty  tenho  podido  mandar  carnear  duas  vezes, 
coniprad ;  iim  boi  por  dois  pesos,  e  ouiro  por  iiuatro 
reales. 

Dia  i-.  —Cheguei  ao  passo  do  Tormigueiro,  margem  di- 
reita do  l  ruguay,  onde  existe  a  povoação  de  S.  Thomé,  que 
dista  ciTua  de  umu  l^iia  das  ruinas  da  missão  do  mesmo 
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nome.  Esta  povoação,  composta  de  casas  pela  maior  parte 
cobertas  de  palha,  pertence  aos  correntinos,  e  achei-a 
f-oramnodada  por  um  dos  Madariagas.  Alli  oKsenreí  ar- 
mazéns de  t  das  as  mercadoria^,  e  traficantes  de  todas  as 
nações.  Grande  numero  de  escaleres  giram  á  frente  de 
um  a  outro  lado  do  rio,  que  é  formosíssimo  n'esta  pa- 
ragem, e  parcceu-me  ter  duzentas  braças  de  largo.  !fa 
margem  opposta,  território  da  nossa  provinda  do  Rk) 
Grande  do  Sul,  est;i  a  povoarão  do  Passo  de  S.  Boija, 
onde  temos  uma  alfandega,  e  d'ahi  a  uma  légua  para  o 
interior  a  villa  deS.  Borja  (12;,  oulr'ora  missão,  fundada 
em  1690,  e  cujo  templo  está  completamente   arruinado. 

Passei-mo  para  o  outro  lado,  levando  embarcada  a  mi- 
nha bagagem,  e  a  nado  os  meus  animaes.  Pouco  antes 
do  escurf^cer  montei  de  novo  a  cavallo,  e  cheguei,  já 
nfjite.  á  villa  do  S.  Borja,  onde  fui  recebido  e  hospe- 
dado com  os  m«'iioros  obs^^quios,  bem  como  todos  os  meus 
companheiras,  pelo  tenente  coronel  José  G)rréa  da  Silva 
(foimarào*;,  commandante  da  fronteira  das  missões  brasi- 
leiras. Tive  igualmente  a  honra  de  visitar  o  celebre  na- 
turalista M.  Aiméo  Bi»mpland,  o  antigo  companheiro  do 
di.slincto  Ilumboldt,  prisioneiro  outr'ora  do  desconfiado 
Prancia.  Nàr)  houve  attonçâo  que  me  não  prodigalisasse 
este  estimável  sahío,  cuja  modéstia  ainda  mais  realça  seu 
reconhecido  merecimento. 

Cinco  dias  tive  do  estada  nVsta  villa  para  dar  des- 
canso ;ios  meus  auirnafts.  que  o  nado  do  Uruguay  muito 
fatigara.  O  melhor  prédio  dNsle  lugar  ó  a  casa  de  soteia 
do  nf*gocianlo  Carvalho,  que  S"  achava  entAo  ausente,  mas 
de  cuja  familia,  para  quem  levava  cartas,  fui  perfeita- 
mente acolhido. 

JmTio,  (lia  l.® — *^egiii  polo  caminho  d-baixo  da  serra  em 
procura  dn  Santa  Mnria  <la  Bocca  do  Mon-e,  onde  cheguei 
a  12.     N'este  espaço  do  sessenta  e  quatro  léguas,  per  entre 


fl2)  Lat.  2H0  :jír  õl",  Inn^r.  Õ8'^  15'  Õ8". 
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largos  campos  bem  carecidos  de  giido,  atravessei  em  canina 
os  pios  Itú,  Jajiuary  Toropy  e  Ibícuhy.  UinitB  nrienUil  do 
terriloiio  das  Missões,  e  A  váo  o  B.ituhy,  o  1'irajú,  o  Ta- 
quary,  o  Caragnòt^hv,  o  Ntiacumlá  >' outros  meãos  ioipor- 
laiues,  que  teriam  sido  para  nós  outras  tantas  barreiras 
insuperáveis,  ae  houvesse  chovido.  Tassei  pela  capella 
de  S.  Francisco  de  Assis,  rincfiot  de  S.  Vicente  e  S.  Pedro, 
e  picado  do  Canavarro,  encontrando  ora  certas  parageus, 
sobre  tudo  nas  várzeas  do  Toropy  e  Ibicuhy,  péssimos 
e  atoladiços  caminhos,  que  muito  fatigaram  os  nossos 
animaes.  O  calor  quií  senlímos  durante  grande  parle 
d'este  trajecto,  circumstancia  mui  favorável  á  nossa  mar- 
cha, igualava  o  dos  melhores  dias  de  verão,  e  entre- 
tanto estávamos  no  cuniçíodo  inverno.  No  dia  13  con- 
tinuei, atravessando  a  freguezia  àf>  Santa  M-iHa. 

Dia  15. — (^he;!uei  ao  passo  do  Jacuhy,  distante  de 
Santa  Maria  quinze  léguas,  ireste  passo  em  diante  todos 
os  lugares  que  vou  percorrer  já  forão  por  mim  visitados 
de   1839^1841. 

Dia  16.  —  Passei  o  Jacuhy,  althn  do  qual  cinco  léguas, 
pelo  caminho  mais  curto,  e  á  margem  esquerda  do  mesmo 
rio,  está  a  vilta  da  Cachoeira.  Depois  de  havermos  andado  u 
restante  do  dia,  desesperançados  emtim  de  alcançar  a 
Cachoeira,  que,  pelo  caminho  que  seguíamos  para  evilar 
a  passagem  de  charc<js,  dista  do  passo  [iiais  de  seis  léguas, 
pousámos  ao  eotrar  ds  noite  no  campo  junto  de  um  capão. 
Uma  grande  chuva  nos  apanhou  n 'esse  lugar  desabrigado,  e 
muito  nos  incommodou,  obrigando-nos  a  estar  de  pé  toda  a 
noile. 

Dia  17. — Com  uma  légua  de  marcha  cheguei  A  Cai  hoeira. 
Ha  n'esta  vi!!:i  um  deslacamenio  militar,  cuj'i  com  mandante, 
o  capitão  Hilário  Fortes,  prestou-nos  o  mais  franco  e  li- 
SODgeiro  uijasalbo.  Tive  também  a  satisfai,'ão  de  me  en- 
contrar Com  pessoas  da  minha  amizade,  que  de  ha  muito 
não  via,  Maitdei  embarcar  a  minha  bagagem  em  uma 
canAa  de  told.i  que  seguia  para  Rio  Pardo. 
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Dia  20. — Dirigi-nie  por  lerra  á  cidade  do  Rio  Pardo, 
margem  esquerdo  do  Jaciihy,  onde  cheguei  pelas  noTe 
horas  da  n(»ite,  d  'pois  de  d^z  les^u.iS  de  marcha,  em  que 
atravessei  qiiasi  á  nado  o  Bntucarahy,  cujas  extensas 
var7.eas  estavatn  também  iuMndad^is.  Fui  apear-meá  casa 
do  Sr.  João  Teixiin  de  Carvidhr»,  enconti^^tndo  n'elle  e 
na  sua  respeitável  esposa  D.  Maria  Innoconcia  do5  Pra- 
zeres aquella  itinahilidade  i*  ^'oneroso  a-olhímento  que 
avivaram  em  mini  a  lembr.mra  dos  servíeis  que,  em  pe- 
nosa oc.:ur  enci.i,  me  preslar.im  ha  seis  annos  em  Porto 
Alegre.  No  dia  seguinte  apresentei-me  ao  commandante 
da  guarnição,  o  tenente  coronel  José  Joaquim  de  Andrade 
Neves,  que,  sendo  já  meu  conhecido  no  tempo  em  que 
militei  no  Rio  Grande  d»  Sul,  reoebeu-me  como  veí*da- 
deiro  camarada.  A*  es|)era  da  minha  bagagem  demorei-me 
até  o  dia  2i. 

Dia  25. — Havendo  disposto  dos  m:'ns  animaes,  que 
vendi  na  razão  ric  cinco  pesos  cada  iiiii,  segui  eni  uma 
canoa  de  tolda  pira  Piisto  Alí^gr^  ,  <m  le  cheguei  a  27, 
tendo-me  demorado  uma  hora  na  vilia  doTriumpho.  Apre- 
senlei-me  ao  vice-j  residente  tia  [  ruvincia  e  ao  comman- 
dante dds  armas,  e  e>taheleci-me  na  casa  do  meu  amigo 
Joaquim  Baptista  da  Silva,  onde  estive  ;ité  ás  oito  horas  do 
dia  seguinte. 

Difi  2S. — Seírui  para  o  Rio  cirande  no  vapor  do  guerra 
Amélia^  coiiim  mdadí)  pelo  napitão  tt^iiesite  Francisco  T.an- 
dido  d"  <'nstro  Menezes,  e  seu  imineiliato  o  1.'  tenente 
José  Ricardo  ('oellio  de  AI)t(:U,  meus  antigas  e  estimáveis 
companheiros. 

Dia  29 — Com  vinte  e  sete  lioras  de  viagem  cheguei  á 
cidade  do  Rio  íiraude  do  Sid.  iVocurei  a  «asa  do  meu  amigo 
o  l)r.  José  Joaquim  (lafidilo  de  Maced  »,  on  le  uie  hospedei, 
aore'^etitan  lo-nie  lanihem  ao  commaíiílante  da  gnariiirào,  o 
brijíadtMro  Luiz  .Man'nl  de  .iesíis,  que  me  recebeu  cum  sua 
costumada  bondade. 

Átjosío, — Havendo  já  partido  para  o  Rio  de  Janeiro  o  vapur 
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de  guerra  Con^eio-BrasileirOy  que  suppunha  encontrar,  e 
não  havendo  esperança  de  lào  cedo  chegar  outro,  regressei 
no  Amélia  a  Porto  Alegre,  desejoso  de  avistar-me  com  as 
pessoas  da  minha  amizade,  o  que  nào  tinha  tido  lugar  duran- 
te as  vinte  horas  que  havia  ultimamente  demorado  n'aquella 
cidade.  Depois  de  doze  dias  regressei  ao  Rio  Grande,  onde 
eslive  aguardando  o  primeiro  vapor  que  se  apresentasse. 

Setembro,  dia  3. — Chegou  o  vapor  Imperatriz^  e  fun- 
deou em  S.  José  do  Norte. 

IHa  7. — Sahi  do  Rio  Grande,  tendo  sempre  vento  rijo  do 
N.  E.    pela  proa. 

Dia  10. — Cheguei  a  Santa  Catbarina  pela  barra  do  sul. 

Dia  11. — Sahi  de  Santa  Catharina  pela  barra  do  norte. 

Dia  14. — Cheguei  ao  Rio  de  Janeiro,  que  desejado  j d  de 
tantos  fora,  cinco  mezes  e  sete  dias  depois  de  minha  sa- 
bida de  Cujabá,  comprebendidos  dois  mezes  e  vinte  e  sete 
dias  de  falha.  No  dia  seguinte  tive  a  honra  de  ser  apre- 
sentado a  SS.  MM.  II.  e  sua  augusta  família.  A  benevo- 
lência do  Monarcha,  qu(»  se  dignou  interrogar-me  sobre 
algumas  circumstancias  do  meu  trajecto,  o  acolhimento  que 
recebi  dos  seus  ministros  e  o  prazer  tão  natural  de  tor- 
nar a  ver  a  minha  família  e  amigos,  de  que  havia  dois 
annos  e  meio  me  achava  separado,fizeram-me  promptamente 
esquecer  alguns  incommodos  que  passei  durante  esta  via- 
gem, da  qual  não  conservo  hoje  senáo  recordações  agra- 
dáveis, e  a  satisfação  de  ter  conhecido  esse  Paraguay  que 
tão  penosa  celebridade  adquirira  durante  o  seu  injusto  cap- 
tiveiro. 


TOMO  IX.  51 
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BIOGRAPHIA 

J>om  l>rasilelros    diatinctos  por  letras»  arma«, 

virtudos»    eto» 


MARQUEZ  DK  PARANAGUÁ'. 

Elogio  histórico  recitado  em  sessão  ordinária  do  Instituto»  pelo  só- 
cio eíTectivo  o  Exin.  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira 
no  dia  4  de  Marco  de  1847. 

Fiel  historia  pòe  a  salvo  os  que  amam. 
1*1  a  pátria  afamam  por  trabalhos  nobres. 

(  M.  DE  Paranaguá',  C.  áPrimavera.) 

Francisco  Yillela  Barbosa,  marque/ de  Parana^iá,  digno 
consócio  quo  a  morte  nos  roubara  no  dia  11  de  Setembro 
de  1846,  nasceu  n  esta  capital  aos  20  de  Novembro  de 
1769. 

Foi  seu  pai  um  commerciante  doesta  prara,  d*aquelle 
mesmo  nome,  o  natural  da  cidade  de  Braga  em  Portugalr 
e  sua  mâí  D.  Anna  Maria  da  Conceição,  nascida  no  Rio  de 
Janeiro. 

Tendo  a  infelicidade  de  íícar  orpliâo  de  pai  e  mãi,  ainda 
em  tenra  iíia<le,  e  som  fí»rtnna  lierdada,  deveu  elle  os 
primeiros  cuidados  da  sua  educação  a  uma  tia,  irmã  de 
sua  mãi,  e  á  protecrão  da  sua  inadrinlia  de  baptismo  D. 
Anna  Maria  d'Assumpção,  irmã  de  sua  avó  materna,  a  cujas 
expensas  foi  mandado  para  a  universidade  de  Coimbra, 
sendo  jd  entrado  na  idada  de  18  annos,  rom  o  fim  de  alli 
forniar-se  na  facnld  -de  de  direito  ;  de[)ois  de  haver  conclu- 
ído rresta  cidade  os  estudos  clássicos  da  lingua  latina, 
pliilosophia  racional,  e  rhetorica 

Foram  seus  companheiros  na  orphandade  mais  duas  ir- 


màs  e  um  irmão,  lodos  Ho  í'lade  inferior  á  sua,  os  qu»es 
iicarum  no  Brasil  sob  o  ampi^ro  d'aqtjellas  duas  senhoras, 
na  época  em  que  elle  punira   |>ara  a  Europa. 

CLigado  a  Coimbra,  foi  ojoven  VÍIIcla  obrigado  a  em- 
pregar ainda  um  anno  no  estudo  do  grego,  cujo  txaiiiu 
era  exigido,  além  dos  preparatórios  que  d'aqut  ievára,  pari 
ser  admittido  A  matricula  na  universídíide. 

Quando  j4  habilitado  para  encetar  os  estudos  académicos 
na  faculdade  a  que  se  destinara,  viu-se  elle  seriamenie 
contrariado  pelos  effeitos  de  um  passo  irreQectido  a  que 
o  levara  o  verdor  dos  annos  e  as  illusõi-s  próprias  de 
uma  imaginaQão  ardente  :  pois  casou-se  com  uma  senhora 
d'aquella  cidade,  sem  que  em  negocio  tSo  grave  houvesse 
primeiro  consultado  a  vontade  da  sne  protectora,  e  nem 
talvez  attendesse  aos  sãos  ctniselhos  dus  amigns;  sendo 
consequência  disso  a  cessação  das  niezadas  que  Ibe  fazia 
sua  madrinha,  a  quem  provavelmente  dosgostdra  com  se- 
melhante procedimento  da  sua  parle. 

Esta  infeliz  occurrencia  leria  dado  golpe  fatal  à  sua  car- 
reira litteraria  be  nrio  achasse  o  desvalido  estudante  na  ge- 
nerosa protecção  do  bispo  «onde,  ex-reitor  da  universida- 
de, os  meios  necessários  de  subsiiitencia  até  concluir  a 
sua  formalura,  que  verilicou,  não  oa  faculdade  de  direito, 
como  era  seu  primeiro  desígnio,  e  nem  mesmo  n'aquella 
que  depois  elegera  pormotivosde  conveniência,  a  saber, 
a  de  mediciua  ;  mas  sim  em  matbemalica,  para  onde  o 
chamara  o  próprio  gosto  pelo  esludn  das  sríencias  exactas 
e  DBturaes,  fortificado  pelos  conselhos  de  seus  mestres  e 
amigos. 

O  Sr,  D.  Francisco  de  Lemos,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
bispo  de  Coimbra  e  conde  de  Arganil,  íoi  mui  distincta  per- 
sonagem na  jerarcbia  dos  hiHuens  illuslres  da  monarcbia 
portugueza,  cuja  memoria  é  ainda  hoje  objecto  de  pro- 
fundo respeito  e  sincera  veneraçâtj,  nào  só  do  corpo  acadé- 
mico, que  por  duas  vezes  regera,  como  respeitado  chefe, 
mas  ainda  de  toda  a  diocese  conimbrense .  pela  reputação 
que  ahi  deixara  de  sábio,  virtuoso  e  beneficente  prelado. 
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Na  época  assignalada  cm  que  o  niarquez  de  Pombal  inten- 
tou levar  a  ctfeito  a  famosa  reforma  da  universidade  de 
Coimbra,  commettcu  (Ole  a  muito  importante  obra  dos 
novos  estatutos,  que  reorganisaiam  completamente  esse  esta- 
belcrimento,  a  um  consellio  composto  de  três  homens  recom- 
inendaveis  pela  sua  posição,  caracter  e  saber  :  do  qual  fize- 
ram parte  aquelle  bispo,  que  já  então  occupava  o  eminente 
cargo  de  reitor  da  universidade,  e  seu  mui  distincto  irm&o 
o  desembargador  João  Pereira  Ramos. 

E  tào  subido  conceito  mereceu  o  illustre  prelado  no  de- 
sempenho d^essa  commissâoao  grande  ministro^que  o  soube 
conhecer  e  aproveitar  em  tal  conjunctura,que  ao  despedir^e 
este  do  corpu  académico  (  depois  de  haver  residido  por  al- 
guns me/es  em  Coimbra,  revestido  do  elevado  caracter  de 
lugar-tenentc  do  soberano,  para  ahi  operar  pessoalmente  a 
projectada  reforina  },  terminou  o  memorável  discurso,  que 
priJerira  na  presença  das  seis  faculdades  reunidas,  con- 
ferindo-lhe  o  honroso  titulo  de  reformador  da  Universidade, 
com  i^oderes  extraordinarii)S,além  dos  qui.'  já  lhe  competiam 
na  ({ualidade  de  reitor  da  mesma,  exprimindo-se  o  nobre 
ministro  nos  seguintes  termos  : 

a  Para  conseguir  a  realisaçào  de  tal  enipenho  ( o  melho- 
ramento do  ensino  académico,  e  a  consequente  illustraçfio 
do  espirilo  nacional ),  houve  por  bem  S.  M.  de  designar  o 
mesmo  diífuo  prelacío,  que  até  o  presenie  tão  satisfactoria- 
mente  0'cupára  o  oaigo  de  n-itor  da  universidade,  para 
continuar  de  h«je  em  diante,  em  meu  lugar,  cuui  o  titulo 
e  prero/;ativa  de  reformador;  conliando  o  mesmo  augusto 
Senhor  que,  pelos  seus  cultivados  talentos  e  exemplares  vir- 
tudes, elle  nào  somente  velará  pela  exacta  observância  dos 
sábios  estatutos  cuja  execução  lhe  <L'  incumbida,  mas  tam- 
bém regerá  ao  mesmo  tem[)0  a  imiversidade  com  acertada 
direcção  ;  dar-lhe-ha  renome  pela  sua  consummada  prudên- 
cia; ca  fortalecerá  com  a  sua  apnlicação  benéfica  a  tudo 
qnanto  puiler  concorrer  para  o  maior  engrandecimento  d*ella 
e  de  cada  uma  das  faculdades  que  a  compõe.  » 

Taes  expressães.  Senhores,  partindo  de  auctoridadc  de 
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tamanho  vulto,  significam  sem  duvida  mais  alguma  cousa 
do  que  um  simples  e  vulgar  elogio  :  ellas  encerram,  no  meu 
pensar,  uma  completa  ovação  para  o  illuslre  fluminense 
a  quem  foram  dirigidas  em  occasião  tão  solemne  ;  vendo 
este  realisar-se  em  si  próprio,  e  pela  maneira  a  mais  hon- 
rosa, o  pensamento  que  o  épico  portuguez  exprimia  em 
sublimado  metro  : 

Quào  doce,  é  o  louvor  e  a  justa  gloria 
Dos  próprios  feitos  quando  são  soados  ! 

Talvez  a  algum  d'entre  vós  pareça  estranho,  no  assump- 
to de  que  trato,  repartir  eu  o  elogio  do  nosso  consócio  com 
seu  illuslre  e  digno  bemfeitor,  de  cuja  vida  acabo  de  merac- 
rar-vos  os  mais  proeminentes  e  honrosos  factos.  Mas  se 
n'este  recinto  alguém  ha  que  em  circumstancias  apuradas, 
quaes  aquellas  por  que  passara  em  Coimbra  o  joven  aca- 
démico, e  que  como  elle  haja  também  deparado  com  soc- 
corros  opportun»  -s,  por  cujo  auxilio  viesse  a  alcançar  de- 
pois honrosa  posição  na  sociedade,  tornando-se  d'est*arte 
útil  a  si  e  á  pátria,  a  esse  tomarei  eu,  Senhores,  por  juiz  : 
pois  elle  me  acompanhou  por^  certo  no  justo  pensamento 
que  me  levara  a  queimar  no  altar  da  gratidão  esses  poucos 
gràos  de  puro  incenso,  em  honra  da  bemfazeja  mào  que 
abrira  caminho  ao  nosso  i Ilustre  consócio  ui\  carreira  das 
sciencias  e  da  vida,  em  honra  do  esclarecido  varão  e  vene- 
rando prelado,  cm  honra  finalmente  de  uma  grande  nota- 
bilidade brasileira. 

No  anno  seguinte  ao  da  sua  formatura  { 1790  )  foi  o  jo- 
ven bacharel  solicitar  do  governo  em  Lisboa  a  admissão  na 
armada  como  oflíicial ;  no  que  fora  prompta  e  devidamente 
attendido,  dando-se-llie  a  graduação  de  2  *  tenente  ;  e  en- 
contrando >  elle  por  o.ilra  parte  fácil  e  honroso  acolhi- 
mento no  ministro,  que  então  dirigia  esta  repartição,  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  (depois  conde  de  Linhares), 
nào  só  por  ser  este  illustrado  e  benemérito  ministro  o  mais 
decidido  protector  das  letras,  e  propenso  a  favorecer  com  es- 
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pecialidade  os  talentos  dedicados  á  cultura  dns  sci< 
exactas,  mas  principalmente  em  rnzAo  dos  honrosos  ' 
do  pretendente.  D'entre  estps  citarei  a  mençào  h( 
que  se  h^  na  sua  carta  de  bacharel,  de  dois  premie 
obtivera  por  merecimento  distincto,  no  primeiro  e  te 
aano  do  cur-íO  mathematico,  a  qual  é  dn  theer  segi 
«  Prvmio  instiper,  régio  prrscripto  insignioribua  st» 
trt primo  et  tettio  siii cnrriruli  nnno  publicè  donatu»  f 

No  referido  posto  serviu  elle  pelo  espaço  de  quatro  a 
sempre  embarcado  em  varias  expedições  do  Brasil, 
d'AfricH,  ilha  dos  Açores  e  Meiliterraneo  :  e  algumas 
siões  teve,  n'es«c  riirto  tirocínio  da  vida  de  mar,  p( 
zer-se  recommendnvol  aos  seus  chefes  pela  dedica 
galbaniia  que  moílrclrn  no  desempenho  de  comm 
arriscadas.  Mas,  apezar  de  possuir,  além  das  sua 
bilitaçòes  scictilificis,  os  brios  e  propensões  propri 
carreira  que  encetifra,  regressado  a  lisboa  no  ano 
1801,  e  acoitando  a  nonieaç^ío  que  d' elle  fízi^ra  o  mi 
D.  Riidrigo  para  lente  substituto  d»  academia  real  d 
rinha,  desembarcou :  obtendo  passaí^om  para  o  cor| 
engenheiros  na  graduaç^io  de  1."  tenente,  d.t  qual  p 
logo  a  ser  promovido  ao  posto  de  capitão,  pelo  mínist 
guerra  D.  Jofio  di'  Alitietdn  [  dupnis  conde  das  llali 
iíavendo  reiíidn  por  algum  tempi  a  cadeira  de  astroi 
e  navegiiçào,  n\\  qunlidiíde  di;  substituto,  foi  depois 
do  de  propriedade  na  cadeira  de  geometria,  na  qua 
manecou  atfí  a  sua  jubílaçào,  que  teve  lugar  no  an 
1822. 

Achava-se  ainda  o  nosso  <-onsocio  nn  eTerricio  do  c 
terio  quando  compôz  o  s-u  conhecido  e  iustamente 
ciado  Compendio  ilf  Geometria,  que  offerUm  á  acai 
real  das  sciencias  de  Usboa,  n  qual  o  galardoiíra  po 
com  a  honriísa  nomeação  de  sen  sncio  ;  vindo  a  ser  r 
sccrolario  interino  da  mesma.  Se  n'est«  obra  classi 
não  encontram  nnvÍdado><  substanciaes  na  sciencia 
oITerece  por  certo  mi'lhoramenlos  reaes,  tanto  peli 
respeita  ao  melhodo  por  que  o  auctor  abi  desenvol 
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encadeamento  das  verdades  geométricas,  como  principal- 
mente no  que  toca  á  generalidade,  precisão  e  clareza  das 
demonstracçôes,  de  que  elle  as  acompanhara.  E  não 
será  prova  inequivoca  do  merecimento  d'essa  obra  o  facto 
de  já  correrem  estampadas  cinco  edicçôes  d'ella,  a  saber  : 
as  três  primeiras  a  expensas  e  por  deliberação  da  acade- 
mia real  das  sciencias  de  Lisboa  ;  e  as  duas  ultimas  n'esta 
corte,  onde  fora  esse  compendio  adoptado  no  ensino  da 
escola  de  marinha  ? 

Além  d' essa  producçào  do  nosso  consócio  nas  sciencias 
mathematicas,  escreveu  elle  uma  interessante  memoria  so- 
bre a  correcção  das  derrotas  de  estima,  a  qual  mereceu 
ser  premiada  pela  sociedade  real  marítima,  militar  e  geo- 
graphica  de  Lisboa,  de  que  era   também  membro. 

Não  foi  somente  no  severo  estudo  das  sciencias  exactas 
que  o  nosso  consócio  fízéra  sobresahir  os  seus  talentos  : 
pois  no  meio  das  sérias  meditações  que  lhe  occupavam 
habitualmente  o  espirito,  seja  nas  suas  lidas  litterarias, 
ou  na  vida  publica,  consagrou  elle  ás  musas  constante  e 
bem  aceito  culto.  Corre  impressa  entre  as  memorias  da 
academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  a  sua  Cantata  á 
Primavera,  que  nos  juizo  dos  homens  entendidos  é  digna 
de  pôr-se  a  par  das  melhores  composições  lyricas  conhe- 
cidas em  a  nossa  lingua. 

N'esla  beliissima  producção  propõe-se  o  poeta  a  cantar  o 
assomo  da  risonha  primavera  nas  regiões  septentrionaes. 
Para  esse  fim,  movido  por  inspiração  da  patriótica  musa, 
coUoca  a  sede  do  império  da  deosa  na  região  do  equador. 


(  Lá  onde   em  tuas  margens,  pátrio  rio 
(jue  do  primeiro  mez  tomaste  o  nome.  ) 


D'ahi  a  leva  a  visitar  de  anno  em  anno  os  paizes  que  de- 
moram além  dos  trópicos  como  feudatarios  ao  seu  im- 
pério. 
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{)niu)  doto  O  \r'-líH»ntàn  com  mão  curiosa 
TíHHíar  ;i  densa  coma  do  arvoredo, 
K  solíFH  o  \prdo  dos  macios  vali  es 
])t>sduhrar  a  clieirosa  bordadura 
Km  qii»>  arte  o  mimo  desprendera  Flora  I 

Namorados  de  vô-las  os  bosques  cantam. 


Assim  s(5  exprime  o   poeta,  descrevendo  a  presença  da 

f)rimavera  na  Europa,  onde  entáo  se  «urbava  ;  e  sirva  este 
indo  trecho  CDmo  flor  do  amostra  de  rico  a  famoso  ra- 
malhete. 

Grande  copia  de  outras  poesias  d'este  mesmo  género  pro- 
duziu o  fecundo  e  delicado  estro  do  nosso  consócio  ;  boa 
parte  das  quaes,  sómenle  conhecidas  no  circulo  dos  seus 
Íntimos  aniígos,  eiitiegou  elle  ás  cliaiiimas  nos  últimos 
tempos  da  sua  vida,  o  algumas  d'ellas  no  mesmo  dia  em 
que  expirara,  CDmprehendendo  n*essa  condcnmaçriO.  acon- 
selhada por  escrupulosa  cotisciencia,  todas  aqucllas  com- 
posições que  pelo  seu  ohjeclo  ou  estylo  menos  recatado 
podessem  por  quahjuer  forma  desdizer  da  gravidade  do 
seu  caracter  ou  da  benevolência  do  seu  coração.  E  re- 
leva notar  aqui  em  honra  sua  que,  proctídemlo  d'esta  sorte 
deu  o  nosso  benemérito  consócio  um  exemplo  difjno  de  ser 
imitado,  e  deixou  aos  sons  arnipfos  mas  essa  derradeira 
prova  da  «'levarão  c»  pureza  dos  seus  sentimentos,  sacrifi- 
cando volunlariamente  o  brilho  ephemerode  um  estro  feliz 
aos  di('tames  invariáveis  o  scvi.tos  da  philosophia  e  da 
moral. 

Existe  felizmente  em  mãos  da  Kxm.  Sra.  marqueza  de 
Paranaguá  a  maior  parte  d'essas  composições  manuscriptas 
da  própria  letra  do  auclor,  preciosa  herança  que  este  lhe 
deixara  como  tributo  de  justo  reconhecimento  pelos  des- 
vellados  cuidados  que  a  «ília  devera  de  extremosa  esposa  e 
de  verdadeira  amiga. 

Além  da  academia  real  das  sciencias  e  da  sociedade  ma- 
rítima, militar  c   geographica  de  Lisboa,  muitas  outras  so- 


ciedades  litterarias  da  Euro[ia  h  da  América  tizeram  ao  nosso 
consócio  a  honra  de.  o  convidarem  para  o  seu  grémio. 

Passarei  agora.  Senhores,  a  occupar  a  vossa  attenção  com 
a  resenha  dos  factos  que  mais  interessam  ti  bio^raphia  do 
nosso  consócio  como  homem  de  Eslndo,  pois  que  elle  occu- 
pára  as  mais  elevadas  siluaçòes  na  direcção  politica  e  admi- 
nistrativa dos  negócios  públicos  do  paiz. 

Tendo  sido  ctjnvucadas  em  Lisboa  as  cíMes  geraes  e  cons- 
tituinlfsdo  Reino-Unido.p  Tetíeito  darevolutào  politica  ope- 
rada em  l'ort»galuoanniide  1820.  coube  ao  Sr.  Francisco 
Villela  Barbosa  a  honra  do  tomar  assento  n'aquella  assem- 
blca,  como  representante  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  : 
sendo  também  um  dos  sete  membros  da  deputação  perma- 
nente que  ficara,  depois  do  encerramento  das  referidas  cor- 
tes atá  a  installai^ão  da  assembléa  legislativa  ordinária,  em 
cujos  trabalhos  teve  ainda  parte. 

Apenas  porém  chegou-lhe  a  noticia  da  declaração  definiti- 
va da  independência  do  Brasil,  não  hesitou  o  illustre  tlumí- 
nense  era  tomar  o  partido  que  rumpria  a  um  brasileiro  em 
cujo  coração  a  longa  ausência  do  seu  paii  nào  havia  arrefe- 
cido o  ardor  do  patriolismo;e  apezar  de  haver  conlruhido  re- 
cente alliança  com  uma  respeitável  família  de  Lisboa,  en- 
trando em  segundas  núpcias,  |ior  fallecimento  de  sua 
primeira  mulher,  decidiu-se  elle  a  regressar  sem  pcnla  de 
tempo  ao  Brasil  i  o  que  executou  no  mez  de  Juuho  de 
1823,  dirigindo-se  a  esta  cfirte,  em  companhiu  de  sua 
estimável  consorte  a  Sra.  D.  Maria  do  Nazareth  de  Carva- 
ihe,  actual  marqueza  de  Paranaguá  :  tendu  paro  esse  flm 
pedido  primeiramente  demissão  lio  posto  de  major  de  en- 
genheiros que  occupava  no  exercito  portuguez  :  facto  (;ste 
bem  significativo  da  sinceridade  e  desinteresse  com  que 
abraçara  a  causa  da  patri.i,  sem  calcular  d  êxito  da  luta 
já  então  travada  com  a  metrópole. 

Chegando  ao  RiodeJaneiro,  viu  elle  recompensada  a  sun 
dedicação  giatriulica  com  a  cordial  recepção  que  lhe  lize- 
ram  os  seus  palricios,  ainda  electrisados  pelo  grito  sym- 
pathicoda  índepeudcncia  :  e  muito  princi|ialmenlo  rom  o 
TOMOU.  33 
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favorável  o  honroso  acolliiraenlo  que  encontrara  da  parle 
de  S.  M.  o  Senhor  I).  Pedro,  já  enláo  acclamado  Impera- 
dor do  Brasil  ;  o  qual  lhe  conferiu  logo  o  posto  de  co- 
ronel graduado  do  corpo  de  engenheiros,  em  compensa- 
ção da  patente    que  havia  elle  renunciado  em   Portugal. 

Pouco  tempo  decorreu,  «^  ainda  no  annode  1823  foi  o 
bem  aceito  coronel  de  engenheiros  chamado  ao  h<»nroso 
posto  de  ministrtj  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império  e  estrangeiros,  passando  depois  a  dirigir  separa- 
damente a  reparti(;ào  da  marinha,  na  qual  se  conservou 
até  o  começo  de  1827  ;  relirando-se  entào  do  ministério. 

No  decurso  d'este  periodo  <le  tempo  foi  elle  surcessiva- 
mente  elevado  ás  honras  de  dignitário  e  grào-cruz  da  ordem 
imperial  do  Cruzeiro,  de  visconde  e  marquez  de  Para- 
na^'U(í :  sendo  além  disso  nomeado  conselheiro  de  E^^tado 
(^  senador  do  Império,  em  virtude  da  constituição  dada 
pelo  Senhor  D.  Pedro,  depois  do  facto  da  dissolução  da 
assembléa  constituinte  em  íins  do  anuo  de  1823. 

No  projecto  d'essa  constituirão,  que  fora  elalíorada  por 
uma  coniniissào  composta  de  ministros  e  conselheiros 
de  Kslado,  figura  o  seu  nome  entre  os  dez  signatários 
que  n'ella  collaboraram  ;  e  apparece  este  ainda  em  outra 
obra  nào  menos  importante,  coni  respeito  á  situação  po- 
litica do  Brasil  n'cssa  época,  a  saber:  n  tratado  de  1825, 
pelo  qual  reconheceu  !N)rtu^'al  a  nossa  independência, 
de  que  fora  o  considerado  nlini^tru  um  dos  três  negociado- 
res brasileiros 

Por  duas  vezes  mais  occiípou  o  diízno  marquez  o  posto 
de  ministro  na  repartição  da  marifiha,  durante  o  reinado 
do  Senhor  1).  Podro  I  ;  sondo  a  ultima  vez  no  anno  de 
1831,  nas  circumslancias  dilliceis  qm'  'Icterfiiinarani  esti» 
prificipe  a  deixar  o  Brasil  para  seiíipre  ;  a  quem  dera 
elle  entào  as  derradeiras  e  assií;naladas  provas  de  sua 
inteira  e  sincí^ra  d''di<arào  como  súbdito  a  como  amigo.  K 
depois  da  maioridade  do  Sr.  H.  1  cílro  11  coube  ainda  ao 
venerando  septuagenário  a  subiila  honra  de  ser  chamado 
áquelle  mesmo  posto  no  anno    de  184l  ;  e  ahi  permane- 
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ceu  até  o  niez  de  Janein"»  de  ISW.  nào  i^t^m  grande  sa> 
cririci:*  de  sua  pouo.i  saúde  e  d*»  de^c^ns^"^  que  pediam 
seus  rauit'ts  aonos. 

Factr.>  ha  mui  notáveis.  Senhores,  c>i>noernentets  á  tí-I.i 
publita  do  Sr,  marquez  de  Paranaguá,  alom  d*aquelles 
que  venho  de  enumerar,  o>  quaes  apresentados  na  sua 
Terdadeira  luz,  e  desenvolvidos  Ci-m  a  devida  imparcíali* 
dade,  dariam  dobrado  lustre  á  sua  bii^aphia  coino  hiv 
mem  politiro:  mas  a  índole  d'esti  so-it^ade,  e  a  époia 
era  que  escrevo  S'»bre  a  matéria,  impòe-me  o  renivel  de- 
ver de  os  deixar  por  agora  em  n^serva ;  tendo  por  mais 
acertado  nada  dizer  áiena  dVlles,  que  v»*r-me  obrigaiio 
a  expòl-os  incompletamente,  e  a  parar  uma  e  outra  vez 
em  meio  da  venlade.  Época  virá  sem  du>ida  mais  azada 
em  que  o  historiador,  tratando  d'este  assrmpto,  poderá 
livremente  fazer  justiça  ao  caracter  e  opiniões  {nditíc^is  do 
nobre   marquez. 

Legislador  consciencioso,  illustrado  conselhein>  da  con^a, 
e  zeloso  administrador  do  Fstailo,  assim  chegtiu  o  m^so 
digno  consocii^  ao  termo  da  sua  longa  e  brilhante  car» 
reira  na  vida  publica,  com  honra  para  si,  e  proveiUi 
da  naçào,  em  rujo  serviço  se  empregara  por  quasi  meio 
século. 

Era  elle  rigido  observador  dos  seus  deveres,  tanto  co- 
mo  h(»mem  publico,  como  nos  hábitos  próprios  da  vida 
privada  :  e  lào  amigo  se  mostrava  ilo  verdadeiri^  mereci- 
mento, quanto  aborrecia  e  aienobpre/ava  a  impostura, 
ainda  mesmo  ataviada  de  pomposos  titnlos  ;  parecendo 
d'est'arte  haver  tomado  para  si  a  (/irisado  famoso  Tycho- 
Brahe : 

«  Non  hiberi,  sed  esse.  »» 

A'  rectidão  de  um  espirito  elevado  e  á  nobre  franqueza 
de  seu  animo  nfficioso,  deveu  o  nosso  consócio  a  geral  es- 
tima de  que  fora  objecto  entre  os  homens  honestos  o 
justos  apreciadores  de  tào  recommendavcis  predicados,  fora 
mesmo  do  círculo  de  seus  amigos. 
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Havia  porém  no  caracter  varonil  do  nobre  marqaez  uma 
circurnstaucia,  que  mais  particularmente  o  assignalava  en- 
tre as  eminentes  qualidades  que  o  distinguiam.  Para  elle 
o  justo  e  o  honesto  Qvam  termos  que  no  seu  juizo  expri- 
miam sempre  as  mesmas  idéas,  quaesquer  que  fossem  por 
outra  parle  as  mutações  de  tempo  e  de  lugar :  ajuntando- 
lhe  por  isso,  como  talhado  de  molde»  o  que  já  dissera  o 
estimado  poeta  Sá  de  Miranda,  descrevendo  o  caracter  da 
mesma  tempera  : 

ff  Hoiiiem  do  um  só  parecer, 
De  um  só  rosto,  uma  só  fé, 
D  antes  quebrar  que  torcer.  » 


E  com  estes  emprestados  traços  da  mau  de  mestre  porei 
remate,  Senhores,  ao  quadro  sem  duvida  imperfeito,  da 
vida  do  mui  distincto  marquez  do  i^aranaguá,  nosso  con- 
sócio ;  cuja  perda  foi  para  nós  tào  lamentável,  quanto 
nos  é  cara e  honrosa  sua  illustre  memoria. 
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Kxlrarlt»  das  aclas  diis  sessões  do  3."  trimestre  de  1847. 

171. •  SESSÃO  EM  3  DE  JILHO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA    IH)     KXM.    í^R.      CONSELHEIRO    CÂNDIDO     JOSi.'    DE 

ARAÚJO    VIANNA. 

A's  5  horas  e  meia  da  larle  acham-se  prosentes,  além 
do  Exm.  Sr.  1.**  vice-prosidenle,  os  Srs  1/  e  2  °  secretá- 
rios, orador,  l)r.  Emílio  Jonquim  da  Silva  Maia,  Joaquim 
Norboito  cie  Sousa  Silvn,  Francisco  Manoel  Raposo  d' Al- 
meida, Dr.  Francisco  rreire  AllemAo,  Luiz  Anlonio  de 
r.aslro,  Dr.  Ijuigero  da  Rochn  Ferreira  Lapa,  coronel  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira,  Dr.  Anlonio  Rodrigues 
Cunha,  Dr.  António  Pereira  l'into,  Dr.  José  Mauricio  Nu- 
nes Garcia,  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães, 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  e  António  Alvares  Pereira 
Coruja. 

Aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  anterior,  passa- 
se  á  leitura  do  expediente. 

Sáo  offertadas  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  recebi- 
das com  especial  agrado,  as  seguintes  obras  : 

Pelo  sócio  effectivo  o  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira —  Rasyos  de  la  vida  publica  de  S.E.elSr. 
briíjodier  general  D.  Juaí\  Manuel  de  Rosas,  transmitidos 
ala  posteridad  por  decreto  de  la  H  Salla  de  RR.  dei' 
Promn''ia  :  Buenos-Ayres,  (842. 

Pelo  Sr  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo  :  Falia 
dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Ger&cs 
na  sessão  ordinária  do  anno  de  1847  pelo  presirlente  da  pro- 
víncia 0>»intíliano  José  da  Silva. — Relatório  á  assembléa 
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legislativa  provincial  do  Maranhão  pelo  Exm.  Sr.  presi- 
dente da  província  Joaquim  Franco  de  Sá  na  sessão  aberta 
em  3  de  Maio  do  1847. — Collecção  das  leis  provincíaes  do 
Rio  Grande  do  Norte  ;  anno  de  1846,  tomo  9.%  parte  !.• 

Pelo  Sr.  Abilio  César  Borges  os  seis  primeiros  nume- 
jos  do  '\.^  volume  do  Crepúsculo,  periofiico  inslructivo  e 
moral  do  Instituto  Litterario  da  Bahia. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  !.•  secretario,  propõe  ao  Ins- 
tituto a  abertura  da  ccdiila  correspondente  á  memoria  re- 
cebida sfíbre  o  programma  proposto  acerca  da  viagem  do 
Caramurú  á  França,  vislo  haver  já  sido  approvado  o  pa- 
recer da  commissflo  especial  premiando  o  autor  do  so- 
bredito trabalho. — Alguns  senhores  manifestam-se  contra 
a  proposta,  porque  julgam  que  a  carta  só  deve  ser  aberta 
no  acto  da  próxima  sessão  publica  anniversaria  ;  mas  a 
final  é  approvada,  e  rota  «a  cédula,  que  tem  por  epigraphe 

«  Do  uiíi  varjio  em  mil  casos  agitado 


Qno.  o  j)fíilo  íloiiiar  smilto  a  femponttí.  » 
.OAKAMLur',  cant.  l.«.  est.  1. 

n'ella  se  oncontra  o  seíçuinte. 

«  Agradecendo  a  distincta  honra  qno  eu  anhelava  dií  que 
fosse  aberta  esta  cédula,  roj^o  ao  Instituto  aceite  coin  os 
meus  reiterados  respeitos  a  offi^rla  que  faço  da  medalha 
d'este  premio,  que  a  sua  l)eniguidade  me  confere,  para 
a  propor  com  assumpto  novo  para  o  anno  próximo  futuro. 
—  Frawisco  Adolpho  de  Varnhafjen.   » 

O  K\m.  Sr.  presidente  declara  que  vai  subtnelter  a  votos 
a  impressão  dos  discursos  proferidos  na  reunião  solemne  do 
l.^^do  corrente  mez  de  Julho,  na  conformidade  do  que 
se  resolvera  em  sessão  <le  22  de  Junho  ultimo,  objecto 
principal  para  que   fora  convocado  o  Instituto. 

O  Sr.  Porto  Alegn»  mostra  a  ronveniencia  de  ser  feita  a 
votação  por  escrutinio  secreto,   sem  discussão  prévia. 
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O  Sr.  1."  Secretario  wmoorda  com  esta  ídea  propondo 
todavia  que  seJHm  igemptos  ôn  votaçAo  os  discursos  dos 
Srs.  presidente  e  orador,  cnino  trabalhos  oEFiciaes  recoin- 
meududos   pelo  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Maia,  depois  áa  longo  fallar,  aprãsenia  uma 
emenda  para  que  se  encarregue  ri  meiía  administrativa  o 
julgamento  das  peç<is  recitadas  que  se  acham  do  ca^o  de 
seruni  imprensas. 

Coiilra  a  emendii  discorre  o  Sr,  serret^irio  perpetuo,  res- 
pondendo que  a  meza  administrativa  do  Instituto  não  giode- 
rá  tomar  sohre  si  semelhanle  responsabilidade. 

O  Sr,  Hapuso  de  Almeida  voia  lambem  contra  a  emenda 
íissim  como  contra  a  proposta  de  escrutinio  secreto  e  pede, 
que  o  Insliiulo  declare  aberta  e  francamente,  se  tiouve  algum 
Irabaliio  impróprio  de  uin  acto  tão  soleinne  cOino  Toi  a  reu- 
nião do  1."  de  Julho  :  declara  co[jsiderar  como  tal  o  dis- 
curso apriscntado  pelo  Sr.  Dr.  Mura,  não  sâ  por  conler 
muitas  idéas  extemporâneas  e  oITenãivas  na  soa  parte  pro- 
saica, mas  ainda  por  se  achar  jiS  impressa  a  parle  poética, 
o  que  vai  de  fiuconlro  ao  programma  publicado  pelo  Iiisti- 
tulo.  Depois  de  varias  outras  reUexôrs,  iliz  votar  contra  a 
publicação  do  manuscripto  ilo  Sr.  Dr.  Mure. 

A  discussSo  torna-se  muílo  animaila,  e  n'ella  tomam 
parte  por  diversas  vezes  vários  Srs.  sócios,  até  quo  pnr 
tim  o  Sr.  Dr.  Freire  pondera  ao  Instituto  quanto  convém 
pôr  termo  a  uma  questão,  que  se  vai  tornando  muilo  re- 
nhida e  fora  da  ordem,  puis  não  se  trata  de  analysar  o 
merecimento  Ijtterario  dus  trabalhos,  mus  sim  decidir  sim- 
plesmente a  sua  impressão. 

NVsle  sentido  ora  lambem  o  Sr.  Dr.  Magalhães,  aceres- 
cenlaiido  que,  pelo  que  acaba  de  ouvir,  lodos  os  Si^.  mem- 
bros presenli-  sãu  de  viilo  que  os  di^ursiis  devem  ser  in»- 
pressos,  menos  o  do  Sr.  Dr .  Mure  ;  e  que  esto  opinião  igual- 
menle  ó  »  sua. 

.!ulgando-sc  a  matéria  sulTicií-ntemenle  discutid.i,  é  entre- 
gue 6  votaçàu,  por  partes,  approvando  o  Inslitulo  ostensiva 
e  unanimemeiíie  o  seguinte: — Que  sejão  impressos  todos  os 


trabalhos  lidos  na  nssembléa  do  1  .*  de  Julbo,  menoB  o  d 
Sr.  Ur.  Murn :  e  ifue,  quanto  au  do  Sr.  Luii  AdIodío  d 
Castro  que  iiiiii  fui  recitado  por  incommodos  phjsicos  d 
seu  autor,  seja  subinettido  ao  parecer  de  uma  commissJ 
composta  dos  Srs  Dr.  Maia,  Porto  Alegre,  e  Santiago  Num 
Ribeiro. 

DolÍl>era  oiilnisim  o  Instituto  que  o  escriplo  do  Sr.  Di 
Mure  sfja  giiard.nlo  fni  seu  archivo,  e  que  o  Sr.  t."  secre 
tarii)  Ibo  comionnique  roncisainenle  a  licliberaçAotomadi 

Levanta-^  a  sessão  <1s  9  horas  da  noile. 
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PltESIDENCIA     ni    KXH.    Slt.    Di>'Si:LHEIRO     CANMDO    JOSE'   D 
ARAÚJO  VIANNA. 

A's  6  lioras  da  tanle,  achaiido-se  presentes  os  Srs.  1. 
e  2  '  societariíis,  orador,  thesiHirdiro,  i-onselheiro  JoséAi 
toni<j  l.ishiia,  Dr.  Francisco  freire  .illemãn,  llr.  Emílio  Joi 

Juiiii  da  Silvii  .Maia,  Fniiiiisco  MsDoel  Raposo  do  Almeidi 
oaquím  Noberto  de  i^ousa  Silva,  Dr  I  iomin(;05  Jo^é  tionçaj 
ves  di^  Miiualiiãos,  [)r.  I-Vancisco  de  Pnuia  Menezos,  coroni 
José  Joaquim  .M.ictiado  de  Oliveira,  Dr.  António  Pereii 
Pinto,  Dr.  Joãii  Jnsé  de  Carvalho,  Dr.  JoséMauricio  Num 
Garria,  Dr.  Ma\imiano  Marques  de  Carvalho,  Dr.  Jnsí  à 
Assis  Alvos  Brancii,  António  Alvares  P<n-eira  Coruja,  e  Di 
Ludfiero  da  lUicha  Fi-iroira  l,apn,  oKxm.Sr.  vice-presideiil 
louselheiro  Cândido  Josti  de  Araújo  Vianna  abi-e  a  sess^t 
a  qual  com(>ça  ciym  n  leitura  da  acta  antecedente,  que 
approvada 

Expe-lienle.^-'  Illra.  Sr. — Toinami^sa  líherdadedeapn 
sentar,  pelas  mãos  de  V.  S.  como  secretario  perpetuo,  a 
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Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  mappa  litho- 
graphado  da  província  de  S.  Paulo,  que  acabamos  de 
publicar.  Tencionando  dar  também  os  mappas  das  outras 
provincias,  de  maneira  a  formar  um  Atlas  do  Brasil,  con- 
tinuaremos a  offerta  de  cada  um  d'elles  ao  passo  que  se  fdr 
publicando. 

«  Esta  oíTerta  era  um  dever  nosso  :  mas  não  é  somente 
um  tributo  de  acatamento  pago  a  uma  corporação  scientifíca 
tâoillustre:  é  também  um  appello,  como  protectora  de 
todas  as  emprezas  scientiiicas  e  litterarias,  ao  auxilio  de 
seus  conselhos  e  até  de  suas  direcções  benignas  na  ta- 
refa difficil.que  temos  emprehendido. 

«  Temos  aproveitado  e  aproveitamos  no  desempenho  d'ella 
osexcellentes  trabalhos  de  antecessores  na  matéria,  Eschwege, 
Muller,  Cunha  Mattos,  Machado  de  Oliveira,  Martius,  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  Niemeyer.  Porém  aquelles  au- 
tores, como  elles  mesmos  o  disseram,  deixaram  após  de  si 
lacunas,  que  não  lhes  foi  possivel  preencher  por  falta  de 
documentos. 

a  Temos  estudado  com  a  maior  attenção  as  leis  provinciaes, 
as  erecções  novas  de  freguezias  e  villas,  e  a  organisaçáo  ter- 
ritorial a  mais  recente,  tendo  o  nosso  Atlas  por  fim  princi- 
Eal  a  divisão  administrativa  e  a  estaústica.  Entretanto  sa- 
eroos  que  apezar  de  todos  os  nossos  esforços  devemos 
ter  cabido  em  numerosos  erros  tanto  a  este  respeito  como 
a  outro. 

Emendar  esses  erros,  ou  pelo  menos  parte  d'elles,  por 
meio  das  observações  com  que  o  Instituto  nos  poderia  hon- 
rar directamente,  seria  um  trabalho  a  que  nos  haviamos  de 
prestar  com  a  maior  dedicação,  e  accrescentaremos,  com  a 
gratidão  a  mais  sincera,  e  que  nada  tem  de  impossível,  a 
lithographia  permittindo  em  todo  o  tempo  rectificação  das 
obras  feitas  e  de  que  já  correm  exemplares,  de  maneira  a 
tornar  o  nosso  trabalho  menos  incompleto  do  que  é  for- 
çadamente agora  :    cooperação,  aperfeiçoamento,  que  não 

TOMO  a  53 
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seria  menos  desejável  nem  de  menor  utilidade  para  o  paíz 
do  que  para  u  sciencia. 

a  Rio  de  Janeiro,  30  de  Junho  de  1847. —lllm.  Sr.  Ma- 
noel Ferreira  Lagos,  1."  secretario  per|)etuo  do  Instituto 
Historiei  e  Geographico  Brasileiro.— Tíe.  de  VtUiers  de 
Vlle  Adum. — Pelro  Victor  Larée,  »■ 

Officio  do  sócio  honorário  o  Eim.  Sr.  Anlonio  de  Me- 
nezes Vasconcellos  de  Drummond,  enviando  para  o  archivo 
do  InslitutO)  da  parle  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Joáo 
da  Cunha  Neves  de  Carvalho  1'ortiigal,  os  seguintes  manus- 
criptos: — D  scripçlo  diária  dos  projrcòsos da expediçlo  deê- 
tijKida  dit  capitania  de  S.  Paulo  pufa  a  fronlei  a  do  Para- 
guay^  de  que  é  connnissario  o  tenente  coronel  Cândido  Xacier 
de  Almeida  e  Sousa,  em  9  de  Outubro  de  1800.  terminada 
em  Agosto  de  1802. — Descripção  da  descoberta  doscair,pos 
de  Guarapuava^  pelo  mesmo  ^\x\.\)v^  em  %  deSeleml*ro  de 
1770. — Via'jem  (do  sobredito  ofticial)  era  Maio  de  1783  para 
examinar  a  parte  occidental  do  Paraná,  etc. 

O  Exra.  Sr.  visconde  de  Santarém  reraelte  de  Variz  os 
seguintes  trabalhos,  por  elle  escript'  s  e  apresentados  á  Sí)- 
ciedade  de  geographia  d'aquella  cidade: — Sotesurla  véri- 
table  date  des  instruditris  données  à  un  dos  premiers  capi- 
taines  qui  sont  allés  dans  Vlnh:  après  C  br  -l,  publiées  dans 
les  Annales  maritimes  de  Lúbo7\tte;  caliier  n,^  7  de  18i5. — 
Rapport  sur  Vouvnviti  de  )l.  Lopes  de  lima  irditulé  Ensaios 
etc.  Essnis  síatislique>  sur  les  possc^.sions  portuga ises  en 
outre-mer. — liapport  sur  un  inétnoirc  d»*  Jl,  da  Silreira, 
relatiremeut  à  la  décourortv  dete  re.sdu  Prêtre-Jean  vt  de 
la  Guinéepar  les  Portu  ,a  s. — iSotiof  sm-  la  rie  et  les  tra- 
vaux  de  M.  '!a  -'mi ha  B:rh>ts((,  secrJalrr  perpetuei  de 
rinstitut  historiqn"  el  g  ographiíiu'  dn  Rrésil,  et  nn*nr.re 
corres  ondanl  rt ranger  d  •  la  Socntú  de  'ieo>jraphip. 

Participa  lambem  o  Sr  visconde  dí:  r-antarem  que  em 
bri  ve  dará  «í  luz  urna  memoria  para  demons'rar  que  os  his- 
toriadores hesp«Mnhóí'S  e  M.  de  la  lloquelte,  eoutrí»s  quo  os 
seguiram,   enganaram-se  completamente  quando  quizeram 
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sustentar  que  Pinzon  descobrira  o  cabo  de  Santo  Agostinho, 
situado  pelo  S.Matitude  austral,  antes  dos  portuguezes. 

A  Academia  real  das  seiencias  de  Mnnich  promette  ao 
Instituto  a  próxima  remessa  de  varias  obras  ultimamente 
por  ella  publicadas. 

A  Sociedade  de  historia  de  França  envia  o  sem  Boletim 
n.®  3,  de  Março  do  corrente  anuo. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  ofTerece  um  exem- 
plar da  sua  tragedia  Clyíemnesíra,  rainha  de  My cenas. 

Vota  o  Instituto  que  se  agradeça  todas  as  oíTertas  supra 
mencionadas :  que  o  Mappi  da  província  de  S.  Paulo  seja 
suboiettido  ao  juizo  da  cummissào  de  geographia  :  e  que  se 
incumba  ao  Sr.  secrelariu  perpetuo  a  t  aducçào  da  j/Voíícía 
sobro  a  vida  do  reverendo  cónego  Januário,  enviada  pelo  Sr. 
visconde  de  Santarém,  a  fim  de  sor  opportunamente  im- 
pressa na  Revista  trimensal. 

O  Exm.  Sr.  presidente  communica  ao  Instituto  que,  na 
conformidade  dos  estatutos,  o  convocara  em  assembléa  geral 
extraordinária  a  pedido  do  Sr.  l.*  secretario,  ao  qual  con- 
vida a  expor  o  motivo  da  convocação. 

O  Sr.  secretario  perpetuo  faz  sciente  ao  Instituto  que,  em 
observância  do  que  fOra  determinado  na  sessão  de  3  de 
Julho,  oíFiciára  ao  Sr.  Dr.  Mure  communicando-lhe  a 
deliberação  tomada  pela  sociedade  de  nào  publicar  o  seu 
discurso  pronunciado  na  sessão  solemne  do  1.^  do  mesmo 
mez  ;  6  que  d*ahi  se  <  riginára  uma  troca  de  correspon- 
dência com  o  'lito  Sr.  Dr.  Mure,  a  qual  passava  a  ler 
paru  conhecimento  do  Instituto,  e  afim  de  que  houvesse 
de  oriental-o  sobre  a  resposta  que  devia  dar  ao  ultimo 
officio. 

Illm,  Sr. — Em  sessão  de  hontem  votou  unanimemente 
o  Instituto  Histórico  e  Geograpliicj  r>rasileiro  que  não  fosse 
publicado  o  discurso  lido  por  V.  S.  na  reunião  solemne 
celebrada  no  dia  I."  do  corrente  mez. 
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«  O  que  mo  cumpre  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.  pan 
sua  inteiligencia. 

tt  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  4  de  Jaiho  de  1847 
—Illm.  Sr.  Dr.  Bento  Mure,  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  (5  Geographico  Brasileiro. — Mamoel  Ferreira 
IjogoSf  1."  secretario  perpetuo. 

a  nim.  Sr. — Recf^bi  a  communicaçáo  que  V.  S.  me  fez 
am  ntjme  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
que  eiíi  sessào  de  sabbado  passado  votou  que  náo  se  publi- 
casse o  dis(!urso  por  mim  lido  na  reunião  solemne  celebrada 
no  diíi  1  .•  do  corrente  mez. 

«  Como  o  Instituto  tinha  declarado  no  seu  programma 
(|ao  todas  as  peças  seriam  impressas  ;  e  no  aviso  publicado 
no  dia  1  ,^  de  Julho,  que  as  peças  seriam  propriedade  do  Ins- 
tituto, já  que  a  sua  publicação  lhe  ficava  privativa  ;  sendo  a 
decisão  tomada  na  sessão  de  3  do  corrente  contraria  ao  sen- 
tido do  programma  e  das  resoluções  anteriores,  desejo  saber 
si  apezar  do  sentido  d^ellas  o  meu  discurso  está  ainda  consi- 
derado como  propriedade  do  Instituto,  ou  si,  posto  que  te- 
nha sido  aceito  por  V.  S.  em  sessão  publica  e  solemne,  o 
Instituto  que  não  o  quer  mais  publicar,  me  considera  como 
tendo  este  direito,  o  ireste  caso  rogo  a  V.  S.  que  o  meu  ma- 
nuscripto  me  seja  restituido. 

«  l)(;ns  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  5  de  Julho  de 
1847. — \h\  Ifeiiío  Mure.  » 

«  lllm.  Sr.-— Resolvendo  o  Instituto  Histórico  e  Geogra» 
phico  Brasileiro  que  não  ftsse  impresso  o  discurso  lido 
por  Y.  S.  na  reunião  solemne  do  1.°  do  corrente  mez. 
Igualmente  votou  que  o  inanusrrípto  original  ficasse  de« 
positado  em  seu  archivo,  e  assim  não  posso  restituil-o 
a  V.  S.,  como  solicita  no  officio  que  me  endereçou  da- 
tado de  hontem. 

«  E  quanto  á  contradição  que  V.  S.  pretende  achar  na  de- 
cisão tomada  ultimamente  pelo  Instituto,  muito  sinto  V.  S. 
não  tivesse  conhecimento  de  que  em  sessão  de  22  do  mez 
próximo  findo  foi  resolvido  que  os  discursos  antes  de  im- 


—  417  — 

pressos  seriam  submettidos  á  approvaçáo  do  Instituto,  pois 
se  haveria  evitado  esta  explicação. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Uio  de  Janeiro,  6  de  Julho  de  1847. 
— Illm  Sr.  Dr.  Bento  Mure,  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  eGeographico  Brasileiro. — Manoel  Ferreira 
Ijagos,  1  °  secretario  {>erpetuo 

'<  Illm.  Sr.— Accuso  a  recepção  da  carta  que  V.  S.  me 
dirigiu  com  data  de  6  de  Julho,  em  nome  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  participaiido-nie  que  o 
Instituto,  decidindo  que  nào  fosse  imprimido  o  discurso 
que  recitei  na  sessão  solemne  do  1.^  de  Julho,  decidiu 
igualmente  que  fosse  o  meu  manuscnpto  depositado  no 
seu  archivo. 

«  Accresse  V.  S.  que  nào  ha  eontradicção  nas  duas  re- 
soluções apontadas  por  mim  como  tomadas  em  sentidos  op- 
postos,  allegando  V.  S.  que  em  sessílo  de  22  de  Junho  o 
Instituto  tinha  decidido  que  seriam  os  discursos  submettidos 
a  uma  a|)provaçâo  previa. 

a  Em  quanto  á  primeim  parle  da  sua  carta,  queira 
V.  S.  participar  ao  Instituto,  que  tendo  voluntariamente 
abandonado  ao  Instituto  o  meu  direito  de  autor,  foi  com 
a  clausula,  pelo  mesmo  Instituto  declarada,  de  ser  im- 
presso o  meu  discurso ;  que  nem  me  posso  considerar, 
nem  me  consid-ro  ligado  mais  de  maiuMr.i  alguma  á  uma 
convenção  qu ti  f*stabelecia  direitos  c  obri^íaçò' s  para  ambas 
as  partes;  portanto,  á  vista  do  injustificável  acto  de  con- 
Bscaçã  '  que  quer  me  fa/cr  soÉFrer  o  Instituto,  declaro  quo 
me  julgo  novamente  dono  e  legitimo  proprietário  do  meu 
trabalho,  apezar  do  Instituto  nào  m'o  quvrtr  restituir : 
protesto  contra  semelhante  arbitrariedade,  e  novamente  le- 
clamo  o  m^u  manuscripto,  que,  conforme  os  program- 
mas  puhlirados,  não  podia  ter  sido  subníettido  a  uma, 
talvez,  parcial  censura. 

«  Fm  quanto  ao  segundo  ponto  notarei:  !.•  Que  nào  live 
participação  alguma  particular  da  reunião  do  dia  22  de  Ju- 
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nho;  2.^  Que  esta  reunião  tinha  por  fim  approTar  ou  discutir 
um  programraa  qut'  se  publicou ;  3.^  Que  Terificada  a  reu- 
nião, e  sendo  o'ella  alteradas  as  rondiçôes  do  programma, 
era  dever  do  Instituto  fazer  conhecer  estas  alterações ;  4/ 
Que  o  annuncio  do  1/  de  Julho  nào  faz  menção  da  res(duçáo 
de  que  falia  V.  S.^  que  por  tanto  ficara  para  todos  o  program- 
ma  na  sua  integridade,  confirmado  pelo  annuncio  do  1/  de 
Julho,  que  por  tanto  muito  justa  era  a  oliservaçào  que  tiz  a 
respeito. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  7  de  Julho  de  1847. 
— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.°  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Dr.  Bento 

Mure.  » 

<(  lUm.  Sr.— Acabo  de  receber  o  ofQcio  que  V.  S.  hoje  me 
escreveu,  e  nào  respondo  já  ao  seu  contexto  porque  vou  snb- 
metlel-o,  na  sessão  de  sabbaílo  próximo  futuro,  ao  ccnhe- 
cinionto  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  cuja 
decisão  promptamente  communicarei  a  V.  S. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  7  de  Julho  de  18i7. 
— Illm.  Sr.  Dr.  Bento  Mure,  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Tieoííraphico  Brasileiro. — Manrjel  Ferreira 
Lagosy  1.**  secretario  perpetuo.  » 

Su5cita-se  lon^a  discu-^sâo  eui  coosequencia  das  expressões 
contidas  no  ultiiiio  officio  do  Sr.  Dr.  Alure,  e  n\dla  tomam 
parte  muito  activa  vnios  membro^,  até  que  a  tinal,  dada 
por  discutida  a  matéria,  vota  o  lnstitu'o  unanimemente  o 
seí:uinte  ;  Que  o  discurso  do  Sr.  Dr.  Mure  lhe  seja  de\olvido, 
ficando  anhivada  n«»  instituto  uma  publiira forma  do  me^mo: 
e  que  o  Sr.  Dr.  Mure  >eja  excluido  do  numero  di^s  membros 
do  Instituto,  exigindo->e  o  respectiví»  diploma  na  oecasiàode 
se  lhe  fazer  a  devida  partiriparào. 

Intra  também  em  discussão,  e  é  approvado  sem  debate,  o 
seguinte  parecer  : 

«  A  com  missão  encarrega' la  de  dar  o  seu  p  irecer  sobre  o 
dis4:*ur>o  e-^cripto  d«»  n<»><o  nmsoei*»  <>  Sr.  Luiz  Antoni»»  de 
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Castro,  vem  no  cumprimento  do  seu  dever  annunciar  ao  Ins- 
tituto Histórico  e  Tieographico  (jue  nada  encontrou  no  con- 
texto d*aquella  obra  que  podesse  ser  contrariado  ;  pois  além 
de  uma  grande  erudiçào  e  provas  bebidas  na  Sagrada  Escríp- 
tura,  para  comprovar  a  idéa  de  que— uns  sofiFrem  para  outros 
gozarem — o  nosso  consócio  fez  um  trabalho  digno  de  toda  a 
consideração  como  idealista.  Tensa  porém  a  commíssâo  que 
seja  remettido  o  discuiso  ao  seu  íllustre  autor,  para  que  elle 
lime  algumas  pequenas  incorrecrões  que  escaparam  na  ra- 
pidez de  composição  e  no  desempenho  de  uma  obra  tratada 
tâo  altamente. 

«  Sala  das  sessões,  9  de  Julho  de  1847. — Dr.  Emilio  Joa- 
quim (kl  Silva  Maia  — Manoel  de  Araújo  Parto  Alerjre. — 
Santiago  Nunes  Ribeiro, 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite. 


173-  SESSÃO  EM  22  DE  JULHO  DE  1847. 


PRESmENCIA   DO    EXM.    SR.   CONSELHEIRO   JOSÉ  ANTÓNIO  LISBOA. 


A*s  G  horas  da  tarde  abre-sc  a  sessão,  a  qual  começa  com 
a  leitura  da  acta  da  anterior,  que  é  approvada. 

Expediente, — Leitura  de  uma  carta  do  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro José  Maria  Velho  da  Silva,  e  de  outra  do  Sr.  Dr  Bon- 
jean,  participando  aci*itarem  com  a  maior  satisfação  o  titulo 
de  membros  correspondentes  do  Instituto,  cujos  dij^lomas 
receberam. 

O  socií^  «correspondente  Sr.  Dr.  Benedicto  Marques  da  Silva 
Acauã  escreve  ao  Instituto  offerecendo-lhe  uma  copia  manus- 
crípta  do  lieluíorio  que  no  corrente  anno  dirigira  ao  governo 
imperial  sobrr  a  administração  e  topographia  dos  terrenos 
diamantinos  d.i  provincia  da  Bahia. 
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Ofiicio  dos  Srs  Eduardo  e  Henrique  Laemmert,  ofTertai 
para  a  bibliotbeca  do  Instituto  uma  coUecção  das  obrss  q 
Lomo  edilori's,  tL>m  publicado  n'esta  cdrte,  constaado  di 
volumes,  a  saber : 


OBRAS   RELATIVAS   kO   BRASIL: 

Digesto  Brusilnro,  ou  coinmentario  das  ordenares.  3  ti 

appentlico . 
Manual  ilax  appdlaçíies  e  ag  travos,  por  Gouvéa  Pinto.  1 
Doutnna  ilas  niÇ'''es,  por  Corrêa  Telles,  com  Eaxmplarii 

libellos  e  aiidi^õi^s.  i  vol. 
Primeiras  linhait  orpfuinoloijicas,  por  T^rvalho.  1  vol. 
CitJiyosdiís  leis  e  regata  mentos  orjihanologicos.  1  vol. 
Heperlono  geral  das  Leis  do  Brasil,  por  P.  M ,  de  Sousa  I 

tailode  Menilonça.  Tomol.*queseacba  publicado. 
Manual  do  cidadão  brusileiro  em  10  vol.  contendo. 

1."  Constiiaiçã)  coin  refoniia  ; 

2."  Código  irimin'il  : 

3."  Lei  da  guardanadonal : 

4."  Advogado  do  poro  ; 

5.*  e  o  C."  Código  do  processo.  2  vol. 

7."  /-ei  legulamcntir  das  eleições  ; 

tí.'  Rejiiiiento  das  camarás  municipaes  ; 

o  9."  eo  iO,"  fíoteiro  ilosorphãos  ; 
Memoria  sobre  o  eslabelecniienlo  de  uma  faxeiula,  por  F. 

lolo  de  Lacerda  Vumeck.  1  vol, 
Almanak  adininistratiro,  mercantil  e  indtistriai  do  Ri 

Janeiro  1 — X."  aiino,  1844— I8i7.  4  vol. 
Coroi/ruphia  Braziicn,  por  Ayres  de  Casal.  2  vol. 
Parnaso  Itrasileiro.  Tomol.* 
Arte  de  iiulttrar  o  café,  por  Cunha.  1  vol. 
Caíen-lario  das  épocas  do  lirusil.  1  vol. 

'IBIIAS   SliBílE  historia: 

Ilisloriade  !\'a]ioleâo  por  A.  Hngo.  2  vol. 
Historia  rriniinal  do  ijoci-rtio  huftez.  2  vol. 
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Historia  Universal,  por  um  brasileiro.  5  vol. 

Historia  da  Revolução  franceza,  por  um  brasileiro.   1  vòl. 

Historia  da  restauração  de  Portugal.  1  voi. 

OBRAS  DE  LnTERATURA  : 

Os  Lusíadas  de  Camões.  2  vol. 

OEspelho  Fluminense.  2  vol. 

Marília  de  Dirceo  de  Gonzaga.   1  vol. 

iVot^e  do  Castello  de  Castilho.  1  vol. 

Excava0es  poéticas  de  Castilho.  1  vol. 

AveniuroÃ  pasmosas  de  Munkausen.  1  vol. 

OsDous  Renegados  de  Leal.  1  vol. 

Cornélia  Bororquia.  1  vol. 

Nova  Castro,  drama.  1  vol. 

Werther  de  Goethe  2  vol. 

Astrea,  Almanak  maçónico.  2  vol. 

Pedro  Sem,  drama  1  vol. 

O  Fado,  livro  de  sortes  1  vol. 

Três  bofetadas,  novella  1  vol. 

Mensageiro  dos  Amantes.  1  vol. 

Emília  e  Frontínu.  l  vol. 

Novas  poesias  ds  Sras.  Brasileiras.  1  vol. 

Paulo  e  Virgínia  de  Bernardin  de  Si.  Pierre.  1  vol. 

Collecção  completa  das  Máximas  do  Marquez  de  Maricá.  1  vol. 

OBRAS  FXEMENTARES 

Aríthmetíca  commeráal  de  Paulo  Perestrello  da  Camará  1 

vol. 
Elementos  de  Desenho.  1  vol. 
Thesowro  de  Meninos.  1  vol. 
Thesouro  de  Meninas.  2  vol. 
CapeUa  do  bosque.  1  vol. 
O  Folar.  1  vol. 
O  Pyrilampo.  1  vol. 
Catecismo  de  Montpellier.  1  vol. 

TOMO  IX.  54 
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cios  propõem  que  por  U*das  as  folhas  diárias  se  faça  cons- 
tar officialmente  ao  publico  que  o  Sr.  Dr.  More  fora  ri^ 
cado  da  lista  dos  membros  do  Instituto :  e  oatros  sio 
de  parecer  que  a  sociedade  se  conserve  por  ora  na  ex- 
pectativa do  procedimento  futurodo  mesmo  Sr.Dr.  More»  afim 
de  deliberar  quando  por  ventura  elle  faça  uso  de  qualquer 
modo  de  um  diploma,  que  já  lhe  não  compete.  Preva- 
lece a  final  a  ultima  opinião,  ordenandu  igualmente  o  Ins- 
tituto que  na  fíerista  Trimensal^  nas  respectivas  actas, 
seja  transcrípta  toda  a  correspondência  movida  a  tal  res- 
peito. 

Entra  depois  em  discussão,  e  é  approvadr*,  o  seguinte 
parecer : 

«  A  commissáo  encarregada  de  examinar  os  trabalhos 
históricos  apresentados  n'este<  últimos  dois  annos  ao  Ins- 
tituto, e  de  emittir  o  seu  juizo  acerca  do  seu  gráo  de  im- 
|)ortancia  e  superioridade,  tem  a  honra  de  ofTerecer  a 
vossa  consideração  o  seguinte  parecer,  depois  de  acurada- 
mente estudar  k'  avaliar  o  mérito  de  cada  um  d'elles. 

a  Os  principaes  trabalhos  sobre  que  versou  o  exame 
da  c<immissâo  foram  i»s  seguintes: 

a  1."  Biographia  de  Santa  Rita  Durão,  pelo  Sr.  Fran- 
cisco Adolpho  de  Varnhagen.  Proclucção  interessante  e 
curiosa,  como  tudo  o  que  tem  atr  aqui  sabido  da  penna 
d'cste  illustrc  escriptor.  Esta  biogniphia  recommenda-se 
por  noticias  de  factos  iiào  conhecidos,  e  de  pormenores 
que  dão  um  novo    interesse  ;í  vida  do  celebre  poeta. 

((  2'  Biographia  de  António  José,  pelo  mesmo  auctor. 
(lontí-ni  algumas  indagações  de  importância  sobre  o  proces- 
so e  sobre  os  tormentos  do  infeliz    poeta    cómico. 

í<  Biographia  de  José  de  Anchieta,  e  de  Manoel  da  Nóbre- 
ga, por  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  o  Silva.  Parecem  traba- 
lhos feitos  sobre  as  obras  dos  jesuítas  com  bastante  cri- 
tério. 

«  4.°  Noticia  raciocinada  sobre  as  aldêas  de  indios  de 
S.  Paulo  desde  o  seu  começo  até  a  actualidade  ;  por  Josc 
Joa(]uim  Machado  de  Oliveira.     Este  trabalho  ú  digno  de 
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louvor  e  remuneração  do  Instituto  ;  n'e11e  abundam  os  co- 
nhecimentos locaes,  a  erudição,  pesquizas  feitas  com  sa- 
gacidade e  paciência  ;  e  em  tudo  isto  fulgura  um  senti- 
mento de  vivíssima  sympathia  pela  sorte  dos  indios.  Obra 
marcada  por  épocas  notáveis  na  marcha  progressiva  da 
colonisaçào,   deixa  ver  um  espirito  observador  eanaly tico. 

«  5.*  Historia  da  ultima  revolução  do  Maranhão^  pelo 
Dr.  Domigos  José  Gonçalves  de  Magalhães.— Raros  ?ào 
os  trabalhos  feitos  sobre  acontecimentos  políticos  por 
autores  contemporâneos,  que  reunam  tantos  requisitos 
de  perfeita  exactidão  e  imparcialidade  como  esse  de  que 
ora  nos  occupamos.  O  seu  autor  achou-se  coUocado  na 
mais  feliz  condição  para  bem  observar  os  successos  que 
narra,  sem  alteral-os  pelas  paixões  próprias,  que  com- 
mummente  conturbam  o  juizo  do  historiador.  Extranho 
aos  partidos,  que  lutavam  entre  si  n'esse  período  rala- 
mítoso  da  historia  da  província  do  Maranhão,  elle  pôde 
apreciar  o  encadeamento  de  causas  diversas,  que  trouxe- 
ram comsigo  aquella  medonha  explosão  da  guerra  civil  e 
da  anarchia^  e  distinguir  a  natureza  e  diversidade  de  ele- 
mentos qae  a  formavam.  Secretario  do  governt),  tinha 
a  sua  disposição  todos  os  documentos  ofiiciaes  e  peças 
authentícas,  por  onde  lhe  era  fácil  chegar  ao  conheci- 
mento apropriado  da  variedade  das  scenas,  e  da  parte  que 
representou  cada  actor  n*este  drama  sanguinolento.  Ex- 
posição methodica  c  lúcida,  estylo  elegante  e  correcto, 
vistas  philosophicas  e  elevadas  sobro  o  estcido  da  civilisa- 
ção  d'aquella  parte  do  Império  ;  taes  sào  as  principaes 
quaUdades  que  caracterisam  esta  nova  producçáo  cm  prosa 
do  Sr.  Dr.  Magalhães,  a  quem  tanto  já  deve  a  poesia  c 
a  litteratura  nacional. 

«  A  commissão,  indecisa  entre  o  mérito  comparativo 
d'esta  ultima  obra  e  a  do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  col- 
loca  ambas  na  mesma  linha,  e  em  igualdade  de  importância 
para  o  premio  que  o  Instituto  tem  de  discernir  confor- 
me a  vontade  do  Monarcha  munificente  e  protector  das 
letras. 
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«  Salla  das  sessões  em  20  de  Julho  de  1847.— Froncttca 
de  Sales  Torres  Homem,-— Joaquim  Caetano  da  Silva  — 
Fr.  Rodrigo  de  S.  José.  » 

O  Sr.  1."  secretario  apresentou  o  programma  da  sétima 
sessão  publica  auniversaria^  o  qual  foi  approvado  sem 
debate. 

Levaiita-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia  da  noite. 


174/  SESSÃO  EM  5  DE  AGOSTO  DE  1847. 


PRESIDKNCIA    T)0   ILLM.    SR.    THOME    MARIA  DA   FONSECA. 

Abre-sea  sessào  ás  5  horas  da  tarde:  lô-see  approva-se 
a  acta  da  anterior. 

Expcdkníe, — Carta  do  Sr.  Joào  José  de  Sousa  Silva 
Bio  dando  agradi^cimentos  pela  recepção  do  diploma  de 
sócio  corrcsiiondonte. 

OlTicio  (lo  S(»cio  correspondente  oExm.  Sr.  tenente  coro- 
nel Frederico  Carneiro  de  Campos,  offerlando  ao  Instituto 
um  exemplar  do  Relatório  (|ue  na  qualidade  de  presi- 
dente di\  província  da  Parahyba  do  Norte  apresentara  á 
asseuibl('a  leí^islcitiva  provinci^d  cm  Maio  de  18i7. 

Leitura  do  seguinte  extracto  de  um  oQirio  dirigido  ao  Sr. 
secretario  perpetuo  |)elo  mem!)ro  correspondente  o  Sr.  co- 
ronel Ignacio  Acrioli  de  r^erqueira  e  Silva  : 

«  Em  um  doá  últimos  números  da  Revista  do  Instituto 
Histoi  ico  li  um  ollicio  a  V.  S.  dirigido  pelo  Sr.  general 
Andréa,  rejuettendo  a  lista  nominal  dos  governadores  e 
presidentes  que  tem  tido  a  provincia  da  Bahia  desde  a 
sua  fundação  até  18H,  lista  essa  que  S.  Ex.  disse  ser  ex- 
trahida  das  minhas  Memorias  históricas  e  polilicas  da  Ba-- 
kia  :  pareccndo-mc  porém    que  o  nobre  general  equivo- 
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eou-se,  pois  que  a  parle  histórica  d'flqui3llas  Memorias 
por  ora  publicada  apenas  com  prebende  oS  gnvernaiJores  que 
semram  até  1823 -,  achei  quede  Hlcum  modo  salisfario 
aos  desejus  do  mesmu  Instituto  remettendo  a  V.  S  a 
continuação  d'a(]uella  Usta  com  uma  breve  sinopse  áus  fac- 
tos mais  transcendentes  uccorridos  durante  o  governo  de  cada 
um  dos  designados  em  tal  relação  ;  sjnupse  i.-ssa  apressa- 
damente compilada  da  parte  inédita  das  referidas  Memo- 
rian,  e  que  inédita  ficard,  por  n;"iO  init  acbar  habilitado 
para  a  despeza  que  demanda  a  respectiva  impressíio.  JA 
euviei  a  V.  S.  um  e\emplardB  fics/ouri/fãíj  da  Bahia, 
por  Tamayo,  por  mim  traduzida  e  aunuLida,  e  brevemente 
ferai  igual  remessa  da  minha  Pescripi^ão  toiíoijTupliica  e 
politica  do  H',i!  S.  Francisco,  a  Qm  ile  que  se  digne  de  reu- 
nil-asá  bibliotheca  do  Instituto,  por  cujo  progresso  faço  ar- 
dentes votos.  » 

a  lllm.  Sr. — Fiz  o  devido  apreço  do  oflicio,  que  da 
parte  do  Instituto  Histórico  e  ('•eograpbit-o  Brasileiro  V.  S. 
me  dirigiu  na  data  de  9  de  Ag<i^to  do  anno  passado, 
em  resposta  de  um  meu  de  25  de  Junho  lio  mesmo  an- 
no,  no  qual  pelas  razões  ei|iendidas  me  <>scuãava  do  hon- 
roso carg.i,  a  que  a  nossa  benévola  associação  ma  havia 
elevado  por  cumulo  de  gener.isidade  :  n'essa  deliberat/io 
segui  as  inspirações  da  própria  consciência,  que  pare- 
cia arguir-mi>  de  estorvar  o  accesso  de  outras  capacida- 
des mais  dignas,  de  que  abunda  o  Instituto:  septuage- 
nário, minhas  faculdades  piíysicas  e  moraes  se  rcsentem 
do  natural  enfraquecimento,  e  D'este  estado,  que  im- 
porta que  todos  os  dias  cresçam  meus  desejos  de  ainda 
ser  útil,  se  ao  mesmo  passo  íiinto  iõanidus  minhas  for- 
ças? Todavia  mu  lesigno,  e  me  suttmetio  a  voulnde  do 
nosso  Insli.i.ii,  que  delindo  e  sonhando  pundonores  du- 
rante minhas  involuntárias  ausências,  ainda  mais  me  pe- 
nhorou (um  esta  sua  votai;ão ;  na  eíTurtão  do  meu  co~ 
raijão  rogoaV.  8-  coma  maior  elTicacia,  queira  apresentar 
Á  nossa  assoriação  meus  sinceros  agradecimentos,  que 
de  certo  vão  até  onde  não  chegam  minhas  expressões; 
faça   valer  os  votos  que   constantemente  formo  pela  sua 
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prosperidade,  e  os  protestos  do  dedicar-lhe  os  resultados 
humildes  dos  meus  estudos  {}  lucubrações»  escapados  dos 
tormentórios  baixos  da  caduculade 

Deus  guarde  a  V.  S.  Porto  Alegre,  15  de  Junho  de 
1847.— lllm.  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1/ secreta- 
rio perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro.— Visconde  de  S.  Ijeopoldo,  » 

((  Ulm.  Sr.— Kstou  de  posse  dos  ollicios  ns.  5  e  6, 
datado  o  primeiro  (  por  2/  via  )  em  11  de  Agosto  do  an- 
no  passado,  ao  qual  acompanharam  seis  exemplares  de 
cada  um  dos  1/'  e  2.^  números  da  segunda  serie  da 
nossa  Hevista  Trimensnl ;  e  do  segundo  nfficio,  datado 
de  2  de  Março  próximo  passado,  certiQcando-me  a  grata 
noticia  da  crescente  prosperidade  do  nosso  Instituto,  e  a 
enumeração  dos  nossos  consócios  que  o  tem  enrique- 
cido com  littcrarias  producções  originaes. 

«  Soffrogamente  espero  pelo  tempo,  no  qual,  om  in- 
teressante relatório,  tem  de  apparecor  na  sessão  solem- 
ne  a  escala  de  progressiva  illustraçâo,  que  presagie  no 
nosso  puizaugmento  de  civilisação;  como  oulr'ora  no  Egypto 
onilonietro,  pelas  enchentes  periódicas,  augurava  abun- 
dância para  o  anno   vindouro. 

((  Deus  i^uardi»  a  V.  S.  Porto  Alegro,  15  de  Junho  de 
1847. — Illiii.  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  l.*'  secre- 
tario perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  (ie'.»Kraphiro  Bra- 
sileiro.—  Visconde  de  S,    Ijeopoldo.   » 

Depois  da  leitura  tios  dois  ollicios  acima  Iranscriptos, 
o  Sr.  1."  secretario  deu  lambem  conhecimento  ao  Ins- 
tituto do  soKuinte  excerplo  de  uma  carta  particular,  que 
na    mesma  data  lhe  escrevera  o  sábio  visconde  ; 

«  Para  evitar  escolhos  que  prevenidos  pelo  favor  das  suas 
advertências  nào  recearei,  darei  conta  das  tarefas  que  por 
dedicação  ao  nosso  instituto  tt^nho  na  forja.  Pesava-me  de 
ver  esquecido  os  prograuimas  ( pelo  menos  nào  tenho  noticia 
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de  que  haja  apparecido  algum  escripto  acerca  d'elles]  que 
o  nosso  augusto  protector  mandou  propor  ao  Instituto 
em  aviso  da  secretaria  d'Estado  dos  negócios  do  Império, 
de  11  de  Janeiro  de  1842  ;  depois  de  esperar  longo 
tempo  que  alguém  acudisse  ao  reclamo,  attendivel  nâo 
só  em  razão  do  proponente,  mas  pela  importância  e  uti- 
lidade dos  assumptos;  afoutei-me  a  sondar  o  váo,  res- 
tringindo-me  aos  dois  primeiros  e  á  esta  província,  que 
mais  tenho  estudado,  e  a  mais  interessante,  a  meu  ver. 
ao  Império  ;  lutei  algum  tempo  com  as  difficuldades,  por 
fim  recuei  ;  cansaram-me  montões  de  obstáculos,  em  um 
paiz  que  por  dez  annos  tmha  supportado  os  horrores  da 
guerra  civil  .*  quasi  tudo  havia  mudado,  a  mór  parte  da 
povoação  havia  emigrado  e  dispersado  pelos  Estados  vi- 
sinhos  ;  conheço  familias  que  foram  parar  nas  margens 
do  Paraná  ;  uma  horda  desinoralisada  de  selvagens  vol- 
taram o  paiz  de  haixo  para  cima,  instituições,  systema 
de  governo,  em  fim  tudo  se  desmoronou ;  correu  sobre  elle 
uma  lava  do  Vesúvio  :  é  agora  que  o  presidente  o  Sr. 
conselheiro  Galvão  principia  a  regenerar  a  provincia,  e 
aproveitando-me  das  disposições  favoráveis  de  collega  e 
velho  amigo,  e  expondo-lhe  o  meu  projecto  e  empreza, 
recebi  todas  as  seguranças  de  coadjuvação,  e  franqueza 
dos  documentos  da  secretaria  da  presidência,  reconhecendo 
que  sem  essa  poderosa  coadjuvação  era  impossível  dar  um 
passo ;  assim  ganhei,  iiào  só  facilidade  de  informações, 
mas  também  authenticidade  d'ellas,  apparecendo  no  que 
é  relativo  a  taes  pesquizas,  em  uniformidade  e  harmonia 
com  as  autoridades  á  quem  incumbem,  e  abundam  de 
meios  :  mais  animado  vou  colhendo  solicitamente  as  urdi- 
duras para  a  minha  teia,  se  algum  máo  fado  não  desfizer 
o  que  acho  bem  principiado. 

«Apard'esta  continuo  sempre  na  minha  favorita  tarefa 
da  Historia  da  procincia  de  S.  Paulo,  minha  pátria;  para 
aproveitar  os  numerosos  e  escolhidos  manuscriptos  que  sobre 
ella  possuo,  e  quando  a  morte  me  atalhe  os  passos,  ao  menos 
deixo  CoUecção  de  memonas  para  servirem  a  futuros  histo- 
TOMO  ix«  55 
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ríadore«  ;  pretendo  ao  menos  indemnisar  minhas  falhas  oo 
senado  e  no  In^itituto,  onde  a  velhice,  mínando-me,  meim- 
[K>ssibílita  de  cjm^^arecer 

«  Proponho-rne  tamberii  legar  aí.  nosso  "nsútutí»,  e  íssO 
com  breTÍdad'.s  manuscrifto  tii^l  rja  A:frr*arcAia  r,.síanea 
e  genealógica  da  f-ipitan''-  ie  S  Paulo,  jor  Pe*ln:»  Tacqoes 
de  Almeida  Paes  Leme,  que  copiámos,  o  «^onsfrlheiro  Dio^ 
de  Toledo  de  Lara  Ordoiibes,  meu  saudoso  ami^s  e  eu, 
do  original  que  áquell».'  confiou  ^u  |'<^i5suid«:>r  o  desem- 
bargador do  paço  ••  benemérito  brasiltrin-  Joài*  Pereira 
Ramos,  e  faz  honrosíi  ruencào  oaulor  das  Jfrír  oi'.*  .  a-a 
a  historia  /a  ojf/ihuiia  eS.  Vicei\te,  na  edirã  'Ie  Lisboa 
em  1797,  á  p;jg.  38,  e  cunst-i-me  que  a  asst?:i:bléi  pro- 
yiniial  'ie  S.  Paulo  t»Mn  fei'.o  por  esse  iiKinuscriplo  UiUÍtas 
diligencias:  e  bem  assim  uru  Ms.  raro. — .\  Corrts:'  uden- 
cia  oue  precedeu  ao  tratado  prelimina-  -le  li^niUs  do 
!.•  ae  Outubro  de  1777,  t*  de  ra-intia  *:  roínn.Krch  •^m 
1778,  entre  os  pleni|Otei!ciarios,  f>or  parte  de  Purtugal 
D.  Francisco  Innucencio  dí»  S  usa  i.ouíinho,  ^  dii  Hes- 
panhn  o  primeiío  ministro  dt*  Cai  los  3.*"  o  niarqu^z  de 
Grimaldi — ,  ambos  de  mnit"  interesse  í'ar;í  ps:a  província.  » 

O  Sr.  Dr.  Sigaud  offeroce  par.i  .i  bil;I:.»tlnF*"a  d«»  Insti- 
tuto um  exemplar  do  Attnuario  Insto-  co,  pAúo  fr■.^^í- 
tistico  do  Brasil  pam   o    imno   d  ff  18  i  6 

A  Soci^vlade  de  historia  <le  Fraiiri  r  ru  Ue  ou.  :  rjn  seu 
Boletim,  perteiií-entí'  ai  muzde  Abril  do     .rr».'nt»?  .iimo. 

Vai  Á  comíiiis>rio  de  historia  uma  prop  st.  |.a:a  dniissãn 
de  um  membro  correspundeiile  na  rospi*.  ú  »a  clnsso. 

O  Instituto  approva  os  sotruinlo-^;  prngr.iii:-ii.t<  apr:seuta«los 
pelo  Sr.  s<'cr*.*tario  [lerpetu-,  aíim  d»í  s»  r  m  ;.iopnsios  para 
prémios  na  [Moxiina  re-tividadc    timivííi^ari.i  : 

w  1.'  Qniif^s  i\<  UíHVhyQ--  conscrv.i-l  •-  ;  •' s  a»'i!ic*hnnes, 
ou  ve.stiííios  pliysirr«s  íJí^soi.I Mirto-  at  i.  j»-,  *\..f'  ;M»s>arii 
íX)níirmar  a  opiniAo  dí*  alguns  aulures — «Ir  li.iv.  r  i»  Brasil 
sido  visitado  |M»r  «iiiropíos.  ou   por   outro- <|uaí'Sfju»T  des- 
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cendentes  do  velho  mundo,  anles  da  chegada  do  ventu- 
roso Cabral. 

«  -2.0  Historia  dos  Jesuítas  no  Brasil,  e  sua  influencia 
sobre  a  civihsaçào  e  artes  até  a  sua  queda,  comparandc  -se 
comas  outros  ordens rehgiosas. 

«  3.0  Historia  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dividida 
em  três  épocas :  da  fundação  até  a  chegada  d'El-Rei, 
d*esta  até  a  abdicação,  e  d'esta  até  os  nossos  dias ;  com- 
prehendendo-se  também  no  plauo  os  arrebaldes. 

Decide  timbem  o  Instituto  que  o  premio  do  2.°  pro- 
gramma  seja  offeiecido  em  nome  do  sócio  correspondente 
o  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen,  segundo  elle  ma- 
nifestou desejo  em  sua  cédula  aberta  na  sessão  de  3  de 
Julho. 

O  Instituto  ouve  com  satisfação  o  discurso  abaixo  exa- 
rado, proferido  pelo  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhães  como  orador  da  deputação  nomeada  para  fe- 
licitar a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  23  de  Julho,  feliz 
anniversario  da  declaração  da  maioridade  do  mesmo  au- 
gusto Soberano. 

«  Senhor  I  Quando  V.  M.  I.  attendendo  aos  ardentes  votos 
da  naçAo  dignou-se  antes  do  tempo  empunhar  o  sceptro  da 
governança,  doces  esperanças  e  santo  enthusiasmo  renasce- 
ram em  todos  os  corações  brasileiros.  !*ois  bem,  essas  espe- 
ranças ainda  não  foram  illudidas,  nem  arrefeceu  ainda  esse 
santo  enthusiasmo.  Das  eminentes  virtudes  de  V.  M.  I.  e  do 
throno  constitucional  estão  dependendo  os  grandes  destinos 
d'este  Império  americano,  que  tem  por  armas  a  cruz  da  re- 
dempção  do  mundo,  e  já  que  a  Providencia  Divina  como 
que  Si'  apraz  em  proteger-nos,  glorioso  será  sempre  o  rei- 
nado de  V.  M.  I 

«  Assim  pensa  a  nação,  e  assim  pensa  o  Instituto 
Histórico  ft  Geographico  Brasileiro,  de  que  hoje  sou  o  orgSo. 

«  Continue  o  céo  a  dilatar  os  preciosos  dias  de  Y.  M. 
Imperial  para  gloria  sua  e  completo   triumpho  dn  ícausa 
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constitucional,  da  ordem,  das  sciencias,  das  letras  e  das  artes 

em  todo  este  vasto  continente.  >» 
S.  M.  o  Imperador  respondeu  que  agradecia  ao  Instituto. 
Levauta-sc  a  sessão  ás  7  horas. 


175.*  SESSÃO  EM  12  DE  AGOSTO  DE  1847. 


PRESIDÊNCIA  DO  EXH.   SR.  C0.NSKLIii:iRo   CÂNDIDO  JOSfiDE  ARAÚJO 

VIANNA. 


A*s  6  horas  tem  coinparecidn  osSrs  vice-presiJenles,  se- 
cretários, orador,  thtisouroiro,  e  mais  22  sócios. 

Depois  de  appnivada  a<icla  da  sessão  anterior,  o  Exm.  Sr. 
i.o  vice-pr(*si(lenie  declara  ({ue  achando-se  o  Instituto  legal- 
mente coustítuido  em  asseinbl(''a  gt.Mal  extraordinária,  na 
conformidade  dos  estatutos,  se  vai  juissar  a  proceder  á  escolha 
de  um  membro  para  uccupar  a  cadeira  da  presidência,  vaga 
pela  infausta  e  doloro.sa  perda  do  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Feita  a  votação,  e  a|niradas  as  cédulas,  foi  unanimemente 
eleito  presidente  per|>etuo  o  Exni.  Sr  conselheiro  Cimdido 
José  de  \raiJJo  Vianna,  que  em  uma  pequena  e  elej^ante  allo- 
cução  agradece  ao  Instituto  tào  subida  honra,  promettendo 
empregar  todos  os  seus  esforços  para  a  prosperidade  da 
associação. 

São  depois  nomeados,  também  por  escrutínio,  mas  por 
maioria  absoluta  :  para  1.®  vice-presidente  o  Exm.  Sr.  con- 
selheiro Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  e  j)ara  2.* 
o  Exm .  Sr.  barão  de  Cayrú. 

Entram  em  discussão,  o  )>assam  por  unanimidade  de 
votos,  duas  propostas ;  uma  do  Sr.  .Manoel  de  Araújo  Pdrto 
Alegre  para  que  o  Instituiu  mande  fazer  o  busto  do  lallecido 
visconde,  afim  de  ser  coUocado  na  sala  de  suas  S(.'ssÕes :   c 
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outra  do  Sr.  í^  secretario  para  que  a  sociedade  da  mesma 
maneira  que  em  sessão  de  8  de  Março  de  1846  foi  re- 
solvido a  respeito  do  finado  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  faça  inaugurar  o  busto  do  sempre  lembrado  vis- 
conde, ficando  o  Exm.  Sr.  presidente  actual  encarregado 
do  elogio  hist')ri( o  do  seu  illuslre  antecessor. 

U  Sr.  secretario  coinmunica  achar-se  já  impressa,  com 
a  maior  nitidez  e  luxo,  a  collecção  de  discursos  lidos 
na  sessão  sole-une  do  V  de  Julho  ultimo,  á  qual  foi 
dado  o  titulo  de  Oblação  do  Instituto  Historko  e  Geoffra" 
pi  li  CO  li  r  asile  ir  o  d  moinaria  tk  seu  presidente  honorário 
o  Senhor  Dom  At  ouso,  auquslo  priniofjeniio  de  Suas  Ma- 
jestades lmpvriaes\  i\  apresenta  os  dois  exemplares,  ri- 
quissiuiauiente  encadernados,  que  a  sociedade  deve  ofiferecer 
a  SS.  MM.  II.,  como  fora  resolvido.  E' a  mesa  admi- 
nistrativa incumbida  de  levar  aos  augustos  soberanosa  oíTerta 
sobredita. 

Depois  da  nomearão  <lo  varias  commissòes  que  tem  de 
funccionar  na  próxima  sessão  anniversaria,  o  Exm.  Sr.  pre- 
sidente suspende  os  trabalhos  ás  7  horas  e  meia. 


176.?  SESSÃO  EM  19  bll  AGOSTO   DE  1847. 

PrESIDKNCIA     do     exm.     SK.    CONSELHKIRO     CÂNDIDO   JOSÉ     DE 

ARAÚJO    VUNNA 

A's  6  horas  da  tarde  abre-se  a  sessào. 

Approvada  a  acta  da  assemblêa  geral  de  12  de  Agosto,  pas- 
sa-se  á  leitura  do  expediente. 

«  Ilhn.  Sonhor. — Tive  a  honra  de  receber  o  attencioso  offi- 
cio  de  V  S  de  13  do  corrente,  em  que  me  participa  haver 
sido  eu  eleito  2*  vice-presid(  nte  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  na  reunião  da  assemblêa  geral  extraordi- 
nária de  12  de  Agosto  d'este  anno. 
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«  Penhorado,  e  summamenle  aíçradeciílo  est(»u  pela  su- 
bida i«!nra,  que  me  .-ical)ade  noiír^Tir  uma  tão  respeitvfvel 
associ.irân.  O  cargo  portam,  para  que  fui  fleilo,  e\ige 
vastos  conhecimositos  scioaliíicíís  e  íilterarios  para  o  seu 
bom  desempenho,  os  quaes  reconheço  que  me  faltam, 
apezar  da  boa  opinião  quo  o  Instituto  Histórico  por  sua 
bondade  de  mim  forma.  Além  d'ií)to,  a  moléstia  chronica 
que  sotlro  me  im[M)ssibilita  de  comparecer  ds  sessões  do 
Instituto  Histórico 

((  São  estas  as  ra/Oes  que  mo  obstam  a  i)reenchcr  o  lugar 
de  2."  vice-presid'Mile  com  aquella  artividade  c  assiduidade 
que  roqiíer  um  emprego  de  tmta  considerarão,  e  digno  so- 
mente de  ser  occfU{)a(ln  pelas  illustrações  do  nosso  paíz. 

<i  l)igne-se  pois  V.  S.  levar  o  expeiniido  ao  nmhecimeato 
do  Instituto  Histórico  e  lieo^raphii-o  Brasileiro,  que«  como 
es[)ero,  receberá  benii^uamente  (.*sla  minlia  excusa. 

((  Deus  ^u;'.rde  a  V,  S.  ilín  de  Janeiro  19  de  Agosto  de 
1847.  — llliu.  Sr.  Alanoel  Fernura  --aiíos,  I."  secretario  per- 
petuo.— í)  rrão  de  Caijrú.  » 

<)  Instituto,  tomando  na  devida  consideração  as  razões 
expendidas  pelo  Sr.  barão  de  Cayrú,  ros^lve  que  se  re- 
serve para  a  asserablea  geral  de  eleição,  que  deve  ter 
lugar  em  Setetnhro  próximo  a  esdlha  do  individuo  que 
deva  substituir  o  mesmo  s(?nhor. 

(fartado  sócio  correspoui lente  o  Sr.  coronel  António  Ladis- 
hío  Monteiro  BvUína,  oiíertantlo  ao  Insiituto  dois  exemplares 
da  Memoria  sjbre  a  intniyão  dos  Francezcs  de  Caijena 
nas  tei^ras  do  Cabo  do  Norte  em  1S36  ;  impressa  no  Ma- 
ranhão. 

Ofllcií)  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Isaac  G.  Strain 
otferecendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto  um  exemplar 
da  interessante  obra  de  Sanmel  Jor^e  Mo.ton  intitulada 
Grania  Enyj)iiacu,  que  srve  de  continuação  ã  Grania 
Arnericaniy  da  qual  taini)em  doíira  a  esta  scciodade 
um  exemplar  em  lS'c3  A  esta  otTiTta  acojnpanbarnm 
igualmente  os  seguintes  objt'Ctos,  que  o  Insiituto  fez  de- 
positar em  seu  museu:    1."   Lança  manufacturada   pelos 
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Sacalavos  do  Sul ;  uma  das  tribus  mais  selvagens  da  ilha 
de  Madagáscar.  E*  a  arma  de  uso  geral  em  todas  as  par- 
les da  ilha,  mesmo  entre  os  semi-barbaros  Heovahs,  que 
já  tem  introduzido  armas  de  fogo  e  alguma  disciplina 
européa  em  suas  regiões.  2.°  Tela  da  mesma  ilha,  feita 
de  casca  de  bambu  ;  é  vestido  gorai  usado  por  ambos 
os  sexos,  e  por  todas  as  classes.  3.*  Lança  da  ilha  de 
Bornéo,  a  mesma  que  costumam  envenenar  com  suecos 
vegetaes,  depois  que  lhe  deixam  enferrujar  a  ponta.  Os 
Malayos  sâo  com  justiça  celebres  pela  qualidadr  d(»  ferro 
que  manufacturara,  como  a  inspecção  doesta  lança  bem  o 
o  mostra.  4."  M  delo  da  enxada  antigamente  em  uso 
entre  as  nações  das  ilhas  do  Pacifico  para  cavar  suas  ca- 
noas ;  mas  hoje  em  lugar  de  pedra  usam  de  ferro,  5.° 
Amostra  do  cobre  de  minas  de  Caquimbo,  no  Chile.  6.* 
Ferro  magnético  de  S.  Joào  de  Ypanema.  7.'  Pedra  ba- 
sáltica, das  margens  do  Paranapanema. 

O  Sr  António  lx)pes  da  Costa  e  Almeida  remette  de 
Lisboa  o  n.  3  da  6.*  serie  dos  Animes  maritimos  e  co- 
loniaes. 

Todas  as  o^Vertas  acima  especificadas  sâo  recebidas  com 
muito   parlicular  agrado. 

O  Kxm.  Sr.  presidente  participa  que  em  conformidade  do 
que  fora  resolvido  na  sessão  anterior  se  dirigira  a  mesa  admi- 
nistrativa ao  paço  imperial  deS.  C.hristovào,  onde  naocca- 
siào  de  entrej/ar  a  S.  M  o  Imperador  a  Oblação  do  Instituto 
recitara  o  sejL^uintr  (iiscurso  : 

<c  Senhor!  r  Instituto  Ilistoriro  o  Geograrhico  Brasi- 
leiro vem  respeit(»sanjeiile  apresentar  a  V.  M.  Imperial  a 
offerenda  de  sua  In menafíem  á  sau»'osa  memoria  do  Prín- 
cipe Imperial  o  Senhor  Doin  AíTonso,  seu  Tresi  i  ;ite  ho- 
norário. E',  Senh:)r,  um  ramalhete  atado  pela  mâo  da 
candura  edadeviTãi-  á  sagrada  pessna  de  ^  .  M  Lnporial; 
compo-to  ,.ào  de  altivos  tnagnoliaSy  u:i\<  de  humildes  e 
singelas  p  tp  t'ia'  i  saudnfhs,  que  syínhnlisni  .j  p«Tennc 
dõr  de  Cinaeòfs  smsivois  e  conslernado>  por  là  .  lamen- 
tável penla. 
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(c  Dignando-se  V.  M.  Imperial  de  aceitar  a  sincera 
oblação  do  Instituto,  dará  mais  um  testemunho  da  im- 
perial Ixmdade  e  da  constante  protecção,  que  V.  M.  Im- 
perial liberalísa  magnânimo  a  esta  associaçãc»  litteraría. 

S.  M.  I.  dignou-se  de  responder  que  agradecia  ao  Instituto. 

Leitura  do  parecer  abaixo  transcrípto,  apresentado  ao  Ins- 
tituto pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  sobre 
o  seguinte  Memorandum  remettido  de  Pariz  pelo  Sr.  Pedro 
de  Alcântara  Lisboa. 

Memorandum^  ((  As  mais  importantes  questões  de  lí- 
mít«>s,  que  ha  a  d^n-idir  entre  o  Brasil e  as  republica  hí^pano- 
americanas,  referem-s(i  ás  missões  orientaes  do  Uruguay  e  a 
á  ribeira  esquerda  do  Amazonas  entre  o  forte  dr  Tabatinga 
e  a  bocca  mais  Occidental  do  Yapurá  ou  o  Avatiparaná  ;  e  a 
decisão  d'essas  questões  depende  da  valitlez  ou  caducidade 
do  tratado  de  S.  Ildefonso  de  1777. 

«  Nossos  visinhos  pugnam  pela  validez  d*esse  tratado  sem 
mais  fundamíTití»  que  a  própria  convenienria.  O  Brasil  sus- 
tenta a  sua  caducidade»  fundaiidn-se  em  que  foi  Mli'  roto  pela 
guerra  de  1801,  durante  a  qual  aquellas  missões  foram  legi- 
timamente con(]nistadas,  e  a  ribeira  do  Ama/onas  relida. 

<c  Segundo  a  pratica  tias  nações  civilizadas,  toda  a 
guerra  que  tenha  acarrctíid:'  conquistas  dovo  acabar  por 
um  do  dois  modos  :  ou  collocando-se  as  cou-as  \n  statu 
quo  ante  índlina  ou  samcjonamlo-si'  o  uít  poasideíis. 
Quando  [)orém  no  tratado  de  paz  na-la  si-  dispõo  sobre 
o  território  conquislado,  iumii  se  ríMiovain  os  tratados  an- 
tigos, presume-se  natuialmentr  (|nr  «»  //í  /ío.çv/f/f/is  é  n*- 
conhccido ;  visto  quo  nào  <•  míiis  do  quo  a  rontintiarão 
da  fruição  de  um  direito  Icgitimainenli?  a  líjuirido,  e  que 
só   pôde  ser  abandonado  de  nma  maneira  explicila. 

«  O  tratado  d»'  1777  conct'd«Mi  á  Ilospimbapor  limit»?  rom 
Porlu^al  na  America  do  Snl  umn  linha  .)•;  •  íIiÍx.íss»^  .i  cuiò.t 
catholica  as  missões  orifiitios  do  Unigii  . :  •»  no  jio  Am.izonas 
cedeu  polo  mcsiU!»  lialado  Porlu.^id  I-mIu  o  fsparo  i^ntre  o 
Avatiparaná  e  Tabatinga.    Mas  liavont;0-sc  paralysado  a  de- 
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marcação  e  entrega  íPesta  lerrilorio,  sobreveio  em  1801 
a  guerra  enlre  as  duas  coroas,  e  caducou  o  tratado ;  en- 
tretanto que  as  missões  do  Lruguay,  que  estavam  em  po- 
der da  Hespanha  (  pois  não  havia  sido  effectuada  a  entrega 
que  se  estipulara  pelo  traindo  de  1750  ),  foram  conquis- 
tadas por  Couto  e  Pedroso  logo  que  chegaram  ao  Rio  Gran- 
de as  ordens  para  romper  em  hostihdades  em  1801. 

«  Legitimou  pois  Portugal  a  posse  do  Amazonas,  e  ad- 
quiriu legitimamente  a  da.^  selo  missões  em  1801. 

«  Mas  o  que  estai)elece  o  nosso  direito  é  que  no  tra- 
tado de  paz,  firmado  em  Bad.ijoz  em  6  de  Junho  d'esse 
mesmo  anno,  não  se  ha  estipulado  a  al)soluta  collocaçáo 
das  cousas  in  staiu  quo  ante  bellvniy  nem  a  renovação 
dos  tratados  rolos. 

«  E  pois  o  tratado  de  Badajoz  de  summa  importância 
para  o  Brasil.  O  brasileiro  porém  que  procurar  apoiar 
seu  direito  consult  iido  o  Qua  ro  elementar  do  Sr.  vis- 
conde de  Santarém,  v;  r-se-h:i  na  necessidade  de  aprofundar 
a  matéria.  No  tomo  2."  pa^jc.  327,  que  trata  da  paz  de 
Badajoz,  se  leque  '<  as  altas  partes  conlractantes  se  obrigam 
a  renovar  os  antigos  tratados  cníre  ellas  subsistentes.  » 
Parece  esta  phrase  comprelieoder  entre  outros  o  tratado 
de  1777,  o  dar  pelo  menos  prelexto  aos  herdeiros  da 
Hespanha  para  reclamar  a  collocaçáo  das  cousas  in  staiu 

«  Mas  o  art.  X  do  tratado  de  Badajoz  não  dá  lugar  a 
tal  interpretação;  elle  diz  :  /.es  hauU^s  parties  coniractardes 
soblijení  à  renoureler  incessanieni  Calliance  de/ensice  qui 
existaií  jusqu'i€i  entre  eUes,  &c.  Foi  pois  um  tratado  de 
alliança  o  que  se  renovou,  e  nào  os  antigos  tratados. 

<c  Si  considerarmos  o  Quadro  elementar  com  relação  aos 
interesses  de  Hespanha  ou  :*ortugal,  nào  tem  esta  dis- 
crepância importância  alguma;  nem  ha  que  extranhar  que 
seu  autor,  que  escreveu  para  s<;us  compatriotas  portu- 
guezes,  tenha  extrartado  o  tratado  de  Badajoz  com  uma 
concisão  que,  si  atlocta  aos  interesses  do  Brasil,  é  per- 
feitamente indifferente  aos  de  Portugal.  Mas  aos  brasi- 
leíroSy  a  quem  importa  que  se  escreva  a  historia  do  seu 

TOMO  IX.  56 


—  438  — 

paiz  com  exactidão,  c  que  iiào  se  citem  os  documentos 
que  affeclam  os  seus  direitos  rí)ni  discrepâncias  prejudicíaes, 
incumbe  o  notar  faltas  como  esta. 

(í  U  mesmo  autor  do  Quadro  elementar^  a  quem  o 
Instituto  conta  entre  os  membros  que  o  adornam,  não 
pode  trr  interesse  algum  em  deixar  de  corrigir  aquella 
discrepância,  tanlo  em  justiça  ds  razoáveis  pretenções  do 
Brasil,  como  para  que  nós,  os  brasileiros,  nos  acostu- 
memos a  considerar  sua  interessante  obra  como  também 
escripta  para  nós. — Mijud  Maria  Lisboa,  membro  ctures- 
pondente  do  Inslitutu.   » 

P:\rvrer.  «  Não  ha  duvida  que  a  citada  asserção  do  Sr. 
visconde  de  Santarém  relativa  íio  tratado  de  paz  <le  6  de 
Junho  de  1801  assignado  cin  iiadajoz  precisa  ser  corri- 
gida. E'  provável  que  S.  Kx.  fosse  induzido  a  formar  o 
conceito  que  apresenta  do  arl  10,  guiado  por  alguma  copia 
inexacta,  ou  traducçáo  (l«\slignrada,  tal  como  a  de  Mr. 
Martens.  Na  collocçclo  de  '/?-.//a//o>?,  convénios  //  decla- 
rac tones  de  paz  y  comerei  t  nne  hm  hecho  con  his  po^ 
tendas  eMranjeras  los  moiiarras  rsjtanoles  de  la  ca^a  de 
liorbon,  desde  el  ano  de  1700  hasta  el  d/Ví,  por  D.  Ale- 
jandro  dei  Cantillo,  oílicial  da  secretaria  dos  negócios 
estrangeiros,  impressa  em  Ma<lrid  em  1843,  se  encontra 
(  pag.  699  )  copia  liei  do  original  d«>  referido  tratado, 
tendo  o  arl.    10   o   seííuinle   texti»  hespanhol. 

«  Articulo  10.  ^'^s  dos  alias  i>arh's  rn}ifratantes  se 
ohlifjan  a  renorar  desde  Jacfjo  los  ímifiu^s  (h  (dkinza 
defensiva  (jae  e.risíian  entro,  las  tli>s  a  anarquias ,  con 
atinelas  cansuJis  i/  iniulijiranones  rjue  no  ohsta)kle  rxiqe.n 
los  vinralos  fjae  actaíhnenie  unem  la  ynonwqnin  espa- 
nohi  a  la  repubUci  francfsa;  y  rn  el  mi  sino  íraladn  se 
r-íjlariín  los  socorros  (pif  inntw.nnnile  dfherdn  jtrestar- 
se   lueí/o  que   la   anjenria  asi  lo  reqot^ra, 

«  CJaro  está  qno  cst(í  artigo  se  relen»  expjiritn  e  uni- 
camente ao  tratadi)  <le  allianra  defensiva  assignado  em 
Madrid  a  15  de  Jiillio  de  179:i(pag.  051  ,  e  nào  ao 
tratado  preliminar  de  limites  Se  essa  fosse  a  intenção 
das  duas  coroas  teriam   íleclarado,  como  c  costume,  que 
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renovavam  todos  os  tratados  anteriores ;  mas  nào  o  tendo 
feito,  é  de  crer  que  a  isso  se  oppunham  as  mesmas  ra- 
zões porque  omilliram  a  declararão,  lambera  de  estylo, 
de  repor  as  cousas  in  statu  (juo  antft  hellwn. 

«  Um  tratado  preliminar  de  liiiiil<'S,  cuja  realisaçào  de- 
pendia de  futura  concordância  entre  as  altas  parles  con- 
tractantesá  vista  dos  reconhecimentos  que  deviam  praticar-se 
para  designar  a  fronteira,  pertence  sem  duvida  á  classe 
dos  convénios  transitórios,  cujos  eíTeitos  acabam  com  a 
guerra.  E'  pois  tanto  mais  necessária  a  rectificação  do 
Sr.  visconde  de  Santarém,  quanto  que  o  referido  artigo 
9  do  seu  Qu'idro  elemenínr  já  foi  citado  pelo  governo 
de  Bolivia  em  uma  nota  como  prova  da  intelligencia  que 
o  dito  governo  quer  dar  ao  tratado  do  ti  de  Junho  de 
1801,  isto  é,  que  fez  reviver  por  aquelle  artigo  10  todos 
os  tratados  que  antes  existiam  entre  Portugal  e  Hespanha. 
— Duarte  da  Ponte  HiJeiro.   » 

O  Instituto  approva  o  parecer  supra,  e  resolve  que 
elle  seja  enviado  ao  Sr.  i^edro  de  Alcântara  Lisboa  em 
resposta  ao  que  solicitou  em  sua  carta  de  16  de  Feve- 
reiro do  corrente  anno. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  o  meia. 


177.«  SfôSAO  KM  2  DE  SETEMBRO  DE  1847. 

PKESIDKNCIA     10    EXM.     Sll.    CONSI.LHEniO     CÂNDIDO     JOSÉ     DE 

AKAUJO   VIANNA. 

r 

As  G  horas  da  tarde  começa  a  sessão  com  a  leitura  da 
acta  da  anterior,  que  é  approvada. 

Expediente. —  «  Picando  S.  M.  o  Imperador  inteirado 
das  pessoas  que  em  assembléa  geral  extraordinária  do 
Instituto  Histórico  e  Geof>;raphi(;o  Brasileiro  foram  eleitos 
para  os  cargos  de  seu  presidente  perpetuo  e  vice-pre- 
sidentes:  assim  o  communico  a  V.  Mce.  para  o  fazer  cons- 
tar ao  mesmo  Instituto,  e  em  resposta  ao  seu  officio  de 
14  do  correute. 
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«  Deus  guardo  a  V.  Mce.  Paço  em  21  de  Agosto  de 
18'f7. — Francisco  i.k  Paula  Sousa  e  Mello. — Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos.   » 

«  Illm.  <'  Exrn.  Sr. — Havendo  por  bem  S.  M.  o  Im- 
perador, no  intuito  de  animar  as  pessoas  dedicadas  á 
iiii[)ortaiit<?  larofa  df  quí^  se  occupa  o  lubtituto  Histórico 
o  GeofsTaphiro  Brasileiro,  prop-r  como  cissumptos  fixos 
para  todos  os  nnn!»s  o  preinin  de  uma  mí»dalha  <le  ouro 
a  qu»'m  coUigir  sobi»*  o  l^r.ísil  ou  algumas  das  suas  pru- 
vincias  luolhorcs  inb.ilh  »s  rí&tatislios;  <»  de  outra  a  quem 
aprosí.Mitar  m(dhon»s  trai>allios  liistoricos;  e  finalmente  o 
de  um-i  t(ín;(íira  a  qucir.  orgiinisar  a  molhor  geo^raphía 
do  Império:  cninpre-me  levar  ai>  conhecimento  de  V.  tx., 
para  (|ue  se  diurno  fazer  choí^ar  ao  do  mesmo  augusto 
Srnhor,  quo  o  Insliluto,  s<.*gundo  o  eslylo,  nomeou  com- 
missões  de  seus  membros  :ii.iis  luibilitados  para  ajuizarem 
dos  escrij)los  que  «ícerca  dos  sobreditos  pontos  lhe  foram 
offerecidos  no  decurso  dos  dois  últimos  annos  académicos, 
c  fí  vista  «los  espeetivos  píiroceres,  devidamente  approvados 
em  assemblíia  g<Mal,  jidga  meie*  edores  d^i  serem  premia- 
dos o  sócio  (itVeclivo  IM'.  Dominffo^  José  íionçalves  de 
Magalhães  ;(ila  sua  IHshu-ia  da  ullimn  rcbelUân  do  Ma- 
ranhão; o  sócio  elVectivo  coronel  Jomí  Joaquim  Machado 
de  Oliveiri,  pelas  suts  Mciwnrts  historieis  sobre  os  ín- 
(li(/"iifts  ;  e  ;  r^ocio  hoiioraiio  roronei  Conrado  Jacob  de 
MrmeVíT,  autor  da  ('urta  (orúiiraplúrd  do  Impeio. 
Quanto  a»)  proiçniiuiníi  relativo  á  p»irt('  estí/iistica,  não 
considera  o  Instituto  dignos  do  premio  os  ocriptos  até 
hoje  recebidos,  mas  consta-lhe  que  se  estào  apromptando 
outros  paru  entrarem  no  concurso  de  1848. 

((  Tom  o  Instituto  resolvido  |)roclamar  na  próxima  ses- 
são publica  annivcrsaria  os  prémios  |)or  elle  promettidos, 
assim  como  os  a  Idicioiíadris  por  sen  Alto  e  Immediato  Pro- 
tector, que  sem  duvida  realisará  na  mesma  occasiAo,  da 
maneira  que  entender  mais  adequada,  a  sua  generosa 
promessa. 

«  Deus  guarde  a  V.  Kx  Kio  de  Janeiro  í7  de  Ago  to 
de  1847. — lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  de  Paula 
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Sousa  e  Mello,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império. — Manoel  Ferreira  Layos,  1.°  Secretario  perpetuo.» 

a  Ficando  S.  M.  o  Imperador  inteirado,  pelo  seu  offlcio 
do  17  do  corrente,  nào  só  das  |)essoas  que  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geo^raphico  Brasileiro  julga  merecedores  dos  prémios 
propostos  para  os  dois  últimos  annos  académicos,  na  parte 
histórica  e  geographica,  conm  também  de  nào  considerar  dig- 
nos díi  premi(j  os  escriptos  recebidos  pelo  que  respeita  á 
parte  eslatislica:  assim  o  communico  a  V.  Mce.  para  o  fazer 
constar  ao  mesmo  Instituto. 

«  Deus  guarde  a  V.  Mco.  Paço  em  23  de  Agosto  de  1847. — 
Francisco  de  Paula  Sousa  e  Afe/io.— Sr.  Manoel  Ferreira 
Lagos. 

Carta  du  sócio  eíTectivo  o  :  r.  Manoel  Odorico  Mendes,  par- 
ticipando que  so  retira  para  a  Euiopa,  onde  se  oíTerece  para 
tudo  em  que  possa  ser  útil  ao  Instituto. 

Carta  do  soeio  corres;  nd.nte  o  Sr.  Dr.  Joáo  Cândido  de 
Deus  e  Silva  lembrando  ao  Instituto  que  depois  d(  haver  sido 
publicada  a  Viiuem  e  vls.ia  d  o  sertão  no  bisp  (do  "o  Pará  em 
os  annos  de  17ò2  e  1763  p 'lo  bispo  I).  Fr.  .loào  de  S.  José,  jul- 
gava (!onveniente  que  iamljoui  se  reimprimisse  na  Revista  a 
do  bispo  D.  Fr.  r.aetano  Bran^lAo,  dada  á  luz  no  Jornaí  de 
Coimbra,  por  ser  um  trabalho  de  muito  interesse. 

liesolve  o  Instituto  que  o  officio  supra  soja  remeltido  ao  Sr. 
secretario  perpetuo  a  lini  de  emittir  o  seu  parecer  a  respeito  : 
e  que  responda  convenientemente  á  carta  de  Sr.  Mendes. 

O  Exm.  Sr.  visconde  de  S.inlarém  faz  sciente  ao  Instituto 
que  acaba  de  verificar  o  facio,  tr^o  debatido  e  controverso, 
da  viagem  á  França  de  dois  imlios  nu  reinado  de  Henrique  lí, 
e  que  receberam  o  baptismo  o?:;  Fontainebleau,  «  Trata-sc, 
assim  se  expressa,  do  C  iranurn,  sobre  o  qi:al  muitos  brasi- 
leiros e  poi  tuguezes  téni  f  ito  até  hojn  pcsquizas  inúteis  a  este 
respeito.  Tenciono  or^anisar  um  pequeno  trabalho,  mas  no 
em  tanto  desejo  que  est.»  c<  mmunicaçàoseja  ao  menos  men- 
cionada já  na  Revista^  c  quando  eu  tiver  em  meu  poder  os 
documentos,  traduzil-os-hei,  e  serei  prompto  em  apresental- 
os  ao  Instituto.  » 
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E'  remeltida  á  conimissâo  de  redacçào  e  estatutos  a  seguinte 
proposta  :  c(  Reconhecendo  os  abaixo  assigoados  a  urgente 
necessidade  de  se  ampliarem  os  estudos  históricos  e  geogra- 
phicos  do  Instituto  de  uma  maneira  mais  vasta  e  mais  con- 
forme com  a  civilisaçào  actual:  propõem  que  seja  croada  uma 
nova  secçfio  no  srio  do  Inslitutí»,  e  qne  esta  se  applique  á  ar- 
cheolo^ia  e  ethnographia  americana,  e  goze  da  mesma  cate- 
goria (|ue  a^  duas  secções  actuaes  que  compõem  o  mesmo 
Inslitnto.  —Manoel  de  Áratijo  Porto  Álefjrc. — Manoel  Fer^ 
reirit  Lat/os  — Joaquim  ISorUi-rto  de  Sousa  SUra,  » 

O  Exm.  Sr.  presidente,  depois  de  communicar  que  S.  M.  o 
Imperador  se  dignara  marcar  o  dia  9  de  Setembro,  ás  5  horas 
da  tarde,  par;i  assistirá  sessão  anniversaria do  Instituto,  sus- 
pende os  trabalhos  ás  7  horas  e  m»Ma. 


178.^  SESSÃO  EM  16  DE  SETEMBRO  DE  1847. 

Pi\ES1DI:NCIA  do  E\M.  sr,.  CONStLIlElRO  CA.NhlDO  JOSÉ  \^E  ARAÚJO 

VIAN.NA. 

AssembU-a   (jeral  annirersaria  de  eleição. 

A's  5  horas  d:i  larde  o  E\:n  S:*.  prosidí^nte  perpetuo  abre 
a  sessão,  e  depois  de  a[)pr:'vada  a  .  «ta  da  antecedente,  pro- 
cede-sena  fornia  marcada  pelos  estalntos  á  eltMÇão  dcs  mem- 
bros da  niosaadniinislrativa  que  deve  dirigir  os  trabalhos  do 
Instituto  dnranle  o  novo  anno  académico,  ficando  ella  orga- 
nisada  da  soguintr  maneira  : 

Presidcjitr  perpetuo. — Conselheiro  Cândido  José  «le  Araújo 
Vianna.  (Kleito  emassembl»  a  gerd  de  1*2  de  Agosto  de  1847.) 

I .°  Vice-jrresidentc^  c  dii-eihir  da  secção  histórica, — Conse- 
lheiro Aurelian«>  de  Sonsa  r  Oliveira  Oulinho  (reeleitn). 

2.<»  Vice-presideiiíe  e  director  da  secção  leofjraphica.^" 
Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 


—  443  — 

1.**  Secretario  perpetuo. — Manoel  Ferreira  Lagos.  (Eleito 
em  assembléa  geral  do  8  de  Março  de  1H46). 

2."  5ecre/ano.— Santiago  Nunes  Ribeiro.  (Kleitoem  as- 
sembléa geral  de  8  de  Março  de  1846). 

Secretários  supplentes.--Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes, 
Dr.  António  Pereira  Pinto, 

Orador. — Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  (reeleito). 

Thesoureiro. — Thomé  Maria  da  Fonseca  (reeleito). 

Commlssão  de  historia, — Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhães,  Dr  Francisco  de  Paula  Menezes,  Dr.  Ludgero  da 
da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Conimissão  deí/eographia. — Conselheiro  José  António  Lis- 
boa (reeleito),  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  (reeleito), 
coronel  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde. 

Commlssào  de  fundos. — Conselheiro  Alexandre  Maria  de 
Mariz  Sarmento  (reeleito),  conselheiro  Emiliano  Faustino 
Lins,  conselheiro  Diogo  Duarte  e  Silva. 

Commissão  de  redacção  eesVHrdos.  — Fr.  Rodrigo  de  S.  José 
Dr.  Joào  António  de  Miranda,  José  de  i*aiva  Magalhães 
Caivet. 

Finda  a  eleição,  é  discutido  e  unanimemente  appro- 
vado   o  seguinte   parecer  : 

«  A  commissão  de  redaoào  e  estatutos,  encarregada  de 
dar  o  seu  parecer  sobre  a  creação  de  uma  nova  secção, 
que  se  occupe  especialmente  dos  estudos  archoologicos  e 
ethnographicos  na  America,  vem  cheia  de  jubilo  applaudir 
mais  este  elemento  de  grandeza  para  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro. 

c(  A  commissào  felicita  ao  Instituto  por  este  pensamen-^ 
to,  que  tende  a  ap;:;rfeiçoar  os  estudos  historic(»s  e  ex- 
tremar sua  importância ;  tanto  mais  que  ella  tem  a  cer- 
teza de  que  fv  ram  muito  bem  aceitos  no  mundo  scientifico, 
quer  na  America  como  na  Kuropa,  os  trabalhos  d'esta 
ordem  de  estudos  já  publicados  na  Revista   tn  mensal, 

«  O  Instituo,  pela  maneira  tào  nobre  e  grave  com 
que  dirige  os  seus  passos,  lerá  de  em  breves  annos,  com 
addiçào  de  outras  seíções,  de  se  tornar  um  corpo  scien- 
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lifico  rospeitavel,  e  de  formar  um  Instituto  Imporial,  digno  de 
ser  oráculo  scieiíliftro  das  du^is  Amoricas. 

«  Sala  (las  sessões  (^m  IG  de  Setembro  de  18i7.  -  Manoel 
Ferreira  Lcujos. — Manoel  de  Araujo  Porto  Alegre.  » 

Gm  consequência  da  approvaçâo  do  parecer  acima  exarado, 
passa  o  Instiluto  á  escolha  dos  sócios  que  devem  dirigir  a 
nova  secção,  e  sahom  eleitos  por  escrutínio  : 

i  ."^  Vice-presidente  e  director  da  secção  firclteoloyica. — 
Manoel  de  Araújo  í'orto  aIcJjTC. 

Comniissão  d(uicíie  loijia  e  elhnographia  indígena  — Dr. 
Francisco  Freiní  Alleiíiâo,  Dr.  JoscI  Joaquim  Machado  de 
Oliveini,  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

O  Sr.  ihesoureiro  Thomé  Maria  da  Fonseca  submetle  á  ap- 
provaçâo do  Instituto  a  conla  da  receita  e  despeza  da  socie- 
dade, acompanhada  de  documentos  qu  "  a  legalisam,  desde 
o  1."  do  Setembro  de  1845  a  Junho  de  1847  ;  importando  a 
reoeila  na  quantia  de  5:488$350  réis,  e  a  despeza  na  de 
5:266?&'203  réis,  tendo  o  saldo  exislonte  no  ultimo  do  dito 
mez  de  Junho  de  2ii2?Jli7  reis,  que  passa  pira  conla  nov  ;. 
— O  Instituto  agradecia  ao  sou  Ihesouieir.j  o  zelo  e  actividade 
com  que  tem  dese;np!»nhado  as  suas  funcçòes,  esporando 
que  contiimará  a  pn^star  da  mesiria  manoira  os  seus  bons 
serviços  a  esta  socied.ide. 

Vota  depois  u  Instilulo  que  em  suas  sessões  anniver- 
sarias,  dopois  do  relatório  do  secri^tario  perpetuo,  cada 
um  dos  directores  das  tros  secjòos  apnsenlo  um  trabalho 
respectivo  á  ijue  lho  compete. 

Levanta-se  a  sessão  (\s  H  horas  da  noite. 


REVISTA  nmmm 
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HISTORIA  E  GEOGRAPHIA 

ou 
JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOfiRAPHIGO  BRASILEIRO 


*.'  Trimesire  de  1S49. 


HISTORIA  DA  CAPITANIA  DE  S.  VICENTE 

Desde  a  sua  fandaç&o  por  llartiin  AlTonso  de  Soasa  em 
f  53f  t  escripta  por  Pedro  Tacqoes    de    Almeida 

Paes  Leme  em  1772. 

(Copiado  do  manuscripto  orijinil  c^istonto  no  archivo  do  Instituto.) 

(Conlinudção  do  trimestre  antecedente,  pag.  328) 

Cidade  de  S.  Paulo  e  villas  de  sua  comarca,  a^sim  as  da 
costa  da  marinha^  como  cls  do  centro  da  mesma. 

^'jdade. 

A  cidade  de  S.  Paulo  está  em  altura  de  vinte  e  três  gráos 
e  meio  :  da  sua  fund.içrio  era  villa  de  Piratiiiinga  já  te- 
mos tratado  :  foi  creada  cabeça  de  capitania  por  provi- 
são do  marquez  do  Cascaes  datada  em  Lisboa  a  22  de 
Março  de  1681,  e  em  27  do  Abril  de  1683  se  fez  auto 
de  posse  d'cstc  predicamento,  que  até  então  residiu  na  villa 
de  S.  Vicente.  A  real  grandeza  d'el-rei  D.  Joào  o  5."  ele- 
vou esta  villa  em  cidade,  por  carta  regia  de  2i  de  Julho  de 
1711  dirigida  a  António  de  Albuquerque  CijgIIio  de  Car- 
valho, |TÍraeiro  governador  e  capitão  general  da  capitania 
de  S.  Paulo  para  assim  fazer  praticar.     Esta  acclamaçào 

TOMO  IX.  67 


—  44G  — 

I  se  fez  em  3  de  Abril  de  1712  com  o  estrondo  de  gran- 
des festas  pela  alegria  dos  paulistas.  Coaservou-st  esls 
CApitania  com  três  successivos  gencraes  desde  o  anuo  de 
1710  até  o  de  1721,  sendo  Albuquerque  o  primeiro,  D. 
Braz  Balthazar  da  Silveira  o  seguado,  D.  Pedro  de  Al- 
meida, conde  de  Assumar,  o  terceiro.  Todos  estes  go- 
vernaram também  as  Minas  Geraes,  que  até  então  foram 
da  capitania  de  S.  Paulo.  Porém  Sua  Magestade  creou 
uma  nora  capitania  cm  Minas  Geraes,  da  qual  foi  seu 
primeiro  governador  o  capitão  general  D.  Lourenço  de 
Almeida,  por  carta  patenio  de  21  de  Fevereiro  do 
anno  de  1720  :  para  esta  separação  precederam  consul- 
tas formadas  pelo  conselho  ultramarino,  a  primeira  em 
11  de  Agosto  de  171<J,  e  a  segunda  em  31  de  Janeiro 
de  1720,  ss  quaes  foram  resolutas  em  24  de  Janeiro  e 
20  de  Fevereiro  tio  mesmo  anno  de  1720.  Separadas 
por  este  modo  as  Minas  Geraes  da  capitania  de  S.  Paulo, 
veio  para  governador  e  capitão  general  d'ella  Rodrigo 
César  de  Menezes,  que  tomou  posse  a  íi  de  Setem- 
bro de  1721,  estando  ausente  em  Minas  Geraes  o  seu 
antecessor  o  conde  do  Assumar ;  e  alcançou  no  tempo 
do  seu  governo  as  novas  minas  de  Cuyabá  c  as  de  Goy- 
azes,  que  se  conservaram  na  jurisdicção  da  capitania 
d?  S-  Paulo  até  que  por  resolução  de  7  de  Maio  de 
1748  se  serviu  el-rei  D.  João  o  5."  separul-as  de  S.  Paulo 
creando  capitanias   distinctas. 

Para  as  de  Ciiyabde  Mato  Grosso  nomeou  governador  e 
capitão  general  a  D.  António  Ilolim  de  Moura,  que  an- 
tes de  acabar  o  seu  governo  foi  ci-eaiJo  conde  de  Azam- 
buja. Para  iisdeGoyazesnomeoii  a  D.  Marcos  de  Noronha 
que  estando  no  seu  governo  foi  creado  conde  de  Arcos. 
E  por  esta  mesma  resolução  de  7  de  Maio  ticou  a  antiga 
capitania  de  S,  Paulo  reduzida  ao  deplorável  estado  de 
comarca  subordinada  ao  capitão  general  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  durou  este  sacrifício  até  o  mez  de  Julho,  em 
que  chegou  a  praça  de  Santos  D.  Luix  António  de  Sousa 
Botelho  Mourão,  constituido  governador  o  capitfto  gene- 
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ral  da  capitania  de  S.  Paulo,  sem  a  menor  dependência 
da  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  tomando  as  rédeas  do  seu  go- 
verno em  Santos,  onde  se  demorou  por  occasiáo  do  real 
serviço,  subiu  para  S.  Paulo,  e  na  camará  d'e1la  ratificou 
a  sua  posse  em  7  de  Abril  de    1766. 

Tem  esta  cidade  três  conventos,  que  sao  ;  o  de  car- 
melitas calçados,  o  de  capuchoj?  autoninhos,  o  de  mon- 
ges benedictinos :  tem  o  collegio  que  foi  de  jesuitas, 
e  dentro  d'elle  o  seminário  de  por«:ionistas  para  a  ins- 
Irucção  da  lingua  latina:  tem  um  recolhimento  de  beatas 
de  Santa  Thereza,  que  foi  construido  totalmente  á  expen- 
sas do  cabedal  de  alguns  paulistas,  por  instrucçâo  e  di  - 
reçáo  do  Exm.  D.  José  de  Barros  o  Alarcão,  primeiro 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  achando-se  de  visita  em  S.  Paulo 
pelos  annos  de  1681  até  1683,  e  se  fez  fundador  d'este  dito 
recolhimento,  com  o  destino  de  ser  convento  professo, 
u  que  até  agora  se  nâo  tem  conseguido,  posto  que  a  pa- 
ternal clemência  d*el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde, 
tomou  este  recolhimento  na  sua  real  protecção  no  anno 
de  1745.  Tem  casa  de  Misericórdia,  e  quatro  igrejas, 
que  sâo  a  do  Rosário  dos  pretos,  a  de  S.  António,  a  de 
S.  Pedro  e  a  de  S  Gonçalo  Garcia,  que  sâo  filiaesda  sé 
cathedral.  Tem  um  escrivão  da  ouvidoria  e  correição, 
com  um  meirinho  geral  d'ella  ;  um  escrivão  da  camará 
que  também  serve  de  almotaçarias  ,  dois  tabelliães  do  judi- 
cial e  notas ,  um  escrivão  de  orphãos,  e  um  escrivão 
da  vara,  vulgarmente  chamado  das  execuções  ;  e  todos 
servem  por  donativo  que  annualmente  pagam.  Tem  casa 
da  real  fundição,  onde  se  cunham  as  barras  de  ouro,  e 
de  pagam  os  reaes  quintos  de  ouro,  extrahido  das  minas, 
que  existem   dentro  da  comarca. 

Villa  da  Pamahyba. 

A  villa  de  Santa  Anna  da  Pamahyba  foi  fundada  pelo 
paulista  André  Fernandes,  que  por  si  e  seus  irmãos  ti- 
nha estabelecido  este    sitio  em  povoação  com  capella  da 
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invocação  da  mesma  gloriosa  Santa  da  rundação  do  seus 
pais,  que  depois  veio  a  servir  de  matriz.  Esta  povoação 
foi  erecta  em  villa  no  anno  de  15*25  ])or  provisão  do 
conde  de  Monsanlo,  ([ue  estava  ilonatario  da  capitania  de 
S.  Vicente.  Tem  minas  de  ouro  de  lavagem  chamadas  de  Vu- 
turuna,  em  cuja  terra  as  descobriu  no  anno  de  15í>7  o 
paulista  Afions:)  Sanlinha,  ccnio  fica  referido;  e  o  rio 
Tietê  também  tem  ourode>deo  i;igar  da  villa  para  baixo 
até  muito  além  do  moiro  iU)  Aputerebú  ;  e  como  a  sua 
exlracrào  é  ])olo  veio  de  agua,  tem  cessado  o  labir  peio 
detrimento  e  desp  /.a  ria  njanobra,  e  se  e!;)pregam  os  mi- 
neiros na  extra rçào  por  terra  do  ouio  que  ehamam  j^ua- 
peára.  Toiu  um  nmsteiro  de  monges  de  S.  líento  com 
lugar  de  presidente,  um  tabelliào  do  judiíial  e  nolas, 
que  também  serve  de  escrivão  da  camará,  e  um  do  or- 
phâos,  e  ambos  sorvem  por  donativo  que  annualmentc 
pagam. 

Villa  de  Jundialiv. 

A  villa  de  Jundiahy  foi  creada  no  mesmo  tempo  do 
condo  de  Monsanto  como  donatário  da  capitania  do  S. 
Vicente,  na  qual  se  introduziu  no  anno  de  1634-,  como 
fica  referido :  tem  nm  mosteiro  de  monges  benedictinos 
com  lugar  de  presidente,  um  tabolliào  do  judicial  o  notas» 
que  lambem  serve  do  escrivão  da  citmara,  e  um  escri- 
vão de  orpháos,  (»  ambos  servem  por  donativo  que  pa- 
gam anuualmente. 

Villa  de  Mopi-merim. 

A  villa  de  S.  Jos('  de  Mo*íi-merim  se  conservou  em  frc- 
puezia  at(''  o  anno  de  1770,  em  .^ue  se  acelaniou  em  villa 
esta  povoação  por  ordem  de  I).  Luiz,  António  de  Sousa, 
governador  o  capitão  ^'eneral  d'esta  capitania  de  S.  Pau- 
lo. Tem  um  labellião  do  ju  iicial  e  notas,  cjue  tand)em 
serve  do  e^crivào  da  camará  e  dos  (uphâos,  de  que  paga 
donativo  annualmentc. 
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ViUa  de  Itú. 

A  villa  (lo  Nos^a  Senhora  da  Candelária  de  Ilú  foi  po- 
voação do  paulista  Domingos  Fernandes  com  sou  genro 
(jirislovào  Diniz,  os  ([Mae->  onseguiram  d:>s  prelados,  au- 
toridade apostólica  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr. 
Malheas  da  Cos  a  Amorim  e  do  seu  successor  António 
de  Mariz  Loureiro,  que  florescia  pelo  anno  de  1653, 
provisão  para  erecção  de  cap  dia  curada,  com  o  privilo- 
gio  do  padroeiros  :  com  o  tempo  se  acclamou  em  villa 
esla  povoação.  H-rei  D.  João  V  mandou  crear  n'olla  o 
lugar  de  juiz  do  fora,  e  foi  o  primeiro  ministro  o 
Dr.  Vicente  Leite  Ri[)ndo,  por  carta  de  23  de  !^!arço  de 
1727.  Exiinguiu-so  este  lugar  no  anno  de  1750,  oní  que 
o  Dr.  Thootonio  da  Silva  Gusmào  passou  de  juiz  do  fora 
d'esla  villa  para  ouvidor  gorai  do  Mato  Grosso.  Te:n  um 
convent(^  de  religiosos  capuchos  de  Santo  António,  e  ou- 
tro de  religiosos  carmelitas  com  lugar  de  presidente  :  tem 
muitos  oiurenhos,  que  fabricam  assucar  com  abtmdancia; 
tem  um  tabelliào  de  judicial  e  notas,  que  tombem  servo 
de  escrivàí)  da  camará,  o  um  escrivão  de  orphãos,  que 
ambos  S''rvom  por  donativo  que  annualmenife  pagam. 

Villa  de  S^orocaba. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Ponte  de  Sorocaba  foi  po- 
voação que  fundou  pelos  annos  de  1670  o  paulisl<i  Haliha- 
zar  Fernpndes,  irmão  dos  povoadores  das  villas  do  Par- 
nahyba  o  Itú,  com  seus  genros  André  de  Zuniga  e 
Rartholoiíieu  de  Zuniga,  cavalleiros  da  província  do  Para- 
guay  das  Índias  de  Castella  ;  e  á  custa  da  própria  fazenda 
lizeram  Cí  nstruir  a  igreja  n.atriz,  casa  de  conselho  ecadêa, 
eseacclnmou  em  \illa  por  provisão  do  capit:\o  mór  loco 
tenente  do  donatário  IVanci^co  Luiz  Carneiro  de  Sousa, 
conde  da  ilha  do  Principe.  Porém  adiante  d*esta  villa 
quatro  le;.íuas,  no  sitio  chamado  serra  de  Biraçoyaba,  le- 
vantou pelourinho  D.  Francisco  de  Sousa,   por  conta  das 
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minas  de  ouro,  de  prata  e  de  ferro,  que  na  dila  serra 
estavam  descobertas  pelo  paulista  Aflfonso  Sardinha  ;  e  o 
mesmo  D.  Francisco  de  Sousa  lhe  pôz  o  nome  de  Mi- 
nas de  Nossa  Senhora  de  Monserrate  ;  porém  com  a  sua 
ausência  para  o  reino,  sahindo  de  S.  Paulo  em  Junho 
de  1602,  para  embarcar  no  porto  de  Santos  a  direitura 
( n*este  anno  tinha  chegado  á  Bahia  o  seu  suecessor  Diogo 
Botelho,  oitavo  governador  geral  do  Estado ),  cessou  o  la- 
bor das  minas  de  Biraçoyaba,  até  que  em  melhor  sitio  se 
fundou  a  villa  que  actualmente  existe.  N'esta  serra  de  Bi- 
raçoyaba houve  um  grande  engenho  de  fundir  ferro,  cons- 
truído á  custa  do  paulista  Affonso  Sardinha,  cuja  mano- 
bra teve  grande  calor  pelos  annos  de  i  609,  em  que  vol- 
tou a  S.  Paulo  o  mesmo  D.  Francisco  de  Sousa,  consti- 
tuído governador  e  administrador  geral  das  minas  descobertas 
o  por  descobrir  das  três  capitanias,  com  mercê  de  mar- 
qucz  de  Minas  com  trinta  mil  cruzados  de  juro  e  herdade; 
fallecendo  porém  em  S.  Paulo  o  mesmo  D.  Francisco  de 
Sousa,  em  Junho  de  1611,  com  o  decurso  dos  annos  se 
extinguiu  o  labor  da  extracção  do  ouro  e  da  fundição  de 
ferro.  N'esta  mesma  serra  de  Biraçoyaba  fundiu  pedras 
e  d*ellas  extrahiu  boa  prata,  fr.  Pedro  de  Sousa,  religio- 
so da  Santíssima  Trindade,  quando  para  estes  exames 
veio  mandado  pelo  príncipe  regente  1).  Pedro,  em  1680, 
-4[P  trouxe  cartas  firmadas  pelo  real  punho  para  o  alcaide 
mór  o  paulista  Jacintho  Moreira  Cabral,  e  para  seu  irmão 
o  coronel  Paschoal  Moreira  Cabral,  para  acompanharem 
ao  dito  fr.  Pedro  de  Sousa  :  o  referido  consta  das  mesmas 
cartas  registradas  na  secretaria  do  conselho  ultramarino  no 
livro  de  registo  das  cartas  do  Uio  de  Janeiro,  tit.  1673,  pag. 
30,  34  e  35.  No  presente  tempo  desde  o  anno  de  1766 
existe  a  extracção  do  ferro  na  dita  serra  de  Biraçoyaba, 
cuja  fabrica  se  construiu  por  expensas  de  alguns  accio- 
nistas que  se  uniram,  a  quem  a  real  grandeza  conferiu  a 
graça  de  fundir  o  forro  por  tempo  do  dez  annos  livre 
de  quintos.  Tem  esta  villa  de  Sorocaba  um  mosteiro 
de  monges  benedíctinos  com  lugar  de  presidente,  um  ta- 
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belliâo  do  judicial  c  notas,  que  lambem  serve  de  escrivão 
da  camará  e  um  escrivão  de  orpbàos  ;  e  ambos  servem  por 
donativo  que  annualmenle  pagam. 

Villa  de  Itapetininga. 

A  villa  de  Itapetininga  se  acclamouem  1771  por  ordem 
do  governador  e  capitão  general  D.  Luiz  António  de  Sou- 
sa, que  para  civilisar  aos  moradores  d' este  sitio,  que  é  na 
estrada  que  vai  de  Sorocaba  para  as  minas  de  Paraná- 
panema  e  Apiahy  ató  a  villa  de  Curitiba,  os  fez  congre- 
gar por  portaria  de  17  de  Abril  de  1766  dirigida  a  Simão 
Barbosa  Franco,  para  este  cffeito  conferindo-lhe  o  caracter 
de  fundador,  administrador  e  director  da  povoavão  de  Ita- 
petininga, cuja  povoação  augmentou  uste  capitão  por  si  e 
seus  parentes  até  pôUa  no  estado  de  ser  villa  e  odiciaes 
de  justiça,  como  se  veriGcou  no  1.**  de  Janeiro  do  dito  anno 
de  1771. 

Yiila  de  S.  João  do  Atibaya. 

O  sitio  de  S.  João  do  Atibaya  foi  estabelecimento  do  po- 
tentado paulista  Jeronymo  de  Camargo,  quando  dominava 
debaixo  de  sua  administração  um  muito  avultado  corpo 
de  gentios  reduzidos  já  ao  grémio  catholico,  e  passavam 
de  quinhentos  arcos.  N'este  lugar  fez-se  construir  uma 
igreja  o  padroeiro  d'ella  dito  Jeronymo  de  Camargo. 
Correndo  o  tempo,  ficou  esta  igreja  sendo  freguezia,  que 
se  conservou  assim  muitos  annos,até  que  no  de  1769  se  ac- 
clamou  om  .  ília  :  n'ella  ha  um  tabellião  do  judicial  e  no- 
tas, que  sorve  também  de  escrivão  da  camará,  almotaçaria 
c  deorphãos,  por  donativo  que  paga  annualmente. 

Yilla  de  Mogi  das  Cruzes. 

A  villa  de  S.iiita  Anna  de  Mogi  das  Cruzes  (ao  norte  de 
S.  Paulo  com  todas  as  mais  que  se  vão  seguindo  até  a  ultima 
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de  Guaratinguelá )  já  eslava  erecta  quando  em  162i  foi 
repellida  d'ella  a  condeça  de  Vimieyro,  donatária  :  foi 
seu  capitão  povoador  e  fundador  em  1600  Braz  Cardoso, 
natural  de  Mezào  Frio,  c  casado  em  S.  Paulo  (45).  Tem 
um  convento  de  religiosos  carmelitas  ;  um  tabelliâo  do 
judicial  e  notas,  que  também  serve  de  escrivão  da  cama- 
rá ,  e  um  escrivão  de  orphãos,  o  ambos  pagam  donativo 
annualmente  :  foi  erecta  em  vilia  no  i.^  de  Setembro  de 
1611. 

VilIa  de  Jacarahy. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  rio  Parahyba 
Jacarahy  foi  erecta  em  tempo  do  donat-irio  Diogo  de  Faro 
e  Sousa,  pelos  annos  de  1G52,  e  d*ella  foi  povoador  e 
fundador  a  custa  da  ])ropria  fazenda  o  paulista  António 
Affonso,  com  seus  filhos  António  AfTonso,  Francisco  Af- 
fonso,  Barlholomeu  AíTonso,  Estevão  AlTonso  (46).  Tem  um 
tabelliâo  do  judicial  e  notas,  que  serve  de  escrivão  da 
camará  ,  e  um  escrivão  de  orphàos ;  e  ambos  servem  por 
donativo  que  annualmente  pagam. 

Villa  de  Taubalé. 

A  villa  de  S.  Francisco  das  Chagas  de  Taubató  foi  erecta 
em  1645  por  Jacques  Félix,  natural  de  S.  Paulo,  e  n'ella 
foi  povoador  e  fundador,  como  procurador  bastante  da 
condeça  de  Vimieyro,  donatário  da  caj)itania  de  Itanha- 
hen  :  este  paulista  linha  passado  de  S.  Paulo  com  sua 
farail«a  e  grande  numero  de  índios  de  sua  administração, 
gados  vacciíns  e  cavallares  ;  e  (endo  conquistado  os  bra- 
vos gentios  da  nação  Jerojnims  e  Purls,  habitadores  d'este 
sertão,  levantou  á  sua  custa   igreja  matriz   c  nstruida  de 

(45)  Cart.   da  Pn>v.  tia  F>i7..  íleal,  Liv.  de  sesm.  n.  7,  til.  1629, 
pag.  O  V. 

(40)  (.art.  daProv.  da  Faz.  íloal,  Liv.  do  sesm .  n.  11,  til.  1045, 
pag.   115. 
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taipa  de  pilão,  fez  cadêa,  e  casa  de  sobrado  para  con- 
selho, moinhos  para  trigo,  e  engenho  para  assucar.  Era 
capitfio  mór  governador  da  capitania  de  Itanhahen  Fran- 
cisco da  Rocha,  o  qual  por  sua  provisão  de  20  de  Janeiro 
de  1636  concedeu  ao  dito  Jacques  Pelix,  como  morador 
opulento  e  abastado  da  villa  de  S.  Paulo,  que  penetrasse 
o  sertão  de  Taubaté  em  augmento  das  terras  da  condeça 
donatária  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guerra.  Esta  mesma 
provisão  ractifícou  em  30  de  Junho  de  1639  Vasco  da  Mot- 
ta,  capitão  mór  governador  da  dita  capitania  de  Itanhahen, 
ordenando  que  concedesse  em  nome  da  condeça  donatá- 
ria uma  Ipgua  de  terra  para  rocio  da  villa,  e  aos  mora- 
dores que  fossem  acudindo  a  estabelece r-se  na  povoação 
concedesse  também  terras  de  sesmarias.  Por  outra  pro- 
visão de  13  de  Outubro  de  1639  mandou  que  Jacques 
Félix,  capitáo-mór  povoador,  tendo  completas  as  obras 
para.  se  acclamar  em  villa  a  povoação,  fizesse  aviso 
para  se  proceder  a  este  acto.  Depois  por  provisão  de  5 
de  Dezembro  do  anuo  de  1645  de  António  Barbosa  de 
Aguiar,  capitâo-mór  governador,  ouvidor  e  alcaide-mór 
da  capitania  da  condeça  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guer- 
ra, se  acclamou  em  villa  na  primeira  oitava  do  Natal 
d*este  mesmo  anno,  e  se  formou  a  eleição  de  juizes  or- 
dinários e  officiaes  da  camará,  que  entraram  a  servir  no 
1/"  de  Janeiro  de  1646.  Tudo  o  referido  consta  do  pro- 
cesso que  se  acha  no  archivo  da  camará  d'esta  villa : 
n'ella  ha  um  convento  de  religiosos  capuchos  de  Santo 
António,  com  a  grandeza  do  ouro  das  Minas  Geraes 
( então  chamadas  de  Cataguazes  ]  descobertas  no  anno 
de  1695,  em  que  apresentaram  amostras  d'este  novo  des- 
cobrimento a  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  que  se  achava 
encarregado  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  depois  da 
morte  do  governador  António  Baes  de  Sande,  os  paulistas 
Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  Bartholomeu  Bruno  de  Si- 
queira :  mereceu  a  villa  de  Taubaté  que  el-rei  D.  João  Y 
mandasse  n'ella  estabelecer  casa  de  fundição  do  ouro, 
para  pagamento  do  seu  real  quinto,  e  d*ella  foi  provedor 
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o  mesmo  Carlos  Pedroso  da  Silveira  até  se  extinguir  a 
dita  casa,  que  se  passou  depois  para  dentro  das  mesmas 
minas.  Tem  um  tabelliào  do  judicial  e  notas,  que  serve 
de  escrivão  da  camará,  e  um  escrivão  de  orphâos;  e  am- 
bos pagam  donativo  annualmente. 


Yilla  de  Pindamonhangaba. 


A  \illa  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  de  Pin- 
damonhangaba, sendo  uma  capella  em  que  os  moradores 
d'este  sitio  ( os  mais  opulentos  e  principaes  em  nobreza, 
com  tratamento  a  ella  competente,  eram  o  alcaide  mór 
Braz  Esteves  Leme,  seu  irmão  António  Bicudo  Leme, 
seu  filho  Manoel  da  Costa  Leme,  e  os  dois  genros  João 
Corrêa  de  Magalhães,  e  seu  irmão  Pedro  da  Fonseca 
Magalhães  da  nobre  casa  de  Manoel  Pereira  de  Vasconcellos, 
senhor  e  morgado  da  villa  de  Sinfaens,  e  outros  paulistas ) 
ouviam  missa,  não  querendo  estar  sujeitos  á  jurisdicçâo  da 
villa  de  Taubaté,  se  congregaram  cm  um  corpo  para  hospedar 
ao  desembargador  João  Saraiva  de  Carvalho,  segundo  ouvi- 
dor geral  c  corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo,  que  por  or- 
dem régia  baixava  ao  Uio  de  Janeiro,  e  tendo  chegado  á 
capella  e  sitio  de  Pindamonhangaba,  se  deixou  corromper 
com  vileza  de  animo  de  um  grande  donativo  de  dinheiro,  que 
os  taes  principaes  lhe  deram  para  formar  em  \illa  aquella 
povoação ;  e  como  sempre  foi  poderoso  este  inimigo,  se 
facilitou  o  dito  desembargador  Saraiva  para  obrar  um  at- 
tenlado,  porque  em  uma  noite  creou  juizes  e  oíficiaes 
para  a  camará,  levantou  pelourinho  no  silencio  da  mes 
ma  noite,  e  n'el[a  tudo  dispôz,  de  sorte  que  amanhe- 
cendo o  dia  seguinte  eslava  Pindamonhangaba  feito  villa, 
e  o  dito  ministro  seguiu  jornada  a  demandar  a  serra  de 
Paraty.     I)*esla  insolência    se  queixaram  os  da  villa  de 
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Taubalé  á  Sua  Magestade,  e  ao  mesmo  senhor  recorre- 
ram os  da  nova  villa  de  Pindamonhangaba.  El-rei  porém 
com  a  sua  paternal  clemência  perdoou  aos  culpados  ;  e 
usando  de  sua  real  grandeza,  houve  a  dila  villa  por  ac- 
clamada,  como  se  vê  na  caria  régia  de  lO  de  Julho  de 
1705,  registrada  no  liv.  l.**do  registro  das  ordens  reacs 
da  ouvidoria  de  S.  Paulo.  Tem  esta  villa  um  tabetliào 
do  judicial  e  notas,  que  serve  de  escrivão  da  camará,  e 
um  de  orphãos,  e  ambos  servem  por  donativo  que  pa- 
gam  annualmente. 

Villa  de  Guaratinguetá. 

A  villa  de  Santo  António  de  Guaratinguetá  ^  estando 
ainda  em  sertão  inculto,  e  com  gentios  habitadores  d'elle 
pelo  rio  da  Parahyba,  que  vai  correndo  a  introduzir-se 
nos  Campos  dos  Guaitacazes,  o  penetrou  com  o  corpo 
de  armas  o  mesmo  Jacques  Félix  pelos  annos  de  1646. 
Era  o  intento  principal  d'esta  expedição  o  descobrimento 
de  minas,  para  cujo  efleito  obteve  provisão  datada  no 
Rio  de  Janeiro  no  mesmo  anno  de  1646  de  Duarte 
Corrêa  Vasques  Annes,  como  administrador  das  minas. 
O  capitão  Domingos  Leme  foi  o  fundador  d'esta  villa, 
na  qual  tendo  levantado  pelourinho  por  ordem  do  capi- 
tão mór  ouvidor  Dionisio  da  Costa,  em  nome  do  dona- 
tário D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  a  13  de  Fevereiro  de 
1651,  lhe  fez  as  justiças  em  5  de  Julho  de  1656  o  ca- 
pilão-mór  ouvidor  em  nome  do  donatário  Luiz  Carneiro, 
conde  da  ilha  do  Príncipe.  Tem  esta  villa  um  tabellião 
do  judicial  e  notas,  que  serve  de  escrivão  da  camará,  e 
um  escrivão  de  orphãos,  e  ambos  pagam  donativo  annual- 
mente. 

Esta  é  a  capitania  de  S.  Vicente,  que  agora  se  diz 
de  S.  Paulo,  fundada  pelo  primeiro  donatário  das  cem 
léguas  de  que  temos  feito  menção,  por  mercê  de  el-rei 
D.  João  III  por  carta  passada  em  Évora  a  20  de  Janei- 
ro de  1535,  e  o  mesmo  senhor  deu  foral  a  esta  capitania. 
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A  grandeza  d*esta  régia  merco  faz  ver  a  magnificência 
com  que  a  Magcstade  enriqueceu  a  Martim  Afionso  de 
Sousa,  e  os  reis  seus  successores  foram  confirmando  a 
mesma  doação  e  foral  até  o  donatário  António  Carneiro 
de  Sousa,  por  carta  de  29  de  Março  de  1720,  como 
temos  referido. 


Doação  e  foral  das  cem  le^tias  de  terra  concedidas  a  Martim 

Afformo  de  Sousa. 


Dom  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal,  &c.  A 
quantos  esta  minha  carta  virem.  Faço  saber  que  consi- 
derando cu  quanto  serviço  de  Deus  c  bem  de  meus  rei- 
nos e  senhorios,  e  dos  naturaes  súbditos  d'elles,  é  ser 
a  minha  costa  e  terra  do  Brasil  mais  povoada  do  que 
até  agora  foi,  assim  para  se  n'ella  haver  de  celebrar  o 
culto  e  ofHcios  divinos,  e  se  exaltar  a  nossa  santa  fé  catholi- 
ca  com  trazer  e  provocar  a  ella  os  naturaes  da  dita  ter- 
ra infiéis  idolatras,  como  pelo  muito  proveito  que  se  se- 
guirá a  meus  reinos  e  senhorios,  e  nos  naturaes  e  súbdi- 
tos d*ellcs  de  se  a  dita  terra  povoar  e  aproveitar,  houve 
por  bem  de  mandar  repartir  e  ordenar  em  capitanias,  de 
certas  em  certas  léguas,  para  d'ellas  prover  aquellas  pes- 
soas que  a  mim  bem  rae  parecer,  pelo  que  guardando 
eu  a  creaçào  que  fiz  em  Martim  Affonso  <le  Sousa,  do 
meu  conselho,  e  aos  muitos  serviços  que  me  tem  feito 
e  ao  diante  esporo  que  faça,  e  por  folgar  de  lhe  fazer 
merco  do  meu  proprio-inolu,  certa  sciencia,  poder  real 
c  absoluto,  sem  nol-o  elle  pedir,  nem  outro  por  elle  : 
hei  por  bem  e  me  praz  de  lhe  fazer,  como  de  feito  por 
esta  presente  carta  faço,  merco  e  irrevogável  doação  en- 
tre vivos  valedora,  d*este  dia  para  todo  sempre,  de  juro 
e  herdade,  para  elle  e  para  todos  os  seus  filhos,  netos, 
e  herdeiros  e  successorcs  que  apoz  elle  vierem,  assim  descen- 
dentes como  transversaeSi  e  oslateraes,  segundo  adiante  irá 
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declarado,  de  cem  léguas  de  tem  na  dita  costa  do  Brasil,  re- 
partidas n'esla  maneira:— cincoentae  cinco  léguas  que  co- 
meçaráõ  de  treze  léguas  ao  norte  de  Cabo  Frio  e  acabaráõ  no 
rio  de  Curupacé,  e  do  dito  Cabo  Frio  começaráò  as  ditas  treze 
léguas  ao  longo  da  costa  para  a  banda  do  norte,  e  no 
cabo  d*ellas  se  porá  um  padrão  das  minhas  armas,  e  se 
lançará  uma  linha  pelo  rumo  de  noroeste  até  a  al- 
tura de  vinte  um  gráos  ;  e  d'esta  dita  altura  se  lan- 
çará outra  linha,  oue  corra  direitamente  a  Ipéste,  e 
se  porá  oulro  padráo  da  banda  do  norte  do  dito  rio 
Curupacé :  se  lançará  uma  linha  pelo  rumo  de  noroeste 
até  a  altura  de  vinte  e  três  gróos,  e  d'esta  altura 
cortará  a  linha  direitamente  a  loéste  ;  e  as  quarenta  e 
cinco  léguas  que  fallecem  começaráõ  do  rio  de  S.  Vicente, 
e  acabaráõ  doze  léguas  ao  sul  da  ilha  de  Cananéa  ;  c 
no  <:abo  das  ditas  doze  léguas  se  porá  um  padráo,  e  se 
lançará  uma  linha  que  vá  direitamente  a  loéste  do  dilo  rio 
de  S.  Vicente,  o  no  braço  da  banda  do  norte  se  porá 
um  padrão  e  lançará  uma  linha  que  corra  diicitamente 
a  loéste.  E  serào  do  dito  Martim  Affonso  de  Sousa 
quaesquer  ilhas  que  houver  até  dez  lecuas  ao  mar  na 
frontaria  e  demarcação  das  ditas  cem  léguas,  as  quaes 
se  entenderão  c  serão  de  largo  ao  longo  da  costa,  e 
entraráô  pelo  sertão  e  terra  firme  a  dentro  tanto  quanto 
puderem  entrar,  e  fôr  de  minha  conquista :  da  qual  ter- 
ras e  ilhas,  pelas  sobreditas  demarcações  assim,  ll;ie  faço 
doação  c  mercê  de  juro  e  herdade  para  todo  sempre, 
como  dito  é,  e  quero  e  me  praz  que  o  dito  Martim 
Affonso  e  todos  seus  herdeiros  e  successores,  que  a  dita 
terra  herdarem  e.  succederem,  se  possam  chamar  e  cha- 
mem capitães  e  governadores  d*ella. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  herdade 
para  todo  sempre  para  elle  e  seus  descendentes  e  suc- 
cessores  no  modo  sobredito  da  jurisdicção  civcl  e  crime 
da  dita  terra,  da  qual  ello  dito  Martim  Affonso  de  Sousa 
e  seus  herdeiros  e  seus  successores  usará  na  forma  e 
maneira  seguinte  :  —  Poderá  por  si  e  seu  ouvidor  estar 
a  eleição  dos  juizes  e  officiaes,  e  alimpar  e  apurar  as  pau- 
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tas,  e  passar  cartas  de  coofirmaçSo  aos  ditos  juízes  e 
offlciaes,  os  quaes  se  chamaráô  pelo  dito  capitão  e  go- 
vernador, e  elle  porá  ouvidor  que  poderá  conhecer  de 
acções  novas  a  dez  léguas  d'onde  estiver,  e  de  appella- 
çôes  e  aggravos  ;  e  conhecerá  em  toda  a  dita  capitania 
e  governança,  e  os  ditos  juizes  daráô  appellações  para 
o  dito  seu  ouvidor  nas  quantias  que  mandam  minhas 
ordenações  ;  e  do  que  o  dito  seu  ouvidor  julgar,  assim 
por  acção  nova,  como  por  appellação  e  aggravo,  sendo 
em  causas  eiveis,  não  haverá  appellações  nem  aggravo, 
até  a  quantia  de  cem  mil  réis,  e  d'ahi  para  cima  dará 
appellação  á  parte  que  quizer  appellar.  Nos  casos  cri- 
mes hei  por  bem  que  o  dito  capitão  e  governador  e 
seu  ouvidor  tenham  jurisdicção  e  alçada  de  morte  natu- 
ral em  escravos  e  gentios,  e  assim  mesmo  em  peoens 
christãos  e  homens  livres,  em  todos  os  casos,  assim  para 
absolver,  como  para  condemnar,  sem  haver  appellação 
nem  aggravo  :  porém  nos  quatro  casos  seguintes  — he- 
resia, quando  o  herético  lhe  fôr  entregue  pelo  eccle- 
siastico,  traição,  sodomia  e  moeda  falsa—  terão  alçada 
em  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja  para 
condemnar  os  culpados  á  morte,  e  dar  suas  sentenç-as 
á  execução  sem  appellação  nem  aggravo,  e  porém  nos 
ditos  quatro  casos,  para  absolver  de  morte,  posto  que 
outra  pena  lhe  queiram  dar  menos  de  morte,  darão  ap- 
pellação e  aggravo,  e  appellarão  por  i)arte  da  justiça  : 
e  nas  pessoas  de  maior  qualidade  terá  alçada  de  dez 
annos  de  degredo,  e  até  cem  cruzados  de  pena,  sem 
appellação  nem  aggravo. 

Outrosim  me  praz  que  o  dito  seu  ouvidor  possa  co- 
nhecer de  appellações  e  aggravos,  que  a  elle  houverem 
de  ir,  em  qualquer  villa  ou  lugar  da  dita  capitania  oní 
que  estiver,  posto  que  seja  muito  apartado  d'esse  lugar 
d*onde  assim  estiver,  com  tanto  que  seja  da  própria  ca- 
pitania, e  o  dito  capitão  c  governador  poderá  pôr  mei- 
rinho d'anto  o  dito  seu  ouvidor  e  escrivães,  e  outros  quaes- 
quer  oíliciaes  necessários    e  acostumados    n'estes   reinos, 
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assim  na  correição  da  ouvidoria  como  em  todas  as  vil- 
las  e  lugares  da  dita  capitania  e  governança  :  e  serão  o 
dito  capitão  mór  governador  e  seus  successores  obriga- 
dos, quando  a  dita  terra  fôr  povoada  em  tanto  cresci- 
mento que  seja  necessário  outro  ouvidor,  de  o  pôr  onde 
por  mim  ou  por  meus  successores  fôr  ordenado. 

Outrosim  me  praz  que  o  dito  capitão  governador  e 
todos  seus  successores  possam  fazer  villas  todas  e  quaes- 
quer  povoações  que  se  na  dita  terra  fizerem,  e  lhes  a 
elles  parecer  que  devem  ser,  as  quaes  se  chamaráõ  vil- 
las, e  terão  termo,  jurisdicção,  liberdades,  e  insignias 
de  villas,  segundo  a  forma  e  costume  de  meus  reinos,  e 
isto  porém  se  entenderá  que  poderáõ  fazer  todas  as  vil- 
las que  quizerem  das  povoações  que  estiverem  ao  longo 
da  costa  da  dita  terra,  e  dos  rios  que  se  navegarem  ; 
porque  por  dentro  da  terra  firme  pelo  sertão  as  nào  po- 
deráõ fazer  menos  espaço  de  seis  léguas  uma  a  outra, 
para  que  possam  tlcar  ao  menos  três  léguas  de  terra  de 
termo  a  cada  uma  das  ditas  villas,  ou  cada  uma  d*ellas, 
e  lhe  limitarão  e  assignalaráõ  logo  termos  para  ellas ;  e 
depois  não  poderáõ  da  terra  que  assim  tiverem  dado 
por  termo  fazer  outra  villa  sem  a  minha  licença. 

Outrosim  me  praz  que  o  dito  capitão  governador  e  to- 
dos seus  successores  a  que  esta  capitania  vier  possam  nova- 
mente crear  e  prover  por  suas  cartas  os  tabelliâes  do  publico 
e  judicial  que  lhes  parecer  necessários  nas  villas  e  po- 
voações da  dita  terra,  assim  agora  como  pelo  tempo  em 
diante:  e  ]^p>  serão  suas  cartas  assígnadas por  elles,  sel- 
ladas  com  beu  sello,  e  lhes  tomaráõ  juramento  que  sir- 
vam seus  officiaes  bem  e  verdadeiramente,  e  os  ditos 
tabelliâes  servirão  pelas  ditas  suas  cartas,  sem  mais  ti- 
rarem outra  de  minha  chancellaria;  e  quando  os  ditos 
officios  vagar ím  por  morte  ou  renunciação,  ou  por  erros 
os  poderão  i>so  mesmo  dar,  e  lhes  darão  os  regimentos 
por  onde  hão  de  servir  conforme  aos  da  minha  chan- 
cellaria ;  e  hei  por  bem  que  os  ditos  tabelliâes  se  pos- 
sam chamar  e  chamem  pelo  capitão    governador,  e  lhe 
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pagaráõ  suas  pensões  segundo  a  forma  do  foral  que  ora 
para  a  dita  terra  mandei  fazer,  das  quaes  pensões  lhe 
assim  mesmo  faço  doação  e  mercê  de  juro  herdade  para 
todo  sempre. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  herdade 
para  sempre  das  alcaidarias  mores  de  todas  as  ditas  villas 
e  povoações  da  dita  terra  com  todas  rendas,  direitos,  foros 
o  tributos  que  a  ellas  .pertencerem,  segundo  é  declarado 
no  foral,  os  quaes  o  dito  capitão  governador  e  seus  suc- 
cessores  haveráõ  e  recadaráõ  para  si  ao  modo  e  maneira 
no  dito  foral  conteúdo,  segundo  a  forma  d'elle ;  e  ás 
pessoas  que  as  ditas  alcaidarias  mores  forem  entregues 
da  mão  do  dito  capitão  governador,  ello  lhes  tomará  ho- 
menagem d'ellas  segundo  a  forma  do  minhas  ordena- 
ções. 

Outrosim  me  praz,  por  fazer  mercê  ao  dito  Martim 
Affonso  e  a  todos  os  seus  successores  a  que  esta  capita- 
nia vier  de  juro  herdade  para  sempre,  que  elles  tenham 
e  hajam  todas  as  moendas  de  agua ,  marinhas  de  sal,  e 
quaesquer  outros  engenhos  de  qualquer  qualidade  que 
sejam,  que  em  a  dita  capitania  e  governança  se  poderem 
fazer :  hei  por  bem  que  pessoa  alguma  não  possa  fazer 
as  ditas  moendas,  marinhas,  nem  engenhos  senão  o  dito 
capitão  governador,  ou  aquelles  a  que  elle  para  isso  der 
licença,  de  que  lhe  pagaráõ  aquolle  foro  ou  tributo  que 
se  com  elles  concertar. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê,  de  juro  herdade 
para  sempre,  de  vinte  léguas  de  terra  ao  longo  da  costa 
da  dita  capitania,  e  entrarão  pelo  sertão  dentro  tanto 
quanto  poderem  entrar  e  fôr  de  minha  conquista,  a  qual 
terra  será  sua,  livre  e  isenta,  sem  d'ella  pagar  direito, 
foro,  nem  tributo  algum,  somente  o  dizimo  á  ordem  do 
mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo;  e  dentro  de 
vinte  annos  do  dia  que  o  capitão  governador  tomar  posse 
da  dita  terra,  poderá  escolher  e  tomar  as  vinte  léguas  de 
terra  em  qualquer  parte  que  mais  quizer,  não  as  toman- 
do porém  juntas,  senão    repartidas  em  quatro  ou  cinco 
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partes,  e  não  sendo  de  uma  a  outra  menos  de  duas  lé- 
guas, as  quaes  terras  o  dito  capitão  governador  e  seus 
successores  poderáõ  arrendar  e  aforar  emphyteuta,  ou 
em  pessoas,  ou  como  quizerem  e  lhes  convier,  e  pôr 
os  foros  e  tributos  que  quizerem;  e  as  ditas  terras  não  sendo 
assignadas  ou  as  rendas  d'ellds,  quando  for  viráõ  sem- 
pre a  quem  succeder  na  dita  capitania  e  governança, 
pelo  modo  n'esta  doação  conteúdo,  e  das  novidades 
que  Deus  nas  ditas  terras  der  não  será  o  dito  capitão 
mór  governador,  nem  a<i  pessoas  que  da  sua  mão  esti- 
verem ou  trouxerem,  obrigado  a  me  pagar  foro  nem 
tributo  algum,  somente  o  dizimo  a  Deus  á  ordem,  que 
geralmente  se  hão  de  pagar  em  todas  as  outras  terras 
da  dita  capitania,  como  abaixo  irá  declarado. 

Item  o  dito  capitão  governador,  nem  os  que  após  elle 
vierem,  não  poderá  tomar  terra  alguma  de  sesmaria  na 
dita  capitania  para  si  nem  sua  mulher,  nem  para  filho 
herdeiro  d^elle,  antes  daráõ  e  poderáõ  dar  e  repartir 
todas  as  ditas  terras  de  sesmaria  a  quaesquer  pessoas  de 
qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam,  e  lhes  bem  pare- 
cer livremente,  sem  foro  nem  direito  algum,  somente 
dizimo  a  Deus,  que  serão  obrigados  a  pagar  i  ordem 
de  tudo  o  que  nas  ditas  terras  houver,  segundo  é  de- 
clarado no  foral ;  e  pela  mesma  maneira  as  poderáõ  dar 
e  repartir  por  seus  filhos  fora  do  morgado,  e  assim  por 
seus  parentes ;  e  porém  aos  ditos  seus  filhos  e  parentes 
não  poderáõ  dar  mais  terra  da  que  derem  ou  tiverem 
dado  a  qualquer  autra  pessoa  estranha  ;  e  todas  as  di- 
tas terras  que  assim  der  de  sesmaria  a  uns  e  outros, 
será  conforme  a  ordenação  das  sesmarias,  e  com  obriga- 
ção d*ellas,  as  quacs  terras  o  dito  capitão  governador 
nem  seus  successores  não  poderão  em  tempo  algum  to- 
mar para  si,  nem  para  sua  mulher,  nem  filho  herdeiro, 
como  dito  é,  nem  pôl-as  em  outro  para  depois  virem  a 
elles  por  modo  algum  que  seja :  somente  as  poderáõ  ha- 
ver por  titulo  de  compra  verdadeira,  das  pessoas  que 
Ih 'as  quizerem  vender  passados   oito  ânuos   depois  das 

TOMO  IX.  59 
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taes  terras  serem  aproveitadas ;  e  em  outra  maneira 
não. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  e  herdade 
para  sempre  de  meia  dizima  do  pescado  da  dita  capita- 
nia, que  é  de  vinte  peixes  um,  que  tenho  ordenado 
que  se  pague  além  da  dizima  inteira  que  pertencer  á  or- 
dem, segundo  no  foral  é  declarado,  a  qual  meia  dizi- 
ma se  entenderá  do  pescado  que  se  matar  em  toda  a 
dita  capitania  fora  das  vinte  léguas  do  dito  capitão  go- 
vernador, por  quanto  as  i;ditas  vinte  léguas  é  terra  sua 
livre   e  isenta,  segundo  atrás  é  declarado. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  merco  de  juro  e  herdsde 
para  sempre  da  redizíma  de  todas  as  rendas  e  direitos 
que  á  dita  ordem  ou  a  mim  de  direito  na  dita  capitania 
pertencerem,  que  é  de  todo  o  rendimento  que  a  dita 
ordem  e  a  mim  couber,  assim  dos  dizimos,  como  de 
quaesquer  outras  rendas  ou  direitos  de  qualquer  quali- 
dade que  seja,  haja  o  dito  capitão  governador  e  seus 
successores,   que  é  de  dez  partes  uma. 

Outrosim  me  praz  ( por  respeito  do  cuidado  que  o  dito 
capitão  governador  e  seus  successores  hão  de  ter  de  guar- 
dar e  conservar  o  brasil  que  em  a  dita  terra  houver)  de 
lhe  fazer  doação  e  mercê  de  juro  herdade  para  sempre 
da  vintena  parte  que  liquidamente  render  para  mim, 
forro  de  todos  os  custos,  o  brasil  que  se  da  dita  ca- 
pitania trouxer  a  estes  reinos,  e  a  conla  do  tal  rendi- 
mento se  fará  na  casa  da  mina  da  cidade  de  Lisboa, 
onde  o  dito  brasil  ba  de  vir  em  a  dita  casa,  tanto  que 
o  brasil  for  vendido  e  arrecadado  o  dinheiro  d'elle,  lhe 
será  logo  pago  e  entregue  em  dinheiro  de  contado  pelo 
feitor  e  officiaes  d'ella  aquillo  que  por  boa  conta  a  vin- 
tena montar,  e  isto  por  quanto  todo  o  brasil  que  na 
dita  terra  houver  ha  de  ser  sempre  meu  e  de  meus  suc- 
cessores, sem  o  dito  capitão,  nem  outra  alguma  pessoa 
poder  tirar  n'elle,  nem  vendel-o  para  fora  ;  somente  po- 
derá o  dito  capitão,  e  assim  os  moradores  da  dita  capi- 
tania, aproveitar-se  do  dito  brasil  ahi  na  terra  do  quo 
lhe  fôr  necessário,  segundo  é  declarado  no  foral ;  etra- 
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tando  n*elle  ou  vendendo  para  fora»  incorrerão  nas  penas 
conteúdas  no  dito  foral.  --7 

Outrosim  me  praz,  por  fazer  mercê  ao  dito  capítSo  e 
seus  SQccessores  de  juro  e  herdade  para  sempre,  que  dos 
escravos  que  elles  resgatarem  e  houverem  na  dita  terra 
do  Brasil,  possam  mandar  a  estes  reinos  quarenta  e  oito 
peças  cada  anno,  para  fazer  d'ellas  o  que  lhes  bem  vier, 
os  quaes  escravos  viráô  ao  porto  da  cidade  de  Lisboa, 
e  não  a  outro  algum  porto,  e  mandará  com  elles  certi- 
dão dos  officiaes  da  dita  terra  de  como  são  seus,  pela 
qual  certidão  lhes  serão  despachados  os  ditos  escravos 
forros  sem  d'elles  pagar  direitos  alguns,  nem  cinco  por 
cento;  e  além  d*estas  quarenta  e  oito  peças,  que  assim 
cada  anno  poderá  mandar  forras,  hei  por  bem  que  possa 
trazer  por  marinheiros  e  grumetes  em  seus  navios  todos  . 
os  escravos  que  quizer  e  lhes  forem  necessários.  ^  ( 

Outrosim  me  praz,  por  fazer  mercê  ao  dito  capitão  e 
seus  successores,  e  assim  aos  vísinhos  e  moradores  da 
dita  capitania,  que  n'ella  não  possa  em  tempo  algum  ha- 
ver direitos  de  sizas,  nem  imposições,  saboarias,  tribu- 
to de  sal,  nem  outros  alguns  direitos ,  nem  tributos  de 
qualquer  qualidade  que  sejam,  salvo  aquelles  que  por 
bem  d'esta  doação  e  foral  ao  presente  são  ordenados  que 
hajam. 

Item.  D'esta  capitania  e  governança  e  rendas  e  bens 
d'ella  hei  por  bem  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê  de 
juro  herdade  para  sempre,  para  o  dito  capitão  gover- 
nador e  seus  descendentes  filhos  e  filhas  legitimos,  com 
tal  declaração  que  emquanto  houver  filho  legitimo  varão 
no  mesmo  gráo  não  succeda  filha  ,  posto  que  seja  de 
maior  idade  que  o  filho  ;  e  não  havendo  macho,  ou  ha- 
vendo, e  não  sendo  em  tfto  propinquo  gráo  o  ultimo 
possuidor  com  a  fêmea,  que  então  succeda  a  fêmea;  emquan- 
to houver  descendentes  legitimes,  machos  ou  fêmeas, 
que  não  succeda  na  dita  capitania  bastardo  algum ;  e 
não  havendo  descendentes  machos  nem  fêmeas  legítimos, 
então  succederáô  os  bastardos  machos  e  fêmeas,  não  sen- 
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do  porém  de  damnado  coito,  c  succederão  pela  mesma 
ordem  dos  legítimos,  primeiro  os  machos,  depois  as  fê- 
meas, em  igual  gráo,  com  tal  condição  que  se  o  possui- 
dor da  dita  capitania  a  qnizer  antes  deixar  a  um  seu 
parente  transversal  que  aos  descendentes  bastardos»  quando 
não  tiver  legitimos,  o  possa  fazer ;  e  não  havendo  des- 
cendentes machos  nem  fêmeas  legitimos,  nem  bastardos 
na  maneira  que  dito  é,  em  tal  caso  succederáõ  os  as- 
cendentes machos  e  fêmeas,  primeiro  os  machos,  e  em 
defeito  d*elles  as  fêmeas ;  e  não  havendo  descendentes 
nem  ascendentes,  succederáõ  os  transversaes  pelo  modo 
sobredito,  sempre  primeiro  os  machos  que  forem  em 
igual  gráo,  e  depois  as  fêmeas ;  e  nos  casos  dos  bastar- 
dos, o  possuidor  poderá,  se  quizer,  deixar  a  dita  ca- 
pitania a  algum  transversal  legitimo  e  tiral-as  aos  bas- 
tardos, posto  que  sejam  descendentes  em  muito  mais 
propinquo  gráo  ;  e  isto  hei  assim  por  bem  sem  embar* 
go  da  lei  mental,  que  diz  que  não  succederáõ  fêmeas 
nem  bastardos,  nem  transversaes,  nem  ascendentes,  por  qne 
sem  embargo  de  tudo  me  praz  que  n'esta  capitania 
succedam  fêmeas  e  bastardos,  não  sendo  de  coito  dam- 
nado, e  tranversaes  e  ascendentes  do  modo  que  é  já  de- 
clarado. 

Item  Outrosim  quero  e  me  praz  que  em  tempo  algum 
se  não  possa  a  dita  capitania  e  governança,  e  todas  as 
cousas  que  por  esta  doação  dou  ao  dito  Martim  Átibnso, 
partir  nem  escambar,  espedaçar,  nem  em  outro  modo 
alhear,  nem  em  casamento,  a  fdho  ou  filha,  nem  a  outra 
pessoa  dar  nem  para  tirar  pai  ou  filho  nem  outra 
alguma  pessoa  de  votivo,  nem  para  outra  cousa,  ainda 
que  seja  mais  piedosa,  porque  minha  tenção  e  vontade 
é  que  a  dita  capitania,  governança  o  cousas  ao  dito  ca- 
pitão mór  n*esta  doação  dadas,  andem  sempre  juntas  e 
se  não  apartem  nem  alienem  em  tempo  algum,  e  aquelle 
que  a  partir  ou  alienar,  ou  espedaçar  ou  der  em  casa- 
mento, ou  para  outra  cousa,  e  por  onde  haja  de  sor 
partida,  ainda  que  seja  mais  piedosa,  por  esse  mesmo 
feito    perca  a  dita  capitania  e  governança,    e  passe  di- 
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reítamente  a  aquello  a  que  houTéra  de  ir  pela  ordem 
de  succeder  sobredita,  se  o  tal  que  isto  assim  nâo  cum- 
prir fosse  morto. 

Item.  Oulrosim  me  |>raz  que  por  caso  algum  de  qual- 
quer qualidade  que  seja,  que  o  dito  capitão  governador 
commctla,  porque  segundo  direito  e  leis  d'estes  reinos 
mereça  perder  a  dita  capitania  e  governança  ejurisdic- 
cào  rendas  e  bens  d*ella,  a  náo  perca  seu  successor,  salvo 
se  fôr  tudo  á  c(  rôa  doestes  reinos ;  em  todos  os  outros 
casos  que  conimelter  será  punido  quando  o  crime  o  obri- 
gar ;  e  porém  o  successor  nào  perderá  por  isso  a  capi- 
tania c  governança  e  jurisdicçào,  rendas  e  beí:s  d^ella, 
cqmo  dito  6 

Item.  Me  praz  e  hei  por  bem  que  o  dito  iVartim  Af- 
fonso  e  seus  successores  a  que  esta  capitania  e  gover- 
nança vier  usem  inteiramente  de  toda  a  jurisdicçfio,  po- 
der e  alçada  n*esta  doaçáu  conteúda,  assim  e  da  maneira 
quç  n'ella  c  declarado,  pela  confiança  que  d'elles  tenho, 
que  gnard«'^ráõ  n*isto  o  que  cumprir  a  serviço  d^  Deuse 
meu,  e  b«im  do  povo,  e  o  direito  das  partes.  Outrosim 
hei  por  bem  e  me  praz  que  nos  terras  da  dita  capita- 
nia nào  entro  nem  possa  entrar,  em  tempo  algum  cor- 
regedor nem  alçada,  nem  outras  algumas  justiças  para 
n*ellas  usarem  de  jurisdicçào  alguma,  por  nenhuma  via 
nem  modo  que  seja ,  nem  menos  será  o  dito  capitão  sus- 
penso da  dita  capitania  e  goveriiança  e  jurisdicçào  d*el- 
la ;  e  porém  quando  o  dito  capituo  cabir  ora  algum  erro, 
ou  fizer  cousa  por  que  mereça  e  deva  ^er  castigado,  eu 
e  meus  successores  o  mandaremos  vir  a  nós  para  ser 
ouvida  a  sua  justiça,  e  lhe  ser  dada  aqueila  pena  e  cas- 
tigo que  de  direito  por  tal  caso  roíTccer. 

Item.  Quero  c  mando  que  todos  os  herdeiros  e  suc- 
cessores do  dito  Martim  Aflfonso,  que  esta  capitania  her- 
darem por  qualquer  via  que  soja,  se  chamem  de  Sousa 
e  tragam  as  armas  dos  Sousas,  e  se  algum  d^elles  isto 
assim  nào  cumprir,  hei  j  or  bem  que  por  esse  mesmo  feito 
perca  a  dita    capitania    o   su(  cessão  d^clla,  c  passe  logo 


direitamcnle  dquelle  a  quo  de  direito  havia  de  ir,  se  este 
tal  que  isto  assim  Dão  cumprir  fosse  morto. 

Item.  Esta  mercê  lho  faço  como  rei  e  senhor  doestes 
reinos,  e  assim  comn  governador  e  perpetuo  administra- 
dor que  sou  da  ordem  e  cavallaria  do  mestrado  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Chrislo,  e  por  esta  presente  carta  dou  po- 
der e  autoridade  ao  dito  Martim  AlTonso  que  elle  por  si, 
o  por  quem  elle  apresentar,  possa  loraar  e  lome  posse 
real,  corporal  e  actual  das  terras  da  dita  capitania  e  go- 
vernança, e  das  terras  e  bens  d'ell3,  e  da  todas  as 
mais  cousas  conteúdas  n' esta  doação,  e  use  de  tudo  intei- 
ramente como  se  n'ella  contém  ;  a  qual  doação  hei  por  bem 
e  quero  o  mando  que  se  cumpra  e  guardo  em  tudo  e 
por  tudo,  com  todas  as  clausulas,  condições  e  declara- 
ções n'elias  conteúdas  e  declaradas,  sem  mingua,  nem 
desfallecimenlo  algum  ;  e  para  tudo  o  que  dito  é  derrogo 
a  lei  mental,  e  quaesquer  outras  leis  e  ordenações,  di- 
reitos, glosas  e  costumes  que  em  contrario  d'isto  baja  ou 
possa  haver,  por  qualquer  via  e  modo  que  seja,  posto 
que  sejam  taes  que  seja  necessário  serem  aqui  expres- 
sos e  declarados  de  verbo  ad  verbum,  sem  embargo  da 
Ordenação  Liv.  2.°,  tit,  49,  que  diz  que  quando  as  taes  leis 
o  direitos  se  derogarem  se  faça  eipressa  menção  d'ellas  e  da 
substancia  d'ellas;  ebei  por  esta  já  o  metto  ao  dito  Martim  Âf- 
funsoe  a  todos  os  seus  successores  que  nunca  em  tempo 
algum  vá  nem  consinta  ir  contra  esta  minha  doação  em 
parte  nem  em  todo  ;  e  rogo  e  eocommendo  a  todos  meus 
successores  que  lh*a  cumpram  e  mandem  cumprir  e 
gnardar,  e  assim  mando  a  todos  os  meus  corregedores, 
desembargadores,  ouvidores,  juízes  e  justiças,  of^ciaes  e 
pessoas  de  meus  reinos  e  senhorios  que  cumpram  e  guar- 
dem, e  façam  cumprir  e  guardar  esta  minha  carta  de 
doação,  e  todas  as  cousas  n'ella  conteúdas,  sem  ii'isto 
lhe  ser  poslo  duvida,  nem  embargo,  nem  contradicção 
alguma,  porque  assim  é  minha  merco  ;  e  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  dar  esta  carta  por  mim  assignada, 
e  sellada  do  meu  sello  de  chumbo,  a  qual  vai  escripta 
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em  três  folhas»  e  são  todas  assignadas  ao  pé  de  cada 
lauda  por  D.  Miguel  da  Silva»  bispo  do  Yiseu,  do  meu 
conselho»  e  meu  escrivio  da  puridade.  Pedro  de  Mesqui- 
ta a  fez  em  Évora  aos  20  dias  de  Janeiro  do  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1535.— 
EL-RH. 


Foral  da  capitania  de  5.  Paulo. 


Dom  Joio  por  graça  de  Deus»  de.  A  quantos  esta 
minha  carta  virem.  Faço  saber  «'^ue  eu  fiz  ora  doação  e 
mercê  a  Martim  Áffonso  de  Sousa»  do  meu  conselho» 
para  elle  e  todos  seus  filhos»  netos,  herdeiros  e  succes- 
sores»  de  juro  e  herdade  para  sempre  da  capitania  de 
cem  léguas  de  terra  da  minba  costa  do  Brasil,  segundo 
mais  inteiramente  é  conteúdo  e  declarado  na  carta  de 
doação  que  da  dita  terra  lhe  tenho  passado;  e  por  ser  muito 
necessário  haver  ahi  foral  dos  direitos»  foros  e  tributes, 
e  cousas  que  na  dita  terra  hâo  de  pagar»  assim  do  que 
a  mim  e  á  coroa  de  meus  reinos  pertence»  como  do 
que  pertence  ao  dito  capitão  por  bem  da  dita  sua  doa- 
ção ;  e  havendo  respeito  á  quaUdade  da  dita  terra,  e  a 
se  ir  ora  novamente  morar  e  povoar»  e  aproveitar,  e 
porque  se  isto  melhor  e  mais  cedo  faça»  sentindo  as- 
sim por  serviço  do  Deus  e  meu»  e  bem  do  dito  Sr. 
capitão  e  m  radores  da  dita  terra»  e  por  folgar  de  lhes 
fazer  merco  houve  por  bem  de  mandar  ordenar  e  fazer 
o  dito  foral  na  forma  e  maneira  seguinte : 

I.  Item  primeiramente  o  capitão  da  dita  capitania  e 
seus  snccessores  daráõ  e  repartirão  todas  as  terras  d'ella 
de  sesmaria  a  quaesquer  pessoas  de  qualquer  qualidade 
e  condição  que  sejam»  com  tanto  que  sejam  cbristãos 
livremente»  sem  foro  nem  direito  algum»  somente  o  di- 
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zimo  qne  serão  obrigados  de  pagar  á  ordem  do  mestra- 
do de  Nosso  Senhor  Jesus  Çhristo  de  tudo  quo  nas  di- 
tas terras  houver,  as  quaes  sesmarias  darào  de  forma  e 
maneira  que  se  contém  em  minhas  ordens,  e  não  po- 
derão tomar  terra  alguma  de  sesmaria  para  si  nem  sua 
mulher,  nem  para  o  filho  herdeiro  da  dita  capitania, 
porém  podel-a-hào  dar  aos  outros  filhos,  se  os  tiverem 
que  não  forem  herdeiros  da  dita  capitania,  e  assim  aos 
seus  parentes  como  se  em  sua  doação  contém ;  e  se^U 
guns  dos  filhos  que  não  forem  herdeiros  da  dita  capita- 
nia ou  qualquer  outra  pessoa  tiver  alguma  sesmaria  por 
qualquer  maneira  quo  tenha,  e  vier  herdar  a  dita  capi- 
tania, será  obrigado  do  dia  que  n*ella  succeder  a  um 
anno  primeiro  seguinte  de  largar  e  traspassar  a  tal  ses- 
maria a  outra  pessoa,  e  não  a  traspassando  no  dito 
tempo,  perderá  para  mim  a  dita  sesmaria  com  mais 
outro  tanto  preço  quanto  ella  valer,  e  por  esta  mando 
ao  meu  feitor  e  almoxarife,  que  na  dita  capitania  por 
mim  estiver,  que  do  tal  campo  lance  logo  mão  pela  dita 
terra  para  mim,  e  faça  assentar  no  livro  dos  meus  pró- 
prios, e  faça  execução  pela  valia  d*ella,  e  não  fazendo 
assim  hei  por  bem  que  perca  o  seu  ofiicio,  e  me  pague 
da  sua  fazenda  outro  tanto  quanto  montar  na  valia  da 
dita  terra. 

II.  item  havendo  nas  terras  da  dita  capitania,  costa, 
mares,  riose  bahia  d'ella  qualquer  sorte  de  pedraria,  péro- 
las, aljôfar,  e  ouro  e  prata,  coral,  cobre,  estanho,  chumbo, 
ou  outra  qualquer  sorte  de  metal,  pagar-se-ha  a  mim  o 
quinto,  do  qual  quinto  haverá  o  capitão  sua  redizima, 
como  se  contém  em  sua  doação,  e  ser-lhe-ha  entregue 
a  parte  que  na  dita  dizima  lhe  montar,  ao  tempo  que 
se  o  dito  quinto   por    meus  officiaes  para  mim  arrecadar. 

III.  liem  o  páo  brasil  da  dita  capitania,  e  assim  qualquer 
especiaria  ou  drogaria  de  qualquer  qualidade  que  seja  que 
n'ella  houver,  perteucerá  a  mim,  e  será  tudo  sempre  meu  e 
de  meus  successores,  sem  o  dito  capitão  nem  outra  alj^uma 
pessoa  poder  tratar  nas  ditas  cousas,  nem  em  alguma  d'eUas 
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lá  na  terra,  nem  as  poderáõ  vender  nem  tirar  para  meus 
reinos  e  senhorios,  nem  para  íórn  d'el1es,  sob  pena  do 
que  o  contrario  fizer  perder  por  isso  toda  a  sua  fazenda 
para  a  coroa  do  reino,  e  ser  degradado  para  a  ilha  de 
S.  Tbomé  para  sempre  ;  e  por  emquanto  ao  p^o  brasil, 
hei  por  bem  que  o  dito  capiláo  e  assim  os  moradores 
da  dita  capitania  se  possam  aproveitar  d*elle  do  que  lhes 
fdr  ahi  na  terra  necessário,  não  o  sendo  em  queimar, 
porque  queimando-o  incorreráõ  nas  sobreditas  penas. 

IV.  Item.  De  todo  o  pescado  que  se  pescar  na  dita  ca- 
pitania, nâo  sendo  á  canna,  se  pagará  a  dizima  á  ordem, 
que  é  de  dez  peixes  um,  e  além  da  dita  dizima  bei 
por  bem  que  se  pague  mais  meia  dizima,  que  é  de  vinte 
peixes  um,  a  qual  meia  dizima  o  capitão  da  dita  capi- 
tania haverá  e  recadará  para  si,  por  quanto  lhe  tenho 
feito  mercê. 

V.  Item.  Querendo  o  dito  capitão,  moradores  e  povoa- 
dores da  dita  capitania  trazer  ou  mandar  trazer  por  si 
ou  por  outrem,  a  meus  reinos  ou  senhorios,  quaesquer 
sortes  de  mercadorias  que  na  dita  terra  e  partes  d'ella 
houver,  tirando  escravos  e  as  outras  cousas  que  atraz  sao 
defesas,  podeUo-hào  fazer,  e  serão  recolhidos  e  agasalha- 
dos em  quaesquer  portos,  cidades,  villas  ou  lugares  dos 
ditos  meus  reinos  e  senhorios  em  que  vierem  aportar ;  o 
nâo  serão  constrangidos  a  descarregar  suas  mercadorias, 
nem  a  vender  em  alguns  dos  ditus  portos,  cidades e  villas 
contra  suas  vontades,  se  para  outras  partes  quizerem  ir 
antes  fazer  seus  proveitos  ;  e  querendo-as  vender  nos  ditos 
lugares  de  meus  reinos  ou  senhorios,  não  pagaráô  d'ellas 
direitos  alguns,  somente  a  siza  do  que  venderem,  poslo 
que  pelos  foraes,  regimentos  ou  costumes  dos  laes  lu- 
gares fossem  obrigados  a  pagar  outros  direitos  ou  tributos; 
e  poderáõ  os  sobreditos  ve  nder  suas  mercadorias  a  quem 
quizerem,  e  leval-as  para  fora  do  reino,  se  lhes  bem  vier, 
sem  embargo  dos  ditos  foraes,  regimentos  ou  costumes  que 
em  contrario  haja. 

TOMO  IX.  60 
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VI.  Item  :  todos  os  navios  de  meus  reinos  e  senhoríols 
que  á  dita  terra  forem  com  mercadorias  de  qoe  já  cá 
tenham  pago  direitos  em  minhas  alfandegas»  e  mostrarem 
d*isso  certidão  dos  meus  oíTiciaes  d'ellas9  não  pagafá6 
na  dita  terra  do  Brasil  direito  algum ;  e  se  lá  carre- 
garem mercadorias  da  terra  para  fora  do  reino,  pagaráO 
de  sahida  a  dizima  a  mim,  da  qual  dizima  o  capitão  ha- 
verá sua  dizima,  como  se  contém  em  sua  doação;  e  poréài 
trazendo  as  taes  mercadorias  para  meus  reinos  ou  senhorios» 
não  pagaráô  da  sahida  cousa  alguma ;  e  estes  que  trou- 
xerem as  ditas  mercadorias  para  meus  reinos  ou  senho- 
rios serão  obrigados  de  dentro  de  um  anno  levar  ou  en- 
viar á  dita  capitania  certidão  dos  ofQciaes  das  minhas 
alfandegas  do  lugar  ende  descarregarem»  de  como  assim 
descarregaram  em  meus  reinos,  e  as  qualidades  das  mer- 
cadorias que  descarregaram  e  quantas  eram  ;  e  não  mos- 
trando a  dita  certidão  dentro  no  dito  tempo,  pagaráô  a 
dizima  das  ditas  mercadorias  ou  d'aquella  parte  d*ellas 
que  nos  ditos  meus  reinos  ou  senhorios  não  descarregaram, 
assim  e  da  maneira  que  hão  de  pagar  a  dita  dizima  na 
dita  capitania  se  carregassem  para  fora  do  reino ;  e  se 
fôr  pessoa  que  não  haja  de  tornar  á  dita  capitania,  dará 
lá  fianra  ao  que  montar  na  dita  dizima  para  dentro  no 
dito  tempo  de  um  anno  mandar  certidão  de  como  veio 
descarregar  em  meus  reinos  ou  senhorios  ;  e  não  mos- 
trando a  dita  certidão  no  dito  tempo  se  arrecadará  e  ha- 
verá para  mim  a  dita  dizima  pela  dita  fiança. 

Vil.  Item.  Quaesquer  pessoas  estrangeiras  que  não  forem 
naturaes  de  meus  reinos  ou  senhorios  que  á  dita  terra 
levarem  ou  mandarem  levar  quaesquer  mercadorias,  posto 
que  as  levem  de  meus  reinos  ou  senhorios,  e  que  cá  te- 
nham pago  dizima,  pagaráô  lá  da  entrada  dizima  a  mim 
das  mercadorias  que  assim  levarem  ;  e  carregando  da  dita 
capitania  mercadorias  da  terra  para  fora,  pagaráô  assim 
mesmo  dizima  da  sahida  das  taes  mercadorias,  das  quaes 
dizimas  o  capitão  haverá  sua  redizima,  segundo  se  contém 
em    sua   doação,    e  sor-lhe-ha   entregue  a   dita  redizima 
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por  meus  officiaes  ao  tempo  que  se  as  ditas  dizimas  para 
mim  arrecadarem.  ; 

VIII.  Item  de  mautimentos,  .armas,  artilherias,  pólvora, 
salitre,  enxofre,  chumbo,  e  quaesquer  outras  cousas  de  mu- 
nição de  guerra  que  á  dita  capitania  levarem  ou  mandarem 
levar  o  capitão  e  moradores  d^ella,  ou  quaesquer  outras  pes- 
soas, assim  naturaes  como  estrangeiras,  hei  por  bem  que  se 
nào  pague  direitos  alguns,  e  que  os  sobreditos  possam  livre- 
mente vender  todas  as  ditas  cousas,  e  cada  uma  d*ellas  na 
dita  capitania  ao  capitão,  moradores  e  povoadores  d'ella  que 
forem  chrístàos  e  meus  súbditos. 

IX.  Item  todas  as  pessoas  assim  de  meus  reinos  e  senho- 
rios, como  de  fora  d'elles,  que  á  dita  capitania  forem,  não 
poderáõ  tratar,  nem  comprar,  nem  vender  cousa  alguma 
com  os  gentios  da  terra,  e  trataráõ  somente  com  o  capitão  e 
povoadores  d*ella  comprando,  vendendo  e  resgatando  com 
elles  tudo  o  que  puderem  haver;  e quem  o  contrario  fizer  hei 
[Kir  bem  que  pague  em  dobro  toda  a  mercadoria  e  cousas  que 
aos  ditos  gentios  tratarem,  de  que  será  a  terça  parte  para 
minha  camará,  e  outra  terça  parte  para  quem  os  accusar, 
e  outra  terça  parte  para  o  hospital  que  na  dita  terra  houver, 
o  nào  havendo  ahi  será  para  a  fabrica  da  igreja  d'ella. 

X.  It  m  quaesquer  pessoas  que  na  dita  capitania  carre- 
garem seus  navios  seráo  obrigadas  antes '«que  comecem  a 
carregar,  e  antes  que  saiam  fora  da  dita  capitania,  de  o  fazer 
saber  ao  capitão  d*ella  para  prover  e  ver  que  se  nào  tirem 
mercadorias  defesas,  nem  partiráõ  assim  mesmo  da  dHa  capi- 
tania sem  licença  do  dito  capitão,  e  não  ofazepdo  assim,  ou 
partindo  sem  a  dita  licença,  perder-se-hão  em  dobro  para 
mim  todas  as  mercadorias  que  carregarem,  posto  que  não 
hajam  defesas ;  e  isto  porém  se  entenderá  e.ii  quanto  na 
dita  capitania  nào  houver  feitor  ou  official  meu  deputado 
para  isto  ;  porque  haveudo-o  ahi,  a  elle  se  fará  saber  o  que 
dito  é,  c  a  elle  pertencerá  fazer  as  ditas  diligencias  e  dar  as 
diias  licenças. 

XI.  Item  o  capitão  da  dita  capitania  e  os  moradores  e 
povoadores  d'eUa  poderáõ  livremente  tratar,  comprar,  vender 
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suas  mercadorias  com  os  capitães  das  outras  capiu 
tenho  provido  na  dita  costa  ào  Brasil,  6  com  os  n 
e  pnvofldores  <i'elhis  de  umas  cnpitaniss  para  oui 
qriiios  niercadoriiis,  e  compras  e  \endas  tl'ella5  nSc 
uns  nrm  outros  dirvítos  alguns. 

XII.  Item  todo  o  visioho  e  morador  que  ht 
dita  capitania,  e  fAr  feitor  ou  tiver  compaubia 
í;iima  nnssoa  que  viva  fora  <1o  meus  reinos  ou  se 
não  p')derá  tratar  com  os  Brazis  da  terra,  posto  q' 
christàos ;  e  tratando  ci>m  elles,  hei  por  bem  qu 
toda  a  faz(-nd.*«  coin  que  tratar,  da  qual  seta  u 
para  quem  o  accusnr,  e  os  dois  terços  para  as  o 
luuros  án  dita  capitania. 

XIII.  Item  os  alcaides  mores  da  dita  capitania,  e  c 
e  povoações  (i'c!la,  baverào  e  arrecadaráO  para  si 
foros,  direitos  e  tributos  que  em  meus  reinos  e  s( 
|)or  bem  de  minhas  ordenações  pertencereio,  e  sâi 
didos  aos  idcaides  mores. 

\IV.  Tem  ni.s  rios  da  dita  capitania  em  qu( 
necessidade  de  pftr  harcas  para  passagem  d'elles, 
pilão  as  por;Í  e  levará  d'eUas  aqueilo  direito  ou 
que  U  oní  camará  fõr  tratado  que  levo,  sendo  cod 
|)or  mim. 

XV.  item  cada  um  dos  tabelliAes  do  publico  e, 
qiK!  nas  villas  e  povoações  da  dita  capitania 
será  obrigailo  de  pagar  ao  dito  capitão  pensão  ( 
um  anno. 

XVI.  Item  o,s  povoadores,  moradores  e  po?o 
capitania  seráo  ohrigados  em  tempo  de  guerra  (. 
n'ellu  com  o  capitlo,  se  lhe  necessário  fdr. 
assim  ao  capitão  da  dila  capitania  que  ora  é,  e 
ante  f<^r  ;  ao  men  feitor,  almoxarife  e  oíTiciaes 
aos  juizes  e  justiças  dn  dita  capitania,  e  a  todas  a 
ju:ttiças  e  olliciaes  do  meus  reinos  e  senhorios,  assim 
tiça  como  de  fazenda,  i'.  mando  a  todos  em  geral  e  a  ( 
em  especial  que  cum|)ram,  guardem,  e  façam  inleíi 
cumprir  e  guardar  esta  minha  carta  de  foral  assim  e 
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neira  que  se  n'ella  contém,  sem  lhe  ser  n'ísso  posta  du- 
vida nem  embaixo  iilgum,  porque  assim  é  myiba  mercê,  e 
por  firmeza  d'ella  lhe  mandei  passar  esla  caria  pc  r  mim  as- 
signada  e  sellada  do  meu  sello  pendente,  a  qual  mando  que 
se  registo  no  livro  d  '  regislOí^  de  minha  alfandega  de  Lisboa, 
it  a^sim  nos  livros  da  minha  feitoria  da  dita  capitania,  e  pela 
mesma  maneira  se  registirá  nos  livros  das  camarás  das  vi. las 
e  poToarões  da  dita  c«)pitdnia,  para  que  a  todos  seja  notório 
o  conteúdo  n'este  foral,  e  se  cumprir  inieiramenle.  Dado 
em  a  cidade  de  Lvora  aos  6  dias  do  mez  de  Outubro. 
Diogo  Lop(*s  a  fez.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Chrislo  de  1534. — Kl-Rei. 


As  relizimas  dos  donatários  doesta  capitania  de  S.  Paulo 
cobraram  sempre  os  ditos  donatários  por  seus  procuradores: 
assim  consta  dos  livros  que  existem  no  cartório  da  provedoria 
da  fazenda  :  para  limitada  noção  d'esta  matéria  referimos 
aqui  alguns  pagamentos.  No  livro  de  registo,  tit.  1567,  do  al- 
moxarife Christovào  Diniz,  pag.  1 1 6  v. ,  consta  pagar-se  ao  do- 
natário Pedro  Lopes  de  Sousa  o  que  lhe  tocou  de  suas  rendas 
até  o  anno  de  1 581 .  No  livro  de  registos  tit.  1 597  do  almoxarife 
João  de  Abreu,  nas pags.  50,  75  v.,  142  v.,  consta  pagar-se 
ao  donatário  Lopo  de  Sousa  o  que  lhe  tocava  de  suas  rendas 
até  10  de  Maio  de  1601.  j\o  quaderno  do  almoxarife  Diogo 
Catanho  Torres,  tit.  ÍG15,  pag.  16  v.,  consta  do  pagamento 
das  rendas  até  o  anno  de  1012.  No  livro  tit.  1610,  pag.  33, 
consta  o  pagamento  da  donatária  condessa  de  Vimieyro  até 
1624.  No  mesmo  livro  de  registos  das  provisões,  n  2,  tit. 
1610  até  1633.  pag.  41,  recebeu  o  seu  pagamento  o  conde 
de  Monsanto  até  o  anno  de  1629.  No  livro  de  registos  das 
provisões  n.  3,  tit.  1638  até  1642,  pag.  5,  consta  do  paga- 
mento da  redizima  até  o  anno  de  1640.  No  livro  de  registos 
das  provisões  n.  4,  tit.  1641  até  1646,  fl.  11  v.,  e  fl.  23, 
consta  o  pagamento  que  se  fez  da  redizima  até  o  anno  de 
1643  ao  conde  de  Monsanto,  e  á  condessa  de  Vimieyro. 
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No  livro  de  registos  das  provisges  n.  S,  liU  164ã  até  16S2, 

Kg.  16  se  pagou  a  redizJnia  au  donatário  D.  Sancho  de 
ru  alé  Agosto  de  16S1  :  na  pag.  41  houve  paganseoto 
ao  marquez  de  Cascaes  em  13  de  Setembro  de  1653  : 
Da  p3g.  B8  houve  pagamenlo  ao  donatário  U.  Diogo  de 
Faro  e  Sousa  em  IG  de  Setembro  de  1652  ;  e  na  pag. 
97  houve  pagamento  ao  marquez  de  Casnaes  e  ele.  Em 
fim  estf  s  pagamentos  sempre  se  fizeram  pelo  almoxarifado 
da  provedoria  da  fazenda  da  capitania  de  S.  Vicente. 
Porém  estando  intruso  n'esta  capitania  o  marquez  de  Cas- 
caes, conseguiu  ordem  regia  de  31  de  Agosto  de  1655 
para  u  provedor  da  fazenda  do  Rio  de  Janeiro  mandar 
pagar  ao  marquez  as  suas  rendas  das  villas  e  cidades 
que  haviam  n'aquoUa  capitania,  como  se  vô  na  mesma 
real  ordem  registada  na  secretaria  do  conselho  ultrama- 
rino pag.  259  do  livro  tit.  Cartas  geraes  das  conquistas, 
16U. 

Da  redizima  de  ouro  tirada  dos  reaes  quintos  também 
houve  pagamento ;  (>  porque  o  procurador  do  marquez  de 
Cascaes  tinha  recebido  certas  oitavas  de  ouro  que  perten- 
ciam da  redizima  dos  quintos  de  S.  Paulo  a  seu  constituinte 
o  marquez  de  Cascaes,  e  os  juizes  ordinários  ohrigaram  ao 
dito  procurador  a  tornar  a  entregar  o  mesmo  ouro  que  já  ha- 
via recebido,  inlerpôz  aggravo  para  o  provedor  mór  do  Es- 
tado, e  obteve  a  sentença  seguinte  {i^]. 

«  Aggravudo  é  o  aggravante  pelo  juiz  ordinário  e  mais 
oí&ciaes  da  camará  da  villa  de  S-  Paulo,  e  pelo  provedor 
da  fazenda  era  fazerem  tornar  ao  aggruvanle  as  oitavas 
de  ouro  pertencentes  ao  conde  de  Monsanto  seu  constituinte 
provendo  em  seu  aggravo,  vistos  os  autos,  sentenç^as,  e 
provisdes  do  governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  mando 
lhe  sejam  tornadas  ao  aggravanle  as  ditas  oitavas  de  ouro; 
e  que  em  quanto  durar  u  tempo  de  sua  procuração  possa 


(41)  Archiv.    da  camva  de    S.  Paulo,   Livro  ile  registos  n 
Ul.  l«a,  pag.  41. 
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receber,  e  o  mais  que  pertôDcer  ao  dito  con^e  ãe  Itbn- 
santo ;  e  a  proTÍsAo  que  de  novo  foi  do  goiFernador 
geral  é  somente  no  ouro  que  pertence  a  fazenda  real;  e 
condemno  ao  dito  juíe  nas  custas.  Bahia  18  de  Abril  de 
1644  annos.  Sebasti&o  Pereira  de  Brito. — Cumpra-se  e 
registe-se  em  camará.  S.  Paulo  17  de  Detembro  die  1644 
annos.—Joào  Raposo  Bocarro.— João  Paes. — Manoel  Pires. 
— Braz  Cardoso. — Cosme  da  Silya.  » 

O  certo  é  que  ainda  em  tempo  do  donatário  Luiz  Carneiro 
de  Sousa  mandou  El-Rei,  por  ordem  de  93  de  Janeiro  de 
1694,  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  que  se  pagasse  a  re- 
dizima  ao  donatário  dito  Luiz  Carneiro  de  Sousa ;  e  assim  se 
vê  da  carta  regia  registada  na  secretaria  do  conselho  ultra- 
marino nos  livros  das  cartas  do  Bio  de  Janeiro,  tit.  1673, 
pag.  119. 

Por  isso  enviando  o  donatorío  conde  da  Ilha  do  Príncipe 
por  seu  capitão  mór  loco  teqente  a  António  Caetano  Coelho 
Pinto»  fidalgo  da  casa  de  Sua  ^agestade  com  patente  d^el-rei 
D.  João  Y.  datada  em  17  de  Março  de  1717,  e  passando  ás 
villas  de  Taubaté,  Pindamonhangaba  e  Guaratinguetá  para 
cobrar  os  direitos  e  redizimas  que  se  deviam  ao  conde  dona- 
tário, recorreram  os  officiaes  camaristas  d'estas  villas  ao  ^ 
vemador  e  capitio  general  D.  Pedro  de  Almeida,  conde  de 
Assumar,  o  qual  deu  conta  a  Sua  Magestade  sobre  esta  ma- 
téria de  redizima  informando  com  o  seu  parecer— que  o  me- 
lhor era  haver  composição  com  o  conde  donatário  :  e  esta 
conta  foi  datada  no  1*  de  Abril  de  1720,  que  se  ha  de  achar 
na  secretaria  do  ultramar  no  masso  dos  papeis  d'este  anno. 
N'esta  conta  faz  menção  de  outra  que  em  28  de  Dezembro  de 
1717  havia  dado  seu  antecessor  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira 
sobre  a  mesma  matéria  das  redizimas.  Rodrigo  César  de  Me- 
nezes, que  siiccedeu  ao  conde  de  Assumar,  mandou  por  or- 
dem de  22  de  Outubro  de  1721  suspender  de  capitão  mór 
dito  António  Cr etano  Coelho  Pinto  pela  errada  intelHgencia 
de  que  o  senhorio  das  terras  do  conde  donatário  tinha  já 
passado  á  corOa  pela  compra  feita  ao  marquez  de  Gascaâs,  o 
que  melhor  se  vé  da  mesma  carta  registada  na  caibara  da 
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villa  de  Taubaté  no  livro  de  registos  n.  17,  pag.  13.  De 
então  até  o  presente  nao  consta  que  houvesse  movimento 
algum  de  donatário  interessado  na  sua  capitania  das  cem  lé- 
guas de  costa  concedidas  de  juro  herdade  a  Hartim  AfTonso 
de  Sousa.  S.  Paulo  e  de  Janeiro  3  de  1772  aunos. — Pedro 
Tacquei  de  Almeida  Paes  Leme. 


VIAGEM  E  VISITA  DO  SERTiO 


EM  O  BISPADO  DO  GRAMPARA'  EM  1762  E  1763 


Eserlpta  pelo  bispo  D.  Fr.  João  de  S.  José^  bíob|^ 

benedietino. 


(CorUinuação  do  trimestre antecedenle,  ptig.   375.) 

Em  o  dia  21  partimos  para  o  lugar  da  Boa  Vista,  que  é  de 
brancos,  e  ahi  dissemos  missa  de  N.  P.  S.  Bento,  e  ordená- 
mos no  mesmo  dia  diante  da  sua  imagem,  que  encontrámos 
em  a  igreja  do  Veiros,  se  lhe  fizesse  o  obsequio  possivel  em 
seu  louvor;  tendo  que  ofTerecer  ao  santo  na  mt)rlificaçào  com 
que  passámos,  nao  tendo  para  refeição  <la  faniilia  o  que  de- 
sejava racionavehnenle,  pois  só  constou  o  jíuitar  de  peixe 
corrupto  e  seco  de  péssimo  gosto,  sem  um  prato  de  arroz, 
que  se  acabou  e  corrompeu.  l'orém  o  santo  se  satisfaria  mais 
doesta  pequena  imilarào  da  sua  penitente  vida,  nem  achan- 
do nos  capaz  do  a  continuar  acudiu  a  Troviílencio,  experi- 
inentando  sensivelmente  as  misericordi?is  do  Senhor,  que 
com  mâo  liberal  fez  mais  sabonjsa  o  Cídiíiçào. 

Devassando  e  achímdo  uni  inanuducocom  publico  escân- 
dalo retirado  da  igreja,  mettido  no  matto,  nos  laços  inces- 
tuosos de  sua  própria  filha,  se  passaram  ordens  para  os  pren- 
der. No  seguinte  dia  houve  chrisma  pela  manhã,  e  depois  de 
ponderara  miséria  humana,  e  a  doutrina  do  grande  mestre  de 


—  477  — 

espirito  e  apostolo  de  Andaluzia  Joào  d'Avila,  autor  do 
— Audi  filia — ,  concluiu-se  a  visita  admirando  em  par- 
ticular do  muito  que  este  vicio  grassa  entre  osindios; 
o  certo  é  o  que  o  discreto  padre  Bacchuzio  dizia  em  um 
dos  seus  epigrammas,  que  o  diabo  era  grande  lógico,  e 
azia  suaà  precisões  nos  objectos,  propondo  mulher,e  nào  ir- 
fmà  ou  filha. 

Em  o  dia  22  se  partiu  da  Boa  Vista  para  Villarinho  do 
Monte.  iNa  viagem  encontrámos  duas  canoas,  que  iam 
para  Rio  Negro,  onde  recebemos  cartas  de  Portugal,  e  ha- 
vendo a  demora  de  meio  quarto  despedimos  aos  militares, 
fazendo-os  tomar  primeiro  a  parva  de  chocolate,  com  a 
qual  se  poderia  livrar  do  escrúpulo  o  Dr.  Reynaud  de 
Abenzoar,  que  estudando  medicina  em  Coimbra,  e  con- 
sultando a  um  Jesuita  n*este  ponto,  se  poderia  em  dia 
de  jejum  tomar  uma  chicara?Sim,  Tomarei  duas?  Sim: 
Três?  Aqui  o  padre  carregando  a  sobrancelha  theologica, 
em  tom  de  decisão  conciliar,  ainda  que  em  phrase  de  ta- 
verna, respondeu  sonoro  :  uma  pipa.  Este  excesso  na  dou- 
trina jesuítica  (nâo  de  todos  os  doutores)  tem  opposiçào 
carmilita  dos  padres  mariannos,de  sorte  que  tendo  breve 
para  poder  tomar  chocolate  o  famoso  letrado  Fr.  Caetano 
de  S.  José,  dizem  fora  a  causa  de  nunca  o  empregarem 
nos  oflBcios  da  ordem  ou  dignidades.  Tudo  tem  seus  termos 
e  limites,  e  a  grande  mestra  e  doutora  Santa  Thereza,  fa- 
zendo-lhe  damno  o  uso  da  la,  sendo  aliás  prelada,  vestida, 
dil-o-hei  pelas  palavras  d*ella,  de  lienço.  A  necessidade  tira 
o  vicio  das  singularidades  ainda  nas  religiões:  porém  enten- 
da cada  um  como  quizer. 

Chegando  a  Villarinho  do  Monte,  onde  estava  vigfario 
nm  estimável  religioso  de  Santo  António,  natural  de 
Coimbra,  feitas  as  funcções  do  estylo  e  obrigação,  vimos 
dois  mutuns  de  raridade  bem  exquisitos,  porque  nào  eram 
pretos  como  os  cutros,  mas  sim  cobertos  de  uma  va- 
riedade de  feitio  de  dadiís  de  marfim  graciosíssimos  :  cus- 
tou a  vencer  o  appetile,  não  os  aceitando  do  dono ;  e 
remettendo-os  ainda  assim  a  Gurupá,  se  lhe  tornaram  a 

TOMO  IX.  61 
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enviar  com  carta  agradecida»  e  expressões  que  lhe  des- 
fizessem a  amargura  da  repulsa.  No  dia  23  se  chegou 
ao  lugar  do  Carrazedo  :  terrível  é  a  subida  do  porto  para 
cima,  sendo  necessário  parar  nas  péssimas  escadas  muitas 
vexes  para  evitar  uma  soffocaçâo.  Aqui  estava  um  padre 
de  Santo  António  diffcrente  do  outro,  e  natural  de  Al- 
fama, pois  sendo  nectssario  comprar  algumas  galíinhas 
(por  ter  enfermos  toda  a  viagem)  nào  fez  diligencia  pelas 
achar  ;  e  tendo-as  boas  escondeu-as.  Seria  rpceio  de  que 
as  poderiam  aceitar  de  graça,  ou  escrúpulo  de  aceitar 
dinheiro,  ou  necessidade  própria ;  nenhum  resentimento 
lhe  mostrámos  :  antes  constando  que  um  índio  levantara 
um  páo  para  elle,  tivemos  preso  o  indio  em  Gurupá  até 
sexta-feira  da  Paixão,  c  achando-se  o  padre  n'aquelle 
sitio,  lhe  dissemos  pedisse  pelo  indio  ;  assim  o  fez,  e 
foi  solto,  beijando  os  pés  ao  padre,  que  primeiro  levan- 
tííra  o  páo  para  castigar  ao  indio,  se  nho  despido  de  razão; 
por  modo  fora  do  estylo,  o  muilo  alheio  das  palernaes 
e  politicas  intenções  do  Rei  Fidelissimo,  protector  dos 
miseráveis. 

Nao  é  crivei  quanto  sào' resolutos  alguns  indios.  Por 
occasiâo  d'isto  lembra  um  successo  trágico.  Em  Guru- 
patuba,  hoje  Monte  Alegre,  um  religioso  da  mesma  ordem, 
com  facilidade  que  não  devora  praticar,  pediu  a  uma 
Índia  que  o  catasse,  cousa  escusada  hnendo  pentes  no 
mundo,  nom  se  criando  facilmente  n'esio  ostado  sevandijas 
de  tal  qualidade,  c  om  cercilho  de  frade  muito  menos  : 
muito  contra  vontade  assentiu  íls  importunações  a  india, 
c  sobrevindo  somno  ao  padre,  teve  o  successo  do  infeliz 
Sizara,  porque  a  india,  sem  o  espirito  mas  com  vin- 
gança cruel,  como  Jael  irada  lhe  tir.m  a  vida  comum 
machado.  Mettcu-se  ao  mato,  o  dando-lhe  uma  doença 
pediu  confessor.  Negaram-llie  os  parentes  este  ultimo  re- 
miídio,  e  foi  enterrada  ao  pç  de  um  tronco,  cuja  dureza 
imitara.  Passados  tempos  houve  quom  a  mandasse  des- 
enterrar, para  lhe  dar  decente  sepultura.  Os  indios  a 
acharam  inteira,  mas   tâo  horrivel  e  disforme  semblante, 
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que  assim  a  deixaram  para  sustento  das  feras  e  amar- 
gosissimo  pasto  das  aves. 

N'este  mesmo  lugar  de  Carrazedo  em  o  dia  que  chris- 
mámos  se  partiu  para  Gurupá,  e  como  se  embarcou  a  gente 
sem  esperar  pelas  potavas  (já  dissemos  ser  o  mesmo  que 
offertas),  serviu  de  divertimento  ver  aos  saltos  as  indias 
para  entregar  bananas  e  gallos  á  canoa.  A  24  se  aportou 
em  Gurupá,  onde  as  obras  da  fortaleza  estavam  paradas 
por  falta  de  farinha.  Aqui  so  fez  a  semana  santa,  ha- 
vendo oíficios  cantados  com  cinco  clérigos  e  três  secu- 
lares :  aqui  houve  que  trabalhar,  mas  Deus  ajudou,  e  cuido 
se  serviu.  Cm  a  primeira  oitava  depois  de  missa  se  navegou 
pelo  rio  abaíio,  pelo  qual  desciam  troncos  de  enorme  gran- 
deza, e  ilhas  de  herva  que  se  criam  n'agua  :  eram  grandes 
as  correntezas  e  perigosas  do  rio  Xingu  c  Amazonas,  com 
redomoínhos  e  mares  desiguaes,  de  sorte  que  a  não  ser 
o  piloto  destro,  e  a  chusma  de  voga,  seria  fácil  alagar- 
se  as  canoas,  díQicil  o  salvar,  não  sabendo  cortar  a  bra(;o 
as  aguas,  prenda  indispensável  na  milícia  romana,  antiga 
e  universal  no  Pará  :  mas  como  ao  bispo  lhe  falta  essa 
bem  precisa,  já  agora  morrerá  sem  ella ;  ao  menos  es- 
capará d'esse  capitulo,  que  se  deu  do  Sr.  bispo  D.  Fr. 
Luiz  de  Santa  Thereza  Salgado,  em  Lisboa,  por  devoção 
dos  inimigos,  que  o  seu  zelo  (ardente)  teve  em  Per- 
nambuco :  sobejam  outros  com  que  nos  querem  sub- 
mergir por  differente  modo ;  a  aleivosia  e  a  ingratidão : 
porém  diremos  com  o  propheta  —  mentiu  a  si  mesma  a 
iniquidade.  ^ 

A  estas  alturas  nos  chegou  carta  do  mestre  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Bento,  monge  benedictino,  de  costumes  pro- 
vados, de  litteratura  solida,  de  nascimento  illustre,  e  de 
amizade  constante,  benemérito  da  republica  das  letras,  e 
dos  mais  distinctos  empregos  pela  sua  notória  probidade, 
talento  e  honra.  Avisou-nos  este  de  algumas  vozes,  que 
se  ouviam  na  corte,  não  sem  espanto  :  fortaleceu-nos  o 
Senhor  com  a  memoria  da  sua  paixão  para  levar  cons- 
tante um  golpe  bem  sensivel  ao  amor  próprio,  sem  amar- 
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gura  de  coração  a  respeito  dos  inimigos.  Fez-se  aviso 
do  Pará  por  um  navio  de  pretos  que  o  bispo  asFolava 
os  povos :  despique  de  quem  soube  a  conta  que  se  dava 
á  corte  dos  seus  furtos  e  indignidades,  e  noticia  parti- 
cipada ao  réo,  por  quem  devia,  até  por  oíDcio  além  de 
obrigações,  fidelidade  e  amor.  Consistia  a  pretendida  as- 
solação d'esta  Jesusalcm  em  que  as  multas  eram  muitas, 
e  que  os  depósitos  das  fianças  a  banhos  eram  irremes- 
sivelmente  levantados,  sendo  de  sessenta  mil  réis  cada 
deposito,  cousa  impraticável  (diziam),  e  que  isto  se  ap- 
plicava  á  copa. 

A  carta  em  que  se  deram  estas  contas  sabemos  ser 
insolente  no  estylo,  falsa  na  matéria,  escandalosa  pela 
perfídia  e  ingratidão  de  seu  autor  e  conselheiros.  À  resposta 
a  isto  foi  com  documentos,  a  que  não  pôde  resistir  a 
mentira,  por  serem  incontrastaveis  as  forças  da  verdade 
Fizemos  evidente  que,  sendo  os  depósitos  e  fiança  de  banhos 
cada  um  de  sessenta  mil  róis  desde  o  primeiro  bispo 
d*esta  diocese  D.  Fr.  Barlholomeu  do  Pilar  até  agora,  sempre 
se  praticou  isto  mesmo  até  nosso  successor,  que  assim 
recebeu  muitos.  E  tendo  nós  vencidos  vinte  mil  cruza- 
dos em  trcs  annos  quasi,  somente  levantamos  um  depo- 
sito, pancada  com  ([ue  despertou  muita  gente  para  pro- 
curar por  correntes  os  seus  papeis  ;  perdoamos  formalmente 
cinco  mil  cruzados  aos  soldados  de  Rio  Negro,  e  não 
executando  mais  pelos  quinze,  cuido  quo  perdoados  es- 
tão todos  os  vintíi.  De  outras  multas  de  delictos  em  três 
annos  nfio  chegam  a  dez  mil  réis  no  anno  por  junto. 
Se  não  ha  pois  multas,  como  são  para  copa?  A  pequena 
que  ha,  trouxe  o  bispo  do  reino,  comprou  dois  catíçaes 
e  duas  salvas  pequenas  do  que  renderam  duas  luctuosas. 
E  como  o  estado  de  perfeição  dos  bispos,  que  poucos 
Iheidogos  explicam  bem,  consiste  no  sentir  do  grande 
Soares  na  disposição  de  coração  para  obras  heróicas, 
está  disposto  o  bispo,  ainda  que  tão  imperfeito,  a  dar 
a  vida  e  a  fazenda  pelas  necessidades  da  igreja  e  povo, 
quando    se    considerar    u^essa    obrigação,   que  é  proxi- 
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mamente  davel  e  muito  possível,  imitando  n*isto  os  exem- 
plos de  muitos  prelados,  que  assim  o  fizeram  com  louvor 
o  edificação :  e  ainda  que  no  monge  é  melhor  nâo  ter,  que 
ter  para  dar,  dizia  o  grande  Annunciaçào,  nao  é  assim  o 
bispo;  visto  ser  pai,  deve  ter  prevenção,  sem  fazer  thesouro 
considerável,  e  encaminhado  sempre  ás  mãos  dos  pobres,  já 
com  ordinárias,  já  com  extraordinárias  providencias.  Os  ses- 
senta mil  réis  do  único  deposito  levantado  reparliram-se  por 
pobres  honrados.  Enifim  condue  largamente  o  bispo  a  sua 
apologia,  como  principiou  uma  seu  parente  o  Sr.  arcebispo 
de  Gôa,  bispo  do  Algarve  :  Mendaces  ostendit  eos,  quimacu" 
laverunt  illum. 

Chegámos  na  primeira  oitava  á  noite  á  bocca  de  Tajapurú, 
que  é  um  braço  do  Amazonas,  por  onde  corre  até  o  lago  de 
Melgaço.  Toda  a  noite  se  navegou  ao  som  d'agua,  e  no  dia 
seguinte  se  disse  missa  a  bortlo,  a  tempo  qCi«3  chegou  Fran- 
cisco Xavier,  director  de  Alemquer,  com  quem  tinhamos  es- 
tado na  sua  villa,  e  se  recolhia  levando  comsigo  sua  mulher 
o  iilhos,  que  se  achavam  molestos  de  queixa  enfadonha,  para 
que  lhe  dêmos  como  remédio  útil  marmelo  em  quartos,  met- 
ti  Jo  em  calda, por  ser  adstringente e  próprio.  A'noite  chegámos 
á  villa  de  Melgaço,  onde  habitam  as  nações  de  Nheengaíbas 
e  Mamayanazes,  que  desceram  pouco  antes  de  1662,  e  faz 
menção  d'este  descimento  o  padre  Vieira  (no  Serm.  da 
Epiphania  no  tom.  4"*  dos  seus  Sermões  pag  520)  feito 
como  ello  diz  pelo  rio  das  Amazonas,  dando  ao  mesmo 
tempo  noticia  de  outros  pelo  rio  do  Tocantins,  para  onde 
caminhámos,  o  constou  das  nações  de  rupinamòí/^  e  Po - 
chigudras.  Morou  este  grande  missionário,  que  nunca  de- 
veria sahir  dos  sertões,  no  sitio  de  Prudente  Henriques, 
onde  estivemos  já,  exposto  então  á  fúria  e  barbaridade  do 
gentilismo  o  dito  padre. 

N'esta  villa  pois  de  Melgaço,  que  antigamente  se  dizia 
Guaricurú,  estava  parochiando  o  arcediago  da  sé  do  Pará, 
Manoel  das  Naves,  a  quem  se  fiou  a  direcção  d*este  gran- 
de povo,  que  consta  de  mil  e  tantas  pessoas,  em  lugar 
de  um  indigno  parocho,  que  está  suspenso.     Assistimos 
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na  resideucia  que  foi  dos  jesaitas,  e  sío  cobbi 
com  uma  magnifica  igr^a  com  três  altares,  b< 
mentos,  encellente  nustodia  e  outras  pecas  de  i 
e  valor,  boa  sacristia,  e  as  mais  officinas  ne 
Nos  quartos  inferiores,  ou  propriamente  lojas, 
sua  habitação  o  parocho  suspendido  por  baixe» 
espirito  e  |)or  espirito  da  sua  liberdade.  Com 
tivesse  certos  encontros  com  um  director,  deu-D 
em  oQicio  cheio  de  falsidade3,sendo  uma  que  lhe  n< 
uma  casa  em  que  morasse  :  achámos  ser  false 
como  tiuha  sido  vaqueiro  em  Marajó,  aotes  quec 
pastor  d'eslas  ovelhas,  nSo  se  accommodava  a  ca 
sahindo  para  as  choupanas  e  palhoças  dos  indi 
metliilo  na  rede  com  o  seu  indispensável  cachii 
padre  mais  que  espiritual  de  muitas  (jentes.  Pa 
ciação  tinha  cadencia :  por  éStas  o  outras  pren< 
leTámos  do  ofTicio,  de  que  e&tá  ha  oito  mezes  ! 
por  ser  antes  soldado,  e  agora  iri  até  Portugal 
mSo  a  seu  pai.  Pôde  ser  que  o  leitor,  enfa: 
caracter  d'este  homem  peta  consequência,  que  : 
olhos,  de  ser  parocho  e  entre  indios,  se  leni 
encommendar  a  Deus,  ainda  que  com  animo  dh 
mas  para  seu  allivio  e  desculpa  accrescentarei 
parte  que  falta,  e  para  iniellígencia  do  talento  ( 
Recummendado  muito  ú  nossa  amizade  e  zelo  a  ] 
da  buUn  entre  os  indtos  pelo  Exm.  commissar 
fizemos  aviso  aos  parochos  para  n'esta  materi 
elQcazes.  O  vigário  de  Melgaço  vestiu  sobrepelli 
estola  e  barrete,  subiu  ao  púlpito,  e  preparand 
mi;do  de  um  pregador  de  canonísação,  fez  o  91 
guinte(38)da  bulia. 


(:«)  Horat.  in  Arte: 

Quid  dignum  tanto  feret  hir  promissor  hialu? 
Parluríeiít  montes,  oucetor  ridicaliu  mos. 
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Sermão  do  padre  Bellinger  na  freguezia  de  Oeiras  em  1762 
fora  do  tempo  da  quaresma  : 

«  Memento  homo^  quia  pulvia  es^  et  in  pulverem  re- 
verteris, 

«  Lerobrem-se  todos  que  o  papel  queimado  é  cinza.  Para 
isso  deveis  tomar  bulia,  porque  Boa  poranga  Tupana  omien 
pinhénitiópec:ca{'ò9)  »  Pediu  immediatamente  ires  Ave* 
Marias,  e  desceu-se  com  muita  gravidade. 

Taes  os  ha  por  estas  alturas,  faltando  o  pasto  saudável  de 
solida  doutrina  ás  almas,  o  zelo,  e  o  exemplo,  que  é  o  sermão 
mais  efíicaz.  Não  só  as  almas,  também  os  corpos  padecem 
grandes  necessidades,  porque  como  a  villa  nem  carne  nem 
peixe  tem,  é  o  sustento  dos  índios  farinha  com  limão,  pimen- 
ta e  sal,  e  quando  tem  alguns  camarões,  é  dia  que  se  pôde 
assignalar  com  pedra  branca.  A  terra  é  alagadiça,  epor  isso 
muito  sujeita  a  defluxos  e  outras  enfermidades.  Está  nas 
bordas  de  um  lago,  em  que  entram  grandes  rios  e  tan  (as 
outras  aguas  por  diversas  entradas,  que  lhe  chamou  com 
razão  o  padre  Vieira  labyriutho  de  aguas  doces,  e  va- 
lente a  nação  dos  Nheengaibas^  que  em  parte  o  habitam, 
gentio  honesto  que  zela  a  honra,  e  quando  se  recolhe 
de  fora  examina  os  procedimentos,  e  castiga  severamente  o 
que  acha  indecoroso. 

N'esta  residência  costuma  assistir  o  director,  que  actual- 
mente se  achava  ausente,  e  em  livramento  na  cidade  no  nosso 
tribunal,  onde  corre  a  causa  de  ter  impedido  a  sepultura  em 
sagrado  a  um  índio,  porque  morrera  de  bexigas.  Este  homem, 
a  quem  estimamos  pelas  prendas  pessoaes  que  tem,  e  por 
fílho  d:i  coronel  Carios  Mardel,  sente  o  nosso  indispensável 
procedimenl  ,  e  como  lhe  negámos  audiência  particular, 
querendo  nzasse  dos  meios  jurídicos  para  que  purificasse  em 
forma  o  facto,  que  se  fizera  publico,  ainda  que  desfigurado 
em  parte,  se  retirou  antes  de  chegar  a  visita,  sem  embargo 

(39)  Quer  dizc.  na  língua  geral:  Deus  Nosso  Senhor  dá-Tos  uma 
coQsa  boa  e  vós  não  a  abraçais. — Remarque  ou  nota. — Hoje  nos  va- 
garam ser  traveiistira  e  invenção,  e  que  taJ  nio  dissera  o  padre. 
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de  que  a  seu  filho  e  cunharão  tratámos  com  especial  di 
tração  de  agrado  e  afabilidade,  convidando-os  para 
nos  dias  que  durou  a  visita.  A  7  expedimos  para  a  ci 
escrivão  da  camará,  para  entregar  os  maços  do  reít 
segurança,  por  aos  distrem  se  faziam  diligencias  forlj 
por  interceptar  cartas,  sem  ser  nos  casos  que  os  d< 
permillcm,  mas  sim  violando  o  direito  das  gentes,  sue 
do  ir-se  pedir  a  bordo  de  uma  udo  á  vela,  que  ia 
reino,  as  cartas  do  um  preso,  que  ticava  na  barra  na 
leia,  cm  nome  do  próprio  preso,  que  era  o  physico- 
Dr.  Jofio  Principe,  como  a  ello  foi  constante 

De  tarde  se  chrismou  muito  povo,  e  como  estamos 
sento  em  niio  admittir  nomes  desusados  e  gentiticos, 
servancia  das  constituições,  mandámos  riscar  os  no 
Flora,  deixando-o  para  os  campos  de  Roma,  eode 
sem  offensa  do  Petrarca,  que  tanto  idolatrou  n'este  ;  ti 
expurgámos  as  memorias  de  Livia,  ficando  reservadas 
consolações  de  Ovidio  a  outra  assim  chamada,  na  int< 
tiva  morte  de  Druso,  se  acaso  é  de  Ovidio  aquel 
cantada  clegi.i.  .  Pelo  que  observámos,  n'estes  ser 
fatiou  a  puerilidade  de  põr  ás  Índias  os  .nomes  de 
edePhilis:  devendo  impdr  nomes  que  lembrem 
dignas  de  se  imitar,  e  sirvam  de  estimulos  para  empt 
Sabemos  que  Alexandre  a  um  soldado  do  seu  i 
nome,  e  que  na  guerra  em  um  cobarde,  disse  qi 
mudasse  ou  os  costumes  (40).  Edos  reformadissimos 
cienses  da  Trappa  se  diz  que  impõem  aos  noviços  no 
lieróes  famosos  nas  virtudes,  como  v.  g.  Abraban 
tros  (41).  Este  o  espirito  com  que  o  ceremonial  da  oi 
S.  Rento  ordena  que  se  algum  noviço  quizer  mudar 
lhe  lembrem  o  de  algum  santo  da  ordem  :  nem  é  ja 


(40)  Aut  mula  nomen,  aut  mores,  [nvita  Attxandri. 

(41)  Dos  reformadissimos  padres  de  Trappa,  vide  Martinièr 
Trapiie,  e  do  U30  da  imposiçílo  dos  nomes  vede  o  autor  frai 
livros  De  offlcin  Aomtnts  chrisliani,  e  áe  officio  d 
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quem  deixa  de  ser  bárbaro  lhe  fique  nome  de  gentio, 
por  mais  que  o  exemplo  romano  resista  com  os  seus 
Annibaes,  Scipiões,  Pamphilos  c  outros,  dando  até  a  Ar- 
cádia nomes  aos    académicos  como  se  fossem  da  Grécia. 

Em  o  dia  10  chrismou-se  outra  vez.  Na  visita  houve 
muit')  trabalho,  mas  venieu-se  dividido ;  de  outra  sorte 
seria  insano  ou  imprudente,  como  significou  a  Mo)  sés  seu 
sogro  Jeihro.  E'  notável  a  facilidade  com  que  semente 
e  jura.  Antes  bastava  para  matar  uma  desconfiança  em 
matéria  levíssima,  agora  sobeja  para  um  testemunho  falso 
«jualquer  lembrança  de  displicência.  Chegou  um  homem 
a  jurar  que  o  clérigo  suspenso  solicitara  uma  honesta 
matrona  em  acto  de  confissão  :  examinada  esta  ficou  as- 
sombrada, segurando  que  nem  dentro  nem  fora  de  tal 
acto  lhe  fallára  o  dito  padre  em  semelhante  assumpto. 
D*isto  ha  muito :  porém  restituir  fama  nào  se  cos- 
tuma, sem  embargo  que  ha  poucos  dias  excitou  rumo- 
res um  soldado  desdizendo-se  por  bocca  do  seu  parocho, 
confessando  a  paixão  com  que  primeiro  fallára.  De,  certos 
cavalleiros  da  primeira  grandeza  da  corte,  e  que  fatiaram 
como  nào  deviam  a  Deus,  a  si  mesmo,  e  ao  próximo  de 
um  seu  illuslrissimo  parente,  constou  se  desdisseram  no 
paço,  onde  linham  vomitado  a  cólera  e  peçonha,  e  nada 
perderam  com  esta  acç^o,  antes    se  estimaram  mais. 

Fez-se  advertência  que  uma  filha  do  principal  da 
naçào  N.  se  descuidava  de  si,  e  que  os  pais  consentiam. 
Foi  preciso  tomar  difi'erentes  medidas  para  evitar  a  cul- 
pa, porque  sabendo  o  principal  de  um  mocambo  de  fu- 
gitivos da  sua  naçào,  e  havendo  de  ser  quem  guie  os 
taes,  tirando  do  mato  para  o  grémio  da  igreja  nào  me- 
nos que  cincoeiTta  pessoas,  para  nào  descompor  esta 
ídéa  deixamos  em  seu  poder  a  filha,  admoestados  para 
que  logo  a  casassem,  e  tf  atando-os  com  brandura.  Nem 
sempre  se  usa  da  rezina  de  Galaad,  nem  da  myrrha  do 
monte,  é  preciso  ir  ao  outeiro  do  incenso,  trocando  a 
aspereza,  que  ordinariamente  separa  pela  brandura  que 
costuma  atlrahir,  e  trocando  assim  os  extremos  do  báculo; 

TOMO  IX  6S 
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pois  são  estes  os  casos  em  que  cessa  a  material  obser- 
vância das  leis,  bem  entendido  o  espirito  dVJIas.  Al- 
gumas bemzedoras  se  acharam  sem  cousa  mais  notável. 
Km  outra  parte  se  achou  um  indio,  a  quem  nfto  pôde 
a  lanceta  penetrar ;  parecia  ter  a  pelle  de  Achilles,  de 
quem  fíngiram  que  mettendo-o  em  um  lago  sua  mSi, 
Kcára  invulnerável  :  com  effeito  p3receu  o  remédio  do 
lago   Estygio. 

Confessou  o  indio  ao  sangrador  que  o  não  sahir  san* 
gue  era  em  virtude  da  boiça  que  trazia  ao  pescoço,  a 
qual  lhe  dera  o  diabo  :  jurava  a  testemunha  que  ape- 
nas a  tirara,  correra  o  sangue,  a  bolça  se  queimara, 
e  que  o  índio  dissera  lhe  fora  dada  para  agradar  ás 
mulheres,  o  não  ser  ferido.  Como  temos  presente  as 
regras  criticas  de  Feijóo,  e  menos  credulidade  que  o 
padre  Marlim  del-Rio,  discorremos  que  sabendo  vários 
segredos  naturaes  os  chamados  pagés  entre  os  indios, 
succede  fingir  algumas  ve/os  que  vem  o  diabo  fallar- 
Ihe  :  para  isto  determinam  dia;  no  qual  fogem  as  indias 
para  fora  do  lugar,  e  os  índios  bebem  largamente  ;  on- 
tào  vâo  esperar  o  diabo,  que  costuma  ser  o  mesmo  in- 
dio page,  e  faltando  de  longo  com  vo7  mudada,  dá 
suas  respostas  e  remédios  por  mào  de  algum  amigo  que 
encobre  e  sabe  da  tratada,  e  comem  d'ella  em  o  mato. 
Islo  supposto,  todos  os  que  tem  snudado  a  historia  da 
Ásia  sabem  que  ha  peixo,  cujo  osso  impede  sahir  o 
sangue  pelas  feridas  :  que  cousa  admirável  pois  que  os 
pagés,  que  ordinariamente  temsefriedos  naturaes  (  em  que 
são  eminentes  estes  indií)s )  íl('sse  uin  o  so  dVstes  ?  Nenhu- 
ma. Não  livramos  da  culpa  o  iudií,  até  pela  cons- 
ciência errónea  :  mas  como  nào  pôde  sor  ouvido,  e  o  dito 
de  uma  testemunha  só,  que  nrlo  era  de  pessoa  maior 
que  toda  a  excopçAo,  nHo  chegou  a  fazer  prova  semi- 
plena,  encommendámos  a  Dor.s  o  n 'gocio,  e  a  averi- 
gua(;ào  ao  tempo,  sendo  que  em  toda  a  parte  reinam 
superstições,  e  não  implica  um  ou  ouiro  raríssimo  caso 
em  que    intervenha  pacto   impliciío   ou    explicito,   como 
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adverte  o  mesmo  Feijóo  no  Theatro,  o  padre  Calmei  no 
Tratado  dos  carrvpirosj  e  o  padre  Le  Brun  no  das  Su- 
l)(:rsiiçõesy  o  que  negará  algum  critico  imprudente  e  mal 
instruído  na  historia  sagrada  o  e»;clesiastica,  em  fim 
d'aquelles  que  andam    por  extremos  (42). 

O  vigário  padre  iManoel  das  Neves,  que  fora  da  com- 
panhia, nos  conflrmou  com  a  larga  experiência  do  sertão, 
que  os  feitiços  chamados  dos  Índios  nào  excedem  or- 
dinariamente do  conhecimento  natural  das  plantas,  de 
que  talvez  abusam  para  matar  ou  dunnificar  o  próximo;  mas 
que  com  effeito  havia  um  ou  outro  caso,  como  os  seguin- 
tes dois,  que  dizia  ter  recebido  o  primeiro  de  padre  ver- 
dadeiramente missionário  (mais  que  em  o  nome],  de 
grandes  letras  e  virtudes.  A  um  lugar  ou  cidade  da  Ame- 
rica chegara  um  homem  de  fora  do  continente  com 
carta  para  seus  parentes,  a  quem  o  dirigia  o  pai,  só 
com  a  instrucção  :  Ide,  e  fazei  o  que  vos  disserem  vos- 
sos tios.  Estes  instruíram  ao  seu  novo  hospede  na  lei 
de  Mojsés  e  nos  delírios  do  Talmud.  Nunca  o  moço 
pôde  accommodar-se  á  lei  velha,  perdeu  a  nova,  e  vi- 
via como  atheista,  somente  conservava  um  aOéctoá  Ma- 
ria Sanlissíma:  em  vendo  imagem  sua  sentia  uns  oc- 
cultos  movimentos  de  piedade  no  fundo  do  coração,  que 
o  admiravam  quando  reflectia  em  si,  que  devia  ser  pouco, 
pois  trocou  recorrer  nos  seus  infortúnios  á  Mài  de  pie- 
dade, e  o  amor  casto,  pelo  impiissímo  pai  da  luxuria 
infame  demónio,  e  centro  de  toda  a  impiedade. 

Fallou  a  um  amigo,  pedindo-lhe  conselho  para  me- 
lhorar de  fortuna:  este  lhe  inculcou  ao  demónio, e am- 
bos foram  a  certo  sitio,  onde  o  tal  appareceu  ao  longe 
e  com  grande  autoridade  perguntou-que  é  lá  isso.  Res- 
pondeu o  chamado  amigo  como  procurador;  entregou  o 
miserável  a  sua  alma  ao  diabo  ;  e  apparecendo  de  re- 
pente uma  grande  mesa,  e  sentado  vários  demónios  á 
roda,  cada    um   com   uma  canella  ou  osso  de  defunto, 

(42;  Dum  vitant  extrema,  stulti  in  contraria  riiunt. 
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lhe  oíTereciam  para  roer  :  mas  o  amigo  lhe  disse  que 
comesse  um  bocado  de  beijú  ou  bolo  cie  mandioca.  Des- 
feita a  scena,  disse  o  diabo  maior  que  lhe  entregava  uma 
bolça  para  agradar  e  tonlar  as  mulheres  de  que  gostasse» 
e  também  para  remediar  outras  necessidades  de  que  ca- 
recesse, com  advertência  quo  no  dia  seguinte  procurasse 
commungar,e  quo  cortando  o  calcanhar, isto  é  abrindo  cisura 
na  planta  c.dl  )sa  c  que  assenta  bem  no  sapato,  intro- 
duzisse, treme  a  mão,  as  espécies  sacrementaes  pela  parte 
que  lavrasse  a  lanceta  ou  canivete,  para  que  alli  se 
guardasse  a  partícula,  e  ^:e  calcasse  bem.  Tal  é  o  ódio 
formal  que  conserva  ao  seu  Creador  ou  Redemptor  dos 
homens,  e  a  soberba  em  que  actualmente  persevera  cons- 
tante, como  affirma  o  mestre  Angélico.  Obedeceu  o  mi- 
serável homem,  mas  emimi  os  penetrantes  olhos  da  Mái 
de  piedade  revolveram  com  uma  vista  magoada  aquella 
estragada  consciência.  lUiscou  remédio,  achou-o;  pare- 
ceu emmei:dar-se. 

O  segundo  caso,  disse  o  mesmo  padre,  lhe  succe- 
dêra  em  ontro  silio  Conhecia  elle  a  certo  homem,  cujo 
nome  occultamos,  visto  que  até  os  condem  nados  tem  jus 
á  sua  fama  em  opinião  de  gravíssimos  theologos,  em  tempo 
que  a  critica  ingleza  nào  perJoa  os  santos  do  céo.  Mor- 
reu este  homem  em  um  curral  de  gado  em  que  assistia 
um  negr.).  Veio  noticia  que  o  morto  estava  com  a  côr 
de  uni  tição  tào  preto,  como  o  mesmo  curraleiro.  O  juiz 
ordinário  chamou  ao  padre  Neves,  para  que  vissem  c 
inventariassem  o  que  se  achasse  em  uma  caixa  perten- 
cente ao  defunto.  Abriram,  viram,  e  pasmaram  lendo 
vários  papeis  de  doprecações  ao  demónio,  v.  g.  orações 
para  tal  ou  tal  eíTeito,  impias,  sacrílegas,  heréticas,  e 
blasphemas.  Tanto  s^íTre  o  Senhor  aos  mesmos  que  re- 
miu, castigando  severamente  a  quem  despreza  os  bene- 
fícios alliando-se  com  o  inimigo,  c  fazendo  pactos  com  o 
inferno  insens.itos.  Kram  muitos  os  papeis,  e  alguns  ru- 
bricados com  sangue  o  com  circumstancias  ridículas,  co- 
mo para_'exemplo,    nos  trivios  ou   lugares  de  Ires  cami- 
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nhos,  invocação  a  uma  trindade  infernal,  isto  era  aos 
Ires  mais  poderosos  do  inferno  :  faltavam  os  nomes  de 
Eaco,  Minos  c  Radamanto  da  gentilidade  antiga,  e  outros 
que  pelos  nào  inculcar  de  propósito  omiltimos. 

D'estas  superstições  e  diabruras  ha  com  eflfeito  muito 
entre  Índios  :  no  seu  bispado  de  Quito  soube  o  dignis- 
simo  Montenegro  de  cousas  muito  ordinariamente  acon- 
tecidas n*esta  espécie.  Aqui  é  necessário  eiaminar  fre- 
iiuentemente  aos  nossos  indius  porque  sào  muitos  os  que 
andam  com  bolças,  em  que  nào  trazem  reliquias.  K' 
verdade  que  alguns  usam  de  remédios  naturaes,  como 
o  cascavel  da  cobra,  o  osso  do  surucucú,  e  outros;  mas 
o  commum  é  haver  mistura.  Como  nos  sertões  pas- 
sam annos  sem  confissão  nem  missa,  acha-se  d'esta 
papelada  indigna  bastante  copia  pelo  caminho  dos  con- 
fessionários alguma  occasiào,    especialmente  em  missões. 

N*esta  freguezia  de  Melgaço  houve  o  anno  passado  um 
notável  successo,  digno  da  historia.  Sahiu  uma  ilha  do 
Tajapurú  nadando  pelo  lago  de  Melgaço,  que  primeiro 
fora  solapada  pelas  aguas  ;  e  como  as  raizes  do  arvoredo 
que  trazia  estavam  entre  si  tecidas,  e  a  tern^  bem  uni- 
da na  superfície,  sustentou-se  o  equilibrio  do  arvoredo, 
que  devemos  suppôr  ter  por  casualidade  partes* iguaes  a  res- 
peito do  todo  ;  trazia  macacos  nas  arvores  a  ilha,  e  co- 
bras também.  Assim  veio  esta  machina  nadante,  maior 
que  as  náos  da  coroa,  encoslar-se  a  Melgaço,  onde  esteve 
:  nào  lembra  ao  certo)  12  ou  15  dias,  até  que  o  vento 
e  o  embate  das  aguas  a  separou,  e  caminhando  a  vege- 
tante  náo  a  outro  sitio,  n'elle  teve  a  ruina,  ainda  que 
se  mostram  signaes  bem  visiveis  do  destroço  para  mo- 
numentos da  raridade  :  os  Índios  iam  dentro  da  tal  ilha 
e  se  aproveitaram  de  tíousas  d'ella.  Esta  noticia  é  cons- 
tante sem  duvida  no  facto,  como  podem  attestar  o  ar- 
cediago da  sé,  actualmente  vigário,  o  director  e  capitão 
João  Baptista  Mardel,  vários  militares,  o  toda  a  villa. 
Não  ('  «aso  raro  nestas  partes  este,  que  na  Euiopa  <» 
parecerá. 
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>'a  manbá  de  11,  depois  da  missa,  se  partiu  para  a 
villa  de  Vortel,  que  fica  defronte  a  poente,  e  é  a  maior 
do  Estado  :  consta  de  mais  de  duas  mil  pessoas  das 
nações  Ariqiienas^  Manoàs,  Mamaynazes^  TocujúSf  Chia- 
poeinas,  Yogiuirussàs^  Pac(tjazes,  Acoalialingoíí^  Tacunha- 
pes,  PorúSy  Moyuanas,  Xipnpocuyuanas  e  Tauitenas.  Jaz 
a  povoarão  ao  longo  do  lago  em  um  dilatado  outeiro, 
i\m  cujas  praias  batem  furiosamente  as  aguas  com  qual- 
quer vento  ordinário.  N'este  grande  lago,  que  terá  de 
com|)rimento  oito  léguas,  e  três  de  largo,  entra  maré, 
o  além  de  outros  rios  menores  o  Pacajás  que  desaguan- 
do em  Tocantins  se  reparte  antes  com  uma  grande  por- 
ção de  suas  aguas.  E'  rio  muito  abundante  de  cravo, 
porém  doentio,  e  de  grandes  cachoeiras.  Também  en- 
tra o  rio  Anapê,  com  distincçào  os  dois,  e  pôde  enlrar 
na  conta  o  Tajapurú.  As  aguas  são  péssimas  no  lago, 
todos  as  sentiram.  Os  mantimentos  do  povo  farinba  e 
fructas,  pimenta  quando  a  tom.  Não  ha  gado,  ou  tà  > 
pouco  que  se  não  come  ;  peixe  é  pouco,  e  assim  passam 
annos  sem  o  provarem.  Tem  criação  de  gallinhas,  pa- 
tos, e  pombas  :  mas  ó  cousa  de  que  se  servem  muito 
fora  de  tempo,  e  quando  estão  expirando. 

Tem  magnifica  igreja,  ornamentos  preciosos.  As  casas 
da  residência  são  grandes  ;  estas  foram  dos  jesuitas,  e 
as  suas  igrejas  se  distinguem  ;  oram  ricos,  pediam,  o 
tinham  n'esle  particular  ou  muito  zelo  ou  muita  vaidade. 
Tudo  faltou  aos  outros  regulares,  pois  se  encontram  in- 
decentissimos  templos,  principalmente  em  Sulimões.  X 
encontrar  as  canoas  sah irara  da  villa  com  o  vigário  e 
director  os  principaes  das  nações,  entre  os  quaes  se  dis- 
tinguia o  dos  Áriquenas,  chamado  Basilio  de  Carvalho, 
porque  vinha  em  uma  grande  canoa  própria,  vestido  de 
pano  azul,  e  com  cabello  próprio.  K*  de  poucas  carnes, 
mas  de  grande  viveza.  As  casas  em  que  mora  são  mag- 
nificas, o  o  trato  não  parece  do  indio,  conservando  em 
grande  retiro  duas  filhas  com  recato  notável.  Apenas 
se  aportou,  e  fez  oração  na  igreja,    acompanhando  com 
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o  povo  o  prelado  até  as  casas  da  resiflencía  lhe  entregou 
um  memorial,  que  continha  o  que  se  segue. 

Pedia  lhe  alcançasse  licença  do  governo  para  poder  ir 
ao  sertão  procurar  seus  parentes,  e  descer  com  elles  para 
a  villa,  por  ser  esta  diligencia  incumbida  hoie  aos  go- 
vernadores do  Estado.  Como  porém  o  que  de  presente 
tem  as  rédeas  do  governo  mostrou  sempre  especial  zelo 
e  cuidado  n'esta  matéria,  consenuiiulo  ver  em  o  seu 
tempo  setecentos  indios  descidos,  e  soubemos  do  prin- 
cipal Bazilio  experimentara  difflculdade  no  despacho,  loío 
lhe  dissemos  que  certamente  havia  razão  grave,  ainda 
que  a  ignorávamos  individualmente,  para  o  resolvido : 
promettemos  porém  lembrar  esta  espécie  cm  tempo  oppor- 
tuno.  Com  effeito,  soube-se  que  os  Ariquenas  se  tinham 
passado  ao  dominio  do  rei  catholico,  e  estando  nós  nos 
termos  de  uma  defensiva,  nào  cabia  na  prudência  entrar 
sem  forças  proporcionadas  a  pisar  o  terreno  alheio,  eu) 
circumslancias  muitos  criticas,  quaes  eram  as  de  evitar 
Portugal,  quanto  lhe  fosse  permittido,  o  ser  aggressor  ; 
e  em  termos  de  armistício  ou  suspensão  de  armas  o  mo- 
vel-as  com  perigosas  e  talvez  inevitáveis   consequências. 

O  ecclesiastico  hoje  se  acha  prohibido  de  fazer  desci- 
mentos ;  taes  deveram  ser  os  abusos,  que  necessitaram 
de  tào  estranhas  providencias  :  ainda  n  estas  damos  a 
qui)  podemos,  indo  um  clérigo  por  capitão  de  tropa 
para  bapti/ar  innocentes  e  instruir  moribundos.  Mas  dei- 
xando este  ponto  intacto,  e  a  sua  decisão  mais  para  um 
concilio,  ííulorisado  sempre  com  o  favor  do  principo, 
c^mo  nào  sí^ja  o  bispo  prohibido  do  gritar  como  pastor 
quando  Wr  fiecessario,  e  pôde  succeder  ao  zelozo  gover- 
nador prosoi.e  algum'  pelo  tempo  adianto,  que  com  me- 
nos zolo  e  talento  seja  a  conversão  das  gentes  a  menor 
parte  <h\  sun  altençào,  soíTra-se  um  pequeno  brado  ou 
discurso.  íN.  >  comprohendemos  como  pôde  succeder  ne- 
gar-se  em  diversas  circumslancias  das  propostas  acima  a 
entrada  para  i^;reja  intentada  pelos  miseráveis  indios  mui- 
tas vezes,  grií.mdo  que  os  vão  conduzir  do  mato,  estan- 
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do  abertas  as  reaes  mãos,  e  estendidos  os  braços  para  os 
metter  no  coração  como  a  filhos,  o  que  já  tem  suecedido, 
dífficultaado-se  para  ir  aos  sertões  os  mesmos  que  corriam 
antes  a  elles  quando  iam  captivar  innocentes.  Nào  atina* 
mos  com  a  causa,  se  nào  é  a  vileza  da  ambição  cm  um  caso, 
o  a  caridade  totalmente  fria  em  outro,  c  em  tudo  os  juizosr 
de  Deus  e  impenetrável  proceder  da  sabedoria  divina,  em 
ordem  a  justificar  a  sua  causa. 

Fará  tremer  e  causará  assombro  a  quem  meditamos  oi- 
tos juízos  de  Deus  (não  sem  magoa  dos  que  impedirem  com 
omissão  culpável  a  conversão  do  gentilismo]  a  transgressão 
horrível  doeste  gravíssimo  ponto.  Oh  I  que  grande  e  fatal 
juizo  os  espera  na  hora  da  morte,  no  valle  de  Josaphat,  e 
na  execução  de  uma  eternidade,  que  só  considerada  assom- 
bra I  Se  um  pedaço  de  pão  ou  um  vaso  de  agua  não  é  cousa 
que  se  negue  ao  pobre,  e  por  isso  se  ha  de  fazer  menção 
d'isso,  que  será  ouvir  a  gritos  a  muitos  do  g.^ntilismo,  cla- 
mando que  pediram  e  se  lhes  negou,  verificando-se  tragi- 
camente o  texto  :  os  pequenos  pediram  pão,  o  não  houve 
quem  Ih'o  partisse.  O  capitão  general  actual  Manoel  Ber- 
nardo de  Mello  de  Castro  cuida  muito  em  que  estes  gri - 
tos  não  caíam  sobre  elle,  e  actualmente  deu  novas  pro- 
videncias a  respeito  de  indios  Tocantins.  Queira  Deus  lhe 
imitem  o  zelo  os  que  vierem. 

E'  espécie  de  tyrannia  não  se  acudir  ao  balido  does- 
tas tristes  ovelhas  o  desgarradas,  e  em  tanto  numero,  quan- 
do bastaria  uma  só  fora  do  grémio  ou  do  rebanho  para 
deixar  tudo  o  mais  para  acudir  a  ella,  cvitando-lho  o 
perecer  nos  curraes  do  inferno  ;  taes  sAo  os  matos,  on- 
de vivem  em  trevas  cercados  da  sombra  da  morte,  i» 
(lo  leào,  que  rugindo  cerca  procurando  a  quem  devo- 
rar, com  fome  insaciável,  e  com  sôde  a  quem  nào  apaga 
um  Jordão  todo,  nem  extingue  um  mar.  Que  desculpa 
se  dará  no  dia  grande  e  espantoso  ao  Juiz  dos  vivos  í» 
mortos  quando  perguntar  por  este  capitulo  aos  que  se  fize- 
rem responsáveis  a  elle?  Dir-se-ha  que  o  rei  não  concorria, 
nem  estava  prompto  para  esle  piíssimo  e  moderado  gasto  ? 
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Mas  isso  seria  mentir,  pois  esperamos  com  bom  funda- 
mento se  continue  a  eflicacia  das  ordens  com  que  o 
Monarcha  Fidelíssimo  se  tem  explicado  n*este  assumpto 
com  as  resoluções  mais  amplas,   fortes  e  exuberantes. 

Diráo  que  outras  muitas  obras  se  fazem  precisas :  mas 
se  com  tantas  e  diversas  tem  attendido  a  tudo  o  actual 
governador  do  Estado,  porque  se  nao  hâo  de  seguir  e 
adorar  estes  vestigios?  Além  de  que  o  serviço  de  Deus 
não  encontra  o  do  Príncipe,  c  maiormente  quando  esta  é 
a  sua  especialicima,  recommendada  e  primeira  obra, 
como  pedra  fundamental  da  felicidade  do  Estado»  e  como 
pedra  a  mais  preciosa  que  serve  á  coroa  de  um  rei  por 
antonomásia  Fidelissimo  I  Dirào :  mais  que  ?  Com  triste 
semblante,  com  coração  opprimido,  e  com  espirito  angus- 
tiado. Erramos  o  caminho  da  nossa  salvação  por  desprezar 
o  dos  outros  extremosamente  necessitados  :  justamente 
somos  condemnados,  porque  devendo  ter  caridade,  faltou- 
nos  esta,  e  até  para  promover  a  fé  faltou  em  nós  a  fé. 
Tomem  pois  tempo  para  meditar  n*este  ponto  da  ultima  im- 
portância os  que  caminham  a  largos  passos  para  a  casa  da 
eternidade. 

Mas  sem  sahir  de  Portel  mandou-se  demolir  uma  ca- 
pella,  por  estar  damniScada,  e  exposta  a  ser  habitação 
de  pombas  e  curral  de  cabras,  sem  esperança  de  reparo. 
Fundara  esta  capella  com  asseio,  e  n'ellA  dera  culto  a 
Deus  em  outro  tempo  um  verdadeiro  filho  de  Santo  Ignacio; 
mas  como  se  entregava  mais  á  contemplação  aos  pés  de 
Chrísto,  do  que  a  solicitar  muitas  cousas  inquieto,  não 
agradou  aos  satrapas  da  ordem,  e  substituíram  outro 
mais  entregue  a  Lia  que  a  Raquel,  e  heróe  na  vida  activa. 
Então  floreceu  o  negocio  do  cacáo,  da  salsa  e  dos  óleos. 
Ha  n'este  sitio,  ou  em  seu  termo,  grandes  giboias,  e  se 
nutrem  de  antas,  porcos  e  veados,  e  do  mais  que  en- 
contram. Tem  a  grossura  de  dois  palmos,  e  compri- 
mento proporcionado.  Ha  muitas  arvores  de  merim  e  de 
cupaúba,  grandes  páos  amarellos,  e  de  guariúbas,  de  que 
se  fazem  boas  e   compridas  canoas :    também   se  acha 
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louro  amarello  excellento.  As  terras  são  capazes  de  arroz, 
milho  e  feijão,  e  também  da  planta  de  algodio  ;  o  al- 
caçuz não  é  o  melhor,  porém  acha-se.  Em  os  nataraes 
reina  muito  a  preguiça  por  um  lado,  e  por  outro  nfto 
os  doiía  descanrar  muito  o  real  serviço,  que  n'estes  annos 
e  circumstancias  (em  crescido  :  reduz-se  o  sustento  d*esta 
gente  a  uma  penitente  frugalidade  de  farinha  com  pi- 
menta e  sal,  quando  o  ha,  e  algumas  fructas  tão  ingratas 
como  agrestes . 

Feita  a  obrigação  se  partiu  a  15  para  Melgaço,  onde 
se  fez  escala  passando  a  noite  seguinte,  e  a  16  de  ma- 
drugada se  procurou  o  furo  que  encaminha  a  formidável 
bahia  do  Furtado,  por  onde  gastámos  dois  dias  e  meio 
sem  cousa  notável,  se  exceptuarmos  uma  trovoada,  com 
que  retrocedemos,  e  arrimadas  ao  mato  as  canoas  se 
deixou  passar  a  fúria  dos  ventos,  até  poder^  aplacadas  as 
ondas,  continuar  junto  á  terra  a  viagem ;  mas  devisando 
ao  longe  uma  cauda,  que  veio  reconhecer-nos,  e  logo 
se  foi  metlendo  a  uma  bahia,  como  soubéssemos  que 
havia  n'estas  alturas  mocambos  de  negros  fugitivos,  se 
lhe  mandou  dar  caça  pela  proa  em  canoa  bem  esqui- 
pada e  ligeira,  seguindo  as  outras  para  abalroar  oppor- 
tunamente  ;  mas  de  repente  nos  achámos  sem  ver  signaes 
de  canoa,  persuadindo-se  todos  que  mettendo-se  por  baixo 
de  arvoredo,  a  puxariam  á  terra  aos  hombros :  final- 
mente foi-se  dar  com  ella,  e  com  um  rancho  de  indíos, 
que  disseram  ser  da  villa  de  Oeyras,  e  andavam  na  pesca 
da  tartaruga. 

A  18  se  chegou  a  villa  de  Oeyras,  vindo  encontrar 
nas  suas  can(^as  os  sargentos  mores  Pedro  Furtado  de 
Mendonça  e  João  Rodrigues  do  Limoeiro,  o  vigário  da 
freguezia  e  outras  pessoas.  De  tarde  se  abriu  a  visita, 
e  concluiu  com  o  chrisma.  O  povo  é  pequenc.  Tem 
grande  igreja,  excellentes  púlpitos,  sem .  capella  mór, 
nem  casas  capazes.  Foi  cousa  dos  jesuitas,  que  se  mu- 
daram para  aqui  por  ser  lugar  mais  retirado,  e  muito  pu- 
blico aquelle  onde  antes  tinham  a  povoação,  e  hoje  se 


—  495  — 

se  vê  ainda  signal  de  casas  e  de  igreja  :  lá  pois  tinham 
loja  aberta  de  mercadorias  onde  os  que  iam  para  o 
sertão  compravam,  remediando  a  sua  necessidade,  edei* 
xando  crescidos  lucros  ao  padre.  Antigamente  se  chamou 
a  viUa  àraticúy  que  a  20  deixámos,  entrando  pela  bahia 
do  mesmo  nome.  N'esta  recebemos  cartas  de  Maranhão, 
dos  Srs.  bispo  e  governador,  as  quaes  nos  animavam 
com  a  experiência  própria,  .e  com  a  piedade  exemplar 
de  ambos,  aos  trabalhos  de  viageas  e  sertões. 

Continuando  pois  pela  bahia,  cujo  nome  próprio  é 
Acayacai,  que  quer  dizer  rio  dos  cedros,  n'ella  entra  o 
rio  Copijó,  em  cujas  margens  entrando  pela  terra  dentro 
distancia  de  uma  maré  está  uma  fazenda  ou  sitio  de  re-< 
ligiosos  das  Mercês,  e  se  communica  por  terra  com  Ca- 
meta  em  jornada  de  quatro  ou  cinco  horas.  Deixada 
pois  a  bahia,  entrámos  ao  furo  ou  garapé  dos  Pagés, 
que  é  um  rio  escuro,  coberto  de  arvoredos,  que  no  dia 
antecedente  mandámos  indios  o  facilitassem  em  alguns 
passos,  cortando  ramos  atravessados,  em  ordem  a  não 
costear  mais  pelos  desabrigos  das  formidáveis  bahias  do 
Furtado,  que  são  uma  congregação  tremenda  de  aguas 
do  Amazonas,  que  lhe  entra  primeiro  pelo  Tajapurú  ao 
lago  de  Melgaço,  o  deste  pelo  furo,  que  conduz  com 
largueza  de  um  Danúbio  ás  bahias.  Ficámos  a  dormir 
junto  ao  Limoeiro  em  pouca  distancia ;  nome  que  deveu 
de  horrorisar  a  um  preso,  que  levávamos  em  grilhões, 
por  casar  segunda  vez  sendo  viva  sua  primeira  mulher, 
pois  na  madrugada  se  lançou  á  nado  preso,  e  por 
mais  diligencias  que  se  lhe  fizeram  não  foi  possivel  des  • 
cobrir-se. 

Visitada  no  dia  22  a  capella  do  sitio  do  Limoeiro,  e 
chrismada  n'ella  muita  gente,  perto  da  noite  se  partiu 
com  maré  para  Camela,  cortando  novamente  as  cresci- 
das aguas  do  rio  Tocantins,  lançando  bem  ao  largo  e 
meio  da  bahia  para  evitar  os  bancos  de  areia  ou  linguas, 
íoiii  qu(í  fi/emos  feliz  viagem,  indo  dormir  entro  as  ilhas, 
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e  na  manhã  seguinte  passámos  á  vista  de  Azevedo,  pertur- 
bando-se  a  dos  indios  ao  saudar  de  longe  as  conhecidas 
praias,  não  se  lhe  permittindo  entáo  pizar  as  areias,  e 
só  atropellar  as  saudades  que  necessariamente  entregaram 
ás  aguas  e  ao  vento.  N'este  dia  pois  23  pdas  8  horas 
da  manhã  tomou-se  porto  em  Villa  Viçosa  de  Cametá,  onde 
os  hollandezes  quizeram  segurar  tenazmente  a  unha  d'an- 
cora  e  fixar  o  pé,  e  o  teriam  conseguido,  como  nas 
índias  Orientaes,  se  especial  providencia  do  Senhor  nào 
supprisse  os  descuidos  e  negligencias  de  Hespanha  a  res- 
peito d'estas  conquistas.  Parece  ainda  assim  esta  po- 
voação, que  lhe  levou  os  olhos,  que  ficou  infestada  dos 
effluvios  de  HoUanda.  Ella  se  chama  hoje  Yilla  Viçosa: 
se  lhe  chamassem  Villa  Viciosa  nâo  era  testemunho  nem 
impróprio  o  nome.  Ella  é  um  theatro  de  intrigas,  de 
mortes,  de  aleivosias,  dando  mais  cuidado  aos  que  go- 
vernam, que  80  ou  90  povoações  de  todo  o  Estado. 

Jaz  situada  a  villa  nas  margens  do  Tocantins^  em  terra 
alta,  goza  saudáveis  ares,  bebe  puríssimas  crystallinas  aguas, 
que  correm  por  areias  depois  de  batidas  nas  cachoeiras 
por  onde  passa.  Tem  a  igreja  e  um  hospido  de  padres 
mercenários.  Aqui  intentou  o  infeliz  Gabriel  Malagrida 
fazer  outro  hospício :  porém  os  naturaes  aceitaram  com 
a  condição  que  seria  clérigo,  mas  nao  jesuíta,  o  reitor 
de  tal  seminário  ou  hospício.  Nâo  agradou  a  clausula 
ao  padre,  fez  prophecia  de  que  morreriam  dentro  de  um 
anno  uns  tantos,  e  era  numero  certo  ;  morreu  mais  gente 
porque  o  povo  é  grande,  e  sempre  se  excede  aquelle  na- 
mero  em  cada  anno  :  ficou  ardendo,  e  mais  com  a  causa, 
que  sem  rebuço  explicavam,  e  feria  o  vivo  da  ambição 
d'aquelle  infeliz  jesuita. 

Tem  a  villa  uma  capella  principiada,  e  n*clla  inten- 
tam os  terceiros  de  S.  Francisco  estabelecer  também  a 
sua  ordem.  Como  porém  succeda  algumas  vezes  convi- 
darem algum  padre  que  os  venha  professar  ou  absolver, 
tem  cahido  este  destino  em  um  religioso  de  Santo  An- 


tonio,  natural  de  Lisboa,  e  guardião  que  foi  no  conveuto  do 
Pará :  este  achou  o  sitio  tio  sadio  e  disposto  para  viver 
com  commodidade,  que  meditou  faier-seuma  casinha  junto 
á  capelbi,  onde  vivesse  com  um  leiguinho  noservirode 
Deus  e  caridade  do  próximo  ;  e  perfilbandoeste  desigoio  aos 
de  Canietá,  levou-nos  uma  escriptura,  que  dizia  sei- feita 
tom  appruvaçâo  dos  irmãos,  e  queria  a  nossa.  Citmo  quer 
que  isto  cheirasse  a  hospicio  e  fundação,  ao  mesmo  tempo 
que  Sua  Mageslade  as  tem  mandado  evacuar  já  feitas, 
communicámos  ao  capitão  general  o  ponto,  e  assentámos 
em  illudir  aj)randura  dos  passos  com  que  o  padre  S;inla 
Eugenia  se  queria  introduzir  a  fundador. 

Ã.  igreja  da  villa  ê  um  notável  templo,  magnitico  e  alegre, 
ainda  que  nAo  eãt<i  adornado  como  convém;  tem  púlpitos,  c 
a  um  d'elles  subiu  o  bispo  oin  dia  do  desterro  da  Mãi  de  Deus, 
e  sendo  o  assumpto  a  inuocencia  perseguida,  declamou  vehe- 
menle  contra  os  fabrícadores  de  satynis  e  libellos  famosos  ou 
infames,  por  se  ter  aflisado  um  na  porta  da  igrtga  em  certa 
noite,  capaz  de  arruinar  um  povo  inteiro.  U  povoai  de 
brancos  e  pobre,  mas  hoje  cuidam  em  grandes  cacoaes,  que 
fazem  nas  ilhas  visínhas  e  na  teira  firme.  A  camará  se  cim- 
põe  du  pessoas  hábeis.  Tem  auxiliares,  de  que  é  capitão 
mór  João  de  Moraes,  calbolico  o  pio  cavalheiro,  com  o  qual 
em  companhia  de  seus  filhos  e  outras  pessoas  aulorisadas 
saltámos  om  terra  quando  aportámos  ;  mandando  descançar 
os  Índios  para  suas  casas,  sem  embargo  de  serem  extremosa- 
mente preguiçosos. 

Em  33  abrimos  visita ;  antes  de  entrar  na  igreja  achamos 
formada  a  infantaria,  e  coberta  com  os  seus  respectivos  oHí- 
ciaes  na  frente,  que  eram  os  dois  filhos  do  capitão  mór  João 
de  Moraes,  e  feitas  as  continências  deram  as  suas  dcscat^s  : 
chegando  a  um  arco  onde  os  camaristas  nos  esperavam,  re- 
citou com  desembaraço  e  elegância  a  sua  arenga,  vestido  á 
cortezã,  o  alferes  João  Baptista  da  Silva  Lobc,  natural 
de  Lisboa,  e  casado  no  Camela,  fizeram  os  camaristas  seu 
donativo,  mandando  um  grande  pote  de  azeite  de  andirdba 
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pira  06  OBdieiroSf  adiertencia  que  lhe  iiéra  o  oavidor  gpnl 
FeKcúiio  Bamos  Ilobre  Honráo.  E'  i  andirébi  ama  phnia 
tiomo  as  grandes  palmeiras,  dá  uns  cachos  de  inicia,  de  qoe 
se  faz  azeite,  que  para  alumiar  é  excelleota  e  em  grande 
abundância,  dando  melhor  luz  que  a  manteiga  de  lartaraga, 
excedendo  esta  porém  em  senrír  para  o  prato,  o  que  não  tem 
o  azeite  de  andiróba  por  amargoso.  D*esta  plania  esli  cer- 
cada a  TÍlIa  e  estes  rios  copiosamente  pelos  lados. 

Ainda  que  falíamos  Tarias  veies  n^estas,  ou  Jornada  ou  Jfe- 
morins f  em  0  rio  de  Tocantins,  accrescentaremos  algumas 
cousas.  !lavega-se  da  villa  deCametá  por  ella  acima  até  as 
cachoeiras:  estas  são  mais  fáceis  de  passar  quando  principia 
:i  encher,  a  que  os  naturaes  chamam  os  primeiros  repiques. 
O  gentio  se  faz  temer:  mas  com  isso  está  que  nos  fins  do  anno 
passado  encontrando-se  algum  com  gente  do  capitão  mór 
Joáo  de  Moraes,  que  andavam  na  pesca  da  tartaruga  por  ser 
excellente  para  o  prato,  e  sabendo  de  quem  eram,  destinou  o 
principal  da  nação  a  seu  filho  um  indío  de  boa  estatura  para 
que  descesse,  e  em  seu  nome  dissesse  ao  MoroxaTa  do  rio 
(assim  chamam  ao  capitáo  mói)  que  seu  pai  queria  descer 
com  dez  aldeãs  de  yassallos  para  o  grémio  da  igreja,  e  ser 
súbdito  do  rei  dos  brancos,  e  que  visse  como  isto  se  havia  de 
effectuar.  Tem-se  dado  parte  ao  capitáo  general,  e  do  seu 
zelo  confiamos  um  feliz  successo,  visto  náo  haver  padres  da 
companhia  que  se  oppouham. 

Posto  que  em  outra  parte  referimos  a  resposta,  que  se 
serviu  dar  o  conde  ministro  sobre  fazer-se  praticável  o  ca- 
minho de  Tocantins  até  Belém,  hoje  sabemos  que  pouco 
tempo  havia  que  pelo  mesmo  ministério  recebera  em  1757 
o  conde  de  S.  Miguel  um  oflíicio,  em  que  se  lhe  recommen- 
dava  muito  procurasse  um  sertanejo  capaz  da  empreza,  segu- 
rando infallivel  despacho  do  Rei  Fidelíssimo  pelo  bom  suc- 
cesso d'esta  recommendada  diligencia  ao  novo  Cólon  da 
navegação  proposta.  Para  completa  intelligencia  faz-se 
indispensavd  dizer  que  o  caminho  fácil  para  minas  de 
S.  Pelix  e  Mato   Grosso  é  por  este   rio  acima.     Foram 
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descobertas  as  minas  de  S.  Félix  pelo  WMtre  de  cm^po 
FraDcisco  Ferraz  Cardoso  e  por  seu  eonipaii}i0iro  o  pa* 
pitão  João  Pacheco.  N'e8|ta8  minas  pois  se  juntaram  logo 
oito  mil  pessoas  a  extrahir  uma  íncriyel  copia  do  preoio- 
sissimo  ouro,  até  que  fakou  este  em  abundância,  e  pr^M- 
curando-a  em  outros  sitíos  descobriu  Francisco  Lop^s  de 
Almeida,  natural  de  Santarém,  as  minas  novas  das  Ar- 
raias, a  quem  a  multidão  de  peixe  d'este  aom^.,  qae 
povoava  o  rio  immediato,  deu  o  proprk)  ^u^lle  ar- 
raial. 

Sendo  porém  infestados  os  mineiros  e  povod  éa  ftatí- 
yidade  do  gentio  da  nação  (Jrod,  que  impediam  aos  ex- 
ploradores penetrarem  mais  t^rra,  e  insultavam  cofn  me^rtes 
roubos,  incêndios  e  violências^  pareceu  a  todos  se  de\  ia 
eleger  um  cabo,  que  reprimisse  o  orgulfao  ao  gentio. 
Lembraram-se  logo  do  tenente  coronel  Vencesldo  ^iomes 
da  Silva,  valente  e  animoso  filho  de  Ferdamfmeo^  Ulus^ 
tre  pátria  de  valorosos  soldados,  e  conquistador  experto, 
de  claro  nome,  juizo  e  probidade:  contribniraro  com 
quatro  ou  cinco  mil  oitavas  t)or  anno  para  sustentar  a 
tropa,  que  deveria  Kmpar  as  estradas  e  segurar  o  passo, 
a  qual  conduziu  o  valoroso  Yencesláo  de  sorte  que,  avis- 
tando ao  Crod^  lhe  deu  golpes  tão  pesados^  que  pediram 
pazes,  e  se  sujeitaram  ás  condições  jnstas  e  benignas, 
suspendendo  ao  mesmo  tempo  o  estrago  da  guerra,  e  ad- 
mirando entre  o  estrondo  das  armas,  companheiro  insepará- 
vel quasi  sempre  do  ódio,  o  amor  e  a  fazâo  de  uma  justa 
defesa  colligados  e  unidos. 

Desceram  voluntários  duzentos  e  quarenta  e  três  Croa- 
zes  vjom  Yencesláo.  que  trazendo  no  nome  a  victoria.  nos 
rendidos  vir^ha  parte,  que  já  servia  bem  ao  trijunipno  da 
igreja.  Estabeleceu  a  esta  gente  em  o  sitio  chamado  oa  For- 
miga, participando  a  interessante  nova  ao  governador  de 
Goyazes  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  que 
não  faltou  co:n  as  providencias  para  se  aldear  o  Ta- 
puia ;  tão  satisfeito  este  do  recebimento  que  tivera,  que 
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se  uniram  om  um  povo  mil  e  seiscentas  almas,  bapti- 
zando-se  logo  os  innocentes,  e  os  adultos  á  proporçio 
que  se  iam  instruindo.  Com  parte  d'estes  índios  engros- 
sou o  commandante  a  tropa,  e  cahindo  sobre  a  naçio 
Chiquiaba  o  raio,  intrépida  e  valente,  sacrificou  a  vida 
de  muitos  em  satisfação  das  que  injustamente  tiraram  alei- 
vosamente aos  nossos,  quando  em  mangas  volantes  dis- 
corriam pelas  estradas  conhecidas.  A  acção  foi  tremenda 
e  de  espanto  para  o  gentio,  porque  viu  correr  misturado 
em  grande  copia  o  sangue  com  as  aguas  què  próximas 
se  precipitavam. 

Em  o  lugar  da  batalha,  ajustada  sobre  o  tambor  e  cam- 
po a  paz  desejada,  em  sitio  distante  um  quarto  de  légua 
se  estabeleceu  este  gentio,  formando-se  uma  missão  com 
o  título  de  S.  Francisco  Xavier,  e  na  distancia  d* esta 
duas  léguas  outra  com  a  invocação  de  S.  José,  perten- 
cente a  ultima  aos  Acroazes^  com  casas  accommodadas  ao 
estylo,  e  muito  boas  para  os  padres  jesuitas;  tudo  por 
ordem  do  generoso  rei  D.  José  I.  Mandou  o  conde  ge- 
neral vir  quatro  d*aquelles  padres  do  collegio  de  S.- Paulo  ; 
e  como  o  transporte  fosse  á  custa  do  rei,  elles  se  tra- 
taram como  uns  embaixadores,  sumptuosa  e  magnifica- 
mente, importando  a  despeza  em  dezesete  mil  e  tantos 
cruzados,  desde  a  cidade  de  S.  Paulo  até  Yilla  Boa  de 
Goyazes,  em  tendas  de  campanha  para  serviço  dos  padres, 
cavallaria,  provimentos  de  bocca,  camas  e  regalo:  tudo 
respirava  grandeza  á  custa  da  imcomparavel  ao  Rei  Fi- 
delíssimo, que  entregava  a  bolça  a  este  Judas  do  Apos- 
tolado (43). 

Isto  assim  arrumado  e  estabelecido,  escreveu  o  conde  de 
S.  Miguel  D.  Álvaro  José  Botelho  de  Távora,  que  viera  suoce- 
der  a  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  uma  carta  ao 


(43)  Não  se  admirem  jà  os  portuenses  de  que  o  abbade  Joio  Patri- 
cio  da  Gama,  conduzindo  para  Roma  a  um  sobrinho  do  Sr.  D.  Fr. 
José  de  Évora,  desse  em  contas  ao  tio  doze  mil  cmzados  de  gasto. 
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lon<*nt«5  coronel  Veiíceslio  Gomes  da  Silva,  ch^mando-o 
por  <»lla  para  c  inferência  do  real  serviço,  e  elle  proiup- 
tainenle  partiu  para  a  villa  Bua(le()t»yazes  :  irisinun«la  a  ein- 
preza  de  peneliar  o  rio  deTo.  aniius,  esujeiu-uido-se  o  cabo 
de  fazel-a  a  sua  custa,  di^p  »z  pel  >  mudo  scguute  a 
preparação.  Lembr  >u-se  da  boa  harmoni.i  em  que  esta- 
vam as  duas  n.içôes  vai  ntes  de  C.iq  linds  e  Croazes,  e 
faltando  com  os  prinripaes  lhes  i.ispirou  fumr  coiitia  os 
que  infestavam  a  n.»v  gaçào  do  rio,  e  us  enihcu  de  es- 
píritos marciaes  e  de  floria.  Ouviram  os  indíjs  com  aí- 
vor.iç)  e  applaiiso,  e  na  villa  se  divisava  o  afiecto  ar- 
den  e  de  empiehender  com  tal  ca|[)ilâo  a  guerra,  e  invd>tir 
a  lodo  o  riáco  o  inimigD.  .hespedem-se  br«  vemente  e  vào 
correndo  ao  maio  a  encurvar  arcos  e  apontar  as  frechas 
untando-lhe  as  pontds  farpadas  com  a  venenosa  massa 
de  boraií.  Vencesláo  por  o  atra  parte  man  hi  abater  os 
tron  os,  que  podiam  ennobiecer  os  séculos,  para  que 
n'e:,tes  côncavos  madeiros  se  transportarem  gentes  e  vi- 
ver* s  por  agua :  nâo  se  cuvem  senào  os  golpes  dos  ma- 
chados nos  bosques,  os  concertos  das  armas  em  terra,  e 
tudo  inspira  ao  bárbaro  terror,  alento  ao  alliado,  e  a 
todos  o  effeito  de  grande  expectação. 

Intentava  Vencesláo  dar  ao  inimigo  uma  batalha  que 
enchendo  de  terror    ao  g:  ntio  todo,  o  fizesse   abraçir  a 

Eaz  ou  fugir  ao  centro,  de  sorte  que  as  margens  ficassem 
vres,  e  n'ellas  fundar  sitios  aceommodados  para  a  pas- 
sagem ser  franca  e  cum  menos  susto.  Para  isto  dispdz 
que  uma  bandeira  iria  por  terra  a  tempo  que  outra  gy- 
rasse  pelo  rio,  acudindo  ao  que  mais  fosse  necessário, 
discorrendo  que  diOicultosamente  escaparia  o  inimigo  ata- 
cado d'esta  sorte.  Assim  meditou  esta  acção  de  tamanha 
consequência  para  Deus  e  para  o  César,  tomadas  com 
conhecimento  pratico  as  medidas  ;  porém  o  padre  José 
Vieira,  que  considerava  as  suas  descompostas,  rompeu  os 
yinculos  da  relgiâo  e  fidelidade,  nâo  altendeu  ao  que 
mspira  o  sacerdócio  e  o  império,  atropellou  os  princi- 
pios  naturaes,  os  direitos  divino,  humano  e  das  gentes,  e 

TOMO  IX.  64 
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ao  seu  privado  interesse    sacrificou  o  de  tantas  almas  e 
os  á)  príncipe. 

Estava  na  aldéa  de  S.  Francisco  Xavier  o  missioDarío 
José  Vieira,  natural  de  S.  Paulo,  e  na  de  S.  José  o  pa- 
dre José  Baptista :  e  como  constisse  ao  primeiro  que 
Yencesláo,  a  quem  aborrecia,  se  entregava  iim  directório 
do  como  se  deveri.im  estabelecer  os  indios,  certificando- 
se  do  espirito  d'elle  que  nâo  teria  a  companhia  domínio 
despótico  no  temporal,  como  desejava,  e  era  das  suas  conve- 
niências, eU)los  e  abusos,  e  o  que  mais  é,  que  se  necessitas- 
sem de  indios  para  as  negociações  os  pediriam  a  Vencesláo, 
nâo  soube  resistir  a  este  tropel  de  aíSicções,  que  angus- 
tiavam a  sua  soberba  e  amor  próprio  ;  nâo  attendeu  nem 
ás  razões  poliiicas,  sabendo  que  o  rei  tinha  estabelecido 
as  duas  missões,  em  que  gastou  mais  de  duzentos  mil 
cruzados  com  profusão  ^eneiosa.  SuppAz-se  a  compa- 
nhia na  pessoa  do  padre  José  Vieira  afftontada,  tal  é  o 
espirito  transcendente  d'aquelle  vasto  corpo  ;  temeu-se 
calcada  do  conde  de  S.  Miguel,  e  com  a  soberba  do 
que  aos  pés  do  santo  d*este  nome  geme  supplantado,  se 
enfureceu,  rompendo  uma  fúria  infernal  no  seguinte  dia- 
bólico artificio. 

Introduziu-se  o  padre  com  os  principaes  da  valente  na- 
ção de  que  era  pastor,  e  fcz-lhe  a  pratica  em  substancia 
pelo  modo  seguinte  :  «  Amig)s  Chiquiriabas^  já  nâo 
pôde  o  meu  coração  com  tamanho  impeto  de  penas,  quaes 
sào  as  que  me  causam  os  trabalhos  que  vos  esperam,  mcdita- 
dos(  vergonha  tenho  eu  de  o  dizer)  pelos  mesmos  hi.mens  da 
minha  côr ;  mas  ainda  que  sou  branco,  o  meu  coraç&o 
é  Índio,  e  sente  a  morrer  ver  a  grande  singeleza  com 
que  náo  advertis  nos  laços  em  que  estais  mettido,  que 
cedo  vos  aperiario,  sulfocando-vos  dí5  tal  sorte  q:ie nem 
respi.ar,  nem  dar  um  ai  se  vos  permiita  para  desaflfogar 
a  hncia.  Ah!  tristes  quem  vos  tirou  ojuizo?  Vós  que 
nào  errais  com  a  frecha  debaixo  d*agua  o  peixe  que  corre, 
nem  a  cima  de  vós  a  ave  que  vda,  nâo  estancio  segura 
a  onça  atrevida  ou  a  cobra  astuta  no  mato  e  nas  brenhas; 
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como  agora,  em  -termos  de  perder  a  pesca,  a  caça,  e 
tudo  para  sempre,  como  logo  ouvireis  desatinais  fatal- 
mente errando  o  golpe  da  vossa  conservação  ?  Nào  vedes 
o  que  está  cahindo  sobre  vossas  cabeças  ?  Vós  olhais 
para  o  ar  com  espanto?  Não,  amados  filhos  Eu  fallo  de 
um  perigo  eminente  a  que  vos  destina  a  maligniiade 
de  Vencesláo,  aquelle  tigre,  aquella  serpente,  todo  es- 
treitas por  fora,  e  todo  veneno  por  dentro.  Lembra- 
vos  de  como  cortou  por  vós  o  seu  ferro  ?  Da  lyrannia 
com  que  fez  em  pedaços  vossos  parentes,  gritando  os 
ossos  vingança  quando  topais  com  elles  a  cada  passo  ? 
Lembra-vos  a  tyiannia  com  que  abrazou  as  vossas  casas 
e  copiares,  talando  a  maniba,  roubando  a  banana,  que- 
brando o  arco  dos  fortes,  e  despontando  as  settas  que 
serviam  de  terror  ás  nações,  de  respeito  ao  bianco?  lois 
agora  pretende  sacrificar  a  vossa  innocencia  a  sua  im- 
placável ira.  » 

Aqui  me  persuado  que  limpando  o  suor  da  testa  o 
orador,  fingindo  lagrimas  talvez,  e  abrindo  muito  os  olhos 
como  o  turbante  de  Barclayo  na  Argenis,  continuaria  : 
<c  Sim,  pretende.  Amigos,  a  pólvora  está  encoberta,  e 
a  mina  debaixo  dos  vossos  pés  está  rebentando  por 
instantes.  Nào  fujais,  vinde  cá,  vinde  que  estuu  eu  aqui 
(44).  Sabei  que  o  Venceslau  vos  convida  para  dar  com- 
vo«»co  nos  Tocant'ns(^  gente  da  vossa  côr  ;  mas  o  intento, 
am  ados  Chiquiriabas^  é  vingar-se  mais  de  vós  das  mor- 
tes que  lhes  fizestes  com  tanta  razão  :  elle  as  tem  pre- 
sentes na  memoria,  quando  vós  vos  esqueceis  até  dos 
golpes  cujas  cicatrizes  estão  ainda  lançando  sangue,  ma- 
goando a  vista.  Quando  mais  descuidados  estiverdes,  in- 
tenta levar  a  ferro  e  f  »íço  as  velhas  tào  veneráveis  en- 
tre vós,  e  os  homens,  deixando  só  rapazes  para  seus  cap- 
tivoSf  e  moças  pira  quanto  elles  quizerem.  A  gente  de 
arco  toda  degollada.  La  vai  a  gloria  das  vossas  armas, 
o*  terrjr  do  sertào,  e  o  respeito  do  branco,  que  se  con- 

(44)  Reg.  2.^,  cap.  13.  Nolito  Hmerej  ego  enim  mm^  qui  pratci- 
pio  vobis. 


—  404  ~ 

verterá  em  escameo.  Despedi-vos  da  fruta  do  ,  mato, 
<la  caça,  dn  pesca,  dos  parentes,  e  tia  própria  vida. 
Crede,  pobrezinhos,  o  que  vos  digo,  pois  sou  o  uaieo 
pai  que  tend*  s.  » 

Virou  as  costas  o  padre,  e  attonitos  os  índios  olhavam 
uns  para  os  outros,  considerando  no  que  ouviram  na  mis- 
são. Depois  que  os  índios,  gente  fanil  de  enganar,  torna- 
ram a  si,  e  não  c.iliiram  na  malicia  do  missionário  in- 
fernal, resolveram  que  fil.iss'm  osprinci,}aes  com  os  da 
naçào  Crofí.  Assim  se  fez,  e  iissentaram  que  o  primeiro  gul- 
pe  fosse  tirarão  branco  as  pre|  ara.ões,  e  nuo  assentir  om 
allíanra  alguma.  Dispozerani  peio  modo  seguinte  a  traição. 
D  b^iixo  (ia  espécie  de  ami/ade  em  que  confiavam  os  nossos 
solda  los,  que  f.iziam  guard*)  ao  armazém,  chegaram  aos 
quartéis  os  Chiquiriabas  em  ama  manhã  com  palavras  de 
confiança  e  alTecto,  saudando  aos  nossos,  que  náo  repararam 
em  que  elles  traziam  ao  pescoço  uma  fita  ou  cordão,  do 
qual  pendiam  para  as  costas  uns  páos  tostados  curtos, 
do  tamanho  ou  pouco  mais  de  covado,  mas  roliços  na  pon- 
ta como  as  clavas,  sem  porém  ser  ferrados,  duríssimos:  ape- 
nas se  dii^tribuiram  pelos  quartéis,  quando  ao  rouco  som  de 
uma  corneta  soprada  pelo  principal  da  naçào  se  desemba- 
raçnm  promptos  os  indios,  inclinando  o  hombro,  e  descar- 
regando furiosos  golpes  em  homens  desarmados  e  despre- 
venidos :  pereceram  miserável  e  aleivosamente  dezenove 
soldad:js. 

Ab .angeu  o  estrago  aos  cavallos,  que  pastavam  livres  na 
campini,  e  enlâo  foram  ao  arma/em,  de  que  tiraram 
pólvora  e  bala  e  as  armas.  S<S  escapou  da  fu.ia  o  padre, 
náo  en  en<lendo  com  os  seus  cavallos,  e  ainda  que  inten- 
taram visital-o  pira  lhe  gastarem  os  viveres  de  bocoa, 
elle  que  conh.  cia  a  inconstância  dos  indios,  e  se  achava  Ci  m 
pouca  pre|)nraçá )  pa  a  mnrrer  (  se  é  que  cauteiisada  a  cons- 
ciência conservava  lugar  em  que  coubesse  estimulo ).  se 
fe -hou  bem  por  dentro,  om  o  que  seria  mais  cert  i  para 
des  iienlir  desí-onfianças  em  os  nossos  com  Ungir  re^ieios 
dos  indiíKS»  O  certo  é  que  ficou  sobrevivendo  ao  estrago, 
e  privados  os  escriptores  da  companhia  de  accresceuiar  ao 
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numero  dos  seus  martyres  uma  palma  e  lauréola,  cnm  que 
a  eloquência  poieria  revestir  ao  padre  José,  servindo  de 
argumento  ás  epopiaas,  e  de  assumpto  ás  representações  no 
tbeatro  :  mas  tal  é  o  papel  que  fez  n*esta  tragedia.  Pas- 
sados quatro  dias  foram  varias  pessoas  em  companhia  de 
Vencesláo  dar  sepultura  aos  mortos  e  acudir  aos  vivos. 
Contra  o  padre  depo^eram  depois  os  ag^ressorres,  dizendo 
se  queixasse  n  d*elle.  repelindo  conform^^s  queelle  movera 
a  sedição.  CocU  estes  serviços  feitos  pelo  padre  raissioní»- 
río  a  Deus,  ao  rei  e  á  pátria,  se  recolheu  á  Bahia,  e  depois 
ao  Uio  de  Janeiro,  merecendo  bem  que  o  degradassem  da 
ordem,  e  mais  do  nome  que  injuriou  em  si,  quando  o  Ven- 
cesláo  acreditou  o  próprio  e  os  appellidos. 

A'  vista  do  grande  estrago  das  gentes,  e  muito  mais  de 
munições,  com  o  retiro  que  o  temor  pânico  causou  ás  nações 
Chiquiriaba  Q  Crody  pediu  Vencesláo  ao  conde  governador 
alguma  gente  disciplinada,  e  recebendo  trinta  soldados  com 
seus  oíliciaes,  repartido  tudo  pela  tropa  com  pólvora  e  bala, 
que  recebeu  também,  intentou  reconquistar  os  fugitivos, 
sem  os  quaes  se  lhe  diíTicultou  invencivrlmcnte  a  empreza. 
Seguiram  pois  os  nossos  ao  rebelde,  que  se  posCou,  nào  sem 
accôrdo  militar,  com  b<)a  disciplina  em  um  monte,  donde 
era  quasi  impraticável  desalojal-o  ;  e  além  do  perigo  da 
nossa  tropa  em  intentar  levar  á  escala  e  a  peito  descoberto, 
nâo  sendo  mais  do  que  cento  e  trinta,  quando  era  innu- 
meravel  o  gentio,  teve  este  mais  o  beneficio  de  lhe  servir 
de  fosso  uma  terra  alagadiça  ao  pé,  pela  qual  só  com  agua 
pelos  peitos  se  podia  passar.  Nada  desanimou  o  difficul- 
toso  passo,  nem  ap  igou  o  ardor  militar  para  empreh«.nder 
pelo  mnd  I  seguinte. 

Dividiu  Vences  áo  a  no<^sa  genie  em  duas  columnas,  e 
desa  ando  uma  para  atacar  no  inimigo  pila  retaguarda 
qiiand  >  o  visse  acommetlido  pela  frente,  uma  horrorosa 
tovoada  descimpôz  o  in  enlo,  largando  o  iuimigoopnsto 
que  occup.iva,  principalmente  ptla  parte  opposta  á  fralda 
da  serra  ^nde  os  nossos  estavam,  dando  tempoa  qnea  gente 
destinada  para  picar  o  inimigo,  quando  se  acommettesse, 
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chegasse  á  distancia  proporcionada :  mas  esta  que  Vences- 
láo  destacou  para  o  intento  proposto  desatinou  o  caminho 
que  o  gentio  sabia  melhor,  e  assim  se  mallogrou  a  acçáo, 
trazendo  unicamente  presas  trinta  e  duas  pessoas,  mu- 
lheres e  meninos,  achando  a  muitos  mortjs  polas  pró- 
prias mais  para  poderem  nadar  livres,  causaudo  magoa 
ver  os  innocentes  afogados  entre  dois  pjfos,  ou  com  as 
cabrças  partidas ;  mas  deixando  a  consolação  de  que  fo- 
ram baptizados  prim  iro  todos.  Couformavam-se  as  mulhe- 
res em  asseverar  constantes  que  o  seu  bom  padre  José 
as  mandara  retirar  ao  mato,  e  fora  o  autor  de  toda  a 
ruina. 

Assim  finalisou  esta  empreza  :  querendo  continual-a 
Yencesláo,  o  conde  de  S.  Miguel  lhe  dizia  não  ter  or- 
dem para  gastar  cousa  alguma  da  fazenda  real,  como  se 
quem  mandava  intentar  o  fim  houvesse  de  impedir  os  meios. 
Como  pois  se  achasse  sem  elles  o  commandante  da  tropa 
para  novas  disposições  e  despezas,  nada  se  adiantou  o  pra- 
jecto,  que  o  conde  podéra  efíicazmente  promover,  se  dos 
grandes  cabedaes  que  adquiriu  destinasse  ao  serviço  do 
principe  com  mão  liberal  alguma  porção  digna  de  tào  re- 
levante obra.  Sua  Majestade,  pouco  salisfeito  da  sua  con- 
ducta,  lhe  ordenou  entregasse  o  governo  a  um  capitão  de 
cavallos  em  Junho  de  1759  :  mas  o  importante  negocio  de 
receber  o  valor  de  muitos  negros,  que  vendera,  fez  que  se 
detivesse  até  que  o  foi  render  o  Sr.  João  Manoel  de  Mello, 
que  tomou  posse  em  Junho  de  59,  fidalgo  pela  sua  quali- 
dade illustríssimo,  e  pelas  virtudes  que  o  adornam  e  pren- 
das, de  grande  capacidade  e  erudiçlo  ainda  mais  illustre. 
Consta  nos  que  já  emprehendeu  omcí^mo  a  que  se  desti- 
nou Vent:esláo  Gomes  da  Silva,  como  este  avisa,  em  carta 
na  data  de  Fevereiro  de  1760  dirigida  ao  alferes  João  Bap- 
tista da  Silva  Lobo,  natural  de  Lisboa,  e  casado  hoje  em 
Villa  Viçosa  de  Cametá.  Ignoramos  o  que  ha  mais  n^esta 
matéria. 

f  N'este  Estado  do  Pará  e  Villa  Viçosa  distingoiu-se  sempre 
e  foi  bem  notória  a  repugnância  emadmittir  osjesuitas, 
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chegando  a  excessos  maiores,  como  escreve  Barredo,  sento 
Vieira,  e  consta  da  camará.  Teimaram  em  se  estabelecer,  e 
fui  o   Pará  o  principio  ou  o   complemento  da  suç  ruina. 
Ainda  hoje  se  chora  e  gemem  osetleitos  irremediáveis  das 
suas  perniciosimas  idéas  no  impedimento  tantas  vezes  posto 
á  salvação  das  almas,  tomando  du  ímpedmdo  os  caminhos 
as:uciosamente  para  se  nâo  interromperem  as  suas  pariicu- 
lares  negociações  e conservação  dodominio  depostíioe  ar- 
bitrário, impedidos  por  esta  causa  os  bispos  para  n.*:o  visi- 
tarem as  suas  ovelhas,  que  de  direito  e justiça  lhe  per- 
tenciam, c^mo  são,  além  de  outras,  as  que  habitam  nos  ar- 
raiach  e  minas  de  S.  Félix  e  em  Mato  Grosso,  cortada  a 
communicaçào  mais  fácil  pelos  rios  com  as  nações  d*este 
vastidsímo  continente,    sendo  o  meio   pr  porciunado  para 
civilisar  as  grntes,  e  domesticar  as  que  vivem  como  feras, 
entrando  no  grémio  da  igrga  reinos  e  nações  dilatadas, 
pois  se  conhecem  algumas  de   mais  de  sessenta  mil  pes- 
soas, como  sáo  a  dos  Mayués,  Crods  e  outras,  cedendo  em 
gloria  de  Deus  e  utilidade  dos  monarchas  (45). 


(45)  Jà  fica  dito,  tratando  da  villa  de  Almeirim  ou  Paru,  como  os 
jesuitas  impediram  outro  notável  descimento  de  Tocantins.  E  de- 
samparo de  Deus  bem  visivel  e  capaz  de  humilhar  a  todos,  até  pela 
repetição  de  factos  innegaveis  de  quem  não  praticar  o  pyrrhonismo 
histórico.  Descuipa-se  pois  o  autor  dos  dois  problemas  ou  per- 
guntas, que  hoje  correm  impressas  na  Europa  em  dois  tomos  de  oi- 
tavo por  este  modo:  1*.  Quem  fez  maior  mal  âi^eja  de  Deus,  Luthero 
6  Caivino  ou  os  jesuitas  ?  2  *  Se  podem'  os  bispos  sem  incorrer  em 
culpa  grave  dar  licença  aos  jesuitas  para  confessar  ou  pregar  ?  —  Se 
a  iffreja  do  Pará  juntasse  em  muitos  volumes  os  factos  com  que  se 
podiam  instruir  ostes  problemas,  pelos  damnos  que  tem  experimen- 
tado, daria  ford  s  e  concludentes  argumentos,  e  idéas  fortissimas  de 
péssimas  doutrinas  de  relaxações  e  abuso  de  probabilismo,  que  fize- 
ram detestável  :  serviriam  não  vulgares  espécies,  que  não  podem  oc- 
cupar  estas  memorias  pela  sua  muItidão,e  peloargumento  ou  assumpto 
bastando  um  ou  outro  exemplo.  Yendo-se  pois  o  mundo  opprimido 
de  jesuitas,  como  e  quando  se  admirou  Arriano  na  pena  de  S.  Jeró- 
nimo, que  muito  tomassem  a  liberdade  de  escrever  zelosos    Ulustres 
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Como  o  lugar  de  Azevedo  Gqné  pouco  distante  d'^  Came- 
la, e  t^nha  pouca  g<  n*e,  foi  íhvú  vir  chrisin«ir-seá  ign»ja 
d'esta  ultima,  em  a  c\\\s\  se  rep  »tiu  mais  v«zes  e  le  sarra- 
m(  nxo  por  ser  grantle- o  povo  de  C  )ii  etá,  pois  exce<le  de 
duas  mil  pessoas.  Como^  ticas-em  al^^umas  cirpidas  na 
visita,  e  rms  termos  da  constituição  tivessem  muliôs  p'cu- 
niarias,  ainda  que  pralicáV.imos  perdoar  lu  o quasi.  mu- 
dámos de  pensamento  por  n 'ofií^arem  as  culpas  ia. punidas, 
applic  n  o  para  a  fabrica  daignja  a  mportíim^ia  Uida,  que 
nào  excedeu  um  real  de  Cí>nsliiui(;õtís,  sem  imbar^o  de 
ser  outra  a  praxi»em  o  ultramar.  Ao  sahir  d.»  igreja,  re- 
parando e  n  a  praça  viinos  a  cabeça  do  um  Manoel  <le  Car- 
vai  10  no  alto  de  um  mastro  exposa.  Havia  pouco  t  mpo 
que  fora  justiçado  por  insigne  malfeitor,  homicida  cruel,  e 
tâo  bárbaro  que  teve  o  fuzil  dirigido  ao  ministro  que  pas- 
sava em  uma  canoa,  e  deveu  a  vida  á  providentia  de  Dtíus, 
pois  trazendo  comsigo  outra  pessoa,  que  eia  infallivel  ma- 
tar-se  também,  n'islo  esteve  o  reparo  do  assassino,  até 
que  a  canoa  do  ministro  se  pòz  fora  do  ponto  (46). 

A  30  de  Abril  nos  despedimos  de  Vil  la  Nova  de  Cometa, 
e  atravessando  o  rio  procurou-se  o  engenho  do  capitào- 
mór  Joào  de  xMoraes,  que  entre  ilhas  fica  em  agradável  re- 
tiro, onde  passadas  quatro  horas  se  tomou  porto  :  este 
fica  com  boa  vista,  e  nas  ilhas  visinhas  planta  o  senhor 
do  engenho  os  seus  cannaviaes  de  assucar.  Tem  perto 
d*este  casas  magniíicas  e  adornadas  ao  estylo  de  corte,  com 
cadeiras  de  veludo,  cortinas  de  damasco,  papeleiras,  com  - 

prelados,  escripiores  santíssimos,  varòes  beneiiieritos,  alguns  da 
mesma  compannia,  universidades  doutíssimas,  príncipes,  tribunaes, 
e  pontífices  summos,  declamando  contra  os  indivíduos  e  máximas 
transcendentes  de  tào  perniciosa  sociedade,  de  que  o  Senhor  por 
misericórdia  sua  livrou  já  a  Portugal  e  suas  conquistas  ? 

(46)  O  ministro  era  o  ouvidor  geral  desembargador  Feliciano  Ra- 
mos Nobre  Mourào,  cavai leiro  professo  na  ornem  de  Cbrislo,  e 
oppositor  muito  distincto  que  foi  ás  cadeiras  da  universidade  do 
Coimbra,  muito  recto,  cheio  de  honra  e  probidade,  bom  republi- 
co, com  génio  pacificador,  e  alheio  de  intrigas  ou  desordens. 
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nKHlas  e  cantoDeiras  comsenúço  de  baixella  e  porcellaua,  e 
tudo  com  grande  aoeio.  A  familia  é  numerosa  e  exce- 
lentemente educada.  Falíamos  á  sua  consorte,  pia,  pru- 
dente e  estimável  matrona,  que  cercada  de  oito  filhas  e 
modestíssimas  damas,  a  distinguia  e  fazia  recommenda- 
vel  sem  recurso  á  procedência  dos  annos  o  juizo  e  a  luz 
de  Deus  com  que  aiscorria,  fazendo-se  respeitar  a  gravi- 
dade natural  e  a  aquelle  dom,  que  sendo  o  presado  das 
senhoras  por  prenda  do  bello  sexo,  a  desaffectaçâo  mos- 
trava em  o  aceío  que  apresentava  a  belleza  d-alma. 

Foi  assumpto  da  pratica  consolar  a  estimável  senhora 
nos  sentimentos  de  que  se  achava  penetradissima  pelos  faN 
SOS  e  calumniosos  insultos  de  uma  escrava,  que  com  lín- 
gua diabólica  quizéra  infamar  o  thalamo  de  uma  filha  ca- 
sada, que  em. sua  companhia  se  achava  tâo  triste  eop- 
primída,  que  foi  necessário  especial  reflexão  para  entender 
que  era  a  mesma  a  quem  os  estragos  do  sentimento  e 
melancolia  exaltada  despojaram  até  d'aquellas  lisonjas, 
que  a  natureza  com  elía  liberalmente  repartira,  e  mos- 
trando o  sentimento  até  nos  adornos  que  indispensavel- 
mente  a  opprimiam,  no  uso  voluntário  de  cores  tristes. 
Usei  d'aquelles  meios  proporcionados  ás  circumstancias, 
e  pareceu-me  se  servira  Deus  contribuindo  com  lembrar 
que  era  preciso  imitar  e  seguir  ao  Senhor  aquelles  que 
piamente  querem  viver ;  e  como  n'aquella  casa  se  cuida- 
va em  cultivar  a  piedade  com  a  oração  mental,  frequên- 
cia dos  sacramentos,  disciplina  e  exercícios,  missa  todos 
os  dias,  rosário  em  comm unidade,  e  outras  mais  devo- 
ções, era  necessário  que  a  tribulação,  como  fogo,  quei- 
masse as  fezes  de  imperfeição,  servisse  á  humildade,  e 
introduzisse  a  paciência.  E  como  estas  doutrinas  nos  eram 
actualmente  precisas,  cuido  que  com  mais  vehemencia  se  de- 
clamou no  ponto,  concQrreado  muito  para  mover  ou  es- 
tar movido  o  orador.  Arda  este  primeiro  (  dizia  o  elo- 
quentíssimo Tullio)  se  quer  que  os  outros  ardam. 

O  numero  da  familia  é  grande,  só   de  mulheres  bran- 
cas excede-  de  quarenta ;  e  entre  Índias,  negras,  escravos 
TOMO  a.  6S 


—  54a  — 

e  smímb,  nos  aNMaiifnp6.  «Kcode  4t  doMniaiB   |^«> 
soas.    Como  o  dia  em  que  aportamos  era  sabbirio,  áa^ 
sistimos  í  ladatnia^  qae se  eaHlava  a  oteas  dentro e  ttni 
da  tiibunaque  tem  m  (Mpeila  m^  de  um  devoioe 
seado  oratório,  funcçâo  que  aa  executou  conta  iaola 
voçào  e  harmonia,  que  aos  leirou  a  lembrança  aos  cotan» 
iFCDioa  reeoletos  da  Màí  de  Deus»  Sacramento  e  Coticeiçio 
da   Luz  em  Portugal,  e  ullimanaeiíte  ao  uniéo  objecto  éè 
todo.     Em  o  1.^  de  Nab  fjí  numeroso   o  cbriamat  por 
se  juntatem  muitas  famílias  d^aquelta  rio*    Os  hospedes 
que  juntaram  para   aqueUe  funcçáo  convidados  e  ootros, 
QUe  seguiram  como  sombras,  formavam  ama  eommuaâ» 
nade ;  razàp    porque    na  mesma  tarde  nos  despedhnes^ 
amda  que  chovia.     O  capítào-mór,  com  ordem  do  ^eiw* 
ral  que  nâo  sahisse    da  capitania  sem  nova  ordem»  pe- 
diu  o   desculpasse    de    nào    faxer    o    que  entendia  era 
obrigado,    porém    mandou  seus    estimáveis  iílhos  ambos 
militares,  com  quem  embarcáaaos :  atempo  que  mandan 
vamos  arrancar  voga,  prompto  tudo  a  partir,  nos  offereceu 
em  nome  de  sua  mulher  o  capitio  Joào  de  Moraes  v»« 
rias  estimáveis  conservas  de  fructas  do  paiz ;  dispensada 
a  rigidez  que  praticamos,  aceitámos  com  agradeciatonto  6 
obsequio  de  tâo  estimável  pessoa. 

Ao  aní»itecer  se  tomou  porto  no  sitio  e  oasas  de  Fran^ 
císoo  de  Oliveira  Pantoja,  honrado  morador  de  Belém*^  irmio 
de  Aptoaio  de  Oliveira  Pantojaa  quem  tratámos  com  amizade 
em  Lidboa,  e  morador  no  sitio  de  BeiroUas  junto  a  Sae»* 
vém.  Visitada  a  capella,  ficamos  easa  noite  no  àitie; 
que  fica  em  um  lado  de  rio  Tocantins  defronte  de  mn 
máo  passo,  onde  antigamente  pereceram  maltas  oaneaa 
de  máo  feitio  e  mal  remadas,  ató  que  posto  signai  n*at 
quelle  lugar  se  evitam  os  perigos;  mas  como  o  sígmil 
foi  o  da  cruz  ou  três  cruzes,  hoje  reduzidas,  a  «oalti 
bastou  isso  para  entBOiler  o  vulgo  que  alli  se  viam  pbai>* 
tasmas  e  dwmonios.  Pelas  cinco  horas  da  manhas  cos* 
teando  a  bahia  do  Marapatá  pelo  lado  direito,  entrámos 
f4h  RaranáQu  brafo  largo  chamadn  Aiiapú^  a  luma  o'tflrili 
rio  ficam  duas  capellas,  indo  diante  o  Dr,  tonardo  Per- 
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reíra  visitar  a  dé  OemèBte  Ferreira,  wiiott  o  Imafo  m 
caj»élla  de  Sacoh  Corrêa,  qae  fiaa  pouco  mus  adiâole, 
oAde  foi  pieciso  d  'morar  até  o  dia  segoiote.  aoi  qoe, 
dita  a  missa  da  cruz  em  3  de  Maio,  se  eontioiíou  seai 
Bovidade  a  derroca. 

Hniramenle  achámos  noticia  certa  de  haver  por  esta^ 
alloraff  porcos  espios,  domo  os  pintam  os  historiadores  e 
descrevem,  os  poetas»  pois  qa^iiia  >  irritados  estáo  de-^pe- 
dem  amas  settas  ou  espinhos,  cujas  fe-idas  são  rebel' 
des  á  oura.  Náo  achei  que  houvesse  noticia  de  pedra  do 
tal  animal,  mas  que  os  espinhos  se  estimam  é  sem  do- 
vida.  Um  dos  nossds  capellàes  teve  d')ís  porcos  espins  ; 
nada  tem  de  raros,  com  laoto  que  se  procurem  e  pelo 
nome  dos  gentios.  As  terras  dâo  canoii,  milho  grande, 
oa  como  lhes  chamam  os  italianos  Grào  íw^co^  arroz  ex-* 
cel lente;  mae  os  pássaros  fazem  n'elle  enorme  estrago. 
Keparámos  em  as  oAres  de  algumas  arvoíee,  n^o  $6  pela 
grande  variedade  dentro  da  mesma  espécie  de  eòr  verde, 
mas  também  outros  accidentes  galantes,  como  sào  fblbas 
roías,  cAr  de  eannella,  algumas  vermelhas  de  um  encaroado 
vito,  vestidas  as  arvores  assim  áté  mudarem  em  côr  mais 
oídifiaria ;  com  advertência  porém  que  não  vimos  estas 
arvores  nos  sitio  em  que  escrevemos,  e  sim  em  Amazonas, 
dssoeudio  p^  Xingu  de  Gumpá.  ÉntSo  deu  motivo  este 
{Afenomeno  a>  um  discursa  fundado  no*  syslema  de  New- 
ton ( para  os  peripatetioos  heresia  da  razão  ),  e  seguido 
eOMmummente  dos  modernos  como  bem  explicado  por  kU 
garotti— ^reduzindo  á  configuração»  e  textura  das  partículas 
raridas  peN  vibraçSo  da  luz  a  variedade  doa  objectos  vi- 
sunes^,  eoneeb€M*1o-se  bem  o  mecha nismo  da  demonstk^af^ão^ 
^fUMdo  percebida  a  admirável  anatomia  dosi  olhos  no  exer^ 
dick>  princípahnente  da  retina* 

Temos  feito  observa  :âo  em  toda  esta  viagem,  que  en- 
contando  g-andes  páos  em  os  rios,  principalmente  do 
Amazonas,  os  quaes  vagarosamente  são  producçôes  do  rio 
iáideira,  que  cria  cedros  mqfnstrttosos,  capins  dé  enno- 
brecer  o  monte  Libano,  é  multo  VeArosfaâir  qfue  d^eiltis  í&m 
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um  bater  nas  costas  de  Portugal»  tirãndo-se  com 
çâo  na  Pederneira,  e  serviu  para  certa  obra  de  Alcobaça  {Vt). 
Nào  achámos  porém  madeiras  notáveis  em  grandeza  nas 
margens  dos  rios  e  caminhos  de  terra,  sendo  ao  mesmo 
tempo  extraordinárias  algumas  canoas,  pois  de  um  tronco 
se  lormam  de  115  palmos  de  compridas  e  de  25  d*  en- 
trada ou  largura,  pelo  que  ficámos  persuadido  que  hoje 
se  tiram  do  centro  ou  mais  apartados  do  caminho  aquel- 
les  robustos  troncus,  que  admiram,  pela  maior  parte  an- 
gelins  fortíssimos.  Com  effeito  o  anno  pussado  indo  em 
visita  da  víUa  de  Ourém  para  a  de  Bragança,  atravessan- 
do .  por  terra  sete  léguas  de  sertão  todo  de  arvoredo  es- 
pesso e  cerrado  n'este  caminho,  que  se  mandara  quinze 
dias  antes  por  ordem  do  governo  limpar,  para  passar- 
mos com  mais  commodidade,  vimos  arvores  de  maravi- 
lhosa ahura,  de  sorte  que  um  indio  em  cima  antes  de 
chegar  aos  últimos  ramos  parecia  um  menino,  easariras 
passarinhos  de  gaiola. 

Nào  admira  menos  a  rectidão  que  a  grossura  d'aquellas 
arvores  altíssimas  ( a  quem  ciia  a  humidade  e  o  calor )  jun- 
to ás  raizes,  que  nào  sâo  profundas,  como  parece  pe- 
dia a  vasta  corpulência  dos  troncos ;  deixam  estes  de 
ser  redondos,  fazendo  talvez  cinco  ou  seis  ângulos  como 
as  fortalezas  que  na  architectura  militar  se  chamam  pen- 
tagoi:ase  bexaginas,  ainda  que  as  distancias  sejam  in- 
comparavelmente inferiores,  nâo  excedendo  de  vara  de 
uma  face  á  outra.  Hoje  nos  dizem  ser  verdade  e  noticia 
certa  que  nas  vizinhanças  de  Paru  ou  villa  de  Almeirim 
$e  vê  um  estupendo  tronco^  de  que  nos  nio  atrevemos  a  dar  a 
medida,  porque  nem  presenciámos,  nem  examinámos  os  na- 
turaes  dfaquelle  sitio  ;  e  nâo  é  justo  que  esta  collecção 
ou  memorias,  que  podem  servir  á  historia  do  Pará,  pa- 


(47)  Vid.  Restauração  de  Portiitgal^  tom .  único,  em  4«  pelo  de- 
sembargador Gregório  de  Almeida. 
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reça  novella  do  bispo  Heliodoro,  ou  historia  do  arcebispo 
Turpitn,  ou  de  Oláo  Magno  (48). 

Pelas  onze  horas  da  manhi  chegámos  a  igreja  de  Santa 
Anna,  e  immediatamente  principiámos  visita^  por  estar 
gente  prompta,  e  no  dia  seguÍQte,  dadas  as  providen- 
cias do  estylo,  se  partiu  peias  três  horas  da  tarde  pelo 
Igarapé  Mirim,  caminho  péssimo  e  trabalhosa  viagem, 
porque  as  arvores  que  se  unem  de  parte  a  parte  nào 
permittiam  andar,  sendo  necessário  fazer  caminho  á  força 
do  machado :  esta  diligencia  a  tempo  que  cahia  agua  a 
dilúvios  se  fez  penosa,  vindo  ultimamente  uma  trovoada 
de  vento,  relâmpagos  e  trovões,  que  acabou  ao  entrarem 
no  rio  Mojú  as  canoas.  A  noite  entrou  com  uma  tão  escura 
cerracio,  que  mandados  aportar  as  canoas  a  um  sitio  em 
que  apparecia  luz,  ahí  se  ceiou  com  archotes  accesos  e 
lanternas,  e  finalmente  pelas  cinco  horas  da  manhã  com 
espessa  névoa  se  continuou  até  nove  horas  e  meia  para 
o  sitio  de  Gurupá,  na  borda  de  Mojú,  igreja  e  freguezia 
do  Espirito  Santo. 

Nada  houve  que  fazer  n'este  sitio  por  serem  os  mo- 
radores muito  distantes,  e  andarem  em  negocio  de  cacáo 
outros:  fez-se  o  que  coube  no  possivel,  e  partindo  em 
o  dia  seguinte  fomos  continuando  viagem,  deixando  o  es- 
crivão da  camará  e  mestre  das  ceremonias  que  visitassem 
as  capellas  de  vários  sitios,  e  chegando  ao  do  Jagoara- 
ri,  que  foi  antigamente  dos  jesuitas,  visitámos  a  capella 
magnifica,  e  vimos  parte  das  casas,  que  eminentes  ao  rio 
tem  uma  excellente  varanda :  a  maré  estava  táo  serena 
que  nos  resolvemos  a  vir  para  a  cidade  com  ella.  Acom- 
panhou-nos    o  •  inquilino    ou  administrador  d'aquella  fa- 

(48)  O  leitor  não  ficará  satisfeito  se  ao  mêaos  lhe  não  dissermos  o 
que  nos  dizem.  Sendo  pois  fora  de  controvérsia  que  n'e8ta  America 
ha  castanheiros  (  oatra  espécie  diversa  dos  de  Europa. )  de  cincoenta 
palmos  em  roda,  do  de  Paru  se  affirma  ter  oitenta.  Assim  no-lo 
refere  o  sargento-mór  João  Rodrigues,  senhor  do  «ngenho  do  Li- 
moeiro. 
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zetda  e  sMo,  e  parrii  sttrteniMft  a  tofottáav  primeflro 
conversanio  com  elle,  depoig  disMrrênao  ^ni  outrng,  foi 
an^urtento  ou  assumpto  aã  edmddia»  e  opai*aa  éd  hirái  e 
ullífttameDte  deolineo  a  cottversaçilo  snbrè  a  iif<teSérMfa) 
boQÃidé  ou  maldade  d»  Itoaim  em  eommum^  e  discorrenda 
D^  em  o  ponto,  pareeendo^-dos  (]iie  com  rigifma  no? i- 
d^de  ou  methodo,  reduzimos  a  historia  do  tbmtro  para 
mais  etèreza  da  nossa  oODclnsfto  ao  segiilaee  diseirsov 
Nem  pare$a  impróprio  ao9  eruditos  íntrodtair  orna  eon- 
Tersiçáo  em  a  viagedi»  muita  onfioano  n'este  género  de 
eseriptosv  como  se  obser? a  nos^  de  Labalta  e  áè  outros  a  eada 
passo,  e  faz-  ao  ponto  a  dissertaçi^o  do  tiezembai^aditr 
Alexandre  Ferreira  sobm  oS'  poderei  e  privii^oa»  doa 
embaiiadbres,  na  Histeria  doè  Temphrios-^f  ^e  eoimpÒE 
para  a  A^ifemía. 

E  setti  embargo  de  serem  reputada»  na  AmeFica  ae  co- 
nledí.48  por  actos  de  reHglèo,  pois  se  deíiam  em  testa- 
mento para  se  fazerem  em  Knivor  de  Noasa>  âenlora  tan- 
tas, e  de  Santo  Autonio  outras,  como  já  refMH^ou  o  fifluoso 
e  erudito  preladd  9.  fr.  Luiz  de  Santa  Iheresa  Saí^o, 
bispo  de  Pemambdco,  assentamos  com'  S^.  Thomas  quo 
a  bistrionia  ou  arfe  de  representar  é  ik)deSlarenle,«  istoé^ 
consid6rada  em  ai  ou  eonforme  a  sua  essência,  des- 
pida de^  ciroumstaneite,  de  sorte  que  revestida  d^éscaa 
p^  ser  o  uso  d'ella  bom,  e  o  abuso  máo.  Por  isao 
em  muitos  bispados  costumam  os  9rs.  Mspos  examinad- 
as: do  Sr.  D",  fr.  Miguel  de  Sousa,  que  primeiro  se disee 
db  Távora,  sabemos  o  praticava  assim,  e  nos  escreveu 
a.'es9a  materiià,  sendo  arcebispo  de  Bvora,  dizendo^qu^e 
mesmo  dèrveria  faser'  seu  irmão  o  St*.  9.  fr.  AntoBro,  bifepo 
do  Porto  E'  commum  a  todos  este  direito.  Veja-se  Ferreira 
á  ordfen.  tora.  1.",  lib.  2.*,  discurs.  *•,  §  28; 

Inventou-se  na  Asia  esta  arver,  seiídè  entfto  a  Qredtt  «  maia 
potidií',  efoi  o  dèstrtH>  nto  só  para  divevtíf,.ou:  ndo  tmti» 
quanto  para  interessai  o  puMico,  insinuando-^Uie  o*  útil  omn 
o  doce ;  e»  oooio  •  hnrmoiuft  é  a  alflMtf  do.  Terso^,  «i  este  mm 
pintura  tacita  ( que  em  phrase  de  Eugénio  Gerardo^  elo^ 


■t^.—f  ■  -«V-  '* ' 
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qmates  t àsgos  ê  íáAiogmm  y^  pata  pmàtr  nimo^  e^  99t^ 
tumes  asaram  doestes  arlificios  m  tafenitoi^  eatfeHida  «b  ún*' 
IMPÔS  lònaros  oo  Htèatro,  4^«iné»«Bliiiaáecé^daiir^de  a 
rtpreseqttfèò  éoB  adom»  sircrfcuêtTa  d^nsiêe  tamoFtoá 
areheilra  '^  iútrfKluaiDd&^se  mim  ímís  fadlBÍMiite%  sclga^ 
9*  ou  dito  j«nKc(0S0|  deisaílclo^aa  perceber  a  gloria  ê»lm^ 
rées,  a  oebftisSo  dea  indigtos,  á  e8limri|èo  daa  matroiias 
que  snsteotaiiaÉi  o  eaiaeter  de  bonradaBv  a  lareza  dái  éon* 
idaUaqBt  felioii  aca  seus:  deferes,  o  ca8qi]illio>  affeotado^ « 
ootraa  còssas  di^aa  ornas  de  luArofH»  evitanikHw  em  ea^* 
trass  eom  o  vitupério^  a  ÍDdeeeDcia< ;  nmtím  knmidaB  as 
nrt«iies,  a  asoaraeoídoa  os  riaioa?  por  iaso  Garanael  dé^ 
finiu  a  aoitiedhi  -^eapèlha  das  veihea  é  dab  maqoii 

Gorromn  os  lampos^  e  àgndou  ao»  foaaamM  o  theattat^  é 
cdmo  eraaa  iHmgoaa  imitadoras  dos  gregos  ádbptanm  da 
sãos  estylost  até  fiàalnmiie  intra^uzirèn  aõraa  naa  tragediaB 
e  comedíaB.  Principioa  a  corromper-se  moilo  aitiMatra ;  aMl 
Roma,  prinoipaliDêiite  oreaceu  a  vièio^v  a  HêO' iMArendb  mo> 
do  em  repréMÉder  oa  do  pow),  priílciptflhram  as  bdbos^  tão 
cottkaoklas  nas  leis  oíria  peto  aotde  de  paotontiAiosv  revés*- 
tidoa  de  satyros^  a  faier  ÍDfettilvaat  aam  perdoaa  aé  peasaaa^ 
quando  deviam  86  castigar  os  vicies  (iV^em  ábstrafilal^  e 
eoau>  formas  separadas  dos  aojeítòs^  e  bcnire  tat  qaedòlbaaV 
tro>  libando  para  o  impeiaèor  Ibadisae  :  Tn és*  diteab  eara 
ae  calanídadas  do  pova :  qoe  séria  laais:  dcaoita  etn  mna 
ária  canlaMhe 

tti  da  diletb 

de  aftroj  dobr,  &c. 

« 

Nos  interregnos,  Í3to  é,  em  falta  dfòs  iiUgefadbik^éa»  viú^se 
atacado  dlDs  s  yros  ou  das  satjras  o  sénaoOy  db  sorte  que  os 
varões  consulares  e  togados  á  forçià  dé  a^Outôs  Auetiiú  lúu* 
dar  de  estylo  aos  actores,  ao  quealludíu  Ròlràcro  quando 

(48)  Santolio  Victoriaofas  a  letra  que.  mo  retrato  de  tun^  celehre  bebo 
de  Paris  se  lé  "^nidendo  castigat  mores. 
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disse,  que  por  medo  da  vara  se  emmeDdaram  (50)  resti- 
tuindo-se  outra  vez  o  decoro. 

Estava  fá  tão  desenfreado  o  vido  e  com  tão  pro- 
fundas raízes,  qae  nto  bastaram  os  castigos  para  re- 
Íirímir  db  todo  os  poetas  cómicos,  sem  embargo  das  dí« 
igencias  severas  dos  magistrados,  a  quem  sempre  perten- 
ceu como  intendentes  da  policia  castigar  a  mdecencia, 
e  também  pertenceu  sempre  aos  biq[K>s.  Pôde  ser  que  por 
isso  os  traductores  que  escrevem  contra  compdias  especial- 
mente declamam  ( e  náo  livram  do  peccadu  mortal )  contra 
os  magistrados  que  permittem  representardes  obscenas. 
Yeja-se  copiosamente  Camargo,  e  muitos  outros.  Dmois 
du  nascimento  de  Christo,  e  promulgação  do  Evangelho, 
ficaram  muitos  resaibos  do  gentílismo,  e  nas  representações 
de  varias  fabulas  havia  misturas  indecentissunas,  ainda 
sem  fallar  das  semelhantes  aos  jogos  lupercaes,  ou  pu- 
blicas combinações  de  corpos  despidos,  provocativas, .  e 
formalmente  tendentes  i  sensualidade  e  luxuria. 

Entraram  os  padres  do  terceiro  século  a  declamar  vehe- 
mentes,  e  fallou  principalmente  Tertuliano,  Chrysostomo, 
e  os  seguiram  outros  muitos  fuLiiinando  os  theatros,  já  como 
palestras  de  vícios  e  pompas  do  demónio,  já  com  outras 
fortíssimas  expressões  ao  ititento,  em  que  se  fundaram  os 
sagrados  cânones  para  severamente  probibir  as  xomedias, 
negando  a  sepultura  ecclesiastica  aos .  que  morriam  em  es- 
tado de  condemnação,  que  tal  reputam  aos  comediantes  por 
officio,  e  maiormente  tendo  imposto  censura  aos  prelados, 
quando  as  representações  são  deshonestas  e  impuras,  como 
pelos  mesmos  sagrados  cânones  lhes  é  permittido. 

Avançaram-se  os  séculos,  e  entrou  nos  theatros,principal- 
mente  de  Hespanha,  a  comedia  que  chamam  de  capa  e  espa- 
da, como  na  Itália  as  arcádias,  de  cujo  gosto  s^  possuí- 
ram muitos  d'aquella  naç&o.  Entrou  esta  tempestade  no  século 


(50)  Verterunt  %t<tque  st  ylum  formiáinefustiB,  Horat.»  tnSo^y/r. 
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decimo  quinto,    e   foi  vista   de  um    olho  critico,  ainda 
entre  os  applausos  da   corte,    a  sua  representação,    por- 
que o  digníssimo  c  venerável  D.  Fr.   António  de  Tapia 
dizia,  ò  o  escreve  Corrêa  na  sua  vida  :   Ha  hecho  mas 
mal  Lope   de  Vega  con  sus  comedias    en   Hespana^   que 
Lutero  con  sus  heregioÃ  en  Alemania.     Tiveram  sempre 
grandes  apologistas,   como  v.   g.  o  eloquente  Guerra  em 
uma  censura  que  fez  em  obsequio  do  seu  amigo  D.  Pedro 
Calderon  de  la  Barca :    mas   sabemos  que  sem  embargo 
de    andar   impressa   no  6."   ou  7.»  tomo  d*aquelles  íjis- 
sumptos  e  obras   de  Calderon,   mudou  religiosamente  de 
parecer,  e  o  mesmo   D.  Pedro   antes  de  expirar  se  es- 
creve   d*elle   na  obra   de   Camargo    dissera  moribundo: 
Quien  me  diera  a  la  mano  mis  comedias  para  queimarias 
todas. 

E  seguindo  na  expressão  de  Pignatelli  todos  os  au- 
tores ao  angélico  mestre  S.  Thomaz,  que  aflirma  que  a 
arte  de  representar,  a  que  chamam  histrionia  os  gregos, 
é  em  si  indifferente  ;  como  lhe  faltem  as  circumtancias 
na  pratica  que  lhe  suppõe,  ou  devem  piamente  suppôr 
os  autores  commummente,  fazem  inferir  que  elles  enten- 
dem e  discorrem  como  os  santos  padres,  por  mais  que 
se  empenhassem  Hurtado  de  Mendonça  Torrecilla  e  algum 
outro  em  parecer  favoráveis  ás  comedias.  Com  etleito, 
n'aquellas  em  que  entram  mulheres  a  representar,  e  o 
fazem  por  officio,  usando  não  só  de  vestidos  magnifica- 
mente pomposos,  mas  indecentes  na  corte,  e  dotadas  ao 
mesmo  tempo  de  um  olhar  livre,  procaz,  lascivo,  acom- 
panhado de  uns  brandos  sorrisos,  gestos  e  desgarro, 
emfim  de  uns  geitos  ou  gesticulações,  que  infundem  o  que 
nâo  deveriam,  diabolicamente  artificiosas  e  sereias  encan- 
tadoras instruidas,  nâo  admire  que  declamem  tào  forte- 
mente coníra  ellas  os  padres  Camargo  hespanhol,  Elizalde 
francez,  Concina  italiano,  com  maior  veheiíiencia,  e  como 
Chrisostomo,  Laclancio,  Arnobio  e  Tertulliano  antiga- 
mente, além  de  innumeraveis  modernos. 
Nem  culparemos  as  universidades  de  Coimbra  e  Salamanca, 

TOMO  IX.  66 
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quando  consultadas  por  Filíppe  II  n'este  ponto  concor- 
des responderam  e  assentaram  — *  que  eram  gravemente 
provocativas  as  comedias  amatorias  (Camai^o  o  aflSnna), 
e  maiormente  nas  circumstancias  de  serem  introduzidas 
cantarinas  dissolutas  no  theatro  e  cómicas  sem  pejo,  que 
em  sarabandas  festivas  e  de  tripúdios  em  solfa  picante» 
com  quebros  e  bemolados  sem  ferir  o  ponto  e  em  af- 
fectados  desvios  influem  quando  menos  uma  laxidâo,  que 
dispõe  proximamente  para  com  facilidade  se  admittirem 
aquellas  morosidades  ou  detenças,  que  não  tem  parvldade 
de  matéria.  Podemos  ver  a  consulta  de  Coimbra,  a  qual 
se  estendia  a  dizer  que  representações  por  gente  viciosa, 
comedias  e  entremezes,  eram  gravemente  offensivas  pelo 
que  regularmente  succede  em  as  taes  (51). 

Entrou  a  crítica  a  illustrar  os  entendimentos,  e  separando 
o  precioso  do  vil,  viram-sc  excellentes  comedias  castigadas, 
e  dignas  da  presença  de  qualquer  pessoa.  Tal  foi  a  que  se  in- 
titula Los  Hespanoles  en  Chile:  porém  com  infelicidade, 
porque  a  bizarria  do  verso,  a  nobreza  do  estylo  casto  na 
dicção,  puro  nos  pensamentos,  e  capaz  de  inflammar  uma 
nação  bellicosa,  nada  conseguiu,  porque  apenas  se  percebeu 
não  haver  amores,  e  que  só  o  irascivel  tinha  o  ascendente 
sobre  o  theatro,  levou  e  autor  e  soflfreram  os  representantes 
uma  vigorosa  surriada  de  assobias  e  ironias.  Pouco  satisfeito 
o  poeta,  e  os  outros  receiosos  de  semelhante  applauso,  con- 
tinuaram com  os  sainetes  costumados,  até  em  as  comedias 
pias,  de  sorte  que  a  intitulada  Los  zelos  de  San  Jozeph  sahiu 


(51)  A  consulta  foi  feita  pelo  Dr.  Fonseca,  da  companhia:  assig- 
naram  autores  bem  conhecidos,  como  o  Dr.  Sebastião  Barradas,  o 
Dr.  Ignacio  Martins,  o  Dr.  Francisco  Soares  Granatense,  o  Dr.  Fr. 
Egidio  da  Apresentação,  em  1597.  A  universidade  seguiu,  excepto 
dominicos  e  franciscanos:  os  últimos  diziam  que  o  reino  era  me- 
lancólico, e  necessitava  doestes  Bezoarticos.  Vimos  a  própria  con- 
sulta original  manuscripta  em  o  tom.  53  da  Collecçào  de  relofõei 
varias,  e  parava  em  poder  dos  Srs.  Infantes  em  PalhaVan  em  1*758. 
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bem  indecente;  nem  as  ãspressões  sSo  dignas  do  caracter, 
que  devia  ^ustenlar-se  sem  a  mínima  licença  em  tãualto 
assumpto. 

Quas!  Iropoçou  em  o  mesmo  o  autor  da  comedia  Es- 
trela dei  sol  de  Pádua  en  d  cielo  de  Francisco,  cm  que 
é  o  heróe  o  venerável  Fr.  António  das  Chagas  ;  e  como 
este  para  o  lyrico  leve  paixão  dominante,  vivamente  se 
pintam  os  seus  affectos  primeiros  aló  lhe  vestirem  amor- 
talha de  religioso,  mudança  tão  repentina  como  admirá- 
vel, mas  tâo  impróprias  no  assumpto  umas,  que  se 
discorrem  ser  bellezas  darte,  como  a  do  autor,  que  na 
Vida  lia  Magdalena,  repartida  em  três  estados,  ídèóu  no 
primeiro  como  podúro  na  Constante  Florinda  cartas  de 
amores  da  Magdalena  para  os  amantes  ;  e  ludo  com  tanta 
propriedade  como  a  do  orador  das  lagrimas  da  mesma, 
que  em  Odivellas  concluiu  um  período  com  esta  frioloira 
em  tom  de  epiphonéma  rhelorico — que  quando  os  in- 
cêndios SC  ateiam  em  peitos  de  alabastro,  são  as  lagri- 
mas que  se  choram  faiscas  de  cristal.  E  poderá  dizer — 
sào  crjstaes  d'alma;  por  signal  que  teve  grande  applauso 
feminino  este  entremez  no  púlpito 

111ustraram-&e  mais  os  entendimentos  no  século  passado: 
em  França  excedeu  a  todos  Moliòre,  sendo  o  melhor  có- 
mico do  seu  tempo.  E  sem  embargo  de  alguns  pequenos 
defeitos,  são  superiores  as  suas  comedias  ds  modernas 
de  outros  autores,  unindo  a  graça  e  jocosidade  de  Plauto 
com  a  decência  e  regularidade  de  Terêncio,  nojuizodo 
marquez  de  Argens  e  em  o  nosso,  sendo-Ibe  muito  in- 
ferior Voltaire,  se  exceptuarmos  a  versificação.  Não  falta 
Molière  ao  fim  de  reprehender  os  vicios,  e  animar  lou- 
vando as  virtudes  contrarias,  como  por  exemplo  Les 
Petit-maitres^  que  é  uma  invectiva  contra  os  casquilhos 
atordoados;  na  que  se  intitula  Les  faitx  devóts  é  bem 
atacada  a  hjpocrisia  de  muitos  bigodes ;  e  em  outras  a 
charlataneria  dos  medic«s  do  tempo,  a  apprehensâo  me- 
lancólica do  alguns  enfermos,  e  assim  oulras. 


Como  porém  eslivessena  tão  mal  reputadas  entre  as  pes- 
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soas  pias  as  comedias  antigas  por  summamente  viciosas, 
entraram  n'esta  generalidade  as  que  appareciam  de  novo, 
abrangendo  a  censura  a  todas,  bem  que  sem  verdadeira 
critica,  de  sorte  que  rompendo-se  a  Molière  uma  veia 
com  o  excesso  do  trabalho  para  o  theatro  em  17  de 
Fevereiro  de  1673,  duvidou  muito  o  arcebispo  de  Pariz, 
dar-lhe  sepultura,  sendo  preciso  persuadir  que  a  pena 
dos  cânones  era  em  outra  supposiçáo,  e  dififerente  o  caso 
em  que  se  achava  aquelle  celebre  autor  e  actor,  para 
se  lhe  nccordar  o  beneficio  da  sepultura,  que  com  effeito 
conseguiu,  ^'âo  o  obteve  porém  a  celebre  damaLaCou- 
vreur,  por  morrer  neste  estado  repentinamente  :  suspen- 
dendo o  nosso  juizo  n'esta  resolução,  que  descreve  com 
exacta  miudeza  o  autor  do  painel  do  século  moderno, 
nem  também  a  apolheose  ou  canonisaçào  de  Voltaire  a 
esta  dama,  porque  sem  embargo  de  a  intitular  delicias 
de  França  ignoramos  se  por  este  caminho  se  salvou,  sa- 
bemos sim  que  S.  Philemon  e  S.  Gens  ou  Genesio  para 
serem  santos  deixaram  o  theatro. 

Ora  esta  rcgidez  dos   prelados  de  França^  que  sempre 
favoreceram  a  disciplina  da  igreja,  e  se  inclinou  á  venerá- 
vel ancianídade,    tomando  as  partes  do  século  sapto,  mi- 
ligou-se   depois  de  Luiz  o  Grande,  porquanto  distinguindo 
vsíQ  os  tempos  e  em  todos  o  merecimento,  mandou,  em 
16  de  Abril  de  1641,  que  os  representantes  que  o  nâo 
fossem  de  torpezas,  de  nenhuma  sorte  se  reputassem  ^is. 
E  como   se  nâo  declarou  que  só  representariam  os  quatro 
novissinu^s  do   homem,  parece  deixa  livres  os  successos 
humanos,  com  tanto  que  sejam  dignamente  tratados  pelos 
actores,  ficando  claro  que  n'estes,  como  versados  em  ma- 
téria, indilTerente  nào  deve  cahir  a  censura.     Deu  mais 
um  passo  o  theatro,  vendo-se  n'elle  as  operas  que  tive- 
ram principio  em  Nápoles  com  o  titulo  de  Opera  musi- 
ca le  o  drama  per  il  theatro,  de  que  deu  noticia  o  agente 
do  Portugal  em  Roma  a  seu  amo  o  Senhor  rei  D.  João  IV 
e  lhe    diz    fora  ouvir  uma    conversação  sonora.     N*esta 
idade  chegaram  a  ponto   alto  de  estimação  em  Nápoles, 
Roma,    Vienna,   Veneza,  Portugal,   Hespanha,  França,  e 
também  Londres,  tendo  120  annos  de  duração. 
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E'  bem  verdade  que  tratando  o  apostolo  Zeno  estes 
assumptos,  e  o  incomparável  abbade  Pedro  Metastazío, 
limparam  de  indecencias  o  theatro  (sendo  raríssimo  o  des- 
cuiao),  attendendo  ambos  á  sublime  ordem  de  reaes  es- 
pectadores, princezas  e  senhoras  do  grémio  mais  delicado; 
e  que  seria  se  advertissem  que  estavam  feitos  espectáculo 
não  só  aos  homens,  mas  também  aos  anjos  e  n  Deus  ? 
Sem  embargo  d'isto  o  grande  bispo  de  Meaux,  Jacques 
Benigno  Bossuet,  a  quem  a  opera  fez  objecto  do  zelo 
episcopal  da  mais  severa  disciplina,  escreveu  forte- 
mente contra,  e  ainda  este  admirável  discurso,  pio  e 
solido,  unido  ao  tomo  da  politica  extrahida  da  Sagrada 
Escriptura,  traduzido  em  italiano  em  um  tomo  de  oi- 
tavo. 

Com  tudo  isto,  n*esle  discurso  nào  vamos  em  o  rigor 
da  mystica,  por  onde  alguns  tudo  querem  regular  ;  nem 
em  a  largueza  d'aquelles  que  tanto  sublimam  as  operas, 
que  quasi  as  igualam  aos  sermões  de  Bourdaloue  em 
França,  porque  no  theatro  de  Pariz  se  converteu  um  mouro 
vendo  unia  drama  de  musica  bem  executada  ;  preten- 
dendo inferir  d'aqui  que  gente  que  sabia  fazer  cousa  táo 
boa  náo  devia  escolher  lei,  ou  nào  havia  de  a  ter  escolhido 
se  náo  fosse  a  melhor :  raciocinio  tào  fútil,  que  em 
Londres,  onde  o  partido  dominante  é  luterano,  se  se  exe- 
cutasse bem  a  mesma  opera,  seria  principio  transcendente 
para  se  fazer  o  mouro  da  confissão  de  Augusta,  conforme 
as  situações  em  que  o  achasse  o  encanto  e  apprehensào 
do  bom  gosto.  E'  bem  verdade  que  muitos  são  os 
modos  por  onde  o  Senhor  sabe  guiar  aos  fins  da 
sua  providencia,  fazendo  talvez  leira  direita  com  regra 
torta. 

Porém  semelhantes  casos  não  fazem  regra,  e  assim  deve 
acautelar-se  com  algumas  o  theatro:  e  saber  a  mocidade 
que  sendo  algumas  comedias  e  representações  livres  de 
toda  a  obscenidade  de  palavra,  comtudo  podem  -ser  tor- 
pissimas,  e  consequentemente  detestáveis,  como  exrellen- 
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temente  escreve  Santo  Agostinho  em  varias  partes,  e  Lac- 
tancio  Firmiano.  E  se  as  ccunedías  estão  debaixo  d*esta 
eensura  ordinariamente,  devem  ponderar  primeiro  os  re- 
vedores  d'ellas  para  ver  se  terminante  cabe  o  dictame 
do  Concilio  Toledano  e  Mediolanense,  sendo  arcebispo  no 
primeiro  em  1324  o  prelado  João,  e  no  segundo  em 
1573  o  canonisado  Carlos  Borromeo,  e  tudo  pondere  o 

f)rudente  prelado  wtes  de  romper  em  excommunbão,  como 
he  permitte  o  direito. 

Chegando  a  este  ponto,  nos  perguntou  um  ecclesiastico» 
se  assentando  q|ue  as  operas  e  comedias  do  Pará  não  ti~ 
nham  indeccncias,  se  iríamos  assistir  a  ellas  ?  Parecendo*" 
lhe  que  não  haveria  repugn^incia,  porque  attestava  qu® 
assistindo  a  um  d 'estes  actos  de  theatro»  não  achár^ 
cousa  que  escandalizasse.  D'estas  salamandras  ha  muíta^ 
sendo  só  três  os  meninos  de  Babylonia.  O  certo  ó  que 
ha  consciências  de  estalagem,  dizia  o  padre  Rodrigues  : 
entram  e  sabem  pensamentos  sem  se  reparar  em  nada. 
Respondemos,  que  ainda  que  não  tínhamos  revisto  as  come- 
dias na  ausência  larga  da  visita,  e  que  nos  constava  se- 
rem as  operas  do  judeo  António  José,  depois  continuadas 
por  Alexandre  António,  as  que  occupavam  o  theatro ;  e 
que  não  são  estas  as  que  louvamos  ou  pomos  na  linha 
de  indiíferentes,  pelo  influxo  que  reconhece  e  domínio 
na  mocidade  expressamente  o  Angélico  Dr.,  2.^  parte, 
q.  168,  no  art.  S."",  na  resposta,  e  em  outras  partes  do 
mesmo  Sr.  doutor  :  que  reconheciamos,  que  uma  cousa 
é  tolerância,  outra  o  concurso,  e  que  sem  embargo  de 
que  as  publicas  alegrias  se  não  devem  desterrar  da  re- 
publica, questão  que  leva  aí&rmativa  o  lente  de  Salamanca 
D.  Francisco  Ramos  dei  Mançano,  comtudo  devem  ser 
debaixo  de  umas  medidas  de  modéstia  sempre,  e  só  assim 
as  permittem  as  leis. 

E  dado  o  caso  n'esta  figura  verdadeira  dizemos,  que 
assim  como  abominam  os  inglezes  a  sua  tragedia  The 
Pirrhusy  porque  uma  dama  acena  de  uma  porta  ao  amante, 
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e  óste  ú  segue  (32) ;  assi» eomo  osfranoezesdcRestam al^ 
gamas  representações  d«  TurcareU  Hímes  sio  C^nitoss  d'Of^ 
gueily  Tambaur  nocíume,  Boi  d'Âjuíeuil  (53);  assim  também 
os  portuguezes  sérios  devem  abominav  as  baiias  expres^ 
s^s,  os  ridículos  equivocosy  que  significam  bem  indignos 
objectos,  e  degradam  por  este  modo  a  nobreza  do  thea>^ 
tro,  e  o  fim  de  fazer  amável  a  virtude  e  aborreeiviel  o 
vicio.  Fazendo  rir  as  gentes  de  menos  obrigações,  em 
certos  lances,  que  deveriam  tirar  sangue  do  coração  ao 
rosto,  por  albeíos  do  decoro,  em  qualquer  estado :  e  que 
será  no  mais  sublime  do  sacerdócio  ?  Admirável  exemplo 
nos  deixou  S.  Francisco  de  Borja,  pois  se  entregava  á 
contemplação  em  taes  casos,  e  a  imperatriz  Leonor  bi- 
savó, das  nossas  sereníssimas  princezas  e  infantas^  levava 
em  o  livro  da  opera  a  paixão  de  Chrísto,  em  que  lia. 
Admirável  exemplo,  sendo  em  actos  sérios  e  cas- 
tigados. Da  sereníssima  rainha,  nossa  senhora,  D.  Maria 
Anna  de  Bourbon,  soubemos  com  especial  edificação  que 
vendo  uma  vez  representar-se  algumas  das  operas  de  An- 
tónio José  ou  continuador,  e  escutando  alguns  termos 
meuos  castigados,  e  que  não  estavam  prevenidos,  e  o 
desacordo  de  algumas  risadas  ao  mesnttò  tempo,  olhan- 
do para  o  theatro,  disse  em  voz  perceptível :  aquillo  são 
bestidades.  Não  constou  procurasse  mais  semelhante  di- 
vertimento, antes  sabe-se  que  são  bem  escrupulosamente 
revistas  as  acções  que  se  devem  praticar  no  theatird  éiú 
sua  presença,  sendo  tão  conhecida  dos  aulicos  a  serie- 
dade virtuosa  doesta  grande  heroina,  que  tendo  desejo 
de  ler  o  poema  do  Paraiso  perdido  do  Milton,  não  se 
atreveu  o  conde  de  S.  Lourenço,  D.  João  Atísberto  de  Noro- 

(52)  Discorre  como  philosopho  n'estâ  acção  o  judicioso  Adisson  no 
seu  Theatro  inglez  ou  Sócrates  moderno,  como  costuma,  se  excep- 
tuarmos alguns  pontos,  em  que  a  preoecupa(ão  do  dogma  o  tinha 
separado  da  igreja  romana  e  seus  justíssimos  sentimentos. 

(53)  O  autor  d  >  livro  Tableau  du  Siècle,  que  não  é  muito  mystico, 
e  ae  religião  bem  livre,  alias  de  entendimemo  agudo. 
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nha»  a  offerecer-lhe  um  exemplar  na  traducçào  italiana, 
sem  primeiro  cobrir  a  pintura  de  Eva»  que  apparecia  apenas 
reparada  com  o  pomo  vedado,  que  cercado  de  folhas  em 
um  ramo  era  o  véo  que  cobria  o  que  ensina  o  pejo  a  recatar: 
que  a  vista  e  ouvidos  d'esta  matrona  abominam  objectos  em 
que  a  poesia,  a  musica  e  a  pintura  abusam  com  entbusíasmo 
das  licenças. 

E  respondendo  categoricamente  &  pergunta :  Se  havia- 
mos  de  ir  ao  theatro?  Respondemos,  que  nem  como 
bispo,  nem  como  monge.  Não  o  primeiro  por  ser  gra- 
vemente prohib^do  a  estes '  em  razão  do  escândalo  e  con- 
curso, de  que  se  pôde  ver  Camargo  r  e  ainda  deixada 
esta  opinião,  em  o  nosso  oíQcío  se  veriOca  aquillo  de 
S.  Paulo  :  «  Tudo  me  é  licito,  mas  nem  tudo  me  con- 
vém. y>  Sabemos  que  Benedicto  XIV  se  absteve  de  ir  ao 
theatro  em  Roma,  depois  de  um  dia  em  que  permittindo-se 
a  este  divertimento  teve  no  seguinte  o  desprazer  de 
se  affixar  ao  proscénio  ou  fachada  da  opera  a  inscrip- 
çào  seguinte :  La  Chiezza  nel  teatro  :  isto  é : — a  igreja 
no  theatro. 

Não  como  monge,  porque  sendo  este  nome  o  mesmo 
que  solitário  em  a  raiz  grega,  ou  retirado  á  solidão, 
n'esta  é  que  se  deve  ouvir  a  voz  delicada  do  Senhor  não 
perturbada  do  rumor  do  theatro :  quando  falia  as  almas 
o  mesmo  Deus,  alli  é  qne  com  olhos  de  piedade  se  obser- 
vam os  mais  aflectuosos,  patheticos,  enternecidos  lances 
da  tragedia  do  Calvário,  e  altissímas  consequências. 
Lembra-nos  que  tendo  os  padres  da  companhia,  que  a 
si  mesma  se  denominava  Jesus,  um  vaidoso  painel  em 
a  casa  professa  de  S.  Roque,  junto  ao  cubículo  do  padre 
Moreira,  confessor  que  foi  do  Rei  Fidelíssimo,  no  dito 
quadro  se  dava  uma  idéa  da  companhia  em  repartidas 
mansões,  em  uma  doutrinando  um  padre  aos  meninos,  com 
letra  SocieUis  in  plateis ;  em  outras  os  cárceres,  patibu- 

))0s,  tribunaes,  aulas,  igrejas,  e  tudo  o  mais  em  que  estes 
adres  se  introduziram  á  força  do  artificio,  do  empenho,  da 
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austucia  e  da  hypocrisía,  arrimando  como  inúteis  as  mais 
ordens  religiosas.  Admirava  vnos  a  variedade  de  espécies 
com  os  seus  letreiros,  que  davam  a  idéa  de  Sodetas 
em  tudo,  desempenhando  o  caracter  de  mexilhões  m  tt^ro- 
que  :  e  como  estivesse  um  lugar  quasi  vazio,  e  o  padre  Mo- 
reira frenquentava  a  opera  sem  perder  dia,  com  sete  ou 
oito  dos  seus  sócios,  pareceu  a  um  dos  que  admiravam 
que  seria  próprio  pintar  em  dança  alta  um  italiano  dos 
mais  airosos,  vestido  á  trágica,  e  o  padre  Moreira  com 
alegre  semblante,  despregados  os  lábios  e  vista  segura, 
meio  estático,  animando  tudo  esta  letra  :  Sodetas  in 
theatro.  Aehavam-se  dois  bispoB,  e  algum  d'elles  impe- 
diu que  um  grande  na  corte  nâo  fizesse  a  travessura, 
que  chamava  oorrecçfio. 

Ora  eis  aqui  o  conceito  que  os  homens  de  joizo  e 
de  probidade  fazem  de  ver  no  theatro  as  ordens  regula- 
res :  que  será  de  um  bispo  do  ordem  monástica,  e  por 
bondade  de  Deus  retirada  de  espectáculos  I  O  fidalgo 
que  intentou  a  travessura  era  um  conde,  e  pôde  ser 
tivesse  lido  as  obras  do  conde  de  Oxenster,  onde  este 
discreto  sueco  diz  — que  um  devoto  em  baile,  um  monge 
em  theatro,  um  comediante  em  púlpito,  e  um  ma- 
caco em  coche,  lhe  parecia  tudo  o  mesmo  (54),  mere- 
cendo as  mesmas  attençôes  a  ridicularía. 

Instaram-nos  mais  se  ao  menos  os  criados  se  deixa- 
riam ir  sendo  convidados  aliás  pela  primeira  pessoa  do 
governo?  Respondemos  que  sim;  como  Maysés  ao  seu 
povo  permittiu  o  libello  do  repudio,  attendida  a  dureza 
ou  a  fraqueza  de  coração.  Resposta  que  em  termos 
formaes,  e  em  caso  idêntico,  deu  em  Coimbra  um  dig- 
nigníssimo lente d'aquellaimiversidade,o  revm.padre  mestre 
fr.  Sebastião  de  S.  Plácido,  ao  revm.  padre  mestre  fr.  João 
de  Souto  Maior,  n^parando  (?ste  ultimo  em  que  o  pri- 
meiro desse  licença  aos  coUogiaes   benedictinos  (éramos 

(54)  Oxenslorn.  Pennvrn  di  ver  Hf  ti.  Vn  dévot  au  bal,  mh  moine  á 
la  comédie.  un  covxédien  en  chairr  et  un  fdnge  en  carrosse,  meritent 
tou8  une  méme  attention  :  lom.  2. ",  p»K.  2<>4. 

TOMO  IX.  67 
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então  nm  d'elles)  para  irem  assistir  a  uma  tragediados 
chamados  jesuitas,  sendo  aliás  assumpto  pio,  mas  exe- 
cutado soberba  e  pomposamente  pela  mais  brilhante  mo- 
cidade, que  adornada  preciosissimamente  á  trágica  era 
inveja  das  damas  de  mais  recommendavel  agrado :  e 
discorria  aquelie  venerável  prelado  que  podia  mais  que 
a  edificação  ser  o  perigo  na  viva  explicação  dos  affectos, 
fundando-se  n'aquelle  dito,  que  refere  o  piissimo  e  ve- 
nerável padre  Manoel  Bernardes  no  seu  livro  das  Armas 
da  castidade  —  que  a  idade  em  os  moços  inspira  os 
mesmos  sentimentos  que  em  as  mulheres  o  sexo. 

Assim  respondeu  aquelie  virtuosissimo  e  digníssimo 
varão  n'esta  matéria,  que  tratou  a  fundo  nas  conclu- 
sões celebres ,  que  presidiu  em  capitulo  geral  com 
applauso  e  inveja.  Assim  respondemos  também  nós,  guar- 
dada a  devida  proporção.  Mas  a  um  reparo,  que  se 
pôde  fazer  — e  é  como  não  cuidamos  em  impedir  este 
divertimento  se  elle  degenera  alguma  vez  ?  — Responde- 
mos, que  podemos  tolerar  algumas  cousas,  v.  g.  mulhe- 
res publicas,  cojno  os  pontífices  soffrem  que  as  hajam 
na  rua  Sirena,  que  é  a  rua  suja  de  Roma  ;  e  maíor- 
mente  no  caso  presente  se  pôde  com  mais  razão  dis- 
farçar, ^não  sendo  expressamente  deshoneslas  e  torpes, 
nem  estando  julgadas  pela  igreja  por  absolutè  prohibi- 
das,  maiormente  quando  têm  permissão  dos  magistrados 
seculares,  ainda  como  menos  mal  a  respeito  de  outros 
se  deve  embaraçar  o  prelado,  e  é  doutrina  que  se  funda 
nas  tolerâncias  da  mesma  igreja,  e  nos  acórdãos  da  co- 
roa na  relação  do  Porto  em  1728,  e  confirmado  no  paço 
em  28  de  Junho  de  1729  ;  e  outro  de  8  de  Janeiro  de 
1746  no  Porto. 

Mas  a  vizinhança  da  cidade,  para  onde  se  iam  chegando 
as  canoas,  nos  fez  emmudecer  no  assumpto,  e  impor  o  mes- 
mo aos  Índios,  para  desembarcar  sem  que  houvesse  de  in- 
quietar o  bairro  pela  uma  hora  depois  da  meia  noite. 
Recolhido  á  casa,  logo  pela  manhã  sahimos,  e  fomos  pro- 
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curar  ao  general,  a  quem  encODtrámos  já  junto  ase,  onde 
entrámos,  e  voltámos  para  casa  para  as  cerem onias 
de  boas  vindas.     E  é  tempo  descanse  a  penna. 


DIÁRIO  DE  DHA  VIAGEM  MINERALÓGICA 

PELA    PROVINCIA    DE    S.     PAULO     NO     ANNO     DE    1805. 

Feio  conselheiro  Marlim  Francisco  Ribeiro  de   Andrada,  membro 

honorário  do  Instituto  ( 1  ) . 


Sahi  da  villa  de  Santos  no  dia  8  de  Julho  de  1805. 
Parti  de  Santos,  vim  pelo  braço  de  mar  que  se  dirige 
para  o  Cubatao,  c  no  largo  do  Caneu  tomei  á  esquerda 
por  um  rio,  que  divide  a  villa  de  Santos  da  terra  firme, 
e  a  torna  verdadeiramente  uma  ilha  :  cheguei  ao  porto 
de  Piaçabuçú,  onde  me  metti  em  carros,  e  andei  uma 
grande  praia  de  dez  léguas,  segundo  dizem,  ao  sul  ató 
chogar  á  villa  da   Conceição  de  Itanhaem. 

Esta  villa  está  situada  n'uma  planicie,  que  se  estende 
até  a  praia,  e  pouco  arredada  d*ella,  verdadeiramente  fica 

(1)  Ksíe  roteiro  foi  publicado  em  principios  do  corrente  anno  em 
vários  números  da  Gazeta  Olficial,  e  julgámos  ser  agradável  aos  nos- 
sos leitores  vt^l-o  transcripto  sem  interrupção  nas  paginas  da  Revista 
Trimenml.  Ao  publicar  a  interessante  viagem  do  nosso  finado  sábio 
c()nsocio,o  illustre  redactor  d*aquella  folha  avSsim  se  expressou  em  no- 
ti  :  «  Com  diíTiculdade  podemos  reunir  este  Dtarto,  que  estava  es- 
cripto  em  fragmentos  de  papel  e  com  letra  jâ  gasta  pelo  tempo.  Não 
se  de\e  procurar  mérito  litterario  em  um  tramlho  d'esta  natureza, 
feito  rapidamente  em  nota?  no  decurso  de  uma  viaçem,  e  sem  ler 
pa^^sado  depois  pela  correcção  do  autor.  Todo  o  mento  do  Diário 
do  Sr.  xMartim  Francisco  está  na  perspicácia  e  exactidão  de  suas  ob- 
servações, ao  que  accresce  também  a  mingua  de  trabalhos  doesta  or- 
dcm/ciue  hajam  sido  feitos  pelos  nossos  naturaes.  » 
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pouco  distante  da  costa  do  mar,  e  ao  lado  na  margem 
corre  um  rio  do  mesmo  nome,  que  continua  até  a  serra« 
de  onde  ha  uma  picada  para  a  freguezia  de  Santo  Ama- 
ro: n'este  rio  podem  entrar  pequenas  embarcações,  as 
quaes  podem  sahir  á  meia  carga,  e  acabar  de  carregar 
fora,  segundo  me  asseveram.  Deixei  de  fazer  cuidado- 
sas indagações  por  este  rio,  visto  me  dizer  a  gente  do 
paiz  que  nada  havia  que  ver :  o  terreno  em  que  está 
situada  a  villa  é  uma  arêa  solta,  em  parle  de  compo- 
sição talvez  do  granito  de  duas  substancias,  quartzo  branco 
e  mica  denegrida,  no  qual  uma  vez  predomina  o  quartzo,  e 
outras  a  mica.  Esta  observação  fiz  eu  não  só  nos  mon- 
tes que  decorrem  á  esquerda  do  rio,  mas  também  na  pe- 
quena elevação  sobre  que  está  situado  o  convento  de 
franciscanos  :  a  direcção  dos  bancos  é  nordoéste  sudoeste. 
Colhi  sementes  de  curuanhas  e  de  caraguatá,  que  me  pa- 
rece ser  uma  espécie  do  género    Bromelia. 

Contém  esta  povoação  duas  igrejas,  a  matriz  e  o  con- 
vento já  mencionado  :  um  capitão  mór  é  o  commandante 
da  terra  :  tem  uma  casa  de  camará,  e  é  ainda  correição 
de  S.  Paulo  :  sua  povoação  anda  por  mil  e  tantos  habitan- 
tes, entrando  a  aldêa :  o  forte  da  cultura  do  paiz  é  a 
plantação  da  mandioca,  pouco  café  e  cauna  ;  a  maior 
parle  do  povo  occupa-se  em  serrar  madeiras,  tanto  as- 
sim que  os  diziínos  no  triennio  montam  somente  a  700í?OOO 
réis,  minguado  rendimento  para  uma  povoação  que  fos- 
se menos  indolente  e  mais  activa.  A  indolência  n'este 
paiz  é  consequência  necessária  da  escravidão  dos  negros, 
pois  que  o  branco  julga-se  aviltado  em  exercer  um  mis- 
ter que  se  confiou  aos  negros,  e  estes  pouco  se  dão  d'isto 
porque  não  voem  o  fructo  dos  seus  trabalhos,  e  somente 
máo  trato  e  castigos  horríveis. 

No  dia  15  atravessei  o  rio  da  Conceição,  de  que  fiz 
menção,  e  metli-me  em  carros  para  andar  a  praia  de  Pe- 
ruibi,  que  já  fica  ao  sul  da  praia,  e  terá  seis  léguas  de  com- 
primento :  do  meio  para  o  fim  está  a  aldêa  d'este  nome,  e 
no  fim  o  rio,  que  também  atravessei,  para  no  seguinte  dia 
subir  o  morro  de  Peruibi. 
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Fm  todo  o  paiz  o  grande  ou  pequeno  vabr  dos  géneros 
de  necessidaae  é  quem  regula  da  riqueza  ou  pobreza 
d'elle  ;  mas  aqui,  apezar  de  ser  a  povoação  minima,  e 
por  conseguinte  a  extracção  nenhuma ,  os  géneros  têm  um 
valor  máximo  comparável,  o  que  não  pôde  provir  senão 
da  total  falta  d'elles :  tal  é  a  preguiça  e  indolência  dos  seus 
habitantes.  O  maior  numero  de  moléstias  em  beira  mar 
eu  não  attribuo  somente  ao  estagnamento  das  aguas  e  im- 
pureza do  ar,  mas  também  á  fraqueza  de  forças  prove- 
niente da  nullidade  de  alimentos,  e  ao  máo  passadio  :  e  te- 
ria de  admirar  como  o  homem,  um  animal  tão  activo  e 
industrioso,  seja  aqui  hebetado  e  frouxo,  e  muitas  vezes 
chegue  por  sua  indolência  ao  estado  de  miséria  no  paiz  o 
mais  fértil  do  mundo,  a  não  ser  para  mim  de  eterna  ver- 
dade que  as  necessidades  crescem  á  proporção  das  difficul- 
dades,  e  conseguintemente  os  desejos  de  as  satisfazer. 

Mandei  colher  a  poaia,  planta  serpenlante  estolhosa, 
que  dá  na  arèa  ;  ipecacuanha  cuja  descripção  botânica  dei- 
xo para  uma  memoria  separada. 

16  deJidho. — N*este  dia  passei  o  morro  de  Peruibi:  este 
morro  devide-se  em  dillerentes  cabeços,  e  por  consequên- 
cia em  diversos  valias ;  em  quasi  todos  os  valles  ribei- 
rões ;  não  sei  como  estes  homens,  dados  a  serrar  madeiras, 
se  não  tem  lembrado  em  levantar  engenhos  d'agua  de 
serrar  madeira.  As  pedras  são  blocos  de  granito  de  duas 
substancias,  e  uma  pedra  quarlzosa  crystallisada. 

17. — Cheguei  a  Garaú,  e  andei  uma  pequena  praia,  até 
metter-me  n'uma  canoa  para  passar  o  rio  doeste  nome:  em 
tcdo  este  rio  nada  vi  digno  de  observar-se,  á  excepção  de 
uma  araranha,  espécie  de  lontra  do  rio,  maior  que  o 
Vivia,  a  qual  julgo  será  a  mibsiela  luíris  brasiliensis  de 
Linnêo  ;  e  jacarés  onde  se  deriva  o  nome  do  rio  (  Lacerta 
alligator). 

Chegado  ao  porto,  subi  o  morro  de  Garaú,  e  fui  dar 
á  praia  de  Una  :  em  todas  estas  praias  não  achei  con- 
chas, que  por  sua  variedade  ou  por  desconhecidas  me- 
recessem attrahir  um  naturalista.    Embarquei  no  rio  de 
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Una,  que  eu  chamara  antes  rio  da  paciência  pela  sua 
longura,  e  depois  fui  por  um  braço  alé  ao  porto  do 
Prelado,  do  qual  vai  dar-se  por  terra  á  praia  da  Juréa, 
na  extremidade  da  qual  me  demorei»  para  no  outro  dia 
examinar  o  morro  da  Juréa  e  o  rio  Verde  que  deixara 
a  traz. 

Dia  18  a  20. — Deixando  as  diílerentes  cachoeiras  que 
contém  este  morro,  nas  quaes  a  formação  podinguica  do 
ouro  pouco  ou  nada  promette,  direi  que  este  morro  é 
um  dos  mais  altos  d*esta  costa;  que  sua  direcção  é  quasí 
nornoroéste  susuéste,  o  d'esta  mesma  sorte  se  prolonga  ; 
que  elle  está  coberto  de  blocos  de  uma  rocha  cinzenta 
escura  e  avermelhada,  a  qual  entra  nas  rochas  empasta- 
das, crystallisadas,  que  os  mineralogistas  denominam  pór- 
fido ;  o  cimento  é  de  natureza  siliciosa  com  crystaes  de 
feldspatho  branco  ou  vermelho,  contendo  de  mais  mica, 
schorlnegor  c  granadas,  como  bem  se  observa  nas  faldas 
do  mesmo  morro  junto  ao  mar :  para  a  parte  do  rio 
Verde,  que  fica  ao  norle  da  Juréa  nas  faldas  lateraes 
d'elle,  a  pasta  do  pérfido  parece  ser  argilosa,  como  o 
indica  a  natureza  fissii  dos  schistos  que  n'elle  se  observa. 
Estas  massas  porfidicas  sào  cortadas  por  veios  de  quartzo 
branco  em  diversas  direcções. 

Descido  o  morro,  fui  examinar  o  rio  Verde,  onde  vi 
e  colhi  algumas  granadas  vermelhas,  que  os  naturaes 
chamam  rubins,  as  quaes  se  achavam  nas  itaipavas  en- 
tre a  arôa  ;  a  formação  podinguica  doestas  itaipavas  pro- 
mette ouro  com  conta  :  eu  de  certo  faria  aqui  uma  ex- 
periência, socavando  alguma,  se  os  habitantes  nào  fossem 
de  lodo  inhabeis  para  semelhantes  trabalhos. 

N'esta  excursão  vi  muita  arvore  da  chamada  almece- 
gueira  do  Brasil,  Aimjris  elemifera  de  Linneo,  e  uma 
arvore  chamada  embirussú,  cujo  fructo  contém  em  si  se- 
mentes unctuosas  ou  gordas  como  amendoim,  arachisypo- 
í/ea,  e  das  quaes  se  podéra  fazer  um  bom  azeite,  se  a 
incuriosidade  dos  habitantes  nào  fosse  um  obstáculo  in- 
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vencível  a  tirar  proveito  de  tantas  riquezas,  que  a  natu- 
reza pródiga  nos  oCferece. 

Creio  que  Kolbe  e  Vaillant  nos  áridos  e  desertos  ser- 
tões da  Africa  não  acharam  tantas  diíliculdades  que  ven- 
cer, como  eu  em  uma  colónia  portugueza,  ha  tanto  po- 
voada :  os  caminhos,  a  não  serem  praias,  são  impraticáveis, 
ou  antes  precipicios  ao  que  por  elles  anda :  os  rios 
atravancados  de  páos,  ou  cobertos  de  uma  planta  aquá- 
tica que  chamam  guapê,  são  de  diíllcil  ou  impossivel 
navegação:  estes  males  não  se  podem  attribuir  á  falta 
de  ordens  do  governo,  porque  estas  são  continuas  e  ex- 
pressas. Mas  os  que  hão  de  executar,  respeitando  os 
abastados,  os  isentam  por  privilégios  imaginários,  como 
se  os  houvesse  para  o  bem  publico  ;  e  os  pobres,  po- 
dendo mal  subsistir  ,  como  poderão  dar  tanto  tempo 
ao  trabalho   alheio? 

21  de  Julho. — Sahi  da  minha  morada,  andei  uma 
grande  parle  da  praia  de  Juréa,  e  vim  ter  ao  porto  de 
Suamerim,  onde  embarquei,  e  vim  ter  á  ribeira  de 
Iguape  :  subi  por  ella  acima  cousa  de  seis  léguas  até 
dar  no  porto  da  villa,  onde  me  metti  em  carros :  an- 
dei cousa  de  meia  legua,  pouco  mais,  e  cheguei  á  villa 
de  Iguape  já  noite  fechada. 

22  a  24, — A  villa  de  Iguape  está  situada  em  uma  pla- 
nicie,  que  é  continuação  das  margens  da  ribeira  ao  sul, 
e  está  nas  margens  do  chamado  Mar  pequeno,  que  é 
como  um  braço  de  mar  de  outra  barra  que  tem  a  villa 
mais  ao  sul :  esta  c  muito  baixa,  de  maneira  que  não 
podem  entrar  embarcações,  e  mesmo  a  da  ribeira  não 
admilte  embarcações  grandes  carregadas,  e  é  pena,  por- 
que as  diíTicnldades  sáo  na  entrada,  e  no  restante  da 
ribeira  ha  I^om  fundo  para  toda  a  casta  de  embarca- 
ções. Agora  projectam  encanar  a  ribeira  com  o  mar  pe- 
queno, afim  de  transportar  os  arrozes  até  o  porto  da 
villa  :  temo  somente  que  a  pouca  queda  das  aguas  não 
frustre  esta  prctenção,  vista  a  pequena  differença  de  ui- 
vei.    Esta  vilia    e  seu   termo  contém    5^,322  habitantes, 
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entraDdo  a  freguezia  de  Xiririca  :  uma  só  igreja,  que  é 
a  matriz  ;  um  capitão  mór  é  o  comuandante :  tem  ca- 
mará :  um  juiz  ordinário  conhece  da  policia  e  crimes, 
d'onde  se  appella  para  o  ouvidor  de  Paranagu»,  porque 
já  é  correição  d'esta  comarca.  Sua  cultura  funda-se  em 
arroz  e  mandioca,  e  já  ha  muito  engenh  o  d'agua  de  pi- 
lar arroz:  o  restante  reduz  se  a  pouco  café,  canna,  al- 
godão e  algum  pomar  de  fructas  de  espinho.  Antiga- 
mente trabalhavam  muito  na  construcçao  de  embarcaçOes, 
ramo  que  tem  diminuido,  talvez  pela  nenhuma  bondade 
das  madeiras. 

25.  a  26. — Fui  ver  uma  pequena  casa  de  banho,  onde 
se  lavou  o  Senhor  Bom  Jesus,  imagem  muito  milagrosa 
no  geral  entender  da  plebe,  para  cuja  festa  concorre 
ímmensidade  de  povo  da  capitania  e  de  fora  a  cumprir 
promessas,  ou  a  pedir  o  sare  de  diversas  enfermidades 
que  padece ;  pois  que  o  Senhor  é  aqui  o  medico  uni- 
versal, morriiente  do  povo  doesta  villa,  que  o  não  tem 
e  nem  se  quer  remédios  para  medicar-se  :  bom  é  que  dure 
a  creduUdade  d*esta  gente,  e  quando  deixará  a  ignorância 
do  ser  partilha  do  miserável  homem  I  A  dita  casa  é 
de  figura  octaedrica,  e  sobre  as  oitos  faces  assenta  como 
um  hemispherio :  ella  está  próxima  a  um  morro,  que 
fica  detraz  da  villa  :  d'elle  correm  por  muitas  barrocas 
regatos  de  boa  agua,  que  seria  bom  encanar  para  fartar 
a  povoação  :  á  superfície  d'este  morro  observam-se  blo- 
cos de  uma  rocha  granitica,  algum  já  decomposto :  as- 
severam-me  que  se  socavaram  estes  regatos,  e  se  obtivera 
ouro  :  verdade  é  que  a  formação  podinguica  é  muito  té- 
nue e  não  permanente  a  meu  ver,  e  por  conseguinte 
julgo  será  de  nenhuma  utilidade  ;  mas  todavia  a  pre- 
tendo examinar. 

27. — Fui  correr  a  continuação  dos  morros,  que  ficam 
or  detraz  da  villa  e  se  prolongam  até  a  barra,  e  n'el- 
es  não  achei  novidade  alguma  :  sempre  as  grandes  mas- 
sas da  mencionada  rocha  granítica,  desarrumadas  Esta 
rocha  forma  pelo  seu  dessarramamento  barrocas  a   cada 
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passo,  por  onde  correm  regatos  e  cachoeiras  abundan- 
tes em  aguas,  das  quaes  tem  a  gente  do  paiz  sabido 
tirar  proveito,  eslabelecendo  engenhos  d' agua  de  pilar 
arroz,  género  de  cultura  tâo  digno  de  ampliar-se  em 
todo  o  beira-  mar,  por  isso  que  as  terras  baixas  e  enchar- 
cadiçAS  sâo  apropriadas  para  semelhantes  plantações. 

Decorri  todo  este  braço  de  mar  até  perto  da  barra; 
por  muito  baixa  é  incapaz  de  n'ella  entrarem  embarcações, 
e  as  que  aporiam  n*esta  villa  entram  quasi  sempre  pela 
barra  da  Cananea,  que  sem  impropriedade  pôde  chamar- 
se  barra  do  sul.  Decorre  desde  esta  barra  até  a  de  Cana- 
nea uma  porção  de  terreno  baixo,  que  verdadeiramente  é 
uma  ilha,  por  ser  cortado  ao  norte  pelo  braço  de  mar 
que  forma  a  barra  do  norte,  ao  sul  da  barra  de  Ca- 
nanea, a  leste  o  oceano,  a  oeste  o  mar  pequeno,  isto  é  o 
mar  que  fica  entre  a  villa  e  a  dita  ilha :  esta  explicação 
deve  entender-se,  se  a  costa  corresse  directamente  muito 
a  norte  e  sul. 

iVoía.— Esquecia-me  advertir  que  a  absoluta  necessi- 
dade do  sal,  junto  ao  seu  grande  preço,  que  impossi- 
bilita os  pobres  de  beira-mar  a  comprarem-no,  os  obri- 
gou a  fazerem-no  para  o  seu  gasto  ;  eis  pouco  mais  ou 
menos  o  modo  :  coam  a  agua  salgada  e  a  deitam  em  um 
tacho,  levam-na  ao  fogo,  onde  evaporam  a  agua,  e  depois 
quando  tomaram  o  ponto,  batem-nas  com  pás :  d'este  modo 
obtém  um  sal  muito  branco,  mas  não  tão  salgado 


Intusaqufledulces.  vivoque  sedilia  saxo. 


27  de  Julho  a  6  d^  Agosto. — Agradando-me  em  demazia 
os  costumes  dos  habitantes  da  villa,  os  dos  da  ribeira  me 
deixam  assaz  magoado  :  uma  luxuria  desenfreada  entre  as 
mulheres  e  homens,  e  entre  parentes,  uma  frequência  de 
adultérios,  pôde  acaso  attribuir-se  ao  estado  próximo  da 
natureza?    Certamente  que    não,    por  que  aqui  também 
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vemos  reinar  os  vicíos  das  uaçòes  civilisadas  :  os  viajan- 
tes que  nos  descrevem  os  costumes  das  ilhas  do  mar 
do  Sul,  fazendo-nos  ver  uma  igual  teudeucia  pelos  sacri- 
fícios de  amor  nas  solteiras,  nos  pintam  as  :'^sadas  como 
modelos  da  fé  conjugal ;  ao  menos  se  as  casadas  fossem 
sacrificadas  pelos  maridos  como  em  Sparta,  para  o  bem  pu- 
blico 1  Mas  estas  idéas  estào  bem  longe  de  um  semelhante 
povo.  Pobre  humanidade  !  Quanto  és  respeitável  pelos 
teus  bons  costumes,  e  desprezivel  pela  tua  pervesidade  I 

9  a  13. — Todas  as  margens  da  ribeira  e  mesmo  algum 
terreno  decorrido,  é  argiloso,  silicioso  e  humoso,  prove- 
niente da  decomposição  dos  vegetaes ;  no  lugar  do  descam- 
pado acham-se  á  (lôr  d'agua  bancos  horisontaes  de  uma 
argila  branca  pura ;  mas  acima  n'outro  pouso  ha  um 
schisto  argiloso  ferruginoso,  pobre,  com  alguma....  de  ferro 
de  permeio  ;  estes  sâo  de  direcção  oesnoroéste  lessuóste, 
quasi  horisontaes :  cm  diversas  partes  vê-se  á  flor  d'agua 
a  formação  pondiguica  do  ouro :  e  n'estas  brechas,  além 
de  outras  pedras  roladas,  acham-se  as  chamadas  pedras 
de  capote,  que  julgo  sero.i7rausíein  dos  allemàes. 

A  esta  ribeira  vem  ter  diversos  ribeirões  e  rios,  como 
o  Pariguéruçú,  Pariguémirim  e  Jacajeiranga  á  esquerda,  e 
o  Juquiá,  onde  vou  trabalhar,  desprezando  os  outros  por 
menos  nomeados  em  ouro. 

Esta  riboira,  admirável  pela  sua  extensão  e  largura,  o 
pela  facilidade  de  navegação  atá  Yporanga,  pela  fertili- 
dade das  terras  que  firam  em  suas  margens,  pela  abun- 
dância de  peixe,  caça  de  pello  e  pássaros,  como  jaciis, 
antilopes,macucos,  tetráo  maior, nambu  [an  teirao  minor?  ) 
gralhas,  jurutís,  /' coZomftíi  passarínaj  guirapongas,  mai- 
tacas o  papagaios,  espécies  do  género  pisitacus,  carões  e 
piassocas,  ác,  seria  um  paiz  admirável,  e  de  grande  ren- 
dimento para  Portugal,  se  fosse  mais  povoado  por  gente 
mais  industriosa  e  mais  abastada,  pois  que  grandes  fun- 
dos só  são  capazes  de  dar  grandes  lucros  ;  mas  S.  A, 
está  mui  longe,  e  só  de  perto  é  que  pôde  ver  os  melho- 
ramentos de  que  rarecem  suas  colónias. 


Largnei  a  ribeira,  e  entrei  A  direita  pelo  rio  Juquiá 
com  o  desígnio  de  ir  trabalhar  em  alguma  formação  au- 
rífera de  seus  ribeirões  :  a  este  rio.  que  se  prolonga  pelo 
sertão  a  dentro,  e  digno  de  attençáo  pelas  muitas  ma- 
deiras de  construcção  de  que  abunda,  vem  ter  ou  desa- 
guar differentes  rios,  á  esquerda  o  rio  do  Quilombo,  e  á 
direita  o  de  S.  Lourenço,  ambos  muito  piscosos  e  cheios 
de  lagoas  igualmente  piscosas  :  o  terreno  de  suas  mar- 
gens é  um  barro  talcoso  mais  ou  menos  silicioso,  ex- 
cepto nos  PedrOes,  que  é  um  barro  vermelho  carregado, 
côr  proveniente  do  ferro.  No  Pouzo-Alto,  onde  me  de- 
morei perto  da  barra  de  S.  Lourenço,  corri  diversos  ri- 
beirões, nos  quaes  a  formação  podinguica  foi  cortada 
pelas  aguas ;  mas  esta  formação  é  táo  pobre,  que  nem 
'  se  quer  apresenta  demonstrações  de  ouro  na  batêa :  en- 
tre a  dita  podiuga  se  acham  pedaços  orrendondados 
de  quartzo  branco,  pedaços  de  grauslein,  ác,  e  nenhu- 
ma arêa  ferruginosa,  que  costuma  acompanhar  semelhan- 
tes formações.  Westa  excursão  ajuntei  algumas  semen- 
tes de  ubucuúba. 

Tenho-me  espantado  da  prodigiosa  multidão  de  pássaros, 
que  sem  medo  algum  vêm  comnosco  confraternisar,  o  isto 
me  faz  lembrar  o  que  um  viajante  francez  refere  das 
ilhas  Malvinas  no  começo  da  povoação  que  ahí  intentou 
o  governo  francez,  mas  que  depois  cedeu  á  coroa  de 
Hespanha  :  um  naturalista,  que  viajasse  só  com  o  desíg- 
nio de  indagal-os,  sem  duvida  teria  enriquecido  a  or- 
nithologia  de  muitas  espécies  e  géneros  novos. 

13  de  Agosto  a  *i  de  Setembro. — Tem  continuado  o  mes- 
mo terreno  o  ás  vezes  muito  talcoso,  até  entrar  no  rio 
de  Assoungui,  onde  vou  trabalhar,  o  aonde  vem  ter  a 
estrada  que  de  presente  intentam  os  de  Itapetininga,  sum- 
mamente  proveitosa  para  estes  e  os  de  Iguape  pela  faci- 
lidade do  commercio  interno  e  escambo  de  géneros.  En- 
trei emlim  á  esquerda  no  rio  de  Assoungui ;  o  terreno 
I)  mesmo,  esómento  em  partem  um  barro  vermelho  muito 
(arrcç.iilo.     I^assados   Ires  oa  quatro  voltas   vai    ler-so  ao 
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primeiro  saltu:  r<  no  minaniio  as  tivasia!^  i|iieeiitresi  deixa  a 
ropha  granítica,  corrií  por  diversos  nperbdas  boccas,  fa- 
zendo grande  ruido  ■  esta  rocha  e  da  Ires  suhslancins, 
quartzo  branco,  feldspalbo  avermelhado,  e  mica  negra  : 
a  direc(;ão  do  salto  6  quasi  lésle  oeste  :  a  rocha  ache-se 
em  partes  furada  pelo  continuo  embate  das  aguas.  Este 
salto  nimiamente  me  deleitou  n'um  pai:^  totalmente  falto 
de  bellezBS  d'arte,  e  porque  á  um  homem  tâo  batido 
de  trabalhos  são  precisos  grandes  esforços  du  natureza 
para  o  arrebatarem, 

Se  Linneo  intenlou  suas  primeiras  \iageiisá  pó  c  des- 
pido de  todns  os  meins,  eu  lambem,  por  insiruir-me 
conhecendo  os  productos  naturaes  d'esta  capitania,  tenho 
arrostado  cora  lodos  os  perigos,  cobrindome  com  as  fo- 
lhas da  areca  oleracea  e  olimentando-me  com  o  seu  pal- 
mito, zombando  de  onças,  tão  damnosasemalfazejus,  an- 
dando á  pL'  por  entre  mntas  continuas,  emmaranbadas 
de  espinhos  :  tudo  isto  loleio  eom  gosto,  e  só  me  desgosta 
a  escasseza  de  observações  (  menos  bugios  e  micos}. 

Chegado  ao  salto,  como  era  impossível  a  jiassagem  das 
canoas,  covaral-as  muito  mais  penoso,  deixci-as,  e  met- 
li-me  no  mato  por  uma  picada  feita  por  Salvador  de 
Tontes,  a  qual  passada  a  serra  vai  ter  a  Itapeleninga; 
durante  esta  excursão,  as  observações  botânicas  são  as 
mesmas  feitas  nas  minhas  viagens  pela  capitania,  o 
enunciadas  em  outros  meus  jornaes  :  quanto  a  observa- 
ções minoralogiíías,  decorrendo  as  margens  ate  perlo  do 
segundo  salto  observei  o  seguinte:  nos  córregos  nascen- 
tes dos  morros,  que  demoram  n'eslas  alturas,  a  forma- 
ção podinguica  incapaz  de  exame  pela  falta  d'aguas;  os 
mesmos  blocos  da  roíha  granitica  já  mencionada,  o  nas 
faldas  de  um  lezo  sobranceiro  ao  rio  pedaços  de  um  bar- 
ro muito  ocbraceo  e  tulcoso,  já  com  a  natureza  lissil  dos 
schislos  :  no  ribeirão  das  Corujas,  cuja  natureza  geog- 
nosiica  parecia  promctler  ouro  grosso  de  manchas,  que 
eu  mandei  correr  alé  a  serra,  onde  desapparece  melten- 
dn-?o  dobaiio  (rell.T  por  ontrc  rochedos,  o  que  c»  mnndci 
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socavar,  uada  apresentou  na  batéa  :  por  esta  vez  ficou 
frustrada  a  minha  esperança  ;  descontos  a  que  está  su- 
jeito todo  o  viajeiro  :  somente  achei  nas  suas  margens 
pedras  espalhadas  de  um  verdadeiro  silex  amarello  es- 
curo,  e  entre  a  brecha  já  dita  raáos  crystaes  de  rocha. 

Na  volta,  como  nào  era  possível  ter  sempre  bom  tem- 
po, veio  a  chuva,  que  nunca  pôde  agradar  no  meio  dos 
matos,  desprovido  de  tudo,  e  sem  modo  de  a  poder 
evitar  ;  reslou-me  porém  a  paciência,  única  consoladora 
em  semelhantes  casos.  Nào  continuei  minha  excursão 
para  a  serra,  porque  ahi  já  ha  lavras  de  ouro,  e  nada 
tinha  que  descobrir  na  jornada  para  Xiririca. 

Para  contar  algumas  anecdotas  curiosas  da  ribeira,  re- 
ferirei a  seguinte  :  um  homem  de  Xiririca,  que  aborre- 
cia a  outro,  lanhou-lho  os  braços  e  a  cabeça  com  cuti- 
ladas; o  fendo  querendo  obter  justiça  do  mal  que  se  lhe 
fizera  recorreu  ao  juiz  de  Iguape,  o  qual,  para  consu- 
mar a  obra,  assentou  de  prender  o  ferido.  Que  bellas 
idéas  da  justiça  por  este  paiz,  e  que  melhor  modo  de 
administrar  I  Aqui  o  deliqiiente  reputa-seinnocente,  e  o  iu- 
iiocente  culpado  :  tanto  podem  vistas  particulares,  ami- 
zades,  compras,  parentescos,  ác. 


VvKjem  para  Xiririca. 


V  a  o  de  Setembro, — Sahi  do  Juquiá,  e  tornei  a  su- 
bir pela  ribeira  acima,  porém  passei  pelo  ribeirão  das 
Laiangeiras  á  direita,  onde  antigamente  houve  lavras  de 
ouro,  o  hoje  eslào  deixadas  por  já  não  fazerem  conta ; 
continuando  a  subir  pela  dita  ribeira  deixei  á  esquerda  o 
ribeirão  das  Sete  Barras,  o  rio  do  Yetá,  e  o  ribeirão 
da  primeira  ilha  á  dhcila  até  chegar  á  freguezia,  em 
que  go<itei  ilnis  dias  :  já  porá    perto  de  Xiririca  o  rorrea- 
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teza  das  aguas  ó  maior,  e  maior  a  difficuldade  de  navega- 
ção em  razão  de  aagmentar  o  alteamenlo  do  terreno  por 
c|ue  corre  a  ribeira,  diminuir  a  profundidade  d'agua, 
e  augmentarem  as  itaipavas  :  formação  podinguica  que 
parece  proraclter  bastante  ouro,  se  a  ribeira,  por  muito 
larga  e  caudalosa  nâo  obstasse  a  semelhantes  trabalhos» 
que  além  d'isso  demandam  grandes  fundos. 

Em  toda  esta  excursão  sempre  o  mesmo  terreno  :  e  só 
no  primeiro  engenho  um  barro  vermelho  muito  ochra- 
ceo,  e  nas  margens  o  basalto  em  bolas,  e  algum  já  de- 
composto. 

6  a  8.— Xiririca  fica  nas  margens  da  ribeira  á  es- 
querda, em  um  grande  espraiado  que  ella  faz  :  sua  cul- 
tura e  de  toda  a  ribeira  consiste  em  arroz  (  oryza  ),  can- 
na  de  assucar,  mandioca,  algum  feijão,  pouco  café,  fu- 
mo, e  milho,  e  muitos  pomares  de  larangeiras  :  de  sua 
povoação  não  fallo  por  entrar  na  de  Iguape,  e  ter  já 
enumerado  na  d'esta  villa  :  seus  habitantes  são  alegres, 
ágeis,  e  fáceis  em  seus  tratos,  mas  poucos  trabalhado- 
res em  comparação  com  os  productos  annuaes  de  um 
paiz  táo  fértil  como  este.  Devo  advertir  que  os  en- 
genhos, tanto  de  pilar  arroz  como  de  moer  canna,  são 
movidos  por  agua  ;  tão  grande  é  a  abundância  de  ca- 
choeiras. 

A  ribeira,  no  porto  de  Xiririca,  divide-se  em  dois  ca- 
naes,  isto  é,  corre  pelo  grande  canal,  e  por  outro  muito 
pequeno,  formando  como  um  regalo,  e  deixando  entre 
meio  com  uma  lingua  de  terra  ou  ilha,  acabada  a  qual 
torna  outra  vez  a  reunir-se  o  regato  com  o  grande  canal: 
por  (letraz  da  freguezia  corre  também  um  ribeiro  que 
vai  desaguar  à  ribeira,  de  cujas  aguas  tem  sabido  tirar 
proveito  os  moradores  das  margens  :  o  ribei/áo  porém 
de  Xiririca  fica  um  pouco  acima  da  freguezia  do  lado 
direito  ou  opposto,  e  desagua  n'uin  pequeno  sacco  ou 
enseada  que  faz  a  ribeira  ;  ollo  corre  por  delraz  dos 
morros  fronteiros  á  dita  freguezia  e  nada  promette  digno 
de   nota.     Decorrendo  pelo   dito  ribeiro    e  regato   ale  o 


lugar  em  que  suas  aguas  unem-se  com  as  da  ribeira, 
não  vi  senão  seixos  rolados  de  quartzo  e  pedras  espalhadas 
de  um  máo  silex  vermelho  escuro ;  e  n'uma  pequena 
calçada,  que  rodêa  a  igreja,  obsen^ei  pedaços  de  um 
schislo   argilloso,  tirados  talvez  de  algum  banco  visinho. 

Tenho-me  entretido  por  vezes  eum  o  reverendo  paro- 
cho :  elle  me  tem  encantado,  não  só  pelos  seus  bons 
costumes,  e  mais  até  pelo  seu  gosto  para  a  pintura  e 
estatuária,  fazendo  em  páo  dififerentes  imagens,  c  pin- 
tando toda  a  qualidade  de  inseclos,  quadrúpedes,  am- 
phibios  e  pássaros  que  encontra. 

7. — Descendo  um  pouco  abaixo  da  freguezia,  sobre 
um  pequeno  tezo  da  margem  opposta,  onde  se  fizera 
um  roçado  ,  achei  mina  de  ferro  térrea  e  limosa 
de  Bergman  em  pedras  espalhadas  entre  um  yrès  bran- 
co de  amoUar  ferramentas  :  esta  mina  na  superfície  é 
um  tanto  carunchosa  como  escorias,  pouco  dura,  mas 
jíí  bem  pesada ;  no  interior  trigueira  e  avermelhada, 
com  algum  ochre  de  ferro  de  permeio.  Ella  é  em  abun- 
dância. 

10.— Sahi  da  freguezia,  e  passei  pelos  Meninos  ( nome 
(lado  a  uma  volta  da  ribeira,  como  o  fizeram  a  outras), 
e  d'ahi  vim  subindo  até  acima  da  barra  do  rio  Taqua- 
ry,  que  fica  á  direita;  larguei  a  ribeira,  e  entrei  pelo 
dito  ribeirão,  passei  pelo  Ouro  grosso  e  fino  e  outros 
córregos,  que  aqui  vem  desaguar,  nos  quaes  se  vOm 
restos  de  antigas  lavras  de  ouro,  hoje  abandonadas  por 
já  não  darem  lucro,  e  adiantei-me  até  perto  do  salto, 
í|UO  não  pude  ver  por  avisinhar-so  a  noite :  a  formação 
do  ouro  6  a  geral  já  mencionada,  e,  só  nas  proximida- 
des do  salto  se  vêm  as  enormes  massas  da  rocha  gra- 
nitica  do  g.  o  fino  e  miúdo,  fazendo  já  passagem  á 
porfidica. 

^\)  seg\mdo  dia  continuei  a  navegar  pela  ribeira  acima 
pas.^ando  pel  i  Cabaços,  Taquarí,  ribeirão  de  Pedro  Cu- 
bas á  direita,  r  í)eirriodo  Batatal  á  esquerda,  Ouro  Leve,  Arre 
M, ribeirão  do  \iKlayntu  á  diroita.  e  Ouças,  onde  pousei;  em 
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todas  estas  partes  vé-se  á  mostra  a  formaçno  podinguíca, 
e  ás  ve^es  já  traba'h:ida,  o  nas  margens  da  ribeira  ban- 
cos de  schisto  argilloso. 

No  dia  12  passei  p"la  cachoeira  de  Cordas,  nome 
talvez  derivado  de  uma  impetuosidade  que  não  pormitte 
o  uso  do  remo  ou  varejâo  ( verdade  é  que  nào  foram 
precisas  cordas  para  sua  passagem  ),  Ostras,  ribeirão  de 
André  Lopes  á  esquerda,  e  o  de  Nhanguara,  onde  me 
demorei,  e  que  pretendo  examinar:  terreno  o  mesmo  e 
mesma  a  formação,  e  muito  quartzo  branco  rolado  pro- 
veniente do  desmoronamento  da  iormação  podinguica. 
Uma  observação,  que  em  geral  tenho  feito,  é  que  as  for- 
mações do  ouro  não  são  permanentes,  mas  sim  destaca- 
das dos  morros  vizinhos,  onde  seria  bom  examinar,  se 
o  paiz,  por  montuoso  e  inculto,   o  nào  obstasse. 

Toda  esta  ribeira  de  Xiririca  para  cima  é  magestosa, 
já  pelos  montes  lateraes,  que  lhe  ficam  sobranceiros  e 
ameaçam  abater-se  sobre  si  entulhando  a  madre,  já  pe- 
las muitas  ilhas  e  rochedos  depostos  no  meio  da  ribeira, 
quaes  medalhas  antigas  conservadas  na  noite  dos  tempos, 
apezar  da  correnteza  das  aguas,  que  pareciam  dever 
sossobral-as  ;  e  nào  obstante  o  continuo  choque  que  sof- 
frem,  d*ellas  zombam  quaes  torres  inabaláveis  ao  furor 
dos  ventos.  À  ribeira  cada  vez  mais  parece  dirigir-se 
ao  poente.  Da  freguezia  para  cima  mais  cultura,  e  os 
habitantes  mais  laboriosos,  de  tal  arte  que  todas  as  en- 
costas estão  lavradas. 

13  a  16  de  Setembro. — Tenho-me  demorado  a  fazer  pro- 
vas no  ribeirão  de  Nhanguara,  n*uma  formação  podin- 
guica de  Vapurunduba,  ede  outra  na  margem  opposla 
da  ribeira,  as  quaes  ambas  estào  á  ílòv  da  terra,  e  os 
mineiros  do  paiz  denominam  guapearas  ;  em  todos  estes 
exames  apparecem  apenas  pequenas  folhetas  de  ouro,  de  fei- 
ção que  as  minas  de  ouro  grosso  são  muito  incertas,  o  não 
poflem  fazer  conta  por  se  nào  poder  calcular  sua  riqueza 
ou    pobreza  :  só  posso  asseverar  que   foi  grando  loucura 
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nos  latriMlons  da  mdam  de  ^êtfanagoá  repartir  ém 
datas  semelhatitêfs  tem»,  pof  ifoLHúto  ò^  doiMs  íè  déham 
(xn*  nineraf ,  tisto  ser  n'ellad  de  pura  pèfda  tftt  Seftl^ 
em  grande ;  e  prohibem  aos  pobres  o  faiscar,  ò  dtie 
redonda  em  damiio  de  S.  A.,  diminuindo  ò  qmh^ 
to,  e  em  damno  pnblioo,  obstando  ao  atigmetito  do  ntimefa^ 
rio :  ó  sempre  o  que  acontece,  mn  prim^ro  mal  trat  comáigo 
muitos  males. 

16  e  17.-**-Sahi  do  pouso,  e  passei  pelo  ribeirão  de 
Yapurunduba,  que  fica  á  direita ;  o  arraial  d'eate  ndfiie 
fica  logo  acima  do  ribeirão  na  margem  direita  da  ri- 
beira ;  elle  hoje  apenas  tem  a  igreja,  e  quatro  Ott  cinco 
ranchos  velhos,  elle  que  no  tempo  da  nqaeia  de  suas 
minas,  que  presentemente  estão  deitadas,  parte  pOf  já 
lavradas,  parte  por  pouco  lucro,  fdra  bastanlameute  pO-* 
voado,  grande  parte  dos  seus  moradores  o  latiram,  e 
sómentse  se  vêm  n'elle  restos  do  que  tinha  sido  ;  e 
bem  se  lhe  pôde  applicar  o  distico  de  TirgiUo :  Campus 
uW  Troja  fuiL 

Depois  passei  pelo  ribeirão  dod  Pilões,  que  tamfbem 
fica  á  direita,  e  onde  vem  ter  a  estrada  de  Páranapa- 
néma,  e  vim  pousar  a  Jurumirim  No  Seguinte  dia  passei 
as  celebres  cachoeiras  Caracol  e  Funil,  e  os  Sete  Pecea- 
dos,  que  são  sete  pequenas  cachoeiras,  até  entrar  pelo 
ribeirão  de  Ipiranga  á  direita.  Aqui  também  houre  tmi 
grande  arraial,  e  ricas  lavras  de  ouro ;  porém  hoje,  como 
os  antigos  lavraram  o  que  havia  de  rico,  apeúas  ficaram 
restos  de  formação  podinguica  em  demazía  pobre  :  as 
pedras  que  se  acham  entre  o  cascalho  são  pedaços  de 
schislo  argiloso,  de  ochre  amarello  de  fern),  seitos  ro- 
lados de  quartzo,  de.  O  terreno  das  margens  da  ribeira 
é  ou  silicioso  ou  argiloso  de  diversos  matizes,  e  vém-^ser 
á  flor  da  agua  bancos  em  differentes  direcções  de  schisto  ar- 
giloso. Tenbo-me  admirado  entre  mpitos  arvoredos,  que 
não  refíro  por  já  ter  nomeado  em  outros  jornaes,  de  abun- 
dância de  ortigas  (tirlí^  terem)  eembaúbeiras((;aefopiape{- 
lata)  de  LifmeD. 

TONO  IX.  69 


19  de  Setembro.— íiabi  de  um  sitiu  onde  pousara,  e 
psssei  {lelo  arrnial  de  Ypnranga,  hoje  deserto, -e  com  uma 
igrja  ameaçando  quasi  ruina,  por  falta  de  boas  lavras, 
pois  que  as  que  havia  de  njndiniento  já  foram  de  todo 
trabalhadas.  S<^iiiente  as  do  um  copitao  Francisco  Luiz, 
que  são  de  ouro  grosso,  valem  alguma  rousa.  Conti- 
nuei a  minha  digressão  pelo  ribeirão  dn  \])oranga  acima 
ité  chegar  á  gruta  stalactitica  denominada  Lapa  de  Santo 
Aolonio,  ((ue  fica  á  direita  no  ribeirão  do  Sumiiiouro,  o 
qual  corre  de  um  monte  tiimbem  a  direita,  onde  somente 
exiátem  restos  de  antigas  lavras.  Não  só  n'esla  gruta, 
mas  tamliem  em  todos  os  morros  á  esquerda,  c  mesmo 
em  suas  faldas,  se  acham  biincos  de  pedra  calcarea  se- 
cundaria; cortados  por  veios  de  spatho  calcareos,  dosquaes 
no  tempo  das  grandes  chuvas  se  destacam  porções,  que 
vem  entulhar  então  os  ribeirões.  No  veio  da  agua  portóin 
só  se  observa  a  formação  podinguica,  que  assenta  sobre 
uma  argilia  scbistosa,  chamada  pelos  praticus  do  pai;  pi- 
cara folhada.  Esta  gruta  tem  quasi  a  direcção  deoesno- 
roésle  sudoeste  ;  por  baixo  d'ella  corre  o  dito  ribeirão  do 
Sumidouro,  cujas  aguas  são  frigídissimas,  minando  os 
ditos  bancos  calcareos,  e  alguma  agua  que  transuda  por 
elles,  e  que  forma  as  bellas  slalactites,  allendivcis  pela 
sua  brancura,  pureza,  esplendor  e  fractuia  spalhica.  Na 
parte  superior  da  estrada  v<:-sc  como  dois  óculos  de  igreja 
e  logo  Qo  principio  um  coro  rendado,  e  ornado  do  uma 
serio  de  pyramides  stalactilicas :  do  lado  esquerdo  faz  a 
lapa  como  um  sacco,  e  do  direito  mais  para  o  interior 
columnas  entrecortadas,  e  outras  porções  de  avelhantados 
edifícios,  sobre  os  quaes  obrou  a  mão  inexorável  do  vo- 
lúvel tempo.  Do  lado  esquerdo,  em  rima.  lia  pequenas 
grutas  ou  recôncavos,  retiro  de  infelizes,  e  eui  baiio  furnas, 
aonde  talvez  vem  acoutar-se  fracos  animaes  perseguid 
de  feras.  Emfim  aqui  tudo  é  magesloso,  tudo  é  grande; 
aqui  se  vê  de  quantos  esforços  c  capaz  a  crcadora  natu- 
reza. Quantas  maravilhas  roubadas  ás  ávidas  vistas  dos 
admiradores  de  gosto,  ou  aos  pincéis  dos  Migueis  Augblos 
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e  Vandicksy  se  o  Brasil,  já  mais  culto  e  povoado,  fosse  mais 
susceptível  de  viajar-se  I 

N,  B,  No  lugar  em  que  está  sita  a  casa  em  que  pousei 
acham-se  pedaços  de  silei  amarello  de  boa  qualidade. 

20  de  Setembro. — Sahi  do  ribeirão  de  Tporanga,  e  conti- 
nuei a  minha  digressão  pela  ribeira  acima :  passei  pelo  ribei- 
ráo  do  Betarí,  e  entrei  á  direita,  puxada  a  canoa  a  braços  ; 
mas  este  ribeirão  é  tão  falto  d*aguas,  que  fui  logo  obrigado 
a  voltar.  Conlinuei  a  subir  pela  ribeira  até  o  ribeir&o  de 
Taquaravira  á  direita,  ultima  povoação,  que  fica  distante  um 
bom  dia  de  viagem  do  porto  de  Piahi,  aonde  também  iria  se 
tivesse  de  voltar  á  cidade  por  cima  ;  porém  como  a  minha 
digressão  é  pelo  sul  da  marinha,  guardo  este  exame  para  a 
diligencia  d'ella :  no  meio  d'agua,  e  mesmo  nos  barrancos 
que  formam  estes  dois  ribeirões,  vê-áe  a  formaçfto  podin- 
guica,  á  mostra,  mas  tão  pobre  que  mesmo  os  faisqueiros 
desprezam  trabalhar  n*ella. 

Um  pouco  abaixo  da  barra  do  Juquiá  á  margem  esquerda 
da  ribeira,  em  um  roçado  que  se  fizera  para  a  plantação  de 
mandioca,  acham-se  pedaços  deserramados  da  mina  de  ferro 
térrea  e  limosa  de  Bergman.  Entrando  pela  barra  dos  Pi- 
lões, e  depois  indo  costeando  o  dito  ribeirão  por  um  car- 
reiro praticado  em  suas  margens,  vai  ter-se  a  uma  gruta  se- 
melhante á  de  Santo  António;  na  seguinte  provincia  tam- 
bém se  acham  bancos  de  pedra  calcarea  secundaria,  densa 
grisea  de  fumo.  E'  possivel  que  os  habitantes  da  ribeira, 
tendo  tanta  pedra  calcarea  em  abundância,  a  desprezem 
para  recorrer  aos  sambaques,  montes  de  ostras  feitos  pelos 
selvagens  que  habitaram  estes  lugares,  fazendo  uma  cal 
muito  inferior  á  da  pedra?  E'  sempre  a  aversão  ao  tra- 
balho que  nos  obriga  a  largar  o  melhor.  O  districto  de 
Iguape  acaba  nos  Pilões,  e  d'ahi  por  diante  começa  outro. 

Voltei  de  Taquarivira  a  Iguape  por  ter  de  continuar  a 
minha  digressão  para  Cananéa  e  Paranaguá,  villas  que  ainda 
lirarii  mais  ao  sul  d'esta. 
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t  a  3  cb  Ouíu&ra— Subi  da  vilte  4a  Igui^pe  (Guapé)  para 
a  de  CansDéa  em  canoa  pelo  braço  de  mar  (ou  Mar  pequeno) 
formado  pela  terra  firme  e  pela  língua  de  terra  ou  ilha.  que 
decorre  desde  a  barra  do  norte  de  Iguape  até  Cananéa  :  esta 
ilha  estende-se  até  doze  léguas  (segundo  julgo,  e  vem  fazer  o 
pontal  da  villa  de  Cananóa  eom  o  morro,  por  delraz  do  qual 
fiaa  a  yiila  d'este  nome. 

Tendo  andado  cousa  de  cinco  ou  seis  léguas ,  divide-seo 
dito  braço  de  mar  em  dois,  que  são  o  braço  que  yai  ter  a 
Gananéa,  e  o  rio  de  Sabaúma,  nascente  dos  morros  d'este 
nome,  que  vem  desaguar  o  dito  braço  ;  mas  adiante 
o  mesmo  braço  alarga-se  e  devide-se  em  dois,  metten- 
do-se  de  permeio  uma  ilha,  que  se  prolonga  ao  sul  até 
perto  da  barra,  e  sobre  cuja  extremidade  fica  a  villa  de 
Gananéa:  estes  dois  braços,  que  correm,  um  por  diante 
da  villa,  ^  outro  por  detraz,  t'«rnam  a  reunir  suas  aguas 
junto  á  barra,  e  reunidas  desaguam  no  mar.  E'  da  barra 
de  Cananéa,  ou  da  barra  do  sul  de  Iguape,  que  se  servem 
08  d-Qssa  villa,  porque  a  outra,  por  baixa,  não  admitte  em- 
karcaçlo  de  qualidade  atffuma.  Todo  o  terreno  decorrido 
é  uma  arèa  pouco  argiHosa,  mais  ou  menos  ferruginosa ; 
ás  vezes  esta  formação  cheia  de  raízes  e  denegrida  apre- 
sentava vislumbres  de  turfaoea  :  outras  vezes  esta  mesma 
fofBMçAo  eengregando^se  e  tomando  apparencias  de  pe- 
drosa, Ftunido  a  ella  muito  ochre  de  ferro,  forma  como 
um  grés  ferruginoso,  ou  uma  mina  de  ferro  pobre. 

IVeste  mesmo  dia  matei  um  guará  :  esta  ave  tem  o 
tamanho  de  um  frango«  o  bico  comprido,  fino  e  acanel- 
ado; o  pescoço  do  comprimento  de  quasi  um  palmo,  as 
pernas  compndas,  delgadas  por  quatro  dedos  ;  a  cdr  é 
vermelha,  mas  n'este  todas  as  penuas  ainda  n9o  estavam 
vermelhas ;  as  da  barriga  eram  brancas,  e  as  cobertu- 
ras das  azas  e  pescoço  eram  pardacentas  (heotantalus 
rubir,  L.) 

A  vlUa  de  Cananéa  fica  na  ilha,  em  baixo  do  morro  men- 
cionado á  borda  do  mar,  é  muito  húmida  e  encharcada;  d'es- 


ta  moita  humidade  talvez  procedem  as  poucas  cores  de  seus 
habitantes :  elles  dão-se  á  pesca  e  á  construcçáo  de  bar- 
cos :  o  Torie  da  sua  cultura  é  a  maudioc^i  e  arroz,  e 
pouco  algodão.  Esta  povoação  estende-se  da  parte  de 
Iguape  até  o  Varadouro ;  tem  uma  só  igreja ;  um  capi- 
tão mór  é  o  commandante ;  tem  uma  casa  de  camará ;  é 
correição  de  Paranaguá  ;  sua  povoação  anda  por  1,600 
habitantes :  devo  advertir  qae  a  indolência  é  táo  geral 
n'este  povo,  que  elle  para  sustentar-se  tira  todo  o  pre- 
ciso de  Iguape  e  Paranaguá  Seguramente  esta  villa  tende 
á  sua  extincçáo  total,  se  acaso  se  não  fomentar  de  novo 
o  amor  do  trabalho,  introduzindo  nos  povos  a  agricul- 
tura, que  mal  e  sem  razão  desprezaram,  animando  o 
commercio  externo,  e  abrindo  ao  menos  uma  estrada 
para  Curitiba  a  fim  de  augmentar  a  communicação  in- 
terior. 

4  a  6. — Todos  estes  dias  tenho  levado  em  casa  a  tirar 
informações  sobre  o  estado  do  paiz,  e  melhoramentos  de 
que  é  capaz,  sobre  suas  produc<;ôes  naturaes,  etc,  já  que 
o  tempo  por  muito  chuvoso  me  tem  obstado  a  toda  ex- 
cursão mineralógica.  Eu  de  certo  ignoro  qual  seja  a  es- 
tação seccã  em  toda  a  beira-mar  doesta  capitania,  e  es- 
pantar-me-hía  sem  duvida  uma  irregularidade  de  tal  nature- 
za, se  a  universal  preguiça,  deixando  incultas  o  cobertas 
de  arvoredo  todas  as  terras  circumvisinhas  ás  povoações, 
me  não  desse  azo  para  attribuir  as  continuas  aguas  á 
humidade  que  sem  cessar  attrahem  c  chupam  os  arvo- 
redos. 

7  a  14.— Sahindo  para  fora  do  pontal  feito  pelo  morro 
e  ilha  que  decorre  desde  Iguape  até  aqui,  vai  dar-se  á 
bahia  de  Trepandé,  que  nào  é  outra  cousa  mais  que  o 
ponto  de  reunião  das  aguas  doeste  braço  de  mar  com  o 
de  Árariaya,  ou  mar  que  fica  por  detraz  da  ilha  ;  esta 
bahia  tem  excellente  fundo  para  embarcações  de  todo  o 
porte,  depois  a  mesma  ilha,  que  tem  origem  da  barra, 
vem  formar  um  novo  canal  com   outra   ilha,  que  vai  ter 
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ao  Varadouro ;  porém  uma  pequena  ilha,  que  fica  ao 
largo,  algum  tanto  ao  sul  do  canal,  termina  esta  barra 
ao  sul,  e  é  um  excellente  abrigo  para  as  embarcações; 
a  direcção  na  entrada  é  sul  norte.  Este  porto  seria  dos 
melhores  da  capitania  a  nâo  serem  os  bancos  d'arêa  e 
um  lagedo  de  pedras  denominado  Moleques^  que  se  acham 
no  meio  do  canal,  e  que  estào  á  flor  d'agua  ;  verdade 
é  que  ostas  duas  diíliculdades,  por  visiveis  e  fáceis 
de  evítar«se,  nào  nos  diminuem  a  excellencia  e  bondade 
d'este  [)orto.  Todavia  a  concurrencia  de  barcos  para  aqui 
hoje  ó  nenhuma,  porque  a  preguiça  do  paiz  nào  tem  gé- 
nero algum  de  «rultura  que  exportar;  este  paiz  que  antes 
exportava  só  de  farinha  oito  a  nove  barcos  I  Parece-me 
que  tanta  indolência  teve  nascimento  com  a  construcçâo 
dos  barcos :  o  povo  inteiro,  até  as  familias  antigas,  qui- 
zcram  ser  carpinteiros  da  ribeira,  a  despeito  da  vileza 
de  semelhante  oflicio,  como  se  este  bastasse  ás  suas  ne- 
cessidades, quando  lhes  falta  todo  o  necessário :  hoje  o 
numero  de  barcos  que  aqui  se  fabrica  é  mínimo,  e  por 
conseguinte  os  lucros  provenientes  nenhuns  ;  mas  os  ho- 
mens, acostumados  á  carpintaria,  nao  querem  ser  lavra- 
dores :  eis  porque  as  terras  sendo  boas  para  arroz  c 
outros  legumes  ficam  incultas,  e  o  povo  náo  tem  man- 
timento nem  para  si.  Esta  villa  bem  merece  o  nome  de 
pátria  dos  carpinteiros. 

As  observações  mineralógicas  são  :  blocos  da  rocha  gra- 
nítica já  mencionada  no  morro  sobranceiro  á  villa,  e  na 
sabida  da  barra,  ao  pé  de  um  tezo  fronteiro  á  ilha 
do  mar,  bancos  de  um  grés  ferruginoso  com  espuma  de 
ferro. 

Sahi  da  barra,  entrei  na  bahia,  de  onde  me  dirigi 
ao  mar  de  Arariaya  para  ir  examinar  do  sul  a  norte  os  rios 
que  desaguam  no  dito  mar.  Os  rios  sâo:  o  Taquatingura, 
onde  achei  bancos  de  uma  argilla  branca;  Taquarí,cuja 
direcção  é  quasi  no  noroeste  sueste;  rio  das  Minas léste 
sueste,  e  n  cate  desagua  o  ribeirão  de  Mandira  ;  o  rio  Boa- 
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seca :  o  rio  Itapitanguí,  direcção  norte  sul,  onde  achei 
bancos  de  argilla  branca,  de  ochre  amarello  e  vermelho  pui- 
velurento  :  n'este  ultimo  rio  desaguam  o  Juiry,  a  Ca- 
choeira grande,  Taquaruvatuca.  Pasmado  e  outros.  A 
formação  geral  das  margens  d'estes  rios  é  uma  aréa  grossa 
denominada  saibro  pelos  do  paiz;  e  em  algumas  partes 
a  formação  podinguíca  muito  ténue,  e  de  nenhuma  uti- 
lidade, apezar  de  muitos  exames  de  mineiros;  alguma 
mancha  sofirivel  que  se  descobriu  tem  sido  extrahida. 
Todas  estas  margens  são  em  excellente  torrão  para  a  la- 
voura, bem  que  pouco  aproveitado  Todos  estes  rios  são 
pouco  attendiveis  pela  sua  nenhuma  largura,  pela  pouca 
profundidade  d'agua,  e  pela  pequena  extensão,  o  que  pro- 
vém da  proximidade  das  serras  de  onde  elles  nascem: 
comtudo  no  tempo  das  aguas  são  assaz  caudalosos,  e  não 
ha  immenso  tempo  com  as  grandes  chuvas  desabaram 
porções  das  serras,  que  vieram  entulhar  o  rio  das  Minas 
e  ribeirão  do  Mandira,  arrastando  comsigo  enormes  ma- 
deiras com  graves  prejuízos  dos  moradores  doestas  partes, 
o  que  causou  grande  abalo  á  gente  d'esta  villa,  julgando 
n'isto  um  castigo  visivel  da  mão  divina. 

Continuando  de  sul  a  norte,  vem  desaguar  no  braço 
de  mar  por  detraz  da  villa  os  rios  Upiranga  á  esquerda 
e  Arariayussú  á  direita,  fazendo  uma  só  barra  ;  a  for- 
mação das  margens  é  a  mesma,  e  n'ella  se  acham  ban- 
cos de  uma  argilla  branca  muito  soffrivel,  de  barros 
ochraceos  amarellos,  côr  de  rosa,  vermelhos  e  côr  de 
chumbo,  muito  bons  para  tintas.  O  rio  de  Araraiayussú 
é  abundante  de  madeiras  de  construcção  :  entrei  por 
este  rio  dentro  com  o  designio  de  ir  dar  em  umas  lavras 
de  ouro,  bem  que  pobres,  que  aqui  antigamente  houve, 
só  a  fim  de  '  er  os  crystaes  da  rocha  que  n'ellas  se  en- 
contram, mas  não  foi  possível  o  guia  dar  cora  ellas  ; 
creio  que  tendo  andado  por  aqui  ha  muito  tempo  per- 
dera já  o  tin )  a  respeito  da  estrada  :  a  escassfiz  do 
ouro  em  toda  a  beira-mar  prova  que  os  seus  povos 
devem  dar-se  mais    á   cultura  das   terras  e  commercio. 
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para  terem  que  dar  em  troca  aos  genarw  que  entram  de 
fora.  Colhi  a  gomma  elemi  da  amyriê  elimifera  deno- 
minada no  paiz  alm#cega  (4). 


CREAÇlO  DA  DIRECTORIA  DOS  IKDIOS 

IVa  provineia  de  Mato  Grosso. 

(OtBcio  dirigido  ao  Governo  Imperial  Delo  presidente  da  sobredita 
província  o  Exm.  Sr.  coronel  Ricaroo  José  Gomes  Jardim,  mem- 
bro correspondente  do  Instituto.) 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Depois  de  ter-me  sido  entregue  em  11 
de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  o  aviso  d'essa  secre- 
taria dTstado  de  5  de  Setembro  do  mesmo  anno,  incluindo 
por  copia  o  de  11  de  Agosto  antecedente,  foi  que  recebi  com 
grande  atrazo  a  1.*  e  2.*  via  d*este  ultimo ;  e  porque  para 
dar-Ibe  cumprimento  em  todas  as  suas  partes  precisasse  es- 
clarecimentos de  pontos  mui  distantes  da  capital,  como 
Cazalvasco,  S.  Anna  do  Paranahiba,  e  Miranda,  e  igual- 
mente consultar  a  varias  pessoas  residentes  no  intf^rior 
da  província,  só  agora  é  que  posso  ter  a  honra  de  dar  a 
y.  Ex.  as  informações  exigidas  no  referido  aviso  de  11  de 
Agosto  acerca  das  aldêas  de  Índios  existentes,  e  dos  lugares 
em  que  convém  estabelecer  novas. 

Principiarei  declarando  a  V.  Ex.  que  nenhuma  aldêa  pro- 
priamente'dita  existe  actualmente  n'esta  província,  achan- 
do-se  ha  muitos  annos  extincta  a  aldèa  de  índios  Bo- 
roròs,  estabelecida  em  1761,  no  termo  d*esta  cidade,  pelo 

(4)  Estas  notas  de  viagem,  que  lemos  publicado,  param  n'este  ponto, 
porque  o  rastante  do  Diário  ou  foi  distrahido  on  consumido,  breve- 
mente daremos  o  Diário  de  outra  viagem  do  mesmo  illustre  bnaileiro. 

(Nota  do  S^dactor  da  Gazeta  Õgicial). 


capiftãe  gMlMràl^  tbnàp  d'á2tmbiya»  e  íimdidos  o»  seus 
dt^ndeatéB  mi  massa  ib  pdpuUfão. 

Ha  porém  divertes  tribos  ou  gfupos  de  familiasi  mais 
ou  mèBoe  dotftfisiioadâs  e  agricãías,  como  passo,  a  ex- 
p6r»  as  quAes  bem  qM  submissas  consenram  todavia  ao 
menos  em  partes  seus  afitigos  e  agrestes  costuiáes  ;  sio 
governadas  por  òhefes  isierediiarios  d'entre  elles»  qi^e  se  sae- 
cedem  to  oommaado  sem  intervenç&o  algunaa  das  a«to- 
rídades  brasileii^às. 

Habitam  em  teúdas  Ou  ranchos  cobertos  de  priha,  ordi- 
nariamente abertos,  e  aos  lugares  onde  estáo  fixamwte  si- 
tuadas as  tendas  de  uma  mesma  tribu,,  dá-se  ainda  que 
impropriamente»  o  nome  de  aldéa^  embora  nfto  estejam 
sujeitas  a  direcção  ou  regunem  algum. 

Doestas  aldêas  contam-se  em  toda  a  província  viate  e 
uma  a  saber :  três  na  vizinhanças  da  povoação  de  Albu- 
querque, na  margem  direita  do  Paraguay ;  treze  nas  im- 
mediações  do  presidio  de  Miranda  sobre  o  rio  Mondego, 
confluente  da  margejn  esquerda  do  mesmo  Paraguay ; 
uma  na  margem  direita  do  rio  Arinos  perto  da  cachoeira 
chamada  Salto  Augusto  ;  uma  em  Casalvasco  pouco  á  quem 
da  fronteira  dá  Bolivib»  uma  junto  á  povoação  de  Santa 
Anna  do  Paranahiba  na  extrema  d'esta  província  com  as 
de  Goyaí  e  S.  Paulo  ;  umfi  no  lugar  em  que  a  primeira 
picada  para  a  nova  estrada  de  S.  Paulo  corta  o  ric)  Pi- 
quiry ;  e  finalmente  outra  na  margem  direita  do  rio  Cuya- 
bá,   perto  do  porto  geral  d'esta  cidade. 

As  três  aldôas  do  districtos  d' Albuquerque  ciMopreben- 
dem  1,300  Índios  de  ambos  os  sexos,  e  sio  uma  de 
GuatiadéoSy  tribu  pertencente  á  nação  dos  cavalléiros  Guay- 
curús^  outr'ora  errante  e  emprehendedora ;  uma^de  Gua- 
ndi^  e  a  ultima  de  KinUdruioif  tribus  muito  dadas  á  cul- 
tura das  terras,  e  perteticeutes  á  nação  dos  ChaniSy  de 
caracter  dócil,  sociável  e  até  hospitaleiro.  As  treze  do 
districto  de  Miranda  comprehendem  approximadamente 
3,600  Índios  de  ambos  os  sexos,  e  são  uma  de  Culvh 
gvéúè^  uma  de  GxjÁéoSj  e  unda  de  £èflfMcág|  tribus  per* 
TOMO  IX,  70 
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tenceutes  á  naçàodos  Gimjcurús  ;  uma  de  KinitífuioSf  ires 
de  Imanas  e  seis  de  Terenas^  tribus  pertencentes  á  naçio 
dos   Chanés.    Estas    seis    ultimas  aldèas    formavam  até 

Souco  tempo  uma  só,  que  contava  de  2,600  a  2,800  in- 
ios»  a  qual,  pela  retirada  do  chefe  principal,  que  com 
algum  dos  seus  passou  a  estabelecer  uma  fazenda  de 
gado,  subdividiu-se  para  formar  novas  aldêas  debaixo  do 
commando  de  outros  tantos  chefes  secundários.  Existem 
ainda  no  mesmo  districto  algumas  familias  que  restam 
da  tribu  dos  Giuixys,  que  foi  alli  aldeada  em  muito  maior 
numero. 

A  aldèa  do  Salto  Augusto,  no  rio  Arinos,  perto  da  ex- 
trema d'esta  provincia  com  a  do  Pará,  é  formada  d'algu- 
mas  familias  de  índios  Apiacds,  nação  pacifica  e  numerosa 
que  habita  entre  o  dito  rio  e  o  Juruena,  a  qual  tem  por 
si  mesma  procurado  a  civilisaçâo.  Em  1843  mandou-se 
para  alli  um  inspector  e  alguns  soldados  de  1*  linha  com 
o  fim  de  fixar-se  e  augmentar-se  o  aldeamento,  e  pro- 
porcionar aos  Índios  a  necessária  ferramenta  e  sementes 
para  plantações ;  mas  o  inspector  nomeado  falleceu  em 
Janeiro  de  1845  sem  ter  dado  adiantamento  algum  a  aquella 
povoaçio,  apezar  dos  sacrifícios  feitos  pela  fazenda  pro^ 
vincial . 

A  aidéa  de  Cazal vasco  compõe -se  de  indios  Guaranys 
catechizados,  que  ha  já  muitos  annos  emigraram  da  pro- 
víncia de  Chiquitos  em  numero  de  200  pouco  mais  ou  me- 
nos. Educados  pelos  jesuítas  dâo-se  a  trabalhos  agrícolas 
e  mecânicos.  Como  muitos  andam  dispersos  trabalhando  a 

{'ornai  ou  por  ajuste,  não  pude  saber  o  numero  dos  que 
loje  existem. 

A  aldêa  de  Santa  Anna  do  Paranahiba  contava  de  1 50  a 
160  índios  Cayapós  de  ambos  os  sexos,  que  emigraram 
das  aldêas  de  Goyaz  em  1835,  dos  quaes  muitos  se  têm 
dispersado,  empregando-se  uns  como  camaradas  de  tropa» 
e  outros  trabalhando  a  jornal  para  os  moradores  do  districto. 
Tiveram  um  inspector  nomeado  pela  presidência  em  1838, 
o  qual  deixou  de  existir  desde  1843  por  falta  de  consigna- 
ção para  o  pagamento  do  seu  ordenado. 
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Á  aldèa  do  Piquiry  constava  de  300  e  tantos  índios  da 
mesma  tribu,  igualmente  emigrados  das  aldêas  de  Goyaz  ; 
nunca  tiveram  director  ou  inspector  nomeado  pelo  go- 
verno, e  apenas  alguns  auxílios  de  vestuário  e  ferramen- 
tas. Estas  famílias  como  trouxeram  á  sua  frente  o  mes- 
mo chefe  que  obedeciam  em  Goyaz,  tem-se  conservado 
quasi  todas  reunidas,  mas  poucos  se  tém  dado  aos  tra- 
balhos agrícolas  :  os  homens  entranham-se  no  sertão  du- 
rante parte  da  boa  estação  do  anno  á  cata  de  mel  e  de 
caça,  e  presume-se  que  n'estas  eicursões  elles  chegam  ás 
vezes  até  a  estrada  de  Goyaz,  e  tem  ahí  commettido 
parte  dos  malefícios  que  se  attribue  geralmente  aos  índios 
Coroados  das  margens  do  rio  S.  Lourenço  e  seus  affluen- 
tes,  que  ainda  são  bravios  e  não  tôm  comnosco  rela- 
ções pacificas;  circumstancia  esta  que  bastaria  por  si  para 
se  tratar  de  dar-lhe  direcção  e  disciplina.  A  assembléa 
provincial  decretou  em  1838  que  uma  freguezia  se  creas- 
se  no  local  doeste  aldeamento  ainda  informe,  mas  esta 
não  tem  sido  nem  é  evidentemente  possível  em  quanto 
não  houver  grande  numero  de  outros  moradores  no  lugar, 
ou  os  Índios  não  se  acharem  perfeitamente  catechízados. 

Finalmente  a  aldèa  visinha  do  porto  geral  d'esta  ci- 
dade compõe-se  de  varias  famílias  GuandSy  que  se  des- 
membraram da  d^Àlbuquerque  e  vieram  apoz  o  missio- 
nário que  os  catechizára,  fr.  José  Maria  de  Macerata, 
quando  este  teve  de  retirar-se  á  capital  por  ter  sido  no- 
meado prelado  de  Guyabá  e  Matto  Grosso  a  27  de  Agosto 
de  1823,  e  consta  actualmente  de  93  Índios  de  ambos 
os  sexos. 

Devo  ainda  mencionar  algumas  famílias  de  Bororós-ca" 
baçaes,  nação  que  d'antes  infestava  a  estrada  de  com- 
municaçào  entre  esta  cidade  e  a  de  Mato  Grosso  que  exis- 
tem de  pouco  tempo  aldeadas,  umas  entre  os  rios  Jaurú 
e  Paraguay  perto  da  margem  direita  d'este,  e  outras  no 
lugar  em  que  a  dita  estrada  atravessa  o  Jaurú,  junto  a 
uma  fazenda  de  gado  do  padre  José  da  Silva  Fraga,  que  os 
tém  angariado  eattrahido  mediante  auxílios  pecuniários,  que 
para  isso  lhe  tem  dado  a  administraçio  provincial. 
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Nflo  falto  áoé  Guatós^  nação  pouco  numerosa,  Uito^n- 
skra  e  semi  milisada,  que  reside  ordinariamente  w  Uáo 
direílo  do  Paraguay,  mas  que  vaguéa  em  certos  tempos 
do  anno  por  agua  e  por  t^ra  deade  o  Paroguay^Mirim 
ató  as  lagéas  de  Gayba  e  d'llberaba,  porque  hâo  persistem 
em  um  mesmo  local,  <i|oixaiido  abandonadas  as  m9ji  coa3- 
tFuidas  cabanas,  em  que  se  abrigaqa  durante  a  estaQlk) 
das  aguas,  á  procura  de  pesca  e  de  caça,  sendo  tio  destros 
no  uso  de  arco  e  frecha  que  dão-se  habitualmente  á  caga 
das  onças  e  tigres,  indo  aos  povoados  trocar  as  pelles  por 
sal,  fumo,  pano  de  algodão  e  ferramentas. 

Nflo  trato  igualmente  dos  Cadiucos^  tribu  pouco  nu- 
merosa e  maligna,  pertencente  á  nação  dos  GuaycfwrúSy 
porque  tendo-se  principiado  a  aldear  perto  d' Albuquer- 
que, acossados  por  outras  hordas  suas  inimigas»  abando- 
naram ultimamente  o  lugar  em  que  começairaHi  a  fixar*se 
em  razão  de  desavenças  cpm  os  Kinik%ndQ9j  e  r^iraram- 
sejpara  os  campos. 

Quanto  aos  higares  em  que  convenha  estabelecer  nova^ 
ald4as,  entendo  que  conservadas  e  favorecidas  com  as  pro- 
videncias do  novissimo  regulamento  as  que  existem  nos 
dístríeios  d' Albuquerque  e  de  Miranda,  reduzindchse  o  seu 
numero  quanto  seja  |)ossiiiiel  por  zojeio  da  reunião  das  ^\m 
ora  são  habil|idas  por  familiar  de  uma  mesma  trito»  eque 
tem  ]^r  conseguinte  os  mesmos  costumes  e  o  mespio  dia- 
koto,  e  bem  assim  as  aldéas  do  Salto  Augusio  e  do  Pi- 
quir;,  transferidas  para  estas  asíamSias  que  ora  existevsi  em 
Santa  Annado  Paranahiba,e  reunidos  os  Bar^ós-ca&çtpcbekf  em 
um  só  aldeamento  ;  seria  conveniente  estabelecer-«e  desde 
já  mais  três  novas  aldéas,  uma  para  o&  Ajmcós  na  margem 
direita  do  Joruena  ;  outra  no  anraia)  de  $^  Vicente  Ferrei- 
ra, nmiiicíj^o  de  Maio  Grosso,  paira  os  CalmA^  e  Afmwflat 
fribus  bravias,  piincq^almente  a  prigi^a,  e  que  longe  de 
chegarem  i  felk,  praticam  sempre  que  podnn  po^^tdades 
e  déproidaçtes,  o  <K:e  obiigou-me  o  anno  passadp,  a  reaue- 
BÍmen|o  dõs  moradores,  a  mandar  postai  90  dito  aínaial  um 
destacamento  de  1^  Unha  ;  outra  nnahoiBntd  pava  oaeaqui- 


-  *w  — 

yo&  e.Tingfttivos  Coroados  no  lugar  do  c^stacameato  miUUr 
que  existe  para  contcd-os  juuto  ao  rio  S.  Lourenço,  na  di- 
recção da  nova  estrada  p^ra  S.  ?aalo.  O  pFimeirq  d^es^es 
novos  aldeamentos  nào  será  difficil  nem  muito  dispendioso 
atlenta  a  boa  indole  dos  Apiacàs  ;  mas  os  outros  dois  exigem 
sacrifiebs  pecuniários,  além  de  tempo  e  muita  paciência, 
porque  não  será  fácil  chamar  a  nós  as  referidas  normas  de 
Cabixis  e  Coroados. 

Outras  muitas  hordas  de  Índios  vagueiam  nos  extensíssi- 
mos sertões  da  província  ;  mas  as  que  ficam  referidas  sâo  as 
que  com  mais  urgência  convém  catechisar  e  civilisar.  A 
assembléa  provincial  consignou  para  este  serviço  no  orça- 
mento do  presente  exercício  a  quantia  de  1:200)1^  rs.,  a  sa- 
ber 800;s^  réis  para  a  compia  de  ferramentas  e  utensís  para 
os  índios  Bororós-cabaçaes  aldeados  no  Jaurú,  e  ^00%^  réis 
para  os  mesmos  objectos  aos  Apia^^ds  do  Salto  Augusto, 
havendo  porém  supprimido  o  ordenado  do  inspector  ou  di- 
rector doestes  últimos  ;  e  julgo  que  o  máo  estado  do  cofre 
provincial  depois  da  suppressio  do  supprimento  que  lhe  fa- 
zia a  thesouraria  geral  não  permittirá  que  se  faça  pelas  ren- 
das da  província  despeza  algunia  considerável  com  a  cate- 
chese  dos  índios. 

Nenhuma  provincia  do  império,  á  excepção  talvez  das  do 
Pará  e  Goyaz,  tem  tanta  necessidade  como  esta  de  um  sys- 
tema  semelhante  ao  estabelecido  pelo  decreto  n.  426  de  24 
de  Julho  de  1845,  e  a  nenhuma  por  certo  aproveitaria  tanto 
a  organisaçao  e  direcção  prescnptas  para  as  aldêas  se  se 
podesse  encontrar  pessoas  aptas,  desinteressadas,  de  boa 
moral  e  zelosas  para  as  dírectorias  :  miis  taes  indivíduos  são 
raríssimos,  e  sem  esta  condição  essencial  terão  de  ser  mal- 
logradas.  Contém  observar  que  a  mór  parte  dos  chefes  ou 
caciques  das  tribus  ora  aldeadas  têm  patente  de  capitão,  que 
muito  apreciam,  posto  que  lhes  não  augmenta  a  superiori- 
dade pòra  com  os  seus,  conferidas  pelo  governo  da  provin- 
cia em  virtude  do  antigo  costume.  Para  director  geral  dos 
Índios  n'esta  provincia,  tendo  em  consideração  não  só  as 
funcções  que  este  empregado  tem  de  desempenhar,  como  a 
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elevada  graduação  que  lhe  confere  o  art.  11  do  regulamento, 
iiâo  tenho  podido  descobrir  na  província  pessoa  alguma, 
que  reúna  todas  as  condições  desejáveis,  porque  as  de  mais 
préstimo  e  probidade  dedicam»se  assiduamente  ao  commer- 
cio,  ou  residem  em  suas  fazendas  distantes  da  capital.  To- 
davia proporei  a  V.  Ex.  o  capitão  António  José  da  Silva,  fa- 
zendeiro, que  conhece  perfeitamente  os  costumes  e  inclina- 
ções da  mór  parte  das  nações  indígenas  ;  o  cidadão  José  de 
Arruda  e  Silva,  igualmente  fazendeiro,  mui  dedicado  ao  pu- 
blico serviço,  e  que  tem  bastante  tino  e  gcito  para  angariar 
os  Índios  ;  e  finalmente  o  tenente  coronel  da  guarda  nacio- 
nal António  José  Duarte,  negociante  estabelecido  n'esta  ci- 
dade, o  qual,  posto  que  não  tenha  pratica  de  lidar  com  essa 
gente,  é  cidadão  muito  prestante,  zeloso  e  probo. 

Taessão,  Exm.  Sr.,  as  informações  que  por  agora  posso 
ministrara  V.  Ex.  sobre  este  interessante  assumpto,  e  rogo  a 
V.  Ex.que  haja  de  relevai-me   a  involuntária  demora. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  de  Mato  Grosso, 
12  de  Maio  de  1846.— Illm.  e  Exm  Sr.  José  Carlos  Pereira 
de  Almeida  Torres,  ministro  e  secretario  d' Estado  dos  negó- 
cios do  Império. — Ricardo  José  Gomes  Jardim. 
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Visconde  de  Pelotas  ( Patrício  José  Corria  da  Canara). 


O  século  XIX  offerece  á  ilha  Terceira,  assim  como  ao  Im- 
pério do  Brasil,  mais  um  justo  titulo  de  vangloriar-se  em 
seus  annaes  heróicos. 

No  dia  28  de  Maio  de  1827,  na  rilla  do  Rio  Pardo,  pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Sul,  findou  a  brilhante  carreira  de  sua 
existência,  atacado  de  agudas  dores  de  gotta,  que  bOÍTria  a 
mais  de  trinta  annos  Patricio  José  Corrêa  da  Camará^  pri- 
meiro visconde  de  Pelotas,  fidalgo  cavalleiro  da  imperial 
casa,  commendador  da  ordem  militar  de  Aviz,  tenentegene- 
ral  dos  exércitos  nacionaes  e  imperiaes,  condecorado  com  a 
medalha  das  campanhas  do  Sul  Este  varão,  oriundo  da 
sobredita  ilha,  viu  a  luz  do  dia  em  principios  do  século  XYIII 
na  viagem  que  fizeram  seus  pais  para  Lisboa,  onde  foi  bap- 
tizado na  igreja  de  S  Roque. 

Depois  de  receber  decente  educação  de  seus  honrados 
progenitores,  conhecendo  quanto  deve  o  cidadão  á  pátria 
e  ao  soberano,  assentou  praça  voluntário  em  um  dos  regi- 
mentos de  infantaria d'aquella  capital, que  soíTrendo  noanno 
de  1755  aqunsi  total  ruina  pelo  terremoto,  principiou  o  diç- 
no  militar  a  p. estar  dístinctos serviços,  sendo  escolhido  pela 
sua  capacidade  a  fazer  sentinellaao  thesouro  publico. 

Passando  aos  Estados  da  ludia  na  praça  do  subalterno,  nas 
guarnições  de  'lôa,  Diu  e  Damão,  serviu  de  ajudante  de  or- 
dens do  general  governador,  fazendo  as  campanhas  que  tive- 
ram lugar  n*aq  lella  época,  e  depois  serviu  em  Moçambique 


e  Loanda,  até  que  voltando  á  Lisboa  requereu  ser  em- 
pregado no  serviço  do  Brasil»  o  (}ue  obteve,  vindo  no  posto 
de  capitão  particularmente  recommendado  pelo  ministro 
secretario  d' Estado  do  ultramar  D.  Luiz  da  Cunha  ex  vice-rei 
do  Estado  do  Brasil  o  conde  da  Cunha,  trazendo  igual  recom- 
mendaçâo  pelos  serviços  prestados  no  Oriente.  Pazendo-se 
pelo  seu  comportamento  digno  da  particular  estima  d'aquelle 
vice-reiy  e  continuando  a  merecel-a  no  bom  regimem  e  dis- 
ciplina militar  no  commando  da  companhia  de  granadeiros 
do  primeiro  regimento  de  infantaria ,  foi  encarregado  pela 
sua  conhecida  actividade  e  zelo,  da  administração  do  fabrico 
da  náo  D.  SebastíãOfqne  n'aquelle  porto  se  construía,  e  igual- 
mente do  boUegio  dos  jesuítas,  então  ap^lieado  para  hos- 
pital militar. 

Constando-lhe  da  guerra  que  incommodavÀ  a  |lh)vincíft 
de  S.  Pedro  do  Stíl,  Originada  da  injusta  pretençáo  dos  hes- 
panhoes  a  itivadir  a  mesma,  requereu  e  obteve  do  vióe-réi 
marquez  do  Lavradio  passagem  pafa  o  regimento  de  dra- 
gões do  Rio  Pardo,  onde  chegou  entre  os  anilos  de  1771 
e  1772  no  posto  de  sargento-mór,  tomando  logo  o  com- 
mando do  mesmo  regimento,  então  acampado  em  Barran- 
cas, pela  vaga  do  tenente  coronel  e  empregt)  dd  brigadeiro 
chefe  José  Casimiro  Roncalho  no  commando  da  fronteiM  do 
Rio  Pardo. 

Se  até  então  tinha  desenvolvido  um  valor  e  zelo  verda- 
deiramente marcial,  doesta  época  datam  seus  maii  rele- 
vantes serviços  em  beneficio  da  província  de  S.  Pedro  do 
Sul,  já  debaixo  do  commando  do  general  João  Henriques 
Boeme,  já  operando  sobre  si,  quando  segundo  eomman- 
dante  da  columna  destinada  a  tomar  o  forte  de  Santa  Te- 
cla, cuja  empreza  se  conseguiu. 

Passou  a  tenente  coronel,  sendo  Chefe  do  regimento  o  co- 
ronel Gaspar  José  de  Mattos,  que  sendo  empregado  no 
Rio  de  Janeiro,  occupou  o  commando  interino  n'aquella 
patente  por  mais  do  trinta  annos,'  conservando  o  firme  carac- 
ter de  chefe  eiacto  e  benigno  pai  de  seus  camaradas,  corri- 
gindo as   faltas  com  aqueUa  humanidade^  qu6  obriga  o 
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delinfifuente  a  reconhecer  a  necessidade  de  sua  punição  e 
amar  a  quem  lhe  inftíge  a  {>ena.  E'  bem  raro  4;|ue  eiiiatifidn 
n'aquf*ila  provincia  por  mais  de  meio  século  n  aquelle  com- 
mando,  e  nod^  fronUira  do  Rio  Pardo,  Dào  deixasse;  um 
só  queixoso;  anles  todos  saudosos  bemdizem  sua  memoiúa. 
Marchando  para  a  campanha  de  1801  unicamente  com 
o  regimento  de  seu  cominando,  o  de  milicias,  c  compa- 
nhias de  guf^rrílhas  por  elle  organisadas,    sem  recursos, 
falto  de  munição  de  guerra,  sem   fardamento,  e  aló  sem 
receber  soldo,  a  ludo  suppriu  seu  zelo  e  actividade,  ob- 
tendo  dos  beneméritos  cidadãos  suílicientes  mnios  de  re- 
mediar tào   urgente  falia  jjor  dons  gratuitos,   e  mesmo  a 
cavalhada  necessária ;    concluiudo    aquella  gloriosa  .cam^ 
panha,  que  enriqueceu  a   provincia,  augraentando-a  cm 
considerável  extensão  de  terreno,  qual  é   a  provincia  de 
Missões,  prodigiosamente  conquistada   n'aquelle  anno  por 
José  do  Canto    com  alguns    poucos    sócios  da  empreza, 
debaixo  dos   auspícios  e  direcrão  de  tào  hábil  chefe,  que 
com     pouca    tropa   conseguiu   conservar    immonsa  cam- 
panha,   obstando  a  repetidas  aggressòes  do  inimigo,  sem- 
pre excessivamente  superior  em  forças,  retomando-lhe  o 
forte  de  Santa  Tecla,  villa  de  Batoby,  e  a  extensa  cam- 
panha aquém  e  além   dos    rios  Santa    Maria,  Ibicuy,  e 
Negro. 

Repelliu  a  columna  commandada  pelo  brigadeiro  Quin- 
tanna,  que  tentava  penetrar  rom  forças  quadruplicadas 
por  Santa  Maria  no  passo  da  Alagoa.  Marchou  em  soc- 
corro  da  fronteira  do  Rio  Grande,  ameaçada  de  invasão 
pelo  exercito  commandado  pelo  marquez  de  Sobre-Monte; 
e  estando  nas  vertentes  do  Jaguarào  em  frente  do  ini- 
mi[;o,  retrocedeu  em  consequência  da  publicação  da  paz 
110  jíl  dito   anno  de  1801. 

Este  varão,  digno  ornamento  do  século,  nào  se  limi- 
tou a  servir  a  pátria  e  ao  soberano  na  qualidade  de 
intrépido  soldado,  merecendo  os  postos  até  tenente  ge- 
neral por  sou  turno,  sem  intervenção  de  patronato,  mas 
desempenhando  o  caracter  de  útil  cidadão :  quando  lhe  per- 
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mittiram  os  breves  períodos  em  que  descançava  das  marciaes 
fadigas,  todo  se  dedicou  ao  engrandecimento  da  villa  e 
povoação  em  que  residia.  O  quartelamento  do  regimento 
de  dragões,  prisão  militar,  hospital,  casa  da  pólvora,  re- 
sidência do  governo,  e  fonte  publica,  devem  sua  exis- 
tência a  seu  génio  creador  e  louvável  economia,  que  o 
faziam  lançar  mão  de  todos  os  meios  a  seu  alcance  a 
fim  de  poupar  a  fazenda  publica,  que  pouco  sacríficio 
pecuniário  fez  na  construcçâo  de  tão  úteis  estabeleci- 
mentos. 

O  magnifico  templo  da  matriz  attesta  sua  piedade,  pois 
secundado  por  dois  distinctos  varões  emprehendeu  sua 
reedificação  e  embellecimento. 

Quando  já  curvado  ao  peso  dos  annos  e  distinctos 
serviços  de  quasi  um  século,  contando  mais  de  vinte 
campanhas,  além  de  expedições  marítimas,  succumbiu 
ás  graves  enfermidades  adquiridas  no  desempeuho  de 
seus  deveres,  ainda  assim  anhelava  de  ser  conduzido  ao 
campo  da  honra,  como  referem  pessoas  fidedignas,  que 
testemunharam  semelhantes   transportes. 

Como  verdadeiro  servidor  da  pátria,  querendo  além 
da  morte  servir-lhe  de  apoio  e  defeza  eterna,  engajou  na 
honrosa  militar  tarefa  quasi  todos  os  seus  dignos  des- 
cendentes. 

Tão  relevantes  qualidades  merecendo  a  alta  conside- 
ração do  monarcha,  que  sabia  distinguir  e  premiar  o 
verdadeiro  mérito,  dignou-se  elle  em  12  de  Outubro  de 
1825,  anniversario  de  seu  feliz  natalício,  eleval-o  a  ba- 
rão de  Pelotas ;  e  no  mencionado  plausível  dia  do  se- 
guinte anno  de  1826  a  visconde  do  mesmo  titulo. 

Eis  o  resumido  e  verídico  quadro  da  brilhante  exis- 
tência do  fiel  brasileiro,  que  merecendo  distincto  lugar 
entre  os  celebres  varões,  cujos  feitos  canta  o  príncipe 
dos  poetas  lusos,  talvez  tenha  mais  direito  a  dízer-sed'elle: 

£  se  mais  mundo  houvera,  lã  chegara. 


—  559  — 

Este  mesmo  heróe,  qne  tanto  território  conquistou  com 
sacrificio  de  sua  vida  e  privações  pessoaes,  intervindo 
para  que  obtivessem  sesmarias  muitos  militares  e  pai- 
sanos em  remuneração  de  seus  serviços,  para  si  nio  re- 
quereu um  palmo  de  terra,  tendo  havido  por  compra  a 
pouca  que  deixou  a  seus  herdeiros,  o  mais  authentioo 
elogio  de  sua  integridade  e  desinteresse. 


IKSTITDTO  HISTÓRICO  E  fiEOGRAraiCO  BRASILEIRO 

Kílraclo  das  actas  das  sessões  do  4.-  trimestre  de  1^7. 


179.-  SESSÃO  EM  2  DE  OUTUBRO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA    DO     EXM.    SR.   CONSELHEIRO    CÂNDIDO     JOSÉ*     DE 

ARAÚJO   VIANNA. 

A'  5  horas  e  meia  da  tarde,  havendo  já  reunido  nu- 
mero legal  de  sócios,  abre-se  a  sessão,  e  approvada  a 
acta  da  anterior  passa-se  a  leitura  do  expediente. 

O  Sr.  Dr.  Joào  António  de  Azevedo  oíTerta  ao  Instituto, 
com  as  mais  lisongeiras  expressões,  as  seguintes  obras  : 

Diccíowirio  (jeoíjraphico^  histórico  e  descriptívo  do  Im- 
pério do  Brasil^  por  Milliet  de  Saint-Adolphe,  traduzido  em 
portugucz  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura ;  Pariz,  1845, 
2  vol.  in  8.  com  um   atlas. 

Dictionnaire  universel  d*hist  ire  et  de  géographie,  por 
M.  N.  Bouillet,  3«  edição,  Pariz,  1845,  um  grosso  volu- 
me de  1924  paginas  á  duas  columnas. 

Géologie  appliquéSy  ou  Iraité  de  la  recherche  et  de  Vex- 
ploilation  des7nineraux  u tiles,  pov  ^í.  Amedéo  Burat :  2* 
edição,  Pariz,  1846,  in-8. 

Cosmos  :  Essai  d* une  descripíion  physique  du  monde,  por 
Alexandre  de  Humbold.t  :  traduzido  por  H.  Faye,  Pariz, 
1847,  r  volume. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Francisco  Manoel  Rapozo 
de  Almei<la  oíTerece  os  primeiras  doze  números  da  Re- 
rista  Universal  Brasileira,  e  pede  licença  para  continuar 
a   renietler  a   collecçiio. 

O  sócio  honorário  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcel- 
los  de  Drummond  envia  de  Lisboa  o  opúsculo  Exposição 
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synnptica  do  í^ifstema  fferal  lia  fazetuia  pfihfnAí  th  h^rfu^ 
galy  quo  seu  autor  o  Sr.  consolhoiro  Ai;oslinho  Albano 
da   Silveira  Piuto,    nosso  ronsooio,  offoroci»  ao  Inslíluto. 

Na  forma  do  oslylo  é  o  Sr.  soorolario  porpoluo  in- 
rumbido  de  aj?radecor  as  otTorlas  supra  monoionadas. 

Sào  propostos  trcs  candidatos  para  n\enibn»s  corrospon- 
dentes:  na  conformidade  dos  estatutos  foram  as  pn^pos- 
tas  endereçadas  ás  respectivas  commissòes. 

O  Sr.  1**  secretario  lou  o  agradecimento  oral  que  o  Uovm. 
Sr.  padre   mestre   fr.    Francisco  di>    MonfAlvorno  deu  á 
commissâo  que   lhe  foi   apresentar   o  díplonm  do  soiiO    . 
honorário  do  Instituto  : 

u  Senhores.  Agradeço  muito  e  muito  esta  sohMuno  ma- 
nifestação com  quo  me  honra  o  Instituto  Histórico  o  iioo- 
graphico  Brasileiro.  Alguma cotisa  liz  ou drsejei  fazer nft  mi- 
nlia  vida  pnra  a  illusttarâo  do  nu*u  pai/,  durante  os  trinta 
annos  que  occupei  o  púlpito  o  a  cadeira  do  magisU^rio  : 
alguma  cousa  íi/  para  a  minha  pátria,  porípn»  >rjo  onu- 
panfk)  os  cargos  do  honra,  scientilicos  e  littiTarios,  mui- 
tos dos  me  IS  discípulos^  e  aU'uns  d*rll<'s  rom  um  nonu* 
indestruclivel    aos   arremessões   da  inveja. 

«  A  minha  gloria  sfT.i  (juasi  igual  A  gloria  de  Sócrates, 
que  foi  elevada  á  mais  longínqua  posteridade  ptdos  seuH 
discipidos.  Foram  os  disci[)iiios  do  philosopho  grego  que 
transmittiraiu  ao  mundo  post(?ro  ess»í  mundo  das  idías 
do  mestre  ;  foram  cllcs  (jue  o  fizeram  ríjnherjdn  no  mundo, 
assim  c  min  hoje  os  meus  discipulos  (*spalham  o  meu  Wh- 
me  por  lodo  o  Brasil,  eme  fazem  viver,  depois  <le  me  havrr 
eu  sepultado  n'este  clauslru  para  melhor  morrer. 

((  Sócrates,  acabando  para  a  terra  debaixo  do  rxssri  da 
injustiça  dos  homens,  Címtinuou  a  viver  na  alma  de  «euH 
fdhos  scientilicos,  que  nun<a  o  abandonaram.  íÁUi  baixou 
á  terra  coniado  de  uma  aurécda  santificada  pelos  seus  her- 
deiros «cientificos :  e  eu  baivarei  ;i  terra  r  oroa#ki  d^e^lan 
ilôrtís  que  agtra  me  lançais  á  b<»rd;i  do  sepulchro  :  íiou  como 
a  victima  d<»  sacrihcio,  que  caminha  para  o  altir  da  morto 
engrinaldada  deflores  e  com  todas  as  pompa*^  da  terra    f» 
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O  Instituto  ouve  com  toda  a  attenção  e  prazer  as  palavras 
soleinnes  e  graves  do  illustre  oradpr  philosopho,  que  por 
tanto  tempo  primou  entre  os  nossos  mais  perfeitos  oradores 
sagrados. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


180/  SESSÃO  EM  14  DE  OUTUBRO  DE  18i7. 


PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SR.  MANOEL    DE    ARAÚJO  PORTO-ALEGRE. 

A's  5  horas  e  meia  abre-se  a  sessão,  lê-se  e  approva-se  a 
acta  da  anterior. 

Expediente.— «  Illm.  Sr. —Tendo  consentido,  a  instan- 
cias dos  meus  alumnos,  na  publicação  das  minhas  Lições 
de  patliolo(jia  externa,  julguei  do  meu  dever  apresentar  a 
V.  S.  um  exemplar  d'este  opúsculo,  que  tomo  a  liberdade 
de  offerecer  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro: 
por  certo  a  tanto  não  me  afoutara,  se  não  fora  confiado  que 
essa  illuslrada  e  sabia  associação  tomará  isto  meramente 
como  um  signal  do  muito  que  desejo  em  alguma  cousa  ser- 
vir A  scicncia  que  professo,  ainda  fazendo  esforços  que 
sobrepujam  ao  quanto  na   reatidade  posso. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Bahia,  29  de  Agosto  de  1847.— 
Illm.  Sr.  secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro.— Manoel  Ladisldo  Aranha  Dantas. 

O  Sr.  Filippe  José  Pereira  Leal  remette  de  Washington 
para  a  bibliotheca  do  Instituto  os  dois  volumes  :  Three  years 
in  the  PaàpCy  including  notices  of  Brazil,  Chile,  Bolívia, 
and  Peru  ;  by  an  o/ficer  of  the  United-States  Navy  :  Phi- 
ladelphia,  1834,  in-8. — Twentij-four  years  in  the  Argentine 
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fíepuòliCf  embradng  its  civil  and  militai^  history,  and  an 
accowU  of  its  politicai  condition^  before  and  during  lhe 
adminisíration  of  govirnor  Rosas  ;  by  J.  Anthony  King  : 
New-York,  1846,  in-12. 

Foram  approvados  membros  correspondentes  da  secção 
histórica  os  Srs.  I)r.  João  António  de  Azevedo,  Eduardo 
Laemmert,  e  António  Gonçalves  Dias  :  membros  honorários 
os  Srs.  Francisco  de  Lima  e  Silva,  ex-regente  do  Imj)erio  ;  e 
conselheiro  José  Joaquim  da  Rocha,  cujos  serviços  á  inde- 
pendência do  Brasil  são  geralmentes  conhecidos. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Francisco  Freire  Allemâo 
apresenta  a  proposta  abaixo  transcripta,  a  qual  é  approvada 
sem  debate  :  • 

«  Proponho  que  o  Instituto  se  dirija  aos  Exms.  presi- 
dentes das  provincias,  pedindo-lhes  com  empenho  as  se- 
guintes informações : 

«  Quaeseramastribusindigenas  que  habitavam  a  respec- 
tiva provincia  no  tempo  em  que  o  paiz  foi  conquistado  ; 
que  extensão  de  terreno  occupavam  ;  quacs  foram  extinc- 
las  ;  quaes  emigraram,  e  para  onde  ;  eemfim  quaes  existem 
ainda,  e  em  que  estado. 

((  Qual  a  parle  da  provincia  que  era  já  n'esses  tempos 
desprovida  de  matas  ;  quaes  são  os  campos  nativos  ;  e  qual 
o  terreno  coberto  de  florestas  virgens  ;  onde  estas  tem  sido 
destruídas,  e  onde  se  conservam  ;  quaes  as  madeiras  pre- 
ciosas de  que  mais  abundavam,  e  emfim  que  qualidades  de 
animaes  as  povoavam. 

«  Tudo  isto  em  ordem  a  que  se  possa  traoar  uma  carta 
geral  do  estado  primitivo  do  paiz. — Francisco  Freire  Al- 
lemâo,  » 

O  Sr.  1"  sí  f  retario  leu  e  oíTereceu  ao  Instituto  copia  da  in- 
teressante correspondência  do  governador  do  Pará,  Martinho 
de  Sousa  e  Albuquerque,  com  o  ministro  dos  negócios 
ultramarinos,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  1788,  na 
(|ual  se  contém  noticias  mui  curiosas  acerca  de  índios  Mun- 
durucúsy  e  suas  hostilidades. — Remettida  á  commissâo  de 
redacção. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 
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iSW  SESSÃO  EM  28  DK  OUTUBRO  DE  1847. 

PftESIDENCIA     DO     EXM.     SR.    CONSELHEIRO     CÂNDIDO   JOSÉ    DE 

ARAÚJO   VIANNA 


A's  5  horas  e  meia  da  tarde  começa  a  sessão  com  alei- 
tura  da  acta  da  precedente,  que  é  ap|\rovnda. 

Expediente. — Officio  do  sócio  eíFectivo  o  Sr.  Dr.  Joào 
Manoel  Pereira  da  Silva  offerecendo  ao  Instituto  o  2  volu- 
me do  seu  Plutarco  Brasileiro.  O  Exm  Sr.  presidente  no- 
mêa  uma  commissão  composta  dos  Srs.  Porto-.\legre  c  Fer- 
reira Lapa  para  emittir  o  seu  juizo  a  respeito. 

Foi  approvado  membro  correspondente  da  secção  geogra- 
phica  o  Sr.  Dr.  D.  António  Ramon  de  Vargas,  cathedratico 
de  varias  cadeiras  em  Hespanha. 

E'  remettido  á  comraissáo  de  historia  uma  proposta  para 
admissão  de  outro  correspondente  na  respectiva  classe. 

Leram-se  vários  requerimentos  e  propostas,  que  ficaram 
adiados. 

O  Sr.  1°  secretario  leu  e  oífertou  ao  Instituto  copia  de  alr 
guns  documentos  importantes  sobre  o  reconhecimento  da 
foz  do  Amazonas  :  á  commissão  de  redacção. 

O  Exm.  Sr.  presidente  pondera  ao  Instituto  a  necessidade 
de  se  fixar  o  dia  paraasolemnidade  da  inauguração  dos  bus- 
tos do  marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  e  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa.  Tomando-se  cm  consideração 
as  razões  apresentadas  pelo  Sr.  i°  secretario,  foi  marcado  o 
dia  22  de  Fevereiro  de  1848  para  realisaçâo  do  sobredito 
acto. 

Náo  havendo  mais  nada  atratar-se,  levanta-se  a  sessão. 
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182/  SESSÃO  EM  11  DE  NOVEMBRO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA     DO    EXM.    SR.     CONSELHEIRO    CÂNDIDO    JOSE'  DE 

ARAÚJO  VIANNA. 


A's  6  horas  da  tarde,  reunido  sufficiente  numero  de  só- 
cios, o  Exm.  Sr.  presidente  abre  a  sessão  :  feita  a  leitura  da 
acta  da  anterior,  e  approvada,  o  2"*  secretario  passa  a  dar 
conta  do  expediente. 

«  lUm.  Sr.— Tendo  a  honra  de  pertencer  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  desde  o  anno  de  1841,  na  qua- 
lidade de  membro  correspondente,  nunca  pude  cooperar 
para  o  seu  progresso  e  engrandecimento  por  meio  dos 
meus  trabalhos,  e  seguir  o  louvável  exemplo  de  muitos 
dos  nossos  dignos  consócios ;  e  acredite  V.  S.  que  con- 
servava por  isto  o  maior  pezar,  tanto  assim  que  no  mo- 
mento em  que  a  confiança  do  nosso  augusto  Monarcha, 
primeiro  protector  d'este  Instituto,  me  collocou  na  admi- 
nistraçio  aesta  provincia,  me  recordei  que  um  trabalho 
muito  importante  para  a  historia  do  Brasil  havia  o  Ins- 
tituto pedido  e  recommendado  aos  presidentes  das  dife- 
rentes provincias,  e  que  era  occasiâo  de  dar  ao  Instituto 
um  traço  testemunho  de  meus  sinceros  desejos  por  sua 
prosperidade  ;  e  por  isso  mandei  immediatamente  orgaui- 
sar  o  mappa  dos  governadores  e  presidentes  que  têm  ad- 
ministrado esta  provincia  desde  sua  creaçào  até  o  pre- 
sente, acompanhado  de  uma  narraç&o  dos  factos  mais 
notáveis  e  suas  respectivas  épocas,  modelado  tudo  pelo 
mappa  que  apresentou  o  nosso  digno  consócio  o  Exm. 
Sr.  Frederico  Carneiro  de  Campos. 

<x  Digne-se  V.  S.  de  offerecer  ao  Instituto  Histórico 
este  pequeno  serviço,  e  asseverar-lbe  que  jamais  me  pou- 
parei a  outros  iguaes,  e  mesmo  de  maior  difficuldade, 
que  de  mim  dependerem. 

TOMO  IX  72 
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<c  Deus  guarde  a  Y.  S.  Palácio  do  governo  das  Alagoas 
em  Maceió,  26  de  Outubro  de  1847.— Ulm.  Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos,  l"*  secretario  perpetuo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro. — O  presidente,  Félix  Pei^ 
xoto  de  Brito  e  Mello,  d 

O  Instituto  vota  agradecimentos  por  tSo  importante  tra- 
balho, que  opportunameute  será  publicado  na  sua  Revista . 

Leitura  de  propostas  para  admissão  de  um  membro  cor- 
respondente na  classe  histórica,  e  de  outro  na  classe  geo- 
graphica  :   ás  respectivas  commissões. 

Por  proposição  do  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  foi  approvado 
que  se  remettesse  para  o  Archivo  Publico  um  exemplar  de 
todas  as  publicações  do  Instituto  desde  seu  começo,  e  que 
regularmente  se  vá  enviando  a  continuação  afim  de  alli 
ficar  depositada  convenientemente. 

Depois  da  discussão  de  vários  objectos  administrativos,  o 
Exm.  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


183*  SESSÃO  EM  9  DE  DEZEMBRO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA  DO  EXM.  SR.  CONSELHEIRO  CÂNDIDO  JOSE'  DE  ARAÚJO 

VIANNA. 

As  seis  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  approvada  a 
acta  da  anterior  começa  a  leitura  do  expediente. 

OflScio  escripto  de  Lisboa  pelo  Sr.  conselheiro  José  Joa- 
quim Lopes  de  Lima,  participando  ao  Instituto  que  vindo 
residir  n'esta  corte  os   Srs   Dr.  Adriano  Ernesto  de  Castilho 
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Barreto  e  conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho»  ialtaria  a 
um  dever  se  na  qualidade  de  membro  correspondente  n&o 
aproveitasse  a  occasião  para  recommendar  á  sociedade  os 
dois  insignes  litteratos  portuguezes,  bem  conhecidos  por 
seus  escriptos  e  por  sua  eloquência,  esperando  que  serão 
acolhidos  como  merecem. 

E'  incumbido  o  Sr.  secretario  perpetuo  de  responder  á 
carta  supra,  e  assim  também  de  officiar  em  tempo  oppor- 
tuno  aos  Srs.  Castilhos,  na  forma  do  estylo. 

Por  proposta  do  Sr.  1*  secretario  resolve  o  Instituto,  at- 
tendendo  á  grande  affluencia  de  manuscriptos  cuja  im- 
pressão cumpre  nâo  ser  retardada,  que  no  anno  de  1848, 
além  do  3*  volume  da  Revista  trimensal^  se  publique  um 
tomo  supplementsr,  que  deve  formar  o  4*  da  coUecçào, 
contendo :  a  reimpressão  das  peças  recitadas  na  solemni- 
dade  do  1°  de  Julho  de  1847  para  commemorar  a  per- 
da do  presidente  honorário  o  Augusto  Príncipe  Imperial 
Senhor  D.  Affonso  ;  os  discursos  lidos  na  sessão  anni- 
versaría  celebrada  no  dia  9  de  Setembro  ;  os  trabalhos 
que  se  apresentarem  na  inauguração  dos  bustos  dos  fun- 
dadores da  sociedade  ;  e  mais  outros  inéditos  que  forem 
necessários  para  completar  o  volume. 

Entra  em  discussão  a  seguinte  proposta  :  cc  Proponho  que 
no  Instituto  haja  uma  arca  fechada  com  duas  chaves, 
uma  das  quaes  guardará  o  Exm.  presideute  do  mesmo 
Instituto,  e  outra  o  Exm.  ministro  do  Império,  ou  o 
director  do  Archivo  Publico  Nacional,  para  que  n'ella 
se  conservem  debaixo  do  sigillo  as  noticias  históricas 
contemporâneas  que  alguém  queira  enviar  ao  mesmo  Ins- 
tituto^ noticias  que  virão  lacradas  em  cartas,  e  só  serão 
abertas  no  tempo  que  seu  autor  o  determinar. — Freire 
Allemão,  » 

Depois  de  aturada  discussão  o  Instituto  approva  a  idéa, 
o  vota  que  a  proposta  seja  submettida  a  uma  commissão  es- 
pecial composta  do  mesmo  Sr.  Dr.  Freire,  e  dos  Srs. 
Porlo-Alegre  e  Lagos,  afim  de  apresentarem  o  seu  parecer 
sobre  o  melhor  meio  de  leval-a  a  effeito. 
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Sào  approvados  sócios  correspondentes,  seguidos  os  tra- 
mites prescriptos  pelos  estatutos,  os  Srs.  Francisco  José  Bor- 
ges, e  Drs.  Francisco  Xavier  Muniz,  Demétrio  CyriacoTou- 
rinbo,  Abilio  José  Borges  e  RicardodeGumbleton  Daunt, 

Foram  admittidos  na  classe  de  membros  honorários  os 
Srs.  Lamartine  e  Thiers,    residentes  em  Pariz. 

Depois  de  varias  outras  propostas,  que  foram  remettidas 
ás  competentes  commissôes,  ievanta-se  a  sessão  ás  sete 
horas  e  meia  da  noite,  annunciando  o  Ezm.  Sr.  presidente 
que  oloslituto  entra  em  férias,  e  suspende  em  consequência 
as  suas  sessões  até  o  fim  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro. 


-^-^>. 
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DOS  ABTI608  CONTIDOS  NO  TOMO  NONO. 
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PRIMEIRO  TRIMESTRE. 


Matto  grosso.— Navegação  do  rio  Tapajós  para  o  Pai*à,  pelo 
onel  Ricutío  Franco  de  Almeida  Serra:  escripta 


Pags* 


tenente  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra:  escripta  ^ 

em  1799,  sendo  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Mon-  J 

tenegro 1 

Resumo  do  itinerário  de  uma  viagem  exploradora  pelos  rios 
Verde,  Itareré,  Paranapanema,  e  seus  affluentes,  pelo  Pa- 
raná, Ivahy  e  sertões  amacentes,  emprehendida  por  ordem 
do  Exm.  Sr.  barão  de  Antonina H 

Víagem  e  visita  do  sertão  em  o  bispado  do  Grão-Parà  em  1162 
e  1763 :  escripta  pelo  bispo  D.  ir.  João  de  S.  José 43 

Noticia  sobre  os  Batocados^  acompanhada  de  um  vocabulário 
de  seu  idioma  e  algumas  observações:  por  Mr.  Jomard, 
membro  honorário  do  Instituto 11X7 

BiOGRAPHiA  dos  brasileiros  distinctos  por  letras,  armas,  vir- 
tudes, etc.  —  António  José  da  Silva,  pelo  Sr.  Francisco 
Adolpho  de  Varnhagen '. 114 

Manoel  Botelho  de  Oliveira,  pelo  Sr  Francisco  Adolpho  de 
Varnhagen 124 

Extracto  das  actas  das  sessões  do  1.*  trimestre  de  1847....      127 


SEGUMtO  TltlMESIRE. 


HisToRitdacapiUnia  lie  S.  Vicente  desde  a  noa  funda^ío  por 
Marliiíi  Affonso  de.  Sousa  em  1531  ;  escripla  por  Pedro  Tac- 
ques  de  Almeida  Paes  Leme  em  1172 

ViACEH  e  visita  do  sertão  em  o  bispado  do  Gi4o  Pará  em  1162  e 
ni)3:  escripta  petoliispo  D.  ir.  João  de  S.  José  (Continua- 
ção du  triíimstre  anteoedenle) 

Relatório  dirigido  ao  governo  imperial,  em  15  de  Abril  de 
1817,  pelo  inspector  (i^ral  dos  terrenos  diamantinos  da  oro- 
vincia  da  Itania,  o  Sr.  lír.  Benedicto  Marques  da  Silva 
Acauã,  membro  correspondente  do  Instituto 

BiOGRAPHiA  dos  brasileiros  distinctos  por  letras,  armas,  virtu- 
tudes,etc. — Vicente  ,f>elho  de  Seabra,  pelo  Sr.  Francisco 
Adolpho  de  Varnhagen 

Extracto  das  actas  das  sess5es  do  2. '  trimestre  de  1817 


TEftCEIHO  TRHESTRE. 


Historia  da  capitania  de  S.  Vicente  desde  a  sua  fundaçio  por 
Martim  AlTonso  de  Sousa  em  li)31:  escripla  por  Pedro  Tac- 
ques  de  Almeida  Paes  Leme  em  1T72  fcontinaacão  do  Iri- 
meslre  anleeedeule) '. 
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